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A ORDEM 
FrtprlMlidt • direção d« OMlro d i Impnnii-C, M. M. 

Bailado do Rio Orando do Norto Nalal Sexta- fe ira, 2 d* Janeiro do 1942 

Teve grande repercussão em todo o pais o discurso pro-
ferido pelo Presidente Geiulio Vargas, no banquete que 

lhe foi oferecido pelas Fôrças Armadas, no 
Automóvel* Clube do Brasil 

Discurso do Presidente da Republica no almoço ofere-
cido a s. 6xc. pelas Forças Armadas 

"Estarei convosco, pronto para lutar» para vencer, 
# para morrer" 

Presidente Getulio Vargas 

RIO, 31 (De avião)-Agrade-
cendo o almoço que lhe ofere-
ceu as classes armadas, o pre-
sidente Getulio Vargas pronun-
ciou o seguinte discurso : 

«Senhores : Entre os povos 
que se regera, como o nosso, 
peias normas da vida cristã, 
as comemorações do Natal e 
do Ano Bom sáo das ma? 8 
ffratas, das mais evocativas. E' 
de praxe rauuiretn-se as fami i 
lias, num intimo convívio, paral 

recci*dar as alegrias do ano que 
finda e formular votos de feli-
cidade para o que se inicia. 
Essas pequenas festas somadas 
são, afinaJ, uma grande festa 
comum, da qual participa a 
população inteira, irmanada na 
mesma fé e nas mesmas aspi-
rações nascidas de corações 
igualmente formados. 

Celebramos, hoje, um desses 
dias da fraternidade nacional, 
o ultimo de um ano de traba-
lho profícuo em prol das idéias 
e realizações que nos congre-
gam no serviço da Patria e 
desejo expressarvos, senhores, 
por vosso iutermedio à familia 
brasileira, o meu contentamen-
to por haver mos vencido, sem 
lutas nem divergências, mais 
uma jornada digna de especial 
registo. 

Realmente, 1941 acrescen-
tou muito ao desenvolvi-
mento do Brasil, sob todos os 
aspectos. No campo economico, 
criamos industria, ampliamos e 
renovamos as exi&t.entes, reequi-
pamos o prolongamos estradas 
de ferro, aumentando, do mes-
mo passo, a capacidade de 
transporte marítimo e fluvial. 

As restrições da navegação 
transatlantica, a perda de tra-
dicionais mercado» europeu» 
e a redução nas estradas de 
matérias primas não diminui 
ram o ritmo do novo comer-
cio, quAt rapidamente encon-
trou, nos países visinhos, ou 

Pelo Saneamento Rural 
O vale do Ceará-Mirim 

RIO, 24—(Via aerea) — "A 
Manhã" publica c seguinte ar-
tigo do Dr. Fernandes e Silva: 

uQ,uem procurar conhecer a 
verdadeira situação dos fato-
res da produção rural brasilei-
ra, não através de informações 
prestadas por aqueles que, de 
passagem, apenas observaram o 
meio era que se faz agricultu-
ra e se criam os animais do-
mésticos em nosso pais, mas, 
baseado no ^n.e v iu ou no ^oe 

1 r\ »V% ' kĵ  í 1 A | A f\ A A unĵ m W ûviivia vjuu UUl iA 1-1 lv. 
anos viveram em contacco di-
reto com os obreiros do3 cam-
pos, auscultando as suas ne-
cessidades e estudando as suas 
possibilidades economicaa, se 
convencerá de que o fator ho-• j • _ iii-jn uf ÜLL» uoiiaa lugiutJ» u 
elemento menos eficiente que 
se encontra em virtude das 
moléstias que o perseguem e, 
por vezes, anula em parte ou 
totalmente, a sua ação produ-
tiva. 

Há quem afirme, sem conhe-
cimento do causa, que o traba-
lhador nacional, é ura malan-
dro, sem ambição e nenhum 
desejo de melhorar de vida I... 

Nada, porem, mais injusto. 
Quando sadio e posto em con-
dições de igualdade, nenhuma 
outra raça lhe levará vanta 
riem na execução dos traba-
lhos mais pesados assim como 
no dos mais delicados e difí-
ceis. 

Varias experiências, neste 
particular, teem sido feitas em 
mais de um dos nossos Esta-
dos, era estabelecimentos do 
governo c de particuhres, com 
resultados satisfatórios provan-
do do quanto é capaz o nosso 
operário rural. 

Ma* Infolizmpnt» » rua 
9 p 

maioria, aquele* que vivera da 
cultura dos campos, sobretudo, 

nas Zf>nas litoraneas e á mar-
gem dos seus rios e lagos, 
tcem eeu coeficiente de pro 
dução reduzido, mais ou menos, 
em 50 por cento !!!... 

Procurando descobrir as cau-
sas chega-se a conclusão de 
que tudo isso é resultante do 
estado de saúde, do depaupera-
mento orgânico, mais em vir-
tude do ataque das moléstias 
dominantes, com predominân-
cia da maiaria. do que da má 
c defeituosa alimentação. 

Diz o ilustre sanitaritas p itri 
cio dr. ttarros Barreto, que se 
eleva a seis milhões o numero 
de pessoas que Rofrera de im-
paludismo no nosso país e de 
oito mil anualmente, o numero 
UC SUriS V1L1IU43 .... 

Para Sousa Pinto, iiustre 
malariologista, 30 « o da popu 
laç.io rural brasileira sofre de 
malárii !... 

São, pois, milhares de brasi-
leiros cora um baixo rendimen-
to de trabalho, ena virtude d ) s 
males que os atormentam noi-
te e dia, eão milhões de gamo-
tóforos, perigosos, a disseminar 
a malária por onde passun ou 
onde se instalam, que devemos, 
por todos os meios, combater, 
em detesa da raça e da econo-
mia nacional. 

Foi tendo conhecimento atra-
vés de valiosos documentos 
que lhes chegaram as mãos 
por intermédio do ministro da 
Educação que o presidente 
Getulio Vargas, sem medir sa-
crifícios, ante a gravidade do 
fato, nem deixar para mais 
tarde, procurou, com o empre-
go de medidas sábias e práti-
cas sugeridas por ilustres ma 
lariologistas patrícios, dar com-
h;ife» no mal em toda narte 
onde se nos apresente. 

(Çontinúa na 2a. pagina) 

tras fontes e escoadouros, consti-
tuindo-se fator maior de com-
preensão e cordialidade a me-
ricana. 

Apesar das dificuldades mun-
diais, não interrompemos os 
empreendimentos mais vultosos. 
A montagem da usina siderúr-
gica, as fabricas de aviõês e 
do motores, a prospecção do 
petroleo e o aparelharaento 
das fôrças armadas prosseguem 
normalmente. 

Não ha superprodução agra-
ria nem excessos prejudiciais 
armazenados e as industrias 
fabris e extiativas, atravessam 
ura periodo de larga prosperi-
dade, graças aos preços remu-
neradores do mercado interno 
e da exportação. 

Sem descer a minúcias, que 
são do conhecimento publico 
através dos discursos ultima-
mente pronunciados, e das nu-
merosas publicações oficiais, 
que balaneiam a produção do 
paÍ9 e Ibe indicam solida si-
tuação econômica, é esse o 
quadro progressista e dinâmico 
do Brasil de hoje» fruto mag-
nífico da índole lutadora, do es-
pirito empreendedor do nosso 
povo e do clima de tranqüili-
dade que desfrutamos. 

As pmãj)tCLÍVõã uo âüü üGTO 
não são, infelisraente, as raes 
mas do ano passado. Convém, 
portanto, ponderar com realis 
mo e exatidão as circustan-
cias resultantes dos últimos 
acontecimentos. E nenhuma 
oportunidade melhor do que 
esta para fazô lo quando, na 
qualidade de chefe de Estado, 
soldado da Patria, inteiramente 
voltado ao seu serviço, recebo 
a homenagem e a renovação 
do apoio do Exercito, da Ma-
rinha e das fôrças aéreas bra-
sileiras. 

Agredido um país deste he-
misfério, mesmo que não fosse 
a nobre nação americana a 
quem nos vinculam um século 
de leal estima e estreita cola 
boração, era dispensável in-
vocar obrigações assumidas em 
congressos internacionais. Não 
subexistiam duvidas sobre a 
atitude a seguir e, na mesma 
hora, a definimos, manifestando 
nosèa solidariedade aos EbUuuu 
Unidos. Podíamos, até então, 
ter opiniões discordantes sobre 
os motivos do conflito, fazer 
previsões pessoais a cerca das 
suas conseqüências. Não estava 
em causa, mesmo de forma in-
rj;r«t-íi a rontinhamoa exemnlar 
neutralidade, dentro das nor-
mas dos direitos das gentes. 
Os nossos compromissos, todos 
de carater defensivo, sáo res-
tritos ao continente. As na-
ções porém, como cs indiví-
duos atravessam grandes mo 
inenios, cm que é preciso en-
frentar o destino. Devem, en 
tão, íazô-lo cora firmeza, pnr 
que ninguém pode, na época 
conturbada que o mundo vive, 
garan ti r-se contra i tnprevistos 
c surpresas, sináo assumindo 
posições claras e agindo sem 
tergevorsaçòcs. 

Tomamos a decisão que cor-
responde ao nosso determinis-
mo historico e está pautada em 

| obrigações que somente repre-
sentam a livre deliberação do 

| povo, cuja vontade exige vigi-
lante união, indestrutível con-
fiança de uns nos outros e de-
cidida repulsa á facündia dos 

i boateiros e á aolerte inventiva 
de propaganda oriundas de 
fontes suspeitas e interessadas. 
São conhecidas as previsões 
de longa duração do conflito 

Apostolado da Oração 
HOJE, ln. SEXTA-PEÍRA D5 

MJ3S 
PRIMEIRA INTENÇÃO 

As intenções gerais e particula-
res do S. Padre 

As intenções do Papa sáo as 
intenções do Coração de Jesus: 
a exaltação da S. Igreja, a 
extirpação das heresias, a pro-
paga ção da fé, a conversão 
dos pecadores, a paz e con t 

' cordia dos príncipes cristãos, f 
O Vigário de Cristo na terra é 
o chefe supremo do nosso 
Apostolado, que lhe reserva to 
dos os anos um raê3 especial 
de orações, para atender a seu 
expresso desejo. 

SEGUNDA INTENÇÃO 

O episcopado indigena 
Como o clero indígena, tam-

bém seu episcopado é de abso-
luta necessidade para organi-
lar definitivamente a igreja 
em todos os povos. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos à missa. Após, haverá a 
sessão, na séde social, 'sendr. 
festiva, por ser a primeira do 
ano. 

Uatrlx da Ribeira 
Reunir-se-à domingo, ás íò.80 

horas, na residencia dos Pa-
dres da Sagrada Familia, a 
Congregação Mariana de N. 
S. do Carmo e S. José, com 
séde na matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, rea-
lizará domingo, ás 15 horas, a 
sua sessão semanal. 

Línguas benditas 
Pe. Ascanío BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Línguas bendita3. sim, são as que só louvam a Deus 

e não falam do proximo. Quando se exumaram os restos 
mortais de Sto. Antonio de Padua, todo corpo havia entra-
do em corrução e dele restavam os.ossos. 

A lingua, porém, na boca entre os dentes, estava per-
feitíssima, vermelha e fresca como de jente viva. 

Foi então que São Boaventura cantou : O' lingua benec* 
dita! O' lingua bendita! Ai, de quanta gente não se pode-
rá dizer o contrario! — O' lingua maledicta ! O' lingua 
amaldiçoada ! Lingua bendita é a que louva a Nosao Se-
nhor na oração e fala d9 "3eu3 aos homens no apostolado 
e dos homens a Deus na oração. 

Lingua bendita é a que nunca bate na boca quando 
se fala da vida alheia por ali perto... Lingua bendita é a 
que sabe se calar quando houve os maledicentes e guarda 
segredo do mal dos outros. 

Ungaas benditasl A i ! meu Deua são tão poucas! 
Lingua bendita de meu Sto. Autonio, livrai-nos daa línguas 
malditas dos detratores e caluniadores ! 

Diálogo Sobre 
Aquino é um rapaz insi-

mi o rifo 

e, na expectativa de que se 
realizem, o que nos cumpre 
fazer é não reduzir o ritmo do 
nosso trabalho, mas acelerá-lo, 
por todas as formas para su-
prir as nossas necessidades e 
ajudar a obra de reconstrução 
de após guerra. 

Se um conselho deve ser 
dado a quantos habitam esta 
grande e generosa terra, é <> 
dò produzir—mais e melhor. 
(J;da brasileiro, na sua esfera 
de atividades, dando o maxi.no 
do seu esforço, cumprirá, no-
bremente, o seu dever e mesrno 
o exccdcrá. Quem assim não pro 
ceder estará concorrendo para 
criar dificuldade e encarecer « 

á onrosHa He viria è. nr -̂
liminar de descontentamento 
social, de enfraquecimento, de 
falta de trabalho e o melhor 
meio de combatê-la não é a 
inflação, mas fazer prudentes 
reservas de utilidades. 

E* preciso ter, como formi-
gas previdentes, os celeiros 
cheios. Obedecido esse progra-
ma, os acontecimentos não nos 
encontrarão desavisados. O es-
tado de preparação moral é ex-
celente e inabalavel a decisão 
de respeitar os compromissos 
assumidos, coerentes com as 
tradições militares de honra e 
a clara noção do deveres do 
povo brasileiro. 

Nenhuma providencia de 
nossa exclusiva atribuição dei-
xará de ser tomada e eatanu.s 
convencidos de que os elemen-
tos materiais ainda necessários 
nos serão entregues em tempo 
oportuno, por forma a ficar-
mos, sob todos os aapecto9, á 
altura daa responsabilidades 
que nos cabem na guar<fa da 
lutegnaaae cuimneuiHi. 

Stnhore* oficiais. Haveia or-

Traja elegantemente, lê ro-
mances, jornais e revistas, toca 
piano, diz-se literato, poeta e 
gosta de abordar, de vez em 
quando, as questões atuais. 

Fala entusiasticamente sobre 
o socialismo e o catolicismo. 

Confessa-se mesmo socialista 
e eatolico. Outro dia, uo Café 
Belas Artes, Aquino encontrou-
se tcom o seu jovem amigo 
Eduardo. 

Abraçaram-se afetuosamente, 
iniciando logo uma palestra 
âíüisto??.. 

Aquino está loquaz e sente 
necessidade de expandir-se. 

Eduardo percebeu e aguar-
dou, tranqüilamente, o assunto 
preferido por Aquino. 

—Sou catolico e socialista, 
diz Aquino. 

O jovem Eduardo esboçou 
ligeiramente ura sorriso e vê, 
desde logo, que o simpático 
Aquino fala do que não enten-
de. Começou então o interes-
sante dialogo : 

Aquino— Não posso então ser 
catolico e socialista ao mesmo 
tempo ? 

Eduardo—Absolutamente não. 
Ou socialista ou catolico: Não 
ha meio termo. 

Aquino—Não vejo nenhuma 
incompatibilidade 

Eduardo—-Como pôde falar 

o Socialismo 
Mons. Melo LULA 

desta maneira ? Como pôde 
conciliar * teoria socialista 
com a doutrina católica? 
O socialismo *é» anti-cristão e 
combate os princípios catolicoa. 
Leão XIII condenou o como ele-
mento subversivo da ordem so-
cial. Não leu a monumental 
enciclica Remm N ovar um ? 

Aquino— Não. 
Eduardo— Então Hão diga bo-

bagem, não esteja falando do 
que não entende. Por Deus, 
não con funda as cousas. Qu 
socialista ou catolico. Certa-
mente, não leu tambeoi a en 
ciHi<*.a Quadrapesima Ann. dn 
saudoso Pio XI. 

Aquino— Não. 
%Eduario— Po;s ouY'a e guar-
de aa memória estas palavras 
claras e decisivas do imortal 
Pontífice: "Socialismo religioso 
e socialismo cristão são termos 
contraditórios; ninguém pôde 
ser bom catolico e ao mesmo 
tempo, verdadeiro socialista.1* 
Vocô, meu caro Aquino, não é 
ao2Íalista nem catolico. 

Aqu>no—Que sou então ? 
Eduardo - Ura paspalhão f 

nada mais, 

Aquino não falou mais Detf* 
pediu-se de Eduardo e saiu 
precipitadamente, coberto de 
vergonha e ridículo. 

A ignorancia religiosa é 0 
grande mal do nosso tempo. 

ganizado o? nossos planos da-
fensivos, indicando aos cidadãos 
as suas tarefas, incutindo no 
animo i;erai a cericàu dei vos-
sa coragem, do vosso preparo 
profissional, do vosso amor á 
Patria. Se formos agredidos, se 
tentarem violar qualquer tre-
cho do nosso territorio, o Bra-
sil, coêso, lutará, confiante na 

! bravura dos seufl sold.idoa. ouo 
cultuam, acima da própria vi 
ia, a honra, a disciplina e o 
iever. No raomenro do perigo, 
foHos brasileiros acorrerão â 
defesa da bandeira c cu estarei 
convosco, pronto para lutar, 
pira vencer, para morrer. M.is 
•i Patria nflo sucumbirá, eterna 
na nessa fé, no nosso amor, na 
união sagrada que manteremos, 
guardando os lnrcs dos nossos 
filhos o as tradições da nossa 
historia.5' 

Paca « d a ? a f u w Poil-

[iul do Uso Grande do M 

RIO, 2 Foi posto á disposi-
tçào do governo uo Rio («.ande 
|do \orie, o capitào Dioscoro 
1 Vaie para c mandar a Força 
j Poli ciai dali. 
1 = 

A posse do novo ti-
1 tular do Trabalho 

Tribunal de Apela* 
, ção do Estado 
(Kaeieiioi os átsembirgaiaíw 

Virgílio Diatas • Moreira 
Dias 

Realizou, quarta-feira ul-
tima. o Tribunal de Ape-
lação do Estado a sua ul-
tima sessão, tendo sido ree-
leitos, por unanimidade, 
presidente e vice-presidente 
daquela alta côrte de Jus-
tiça os desembargadores 
Virgílio Dantas e Sinval 
Moreira Dias, respectiva-
mente, 

Agradecendo o gesto 
dos seus pares discursaram 
os desembargadores nova-
mente eleitos. 

Por esse motivo os des. 
Virgílio Dantas e Moreira 
Dias vem recebendo mai-
tos cumpiimentos, com os 
quais A ORDEM se soli-
dariza. 

condes Filho no cargo de mi-
nistro do Trabalho está mar-
cada paru amanhã, pêl» üiâ-
nhA, O novo titular é e*i orado 
aqui hoje. 

RIO, 2—A posac do ar. M a r - H # l a • 4 S « P * 9 

E I T U R A , P R E J U D I C A D A NR L O U B R O f l 



3 7 7 
VV o numero do telefono quo, prontamente, nton-
derA v w , nondo-lho i'i ilisoosieflo a Sedan 
"FORUOR" Supcrluxo, tipo 1)41, placa n. <525 o a 
Sedau «FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade do 

José Lourenço do Andrade 

UllMlIH! I m IMM 
URI livro quo fiws meditar, 
Ótimo parlt o* iiiuiubros d» 

AçOo Católica, 
À' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

Pelo Saneamento Rural Prefeitura d e 
(Continuaç&o da la. pagina) Natal 

Para isso assinou o decreto-
lei n. 8.672, de Io. de outubro 
do corrente ano, regulando o » 
regime de combate ao paludis- j 
mo em todo o territorio nacio-j 
nal, pela Uniáo, pelos Estados 
e Municípios ou particulares. 

E a campanha profilática 
cuntra a malaria estende-se, 
dia a dia, por todos oa recan-
tos, os maia longínquos cia Pa-
tria. ameaçando de morte o Expediente do dia 27 
perigoso inseto disseminador do.de dezembro de 1941. 
mal. | Despachos do Sr. Pre-

As obras de Saneamento da; feito: 
Baixada Fluminense são a pro 
va mais convincente do que 
se pode conseguir de eficiente 
na luta contra esta moléstia 
no nosso país. Com pouco mais 
de um qüinqüênio de trabalhos 
bem orientados muito já con-
ssguiur aquele Departamento. 
A extensão dos rios desobstruí-
dos da Baixada Fluminense 
atinge um total de 3.800 quilô-
metros e uma área de quasi 
cinco mil ^quilometros quadra-
dos, já saneada» encontra se,; 
om r»Qrto pnltíVflHfl A ViJUI * MUMW — -
habitada por uma população 
superior a 2.000 almas. 

Vendo o que se está fazen-
do na Baixada, lembrei-me do 
Vale do Ceará-Mirim, no Rio 
Grande do Norte, que ao tem-
po em que estudei as suas pos-
sibilidades economicas encon-
trava-se em condições muito 
semelhantes ao da grande re-
gião, fluminense, principalmente 
na sua parte mais próxima ao 
litoral. 

Sabemos que não faz muito 
tamnn MA na 111 ti m 08 dias da _ t 

monarquia, a aristocracia rural 
do referido vale, com valioso 
concurso do braço eseravo, pode 
conserva-lo sempre saneado e 
desobstruídos os seus canais e 
valet is em beneficio das lavou-
ras, principalmente a cana do 
açúcar. A produção era variada, 
das mais vantajosas, e todos 
viviam felizes, tais os 
lucros auferidos do trabalho da 
terra. 

Com a abolição do trabalha 
cativo, foram as valetas e, 
mais tarde, os canais, pouco a 
ptttco, 86 obstruindo, dando lu-
gar, em certas zenas, a eleva-
ção das aguas, a inundação 
dos terrenos, a estagnação, fi-
nalmente, a criação dos ano-
felinos agentes mortíferos da 
malária ! ! ! 

E o baixo Ceará-Mirim, so-
bretudo, tornou-se um dos mai-
ores foco8 do impaludismo !!!... 

Como a Baixada Fluminense, 
os Vales do Cearà-Mirira, do 
Pnvnrino S/MA MA «J/w, o nnfrna nna w — i , , v ftp p n-
contram nos Estados do Nor-
doste, cujo poder produtivo de 
suas terras não há igual, espe 
ram que se estabeleça a pros 
peridade que gozaram por tan-
to tempo, é que os Senhores 
lie JSjUgOIlUUS, uuuiduuu oulu v 
braço abundante e barato do 
escravo, puderam mante los sa-
neados, em condiçòes de pro-
duzir satisfatoriamente. 

/?. Fernandes e Silva. 

Maauioismo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton, 106 tubos de 3 p- ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p, 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
i e Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comcdo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em' Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
Cri llilt 
Norte. 

v » m » T i i a i a u r» •. mu n j _ VAU 

N. 2983. Ana Possidonia 
Pereira do Lago. Transfe-
rencia de casa. Liquide o 
debito. 

N. 3008. Sevériano Fer 
reira Pinto. 2a. via de car-
ta de aforamento e trans-
ferencia. Concedo a segun-
da via da carta de afora-
mento e a transferencia 
solicitada. 

N. 3002. Manoel Antunes 
de Souza. Transferencia 
de terreno. Liquide o de-
bito. 

N. 3005. Periclcs Antu 
nes de Alencar. Transfe-
rencia de prédio». Idem. 

N. 3067 Diretor da Fa-
zenda Municipal Comuni-
cação. Ciente. Oficie-se ao 
Chefe da 24. Circunscriçâo 
de Recrutamento Militar. 

N. 2984. Cecilia Pinhei-
ro de Viveiro®. Transfe-
rencia de prédio. Concedo. 

N. 2856. Escrivão do 4o. 
Cartorio. Informação. Res-
ponda se e arquive-se. 

N. 3012. Ildefonso Gal-
váo. Transferencia de imó-
veis. Junte as cartas de 
aforamento e conhecimen-
tos de transmissão. 

N. 3014. Analia Campos 
Cortês. Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N. 3017. Companhia de 
Cigarros Souza Cruz. Trans-
ferencia de local de esta-
belecimento comercial. 

N. 2967. Estelita Paiva. 
Pagamento de 7 20S000. 
Ao Diretor da Fasenda 
para mandar pagar, ob-
servadas as formaliddades 
legais. 

N. 2971. Severino Al-I 
ves Bila. Pagamento de 
626$500. Ao Diretor de 
Fasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

*T ^ /'I 1 » ii. ubiü. VJI iii ^ci nüitb-
ral & Cia. Pagamento de 
895S000. Idem. 

N. 3066. Comandante da 
2a. Biigada Militar do 16°. 
Regimento de Infantaria. 
Agradecimento. Arqtrlve-se. 

N. 2965. Sub-Inspetor do 
Transito. Solicitando uma 
providencia. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 2976. P. Silva & Cia. 
Pagamento de 2833200. Ao 
Diretor da Fasenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 3064. Diretor Geral 
do Departamento de Agri-
cultura, Vi&ção e Obras 
Publicas. Agradecendo uma 
comunicação. Arquive-se. 

N. 3039. Diretor de O 
bras. Pagamento de 2308. 
Ao diretor de Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais 

N= Diretor de O-

C W relação ao cre-
t J Y I dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio.) 

br.is. Pagamento de . . . . 
23^800. Idem. 

N. 3035. Diretor de O 
bras. Pagamento de . . . . 
31$500. Idem. 

N. 3040. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
442^600. Idem. 

N. 3045. Diretor de O-
bras. Pagamento de 896$. 
Idem. 

N. 3043. Diretor de O 
bras. Pagamento de 
1:1258500. Idem. 

N. 30,>1. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
3588400. Idem. 

N. 3036. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
24J8500. Âo diretor de Fa-
senda para mandar pagar, 
observadas as formalida-
des legais. 

N. 3036. Direior de O-
bras. Pagamento de . . . . 
24$500. Idem. 

N. 3048. Diretor® de O 
bras. Pagamento de 60$. 
Idem. 

N. 3046. Diretor de O-
bras. Pagamento de 80$. 
M 
J.VI LfUSt 

N. 3039. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
1308500. Idem, 

N. 3049, Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
6178600. Idem. 

N. 3042. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
8558200. Idem. 

N. 3041. Diretor de O-
bras. Pagamento de 154$. 
Idem. 

N. 3052. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
1:674$200. Idem. 

N. 3034. Diretor de O-
bras. Pagamento de 568. 
Idem. 

N. 3044 Diretor de O-
bras. Pagamento de 164$. 
Idem. 

N. 3038. Diretor de O-
bras. Pagamento de 
238800. Idem. 

N. 3037. Diretor de O-
bras Pagamento de . . . 
2:2068500. Idem. 

N. 3047. Diretor de O-
uras. Fítguuieiiío ue õoo. 
Idem. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
tolico. 

A Moca Moderno 
POR 

GUI0MAR DE SA' FONTE 
Um primor de literatura 

cristi. Preço 5$>000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A C IA . 

w vV v »V < •» v*» » 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e caderno! 

escolarer, L ivro » em brsnoo para todos oe (Idí. 
Artigos de esorltorlo, n o v i d a d e s para 

presentes , f leur lnos, e l e . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• B A T E S » 

P. S ILVA & C * 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

* Grandedo N«rte 

E P I T A C I O L I R A 
K i i |C « C i v i l 

OONSTRUÇOCS E INSTALAÇÕES ELETRICA8 
Caderneta profissional Btíí). Plantas % orçamentos Av. Tavares de 

Lira, <J6, 1*. andar 

iiiiMiiiii(iiiiMiiiiiiiiiiiiiiiii«:iiiiiii!Mi -iiiiiiiiiiiniiiitiiuiitiiiuiiiiiiiiiiitiuriiiiiiiu iiiiiiitiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiii ntiiiin 

| IINDICADOR MEDICO | 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viu urinaria» 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cons. Edifício Aureliano-Scla-é—V. iándar—fhottô 349 

Res . : A v . Ge lu l l o V a r a a » . 750—Fone -149 

í Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHARIA8—PftOTOLOQIA E SIFILIS 
K/ 1HUIWWJL unu >SJ>. I • «M>».| IU A LU 1--V WCIM f ooiu wpci.«y«rv w 
sem dor. Doenças da ariira, prttUta, tuícbIu miaaia, bexiga e 

riai. Trataínento rápido das uretrites agadas e oronicas, e suas 
oomplioaçOes. Perturbações sexuais— Ûretrotcopia Galraso cautcrí* 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Eua Dr. Barata £41—1.' andar—âes. 

Boa Apodi, 977. Fone 71 

Dr. Mbc» Galvls di Oliveira 

Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de «aogne—nrlna—fe-
zes—escarro—paz— liquido 

oefalo raqnlano 
Vacinas auiogenas 

Diagnostico preoooe da 
gravidez 

La&oraiorio—Hospital tffgael 
Couto-telefone 17 

Exmdients—áBê ? És 11—das 
14 &s 17 horas 

iíasutenría-Raa Tralrl 342 
Fone —173 

BEMORROIBAS 
CD BA RADICAL, por mais an-
tiga» que sejam, sem operaçfto, 

aea d6r e sem repouso 

0 8 . L BâNOEIBA OE VELO 

Especialista 
Sst-adjunto da clinica de Doer* 
pa$ A no-Retat» e da Maternida-
de do Bospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do seffço vde PABTOS 

da Saúde Publica 
Consultcrio: — Pr. Augusto 
Severo, 250. Edif. Aureliano 
Sala 8-io. andar-Fone 439 

je^petaente— diariamente, de 2 
às 6 da tarde (hora previamente 

maroada para as senhoras) 

Res: Av. Jundia<t 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Cüiisüitaõ . < ir > . 4 w * . jlu ixts x é a» 
ConsuUorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

9 •7» »t r» r víxxu 

Vias Urina rias 
SB. PAULO OALVAO 

£x-ínterno da olinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tente da olinica oirurgica do 
Prof. Geuesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

OR, 1DHBDIN LUZ 

<Ei-lat«rM 4a MaUrmiafa 4a ftadí») 

Esptíciaiista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 88— 1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Besldenola; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

DOENÇAS DE SEHH0RAS 

Vias-Urinarias 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-enrtas, blstnrí 
sletrico, sletroeoagalacfto, 

OÍOt 

Conaoltorio: Aaa Senador José 
Bonifácio, 222 - Aibeira 

Diariamente, das 10 ás 11 edas 
16 ás 18 horas 

Residenoia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :Õ9 

Raimundo Rublra da Luz 
(Oa Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aoelta causas civis, comer 
ciais e criminais— Esorltorlo 
praça Coraç&o de Jesus 
n. 661. 

MamaM—Rio O rio Ho*t* 

COBRIU-SE BQIÉIS 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e alour. nisafi e pregar 
renda. Rua 18 de Maio 
46i, 

Toros e Carvão de l». 
qualidade para Fogão 
Raa Felipe Camarüo, 453 

FONE—310 
Fornecedor I L B E H Í I O 

i n d i c a d o r d o s 

advogados 
J e s s é h e r n a n d e s L a t é 

üu» Dr. Barata 186 — 8obr. « tti dl»» • IUUI 4MMI — tUiÂM 

Ceilrodilmprints CMM 
hW'. Ctmi ^l/orui 

Ulisses O. úm, 06ls ifretidriih) 

A O R D E M 
(Diário veNpertiuoj 

Cív Outrra 
(Redator-ChefeJ 

F. Vérss Sa i i r r i 
\Rtaulor8ecrttariOi 

Cândido Oliveira Pilho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação:-8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

às 17 horas 
Telefone, 222 

SE DE—Rua Dr. Barata ota 
N A T A L ' 

ASSINATURAS 
( Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 50$000 

5$000 
{Interior e Estados) 

A n o 508000 
Semestre . . . . 30§U00 

VENDA AVULS1 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite^ 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por liaha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Í^oronoío — v> vt váiuiui 

1 

Dr. José Ivo 
Doenças do adullo a úm 
criança (Distúrbios tlimen-
tsrea—diarré», vomitos, desna-

triçfto. mtsrd^üeüts 
dentição etc. 

Doenças das Senhoraa 
(ntero, ovario, tromp», hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

d« menopausa eto> 

Diabete 
Neuraslenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da SifiUs 

Gona. s resid. Av. Eio 
Branco 624 

Pone: 268—NATAL 

Dr, Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorlo: rua Dr. Barata, 
2/0 sobrado, das 1QM As 11 e 
das 13 áa 17 horas—Pnone 120. 

Resid.: A t . Deodoro, 638 
Fone í5i~Natal 

Ouvidos, lar lx s flsiisntii 

Dr. Monte 
(eipaclalisra) 

Ez-ialerno do Hospital Pedro li 
£i-ais;iteate de Hospital 

Ceatc 
Const.: de 7 Àa 10 e das 12 18 
ÍMrf • AV nin RDiMrn CCÚ 

—- - - — « « vw . â «l n* n a • niouu» evio oraaco, a i 

Propri e d a d e 
a n p n H í i 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Vende-ae um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros Quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
Solha. 

ElIURfl P R E J U D I C A D A NA LOMBADA 
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Informador 
F a r a u l i i t tfl l l í l l l tâa . d l * 
r i a t e • « ê t d l D e z e a b r i 

Mala 1 6 11 16 21 26 31 
Modêlo 2 7 12 17 22 27 
Confiança • 3 8 13 18 23 28 
Natal 4 Q 14 10 24 29 
Monteiro 6 10 15 20 25 30 

TotrtoiM nr|Mvlft 
AMt»iATtola publica, M. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
áU0po»QnA de Veiculo», itfL 
üeíeu. PoL 1\ D. (O. Altoj, 839. 
uelet*. Pol. 8\ D. (Ribsira), 81 

PoL 8\ o. (Alecrim), 90. 
;)eisg. PoL 4*. D. (O. fio?»), 148 
^üchjol roL Bocai. lôt. 
fcSeoUi augCet de Telelonea SM 
üdolamaçOee de Los, 280. 
MU» de Praça (C. Alta), *5a88. 
iu;o» de Fraca (iilbeiraj 

íladaçílo da A CftDüflK, 222. 
íoupital "Mi^ael Oocto'\ 17. 
;ç,aito de daddef fô. 
?»üUerto Fuiblice. 8 

• Horário do Trono 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos á9 6 horaB. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ks 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quintas e sextas às 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas às 

20.35 e nas terças, quintas e sabados 
&s 21,28. 

Obs, — Todos esses trens conuuzem 
oarro-oorreie. 

O trem de Natal-Reciíe faz baldea-
ç6o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL--ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

a sábados às 13.Í.2. # 
A (JTO" MO TLTCL RAKÁ UUÁIÍA -

MIRIM 
Saidas diariamente às 17^ horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Autos 4 ttafflSfihistf 
tono 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos dommgod. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

MA&AI3 A N AT * J 
r̂ rtldí?. de Macaiba ta 7 fonte * 

12,5o horas. 
Ulâ* de Natal 4* /0.30 e 16 

ftoraa. 
NATAIr-NOyA CBÜZ 

Partida de Ratai é» U horas t 
Obegada a riova uma âa iS.õG 
horas. 

Partida de Nova Gtu» áo 5 bo-
tas e chegada a Natal 4o 9^0 hera» 

Nas oegimdao e oeziao oo oaiUa» 
Tlalaric. 

NalaMiottQrf 
Partldao de Natal 4o qcari&t 

gabados, 4o 6 horas. 
Partldao de Moaaoró á* segunda» 
quinta* 4o 6 horas. 

Natal - S. Tomé 
Chega a Natal nao aegandaa, 

quartas, sextas e sabados áo 9,3c 
e partida para S. Tomé no* 
meamos dias, áo 14 horas. 

Natal-S. Jooé do Miplbú 
Chegada a Natal, diariamente, á* 

6,50 horas. 
Partldao para S. Jooé de Miplbú, 

diariamente. á* 14.80 boraa. 
N AT A l-FOHT ALfíZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, Âs ter>;as e 
«abados. 

Corrolo aoroo 
Fechamento de i^alaa 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dinarla is /2,30, e registradas ás 
via Panair, nos domingos e 

terces, e nas oulntas 10 hs 

Para o Norte rir««<ii« • f̂ rxrv»! a. IR hflMI « b.» »V* . « ( MWU«iŷ WV| '«« • %» — - — , 
até Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas Oo H horao »té Fortaleza e sex-
tas ás 18 até Belem e ü 8. A. 

Nota : Ao noras previstas ao pre-
sente horário oAo para fechamento 
dao «nalao no Correio Geral. O 
encerramento nao Agenciao e leito 
orna hora antes. 

Vapores etporado«# 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr, Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—iua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carboni fe-

ra—rua Chile, H4. 

Barcaças 
• 

Informações com os Agentes «1. 
Lisboa & Cia., .Travessa Aureliano, 40 

Bancoo & Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. fitorhet n. 80. 
Exp. — 9,30 àa 11,30 e 18,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Baaoo ao üm* ur&aa* te, 
lÊLV&te* Üt LitO; 9 k 

*1 ÍSAb 15. Aoo oabadus, 6 e* 
11. 

Caixa BnraS e Opar&rte tn 
tal Ena Dr. Barata, to6 Hx^ 
Keamo bcrarto 

Hano^ doa A^Uarw» úc 
Av 8achet, 

Todeg ok Viu d » 9 Ai 11 e 
dao 13 ao 15 horao. 

^coperatí*» aos Kcncloeario* 
SatidicEls. Fna n út ãtelo W 

—7 l í « rH ón 17 h 

Ctixa Fsáirai 

fKdftlcfo d» D. Ftaoal) S&p. t. 
te H horas. Dftpc&to* na? Sr? 

ifftf. o Cao 

Cartorloo 
l\ Cartorior—tfaa Vigário »ar 

tolomeu, c. 606. Clrll e Comercio 
Privativo do registo de proprleda* 
w* literarlao. Tabolionato em ge-
ral. 

2% Cartorio /— Av. Nisia Floresta, 
n. Civil e Comercio, ittvativc 
do regiatro de titalos e documentos. 
T&beUonato em geral. 

3*. Cartorio Praç^ Sete de Se-
tembro, n. 41. Civil e Comercio tio 
oriv&o do crime. PrWaüvo do ** 
^lstro de Imóveis e hipotecas Ta-
belionato em geral. 

é\ C&ríorloAvenida Tavares 
Hft Ura n. 45. Privativo do Be 
giatro Civil de nascimentos, casa 
mentoo e obitoo «3 das pessoas 1< 
rfátoas. Tabellouato eiu «^raí 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(•oo. Oeeperetive de Rsip IIM.I 

loo Or. l«rolo n. 2Dt 
niaaiMA 

Expediente: 0 áo 11 e 18 b* 15. Aoo eabudos : 9 Ao 11 

Kegiotrada no Minioterio da Agricultura 

- Foi fundada em 1026, Poooue oéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contol 

Rooobo doposilos tfostfo MOOO 

Alom dos depositos e Empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, íaz cobrança e aceita procurações 

! 
! 

H o r á r i o d a i D K I i s a s 
Nas ires Parroqulas da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
HOMTHYOH V TL((T* NANTON 

de fjuardd 

Paroi)ií!a do Bom Jesus 
Ibmiitfjos a dias nuntoê 

fie guarda 

m 
* 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sftcliet, 30 vEd ficio Catupi-
elo) — Expediente; das 11 áb 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Boncarlos 

Delegacia do fito Grande do Norte 
Sóde — fAltos da A OtfDEA^ Hua 
Dr. Barata, 210. 

ftSarWfó&ft 

Deiegucia do B!r? Graartr ac ^ 
te— Sbao- Â&ía -ia C&b» tor*' 
Operaria tíe íísp^ îout?» 
±o 17 ber; s TeleiCne WO 

taáuotri&rloc 

lelegacla do Rio Orando ü< 
No t̂e Sôde * Sdlilcio Massoró -
Praça Augusto Severo, tirpodlom» 
da it 4a 1S hora* Aos aôbaií 
da * u tis i2aB0 boras 

R e p a r t i ç õ e s P a b l l :ais 
Fodorois 

Delegacia Fiscal, Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domínio da União, 
AJíundegn, Oorieioa e Tnio r̂eSuN, 
Kot̂ -ada de Ferro Oentral, Deioga* 
cia Regionaj cio r,ubaUio. Agencia 
de Economia ltoral e Fomento 
Agrícola: K * — de ii an 
17 Aos «abaloH—de 8 ia 12. 

Capitania dos Portos — •• 
t l'd às Io,30. 

Eaool* de Aprendizes MahnUcir >c 
8 àa 11. 

JLicen Industrial — 8 tis 12 e il) 
às 17. 

FisoaliMçfto do Porto e Docui—b ta 
11 e 18 i* 18. 

quarta/? n sabido? -- ft à* 11 
Juruiutiaio à banUsita — Todo* ok 
pnKnî ti .ha | Pi r̂trfta 

IsíocSuaia 
Seorntana Geral <*o íistado. Dĉ fer-

taiKPiito da Tazeuda, Obpartftin̂ LUi 
da 8aud«. Departami^to Eiinoâ A-. . 
b#:pRrtamfinu> do Agricitm» 

r^diL-nt» -- àv lí,30 JU iT,30 
«abados— dt- H kt 

iKj-í-.rbrjí.?)4^ Scj/iirnili;!! 
ií ft 1U V — • 

V>. 
dw K̂ Duíao—ü éo lt 

U lti. 
Municipais 
— iSxpívütitit* - ào ií àa 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Non le 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car 
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho. 
í^olha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci 
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa da México n. 73—NATAL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Catedral, ú» ò, 7 c? \) ho-1 Matriz,, áo 4.30, (1.2)0 e 8.30 
rus. horan. 

Colégio da ConcuirAo, ás 0 ,50 
hor«R. 

Sautuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ús íj/òO 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antouio, ás 

Ô.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
CoIpítío da Conceieào, áâ 

0.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, âs 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Roa-irio, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás G.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ús 

G e 0.30 horas. 
Colégio Mariata, as 0.30 ho 

ras. 

Capela da Sagrada Família, 
ás 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5.80, 
6.30 e 7 30 horao 

Capela do Orfanato «Pe. Jofto 
Maria», ás 0 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», As 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 0 horas 
Capela dos Salesianos, ás 6 

e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horao. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào Joüo (Lagôa 

^eca), Sao Sebastião (Baixa da 
Buleza) e S José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matnz 'ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

S G U E N O L 
C O I T È M OITO E L E M E N T O S T Ô N I C O S : 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferjor aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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VENDE-SE 1 mai (u ina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na geiencía deste jornal 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias tí àa 11 horas 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* «m geral. Serviço de laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioolas para eocio oonticuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituições (Socíop 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severirio Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-so encomendas, garantindo ótima, confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por alacado e a varejo 

N A T A L . — hio úrantie do í>urití 

Convém não esquecer: SAPATARÍA LEÀO DO NORTE 

F ó s f o r o , C á l c i o , Â r s e u f a í o , V a i i d u d t o , e t c . 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A -
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçâo 

organismo com 
o 

AVISO 
A foai i tar la Moderna íem um 
grande stock de Anéis de 
Grati? para iodas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
logios dos melbores fabr i -
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e lotas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

O G U E 

OOOOOOOOOOOOOO 2000000000000JOODOOOOOOOOCOOOOOOOOO 
f» 

Recrutamento Militar - 12 àa 1H. '11. Aos «abados—ae b kn 12. 

Galvão9 Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar ata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, viúro^ louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas t t f ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pe* 
log seu* p r e ç o s modicos 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos sãp 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 
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P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 

Urt^AwJnwo ft r in^nu—WPPO SnnftHor íiliiftr-

ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 
Ribeira 

O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de 
Preferencia no Estômago 

" BPT1J HL w A AL HL Ĥ • Li MT 

Ino f ens i v í i ao o r gan i smo . Agradavel como licor 
R E Ü M A T I B i l O ! S I F I L I S ! 

fmàâ 

Teme o popular dopiufjcivo composto 
do líeimofonil, Samarabaia, Nogueira. Pé-
dc-Perdiz, Salaaparrilha e outras plantas 
nu-dicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Api ovado pelo D. N. S. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA HKGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto qüo tenho colhido os Atoeto for empregado com oti-
melhorcs resultados com o cm- mos resultados, o EL1XIR 914, 
prego do EL1XIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

I)r. Mario M. I^eire Dr. Laviere Laurino 
,Firma reconhecida, (Firma reconhecida) 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
é conhecido há 63 dn»t 

como o verdadeiro 
«tpccifico d« 

S l F I L I S ! S I | Caf>l#fa», Mare*i«f, 
, ĵ j vibfy», nny MHiKmu 

só Llixir de Koaueira 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
«ao ^Annaitna UUU V4W ̂ /VMAvw w< 
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S S i r i t o l i l o Q r n d » do Morte--^M«t* 2 a » J>n»lro H» « 042 * U t Í . I . i ê f t 

Colégio Santo Antonlo 
(Dirigido pelos Irmios Maristâs) 

i 
Inicia a 2 de Janeiro o Curso para os candidatoB 

a Exame de Admissão. 
A matricula do referido Curao se encerrará a 14 

de Fevereiro e o Exame terá lugar a 26 e 27 do mês-
mo mês. # 

Os documentos a apresentar no ato da matricula 
8&o: 

1 Certidão de Idarlc. 
2 Atestado recente de vacinação anti-va-

riólica. 
3 atestado de saúde e vista. 
4 Requerimento firmado pelos pais on res-

ponsável. 

HEFEUIM MUNICIPAL BE NATAL 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa 

aos contribuintes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, Urbano e Taxa 
de Lixo, que terminará no dia1 31 do mês cor-
rente, o prazo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 4°. trimestre, com o 
abatimento de 5o/0, de acordo com o Decreto n. 
14, de 9 de Janeiro de 1939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impos-
tos acrescidos da multa regulamentar. 

S O C I A I S 
ANIVERSA8I0S 

Hoje 

Maria Pequena de Sá Leitão, 
esposa do sr. Luiz de Sá Lei-
tão, residente no Assú. 

—Ubaldina Barreto, esposa 
do desembargador Horacio Bar-
reto, membro aposentado do 
Tribunal de Apelação, 

~Osmidia Fernandes, esposa 
do ar. João Batista Fernandes, 
funcionário do Departamento 
da Fazenda do Estado. 

—Maria Correia da Costa, 
eapnftA Ho «r Antonlo Justino 
da Costa. 

Antonio Filgueira, do comer 
cio desta praça. 

—Eugênio Pinheiro, residen-
te no Rio de Janeiro. 

—Contador Oilberto Luiz 
Gomes, residente em Cangua-
retama. 
* —Severiao Lucena Ramos, 
comerciante nesta praça. 

Mwiifcii 

Prefeitura de Natal 
PORTARIA N. 130 

Fica nesta data, sem 
efeito a portaria n. 72 dô 
1G de Julho de 1941, na 
parte referente ao funcio-
nário Artur Veiga, da Se-
cretaria desta Prefeitura. 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de 

Natal, em 31 de dezem-
bro de 1941. 

Joaquim Inácio de Car-
/ti/v7Ii/\ ZJTí 7 íi a L/lAsl/IW 2' trWlíV 

Prefeito 

4'. aniversario do Departamento Es-
tadual de Estatística 

Aposição dos retratos dos Drs. Ra-
fael Fernandes, Aldo Fernandes e 

Teixeira de «Freitas 

Os japoneses teriam entrado en Mania 

Comemorando ontem, o 4o. 
aniversario de sua fundação o 
Departamento Estadual de Es-
tatistica inaugurou os retrato9 
dos drs. Rafael Fernandes, In-
terventor Federal, Aldo Fer-
nandes, Secretario Geral do 
Estado e Teixeira de Freitas, 
Secretario Geral do IBGE. 

A festividade realizou-se ás 
14 horas, com a presença do9 
dois primeiros homenageados, 
do almirante Ari Parreiras, do 
representante do General Cor-
deiro de Farias, representante 
do sr. Bispo Diocesano, Dire-
tores de Departamentos, outras 
autoridades civis e militares, 

pessôas gradas e representan-
tes da imprensa. 

O Dr. Anfiloquio Camara, 
Diretor do Departamento, ex-
plicou a finalidade da reunião, 
enaltecendo o» nomes duá ho-
iftanageados, pelos seus servi-
ços prestados á estatística. 

Falaram, em seguida, o drf 
Antoaio Carolino, representan-
te do IBGE, e o Dr. Jeronimo 
Rodrigues, Estatistico-Chefe. 

Por fim os Drs. Rafael Fer-
nandes e Aldo Fernandes, a 
gradccerara as homenagens que 
lhe foram tributadas, prometen-
do continuar a prestigiar, por 
todos os meios, o Departamen-
to de Estatística. 

As festas de Ano Bom, nesta capital 
Decorreram muito brilhantes 

as festas de Ano Bom, nes 
ta capital sendo intenso o mo-
vimento de fieis nas Igrejas. 

A*s 24 horas, houve bênçãos 
na Catedral, nas matrizes da 
Ribeira e do Alecrim, Conven-

j to Santo Antonio e Capela Sa-
lesiana, Após foi celebrado na 
Catedral e nas matrizes o san-
to sacrificío da missa. 

Noa diversos bairros da ca 
pitai verificaram se vários e 
tradicionais festejos populares. 

Sioüitafo das empregados na Comercio do R. C. do Me 
Realizou-se, 4a.-feira, ás 

_ — - - ^ , A „ 20 horas, na séde dessa 
Anita Pacheco de Andrade, a s e r i a ra o n n m s n i\hq ha or i^áA P^hppA a* \ associaçdo, uma soiene filha do sr. João Pacheco de, . 

Andradé, ^merciante em San- sessão para a entrega da 
ta Cruz. 

J«m« 
Aluizio Menezes, filho do dr. 

Francisco Menezes, juiz de di-
reito de Canguaretama. 

NOIVOS 
Prometeram se em casamen-

to, nesta capital, terça-feira ul-
tima, a sta. Maria de Lourdes 
Mota, filha do capitão de cor-
veta Valdemar de Araújo Mota, 
comandante da Escola de 
Aprendizes Marinheiros, e o as-
pirante da nossa Marinha de 
Guerra, sr. Eurico Bastos, pre-
sentemente entre nós, em gôzo 
de ferias. 

—O ar Rui Garcia Câmara, 
secretario da "Panair do Bra-
sil S. A.", e a sta. Eneida Pin-j ~ 
to Barroca, filha do sr. Luiz Pin- j J o s é Augusto da Camara Tor 
to Barroca e, de sua consorte r e s« 

Carta Sindical relativa ao 
seu reconhecimento. 

O presidente, sr. Carlos 
Serrano, abrindo a sessáo, 
passou a presidencia ao 
dr. Alberto Vigiano, que 
atualmente responde pelo 
expediente da Delegacia 
Regional do Trabalho e 
que fez a entrega da refe-
rida Carta. 

O sr. Carlos Serrano 
proferiu palavras de agra-
decimento. Em seguida o 
comerciado Edmundo de 
Melo Lima fez um brinde 
A ria csp. 

Festa oe H. l dos tfaue-píes, na Hediaha 
Mo proximo domingo 

Realizar-se-á, no domin-
go proximo, na Praia da 
Redinha, a festa «Je N. S. 
dos Navegante». 

Pela manha haverá mis-
sa, efetuando-se á tarde a 
procissão fluvial que, par-
tindo daqueU praia, irá 
até o ReÉoies. Todas as 
lanchas, botes e barcaças 
ficarão sob a direção do 
lo. tenente José Maria Pin-
to. 

A comissão promotora 
das festas convida os ma-
rítimos para tomar parte 
na mesma procissão. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTÔNIO FREIRE 

Em virtude de viagem voltará 
Â sua clinica somente a 1*. de 

de fevereiro próximo 

Rua 13 dt Maio, 602 

i 

RIO, 2—Anunciam de Was-
hington que a situação de Ma-
uilha é considerada grave pelo 
comando americano, achando se 
q'tté a sua queda está iminente. 
4 'Alio, 2—Informam de Lon-
dres que não houve confirma-
ção da noticia lançada pela es-
tação* de radio de Saigon de 
que os japonôses teriam entra-
do em Manilha, às 14 horas 
de hoje. 

Prossegue o avanço russo 

RIO, 2 -De Moscou comuni 
cara que o radio local informou 
que na noite passada as forças 
soviéticas combateram com o 
inimigo era todas as frentes e 
que o avanço russo aumenta 

em rapidez o importância. n« 
nazistas continuara tendo 
seguidos e aniquilados. 

Tremenda derrota' nlpoaiea no 
valo do Pirik 

SINGAPURA, 1 (A. N.) -Te-
legramas da frente de batalha 
informam que os japoneses so-
freram tremenda derrota no 
vale do Perak, abandonando a 
l'»ta com grande perda de ho-
mens e material 

Aviões ianques chegam is Fi-
lipinas 

MANILHA, 1 (A. N.)~Infor-
ma-se qne poderosos aviões 
norte-americanos J4 escão che-
gando ás Filipinas. 

D. Jaime Camara 
|3na posso na Arquidiocese do 

Pará 

Em virtude do serviço 
telegrafico sobre a posse 
de D. Jaime Camara, na 
Arquidiocese do Pará, ter 
chegado á ultima hora, 
somente amanhã daremos 
detalhada noticia. 

EiwoH-se ontem a do Menino lesos Praaa 
esta de 

d. Massina Pinto Barroca, pro 
meteram-se em casamento, nes-
ta capital. 

VIAJANTES 
FELIPE DE ANDRADE— 

Esteve nesta cidade, dando-nos 
o prazer de sua visita, esse 
nosso dedicado cooperador que, 
em Caicó, exerce as funções 
de gerente da Agencia do Ban-
ce do Brasil. 

—ACAD. JOSÉ' AUGUSTO 
TORRES—Regressou ontem ao 
Rio de Janeiro, acompanhado 
de sua digna esposa, o nosso 
ilustre {conterrâneo acadêmico 

Ao jovem casai desejamos 
ótima viagem. 

—Encontra-se nesta gapital, 
tendo nos dado o prazer do 
sua visita, o dr. Joào Manoel 
de Maria, juiz municipal de Ju-
curutú e correspondente da A 
ORDEM naquele município. 

BATIZADOS 
Hoje, pela manhã, foi levado 

á pia batismal o pequeno Mar-
cio Roberto, filho do casal Ro-
berto Bezerra Freire-Lucia Be-
zerra Freire. Ministrou o sa-
cramento o monsenhor Alves 
Landim, sendo paraninfos os 
avós maternos dr. Qodofredo 
Freire e d. Ivone Freire. 

11W > X 1 UU LIUI 
nario, encerrou se ontem, 
no Santuario do Tirol, a 
festa do Menino Jesus de 
Praga. 

A's horas foi cele-
brada missa festiva, acom 
panhada a cânticos. 

A's 1G horas, saiu a pro-
cissão que percorreu as 
prinçipais avenidas do 
bairro do Tirol, nela to-
mando parte as assucia 
ções e irmandades da pa-
roquia. Ao rceolhcr-sc foi 
dada a benção do SS. Sa-
cramento. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

P I M T A 1 b.L^l I n u 

Acha-se aberta a matricu-
la, na Secretaria do 16 R, L, 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros .. 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
ua data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
não hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservhtas de 
3a. categoria; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri* 
mo de família; 

d)—os brífeileiroe casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
»e tornarem reservistas de 
2a. categoria íart. 104, cara-
grafo único da Lei do ser 
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
presentar documentos aue 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais : atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsável* ("e for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da G K. que cão é sor-
teado cnvocado. 

14-30 

A i T 1 4 C R A M C A S 
TIPOGRAFIA - RI8GAÇ10 - PAUTAÇÃO 
Maquinaria modarniMima — Tip*mm nova 

Trftbalht ntrMfo • r«DÍdê 
—At. TavarHa Lira ul MATA Ir— 

Vl>fll1o-CA a propriedade do Ma-
V CUUC-St; e«tro flabini, air. em 
Tirol á Av. Uodrignefl Alves, 636 a 
tratar na R u i o C t i l l e , 106, com 
O. Lcttícrí. 

2a«., 4as. e 6aa. 15-15 

Vsnda-M i Ponsio Kitil ur;ovei. 
oporluDidada. Tratar oom o proprie-
tário na miifflt, 

U I 8 SANTA M M 00 
D E 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Beliglosas Filhas do Amor Divino) 

INTERNATO - SEMMNTERNATO - EXTERNATO 
C U R S O C O M E R C I A L 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal F e d e r a l D r . Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Admissrlo—Doméstico 

Aulas de Musica, pintura, costura, corte, bordado, 
linguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

nnrft r% H1 v<•» rv»r» /ín nrlrtntnnAo MUI ui w juauiuv uv/ uuuimouu r* v̂ /ui au 
Comercial. (Gratuito). 
Inicio dos curaos : Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 
Inicio dos exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 
Inicio do Curso Comercial e do Curso 

[Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Cai?*?— Praça Santa Teresinha, 98. 

1 de Fevereiro 

23 de Fevereiro 

2 de Março.: 

í 
Josíma Mendes Rodrigues 

7°. dia 
Antonio Mendes Rodrigues e familia, Virgínia 

Rodrigues de Oliveira e familia, Noemia Rodrigues 
Teixeira e familia, filhos, nóra, genros e netos, con-
vidam aos sens amigos e parentes para assistirem, na 
Capela do Colégio de N. S. das Neves, ás 6.30 do 
sabado 8 do corrente, á missa que será celebrada pela 
alma de JOSIMA MENDES RODRIGUES. 

Desde já se confessam agradecidos aos que com-
parecerem a este ato de caridade cristã. 

Oito Guerra 
ADVOGADO 

Civel— Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. blonano 
Peixoto, õOl 
Fone, /67 

Vende-se r S: 
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casarios Padres da 
3a&iaiia Fniuiiin^^nilieira). 

ttat. e aabs—f>. 

t i i H l f t PRf . U I t t l E W HJUOHBBDIj 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA OU 

AO TEATRO ? Nfto te esqueça 
de r e c o r r e r i Cen-
sura de FILMES e PECAS TEA-
TRAIS. - Hào se deve assistir 
a um filme ou a am% peça 
teatral sem ter a eerten de que 
se]t pelo menos ACEITAVEL 
B9 questão de conelencia. 

—Hoje não haverá sessão 
cinematografica no «Rival». 

GAVIÃO DO MAR, da Warner, 
amanhã, ao «Rei» 

Filme que vexsa aobre ob 
temas historicos dos celebres 
Gaviões do Mar que, na época 
da Rainha Elizabete da Ingra-
terra rapinavam oa oceanos 
sobre fundamento daa necesai-
dadea patrias, é-nos apresen-
tado com um «cast» esplendi 
do. Moralmente temos a consi-
derar : —O carater criminoso 
da rapina, injustificável em 
qualquer circunstancia; 2« - Oa 
crimes de toda especie que 
são necessários praticar na pro-
fissão de pirata; Aa tenta-
tívaa de juâuíicdvào de erros 
pela exi9tencía dc outros erros ; 
4"—A apresentação e comen-
tários que podem levar á má 
compreensão sobre os tribunais 
da inquisição. A Censura Ofi-
cial classificou esto filme como 
improprio até 10 anos; m\ôs 
classificamos como pam ad^ltros. 

Vende-se 
Rua Vigário Bartolomel) Ma-
quinas da Praça Pe Jofto Ma-
ria e Rua Voluntários ân Pá-
tria, ^ 

Tratar na Caixa Rural. 

Festa dos Santos 
Reis 

Com nos anos anterio-
res terá inicio no proximo 
dia 3f sabado, o triduo em 
honra dos Santos Reis 
Magos, na Capela da Lim-
no Comoç^ndo t A A V4 V 

cios as iv noras. 
No dia da festa, a (5 do 

corrente, haverá missa 
cantada ás 10 horas. 

Silo encarregados dos 
tradicionais festejos os srs. 
Virgiiio Fiorentino aa ãii-
va e Antonio Getulio de 
Medeiros. 

Vende- Se Touros, distante 
apenas 2 quiiometros da Cida-
de, uma propriedade denomina 
da Capivara, com agua abun-
dante, própria para criação e 
plantação, terras de aluga<iiço 
e arisco, com coqueiros, man-
gueiras e jaqueiras; na venda 
será incluído gado, burros mu-
los, jumentos, cavalos e 3 ca 
sas na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 de taipa. 

Tratar com a viuva de JoAo 
Olimpio do Amaral, em Touros. 

4as. e 6aa. 

"Pilrtult di Meia-
to Miltirasa" 

Este estabelecimento hospe-
da durante as férias, Professo-
ras ao interior, por rnodicn 
penafto. A tratar no mesmo. 
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A exemplar adminisiraçao do Prefeito 
rá sempre lembrada pela população de Natal 

Festa do S, S, Nome de Jesus 

a m A S I C a v p a i v c i O A » 
C I I I I I • v i l V « i 3 

A festa de amanha é um 
complemento da Circuncisâo. 
Seu fim é glorificar o nome 
de Jesus. A Missa é um sacri-
fício de louvor em honra dease 
Santíssimo Nome, pois, nfto ha 
outro debaixo do céu dado aos 
homens, pelo qual possamos 
alcançar a salvação. 0 Nome 

de Jâsu8, dfz S. Bernardo, é 
luz, alimento e remedio. Reze-
mos sempre com todo o res-
peito e muita devoção por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, co-
mo faz a Santa Igreja. Ele 
mesmo sentencia: Em m^u 
Nome alcançareis tudo. 

e v a n g e l h o 
(Luc. 2, 21) 

Naquele tempo, depois de completos os oito dias 
para ser cireuncidado o Menino, foi-lhe posto o nome 
de Jesus, como o havia chamado o anjo antes de ser 
concebido. 

Dr, Oto Guerra 
Sua nomeação para Dire* 
ter do Departamento das 

Municipalidades 
Em substituição ao Dr. Joa-

quim Inácio, que foi nomeado 
Prefeito da Capital o exmo. 
sr. Interventor Federal nomeou, 
ontem, o Dr. Oto Guerra, assis-
tente jurídico do Departamento 
das Municipalidades, para o 
cargo de Diretor do mesmo 
Departamento. 

A escolha do nosso compa-
nheiro para aquele alto posto 
íoi muito bem recebida, na ci-
dade, que se acostumou a ad-
mirar as diretrizes da sua in-
teligência e da sua formação 
moral. 

Ao Dr. Oto Guerra entregou 
o governo uma tarefa, que se 
harmoniza com a sua vocação 
de estudioso dos problemas do 
Estado, no dominio da econo-
mia e da sociologia rural. Co-
nhecedor dos rumos de um 
seguro municipalismo, por cer-
to o novo Diretor do Departa-
mento das Municipalidades, 
prosseguirá a bôa orientação 
que o Dr. Joaquim Inácio im-
primiu, desde o começo àquele 
útil orgão da administração 
publica. 

D. Jatine Cantara 

Por entre as aclamações dos 
paraenses, chegou a Belem, ás 

2». Reunião de Econo-
mia Baral 

Na séde da Associação Co-
mercial, realizou-se, ante ontem, 
ás 8.30 horas, a 6» Sessão Pre-! 19 horas do dia 1<\ o exmo. 
paratoria da 2a Reunião dejsr. d. Jaime Camara. Incalcu-
Economia Rural, que se verifi- ; lavei multidão aguardava o 
cará, na 2» quinzena deste J preclaro Arcebispo, que foi sau-
mês, na cidade de Fortaleza. 

Estiveram presentes, além do 
Sr. Manoel Gurgel, presidente 
da Associação, o dr. Amaro 
Silva, chefe da Agencia do S. 
E. R. os srs. Anibal Calmon 
Costa, pela firma João Camara 
& Irmãos, Adalberto Marques, 
pela firma S. A. Wharton Pe-
drosa, José Rebouças, chefe da 

Dr. Joaquim Inácio 
N o m e a d o Pra fa l l o do Ca 

pilai 

A escolha do Dr. Joaquim 
Inácio para Prefeito da Capi-
tal, em substituição ao enge 
nheiro Gentil Ferreira, náo po-
dia ser mais acertada, pois re-
caiu nun conterrâneo experi-
mentado nas coisas publicas, 
com grattdes serviços prega-
dos ao Estado. 

Saindo da direção do Depar-
tamento das Municipalidades, 
por ele instalado e organizado, 
o Dr. Joaquim Inácio leva pa-
ra a Prefeitura de Natal um 
avultado caoeaai ae conneci-
mentos objetivos das necessida 
des das nossas comunas, em 
cuja convivência esteve, em 
visitas repetidas e proveitosas. 

O seu feitio moderado e pru-
dente é credencial que muito 
o recomenda para cargos da 
natureza do que lhe veío ás 
mão8, num momento de justi-
ficadas apreensões, como este, 
quando a população espera o 
provimento de necessidades 
novas oriundas da nova situa-
yfto do mundo. 

Aos aplausos que o ato do 
governo tem merecido, junta-
mos com satisfação os nossos. 

E . I . M . 2 7 1 

Compraniiio à bandeira 

Presidida pelo ttc.-cel. 
Yilaronga Fonteuclc, rea-
lizar-se-á amanha,ás 17 ho-
rn« nm sua séde. a so-
lenidade do compromisso á 
bandeira, peia lunua. 
at iradores de 1941. 

de 

orgaa?zou-so imponente cortejo, 
sendo aclamadissimo o novo 

firma Monte & Rebouças, Gon- eclesiásticas, civis e militares, 
zaga Galvão, agricultor, cria-
dor, comerciante e industrial, 
dr. Juvenal Lamartine, agricul-
tor,^ criador, e presidente da 
Socícdàde Agro-P^çnnWa ft Ma-

i í S í & r " * d,i Padre Aalonit Bnilame 
Os trabalhos foram orienta-

dos pelo dr. Amaro Silva, que 
vem empregando persistente 
esforço no sentido de permitir 
que essas reuniões de carater 
economico, atinjam á sua ver-
dadeira e patriótica finalidade. 

Usou da palavra, de inicio, 
o sr. Manoel Gurgel, que disse 
do interesse da Associação Co-
mercial em colaborar cora o 
Serviço de Economia Rural, de 
cuja Agencia, em Natal, rece-
beu atencioso convite. Daí co-
mo explicar-se a realização dos 

D. Jaime Camara 
Tomou posse da Arquidiocese de 

Belem o inclito Pastor 
Brilhantes homanagans 00 ax «Anl i *Hta 

do Mossoró 

enviado do Senhor & Arquidio-
cese de Belem. 

Cora a presença das mesmas 
autoridades, e da multidão que 
compareceu ao seu desem-
barque, D. Jaime Camara to-
mou posse do Arcebispado, não' 
se podendo descrever a impo-
nência da cerimonia. 

O querido antistite, apd3 bri-
lhante oração, onde não es-
condeu a saudade de Mossorô, 
sua primeira Diocese, deu a 
benção ao novo rebanho, que 
lhe confiou a Providencia. 

A d. Jaime Camara foi ofe-
recido pelo Interventor José 
Malcher e Prefeito Abelardo 
Condurú grande banquete em 
que tomaram parte represen-
tantes de todas as classes so-
ciais. 

Alem dos cumprimentos pela 
sua chegada e posse, o exmo. 
sr. Arcebispo foi muito felicita-
do pela brilhante pastoral de 
saudação dos seus diocesanos. 

A imprensa de Belem, nota-
damente a nossa confreira "A 
Palavra" dedica suas edições 
ao memorável acontecimento da 
posse do novo Arcebispo de 
Belem do Pará. 

A ORDEM, interprete do pen-
samento catolico do Rio Gran-
de do Norte, envia a s. exa. 
revma. respeitosos cumprimen-
tos pedindo bênçãos. 

dado pelo governador da cida-
de, dr. Abelardo Condurú. 

Após os cumprimentos do 
vigário Capitular monsenhor 
Argimiro Pantoza, Interventor 
Federal, dr. José Malcher, d. 
João da Mata, bispo de Ma-
naus, d. José Maurício, bispo 
de Bragança, secretários 4o 
governo, outras autoridades 

E x e m p l o s 
Pe. AsconíBRANDÃO 

Especial paro A ORDEM 
Um religioso da Ordem de São Bernardo que havia, 

sido doB mais penitentes, estava á hora da morte bastante 
socegado e feliz. O Superior o quiz preparar para a eterni-
dade e lhe falou doa Juizos de Deus. 

— Meu irmão, pense um pouco no terrível Juizo de 
Deus e se arrependa dos seus pecados « negligencias da 
Regra. 

—Meu Padre, responde feliz o monge agonizante, eu sei 
que fui dos melhores monges, tive minhas faltas e espero 
muito da infinita misericórdia de Deus. Entretanto, o que me 
tranqüiliza ao comparecer no TribuLal de Jeus, é que 
sempre tive caridade na lingua. Nunca falei mal do meu 
proxirao. E com isto espero a misericórdia de Nosso 
Senhor ! 

E morreu feliz e em doce paz. 
Santo Agostinho• tinha tanto horror é maledicencia 

que mandara escrever na sala de refeições de sua casa : 
Si alguém tem costume de roer a fama do proximot não tem 
lugar nesta mesa. 

Hoje ninguém jantava mais num refeitorio assim. Ê  
se fosse obrigatorio o dístico, não haveria mais sala de 
jantar.., 

Faleceu, ontem, ás 19.30, em 
sua rcsidencia, á Avenida 
Deodoro, n. 406, nesta cidade, 
o revmo. padre Antonio Bri-
lhante de Alencar. 

O virtuoso sacerdote, que 
pertencia á Diocese de Natal, 
nasceu em Patú, a 2 de maio 
de 1873; fez seus estudos no 
Seminário da Paraiba, receben-
do tonsura a 17 de fevereiro 
de 1901 ; ordens menores a 9 
de novembro do mesmo ano; 

VVMU a c 
v u 

trabalhos, para os quais pediu subdiaconato e diaconato a 6 e 
a melhor atenção. 15 de novembro de 1903 e 

Examinando o mecanismo dos presbiterato a 13 de novem 
mercados d a influencia da 
guerra atual sobre a economia 
nordestina, o sr. Gonzaga Gal-
vão apresentou substancioso 
trabalho, apreciando a benefica 
influencia dos mercados muni-
cipais e das feiras, sugerindo 
medidas que, postas em prati-
ca, constituirão fatores deci9i 
vos de progresso. Referiu se aos 
embaraços de toda ordem que 
a guerra está proporcionando 
á economia nordestina, espe-
cialmente no que toca ao mer-
cado algodoeiro. |U yaiu4ui<*iv |/vi maiiv: 

Ficou assentado que cada moléstia. Durante o tempo que 
membro da Sub-Comissão dei a saúde ainda lhe permitiu, 
Padronização apresentasse, por: celebrava nas paroquias da Ca-
escrito, na Reunião seguinte, i pitai prestando aos fieis a sua 

bro de 1904. Na Capela daque-
le Seminário celebrou a sua 
primeira missa, dois dias de-
pois de ordenado sacerdote. 
Exerceu o paroquiato em di-
versas freguesias deste Estado, 
sendo em Assü, do 1905 a 
lytu; Currais-Novua, ue 1912 a 
19*21 ; Ceará-Mirim e encarre-
gado de Taipú, de 192õ a 
1927; Lages, 1929; Goianinha 
e encarregado de Arez, de 
1931 a 1932 e S. José do Mi-
pibú de 1933 a 1934, deixando 

•vi rtfi i»'* rj ti 

f l t i ra dae 
v m 11 v u e 

Saceriolais 
Devido ao periodo de 

veraneio, a sess&o de ja-
neiro não se realizará no 
proximo domingo, como 
mandam os Estatutos. 

O Centro N. Senhora da 
Apresentação terá a sua 
sessão no dia 23, no sa-
Ulo da Confederação Ca-
tólica, ás 19 horas, e o 
Centro de S. Pedro do 
Alecrim, no mesmo dia, ás 
16 horas, na Capela da 
residencia dos Padres da 
Sagrada Família. 

Dez desordens 
l a . — U m chefe dc famí-

lia sem rel ighlo. 
2a.—Uma dona de casa 

passea<l"ira. 
3a.—Maca que ntlo vi-

Dr. Gentil Ferreira 
Exonerou-se do cargo de Prefeito 

Deixou a Prefeitura de Na-
tííí Í1 finnronhoirn Hontil UVrrei-
Vü 1 \J v ft* ^ V «A V*» t - v • • • v 'j , . 1 ' B 

ra. 
De 8. s. se pode dizer sem 

favor, que foi um grande Pr3-
fe^to, pela sua competencia, 
invulgar capacidade de traha-
lho e dedicação aos misteres 
do seu carsro. VJ 

Nào é aqui ocasião oportuna, 
em ligeira noMci» de jornal, 
pa raa i r oa rse r v i ços que pia-
rajou eexecutou em vários anes 
de administração. A sua obra 
ai está á vista de todos, pa-
tenteando que tivemos, no go-
verno dá cidade, um profissio-
nal á altura das exigencias dos 
tempos novos. 

Na historia da nossa ediüda-
de, o nome do engenheiro Gen 
til Ferreira ocupará um lugar 

Governo Diocesano 
O exmo. sr. bispo d. Marco 

lino Dantns recebeu a visita 
dos Clérigos Salesiano, recen 
temente chegados a esta Ca 
pitai, tendo a frente o seu di 
retor o revmo. padre 
Dalla Via. Durante a 
visita bcvive discursos 
parte ok teonica. Os 
lesianos vem fazer aqui o cur-
so de Filosofia e se entregarem 
ao apostolado dos oraterioa fea 
ti vos. 

Antonio 
cordial 
e uma 

clérigos sa-

ry> vo «1 nq O * - - - - r»nn oa ft 
- A . - -

um estudo minucioso que seria, 
criteriosamente, comentado, dc 
modo a permitir elementos pa-
ra as conclusões definitivas so-
bre o assunto. 

O sr. Manoel Gurgel leu um 

piedosa assistência. 
O padre Antonio Brilhante 

foi assistido em seus últimos 
momentos pelo conego Luis 
Adolfo e pelo padre Benedito 
Basilio Alves. Velando o corpo 

telegrama do General José estiveram o exmo. sr. bispo d. 
Pinto, chefe da Casa Militar do 
oxmo. ar. Presidente da Repu-
blica, aplaudindo a colaboração 
da Associação Comercial cnm o 
Serviço de E c o n o m i a 
R u r a l , e s p e r a n d o S. 
Excia. que essa colaboração 
determinasse o maior brilhan-
tismo e eficiencia á contribui-
ção que o liio Grande do Nor 
te vai apresentar á Remado de 
Fortaleza, ainda este m^e. 

Secretariou a Sessão o agro-
nomo Isaiaa Cavalcanti de 
Souza. 

N pi upüguuuu C w aecuiu ut» 
da publicidade, causa sur 

presa o comercianto que uuj 
anuncia. 

Marcolino Dantas, mons. João 
da Mata, vigário geral, e mona 
Alves Landim, cura da Cate 
dral, que celebraram ein su-
frágio da alma do pranteado 
morto. Outros sacerdotes com-
pareceram á residencia do sau-
doso levita. 

O sepultamento realizou-se» 
ás 9 horas, acompanhado pelo 
exmo. sr. bispo, vigário geral 
e demais sacerdotes presentes 
nesta Capital, Irmandade dos 
Passos, representantes de so-
dalicios religiosos, pessoas da 
família e amigos do extinto. 

O padre Antonio Brilhante 
et ti iiiijuc de d. Maria Brilhas 
t«, esposa do sr. Laerclo Ftr-

lhos leem. 
4a.—Mílos que nao dâo 

ocupações ás filhas. 
5a.—Pais que criam os 

filhos nns ruas. 
Ga.—Moços que nao sa-

bem escolher amigos. 
7a. —Maus livroò e maus 

cinemas. 
8a. —Ricos que se es-

quecem dos pobres. 
9a. Pobres qm se es-

quecem da pobreza de 
Cristo. 

10a.—Cristãos que olvi-
dam suas pobres almas. 

nandes tesoureiro da Reparti-
ção de Saneamento. 

Entre os seus sobrinhos se 
encontra em Natal o sr. Firmino 
Brilhante. 

1 
A OKDKM se solidariza comi 

o pezar da Diocese e da fa~ i 
rr.iíia pelo desaparecimento do 
querido sacerdote. I 

Esteve também no Paço E* 
piscopal o revmo. padre Manoel 
Negreiros, S. J., que 90 acha 
entre nrfs pregando o retiro das 
Irmàs Dorotéas, do Colégio da 
Imaculada Conceição. Os exer-
cidos começaram a 30 de de-
zembro e terminarão no dia 1? 
deste. Nesse mesmo dia o digno 
sacerdote seguirá até Ceará-
Mirim. onde pregará o retiro 
das IrmAs Terceiras Franciaca-
nas, viajando depois para 
Ceai á. 

Dispensas matrimoniais 

Touros — Marcolino da Cuniia 
e Cícera Paula ; Pedro Miran-
da da Silva e Maria Vitoria, 

S. Gonçalo— Agricio Gracia-
no da Costa e Lúcia Nogueira 
da Costa. 

Santa Cruz— Manoel Luis So-
brinho e Severiitít Ma rui ua 
ConceiçAo ; José Mata de Oli-
veira e Muria das Neves da 
Conceição; Francisco Antero 
Fernandes e Franciaca Maria 
da Conceiváo. \ 

Nova Cruz M.inocl Josó da 
Silva e Luisa Francisca Gon-
çalves; José Pereira da Silva 
e Maria Severina da Concei 
çáo. 

Angicos - Valaemiro Augusto 
Bezerra e Maria do Rosário 
Nunes. 

Macau - Anselmo Alves de 
Seixas e Francisca .Justtno ae 
Sour.a. 

São Tomé—Severino Galdino 

privilegiado que conquistou 
com competeucia e dedicação. 

A ORDEM 3ente-8e á vonta-
de para proclamar estas ver-
dades, quanco o Dr. Gentil 
Ferreira já nâo é Prefeito, fa-
to que dá ás mesmas maior 
vigor e sinceridade. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Amanha, ás 7 horas, fia Ca-
tedral, assistirão os congiega-
dos à missa. Após, haverá a 
sess&o, na eéde social, sendo 
festiva, por ser a primeira do 
uno 

Em seguida farão os maria-
nos uma visita ao exmo< sn 
Bispo Diocesano. 

Matriz da Ribeira 

Reunir-se-á amanhã, ás 15.30 
horas, na residencia dos Pa-
dres da Sagrada Família, d 
Congregação Mariana de N; S< 
do Carmo e S. Jopé, com séde 
na matriz da Ribeira. 

-• ^ . ••. •• .,.. | — 

Missa para os homens 
A m e n h é , és 7 horas* nS 

Catedral , t iavaré a missa 
para os homens , a a x a m -
pio dos d o m i n g o s an ier to* 
ras. 

de ívienezea e Mana "üuês uô 
Carvalho. 

SantfAna do Matos Raimun-
do Francisco Ha Rocha e Oii-
via Romana da Rocha. 

Catedral— Orlando Rodrigues * » * • * ; uu nnuciua 1'iunvi j -
V U\. IIV 

Soares, dispensados dos pro-
clamas ; igualmente Newton 
Melo de Lima e Ana Alberti 
na Duarte Lopes. 

Licenças 
Golaninha—Dado licença pa-

ra uma Missa Campal, na es 
taçâo, no dia 1° deste. 

5. Antonio e Lages — Permis-
são para ereçilo de uma Or-
dem Terceira Franciscana. 

Ma ãe H. 5, üo5 Kaus-
oantes, na Redimia 

Realiza-se amanluV 11a 
Capela da Praia da Redi-
11 ha, a festa de N. S. dos 
Navegantes. 

Pela manhil haverá mis-
sa festiva e á tarde, pro-
cissão fluvial, que irá até 
o Refoles, rceolhendo-se 
pti Kornmln. {\ n>inr.hi. on« r> t 
de será dada a benção do 
âã. Sneramenio. 
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3 7 7 
Vi n nmuero do híldmie que, prontamente, aton-
th*y{y V tt nnndn-llio ii riispoHÍcflo a Sedan 
"FORÜOK" síiperluxo, tipo 5)41, placa n. 025 e a 
Scdan "FCMW" de Luxo, tipo 041. placa, n. 040— 

sob a responsabilidade de 

José Luureiiço do Andrade 

Pelos Municípios 
Ctmpsstre—Nova Cruz 

Iniciou-se, no dia 30 de de-
zembro, o novenario em hon-
ra de Sáo José, Padroeiro de 
Carapestre, cuja festa s* ce-
lebra 110 próximo dia 6. 

De acôrdo com o revdmo. 
pe» Pedro Rebouças de Moura, 
vigário de Neva Cruz, os era. 
Francisco Targino Pes35a, Evan-
dro Orlando Oliveira/ Lindolfo 
Damiâo de Souza, João Tertu 
lino e José Matias de Araújo, 
(tesoureiro), encarregados dos 
festejos, organizaram a seguin 
te pauta : 

Juizes da festa — Joia de 
100^000—Os Srs. Prefeito Ma-
t\o Manso, Lauro Arruda Ca-
hiara, Assis Lucas, José Pere-
grino. Benevenuto Pereira Pi-
lho, Francisco Lopes de Morais. 
Antonio Cleofas, Luiz Joeé Mo-
reira, João Batista de Andrade, 
João Miranda, José Lucena e 
Bezerra Souto. 

Protetores da festa-Joia de 
õOSOOO —Srs. Ezequiel Crispim, 
Alfredo Santana, Diogenes Cu-
nha Lima, Agripino Freire, 
Luiz Gadelha, José Matias de 
Araújo, Joào Matias de Araújo, 
Luiz Correia, Artur Fernandes, 
Dr. Ezequiel Pegado, Manoel 
Marinho, Antonio Felipe, Car-
los Mendes, Pedro de Oliveira 
Neco, José Gomes Crisanto, Mo-
desto Galvão, Abel Pereira e 
Severino da C. Belmonte. 

Protetores da festa—Joia de 
30$000—Os Srs. Mariano Dan-
tas, Otacilio de Oliveira, José 
Forfirio, Manoel Damiâo, Aca-
cio de Oliveira, Damiâo An-
dré, Manoel André, João Dun-
do r o A n f n n í f t Mrt iaáf l IaqA JT.fl-

tevam Dantas, Manoel Felipe, 
Davi Felipe, Manuel Zuza, 
Olinto Rodrigues, João Guedes, 
Manoel Pereira, Manoel Ma-
caíba e Belisio Xavier, 

Padrinhos da festa—Joia de 
20$000—Os Srs. Oscar Soares, 
Antonio Queiroz, Horacio Cris-
pim, Francisco Bento, José Nu-
<ies, Domicio Rezende, Fran-
cisco Amado, Manoel Matias 
do Araújo, Manoel Joaquim de 
Souza, Silvino Rocha, Antonio 
Varela, João Unibelino, Ani-
sio Girão, José Ro3a, Pedro 
Barros, Crispiniano Lopes, Vai-
demar Lopes, José Luiz, Anto-
nio Lopes. Manoel Vicente, 
Francisco Cardoso, João Felipe 
dos Santos, Joào Fernandes, 
Nô Guedes, José Laurentino, 
Antonio Marinho, João Marinho, 
José Marinho, Manoel Nunes 
e José Cândido. 

Padrinhos da festa - Joia de 
10§000-Os Srs. Herculano Lo-
pes, Edgar Fabricio Marcolino, 
Antonio M i g u e i, J o s é 
L u l a , Joaquim Cachoeira, 
Pedro Claudino, Inácio Mulato, 
Genival Pessoa, Francisco Bor-
ges Moço José Guedes, José 
Crispim Alves, José Catinguei-
ra, Severino Alfaiate, Miguel 
unas, Edgar Lopes e João 
Flôr. 

Madrinhas da festa — Joiâ de 
10#000—Sras. Maria da Silvei-
ra, Francisca Rosendo, Nazi-
nha de Oliveira Campos, Amé-
lia Toscano Ramalho, Petroni 
la Ramalho. Marfisa Amador 
e Edite Dantas Barbosa. 

Encarregadas da disíribuiçlo 
de medalhas : Srtas Iêda Pes-
sôa, Zilpe Ramalho Pessôa, 
Lindalva Andrade, Nanei Ra-
malho, Luiza Miranda, Cremil-
da Lopes, Maria Noemia, Am,-
lete Felipe, Maria Pereira, Io-
landa Lopes, Alice Lourenço, 
Alice Oliveira, Euniae Dantas, 
Amclia Ferreira, Amalia Lopes, 
Maria Augusta Peregrino, Le-
rçira Andrade. 

«Barraca S. José»—Diretora : 
Ana Alves Lopes. Tesoureira: 
Ana Lopes de Morais. Auxilia-
res : Aula Guedes, Iôda Pessôa, 
Lindalva Andrade, Nanei Ra-
malho, Analete Lopes e Alice 
Lourenço. 

Lopes, Maria Matias, Maria 
dos Anjos Damiâo, Luzia Lou-
renço e Maria Noemia. 

Programa do setenario sole-
ne - la . noite—Dia 30—A car-
go dos Agricultores— Encarre-
gados : Claudino Damiâo de 
Souza e mais outros. 

2a. noite—Dia 31— A cargo 
dos Marceneiros e pedreiros — 
Encarregados: Jocí Pereira, 
Miguel Freire, Mousinho José 
de Lima e Mestre Onofre. 

3a. noite—Dia 1—A cargo 
dos Chaufers— Encarregados : 
Valdemar Lopes, Crispiniano 
Lopes, Ernani Ramalho, José 
Peregrino Sobriuho. 

4a. noite—Dia 2—A cargo 
dos Marchautes—Encarregados: 
Estevam Fernandes e Ezequiel 
Honorato. 

5». noite—Dia 3 —A cargo 
do Apostolado da Oração—En-
carregadas : Olindina Pessôa, 
Ana Alves Lopes, Maria Gue-
des Crispim, Luiza Macêdo, 
Amélia Ferreira. 

noite—Dia 4 A cargo do 
Comercio—Encarregados: José 
Peregrino, José Matias, Hora-
cio Manoel Damiâo, Luiz Ga-
dêlha, Otacilio Oliveira. Agri-
pino Freire e Antonio Queiroz. 

"T- ii. ̂  !•*• uuito uia t • n. ŷvy ua 
Congregação Mariana e Pia 
União —Encarregados : Hercu-
lano Lopes, Ezequiel Crispim 
Alzira Lopes, Maria Matias, 
Ana Damiâo e Regina Barbosa. 

NOTA—No dia 30 haverá o 
hasteamento da Bandeira de 
S. José, ás 7 horas da noite, 
seguindo se o setenario que 
que nas outras noites começa-
rá também ás 7 horas, termi-
nando com a benção SS. Sa 
cramento. Para que sintamos 
os frutos espirituais desta fes-
tividade. haverá nara criancas. 

t * 
mulheres e homens, logo depois 
do setenario confissões na Ca-
pela. 

8a noite—Dia 6 - DIA DA 
FESTA — À's 7 h o r a s — 
Comunhão geral para os 
fieis ás 9 horas—Missa can-
tada— A's 4 1/2 Solene procissão 
que percorrerá as principais 
ruas, descimento da bandeira, 
benção do SS. Sacramento. 

NOTA—Em todas as soleni-
dades tocará a banda de mu-
sica. Na ultima noite haverá 
leilão em beneficio da festa. 

Campestre, Dezembro. 
Correspondente 

Prefeitura 
Natal 

de 

Çjj 

* DAI tlll/l» llliub"'<"<u í ̂ rt ••» Artí 
çào*— Diretora : Alzira Lopes 
Pereira. Teaumeira ; Leonila 
ftArhrtau. Auxiliareg: Annlin 

Eíxpcdien^ç do ^ ^ 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N> :>0s9fc Vicente Fer-
n nuJns Lopes. 2a. via de 
carta dc aforamento e* trans-
ferencia. Ao Diretor da 
Fazenda. 

N. 3087. Abel de Mene-
zes Lira. Construção de 
annazem. Ao Diretor de 
Fazenda. 

N. 3070. AmeUa Duarte 
Machado. Transferencia dc 
imóveis. Ao Diretor de 
Fazenda. 

N. 3056. Antonio Gomes 
de Alcantara. Transferen-
cia de casa e terreno. Ao 
L>iretor de Fazenda. 

N. 3072. Severino Alves 
Bila. Prolongamento do 
expediente - de ana casi 
comerciai, á o Direiur du 
Fa/enda. 

N. 3057. Amolift Pereira 

do llrlto, Tnuwfurfnr l t t do 
uma rum. Ao Dirutor do 
Fazenda, 

N. 3075. Joana d» Vas-
concelos Oluvcs. (Joiintru-
çfto de fnHiudn e reparo» 
em uma casa. Ao Diretor 
de Fasenda. 

N. 3073. Joílo Suassuna. 
Construção do uma casa. 
Ao Diretor de Fasenda. 

N. 2277. Audemnrio Mar-
tin», Construção de casa. 
Concedo, conforme infor-
mação anexa. 

N. 3081. Gentil Ferreira 
de Souza. Alinhamento e 
construção de muro. Ao 
diretor de Fasenda. 

N. 30G5. Ernani Bandei-
ra de Melo. Lira pesa de 
casa. Concedo. A' Fiscali-
saçRo para os devidos fins. 

N. 3084. E. Bandeira do 
Montfí. Paovimpnto de . . . O ' " 
578100. Ao Contador para 
conferir, informar e pro-
cessar, era termos. 

N. 3083. A. R. de Cer-
que ira Lima, Diretor dos 
Serviços de Estatística da 
Produção do Rio de Ja-
neiro. Acusando o recebi-
mento de ura oficio. Ao 
Agente Municipal de Esta-
tística para informar. 

N. 3078. Diretor do De-
partamento de Educação. 
Fazendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive se. 

N. 3061. Sub Inspetor 
do Transito. Solicitando 
uma providencia. Ao Dire-
tor de Fasenda. 

N. 3055. Diretor de 0-
bras. Pagamento de . . . 
G03S700, Ao Contador pa-
ra conferir, informar e 
processar em termos. 

N. 3074. Diretor de O 
bras. Pagamento . . . . 
257Ç800. Idêntico despa 
cho. 

N. 3054. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
287S400. Idem. 

N. 30/>3. Diretor de 0-
bras. Pagamento de . . , . 
528500. Idem. 

N. 3076. João B Gon-
dim & Filhos Pagamento 
de 384S800. Ao Contador 
para processar, informar e 
conferir, em termos. 

N. 3007. Galvão Mes-
quita & Cia. Pagamento 
de 661§300. Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar,- observadas as forma-
lidades legais. 

N. 3009. Galvão Mes-
quita & Cia. Pagamento 
de 1Í7S000. Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 3011. Galvão Mes-
quita & Cia. Pagamento 
de 63S400. Idêntico des-
pacho. 

N. 3021. D. Teixeira 
Lopes. Pagamento de. . . 
158§400. Idem. 

N. 3022. D. Teixeira 
I.on^R PAoram^ntn Ha 
9578900. fdem. 

N. 2023. D. Teixeira 
Lopes. Pagamento de . . . 
727SSOO. Idem. 

N. 3024. Pereira Lima 
& Cia. Pagamento de . . . 
30N$000. Idem. 

N. 3025. Pereira Lima 
& Cia. Pagamento de . . . 
285$000. Idem. 

Nt 3029. Disponsario 
Sinfroni<\ Barreto. Paga-
mento de 1:4008000. ldiun. 

N 3013. Congregação 
dos Padres da Sagrada 
Família. Isenção de impos-
tos. Ao Diretor de Obras. 

N. 2798. José Maurício 
de Souza. Reparos inter-
nos e externos em uma 
casa. Ao Diretor de Obras. 

N. 3027. Maria Luiza 
Dantas Lira. Construção 
uc i uu iu . Au ín iy iur lie 
Obras. 

N. 3058. Oficio do Se-

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os fins. 
Artigos de escritorlo, novldadas para 

prtssnrss, figurinos, ale. 

Únicos distribuidores da* afamadas maquinas de arampiar 
« B A T E S * 

P. SILVA & C,A 

Rua Dr* Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Nerte 

E P I T A C I O L I R A 
C i x ^ i C i v i l 

n , CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 38!). Plantas I ornamentos Av. Tavares de 

Lira, 9tf, 1*. andar 
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1 IMDICADOR MEDICO | 
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OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria* 

D R . Á L V A R O V I E I R 4 
Ot íon«. Edifício AurelianO'Sala-4—V. ándar—Phone 34i 

R e i . : A v . Ga luüo Vs rass « 750—Fone -149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Viaa URINARIA8-PROTOLOGIA E SIFILIS 
«n-m nnornoAn n _ Çnj* íâdicíll «Joo btztrrcid*!, »**«••• o isJ'̂ *}** 

sem dõr. Doenças da arvkra, protUU, tciícbIu uaÍBaii, bcxift e 
rim». Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 

complicações. Perturbações sexuais—Uretrotcopia Galraao ca>t«ría 
Das Xõ horas em deante 

Cons, Edifício Nova Anrora—Bua Dr. Barata #41—1.' andar—Res. 
Roa Apodí, 377. Fone 71 

Dr. Hueio Galvie dl Oliveira 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Migael Coato 

Exames de aangne—urina—!e-
see—escarro—paz- liqaldo 

oelalo raqalaoo 
Vôuumm âüiC^ôttôi 

Diagnostico preoooe da 
gravidez 

Laboratorio—Hcapital Miguel 
Conto-teiefoüe i ? 

Expediente—das 7 A» 11—da0 
14 &« 1/ horas 

Residmeia-HúeL Trairl 312 
Fone —173 

REMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an-
tiga» que Bejam, sem operaç&op 

aem dtc e sem repouso 

QB. L u m m QE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Z)oen-
ças Ârw-Retais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Mio) 

Chefe do seUço vde PARTOS 
da Saúde Publica 

Conanitorio: — Pr, Augusto 
Severo, 250. Edif. Aureliano 
Sala 8»Xo. andar-Fone d39 

Expediente— diariamente, de 2 
ks 5 da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 

Res: Av. Jundiaí, 426 (TirolJ 

Or. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica med i ca 

IR Aa1n ka XV UO i ( liU. pAriQtiHnfl . vwuoUibUO . 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 

Res. Rua Ulisnes Caldas, 20 
F O N E 9 

Vias Urinarias 
DE. PAULO 8ALVÂ0 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uasia-
tente da clinica cirnrgica do 
Prof. Gôlobío Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Dcenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cone. Ulieses Caldas — 86 !• 
andar — Deu 9 às íí e das 14 

horas em diante 
Hesid. Rua 13 de Maio, 705 

firetario do D e p a r t a m e n t o 
das Municipalidades. Apro-
vação de Decreto-Executi-
vo. 

N. 285)7. Oficio do Di-
retor do Serviço Estadual 
do Algodão. Fazendo uma 
solicitação. Ao Sr. Agente 
Municipal de Estatística 
para informar. 

N. 3004. Herda, de A-
dolfo Honorato de Siquei-
ra. Cancelamento de im 
posto. Ao Chefe dos Guar-
das, para proceder uma 
sindicancia sobre o caso 
em apreço e prestar a de-
vida informação. 

N. 299G. Diretor interi-
no do Departamento das 
Municipalidades. Fazendo 

(Continúa na 3a. pagina) 

/ e/te de vaca sadia é 
~ saúde, mas iehe de 
vaca tuberculosa à ve-
n e n o . 

D0EHÇASDE SEHH0BAS 

Viaa-Urinarias 

Pavfnfi-On^rar.fíftH & » 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas ültra cnrta», blstnil 
eletrlco, eletroooagulaçic, 

«Wf 

Consultorio: Ana Senador José 
Bonifácio, 222- Ribeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
15 às 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Àlbu4ut»4-^u6, 5131—ruins» :59 

r 
Topos e Carvão de I a . 

qualidade paia Fogão 
Rua Felipe CàUiaráo, 453 

F0ME-310 
Fornecedor M. OENEâlO 

indicador dos 
advogados 

JCSSC rernanries Café 
Aaa Dr. BartU 196 — Sobr. 

Fom âta - NATAL 

CentridelinpreniaCMM 
uSov. (Jivtl h^Htiru* 

Ullasea C. de/ 
l I't r*idrtt(fi) 

A O R D E M 
(Diário voMportino/ 

Oln Olinvca 
(Hmiatur-Chefe) 

F. Vòrat Basarra 
[Rtdalür Secretario, 

Cândido Ollvelaa Filho 
Qfírtnte 

EXPEDIENTE 
Redaçào;—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE**Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSINA T U R A S 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5^000 

{Interior e Estados) 
Ano SOSOOO 
Semestre . . . . 30§U0(J 

V E N D A A V U L S l 

Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linlia, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

A N Ú N C I O S 

Tabela na Gerencia 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coneoltorlo: rua Dr. Barata, 
2/0 «obrado, daa 101(2 ás 11 e 
da» 13 As 17 horas- Phone m . 

Beald.: Av. Deodoro, 6S8 
Foce i5i—Natal 

Ouvidos, Varlx e 6&rg&nta 

Dr« M o n f e 
(ospeclalisra) 

Ex-bieroo do Hospital Pedro II 
fci~aiiUteQte do Hospital 

Ceoteasrio 

Conat.: de 7 áa 10 e daa 12 àa 18 

Coost.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: A?enida Rio Bi; ^ 777 

D r o J o s é I v o 
Doonças do adulto o da 
eriança (Distorbloe alimen-
tares—diarróa, vomitoâ  Jeena-

triçôô  retardamento da 
aentiçâo eco, 

Doonças dao Sonhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa etc; 

Dlabolo 
Nourastonla soxual 

Moderna orientaçfio no trata-
mento da Sifilio 

Oona. e reaid. Av. Bio 
Branoo 624 

Fone: 263—NATAL 

P r o p r i e d a d e 
venda A 

Vende-se, no município dc 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Aloleir«>, 
distante apenas 10 quilômetro 
deâtu capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
r ; n c f n i M HP uaoiwu •-

Compreende tauibem vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e saií-
na. Pacil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodos o 
tratar na gs^en^ia desta 
tolha. 
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Informador 
Farmácias U |l«0tl l , 
rast« • <nêi d* Diz ianro 

tTOMAPS" 

Modelo 
Lonllança 
Natal 
Monteiro 

1 ó 11 18 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 

# 3 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 80 

TttofoBM í t ariMoli 
i«wl»t*ncU Publica M. 
Delegada de Ordem Social, 19. 
lUjpeiurlA de Veiculo». M . 
Dekg. Pol 1\ D. (O. Alta), M l 

PoL 8*. D. (Ribeira)» 
Delag. Pol. i>. IAleorIm), 80. 
íwteg. PoL 4% D. 10. rio*»), 148 
•iub-áel FoL Bocae, lfii. 
Raoiaci*ç0*« de Telelonee 
^olam&çOet de Los» 280. 
*.uto» de Praça (C. Alta}, «to 88. 
auíí>i a© Praça íRlbeiraj SW. 
^eaaçfio da À OBOKM, ttí. 
hospital "Miguel Couto", 17. 
teatro de Haúde, 60. 
ís»t:ís»Ho Publico, 8 

c Horário do Trem 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nft& terças e Baba-
dos áa ti horas. 

Chagada a Natal nas Begundas e 
eextas às 20.86 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quiatas e sextas &a 6,00. 
Chegada a Natal naa quartas áe 

20.35 e nas terças, quintas 6 sabados 
La 21,28. 

Obs. —- Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Bíeoife faz baldea-
çüo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

8ATAL-ANGICOS 
Partida de Natal âs segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadus às 18.12. 
A UTO*MOTlttò FAicA CEaRa -

MIRIM 
Sai das diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 6.25 
Autos & Caninhdit 

flttfe Vla^aa **rntP««»» 
Partidas de Natal ás 6 horas, dia-

riamente, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos mesmos 

dias. _ 
KAQAIBA-NATAL 

Partida de Haoaiba às 7 hora* e 
12,30 bora». _ 

taida de Natai i> 19.30 e t* 
NATAL-NOYA CRUZ 

Partida de Natal tã U bcraa t 
O&egada a ríov» Crua mm lo*2G 
borai. 

Partida de e u » as 6 bo-
tas e chegada a Natal &« 9.30 hora» 

Naa segundas e sextas os oaibus 
Blo viajarão. 

Natai-ttoMoró 
Partidas de Natal ás quartas 

•abados, &* 0 boraa. 
Partidas de liossoró ás segusâo* a 
HQiutas ás 6 boraa. 

Natal - t . Tonté 
Ohega a Natal naa teganctea, 

quartas, sextas e sabados ás 9,8u 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 hores. 

Nfttal-8, José do Hlpibâ 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

9,30 boras. 
Partidas para 8. José de Mipibú, 

diarlaiPAnte, ás 14,80 horas. 
NATAi^FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
•abados, pelas 7 boras. 

Chegadas a Natal, às terças e 
•abados. 

Corrais aeree 
Fechamento de ualaa 

Para o So\ 
Correspondência expressa e or-

dinaria as 12,30, e registradas ás 
71,30, via Panatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas áa 10 hs 

Para o Norte 
fhnntr : llomluiros. ás 16 boras, 

ué Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas ás b boras «té Fortaleza e sex-
bb ás 18 até Helem e U 1 A. 

Roía: às boims previstas no prt> 
sente horário são para fechamento 
das iúalas no Correio Geral, o 
aaoerramento nas Agendas é falto 
ama hora sntes. 

Vapores siparados # 

Informações naa Agencias: 
Loide firasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife* 

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 40 

Bancos ft Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,30 Ãs 11,30 e 18,30 ás 15. 
Aon sabados, 9 às 11 horas. 

Banoo ao uranae ao Norte, 
Av. Tavares de Ura. Rxp.—9 fc 
11118ás 16. Acs sabados» 0 ás 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Bua Dr. Barata, ZoQ Hxp.«~ 
Mesmo horário 

Hanco dos Auxillares do €om-
meroio. Ar. Sacbet, 90. 

Todos os dias das 9 áa 11 e 
das 18 as 15 boras. 

tiooperattva dos Funcionários 
Estaduais. Bua 18 de Maio SOI. 
S x p á s U « 18 ás 17 boraa. 

CfiUa Esoaenlea Fsdoral 

íSdlflcfoda & Fiscal) Bxp . : » 
is 14 horas. Depoeitos nas 8as. 

e sábados. Bedradw nas 
4as. a 6aa 

Cartorlos 

1-. Cartorio:—Rua Vigário Bar-
toiomeu, n. 606. CítII e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literárias. Tabelionato em ge-
ral. 

2*. Ca r to r ioAv . Nifita Floresta, 
n. iíSfl. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
TabeUonato em geral. 

8\ Cartorio Fraça Bete de tf*, 
tembro, n. 41, Civil e Comercio Es-
crivão do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
belionato em geral* 

à\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 40. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa* 
mentos e obitos o das pessoas 
ridloaa. TabeUonato em gera). 

litftittttUs úo ApttSSNtadoriM • PsesftM 
Oâ iffefftfftnM 

Delf>g'\cia do Rio Grande do Norte 
— Av. &aclifet, 80 -Ed fício Cainpi-
elo) — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 da 13 horas. 

Bancarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — ('Alio3 da A Eua 
Dr. Barata, 210. 

éB&rUims* 

Delegacia do Elo Grano» ui 
te—8éde- JlUfl da Oaixs Hu*̂  
Operaria de Natai-Bxp^hí^uí. 
ás 17 bons Telefone sw? 

Industriarloa 

relegada do Ur&nde úo 
NoUe. 8ôde Bdilicio Mossoró ~ 
Praça Augusto Severo, ftxpedioctf 
da t l ás horas àos «ab&<* 
da: 9 ás 12,30 boras. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

S N U N C A E X I S T I U I S U R L H E S P I N H A S , E T C . I P 

á 

S C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e M a t a i 
S (800. Cooperativa de Resp llfd. 
a Mus Dr. Barata n. 208 
• RiBEiRA 
• Expediente: 9 áa 11 e 13 áe 15. Aoa sabados: 9 às 1> 
m 

S Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasi) 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recato* deposito» desde 08000 

Alem dos deposites e emprestimos, comuns ás coopera 
tivas. faz cobrança e aceita procurações 

s m 

R e p a r t i ç õ e s P u b i i ^ a s 

Federais 
Delegacia Fiscal. DelegAçáo do Tri-

bunal fle Uonias, uommio ua ünmo, 
Alíande^ Uorieioa e Teloj^ralos, 
Eatvada de Ferro Central, Delega-
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Hural e Fomento 
Agrícola: fíx yediente — d« n ^ 
17. Ao* r&ha Iop—de b ka Vi. 

Capitania doa Porto» - ü il.of1 

. 4a 
Eflcola de Aprendiam» Marinboir"*-

tí üe 11. 
Licen Industrial — Ô ds 12 e V> 

ka 17» 
Piaoaliysaçlo do Porto e Doo^a— h ss, 

U H 18 Lã 14. 
Beorotamento Militar i - a-

n 
01 

qaartaa * aahadop — ^ 
Juramento fc bandeira — Todo 
f»ftJ'ftHon—ás 10 horas. 

Ealadu9Ía 
Secretaria (ieral do listado, D&p̂ r-

tarne^to da Fassenda, DepartaUientc 
da Saade, Departameiito de KdncarAr 
Ii^partamonto de Agricr^^ura 

- -do 12,3U áa r,30 
Aos de " aa TJ. 
D^p r̂tajcaento de o èi 

11 o *j:í ke 1". èo» «ak-badfin --

Heoí bodoria Jí» d La H 
ia 1B 

Murt!c(pa)s 
PretfrfiluTa — j . » «fthft "'r»* \ . •to ÍJ 

d» \ L» 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21? - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, ctc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no genero pe» 
loa seus preços modicos 

^R&WçaisscL t *» 'í 

DE PESSOAS TEM TJSADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
S AITGrUE 

EblXlB 0£ R06ÜEIBA 
O remédio qua tem depurado 
o sangue da traa geraçõeal 
Empregado com êxito naa i 

Feridas 
Eczemas 
Ú>cera3 
Manchas 

}\ Dartros 
^ Espinhas 

Reumatismo 
3 Escrófulas 

; J siíilíticas 
SEMPRE O MESMO I . . . 

SEMPRE O MELHORt.. . 

ELiXiR DE N O G ü E i R A 
Gr.inde Oepurativo do 9angue 

..i 

MA KG A RKGlSTttAÍM 

D E S P E R T E A M M 

S E U F i O ü D O 
Sen: Caíomeíanos-C Saltará cfa 

Cama Disposto Para Tudo 
Seu flpaflíí dpve derramar, diaria-

mente, ntt estômago, um litro de biíià. 
S« a biíis não currn livremente, os 
alimtntop não süo fiiíroridos e apixlrc-
cpm. O® uazcH incham o e^tumajío. 
Sobrevem a pri.-i;io de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene-
jixtJij, Tudo é umatgo e a vida é um 
jnartyrio. 

Uma simples evacuação não tocara 
a causa. Nad.i ha como as femosas 
I-iUulas CAKTKKS para o FiRimo. 
para uma acçãu ccrta. Fazem torrer 
livremente litro <Ie biíis. e você 
•ente-ee disposto para t«do. Não cau-
<Mm damno; são suaves e contudo aao 
maravilhosas para fazer a biíis correi 
livremente. Peça as Pillulas CAR« 
TERS para o Fisrado. Não acceitt 
ImitacOes. Preço 3$000 

A S IF IL IS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos p faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P, como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doente» que sofriam tem um legar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em lo. e 2<>. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre o? numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
a< (Dr. Januavio da Costa Bitista (»> Dr. Júlio de Arr da 

As crianças brincam 
quando têm saúde 
A impureza do sangue causa muitas vezes um gran-

de numero de doenças que afligem nossos filhos e 
atrazam seu desenvolvimento. 

FeridaB nas pernas, na cabeça e no corpo, fastio, 
magreza e falta de disposição, insonia, e dormir inquieto. 

Consulte seu medico sobre os otimòs resultados ob-
tidos no tratamento das crianças com 

o 

que é um licor de hidrargirato de potaêsio, sodio e amo-
nio, a base de plantas medicinais depurativas de sabor 
agradavel muito bem tolerado pelas crianças a partir 
de 5 anos de idade. 

Kào exige diéta nem resguardo e representa 
remedio, ideal para as crianças rebeldes ás injeções. 

N. 68 KC 

Couros de Morrinha 
O CORTUME «SÃO FRANCISCO» (J. Mota 

& IrmAo) compra toda e qualquer quantidade, dp 
qualquer especie ou qualidade de COUROS DE 
MORRINHA c REFUGOS. tais como—Couros 
uu Bezerros—(JaiTí-tc-s—Novilhotcs- -Varas - Bois 
etc., contanto que tenham sido espichados de 
Vara e secos em local uombno, oferecendo os 
melhores preços. ~ " 

Para Informações, no Cortume «Sfto Fran-
cisco» á Rua Sátiro Dias n. L.Ví» — Rofoles. ou 
Dr. Barata n. 230—Ribeira. 

m f? 

VENDE-SE 1 maquina de 
A _ 

» 

Informações na gerencia deste jornai 

DENTADURAS ana-
tômi-

cas e sem camara pneu -
mática , em P a l a d o n e 
vulcanite . P o n t e s fundi-
das, P ivâ t s , concer tos e 
reforma de q u a l q u e r a-

p a r e l h u d e n t á r i o 

Walfrido da Cruz 
nrafieo licenciado, 

com 20 anos de tirocinio 
Consultorio: S. José de 

Mipibú 

* 

Pr< feitura de Natal 
(Conl, D » Vb, P Í R Í M ) 

pond©rní;flo uolire docroto-
Lei. ReH{)(iitdu-MO e ar<|ul-
vc-no. 

N 2083. Ana Pusuidonia 
Pere i r a do Lago. Tran * f e -
rencia de ensa. Concedo . 

N. 3071. Oficio do Dire-
tor G e r a l do D e p a r t a m e n -
to da Fazenda . Agradeceu -
do uma comunicação . Ci-
ente. Arquive-se. 

N. 3030» João Sa lomão . 
Baixa de coleta . L iqu ide o 
debito . 

N. 3026. João Lucas . 
R e p a r o s em uma casa . 
Liquide o debi to . 

N 2980. F ranc i sco das 
C h a g a s Dan tas . P a g a m e n -
to de 150$000. A o d i r e or 
de F a z e n d a p a r a m a n d a r 
pagar , o b s e r v a d a s a s for-
malidaaes l egais . 

N. 3079. D i re to r do De-
p a r t a m e n t o de E d u c a ç ã o . 
Fazendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive-se . 

N. 3090. Álvaro Torres 
Navarro. Cons t rução de 
casa . Ao D i re to r de Fa-
zenda. 

N. 3032.. D i re to r de O-
bras . P a g a m e n t o de 870$, 
A o Dire tor de F a z e n d a pa-
ra mandar pagar, 

N. 3031. D i re to r de O-
bras P a g a m e n t o de 400$. 
Idem . 

N. 3080. Alfredo Velczo . 
L i m p e s a de casa . Concedo . 
A' Fiscal isação pára os 
devidos fins. 

N. 3077. D i re to r do De-
p a r t a m e n t o de Educação . 
F a z e n d o uma solicitação. 
Ao Agente de Es ta t i s t i ca 
munic ipa l p a r a informar. 

FRACOS £ ANÊMICOS ! 
Tomem i 

V I N H O C R E O S O T A D O 
" S U V t l R A " 

laprsgib cw feito its' 

Tosits 
ResfrUdoi 
BronquiUs 
Escrofulos* 
Convalescenças 

V I N H O C R E O S O T A D O 
k UM «ERADOK DE 8AÚDC. 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
* conhecido M 63 anos 

eenia o V c r d i d t i r o 
* ^ especifico da 

S Í F I L I S ! 
f^rfrfai, Eipfpho*/ Maftcfta», 

Ülecrai, K«tt«alt*Mo 

so [lixir de Nogueira 

Qualquer que se ja a m a r c a 
do seu au tomove l ou ca-

minhão V. S. e n c o n t r a r á 
a peça que deseja n a 

i i n i i M i «pelo menor preço» 

T a v a r e s de L i ra , 34—Te-
legrama AUTO—Cx . 120 
3as. e sabs. 10— 

Policiinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente i&9 8 ás 11 horta 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Ult-tiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOH em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a cargo de eapeoialistaa. — í'ONE '24 

AB matrieulas para socio continuam 

A Policlinica aceita contratos com 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

abertas, na »eoretaria 

institniçOes (Socioe 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 
S e v e r i n o M a r t i n s d e M e d e i r o s 

Fabrico especial do calçados o artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L Rio Grande do Norte 

Com nle esquecer: SIPíIíBií L E Ã O D O N O R T E 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertadoi e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orjf&os—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

T) íV ai »««• IMUVii • 



A O R D E 
Proprladade • direta de Oenlre de linprtaia-O. M, M. 

K.SKCS9 
ANO VII É»li>d<r<Ío Rio Q n » d > do M o i ^ N i t o l • abado , 3 <J? 

m 
Jonelro fie 1042 
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Festa dos Santos 
Reis 

Inlela-is faojt o tridao 

A exemplo dos anos an-
teriores, realizar-se-á no 
proximo dia G, na Capela 
da Limpa, a festa di*s 
Santos Iteis Magos. 

Para maior brilhantismo 
terá inicio hoje um triduo. 
que começará ás 19 horas. 
No dia da festa haverá 
missa cantada ás 10 ho 
ras. 

n "Uoz CalDiiia" na Rsdio 
Educadora 

A's 18 hs. será «transmi-
tido. hoje, mais ura BO-
LETIM CATOLICO da 
Radio Educadora, sob a 
orientação da Diocese de 
Natal. 

Sindliaío dos Esíiuatas de 
Natal 

6o. anlversarlo de sua íundaçào 

Essa associação de clas-
se comemorará amanha, 
ás 14 horas, o 6°. aniver-
sário de sua fundação, na 
séde social. • 

For essa ocasião serão 
inaugurados os retratos do 
ministro Valderaar Falcão 
e sr. Ántonio Ferreira Fi-
lho. 

Boas Festas e Bons 
Ànos 

Recebemos cartões de cum-
primentos de Bôas Festas e fe-
liz Ano Novo do revmo. Mons. 
José Alves Ferreira Landim, 
vigário da Catedral; mons, 
Joaquim Honorio da Silveira, 
vigário de Macau ; Pe. Valíredo 
Gurgei, vigário de Caicó ; Supe-
riora e Irmãs de Caridade Filhas 
de São Vicente de Paulo ; tenente 
Joié Pedro Moreira, oticial do 
Exercito, atualmente servindo 
na 24a, Circunscriçâo de Re-

crutamento ; dr. João de Brito 
Dantas, advogado nesta capi-
tal ; Biblioteca "Calisto Nobre-
ga", de João Pessôa, Estado 
da Paraíba. 

Enviaram-nos mensagens te-
l^graficaa o diretor e professo-
rts do Ginásio "Rui Barbosa" ; 
Bureau Internacional de Im-
prensa, empreza de publici-
dade do Rio de Janeiro; 
sr. Antonio Dantas Araorim, 
diretor da Escola de Datilo-
grafia "Remington", de Mos-
ssró; desembargador Jorge 
Hurley, membro do Tribunal 
de Apelação do Pará. 

GRAÇAS 

Manoel Maia Monteiro agra-
dece ao Bom Jesus e aos Reis 
Magnos uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Natal—Janeiro 942. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS Me|e 
Stakoraa 
Maria Dulce Laraartine, es-

posa do Br. Olavo Lamartine, 
proprietário no interior do Es-
tudo. 

—-Elsa Morais de Üousa. 
Suhorc» 
MONS. PAULO IIERONf IO 

— Aniversaria hoje o revmo. 
mous. Paulo Heroneio de Melo, 
vigário de Currais Novos. E' 
um nome querido neata casa, 
que Be acostumou a admirá-lo 
pelo entusiasmo com que exer-
ce o seu sagrado ministério, 
incendiando do amor de Deus 
as almas que dele se aproxi-
mam. Escritor, orador, guia 
espiritual da mc.cidadc, a Igre 
ja tem nele um valoroso ba-
luarte. 

A ORDEM cumprimenta-o 
cordialmente. 

CONEGO LUIS MONTE -Faz 
anos hoje o revmo conego 
Luis Monte, catedratico do A-
teneu Norte Riograndense e 
prof. do Seminário S. Pedro e 
de outros estabelecimentos da 
capital. O clero potiguar se fe-
licita por possuir em seu seio 
ura valor da aititude do co-
nego Luis Monte, virtuoso, in-
teligente e culto. 

Assistente da Aç&o ,Catolica. 
é incalculável o bem que faz á 
mocidade feminina e ás senho-
ras católicas, seguramente ori-
entadas para a formação e ati-

VIAS URINÀRIÁS 
Dl. ANTONIO FREIRE 

Em virtude de vlngem voltarÀ 
k sua clinica Romeute a 1*. de 

de fevereiro próximo 

Rua 18 d*. Maio, 602 

ttí/InrlnA <-? rt tllínnfi. > lUUUl/O UV 1U> LU< actf \1 inrt 

Vende-se um teire-
no intei 

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira), 

tias. e sabs— 7. 

Vende-se a Pensão Natal 3 v e i . 
oportunidade. Tratar com o proprie* 
tario na mesma. 

"PatroaalQ da Meda-
m Milaínsa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pens&o. A tratar no mesmo. 

da Igreja. 
A ORDEM manda lhe cordi-

ais felicitações. 
Aprigio Antonio de França, 

secretario da Escola Piofissio-
nal do Alecrim. 

—Celso Moura, escriturado 
do Departamento da Fazenda, 
atualmente na Chefia do Ga-
binete do Diretor do Departa-
mento de Agricultura. 

—Cândido Freire, comercian-
te nesta praça, 

Stftkorinbw 
Neusa Fernandes, filha do 

sr. Jusé Fernandes, oficial adu-
aneiro, 

Criuçftt 
Marlucia Lucimar, filha do 

desembargador Floriano Ca-
valcanti, membro do Tribunal 
de Apelação. 

—A tala, filha do sr. João Su-
assuna, comerciante nesta praça. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular-se nas 
Unidades—Quadros .. 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
não hajam completado 20 
a n n / \ /{{a 9 1 a WUVO UV UIU UV UCÍIOUILFIU 
ao ano da referiria mairicuia; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de familia ; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de iocorpo 
ração com a obrigação de 
de tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 10', para-
grafo único da Lei do ser 
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Oh candidatos deverão a 
presentar documentes que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (*e for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da G R. que não é sor-
teado cnvocado. 

>5—30 

A I T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - RI8CAOÀO - PADTAÇÀO • m: - -m i U I I M I B IIIUUOI lâáoatUJM «.^MAUM. UW I N 

Trabalho perfeita a rspMe 
— Av. TavaMM Am TÁrm n; ftfl—NÁ.TAÍ,— 

Cinemas 
QUER IR âO CINEMA OU 

AO TEATBO ? Mão se esqueça 
de r e e o r r e r á Cen-
sura de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Bf&o te deve assistir 

1 a um filme ou a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
te]a pelo menos ACEITAVEL 
E' questão de eosdentla. 
GAVIÃO DO MAR9 da Warner. 

I hoje e amanhã, no «Rex» 
Filme que versa sobre os 

temas historicos dos celebres 
Gaviões do Mar que, na época 
da Rainha Elizabete da Ingla-
terra rapinavfím os oceanos 
sobre fundamento das necessi-
dades patrias, é-nos apresen-
tado com um «cast» esplendi 
do. Moralmente temos a consi-
derar : lo —O carater criminoso 
da rapina, injustificável em 
qualquer circunstancia; 2*>-Oa 
crimes de toda espécie que 
sào necessários praticar na pro» 
fissào de pirata; 3«>— Aa tenta-
tivas de justificação de erros 
pela existencia de outros erros; 

A apresentação e comen-
tários que podem levar á má 
compreensão sobre os tribunais 
da inquisição. A Censura Ofi-
ciai classificou este filme como 
improprio até 10 anos; nós 
classificamos como para adultos. 

0 AMOR VENCE TUDO, hoje e 
amanha, no «Roial» 

Cenas emocionantes, ditos 
inconvenientes e problemas da 
vida conjugai fazem #com que 
o filme não deva ser assistido 
por crianças e adolescentes. 
Aceitável para adultos. 

PROGRAMA DE AMANHÃ, DO 

0 FILHO DO SHEIK, em matináe, 
no «Rival» 

O tema é das epopeias do 
deserto, com caudilhos, bandi-
dos e ambientes de tabernas. 
Proibido para menores até 14 
anos. 

A PRINCEZA DO EL-DORADO, 
á noite no «Rival» 

Aceitável com leves restrições. 

DR. ObHUD MEDEIROS 
i Medicu pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pala e 
sifilis 

CONSULTO RIO : flua Ulisses 

Oldas. 86—1*. andar 
Das 14 às 1? horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

XT a m a • •iiaia. 

Moaoinísine á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ I A t . . * r\rt i . i i «v 
»v buu. iuu iuuuó uc o p. ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Pjreço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crira.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 62 — 

uma ca-
sa rej Vende-se 

cencemente construida á rua 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria RtUlti. 

Rua dr. Barata, 195. 
e • 

O leite originário de 
ir A/i<4 

presenta um perigo rei/| 
â saúde. i 

rnicr. in c a n t a t p d m i n i m nn m p n i n í i w m 
W U l i l I A V Mf l i l t ia l u u u v m u i i w v u u i u n v fmvvw 

D E 

C A I C Ò 
(Dirigido pelas Religiosas Filhai do Amor Divino) 

I N T E R N A T O S E M I I N T E R N A T O E X T E R N A T O 
C U R S O C O M S R C I A L 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federal:—Dr. Joffre Arieton de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
-—Admissão—Doméstico 

Aulas de Musica, pintura, costura, córte, bordado, 
linguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 

1 de Fevereiro : Inicio dos cursos : Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 

23 de Fevereiro : Inicio doB exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 
Inicio do Curso Comercial e do Curso 

[Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça Santa Teresinha, 98. 

2 de Março : 

H I l l H 
Mantém o maior e o melhor sortiraento de re-
medios nacionais e estrangeiros, perfuma-
rias, produtos veterinários. Preços reduzidos 

rxn^ n ! o mi i i i • ,a 11 • i • ~ i a .iiiii<i«Mv.ai< . i . 

Diante da anormalidade que atravessa o co-
mercio, venho avizar aos meus freguezes, consumido-
res e revendedores desta capital e do interior que 
resolvi vender aqueles Somente a dinheiro ou excep-
cionalmente a Credito para ser pago totalmente aqui 
na DBOfiARIA BBASIL o montante das suas com-
pras no fim de cada mês ou, no máximo atè o dia 
6 do mês subsequente, caso em que se não o fizerem 
serão emitidas duplicatas que enviarei ao Banco 
para aceite e resgate. Quanto aos revende-
dores concederei o praso máximo de 60 dias da data 
pai a ÜOIDpi aa Qau iiiicuui ua u uuvijjiuuu, ocuuu i|uo 
as duplicatas serão cobradas pelo Baneo e quando 
pagas fóra do vencimento terão o acréscimo de juros 
de mora. Outro sim : Em vista do excessivo aumen-
to nos preços dos produtos que compõem o conhe-
cido remedio «Sanarlna» «A maravilha do Lar», fui 
forçado a aumentar 10 por cento no seu preço e as-
sim venho avizai os novo9 preços que são os se-
guintes : 

1 Vidro Sanarina õ$500 
1 Dúzia « *__60$000 
6 Dúzias « • a 55$0G0 

Natal, 2 de janeiro de 1942. 

Augusto Amando Pereira. 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortiment^ completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Blo Braneo, 565, Telefone 210 

Rádios Philips 
Agente 

S B R C r X O S E V E R O 

Exposição permanente 
D R . B A R A T A 1 8 1 

I DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

D O E N Ç A S M I N T A I S E N E R V O S A S 
Consultas ia 15 horaa 

Conaultorio: Reaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 K. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

•NTINEVRALGICO ROSADO 

I R c s i n s i d ô r t i de cabeça , nevre lg las , GRIPES, 
r e i l r i e d e t . « k . 

Em comprivnidoe t e l lx lr 

O d « r e R o s « l l 
OIHUBGIÃ DENTISTA 

ContulUu: u e dai t8 <U 
Msntem p«r« empiSgadoa no co-
mwoio prorrogação de horário 

Conaultorio^AV. Junqueira 
Aires, 525 

Reie Viaçãi Seri-
f ine 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal »Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida. ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

Ora. Giselia Teixeira 
Clrurglà-dentlsta 

Gx-uaistente da oadeir* de Cli. 
mem Odontologioa d» Escola de 
Odontologia anexn 4 Faculdade 
ae medicina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baía e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 As 1? horas 
Com.; R. DR. BARATA 281 • i* 

V e n d e - s e M T í 
Rua Vigário Bartoloraeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Curso de Datilografia 
Na rua 13 de Maio, 604, 

ensina-se datilografia por 
método moderno. 

Tratar com o professor 
Enelidas Ura na mesma. 

A Mona Moderna 
POR 

GUIOHAR DE SA' FOME 

Um primor de literatura 
cristã. Preço 5-^000 

Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA a CIA. 

O l i o G u e i r a 

A D V O G A D O • 
Civel—Crime - Direito do 

Trabalho 

Esc. e res. Ac. Floiiano 
Peixoto, òOl 
Fone, 161 

Materiais de uso N** 
Congregações Ma r t onav 
domo sejam escudos, raai/ja.'?, 
etcM acaba de receber a Li -
vraria-Papelaria Natal, de P, 
Silva l& Cia. 

J A casa n. 727 Venae-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga General Osorio 

n o município de 
Y e n ü e s e Touros, disr^ue 
apenas 2 quilometros da Cida-
de, uma propriedade denomina 
da Capivara, com agua abun-
dante, própria para criação e 
plantação, terras de alagadiço 
e arisco, com coqueiros, man-
gueiras e jdqueirae ; na venda 
será incluído gado, burros mu-
los, jumentos, cavalos e 3 ca 
sas na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 do taipa. 

Tratar com a viuva de Joau 
Olirapio do Amaral, em Tourct 

4as. e Gai. 

f *HWIC f l -OR .N f l LOHBÍHW 
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Amanhã, fesfa dos Santos Reis, é Dia Santo de Guarda 
e Feriado Nacional 

Festa da Epifania 
A Igreja celebra, amanhã, a Festa da Epifania. E' a mani-

festação da Divindade de Cristo aos gentioe. Jubilosos cele-
bramos a entrada solene de Cristo Rei no mundo, na huma-
nidade, na alma de cada ura de nós. Aquele que nascera 
no silencio da santa noite de Natal, manifesta-se agora aos 
olhos do mundo. O Rei da eterna gloria entra em sua 
cidade, a nova Jerusalem, a santa Igreja. # 

Os Magos se apreseutam para as nupcias do Rei com 
as suas dadivas. Nós também somos convidados a apresentar 
a nossa dadiva: o dom de nós mesmos. Assim como Jesus se 
manifestou aos Magos» peçamos se maaifeste a cada cristão pela 
luz da fé. 

A festa da Epifania é a segunda solenidade no ciclo de 
Natal e un a das maiores do ano, E' dia santo de guarda, 
com obrigação da Missa e abstenção dos trabalhos servis. 

E V A N G E L H O 
(Math. 2, 1-12); 

Tendo Jesus nascido em Belém de Judá, no tempo do rei 
Herodes, eis que vieram dó Oriente uns Magos a Jerusalém 
e perguntaram : Onde está o rei dos Judeus que acaba 
de* nascer ? porque nós vimos sua estreia do Oriente, e 
viemos a adora-lo. E o rei Herodes, ouvindo isto, perturbou-
se e toda Jerusalém com ele. E, convocando todos 
os príncipes dos sacerdotes e os escribas do povo, inda-
gou deles onde havia de nascer Cristo. DUserum-lhe 
e les : Em Belém de Judá; pcrque assim está escrito pelo 
profeta: «E tu, Belem, terra de Judá, não és de modo 
algum a menor entre as principais cidades de Judá; 

Aprovado p orçamento para 
reparação e lastramento da 

ponte de Igapó 
RIO, 5—O Presidente da Republica assinou, na 

pasta da Viaçâo, ura decreto aprovando o orçamento 
para a reparação e laUrarnento da ponte de Igapó, 
sobre o no Potengi, na Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte, na importancia total de 
449:061^100. 

.. a f: ~ pUI Ij Uw U" li » rs V» /Ia (»(M»A»»n o-r» S C t . l CL — •-•ÍICIC' I . i i i i j • i€* i i & y • • i 

povo Israel». Então Herodes, chamando secretamente os 
Magos, inquiriu deles, com todo o cuidado, o tempo em 
que lhes aparecêra a estrela. E enviando-os a Belém, 
disse-lhes : Ide e informai-vos bem do menino; e, quando o 
houverdes encontrado, vinde tn'o dizer, para que eu vá 
também adora lo. Eles tendo ouvido as palavras do rei, 
partiram ; e eis que a estrela que tinham visto no Ori-
ente seguia diante deles, até que, chegando, parou sobre 
o lugar onde estava o Menino. E, quando viram a es-
trela, foi sobremaneira grande a alegria que sentiram. 
Entrando na casa, acharam o Menino com Maria, sua 
Mãe, e, prostando-se, o adoraram. Depois abrindo os seus 
cofres, ofereceram lhe ouro, insenso e mirra. E, havendo re-
cebido em sonhos a advertencia de não tornarem á presen-
ça uô IlerouôS, voltaram per outro caminho para seu pais. 

i 

Festas religiosas e diversões papulares 
Xa Capela 4*s Raia Magoa \ Pastoril no Orfanato 

Encerra-se hoje, na Ca-
pela da Limpa, o triduo 
em honra dos Reis Magos, 
que ali se vem realizando. 

Como nos anos anterio-
res haverá amanhã, ás 10 
horas, missa cantada, ofi-
ciando um padre da Sa-
grada Família. 

Nia Igrejas a Capelas 
Em todas as igrejas e 

capelas da capital serão 
celebradas missas nu ho-
rário dos domingos e dias 
santos. 

O Orfanato "Padre João 
Maria" exibirá hoje, ás 19 
horas, a Dança das Pasto-
rinhas. que já foi repre-
sentada pelo Natal e Ano 
Bom, 

Ho Alecrim 

Promovida pela Federa-
ção de Folguedos Tradi-
cionais haverá, na noite 
de hoje e na de amanhã, 
exibição de diversões po-
pulares na Praça k'Gentil 
Ferreira", no Alecrim. 

Mons. Alves Landim 0 Sindicato dos Estiva-
dores comemorou o seu 

L aoifersario 
Até Recife, onde se demorará 

alguns dias, viajará» amanha, 
rift hr»rario OsníTrtl. OrftVmO. 
monsenhor Alves Landim, que-
rido vigário da Catedral, e di-
retor de vários dos noasoa tio-
rescentes sodalicios religiosos. 

Sacerdote, educador, jornalis-
ta, mestre acatado cm nossos 
meies intelectuais, mona Alves 
Landim deixa sempre saudades 
quando desta terra st) ausenta, 
mesmo por um periodo breve, 
como o da atual viagem. 

Que Deus o acompanhe são 
08 1108808 VOtOS. 

—Substituindo o zeloso vi-
gário na Catedral ficarão oâ 
revmos. padres Severino Be-
zerra, coadjutor, e Natanael de 
Alcantara, do clero pernambu-
cano, atualmente entre nós. 

Aposentado o SP. Quite 
Pinheiro Mamado 

RIO, 5—0 Presidente da 
Republica assinou decreto 
aposentando. a pedido, 
uuire Pioneiro Machado, 
no cargo de Diretor, Pa-
drão PM e que atualmente 

Com a presença do dr. Amé-
rico de Oliveira Costa, repre-
sentante do Interventor Fede-
ral, do representante do Sr. 
Bispo Diocesano, autoridades 
civis e militares, representantes 
das companhias de navegação 
e da imprensa, e de outros 
convidados e grande numero 
de associados, o Sindicato dos 
Estivadores de Natal comemo-
rou ontem, ás 14 horas, em 
sua séde, o 6° aniveraario. de 
sua fundação. 

O presidente, sr. Pedro de 
Barros de Amorira, abriu a 
sessão, passando a presidencia 
ao representante do Sr» Iuter 
ventor Federal, que concedeu a 
palavra ao orador oficial, dr. 
Oscar Vanderlei. Falaram ainda 
os srs. Rui Paiva e Manoel 
Messias Soares. Durante a so-
lenidade efetuou-se a inaugu-
ração dos retratos do Ministro 
Valderaar F ̂ ào e Antonio 
Ferreira Filho, presidente do 
Instituto da Estiva. 

vinha respondendo pela 
pasta do Trabalho. 

Governo Diocesano 
O exmo. sr. bispo d. Marco 

lino Dantas recebeu telegrama 
do mons. Júlio Alves Bezerra 
comunicando haver sido o moa 
mo sacerdote eleito vigário ca-
pitular da Diocese de Mossoró, 

A proposito da incumbência 
que o exmo. sr. Bispo confiara 
ao des. Henrique flurley, no sen-
tido de representá-lo e á Diocese 
de Natal na posse de d. Jaime 
"amara no Arcebispado de Be-

lem, aquele nosso ilustre con-
terrâneo telegrafou a D. Mar 
colino comunicando ter se 
desobrigado da missão. 

No Paço Episcopal, em visita 
ao exmo. Bispo pela entrada do 
novo ano, estiveram o capitão 
de corveta Samuel Brasileujo, 
capitão dos portos, acompanha-
do do tte. José Pinto, e o cap. 
Newton Machado, em nome do 
general Cordeiro de Farias, na 
qualidade de seu ajudante de 
ordens. 

O exmo. ar. Bispo retribuiu 
essas visitas acompanhado de 
mons. Mata, vigário geral. 

Apresentando a D. Mareoliao 
Ho^f ao /inmnrím*nfna nroo. 
L/ UUVMW .IMWMVWW V — 

tando obediencia ao preclaro 
antistite tem estado no Paço 
Episcopal varioa eodalieioa re-
ligiosos. Ontem compareceram 
ali a Federação Mariana, a 
Congregação Mariana da Cate-
dral e a Irmandade dos Pas-
sos. 

Podre Celestino Capra 
Com a vinda dos clérigos 

salesianos para Natal, onde pus 
saram a fazer estudos superio 
res, deixou a direção adminis-
trativa do Colégio assumindo a 
espiritual o revmo. padre Ce-
lestino Capra, sacerdote de 
grandes virtudes, em quem a 
sociedade natalense já se ha-
bituou a ver um imitador de 
D. Bosco. 

Esta noticia vem muito a 
proposito porque, hoje, faz anos 
o padre Celestino Capra. E' 
mais um ensejo que se oferece 
a A ORDEM para testemunhar 
d e publico, ao digno Ministro 
do Senhor a estima que lhe 
vota o nosso povo pelos reais 
serviços que lhe tem pre .3tado 
no terreno educativo e forma-
ção religiosa. 

Aos muitos cumprimentos que 
o ilustre aniversariante rece-
berá hoje juntamos os nossos 
cora votos de que continuo, 
por muito tempo a fazer o 
bem á nossa terra. 

Capela Salesiana 
Alteração nos horários das 

missas 

Acabam de passar por 
modificações os horários 
das missas, na Capela Sa-
lesiana, vigorando preseu 
temente os seguintes: 

Domingos e dias san 
tos: 5.30, 6 30 e 8 horas. 

Dias úteis: 6 e 6.30 
horas. 

Horário da banç&o 
Domingos e dias san 

tos: 15 horas, 
r» • .. . . i . • _ j* _ ._•„ . .i _ _ _ 
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Corpo e alma 
Pe. A&canio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Só Deus é grande. 
Nos funerais de grande e famoso personagem dá Fran-

ça, Bossuet, era meio das pompas fúnebres, levantou a voz 
e proclamou o nada de todas as coisas. E, na sua eloquen-
cia, exclamou, de modo impressionante, á vista do cadaver 
real : 

—Só Deus è grande ! 
Sim, que valem talentos, riquezas, beleza, genlo e glo-. - «. ~ o i ias ici i cano í 
Nada ! Era face da morte sentimos bem a verdade 

de9ta palavra : Só Deus é grande ! 
O homíím é o pó que há de voltar ao pó. 
Pulv«ris es et in pulverene reverteria. Tu ôs pó e em 

pó te hás dc tornar. 
Sabem os meus leitores que as cinzas de Dante cabem 

na palma da mão ? 
Xerxes ao ver desfilar as suas tropas chorou. 
Per^^ntaram-lhe : 
—Por que chora ? 
—Choro ao imaginar a triste condição do homem. Vê* 

de estes moços, guerreiros, robustos, cheios de entusiasmo. 
Ante3 de um século, hão de ser todos ossos brancos, puros 
ossos . 

O ' ! soubesaemos pensar na morte quando vemos dian-
te dc nós a parada eterna das vaidades terrenas! 

Só Deus é grande! 

Amanhã é Dia Santo e Feriado 
18,15 horas. Amanhfu festa dos Santos Reis, é dia Santo de 

Guarda e Feriado, pelo que não haverá expediente 
! nas r partições nem abrirá o comercio. 

E * I , M i m — 2 7 1 í ^ Prefeitura dc Natal, por decreto n. 56, de 11 
de julho de 1941, estabeleceu fechamento dos es-
tabelecimentos comerciais e industriais em todos oa 
dias san ns de g u a r d a , no numero dos quais está o 
dia 6 de janeiro. 

A medida está lambem baseada no art. 137. letra 
d, da Constituição Federal e em portarias do Ministro 

Jaramants á Bandeira 

Onten, ás 17 horas, reali 
zou-se a cerimonia do juramen-
to á Bandeira pelos novos ati-
radores da E. I. M, do Liceu 
Industrial. 

Formados em frente do edi-
Í?CÍQ. onde se «ncontrava nu-
merosa assistência, pronuncia 
ram os jovens reservistas pe-
rante a Bandeira o compromis-
so do estilo, acompanhado peto 
ilustre instrutor sargento Bento 
Coutinho. 

Em seguida, o tte, cel. Vila-
ronga Fontenele, que presidiu 
á solenidade, pronunciou pa-
triótico discurso concitando os 
atiradores ao cumprimento do 
dever para com o Exercito 
Nacional. 

Após desfilarem sob aplau-
sos da assistência, recolheram-
se oa reservistas á sua sécta 
onde fôram saudados pelo dr. 
Jeremias Pinheiro Filho, dire-
tor do Liceu Industrial, agra-
decendo o atirador José Tercio 
Caldas. 

O instrutor Bento Coutinho 
foi muito felicitado pelo pre 
paro que soube dar á nova 
turma de atiradores, uma das 
mais br/lhantes da E. I. M — 
271, do Liceu Industrial? 

T.r:: r**í " nr»r*n f ao i*nr>Q. lUUdin LUIli^l I LUVIl tVO » w 
beu o dr. Jeremias Pinheiro 
Filho, diretor do importante es-
tabelecimento. 

Cromos e Folhinhas 
Da Cia. Souza Cruz re-

cebemos um cromo com a 
respectiva folhinha para 
o ano corrente. 

do Trabalho. 

mmaaamhjlu UL I ww 
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O falecimento de Cândido 
Medeiros, hoje ás 12.15, em 
sua residencia á rua Fonseca 
e Silva, 1125 abalou profun-
damente a população. E' que c 
pranteado morto soube durante 
a vida praticar a caridade 
cristã, já no convívio dos po-
bres como vicentino, já em 
contacto com os doentes, como 
administrador do Hospital de 
Alienados, já como catolico fer 
voroso servindo 

no UUÍ imprensa 
Por intermédio da Se-

cretaria do Bispado, rece-
bemos das Paroquias de 
Macau e Ceará-Mirim, res-
pectivamente, as impor-
tâncias de 20$000 e 9SOCO, 
produtos de coletas em 
favor da Bôa Imprensa. 

Gratos a esses auxílios. 

Cinemas 
QUER IR AO CIVEMA OV 

á Igreja era 
obras sociais. 

O bairro do Alecrim 
seu deseo volvimento, 

dedicadainente ™ ™ ? * 
associações e 

com o 
o seu 

da r e c o r r e r i Gen 
sara de FILHES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Não se deve assistir 
a um filme ou t u t t peta 
teatral sem ter a certexa de m progresso, a sua vida espiri-, 

tual não se compreendia s e m ] " i * P « p menos Ara iTA*BIw 
nn/K O QAti rmmp » anuiuv i^^ucn v/ij. \J Sv̂ u B' aaest&o de eesdenefau 

ncara ugauu x\ traaa — . * ^ _ _ " " UAV AU UU BIAK, d* Warutr, 
porcantti d;i nossa cidade, que( hoje e aman|,5 «Rex , 
chora, hoje o deaapareciinentoi F j l m e V e r s a 8 o b r e 

de um bemfeitor. m temas historicos doa celebres 
Ja3C? ° t J ^A l T V , G u i õ e s do Mar que, na época b de Asosto de lb.-í, em Ja- d R a i h E l i z a b 4 e t 0 ' d a InFg la. 
boatào, Lstado de Pernambuco., t e n . a r i n a v á t a 0 8 ocea6no9 

m c « u ü ai. a e 6 u 1 ^ 1 n , H , s o b r e f u n d a m e n t 0 d a a ueceesi-
«as com d. Carlotu de I.3mo..dade8 p a t r i a 8 ) é .D 0 8 a p r e s e n . 
Medeiros, nào deixando filhos. ; tado cora um «cast» esplendi 

Do 8011 primeiro conaorcio j M o r a l m e n t e t o m o a a con8i-
! derar : l » —O carater criminoso 

Diocese de Mossoró 
Monsenhor Júlio Bezerra foi eleito Vigário 

Capitular 

Segundo o telegrama abaixo, transmitido ao owno. .sr. 
bispo d. Marcolino Dantas, foi eleito Monsenhor Júlio Alves 
Bezerra, Vigário Capitular da Diocese de Mns^oró. 

Ao se ausentar da séde episcopal, o exmo. ?r d. Jai-
me Camara nomeara Governador do Bispado o revmo. padre 
Luiz Mota, funções que o digno sacerdote exerceria até a posse 
daquele insigne Prelado na Arquidiocese de Belém do Pará. 

A eleição do substituto se deu entre os consultores dio 
cesanos, recaindo a escolha no virtuoso vigário de Assú, vene-
randa figura do clero riograndense, cujo paro^uiato iodos pro-
clamam modelar. 

Ao Monsenhor Júlio Bezerra os cumprimentos da A 
ORDEM. 

Mossoró, 3—Exc. D. Marcolino Dantas —Natal—Comunico 
Vosseucia minha eleição, hoje, Vigário Capitular e ttconomo 
eita Diocese—Atenciosas saudações em Jesus Cristo. Monsenhor 
Juiio Alves Be/erra. 

da rapina, injustificável em 

ficam í/íuro Medeiros, comer-
ciante, ilumbrrto Medeiros, fim-| 
d<»;ario <|.> ' ' ^ S ^ K d ^ " ' q u a l q u e r circunstancia; 2o_Oa 
na L-lac Mcdeiroi P ^ e r o , ^ , ^ d e , ^ 
casada com o ar Jose Mari.us a , 0 n e c e 9 3 a r i o s p r a t i c ^ r n a 

Piiiheiro Lu.* e Par- f i g â â o d e i r a t ^ 3 , . _ A a tenta-
cisio .Medeiros. M o eeus cu t j v a 9 d f i H j u 3 t i f i c a ç a o d e e r r o 8 

nha i o s o d r . Lt-mcâ h üho 0 | p e l a existcncia de outros erro í ; 
df. lielarmnio Lmiv.S d. B e r - j 4 „ _ A r e s e n t a ç à o e f _ , i e n . 
nardina Lemos e d. Amel.a Le- tórioa q u o p o d c v m l e v „ á m á 

1 0 0 8 S o : " o i - 0 S ^ ! . . . ' , . 0 . d e a e m ' 1 compreensão sobre os tribunais 
da inquisição. A Censura Ofi-
cial classificou este fi lme como 
improprio até 10 anos; nós 
classificamos como para adultas* 
A PH1NCEZA DO EL-DORADO, 

bargador Antonio Soares 
O scpultainento d^ veneran-

do morto r. aíizar-ío á, amanhã, 
ás 8 horas com o compareci 
m^nto dos soialicios religiosos 
a que o mesm.) perttMici t. 

Na Matriz d.) Ale u m sr̂ rAo 
celehrad«s mî ^as p-lo repouso 
eterno de sua alma. 

no «Rivtl» 

Aceitável com leves restrições. 

Façam os nossos comerciantes 

.. , - ... e industriais um exame naa 
dòr da família, envian.io-lhe (despesas gerais de seu negocio 
sinceros p //unes. |e vejam se o quantum de anun-

-i ^ A ^ U - í - ^ • 

• vcíi l ropuiiuu u vui ij^ayuv 
que tftro para com o joraai c«-
tOlitiO, 

L a i a 4a psg 
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ESTAS 60!SA8. 

8 E 111 Z A_Kolynos dá aos seus dentes maior 
brilho e encanto, porque contem tres ingre-
dientes combinados pelo processo Kolynos, 
para limpar e polir os dentes com segurança, 

• 
QUALIDADE—Kolynos limpa os dentes com 
maior segurança, dissolvendo e afastando as 
partículas de alimentos. Kolynos não affecta 
o esmalte—preenche todos os requisitos de 
qualidade! 

• • 
SAÚDE—Kolynos protege a sua saúde por-
que é um creme dental antiseptico que destróe 
os perigosos germes, prevenindo contra mui-
tas infecções que se originam na bocca. 

• 
A 

SABOR—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 
espuma alança rapidamente todos os interstí-
cios, refresca e produz uma sensação agradável. 

• 
ECONOMIA—Kolynos é economico porque 
dura duas veses mais que as pastas communs. 
Isso porque o Kolynos é um creme dental con-
centrado, bastando um centímetro para limpar 
completamente a bocca e os dentes. 

I I A I V M A C 

Pelos Municípios 
í f A n M n i m n í n Ha JQ 
^ ^ V t b V » « > V» ftrfto«A V 

TVt <r > r» i r "o ' 

Independendo (MacAu) 

Noticias diversas : Assistindo 
;Í3 comemorações do dia 19 de 
Novembro, aqui esteve, acom-
panhado de sua exma. consor-
te, o Dr. Joào Fernandes de Mé 
lo, mui digno Prefeito Muni-
qjpal. 

A presença do Dr. Joáo Mé-
lo e de sua distinta e virtuo-
síssima esposa, em nosso meio* 
é motivo de intenso regosijo 
para nós independensienses. 
Cumprimentamo-los. 

— Seguiu para a cidade de 
Assu, com sua exma, esposa — 
D. Consuêlo Montenegro Go-
mes, o ilustre medico Dr. Sa-
muel Gomes. 

Ao que estamos informados, 
0 Dr. Samuel demorar-se á 
temporariamente naquela cida-j 
de, donde seguirá para o Rio 
de Janeiro, pretendendo fixar 
jv»aMnnp.iíi na ffrandfí HlfitrODO* 

N, ' T M. 1 » ri rt v» < > i« | AV uu puio» 
O distinto casal, no curto! 

período que aqui residiu, da-
das as suas qualidades admirá-
veis. grangeou inúmeras amiza-
des, pelo que a sua retirada 
deixou uma grande lacuna em 

Inspetor e agentes 
Em todos oi Estados, o nas 1.572 cidades 6 

Municípios do Brasil 
ORDENADOS : 1:250$000 • 6 0 0 $ 0 0 0 

Uma forte e rica Empresa Construtora nos Estados, 
de casas a prestações com sorteios, fiscalisada pelo Go-
verno Federai (lei 12.475) necessita de um inspetor e 
dois agentes em cada cidade do interior dos Estados aci-
ma. O negocio é de venda de títulos para construções 
de casas, em cada uma das cidades. Só se aceitam pes-
sôas já praticas no ramo, ou outrap, quo revelem grande 
eficiencia como vendedores de títulos, mesmo que já tra-
balhem para outras empresas, podendo nelas continuar. 
Aceitam se transferencias de empresas congeneres, mes-
mo de titulo8 já decaídas, ou caducos. Mas exige-se fian-
ça em dinheiro, para as cobradas. e prova efetiva de 
capacidade, antes da nomeação definitiva. Ordenado, co-
missão e ajuda de custas para gaznlina. Escrever para 
«C. B. T. N. Ltda.» — Dept. de Construções—Caixa PoBtal 
2474—Sfto Paulo—Ou dirigir-se á séde, na rua Benjamin 
Honstant, 23, salas 53, 52. 54, 41, 51, 43, 59—e proeurar 
a secretária de direção, Miss Green. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todo» oa fina. 
Artigos de escritório, novidades pare 

p r t i t n m i í'tfüv i*'avi# ««C* 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 
« BA T ES* 

P. SILVA & CIA 

R u a Dr. B a r a t a n. 224—Natal—Rio 
Q r a n d e d o N o i t e 

i V \ A A / W \ 

rjiimiiiiciititmiiiiiimrimiimfifiiiiit'i>iriM^ iminn 

I U F H I f i l 
I n U I l M V U K l T I L I I I t V m m 

fiiiiiiiiiiia^iiiiuniiiiiniiiii IIIIIUMHUMIIIIUIHII»." 

D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças da Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Biaturi Elétrico) 
J Da* 2 ás S da tarde, diariamente. Fone—319 

CONSULTOHlO;\ Praça Auguxto & ver o-250, 1\ andar 
{ i Edifício Âureliano) 

Sala 3 

Res.* Á v . Gs fuüo Y s r g s i , 75G--run»-14Ç 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIAU8TA 

VIAS Ult lNARIAS-PROTOLOQlA E SIF1LI8 

Cará radical das fc«Mmidaa, t u i m i e kidrocelei, sem operaç&o a 
sem dor. Doenças da arttra, proiUta, feiicilu n s í b i í i , M | t e 

ria». Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e saas 
oomplicações, Perturbações sexuais—UrttroacopU Gahraao caalcria 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1.- andar—Bes. 

Roa Apodi, 377. Fone 71 

... a . , ,-i.n. 

—Acha-se nesta Vila, coin j 
sua exma. família, o sr. Luiz! 

* \ 

de França Bezerra, residente 
em Macau. 

8. S. achate hospedado em 
casa de seu digno sogro Sr. 
Pedro Alves de Medeiros, sub-
prefeito loca). 

—Fazendo parte da turma 
de contadorandas de 1941, 
acaba de colar gráu no Cole-5 
gio Imaculada Conceição, a 
nossa distinta conterranea Ma-
ria Alda Gonzaga iJezerra, 

A Diretoria do Colégio por 
intermedie daquela senhorinha, 
endereçou-nos vm mui gentil 
convite para assistirmos àque-
la cerimonia, o que desvaneci-
dos agradecemos. 

A' Marip Aldaf que já se 
acha nesta Vila, e á sua digna 
progenitora D. Carolina Gon-
zaga Bezerra, nossas felicita 
ções. 

—Acaba de chegar da Capi-
tal do Estado, a senhorinha 
Terezinha Q.ueiroz, dileta filha 
do sr. Francisco Alves de Quei-
roz a de sua distinta esposa D. 
Isaura Santos Queiroz e aplica-
da aluna do Ooiegio «macula-

3 

I 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. ^ S., pondo-lhe â disposição a Sedan 
**FôuuuE", Superiuxu, tipo piaea 11. 625 e a 
Sedan "FORII" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade de 

José Loureiro dc Andrade 

j 
da Conceição» daquela Cidade. 

A inteligente conterranea, 
com boas notas, foi promovida 
ao 2o ano, do Curso Comercial 
naquele conceituadíssimo esta-
belecimento de ensino. 

—Em casa de seu padrasto, sr. 
Telesforo de Araújo Santos e 
sua mamãe D. Lucilia de Ooís 
Santos, vimos, o estudante Cio-
vis de Géis Lacerda, 2» anista 
do Colégio «Nobrega» de Re-
cife. 

—Vimos, também, aqui a 
senhorinha Maria Idalice Mon-
tenegro, aluna do Cologio «Ima-
culada Conceiçüo» e filha do 
sr. João Felipe Montenegro e 
de D. Idalice Gonzaga Monte-
negro. 

— Vimos, ainda» nesta Vila, 
a senhorinha Fraíicisca Xavier 
de Souza, filna do s r .loOo 

i Fttustino üe Souzu e de sua 

Dr. Mucii Galvio dl Oliveira 
Chele do Laboratório do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—te-
«es—escarro—pus— liqotdo 

Wlwiv A Wt| MH*UW 
Vacinas aotogeoa* 

Olagnottloo preoooe da 
gravldei 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-tôlefone 11 

Expediente—dai 7 Ü 11—dai 
14 4s 1/ horas 

&esidmeia~Ka& Trairt 312 
Fone —173 

HEMORROIDAS 
CURA BADICAL, por mtàn an-
tigas que sejam, sem operaçSo, 

Mm dôr e sem repouso 

08.1. UN0EIB1OE MELO 
Eereoialista 

Ex-adjunto da clinica de Dom-
(vxc A WbRetai» e da Maternida-
de do Hospital 8» Franciaco de 

Ateie (Mio) 
-1 

Chefe do serioo vde PABTOS 
da Saúde Pabllsa 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica med l cs 

Consultas : — 15 ás 17 hs4 
Coneuttorio — Praça Augutto 

tíevero 91 
Rte. Rua Ulitees Caldas, 20 

FONE 9 

Comultorio: — Pr» Augusto 
Severo, 260. Bdif. Âureliano 
Haia Õ-io. anáar-jrone éãi 

Expediente— diariamente, de 3 
4a o da tarde (hora previamente 

maroada para ae senhoras) 

Re$: Av. Jundiaít 426 (Tirol) 

Vias Urinarias 
DR. PAULO OALVAO 

Ex-interno àa clinica UroJogíc« 
da Faculdade da Baia. Ex-uasis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof» Geteeio Lopes no Hos-
pital Sta. I2abel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás li e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

D0BKÇA1 DE SBHIOBAI 

Vias-Urinariaa 

Partoa-ODftranfifiR 
m • — 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra-cortu, blitori 
alatrioo, alatroeoagnlaçao, 

exma. esposa D. Apolonia Xa 
vier de Souza. A referida se-
nhorinha é aplicada aluna do 
Colégio «N. & das Vitorias» de 
A seu* 

Era goso de ferias escola-
res, aqui %e achara os estu-
dantes Leonidas e Edinôr Me 
deiros, filhos do sr. Pedro Al-
ves de Medeiros, sub prefeito 
local. 

O primeiro é aluno de ura 
dos principais estabelecimentos 
de ensino da Capital cearense 
e o segundo estuda 11a Escola 
de Comercio de Natal, 

Nota da reportagem : Por ura 
estravio da correspondência, 
muitas das noticias acima, na 
sua maioria, vao publicadas 
cora muito atrazo. 

Indenendencia, dezembro de 
11)41. 

Correspondente 

BH, JOAQUIM LUZ 
{Ss-liUra* ék Mal* ni Uén U K^dit) 

Ê«pectali8ta em partov e 
doenças de aenboraa. 

Clinica Med ica 

Cons. Roa Ulisses Caldas, as—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em dlaote 

Etesidenola: Avenida Prudente 
de Morais, 648 

OWi 

Coasnltorio: Ãaa Senador José 
Bonifácio, 222—fíibeira 

Diariamente, daa 10 ás 11 e das 
16 ib iiorae 

Residenoia : Preça André de 
Albuquerque, 5H4—Fouea :6i> 

: - T • 

Raimundo Rublra da Lus 
(Da Ordem doa Advogados 

do Braall) 
Aceita oaaaaa civis, comer-
oiaia e criminai*—Eaerltorlo 
praça Coraç&o de Jeau*. 
a. 061, 

Uo—orA—Rio O lio Nort* 

COBRE 4-SE BOTfltS 
Ponto rolal9 cairei, cor-
{fnnAfr. ?OütüCh6 
e aioúr. Pliasê e pregar 
renda. Rua ia de l iaio 
481. 

Toros c Carvão de l». 
qualidade para Fogão 

Rua Feiipe Camario, 453 

F 0 M I - 3 1 0 

Fornecedor I L 

Indicador dos 
advogados 

CfRtrfdelmiriRiiCMM 
tAwr. UU>il MíU(iru) 

Ullssss C. d i Oòls 

A O R D E M 
(Diário vaffpertiuo/ 

Olo Ousrra 
(Retlatur *Chefe) 

F. Vé rn Bezerra 
(Redator-Secrtlario, 

Cândido Oliveira» Filho 
QertnU 

EXPEDIENTE 
Redação :—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

aCOE—RuaDr. Barata,216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
50^000 

M ê s 5$000 
{Interior e Estados) 

Ano ^ 503000 
ocmesire . . . . ÒOSOuv 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §õ00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $000 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios siixnen-
târes—diarrée, vômitos, desnn* 

4. 3 . •ft'"«»iuauicii!.v tis: 

aentiçfto eto. 

Doenças das aenhoras 
futero, ovarío, trompa, hemor 
ragia aa paberdade, fenômenos 

da menopausa etc; 
Dlaboto 

Kourastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Sifilis 

Cons. e ra»d. Av. BLio 
Branoo 624 

Fone: 268—NATAL 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultório: roa Dr. Barata, 
8i0 sobrado, das 10 l\l ás 11 e 
das 13 As 17 horas- Phone 120. 

Besld.: Av. Deodoro, 658 
Fone 151—Natal 

Ouvidos, larlz • 8arí&ote 

Dr. Monte 
(ospsclolisro) 

Ez-isteras do Hospital Pedro II 
ti*stsUtests do Hoipiisl 

Costcsirio 
Gonst.: de 7 &a 10 s das 12 às 18 
i * — . av d i a o b i r i r r » cca v v u i i • n T « n i v ifnniiv</) w ^ 
Eetíd. s Â T d i a i Rio Branco, 777 

P r o p r i e d a d e 
á i i P O f l a 

Y V H M M 

Vende-se, no município 
S. Gonçaio, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 (|UÜ nitMios 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiios, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
nsstos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalizado) e alagados, pres 
tando-ae para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res, 561. 

Jessé Fernandes Café 
Rna Dr. Rarata IBfl — Pohr. 

Pon« Rftíí —. MATAI. 

Jesé lldefsnss Enerenciino 
a Ka«. Rua Vitorio 
Btrtolomao, '>77 

Vende-se um terreno 
n a P r a i a do Meio com 

fioA WT* snfv»/ta /ítmriradoB W W W » H T T « ~K — por preços oomodos a 
tratar na gerenoia desta • •« 
IOIBB» 

A 



Irtformador 

u 

aclst d l l l M t â i , dn-
i • mè% D i z emor i 

6 11 «0 2i 28 31 
7 12 17 22 27 
8 13 18 28 28 

4 B 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

TiitfftBM d« nriMOle 
^•iUtondt Publina. M 
[Delegacia de Ordem Social, 19. 
Innpetoria de Veiculo», iêl 

eg. PoL « ' D. (C. A l t a * m 
Deleg. P a l 8 . (BiDoi**), W 
Jeleg. PoL « (ÀlecrimJ. 8 
Oeleg, PoL á. l>. (O. rio*»;, 
iub-deL PoL Bocftft, iá% 
HeoUmaçOtt de Te le tout » 
ti*ci*m&Q0eft de Loa, t w 
ivütoi de Praça (C. A l ta ) , 25» 
Aa to i de Praça rabeira) 204. 

da A ÔHDBtt» 222. 
õapltal "Miguel Corno", 17 
entro de Saúde, d0. • Unhlinn H 

iforarlo de Trem 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nae terças e «aba-

oa à 3 ti hora». 
Chegada a Natal nas segundas e 

exiaa às 20.86 horas* 
NATAL-NOVA CHUZ 

Partida de Natal às seguudas, quar-
tasT quintas e sextas às 6,00. 

Chegada a Natal nas quartas às 
0.35 e nas terças, <jtrintas e aabadoa 
a 21,28. 
Oàs. Todos esses trono condasem 

arro-correio. 
O trem de Natal-Reoiíe faz baldem-
o em Entroncamento, para o ramal 

Paraíba. 
NATAL-ANGIC08 

Partida de Natal ás segundas, qaar-
A e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 
s&b&doB 

às 13.12. 
àUTU-MOritíZt tÀtíÂ CíQáRâ'-

M1HIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

fune 
Partidas de Natal às 6 horas, d a 

riamente, exceto aos dommgod. 
Uhegadas a Natal nos mesmos 

dias. 
&AOAIBA Naía* 

rart id* de Haoalba 7 lit.r»* 
1*2,30 horas. 

Suid» âta u « \t> 
*cr&a 

NATAL-NOVA ÜBUZ 
fttrtída de Naiai á « 14 hora» t 

vi»»gauâ a Nc ra Crus * í í® 
boraa. 

Partida de Nova Crua ae ò fc* 
n i e chegada a Natal Ae 9.30 hora* 

Nas segundas * sexta» o » cralhn» 
« t o *talar&o 

Natsiüoffsro 
Partidas de Natai às tjuari** 

•abados» à i 6 hor&a. 
Partidas de K&ossoró a a segunda» 
quintas As 0 hora» 

Nêtal - $. Tcmé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados às 9v3u 
e partida para 8. T omé aoe 
tnesmos dias. As 14 horae. 

Natal-S. Jesé tfs Mlplfrú 
Chegada • Natal, diariamente 6a 

v i o horas. 
Partidas para S. José de ttlpibú, 

Marlam«nl*. Aí 14,.HO horas 
N A T A i - F O R T A L K Z A 

Partida de Natal, As quartas e 
a b a d o s , pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
tabados. 

Csrrete aereo 
Fechamento de lúala» 

Para <> So) 
Correspondência expressa e or-

dlaarla l l 30, e registrada» às 
(1,30, via aft*;« , nos domingo» e 
tnrúAa. e nas auintas A» 10 hs 

n Y| 0 
AÍ u AJ Lru 

Para o Norte 
tHnair : E)r mlniroa. Ai /B hor»s, 

nté Betem, Manaus e U. 8. A., quln 
tas As b horas té Fortaleza e sex-
tos 4s i8 até Belem e U 3 A. 

«Voto; As horas yrevisi&s uo pre-
sente horário sAo para feohament' 
das «natas no Correio Geral, 
encerramento nas Agencias * t»« 
tuna hora antes 

Vapores sspsrades # 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife-

ra—rua Chile, 84, 

Baroaçi» 
i 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aurelianu, 'ifí 

Bancos 8 Cooperativas 

Banco do Brasil, 4v. Saohet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas, 

fiaacu ao £*<> ur&au* ^ ^orv 
A*. Tavure» Lira, Kxp. ^ v 
n * lHAs 16 Km ssbtófr», « ^ 
11. 

talxa Raral ^ Opcrsx^ í t " 
tel Hoa Dr Barata ^ t 
tJftsmo Uoraflo 

ãoff AuxiúiLTe* m >u 
merclo A* Sachet, 90 

Todos o » dias dai ^ Ad 11 
das 13 as 15 horas. ' 

cooperativa 3c» Pnaoionan 
ftst&dn&it Bb» tè <te Xaio 

7 As Li e fS M 17 hora» 

Caixa Caaoemíes rsders 

(Kdlfioloí ds D Piseal ftt^ 
t» 14 boraa Oepositoa oa» ^ 
5aa r saba4os aetíradM ^ • 
l u • âs 

Cartorlos 

j i Uartor io;—ffaa Vigár io Sar 
tolomeu, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
chis literários. Tabel ionato em ge-
ral 

2\ C a r t o r l o A y . Niaia Floresta, 
n. Civil e Comercio. i^riv&Cv. 
do refflatro de títulos * docamentw 
Tftbeuonaso em gerai 

3*. Cartorio : Praça Bete de br 
lembro» n. 41. Civil e Comercio 8f 
erlvão do crime Privativo do rf 
gistro de Imóveis e hipotecas T* 
belionato em geral. 

4\ CartorioAvenida Tavaret 
de Lira n. Privativo do Rs 
gistro 'jivií àe d m c í h w w ú í , « õ í ô 
mentos e obiWs e das peasoct )< 
ridlcas Tabelionatr em seral 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet% 30 ^Edifício Caxnpi-
elo; — Expediente; das 11 da 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ás 13 horaa. 

Bancarlos 

Delegacia do fiin Grande do Norte 
Sóde — (Altos da A O/íD&V Hua 
Dr. Barata, 210. 

tttru.^of* 

r.ir.unvib do Kio Qrauvî  m * 
i- Séde- A1UB 1s Caix» B^rs' 
>íjt«raria de Matai--Exp»Hilentfr 

n* Telefona w 

tndustrlarlos 

elegacia do ftlo Urande do 
N> te Sóde tídlficlo Mossoró— 
Praça Augusto Severo, âxpedioat** 

CONTRA CMPI, 

QUEDA DOS Cl-

BELOS E DEMAIS 
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Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr, Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
lo* açus preço» modicot 

8 Caixa Rural e Operaria de Nata! 
S «Soo. Cooperativa do Resp lltd. 
a Rua Drl Btrels n« 208 
s RiBEIRA 
• Expediente: 9 ás 11 e 13 ás lft. Aos sabados : 9 âa V • — 
2 Registrada no Ministério da Agricultura 
si 
J Foi fundada em 1926. Possue fléde própria 
m 
2 A maior cooperativa de credito do Norte do Braeü 
a 
• Movimento superior a 5 mil contos 
• 
• Roood* deposito» <t*a<fo $$000 
a 
» Alom dos depo8Íto8 e emprestámos, comuns ás coopera-
• tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a • < a » a 0 * B $ s s * a 3 

Prefeitura de 
Natal 
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DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO 
P ULAR DEPURATIVO DO 

SAIGUE 
m a r c a , r e g i s t r a d a 

A SIFILIS A T A C A TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Oraçào, o Estoraago» os Pulmões, ea Pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I B 9 1 4 

O ELIXÍR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar nc 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOH 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo e?"prfigado " Atesto que o ELÍXIR «914» 
em alguns doentes que 'sofriam tem um logar de destaque, pela 
do sifilis com manifestações sua grande eficacia nas variaB 
cutaneas em R e 2<\ graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido oa melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 

7)r. Januario da C<sta Biti ta. {b) Dr. Júlio de Arr da 
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o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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AVISO 
A Joalharia Moderna (em um 
grande síocfe de Aoels d^ 
Grau, para iodas as classes. 
Grande sfock de jolas e re-
loglos dos melhores labr l -

u o 
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apía para concertos de re-
lógios e jotas» Praça Âeg&s-
ío Severo, — 77 Natal* 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Orraxas. Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho. 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbcsto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moriugas. 

Artigos pnra instalações snnitarias e Abasteci 
mento d^gua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z l i M s 

\ Hua ür. barata n, IVV l uv wi 

Expediente do dia 
de dezembro do 1941. 

Despachos do Sr. 
feito: 

N. 30(52. Juia de Direito 
da 4a. Vara. Pagamento 
de 758000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 3060. Cia. Força e 
Luz N ordeste do Brasil. 
Pagamento de 979$700. 
ldera. 

N. 3074. Centro de Im-
prensa C. M. M. Pagamen-
to de 257Í5800- Idem. 

N . 3076, JoRo B. Gon-
dim. Pagamento de . . . . 
384S700. Idem. 

N. 3083. Aiuizio Alves. 
Pagamento de 780S000. 
Idem. 

N. E. Bandeira do Mon-
te. Pagamento de 57^100. 
Idem. 

N. 2896. Oficios dos Jui-
zes de 2a. e 3a. Vara, 
Presidente do Tribunal. 
Fazendo um pedido. Ao 
Diretor de Obras para fa-
zer orçamento para uma 
adaptação dos dois salões 
do íado direito do pavi-
mento terreo desta Prefei-
tura afim de que neles 
passe a funcionar oondig 
namente, e dispondo de 
espaço, o 4 Fórum" desta 
Comarca. 

N. 3055. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
6038700. Ao diretor de 
Fasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma 
lidados legais. 

N. 3053. Diretor de 0-
braSi Pagamento de . . . . 
528500. Idem. 

N. 3034. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
2878400. Idem. 

N. 3068. Presidente do 
Conselho Penitenciário. Re-
metendo um relatorio do 
Conselho PuüiíCiiCiariü. A-
gradeça-se e arquive se. 

N. 3080. Alfredo Velozo. 
Í^iinpí^sa de casa. Concedo. 
A ' Fisc.ilisaçào para os 
devidos fins. 

\T. ->!>f>í>, Ciro Barreto 
de Paiva. Transferencia de 
terreno. Concedo. 

N. r,C»69. Cia. Força e 
Luz Nordes te do BrnsiL 
P a g a m e n t o de 698200. Ao 
Direto» de Fasenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 3028. Luiz de França 
Rodrigues. Cancelamento 
de divida. Informe a Dire-
toria da Fazenda onde sAo 
localisadas as duas casas a 
que alude o suplicante e 
qual o valor, por que estào 
as mesmas cadastradas, 
vindo me concluso depois 
este processo. 

N. :tos6. Administrador 
da R<vobednria do Rendas. 
Solicitando informações 

Telegramas retidos 
l ia na UepartJçAo Go-

ml (Um freletfrafoH, tele-
gramas para ON Hoguinten: 

Edmundo Dantas Na-
tal; Raimundo Furtada— 
Natal; Pereira Lima etc. 
Uomp; Kamiunüo da Silva 
Saldanha—Natal; Sebasti-
ão Augusto Medeiros Na-
tal; Justino Vieira Natal; 
Minervino Ferreira da Cos-
ta—Natal; Teofilo Osvaldo 
da Rocha—Natal; Luiz— 
Natal; Francisco — Ar. 
Campos Sales n. 87—Na-
tal; José Alecrim—Natal; 
Francisco Machado Alvès 
—Rua Dr. Manoel Dantas 
—Petropolis; Dr. Livio e 
Senhora — Grande Hotel; 
Romualdo Revoredo—Na-
tal; Francisco Rodrigues -
Rua Varela Santiago—Ro-
cas n. 523; Maria Cordei-
ro—Rua 4 de Outubro n. 
81—Rocas — Natal; Cila 
Nogueira Praça Pedro Ve-
lho n. 406 Natal; Attom ^ 
Rio G. do Norte; Joaquim 
Castro Natal; H. Pereira 
Rua 13 de Maio n. 71 — 
Natal; F. Pereira & Filho 
—Natal; Oliveu de Oliveira 
Natal; Dr. João Cléofas -
Natal, 

Tecido ioipermiavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. ' Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

5)0 na A t-ítEujjLítiia. 

Rua Dr. Barata, 238 

B o t o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

0». ALQySiO (SOES BA» 
Cirurgião Dentista 

Ex a sistenta do Hospital 
Pedro I I dc Kecite 

Clinica cirurgia e Prótes* Seniarias RsScs lí!tr--«»s!fi*2 
CouMiHorio ; Av. Rio Branco, 

{Vm frente ao R««) 
Con ulus d- 8 ts 11 de !3 

6a 17 hor*s 

digo. a todas as secçOes 
desta Prefeitura. 

N. 2697. Diretor do Ser-
viço de Estatística da Pro-
çilo. Fazendo uma solicita* 
çílo. Responda-se e arqui-
ve-se. 

N. 3059. Prefeito Muni-
cipal de Curitiba. Fazendo 
remessa do um Almanaque. 
Agradeça-se e arquive-se. 

N. 3080. Alfredo Veloso. 
Limpes-; dc casa. Concedo. 
A5 Fiscalisaçüo para os de-
vidos fins. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperati vista. 

Mas a vitoria dessa cau-
l iêse ciência destas infor-jsa depende de nos habi-
maçôes por meio de copia1 tuarmos á economia, levan-
do oticie n. ua Ruce-iuo á» pequo-

73—NATAL bedoria de Rendas, desta nos depósitos 
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Feios Municípios 
Independcnci0 (Macáu) 

Areia Branca 
Areia B n n e i 

Visita de Mons. £t<70 Met-
ros e Padre Huberto Brueningue 
—Causou vivo júbilo Ã popu-
laçàa desta terra a visita de 
Mons. Leão Medeiros e de Pa-
dre Huberto. Este veiu despe-
dir-se do povo em nome do 
Exmo. Sr. Arcebispo de Belém 
—D. Jaime de Barros Camara 
—h aquele visitar sua ex-paro-
quia, quando ser riu nesta Dio-
cese. Muito antes da hora já gran-
de massa se comprimia na Praça 
João Pessôa, esperando os no-
bres visitantes. A* chegada as-
««mia a tribuna o Farm. Luiz 
Fausto de Medeiros que pro-
nunciou substancioso discurso 
de saudação. Ho$>edados na 
Casa Paroquial foram álvos de 
outras manifestações por parte 
das diversas associações locais, 
falando em nome delas o secreta-
rio da Liga Jesus Maria José, Se-
bastião Felix. Um banquete de 
80 talheres foi oferecido aos ilus-
tres visitantes na residencia do 
Administrador da Mesa de Ren-
das Estáduais, Sr. Manoel Sea-
bra de Melo falando ao agape 
ele proprio tendo, nesta oca-
si&o, exaltado, com Bua palavra 

fluente, as virtudes que exor-
nam os corações de Mons. 
Lefto d de Padre Huberto. O 
Exmo. Sr. Arcebiópo foi, tam-
bém, homenageado com entusias-
mo de vez que ácjtiele veneran-
do prelado Areia Branca deve 
uma grande soma de benefí-
cios. Mons. Leão repassado de 
alegria, toma a palavra, e, 
num belo improviso, agradece 
a todos dizendo que aquele 
almoço era a síntese da ami-
zade que o povo de Areia 
Branca sempre lhe dispensou. 
A' noite, foi aposto na Casa 
Paroquial, o retrato do querido 
tx virfiiAQrt ViíTíírin O nnvn dpR. « . w ~ • * - o ~ r ~ • ~ — -
ta terra que tem sido feliz em 
possuir sacerdotes virtuosos e 
santos, tem, acima de tudo, 
na pessôa do Padre Ismar, um 
prestímoso amigo. 

Agradeceu, penhorado, aque-
le gesto de simpatia dos seus 
paroquianos pronunciando vi-
brante discurso. Após dois dias 
de estadia nesta Cidade, vol-
veram a Mossoró os levitas do 
Senhor. 

Correspondente 

(Continúa na 2a. pagina) 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados *e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L ~ Rio Grande do Norte 

Cura Bkttatnr: UPITilU 1-EÀO DO NORTE 

S O C I fl I S 
i i n v v n c i d i n i a n x i » ttuaai « s 

Ho|e 

Alice de Qodoi Bezerra, es-
posa do dr. José Augusto Be-
zerra de Medrúris, vice-presi-
dente do Insfitrk Nacional do 
Sal. 

—Maria Teresa, esposa do sr. 
Arístides Denes, industrial em 
Curitiba. 

r 
Dr. Umberto Dantas, residen-

te em 8âo Paulo. 
—João Davi Neto. 
—Dr. Alberto Gentile, medi-V * Uí. 

C U U i t A B D I D t O U W t a u v v i u i u w u i * 

nisterio da Fazenda. 
—João Beckman Dantas Fi-

lho. 
Sukriibt 
Álaide Sales, filha do faleci-

do desembargador Celso Sales. 
—Maria Bezerra de Faria, 

filha do sr. Antepio de Faria, 
residente em Serra Negra. 

—Maria Bernadete Galvão, 
filha do sr. Manoel Barbosa 
Galvâo, residente nesta capital. 

—Marilda Miranda, filbatdo 
sr. Luiz Miranda, residente em 
Taipú. 

—Maria do Carmo Andrade, 
funcionaria dos Correios, em 
Santa Cruz. 

—Severina Fernandes Freire, 
filha do sr. Manoel Teodoro 
Freire, proprietário em Espiri-
to Santo, Goianinha. 

Francisco Osorio, estudante. 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos: 
t 3 « n f A Í f n K o Mnnípmol Vofoí 

5-1-1942. 
Trago aqui—á Redação d*A 

ORDEM os meus agradecimen-
tos pela noticia que, em sua 
edição de 3, deu a proposito da 
minha nomeação de Prefeito 

- . . ? X. , 1 uesta capitai. 

Joaquim Inácio de Carvalho 

—Esteve em nossa redação 
agradecendo-n03 a noticia que 
demos e os cumprimentos en-
viados por ocasião de sua reelei-
ção para vice-presidente do 
Tribunal de Apelação do Esta-
do, o tfes. Sinval Moreira Dias. 

ENFERMOS 
DR. TEOTONIO FREIRE— 

Em sua residencia, á Rua da 
Conceicão. encontra-se enfermo 

t 

o dr. Teotonio Freire por cujo 
restabelecimento formulamos 
votos a Deus. 

VIAJANTES 
Pelo horário da Central via-

jará amanhã, para Recife, a-
companhado de sua digna fa-
mília o sr. Celso Evaristo 

VIAS URINARIAS 
DVK. ANTÔNIO FREIRE 

Pm wî tUd? d? *Hoí»Onri vnHflr4 
à eua clinica somente a 1*. de 

de fevereiro próximo 

Rua 13 d* Maio, 602 

• i 
GRAÇAS 

Miguel Bezerra agradece a 
Na. Sa. da Apresentação por 
interceBSão d e seu filho uma 
grande graça que alcançou 
com promessa de publicar. 

S. Gonçalo. 
—M. C. agradece a Santa 

Rita de Casaia uuia grâ^á al-
cançada, em favor do seu ne-
tinho José, cora a simples pro-
messa de fazer esta publicação. 

Mossoró, 18—10-941. 
—Jaci Lago Moura agradece 

aos Santos Reis, uma graça al-
cançada em favor de sua irmã 
Iraci, com promessa de publi-
car. 

6/1/42. 

Açucena, funcionário de fazen-
da, transferido da nossa Aduana 
para a daquela Capital. 

Hoje recebemos a sua visita 
de despedida ao que somos 
gratos. i 

Nossos votos de boa viagem. 

FALECIMENTOS 
Na manhã do dia 30 de 

dezembro findo, faleceu em 
Ceará-Mirim a senhorinha Leci 
Camara, filha do sr. Manoel 
Juvencio da Camara e d. Ma-
ria Alves da Camara, residen-
tes no Gon-
çalo. 

A extinta, que era aluna do 
Colégio Santa Águeda e per-
tencia á Juventude Feminina 
Católica, teve um enterro mui-
to concorrido, vendo-se sobre 
« v " «•>>»»? i t o f i r t r A n q rr» • •» » 

tas flores naturais. No cemiterio, 
antes de baixar o corpo á se 
pultura, produziu linda e como-
vente oração o talentoso padre 
Ramiro Varela, capelão do Co-
légio e diretor espiritual da jo-
vem desaparecida. 

MISSAS 
Pela prof. Belém Camara foi 

mandada celebrar missa, ontem, 
na igreja do Rosário, por alma 
de Joaquína Vieira da Camara, 
2o aniversario do seu faleci-
mento. 

Vende-se YsTí 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

A H I S G I A P I C A S 
T í P O U R A F I a — RISCAÇlO — P A U T A Ç À O 

amaria modemiaaiiQa — Tipagem nova 

-r»v. TftVftrM tf» Lira n. 
• nipldi 
W—NATJ ATÀL-

ANTINEVRALGICQ ROSADO 

Eficaz nas dôru da cabaça, navralglas, GRIPES* 
rasfrlados, ale. 

Em comprimidos a cllxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Oonsoltas i i I I bom 

Oonsnltorio: 
A t . Ric Branco, 554 

Residencia: 
R. Ulisses Caldas, 259 - Fone 284 

Mantém o maior e o melhor sortimento de re-
médios nacionais e estrangeiros, perfuma-
das, produtos veterinários. Preços reduzidos 
sem temer competencia. 

Diante anormalidade que atravessa o co-
mercio, venho avizar aos meus freguezes, consumido-
res e revendedores desta capital e do interior que 
resolvi vender àqueles Someito a dinholro ou excep-
cionalmente a credito para ser pago totalmente aqui 
ca DBÜdâHIâ BKASIL o montante das suas com-
y*"* í « « •"•*» rtoJ» «wtAn <*»! iM)«-vÍm<% O f A A /íí n p i «O UV 11LU UU VfVtUOk LUVO U14, UV «âluiatuiv MVV v M 
6 do mês subsequente, caso em que se nâo o fizerem 
serão emitidas duplicatas que enviarei ao Banco 
para aceite e resgate. Quanto aos revende-
dores concederei o praso máximo de 60 dias da data 
para compras nào inferiores a 30Q$Q00, sendo que 
as duplicatas serão cobradas pelo Baneo e quando 
pagas fóra do vencimento terão o acréscimo de juros 
de mora. Outro sim : Em vista do excessivo aumen-
to nos preços dos produtos que compõem o conhe-
cido remedio «Swarlni» «A maravilha do Lar», fui 
forçado a aumentar 10 por cento no seu preço e as-
sim venho avizar os novos preços que sào os se-
guintes : 

1 Vidro Sanarina õ$500 
] Dúzia « _õ0$000 
tí Dúzias t a 55$OGO 

Natal, 2 de janeiro, de 1942. 

Augusto Amancío Pereira. 

A r m a z é m N a t a l 
a Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 
| Sortimento completo de hahirJas nacionais e estrangeiras. 

> .Ofendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

A*. Blo Branco, 565, Telefono 210 

i • • 

A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

T 
Maria do Carmo de Macedo 

1°. aniversario 
Cícero Izaias convida seus parentes e ãtuigc* para ãbbls-

tirem ú missa que manda celebrar por alma de sua inesquecí-
vel esposa Maria i ê Carmo de Maeèlo, na Matriz de S. José de 
Mipibút ás fi horas, no dia 10 dente. 

URD PTETÜOICRDR Nfl LOMBHÜH 

4 » «VMvw <(MM VWltl^Mi WWI WU4 M VIMV M«W kAU JJâ 
os seus agradecimentos. 
14 O —»—O»». 

vi loto, 

Acordo para uma vitoria 
c o m p i õ i a c o n t r a a s po -

t ê n c i a s d o E i ^ o 
RIO, 5 -Noticiam de Was-

hingtonqui foi assinado um acôr-
do naquela capital, por vinte 
e nações, as qnais se com-
prometem a empregar todos 
os recursos na guerra contra 
os paisei do pacto tri-partido 
e seus aliados. 

ProMene fltorioiaioento a cim 
ptnhi britaniea na Libla 

RIO, 5—Anunciam do Cairo 
que a campanha da Libia pros-
segue vitoriosa com a retirada 
das tropas do eixo. Espera-se 
a cada momento um ataque 
contra a Tripolitania. 

Importante discurso de Éden 

RIO, 5—Comunicam de Lon-
dres que falando ontem ao 
povo do Império Britânico o 
ministro Anthonv Eden relatou 

as 8U8B conferências com Sta< 
lin e Molotov, dando a enten 
der que a Rússia está absolu 
taraente compromissada de lu 
tar até a destruição do hitle 
rismo. 

7500 prisioneira na região 4 
Bardia 

RIO, 5 Segundo comunicam 
do Cairo até agora já foram 
feitos 7.Õ00 prisioneiros ale 
raàes e italianos na região de 
Bardia. Dentre eles figuram 
mais dois generais alemães. 

Nova sessfto do firanA Conselbo 
de Qaerra Aliado 

RIO, 5-Informam de Wa3 
hington que Roosevelt e Chur-
chill assistiram ontem a tu ais 
uma sessão do Grande Conse-
lho de Guerra Aliado. 

A familia de CÂNDIDO HENRIQUE DE ME-
DEIROS convida as Irmandades dos Passos e do 
Santíssimo, Apostolado da Oração, Confraria do 
Perpetuo Socorro, Conferencia Vicentina e Liga 
Católica Jesus Maria José do Alecrim, os pa-
rentes e amigos, para acompanharem os restos 
mortais do seu saudoso chefe para o Cemiterio 
do Alecrim, amanbà, ás 8 horas, saindo o feretro 

R u a a f i l t r o 1 1 

VIDA MILITAR 
Companhia Qaadros 

EDITAL 
Acha-se aberta a matricu 

ia, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
rt-f J — —i 
uuiuautiB—vuauivc. 

a)—os brasileiros natos que 
]& tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
n&o hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que jà sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—oa brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de familia; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo lilhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo 
raç&o com a obrigação de 
ne tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—oa brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
preeentar documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais : atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 

Ha /*a nnHnifl a declara-
ção da C. R. que n&o é sor-
teado convocado. 16-30 

Vende-se Ztü* 
A' tratar na Avenida Jagua-

rarí no 1125. 
1—8 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Civel—Crime -Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Flonano 
Peixoto, 501 
Fone, 161 

aprovei' 
tem 

DR. QliilUD MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doanças da pe l t • 
aifllia 

CONSULTÓRIO : Rna TTliasea 

C*ldas, 86—V. andar 
Das 14 àH 17 horas 

Residencia : Rua Trairí, 622 

— N A T j J L — 

Contra a C A S P A ; 

QUEDA DOS CABELOS 

ALfMr»*» JUUENTU 
ALEXANDRE JCELEZAL 

i.jbítifJtS»'*'Ç-0"" 
USE t NÂO MUDE 

Vende-se a Pensão Natal 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na meama. 

MdQQíDísmo í venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 1 1/2 
<á. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de õu H,>P. do fab. 
c O t t o » ( exp losão ) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c 
Aproriiano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira. 
áTravessa Meira e Sá; 172, Ale 
evim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

A Moça Moderna 
POR 

GI IOÜAR UE SA' FOME 

Ura p r imor de l i t e r a tu ra 
c r i s t ã . Prc<;o ü-SOOO 

R e c e b e u a L i v r a r i a Nata l 

P. SILVA a CIA. 

Vende-se sa rei 
centemente construída á ri* 
General Glieerio, 187. (Ribeira;. 
Tratar na Alíai&tiril BorltL 

Rua dr. Barata, 195. 

Patronato da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hoapé-
-1 - 1 ..A. ... D«nfn(ton. u n u u i a u i c a o iv> i uu i «• • w»-».--
ras do interior, por módica 
pulitÀü. A irtttãi üo liiôlISO. 
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de e municipios visinhos, a noticia do proximo 
lastramento da ponte de Igapó 

A Cooperativa das Usiieiros de Peroatobuco 
Agamenon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

Está al outra cooperativa 
que muita gente achava im-
possível organizar e que désse 
os resultados esperados. Eu 
mesmo cheguei a pensar que 
o cooperalivlôuio só éra pos-
sível «entre os pequenos pro-
dutores. 

A grande produção supõe 
grandes empresas, e estas tem 
organização e çredito. Só os 
fracos precisara dar a mào uns 
aos outros e unir os esforços 
para vencer. 

Quanto á produção açucarei-
ra havia, porem, um problema 
muito serio. O problema da 
distribuição. Pernambuco, que 
é o maior produtor, tem o ônus 
da retenção do açúcar para re-
gular a oferta, evitando desor-
dens no mercado e conseqüen-
tes perturbações nos preços. A 
forma cooperativista era a úni-
ca aconselhável para regular a 
distribuição. Acabo de lêr o 
reiatorio da diretoria da coope-
rativa. aprovado na assem-
bléia do dia 16. A cooperativa 
realizou vendas na importân-
cia de duzentos e vinte e dois 
mil contos, sem perder, na ope-
ração, um real. Diminuiu as 
despesas de retenção e distri- de Cooperativas do DAVOP). 

buição, revertendo ao usineiro 
e ao plantador de cana totais 
as vantagens. 

Outro aspecto, e esse impor-
tantíssimo, que se verifica no 
relíitorlo rja çnopfiríitíva. é a 
limpeza, a seriedade, a lisura 
das transações. A escrituração 
honesta, os livros examinados 
por contabilistas insuspeitos, as 
portas e janelas da cooperati-
va abertas para que todo o 
mundo— associados e não asso 
ciados—para que todo o mun-
do veja como se administra 
com honestidade 

O cooperativisrao tem uma 
moral. Moral muito diferente 
da moral da especulação e dos 
lucros. A moral do cooperati-
vismo é a verdade. 

Estamos, pois, de parabéns. 
Parabéns o governo que acon 
selhou a organização da coope-
rativa dos usineiros. Parabéns 
os usineiros e plantadores de 
cana, que vêem o seu trabalho 
e a sua riqueza bem ampara-
dos. 

O cooperativísmo, assistido 
pelo Estado, é a grande solu-
ção. Aí está mais um exemplo. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 

No 3° Congresso das 
Academias de Letras 

Aprovada por unanimidade uma 
tosa do neritor Afonso Freira 

A 

As festas em hon-
ra dos Santos Reis 

Muitas, festas realizaram-
86 ontem, nesta capital, 
em honra dos Santos Keis 
Magos. 

A'8 10 horas, na Ca-
pela da Limpa, houve 
uma missa cantada, ofici-
ando o rcvmo. pe. Josó 
Winterhalten, vigário da 
paroquia do Bom Jesas, o 
qual falou ao Evangelho. 

Na Limpa e na praia de 
Aveia Preta efetuaram-se 
varias diversões populares, 
como também no Orfanato 
^Pe. João Maria". 

Padre Antonio 
Brilhante 

Amanhã, ás 6.30 na Ca-
tedral «e nas Capelas dos 
Colégios Salesianos e N. 
S. das Neves será o cele-
bradas missas de 7°. dia 
em sufrágio da alma do 
saudoso padre Antonio 
Brilhante. 

A família convida o 
revmo. clero, as associa-
ções religiosas e demais 
pessoas amigas do extinto 
pura assistirem os piedosos 
atos. 

Laia a 4a. p a g 

Escala S. Vicente de 
Paula 

Amanhã, ás 19t30, reu-
iiir-se-Ao os diretores e 
professores da Escola S 
Vicente de Paulo, para 
tratar de assuntos refe 
rentes á abertura do ano 
letivo. 

A reunião será na sédr 
da Escola de Comercio. 

Contra os jogos 
de azar 

Comunica oTgabinete do 
sr. Interventor^Federal por 
intermedio do D. E. I. P . : 

Em harmonia com a o-
rientaçao até agora segui-
da pelo Governo, o exmo. 
sr. Interventor Federal a-
caba de recomendar ao 
Chefe de Polícia determi-
ne previdências as mais 
severas contra os jogos de 
azar, no sentido de que 
as medidas anteriormente 
tomadas não venham a ser 
burladas em qualquer par-
te do território do Rio 
Grande do Norte. Nessa 
campanha contra um dos 
mais perniciosos e graves 
males sociais, o poder pú-
blico exercerá a maior vi-
gilância e energia, não 
contemporizando, sob hi-
pótese alguma, com os 
profissionais do jogo, e 
menos ainda, com as an 
toridades que, menospre-
zando a lei e a dignidade 
de sua missão, tenham 
nnaiGompr contemolacões i • i -
com os jogadores ou explo-
radores de jogos, desaten-
dendo as prescrições das 
leis penais em vigor. 

Z)r. Afonso Freire 

O Congresso das Acade-
mias dc Letras do Brasil, re-
centemente realizado sob os 
auspícios do governo, aprovou 
por unanimidade a magnífica 
tése do Professor Dr. Afonso 
Freire sobre "A educação do 
homem". O ilustre critico lite-
rário, autor de "Luneta de 
Pigmeu" e de inúmeras mono-
grafias de grande valor cultu-
ral, acaba de aceitar o convite 
que lhe fez a Agencia Spes, do 
Rio de Janeiro, para integrar 
o seu corpo redatoriaL 

Cândido Medeiros 
Realizou-se, ontem, ás 8 ho-

ras, no Cemiterio do Alecrim, 
o sepultameuto do nosso sau-
doso correligionário Cândido 
Medeiros. 

Um grande cortejo precedi-
do do Clero, Irmandades do 
Santíssimo e dos Passos, Ligas 
Católicas, Viceutinos, Congre-
gações Marianas, Apostolado da 
Oração, Doutrina Cristã e Es-
coteiros, acompanhou o enterro. 
Além desses sodalicios vimos 
altas autoridades, desembarga-
dores, secretários do Governo e 
representantes de todas as 
classes sociais. 

Oficiaram na cerimonia fú-
nebre monsenhor João da Ma-
ta, Vigário Gfiral. padre Fcr-
nsrído MuJler, vigário do Ale-
crim e padre Severino Bezer-
ra, coadjutor da Catedral. O 
exmo. sr. bispo d. Marcolino 
Dantas se fez representar. 

Na Matriz do Alecrim e no 
Convento Sto. Antonio foram 

»w»V> rtii t*\a oxjkj wujuo auspícios funcio-
na aquele « itahelecimento. 

Sociedade-?de M e -j * 

dicina e Cirurgia 

Reunir-se á terça-feira dn 
próxima semana, dia 13 
do cor rente, a Sociedade 
tie Medicina e Cirurgia do 
Rio Grande do Norte, em 
sessão ordinaria. 

Nessa reunião, alem de 
vários assuntos interessan-
tes, de ordem administra 
tiva que serão tratados, 
deverão ser apresentados 
trabalhos originais pelos 
d rs. Travassos Sarinho, 
^cgádas Viana, üianoüi Vi-
tnrino. Noírueirn Ribeiro 
e Pinheiro Monteiro. 

O Sr. Interventor Federal 
assinou os seguintes decretos : 

regulando inventários dos 
bens do Estado, nos termos do 
decreto 410, de 14 de Janeiro 
de 1939; 

—suplementando verba no 
orçamento de 1941; 

—nomeando Luiz Heroncio 
de Mélo para exercer o cargo 
de porteiro no Serviço Esta-
dual do Algodão e de Classifi-
cações de Produtos Exportá-
veis ; 

— nomeando, efetivamente, o 
Dr. Manoel Cordeiro Vilaça 
para exercer as funções de 
Mediqo Às3istente para o Ser-
viço de Higiene Infantil do 
CerLtro de Saúde da Capital; 

—exteadendo ás praças de 
prefc da Fôrça Policial e aos 
inspetores de Policia as vanta-
gens do Montepio aos funcio-
nários públicos; 

—nomeando efetivamente Dr. 
Jm. Luz Cunha para exercer 
as funções de Medico Assis-
tente para o Serviço de Higie-
ne Pré-Natal do Centro de 
Saúde, que exerci?! interina-
mente ; 

—nomeaQdo, efetivamente, o 
Dr. Ricardo César Pais Barreto 
para exercer as funções de 
Medico Assistente para 6 Ser-
viço de doenças venereas (mu-
lheres) do Centro de Saúde da 
Capital, que exercia interina 
mente; 

—exonerando, a pedido, Dja 
nira Freitas do cargo de agen-
te municipal de estatística, 
em Pedro Velho; 

— nomeando, efetivamente, o 
Dr. Armando Nogueira China 
para exercer o cargo de Chefe 
do Centro de Saúde da Capi-
tal ; 

— nomeando, efetivamente, 
Osorio Bezerra Dantas, para 
exercer o cargo de Chefe de 
Cla8si ficaçào do Ser viço Ea ta-
dual do Algodão e de Cíassifi-
cação de Produtos Exportáveis; 

—nomeando, efetivamente, o 
agronomo Nilo de Albuquerque 
Mélo para exercer o cargo de 
Assistente-técnico do mesmo 
serviço; 

—nomeando o chefe do Cen-
tro de Saúde da Capital, Dr. 
Armando Nogueira China, para 
exercer as funções de Diretor 
Geral do Dep. de Saúde Pu 
blica; 

—nomeando Severino Tomaz 
de Oliveira para exercer, inte 
rinamente, o cargo de auxiliar 
de escrita da Contador ia Ge-
ral do Estado, vago era virtu-
de da demissão de Clidenor 
a«lvào • 
• - nomeando Lucrácio Pega-
do Cortez, ajudante de inspe-
tor do Transito durante o im-
pedimento do respectivo titu-
lar Antonio Gomes de Alcan-
tara, que se acha licenciado. 

o F u B A' 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Um Missionário no interior da África, perguntava a 

um preto velho agonizante: 
—Meu filho, quer receber o batismo ? 
—Não, Padre, nào quero! 
—E por que, meu filho, se ainda há pouco você se 

preparava na catequese para receber o batismo ? 
—Porque.,.— resmunga o negro velho—porque não 

quero ir para o céu... 
—Não quer ir para o céu ? ! . . . E' exquisito ! E por 

que ? 
—Porque no céu não tem fubá. 0 Padre falou que no 

céu não tem fubá. Eu nasci p'ra comê fubá. Não quero • 
céu! 

Estão rindo do pretinho ? 
Pois há gente por ai que renuncia ao céu espiritual e 

da graça por muito menos. 
A i ! por um fubá de ilusão, de louco prazer pecaminoso, 

de uma vaidade, muito homem materializado rejeita o céu. 

Natal das Crianças lio 
Dispensaria Siolroolo 

Barreto 

• /\V>»") O rvt * O C C r»rv» r«i-» fr»> rr í ' — t y' -
da alma do querido morto. 

Sobre o ataude se achavam 
varias coroas exprimindo a 
saudade da família, amigos e 
instituições. 

Cândido Medeiros era presi-
dente da Conferencia Vieenti-
na de S. Pciro, da Matriz do 
Alecrim, presidente durante 
muitos anos do Conselho Par-
ticular do S. Vicente de Paulo, 
fundador da Liga Católica da 
Paroquia de S. Pedro, mera-
bto de outros sodalicios reli-
giosos, cooperador incanaavel 
dos Vigários do Alecrim na 
construção da Matriz e Cape-
las, na vida espiritual da Pa-
roquia, na assistência aos do-
entes e necessitados, em todas 
as obras de caridade onde se 
fazia mister o seu concurso. 

—Além doa membros da fa-
mília que mencionamos em 
nossa edição de ante-ontem, 
temos a acrescentar d. Umbeli-
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Festa da Sagrada 
Família de AicHêta 

JLttr&euiuio, i<3 ] --
alizou se no salão da Confede-
ração, a distribuição das rou-
pas, bonbons, biscoito e boloa, 
ás crianças do me9mo Dispen-
sario. 

Presidiu a solenidade o 
Exmo. Sr. Bispo Dom Marco-
liuo Dantas, com a presença 
das Irmãs do Dispensario e dos 
pais das crianças. 

Foram distribuídas 450 rou-
pas entre meninos e meninas. 

As Irmãs de Caridade São 

Realizar se-á, no proximo do-
mingo, l l do corrente, na Igre-
ja de Anchie*>a> a Festa da 
Sagrada Famiiia, precedida de 
ura triduo que terá inicio 
amanhã, patrocinada pela Liga 
Católica J. M. J. daquele tem-
plo. 

O programa da Festa cons-
tará do seguinte : 

la noite—Dia 8-Quinta-feira 
- Protetoras : D. D. Maria Fe-
lipe, Josefa de Sousa e Maria 
Freire. 

2&. noite—Dia 9 —Sexta feira 
—Protetores : D. Teodura Pi-

Vicente de Paulo agradecem r,08> 03 L S o s é Maurício de 
com oraçGe», «u D«uã Mcüiuo,, ^baturno P^hnu. 
a generosidade dos que con-1 D " 0 l t e " D i a I0-Sabado— 
correram, para a realização Protetores: Srs. Pedro Moreno, 
desta festa de caridade. J o à o L u c a s d a C o a t a e L « l 9 

Ao Exmo. Sr. Bispo Dom 
Marcolino Dantas. Conego - a 
lazans Pinheiro, Luiz Vander-
lei, Colégio das Neves, ás fir-

Alexandre da Silva. 
O Triduo começará ás 18,30 

horas. 
liETIRO—Haverá, depois do 

« « iii - t r i d u o e m h 0 f i r a d sagrada 
mas Alves de Bnto-A.Cia., Vi ; j F a m i l i a 0 Retiro para os so-
uva Galvão & Filhos Banco i c i o s d a L i C a J i c a j „ , 
do Brasil, Caixa Rural, heve-, e h o m e u 3 | r o g e r a L N a u l t i r a a 
nno Alves Bila, Armazéns do j n o i t Ó3 a ^ t Q r á , 
Norte e Potiguar, Casa Pauhs- a c£ufiâ9àK0 d ò 8 h o m e n 9 # 
taf Casa X, Casai Novai, Casa DIA Da SAGRADA FAM1-
Gomes Casa 46400, Lira k U A _ n d e janeiro-Domingo 

J ™ 9 a nb ln .a ' Vicente | _ a . 8 4 3 0 horJa8> a i v o r a d a pelo 
Farache Oton Osorio, Confe i . ! d n o d a , j a e ' $ a l v a d e 
taria Vitoria, Fulco Amador , ; í m u n c i a n d o

 J
a comemoração dó 

Lamas, Farmacia Monteiro, j d-a v 

aos srs# Miguel Barra, Alfredo 
Seabra, Sandoval Capistrano, 

A's 5.30 hon-s, missa, acom-
panhada a cjuiticos, e comu-

Capela de Laoda S6ia 
Consoante foi publicado rea 

lizou-se, a 31 do mês p. findo, 

Ezequiel Fonseca. A s exmas., nhá0 doa ligui8ta8 em honra doa 
famílias dd. Lconila ternandea, | S a n t o g Pat r°ono9. A p Ó 3 0 8 a n t o 
Isaura Fernandes t u l . n a i s a c r i f i c i o da missa, haverá en-
Cordeiro de F a r i a s , Ro- • d e d l 9 t i n t i v ú 9 a o 8 a 
ainha Galvâo, Inês Lagreca, | , ; U l t o g e c o n f e r i d a 8 M i n 8 j g n r a g 
Beatnz Amonm Judue Amo |ft d i p I o m a 9 a o g i i e, l ia ta8b 

rim.-Ana Vandedei. Iüia Me r s ' hn r a í nnm 
deiros, Sra. Tomaz Sah.sti„o, a i m a g V m " " d 7 Sagíadã" FamN 
Lídia Virgílio, Ida ...a Pinliei-, Ha> , ) e r c o r r eado ruaa de An-
ro. ara. dr Paulo \ W o s . | c h i ô t a e R i b e i h a v e n d o < a o 
Suzaaa Guilherme, Olímpia í recolher, a benção do Santiasi-
i iorencio Lunice Duarte. Ma | m o Sacramento 
na Coriolano, Hilda Namorado, | 

Ha (^rmn Hoando, ^lar-! " 1 ,r 

SÜ ' d r ^ L Z ^ i B a í i em mm i « i « 
ter Carros, Maria Clarissc, Ma-
ria Josó Laud, Francisca Frei-
re, Marta Paoa Barreto, More-

nas Escolas Reunidas «Masca- na Lir.-i Ida Riques, Jacira Fil-
renhas Homem», que obedece; gueira, Vidinha Fügueira, Lola 
á direção da professora Hermc-1 Altino, Sra. João dos Santos, 
linda de Vasconcelos, o festi-1 Belita Ferreira, Alico Lira, Asta 
vai em beneficio da capela do 10. Bandeira, Alemã Galvào, 
bairro de Lagô^ Sêca. Ilncs Varela, Lourdes Concen-

O programa constante do! tino, Sra, Antonio A. Azevedo, 
drama intitulado «Filh-is dc • Leopoldina Fernandes, Bertilde 
Maria», de autoria da diretora j Guerra. Alba M^cliadu, Eielvi-
daqueie educandano, foi exe- nu Medeiros, LôJa C. íW.tjiia, 
cutado com máximo brilhantis- Cora Capistrano, Slnhá de Oli-
mo, pelos alunos, merecendo veira, Maria da Conceiçjlo fí 
todos, da numerosa assistência, raerenciano, Francisca Pimen-
aplausos gerais, 1 tel, Maria Eugenia Melo, srtus. 

Houve também vários nU jLígia Bezerra, Concita ( amara, 
meros de cânticos, acompanha-1 Dodór B. Kocha, Maria E. Ig-
dosa orquestra encerrando se; nalda Emerenciano, Gniomar 
a festividade com apotoose do 
nascimento do Menino Jesus. 

de França, Vicentina Lira, Diva, 
Etelvina Figueira, Irere Vir-

= ^ ! ̂ ilio, Ursula Pinheiro, Adelina 
contam ae ainda 16 netos. Véras. Ermila Trindade, Izabcl 

na Augusta de Medeiros, máej A ORDEM renova as suas do Carmo, Clara Macedo, Clara 
rio aandoso «xtinto e n^ns ir-1condolências a familia do ines-je Nana Soares, Juleido Barba* 
mAos Franeisco e João Medei-Iquecivel morto, á paroquia do)lho, Margarida Moreira, üHm-
res, Umbelinn A Emilia de! Alecrim e ÁS instituições a'pia Rosado, Fernanda China o 
Medeiros, Da sua dcicendencia1 que o aaeimo pertencia. 'Nazaré Torres. 

Comissão de Instalaião da 
Base Hauii 

RIO, 6 (A. N.)—0 Ministro 
da Marinha comunicou ao Al-
mirante Ari Parreira, Chefe da 
comissão de instalação da Base 
Naval, que resolveu fixar na 
capital norte riograndense a 
séde da referida comissão, a 
qual vinha funcionando nesta 
metropole. 

Nomeado ESIPÍUÍO da C i l i 
íopia Federal de Martins-

RIO, 7 — Foi assinado 
decreto nomeando Oto 
Rodrigues Cacho para ex-
ercer o cargo de Escrivão 
d?. (Jnlotnrift. Rpnrína 
Federais era Martins, Rio 
urande do Norte. 
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Horário das Missas 
N a « I r a i P a r o q u i a s d a C a p i t a l 

< e v 
l i. _ i tio- I 

Paroquia da Nossa Senhora da Apresenta^ 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Cuieúrui, uo o9 G, 

ras. 
Colégio da Conceição, ás ü 30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas* 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

Õ.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 ho-

ras. Dias úteis 
Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tiro), somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás õ horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos * dias santos 

de guarda 
1 f . 1 . . ! . . _ A « m <• •>#! A U »>A 4MUU ITÁ) UO T.FV, *-» » 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5.30, 

5.30 e 8 horas 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 6 

e ü 30 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) 9 S José «Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias utei$ 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Marrei n ciiprl-
meolo li dever 
K K C I K B , fi—o w . lOtol-

v ino Lins, secretario da So-
MM i(f% r t n o i / i n gvii Miiyi* * 
as chaves da casa, manda-
da construir pelo governo 
do Estado, para a viuva 
do radio-telegrafista Aua-
nias Teixeira, tragicameu 
te morto há semanas pas-
sadas, no cumprimento do 
seu dever, quando recebeu 
forte descarta eletrica. O 
infortunado radiotelegra-
fista deixou a viuva com 
quatro filhos menores, ten-
do o ato do governo re-
percutido simpaticamente 
entre todos os funcionários 
do Estado. 

i 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
" F 0 R D 0 R " Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Loureoço de Andrade 
i 

O S Á N G U E 
O Sangue ó a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Estômago 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
i t J C i U M a i i o i H U : o i r i L d o : 

Teme o popular depurativo composto 
de Hermofenil, Samambaia, Nogueira. Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sifilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P. como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MABCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. Fieire Dr. Laviere Laurino 
iFirma reconhecida; (Firma reconhecida; 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 31 
de dezembro de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 3117. D. Teixeira Lo-
pes. Pagamento de . . . . 
1:09(5 (̂500. Ao diretor de 
fasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. Kl 13. Elza Romao de 
Almeida. Pagamento de 
250$000. Idem° 

N. 3107. Astrogildo Via-
na. Pagamento de 125$. 
Idem. 

N. 3191. 2°. Promotor 
Publico. Pagamento de 
433^000. Idem. 

N. 313G. Soe. Assistência 
Hospitalar. Pagamento de 
3:000^000. Idem. 

N. 3127. Juiz de Direito 
da Vara. Fagaiiiuuiu 
d* lOOSOOO. Idem. 

mem de Siqueira. Paga-
mento de 83$700. Idem. 

N. 3134. Enico Montei-
ro. Pagamento de . . . . . 
1:030$700. Idem. 

N. 3139. Ron. Sanea-k 
mento. Pagamento de . . . 
34$400. Idem. 

N. 3135. Cia. Força e 
Luz Nordeste do Brasil. 
Pagamento . de 508000. 
luem. 

N. 3100. Diretor de O-
bras. Pagamento de 42$. 
Idem. 

N. 3103. Diretor de O-
hras, Pagamento de 2838. 
Idem. • 

N. 3093. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
22S500. Idem. 

N. 3103. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
2:5Ü5$0uü. Idem. 

N. 3095. Diretor de O-
bras. Pagamento de 448. 
Idem. 

N. 3110. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 
5348800. Idem. 

N. 3192. Diretor de O-
bras. Pagamento de 112$ 
Idem. 

N. 3109. Diretor de O-
Ulcts. FttgHlIlCUÍU Utí . . . . 
6238600. Idem. 

bras. Pagamento de 40$. 
Idem. 

N. 3097. Diretor de O-
bras. Pagamento de 60$. 
Idem. 

N. 3102. Diretor de O-
bras. Pagamento de 319$. 
Idem. 

N. 3099. Diretor de O-
bras. Pagamento de 17$. 
Idem. 

N. 3098. Diretor de 0-
bras. Pagamento de 1)4$. 
Idem. 

N. 3111. Diretor dô O-
bras. Pagamento de 1:263$. 
Idem. 

N. 3142. Diretor de, di-
/w/» /V* ( S n n / ^ #1 «• •• n A.— gu, i. i anuoi/u ^uü^rt^-t 
Galváo. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçâo 
para os devidos fins. 

N. 2144. Administrador 
da Recebedoria Estaduais. 
Remetendo avisos de co-
léta. Ao Diretor de Fazen-
da. # 

N. 3140. Raimundo Ro-
drigues. Concedo. 

N. 3141. Amaro Maga-
lhães da Silva. 2a. via de 
carta de aforamento e 
tran sf e rencia de terre no. 
Ao Diretor de Fazenda. 

N. 3082. Belizaria Me-
deiros Ferreira de Souza. 
Isenção de Imposto pre-
dial. Ao Diretor de fazen-
da. 

N. 3091. Jurandir Citaro 
da Costa. Isenção de im-
posto predial Ao diretor 
da Fazenda 

N. 3088. Ernani Lira 
Moura. Izenção de impos-
tos. Idem, 

N. 3133. Amélia Duarte 
Machado. Transferencia de 
casa. Idem. 

N. 3132. Ascendino Edu-
ardo da Costa. Reconstru-
ção de fachada. Idem. 

N. 3128. Sebastião Ale-

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e caderno» 

eooolares. Livros ezn branco para todos os tios. 
Artigos de esorltorlo, nov i dades p s r e 

presentes , f igur inos, e t c . 

Únicos distribuidores das afamadas maquina$ de gramyiar 
« BA T ES * 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. B a r a t a n. 224—Natal—Rio 
* Grandedo Norte 
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N. 3137. Amando Uo-* N. 3094. Diretor de 0 -

D R . A L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarlas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 
í Da* 2 ás S da tarde, diariamente. Fone—$19 

CONSULTORIO; Praça Augusto Stvero-250, 1\ andar. Sala 3 
( (Edifício Aureliano) 

Ros. : Á v . Ge lu l i o Varges# 750—Fone -149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOQfA E SIFILIS 
Hnrk <Joa Immm*»ÍÍIM _ 

•V ltt«lWtiK,s, 
flnw AM A 

SJ^fui. uyibw 
sem dôr. Doenças da «ntra, próstata, •«icilat Malatif, b«xifa e 

rias. Tratamento rápido das uretriteB agudas e crônicas, e saas 
oomplicações. Perturbações sexuais-~UrttroK«pia GiITUO caaterít 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata U41 —-1." andar—Hes. 

Hoa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Mu» fialrie di Oliieiri 
Chele do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—te-
ses—escarro—paz— Uqaldo 

^oefedo raqalano 

Diagnostico prSsocT da 
gravidez 

£ra6oro^oHo-Hospital Miguel 
Conto^teleSona 17 

Expediente—da* 7 ás 11—das 
14 ás 17 horas 

BeHdencia-Haa Trair! 3i2 
Fone —173 

KEMORROIDflS 
CUBA BADIOAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaçfto, 

sem dôr e sem repouso 

OB. I. 8II0E181OE MELO 
Especialista 

ESx-adjunto da clinica de Doen* 
(ias A no-Betati e da Materntda* 
da do Hospital & Francisco de 

Assis (Mio) 
Chefe do se.-ço vde PABTOS 

da Saúde Publica 
Consnltorio: — Pr. Auausto 
Severof 260. Bdif. Aureliano 
Sala 8»io. andar-Fone 489 

üzpediente— diariamente, de 2 
às 6 da tarde (hera previamente 

marcada para as senhoras) 

Res; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

trução de telheiros. Idem. 
N. 3131. Rui Augusto 

Pereira do Lago. Isenção 
de impostos. Idem. 

N. 3115. Eunice Bandei-
ra de Melo. Isenção de 
impostos. Idem. 

N. 3116. João Bandeira 
de Melo. 1 Isenção de im-
postos. Idem. 

N. 3138. Secretario do 
Departamento das Munici-
palidades. A provação de 
projeto de Decreto-Lci. 
Lavre-se decreto-lei. 

N. 3126. Departamento 
das Municipalidades. Apro-
vação de^orcamento. Cien-» a » — — 
te, arquive-se. 

N. 3124. Departamento 
das Municipalidades. Apro-
vação de Projeto de De-
creto-lei. 

N. 312Í). jBlatman e Sta-
rcc. Certidão. Ao diretor 
de Fazenda. 

N. 3123. Departamento 
das Municipalidades. A-
provaçâo de projeto de i 
Decicto Lei. Lavre au u|umio uc ouu/,u. iuuein/,u* 
decreto lei. icfto. Ao diretor de Faaen-

N. 3132. Franciaco Apo - ' da . 

Vias Urinarias 
ML PAÜL0 0ALTAO 

Ex-ínterno da clinica Urologica 
da Facnldade da Baía. Ex-aesis-
tente da olinica cirúrgica do 
Prof. Geresio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas —> 86 V 
andar — Das 9 ds li e das 14 

horas em diante 
Besid. Bua 13 de Maio,705 

98. l a a o v w m 
<Ei-iai«M <U MateiiiJafa Kedis) 

Especialista em parto* e 
doenças de senhoras. 

Cl in ica M e d i c a 

Cens. Rua Ulisses Caldas, 88~-l. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

BesldenetaAvenida Prudente 
de Morais, 848 

COBREM-SE BOTÕES 
Pooto roial , cairei , cor-
donet , pes tana , soutache 
e a jour . Pllssê e pregar 
renda . Rua 13 de Maio 
4*1. 

NO século da propaganda e 
da. publicidade, cauaa sur-

presa o comerciante que n&o 
anuncia. 

DOEIÇâS DE SEHH0BAS 

Vias-Urinariaa 
pQt^fno.nnAmn AXAA 4. MI uvu vpuiuyuoo 

Dr Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra Giirtas, bistnrí 
•letrieo, sletroeoagnlaçlot 

ste. 

Consnltorio: fina Senador José 
Bonifácio, 222—/?ibeira 

Diariamente, das 10 às 11 edas 
16 &s 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 631—Fones 

TOPOS e Carvfio de 1». 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. 8EHE6I0 

Dr. IOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica med i ca 

Consultas * — 15 ás 17 hs 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rum Dr. Rarata 18ft — Sobr. 

FOTIA RFW — NATAL 

José lldefonso Emirinciino 
£«c. a Hei. Rua Vtgario 

Bartolomsa, 67? 

CiRlndiImpriRiaciiM 
uSor. vm fiUiihnu 

UllasM C. de Oóls 
i è*rn*id*ntn) A O R D E M 

(Diário ve«pertiuo) 
H I a ftiiaiM* 

(HetiaUr^Chèfê) 
F. Vérat Bezerra 

(Hadator-Secretario i 
Cândido Oliveira Filho 

Gerente 
EXPEDIENTE 

R e d a ç ã o 8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—-7 ás II e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8C'DE.-0tua Dr. Barato, 216 

N A T A L 
ASSINA TUBAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

£ n o 503000 
M e a 5$000 

{Interior e Estados) 
A n o 50í000 
Semestre . . . . 30S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumeí 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $ôOO por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigio8os, 1 $ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doonças do adulto o do 
Crianço (Distúrbios alimen-
tarea—diarréa, vomitoe, desnu-

triçfto, retardamento da 

poonçaa dao Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenoe 

da menopaaaa eto> 

Diabete 
Nouraatonla sexual 

Moderna orientação no trata< 
.neato da Sifilis 

Oom. e resid. Av. Bio 
Branoo 634 

Fone: 268—NATAL 

TW. DÍAQVIÍA D f lüw+A ASA* X i a v u i u v ÜCULIOUU 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dr. Barata, 
210 sobrado, das 10 li2 ás 11 e 
das 13 ás 17 horas- Phone 120,t 

Besid.: A t . Deodoro. 838 
Fone Natal 

Ouvidos, larlx s Sargantn 

Dro Monte 
(aspaclal ls la) 

Es-iateras ds Hospitsl Psdrs II 
Ei-SMiiteata ds Hospitsl 

Ceatessrís 
Gonat.: de 7 As 10 e das 12 àd 18 
Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Aveaids Rio Bruics, 777 

— — 

DR. UOYSiO GOES BARRDS 
Cirurgião Dentista 

Ex-a-sistente do Hospital 
Pedro II dc Recite 

- - - - - - - - — - - —• • . « • > • « « 

Dentarias 
Ralos Ultra-VIoleta 

Consultorio : Av. Rio Branco, 
ftm frente ao Re*) 

Ccn ult«H d*» 8 A8 11 - de 
ôy 17 li>'r«8 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
R. Goncalo. rnarererta doa 

i i • u 

rios Potengi e Rego Moleiro, 
diatante apenas 10 quilometros 
de«ta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para ariaçAo de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, pres* 
tnnrin-aA nnra viveiro» o mH< 
na. Fácil comunicação fluvial 
A f A F f A â f r A 
V VWt 4 w• 

Tratar A Av. J Ai rei, &61. 

NO LOHBAOA 
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In forma dor 
r a r a i f t Ç l M dft R l M l i f l . I l -

"V í i l i • • * » di Jml ro 
Modêlo 1 6 11 16 21 26 31 
Mala _ 2 7 12 17 22 27 
ponteiro 3 8 18 18 28 28 
Natal 4 Q 14 19 24 29 
Confiança 5 10 15 20 25 30 

Talttonat di urfiBol» 
Awtttenelft Public* 91. 
Delegada de Ordem Soelal, 19. 
Inipetorla de Veiculo», m . 
Deleg. PoL l\ D. ÍO. Altaj, 2H. 
Deieg. PoL 9\ D. (Ribeira), 9C. 
Deleg* PoL 8*. i>. (Alecrim), 30. 
Deleg. PoL l\ D. (C. 
Sub-del. PoL Bocas, 14* 

riota), 148 
RUUWii & Vl« UVWIIj ll)(i 
Beclâm&çOe* de Telefones tQê. 
ãeoiamaçCea de Lus, 220. 
Autp» de Praça (0. Alta), 25e88. 
Autos de Praça (Ribeira) 204 
RedaçÃo da ÀOBDKM, 22t 
Hospital UUlguel Couto", 17. 
Centro de 8aúdev 60. 
cjemitAfln Pnbltoo. 8 

* Horário de Trem 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terçaa e taba* 
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas &s 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às aeguodas, quar-

tas, quintas e sextas ás 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas &s 

20.85 e nas terças, quintas e Babados 
21,38. 

Oài. — Todos esses trens oonduzem 
carro*oorreie. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas ás 6.S0. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

* »h«HnR Àn 18.12. 
~ ~AUTO-MOTIRZ PARA CEARA1' 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.25 

Atttoe ft Ctsnlnhiea 
llfttfe Vl&fáo feridas*»* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dia*. 

MÀOAIBÀ-NATAL 
Partida de Macaiba áa 7 boraa © 

ft JS0 horas. 
Salda de Nata) ás /«.so e te 

toras» 
NATAL-NOVÀ CRUZ 

Partida de Natal ás U horas e 
S&egaõa a nova Crua áa Ia*àú 
horas. 

Partida de Nova GTQB ás 6 HA 
ras e chegada a Natal ás 9 .30 horas 

Nas segundas e seaias os Oulbas 
afto Tiajax&o. 

NatahlloMari 
Partidas de Natal ás quarta* e 

«abados, ás fi horas. 
Partidas de Mossoró ás segundas e 
quintas ás 6 horas. 

Natal - 8 . Temi 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados ás 9,30 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Nstal-S. José de Nlpifcú 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

$,30 horaa. 
Partidas para S. José de Mipibrt, 

llarlam«nto. ás 14.89 horas 
NATAi -FURTALKZA 

Partida de Natal, ás quartas o 
•abados, pelas 7 horas. 

Chogadaa a Natal, às terças e 
«abados. 

Corrslo asrso 
Fechamento de là&la* 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

dinarla as 12,80, e registradas às 
11,30, via Panatr, nos domingos e 
têrvôS, v ôâi QGÍuiâi ac 10 UP 

Para o Norte 
runuir isuufiugus, av iu uuíâ«t 

até Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas ás b horas »té Fortaleza e sex-
tas ás 16 até Belem e U 9 A. 

Nota: ás horas previstas no pre-
sente horário sáo para feohamento 
das «nalas no Correio üeral. O 
encerramento nas Agencias é leito 
uma hora antes. 

Vapores stpsrades 

Informsções nas Agencias: 
Loide Brasileiro-*rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Migualinho, 12. 
Comercio e Navegação e Çarbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaçat ^ 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 10 

Bancos a Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. tfaohet n. 30 

Erp. — 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 16. 
Aos sabadcs, 9 às 11 horas, 

Batieo ao j&ú ur^o?* 
AV. T&V£F*« LIRA, 8XP.—9 ái 
11 e lSát* IA. Aos sabados, 3 le 
1J. 

Ca iu Rural e Operaria de N» 
taL Rua Dr. Barata. to8 fcí.p 
Mesmo horário 

Banoo dos Auxiliarei âa Cot-
mercio. Av. Sachet, 90. 

Todos os (fias das 9 ás 11 e 
das 13 as 16 horas. 

cooperativa cos Funcionados 
áataduais. Rua do Maio r.^ 
lixp —7 ás l i e 13 as 17 noras 

Caixa Esonm\w Fsdsra» 

^ Q M A B ^ 

á A 

P A R A F E R I D A ? , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

D I C 

N U N D H E X I 5 T 1 U I s T j H L ^ E S P n ^ ^ 

Caixa Rura l e Operaria de INatal 
•loc. Cooperativa 4a Resp llttf. 

Rui» Dr. Bs raU l n. 2 0 8 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 18 áe 15. Aos sabados : 9 ás 1 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depos i to » « l * sd * S$OGO 

Alom dos áepositos e emprestimoB, comuns as coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a • 
si 

b 
a 
B 
a 
o 
m 
a 
a 

AVÒ ! MAE ! FILHA 
T O D A S D E V F M UASR A 

I 

{Bdlüoto ds D. Piscai) Bxv 
às H heras. D ẑ̂ oeitc» nas 
6as. e sabados ãetíradan a»^ ^ 
4a*. O *as 

Cartorlos 

1\ Cartorio:—Roa Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. Cirll e Comercio 
Privativo do registo de proprieda 
das literários. Tabelionato em ge-
ral. 

l\ C a r t o r l o A v . Nisla Floreat^. 
n. Civil e Comercio. Privam 
do registro de títulos e documento» 
Tafceuonaid em geral 

3*. Cartor loPraça Sete de t» • 
tembre, n. 41. Civil e Comercio 6t 
oriváo do crime. Privativo do r* 
gistro de Imóveis e hipotecas T* 
belionato em geral. 

é\ CartorloAvenida Tavare* 
HA M » N IR PRIVAHYN 4N GÇ 
gístro Civil de nascimentos, casa 
mentoe e obitos e das pessoas 
rldioaa. Tabelionato em geral 

Isstltvtos da Apossníassnss • Pmma** -
Csmsrolariae 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sacliet, 80 ;Ed»ficio Campi-
ei o; — Expediente; das 11 tis 1? ho-
ras. Aos sabados das 9 da 13 horas. 

Bancarlos 

Delpgacia do Aio Grande do Norte 
Séde — fAltos da A OtfDE.V Kua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimo» 

eieK&cia áa Rio Grátis 
v. Séde iltTfl da Caixw gtira 
• 'peraría át Natal—8xp*dl«Qt* 
h> 17 hopf s Telefone w 

Industrlarioo 

elegaola do &to urande ao 
No te 8ôde Sdlllcio Mosaoró^ 
Praça Augusto Severo, âxpedionte: 
da It áa tâ horaa Aos a abado* 4. . O AM <OOA Uil: rr «i* «*,uv uwm» 

( O U R E G U L A D O R VIEIRA) 
A MULHER E V I T A R A ' D J R K S 

A L I V I A A S COLICAS U T E R I N AS 

Aplicado cora vantagem para combater as irregular-

' " j r ; dadea das funções periódicas das senhos 
ras Ê' calmante e regulador dessa 
funções. 

F L U X O SEDATINA, pela sua com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
aer usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Aaociaçâo de Escoteiro» 

Diariamente ias 8 as 11 horas 

OORPO MEDICO ESPEOIALIZADO 
Eletiicidade medica 

T R A B A L H O S DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de eapeoialistas. —FONE 24 

Aa matrículas para soeio continuam abertae, na «ecrataria 

A Policlinica aceita contratos ccm institnívOes (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NÂ7ÂL 

R e p a r t i ç õ e s P u b l l * a & 

Fsdsrsls 
Delegacia Fisoa). Delegação do Tri-

Dunai ae Uonvao, uominio da Um&o, 
Ailazidegcu Oorteios e Tel^^raíos, 
Estvada de Fe/ro Central, Deloga-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de tícouomia Uaral « Fomunto 
Agrícola : tíx ;eiiientf« — de j { ár 

AOM Aüba loii—cie H éu? 
u Capitania dos l ír ios ~ ;« aj ii.á'' 

1 b a tft^O. 
'Sscola de Apronii»bs Marmhoir .s— 

11. 
Licên Industrial — 8 ás 12 e 19 

11. 
Fisealifiaçfto do Porto e L>oo«—# ** 
» 15 h» 16. 

Beorntamento Militar - 12 ha 16, 

• QOArtas » sabadoi* P 4* 11 
JorouitíiiU) h bandeira — Todo» os 

E s l s d u s l i 
Secretaria Geral do í̂ dtî io, .Depar-

taijifvato da Fazenda, Departamento 
da Saúde. Departamento de £MQcar&<:r 
f^.partaruento de Agricr^tur» 

r.AP«diRute -- ao n,3o às i:,30 
AOM SÁBADOS—de 8 UA 12. 
i^ep»ruunenw> de nejtnraov» - o f? 

1.1 e 113 ia 17. &O0 s*i?baü(« — da S 
k̂  12. 

Keoebedoria de Hcndaa—8 ia 11 * 
13 16. 

M u n i c i p a i s 
Ejetei tara — £zp«diente ~ de il às 

—de 8 

Antes tarde do que nunca! 
Si até agora nao teve oportunidade de tratar do 3an-

gue, faça-o enquanto é tempo, pois a Sifilis é uma doença 
perigosa e traiçoeira. Nâo c*eixe que um reumatismo banal 
se transforme em dolorosas deformações das juntas edos 
ossos, e que, pequenas feridas, se degenerem era rebeldes 
moléstias da ">ele ou em ulceras de carater maligno. 

Muitas dôres de caheça aparentemente sem importân-
cia, sâo o prenuncio de derrame cerebral e paralisia e, cer-
tas moléstias nervosas, originara completa cegueira e lou-
cura. 

Seja previdente, que o arrependimento c sempre tardio. 
Comece ainda hoje a tomar 

^ à 

(jue c na opinião da distinta cl;iãât> módica, um excelente 
especifico parao combate âSifilis e representa o tratamen-
to ideal para as pessôas reFratarias ás in j e ç õ e s dolorosas. 

H. Aos sabata 8 ia 

EC 

Tecido foipermlavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA . 

Rua Dr. Barata, 238 

FKACO& e ANÊMICO» I 
Tomsm i 

VINHO CREOSOTADO 
" I I L V C I R A " 

Kŝ rifiái mi UU m 
TOIISI 
Rnlrlidoi 
Bronqultti 
Eicrofuloss 
ConvaUscsnças 

VINHO CREOSOTADO 
T UM OVIRADON DC SAÚDK. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só ua A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

DENTADURAS ana-
tômi-

cas e sem caraara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado» 
com 20 anos de tirocinio 

CoMSultorio: S. José de 
Mipibú 

B o í õ ^ & 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das ns coroa inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

i 
Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

Iliiimal «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-

.j legrama A U T O - C x . 120 
3as. e pabs. 12— 

yj ULzjcn, | 
ú&â&i 

O EL IX IR 
D E N O G U E I R A 
ê conhccido hi 63 «nos 

como o Verdadeiro 
asoecifico da 

S Í F I L I S ! 
Ferido», Esplsba*, MaoclMs, 

Úlecrat, R««natla«« 

só Elixir de Kogoein 

T t T ^ x ^ r m T i o r t n r f c m. « n 1 
i ^ u v / i o L a r n K A ^ L A a i 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21? — Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Naíai o esídbeickimcuiò pré.fêriuõ uê gciicrè pc« 
lot seus prcçM modlsM 

AVISO 

A joaiharia Moderna tem um 
grande síock de Anets de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
iogios e jóias, praça Augus-
to Severo» — 77 Natal. 

— É com alegria que assistimos ao des-
pontar de um novo ano, que, como sem-
pre acontece, esperamos seja melhor do 
que o que passou. 

— E eu, não fugindo á regra, espero 
poder servir sempre melhor aos meus in-
contáveis amigos, aos quais, do coraçao, 
saúdo! — diz " Seu " Kilowatt, o criado 
elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL - Natal 
Fone 312 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : IU ÍA UL l^SKS í AU>AS, 111 

Filial: M E R C a D O P U B L I C O - K l á E Ns, 5 A 8 

Cidade Aita 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial do calcados e artefatos do couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L Rio Grande do Norte 

Convém nio asnuacar: SAPATáBIA L C À O D O N O R T E 



A ORDEM 
Proprlstfete • dlriflo 0«nlr« lfiipftiiM*0« M, M, 

' j « m a 
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Dl. ANTÔNIO FREIRE 
Em virtude de viagem voltar* 
á aua clloio» somente a 1*. de 

de fevereiro prcximo 

Rua tH d* Maio, 602 

S O C I A I S 
ANI fEBSf tKIOS 

Ontem 

DES. VIRGÍLIO DANTAS— 
Passou, ontem, o aniversario 
natalicio do des. Virgílio Dan-
tas, presidente do Tribunal de 
Apelação. 

A ORDEM envia ao ilustre 
magistrado sinceros cumpri-
mentos. 

* Hoje 

nnn I nunn fnm 
i c v a i i i a i i i harrip?.ri?.ç m p l ia i i i buuuo n u a 

t 

de Paris, em 

Neide de Barros Toscano, es-
posa do dr. Custodio Toscano; 
inspetor federal junto ao Ate-
neu Norte Riograndense e nos-
so cooperador, 

—Eunicc Rezende Nesí, es-
nop» do sr. Humberto Neai. 
funcionário da Contadoria Cen-
trai da Kepublica. 

SMAmm 
Dr. João Tinôeo Filho, me-

dico do Instituto dos Biaritimos 
e do Hospital "Miguel Couto". 

—Sebastião de Sousa Revo-
redo, aspirante da Fôrça Poli-
cial do Estado. 

SnUriihi» 
Joana Bezerra da Luz, filha 

do sr. Miguel Bezerra da Luz. 
VIAJANTES * 
Por haver sido promovido ao 

posto imediatamente superior, 
deixou o comando da la. Cia. 
do lo Batalhão de Engenharia, 
o major Damaso Bauer Car-
neiro. 

Segunda-feira o ilustre mi-
litar esteve era nossa redação, 
apresentandonos as suas des-
pedidas, em virtude de viajar 
no dia seguinte para Recife, 
afim de assumir a Chefia ái> 
Serviço de Transmissão da 7a. 
Região Militar. 

Ao embarque do major Bauer 
Carneiro compareceram vários 
colegas de farda. 

FALECIMENTOS 

Falece», a 1» do corrente, no 
Rie de Janeiro, o nosso con-
terrâneo Elpidio de Oliveira 
Sales. Tendo se fixado há mui-
tos anos na »r.e.t"opole, ali ora 
desaparece, viuvo e sem des-

cendentes. São seus irmãos o 
sr. Juvino de Oliveira Sales, 
proprietário em Paparí, e dd. 
Ana Oliveira da Silva, esposa Co 
Br. Hermogenes Ribeiro da Silva, 
e Candida Ferreira, esposa do 
sr. Manuel Ferreira, residentes 
no mesmo município. 

Teve grande repercussão o dis-
curso ontem pronunciado pelo 

presidente Roosevelt 
Unidos contra o "Eixo" 

GRAÇAS 
Emilia Soares agradece a N. 

S. da Conceição e a N. S. do 
Perpetuo Socorro uma graça 
alcançada em favor do seu ir-
mão, com promessa de publicar. 

Natal, 1—1—942. 

I Í ^ m J ^ . ^ s v n o municipio de Vende-se Touros, distante 
apenas 2 quilometros da Cida-
de, uma propriedade denomina 
da Capivara, com agua abun-
dante, própria para criação e 
plantação, terras de alagadiço 
e arisco, com coqueiros, man-
gueiras e jaqueiras; na venda 
será incluído gudo, burros mu-
los, jumentos, cavalos e 3 ca 
aas na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 de taipa. 

Tratar com n viuva dc Joào 
Olimpio do Amaral, em Touros. 

4as. e 6a8. 4 — 

Odeie Roseli 
CraURGIÂ DENTISTA 

Consultas: 8 d* ti e das 13 ds 
tl horas 

Mantém per* empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Conaultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

Vendi-se i Pensii Matai S T ^ 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

As oparaçõfts na Libía 

RIO, 7—Anunciam de Lon-
dres : na Libia o mau tempo 
e as temdestadcs estão prpju 
dicando as ações das colunas 
racveis e da aviação na frente 
de combate. 

Grandes desordens em Paris 

ESTOCOLMO, t (A. N.)—In-
formações recebidas nesta capital 
declaram que os alemães estão 
levantando barricadas nas mas 
de Paris, em virtude da fúria 
do povo contra eles. 

ESTOCOLMO, 6 (A. N) -No-
ticias da França revelam que 
rftina grande desordem em Pa-
ris. Freqüentemente os amoti-
nados arremessam bombas con-
tra as casas dos alemães, ata-
cando os nazistas e mesmo os 
francêses partidarios da cola-
boração. Em Paris ae autori-
dades ordenaram que todos os 
cafés, bars e cinemas fechem 
ás 17 horas. 

LONDRES, 7 (A. N.)-Infor-
mações fidedignas recebidas 
aqui informam que graves de-
sordens irromperam em Paris, 
onde pelo menos 32 pessôas 
fôrara mortas pelas metralha-
doras alemãs. Cerca de 200 
refens fôram mortos e quator-
ze outros fôram feridos em 
consequencia de uma explosão 
de bomba-relogio. 

Os Japonèses sofrem sério 
mos 

WASHINGTON, 6 (A. NO— 
O Departamento da Guerra di-
vulgou que as tropas america-
nas infligiram um serio revez 
ás tropas japonêsas nas Fili-
pinas, num combate ao noro 
este de Manilha. 

flrande repercussão eanson o 
dlscnrso do Presidente 

Roosevelt 

RIO, 7—Noticiam de Lon-
dres que o discurso ontem pro-
nunciado pelo Presidente Roose-
velt perante a Camara e o Se-
nado causou grande repercus 
são em todos os países aliados, 
priDcipwlmftnfce no Império Bri-
tânico. 

A Inta na frente oriental 

RIO, 7—Informam de Moscou 
que os russos na Criraeia es-
tio colocado ^m situarão di-
fícil 5 divisões alemãs. Á avia-
ção ataca o inimigo em retira-
da. Era dois dias os soviéticos 
avançaram 80 kms, Nas fren 
tes de Leningrado e de Moscou 
êxitos excepcionais foram al-
cançados. Os sovieticoq acham-
se a 45 kms. de Karcov, es-
tando os germânicos em prepa-
rativos para abandonar aquela 
cidade com destino a Kiev. 
Centenas de cidades estão des* 
truidas em virtude das pavoro* 
sas batalhas nelas travadas. 
Noa cinco primeiros dias deste 
ano cerca de 000 localidades 
habitadas foram reconquistadas. 

MOSCOU, 6 (A. N. ) -Às tro-
pas russas entraram na cidade 
de Mojaisk, completando o cer-
co das 7 divisões alemães que 
se encontram no setor da re-
ierida cidade. 

Tinte e seis naçftes assinaram nm aeòrdo em Washington» com-
prometendo se a empregar todos os recursos na guerra 

contra os paises do pacto tri partite e sens filiados 

RIO, 2 (De avião) Informara de Washington que a Casa 
Branca deu á publicidade a seguinte nota com respeito ao 
acordo firmado pelas nações contrarias ao Eixo : 

"Declaração conjunta dos Estados Unidas da America. Rei-
no Unido da Grã Bretanha e Irlanda no Norte, União das Re-
publicas Socialistas Soviéticas, China, Austraiia, Bélgica, Cana-
dá, Costa Rica, Cuba, Tchecoslovaquia, Republica Dominicana, 
El Salvador, Grécia, Guatemala, Haiti, Honduras, índia, Lu-
xemburgo, Holanda, Nova Zelandia, Nicaragua, Noruega, Pana-
má, Polonia, União Sul-Africana, Yusgoslavia, firmada por seus 
respectivos governos : 

"Aderindo a um programa comum, cujas finalidades e 
principio* se acham incorporados na declaração conjunta do 
Presidente dc2 Estados Unido? d» Amprína a o Primeiro Minis-
tro do Reino Unido da Grã Bretanha e Irlanda do Norte, data-
da de 14 de Agosto ultimo de 1941, conhecida como a "Decla 
ração do Atlântico" ; 

"Convencidos de que a vitoria completa sobre seus inimi 
gos é essencial para a defesa da vida, da liberdade, da inde 
pendencia e da justiça, em seus proprios territorios, assim como 
em outros territorios e que, agora, estão empenhados em uma 
luta comum contra as forças selvagens e brutais que procuram 
subjugar o mundo, declaram : 

"1 — Cada um dos governos se compromete a empregar to 
dos os Beus recursos militares e economicos contra os paises 
do Pacto Tripartite e seus aliados, com os quais o referido go-
verno se encontra em guerra. 

2)—1Cada um dos governos se compromete a cooperar com 
os governo* signatários deste documento e a não concluir um 
armistício ou paz em separado cora 03 inimigos. 

"A anterior declaração podem aderir outras nações que es-
tejam ou possam vir prestar ajuda material e contribuições na 
luU pela vitoria sobre o fascismo. 

Concluido em Washington era Io de Janeiro de 1941. 
Assinado em nome dos Estados Unidos da America—Fran-

klin D. Roosevelt; Pelo reino Unido da Grã Bretanha—Winston 
Churchill; Pela União das Republicas Socialistas Soviéticas— 
Litvinov, embaixador; Pelo Governo da Republica Nacional 
Chinesa—Ize Ven Hong, Ministro das Relações Exteriores ; Pela 
Confederação da Áustraiia— G. Casey; Pelo Reino da Belgica-
R. V, D- Staten; Pelo Canadá, Leighto» McCarthy; Pelo Grão 
Ducado de Luxemburgo, Huges Le Agallais; Pelo Reino da 
Holanda—A. Loudon; Pelo Domínio da Nova Zelândia—Frank 
Langstone ; Pela Republica de Costa Rica—Luiz Fernandez ; 
Pela Republica de Cuba—Aurélio Concheso ; Pela Republica da 
Tcheco Eslovaquia—V. S. Urban ; Pela Republica Dominicana— 
J. M. Troncoso ; Pela Republica do Salvador—C. A. Alfaro ; 
Pelo Reino da Grécia Címon P. Diamantocoulos; Pela Repu 
blica de Guatemala—Enrique Lopez Erarte ; Pela Republica du 
Haiti—Fernand Denis; Pela Republica de Honduras—Julian N. 
Caseres ; Pela índia—Gírja Shankar Baopai; Pela Republica de 
Nicaragua—Leon de Baylecoma; Pelo Reina da Noruega—W. 
Munther de Morgenstereine; Pela Republica do Panamá -Jaen 
Guardia; Pela Republica da Polonia—Jan C. Chechanowski; 
Pela União Sul-Africana—Ralais W. Close; Pelo Reino da 
Yugcslavia—Ccnstantia Fotich, 

A R T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — RISCÁÇlO - PAÜTAÇÀO 
Miqus«rii moderniMim* — npagem nora 

Trabalho Niialto • rapMe 
06—IÍÍTAL— —àt. TêTãtm & Lira ã. 

Padre Aileiii Brilkaite íAlticar 
Convite 

Laercio Fernandes e familia convidam o clero, as 
associações religiosas, parentes e amigos para assisti-
rem âs missas de 7o. dia qne mandam celebrar ama-
nha, 8 do corrente, ás 6 e 30 nos altares da Catedral 
e nas Capelas Salesiana e Colégio das Neves, pelo 
descanço eterno da alma de seu inesquecível bemfeitor 
Remvo. PADRE ANTONIO BRILHANTE D'ALEN 
CAR, agradecendo antecipadamente esse ato de re-
ligião. 

COLÉGIO SANTA T H i 00 MENINO MS 
D E 

C A I C Ò 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

INTERM A T O - SEMI INTERN A T O - E X T E R N A T O 
CURSO COMERCIAL 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federal: —Dr. Joffre Ariston de Araújo 

. OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Admissão—Doméstico 

Aulas de Musica, pintura, costura, córte, bordado, 
linguas ô culinária 

R E A B E R T U R A J D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 

1 de Fevereiro : Inicio dos cursos: Jardim da Infância 
Primário e Admissão. ' 

28 de Fevereiro : Im>io dns ex*me« rte Admissão ao 
Curso Comercial. 

2 de Março : Inicio do Curso Comercial e do Curso 
[Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça Santa Teresinha, 98. 

Maria às C m fó Maeêdo 
1°. aniversario 

Cicero Izaias convida seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa que manda celebrar por alma de sua ineaoueci-
vel esposa Maria do Carmo de Macédo, na Matriz de S. Jcaé de 
Mipibu, ás 6 horas, no dia 10 deste. 

A todos que comparecerem a esse ato de piedade cristã 
os seus agradecimentos. ' 

2—4—Sgs. 

ANTSNEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dôras de cabaça, nevra lg la t , GRIPES, 

ret f r lados, a*c. 
Em comprimidos a al lxir 

i m p o r t a d o r a a v a — r á d i o s 

Ministério do Trabalho, 
Industria e Comercio 

6* ÜAfepaftfa Rftrional 

E D I T A L 

Pi lo presente edital fica no 
tificado o sr José Lira, cons-
trutor nesta capitn], a reco 
lber,dentro de dez diae, a partir 
desta data, á Repartição com-
petente, mediante guia, em 
quatro vias, expelida por esta 
Delegacia Regional a Impor 
taocia de Rs. 200&000 (duzen-
tos ;mil reis) proveniente da 
multa quo lhe foi imposla 
pelo Deiegad) Regional do 
Trabalho, por infração do pa-
ragrafo 1<> do artigo 36 do 
Decreto d. 24 637, de 10 de 
julho de 1934, conforme cons 
ta do processo MTIC 6a. D. R 
n. 1,023-41. 

Não sendo atendiia a pre-
sente notificação no prazo 
supracitado, será procedida a 
cobrança executiva da referi-
da multa. 

Natal, 3 de janeiro de 1942. 

Dra. üiselia Teíieira 
ClrurflfA-dontUCa 

fix-ftagistante da cadeira de Cli-
ülüã C^oi-tclcgics da Esceh. d? 
Odontologia aoezn à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
fiaia e dr Asais te no ia Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Cons.; R• DH. BARATA 231 - V 

Fone 298 

SÃO PAULO 
Rua Fretes, 43—Cx. 4063 

Todos os radiof têm alcance mundial etn ondas 
longas e curtas. Garantia de 2 anos. 

Ava Gladiator 6 valv. ü30%-6 valv. 55/$, 7 
valv.593& para pilhas6009, para acum\tlador 700$. 

Raditis especiais. Cotatogo grátis. 400 réis em 
Selos para a remessa. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇA* MfcNlÀ i i E riÊKYOSAS 
Consultas fts II horas 

Consnltorio: Residenoia : 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Oito Guerra 
A D V O G A D O 

Civel -Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Flonano 
Peixoto, 501 
Fone, 161 

Anastacio Queiroz, respon 
dendo pelo expediente. 

l-f> -alt. 

uma ca-
sa re! 

f) Nf) 10 

Vende-se 
centemente construída á rua 
Generai Giu-eriu, io7. (Riboirâ). 
Tratar na AlfaUttrU BsrttL 

Kua dr. Barata, 295. 

VIDA MILITAR 
Companhia Qnadros 

E D I T A L 
Acha se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 10 R. I.f 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nes 
Unidades—Quadro*: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
ofto hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)— os brasileiro? natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que ]& sejam reservistas de 
3a. categoria; 

c) cs br-cileircs que ob!1* 
verem adiamento de ineorpo 
raç&o por provarem ser arrt-

mo d<* familia ; 
d)—os brasileiros casados 

que, tendo filhos9 obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
de tornarem reservistas de 
2a. categoria (ar(. 104, para-
grafo único da Lei do ser* 
viço Militar;; 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
presentar documentos que 
comprovem as exigências, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento d » 
seus responsáveis ( ie for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
^Ao da c. R que ofto 6 sor-
teado c nvocado. 

17-30 
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m p e r s e v e r a n ç a n o o o m o a i d a o s j o g o s o e a z a r , p o r p a r -
te. das altas autoridades do Estado, merece os nossos 

mais francos aplausos 
A campanha moralizadora 

contra os jogos de azar 
Em defesa dos bons costumes e moralização dos 

hábitos do nosso povo 
A perseverança no combate aos jogos de aálu\ 

por parte das altas autoridades do Estado, merece os 
nossos mais francos aplausos, * 

T } l> A rt! ei í v n «-»<->. P A i f / » M » % « M u ! n j / i n n n rt * »-» r» » * ivecoiiiiCCiuua U3 cttulüo jjci iíiuiuou» nci» AtlamIUOO* 
pra£a social, nao é admissível cutra atitude dos res-
ponsáveis pelo governo, sinRo a que assumiram, não 
dando trégua ao vicio nem aos viciados. 

Infelizmente nem sempre o pensamento do go-
verno encontra éco nas autoridades policiais em con-
taeto mais direto cora o meio. 0 vicio tem uma atra-
ção singular, narcotizando, muitas vezes, os vigilan-
tes policiais. Dai nülo serem mais abundantes os resul-
tados da campanha moralizadora. 

0 governo, porem, não dorme As repetidas notas 
oficiais e recomendações sobre o assunto dão testemu-
nho da sua vigilancia, em defesa dos bons costumes e 
moralização dos hábitos do nosso povo. 

Tfibooal de Apelação 
Poise do presidente e vioe pre-

sidente 
Com elevado numero de 

magistrados e advogadost de 
nosso foro, tomaram posse on-
tem, noa altos cargos de presi-
dente e vice presidente do Tri-
bunal de Apelaçào, respectiva-
mente. os desembargadores Vir-
gílio Otávio Pacheco Dantas e 
iSinval Moreira Dias. 

Comunicado do gabinete da 
Inlèrvenloria 

Comunica o gabinete do sr, Interventor Federai 
por intermedio do D. E. I. P.: 

w 0 exmo. sr. Interventor Federal recomendou ao 
Chefe de Policia severas providencias contra os jogos 
de azar, inclusive a apreensão, em todo o territorio 
do Estado, de roletas, jaburus e outros objetos desti-
nados ao perigoso vicio. 

Na adoção dessas medidas, a Policia exercerá 
maxima vigilancia de modo que os seus esforços não 
venham a ser burlados pelos jogadores e explorado-
res de jogos, proibidos terminantemente pelas leis pe-
nais do país". 

Movimento nas Pa-
roquias de inferiu 

NATAL E GUERRA 
Guerras justes não contra-

riam a paz do Natal 
Palavras proferidas na Academia Brasileira de Le-

tras por D. Aquino Corrêa 

se me dá, dois acontecimentos 
nos atraem e empolgam a aten-
ção, cora o relampago vivo du-
ma antítese: a guerra, que se 
alastra ao nosso continente e o 
Natal de Jesus, que se apro-
xima. 

Para dar, poi3, algum tom de 
novidade e frescura a esta alo-
cução, sob muitos títulos, atra-
sada, vou nela entrelaçar am-
bos esses fatos palpitantes de 
atualidade, e talvez, ao contra-

u> Aquino Corrêa 

RIO, Dezembro 1940 (Via 
marítima)— Na ultima sessão da 
Academia Brasileira de Letras, 
«o acadêmico e bispo D. Aquino 
Correia nronuncirm a seguinte 
oração : 

Senhor Presidente. — ilustres 
confrades. 

Aqui estou a cumprir, em 
hora tardiamente, como quem 
vem de longe, um dever aca-
riemico, 

Do nosso egrégio Presidente 
a quem me prendem, alóm do 
mais, laços de antiga admira-
ção e amizade, recebi, meses 
atrás, uma circular, em que 
rae designava um dia para vos 
dizer algumas palavras, numa 
daa sessões ordinarias da Aca-
demia. Esse dia passou, mas 
nào quero que passe a minha 
dupla satisfação: a do cora-
ção e a da coneiencia. 

Acadêmico in parti bus, que 
sou, no meio de vó9, raras v«-
y*cs ao uitt enseja o prazer u« 
falar vos, e eis que precieamen-j 
te hoje, quo essa oportunidade1 

rín r\ 011 o no»«A/»A nÍA rl a f Arln 
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em todo, antagonicos, 
Verdade é que já desde oe 

oráculos nebulosos das sibilas e 
dos poetas, como Virgílio, na 
famosa écloga quarta das suas 
Bucólicas, os séculos do Mes-
sias loram sempre anunciados 
como a idade áurea da paz e 
da tranqüilidade: 

Ultima Cumaei venit jam carmi-
(nis oetus, 

Magnus ab integro saectorum nas-
citar (ordo... 

... perpetua sotvent formidine ter-
ras... 

Pacatumque regei patriis vir tu ti-
bus orbem. 

Muito mais claras e a itcnti-
raa sAo nq magníficas profecias 
bíblicas do Velho Testamento e 
eis que ela?, da mesma forma, 
nos prenunciam o Messias como 
o "Príncipe da Paz", em cujos 
tempos, os proprios "montes 
desfilarão doçuras'* e surgirá, 
lado a lado, pelo o mundo, a 
"abundancia da paz" 

Finalmente, sobre o berço 
do Cristo, na gruta mavjosa de 
Belém, iluminada por essa 
Ilor e visão de oaz, que é Ma-
ria, a Virgem-Mãe, outro não 
fui o cauiicu doa anjos, ninao 
as mesmas harmonias da paz: 

(Continua na 4u. pagina) 

Em virtude dos recentes atos 
do exmo. sr. bispo d. Marcoli-
no Dantas, tomarão posse, do-
mingo, das paroquias de Goiani-
nha, S. Gonçaio e Lages, res-
pectivamente, oe revmos. pa-
dres Nivaldo Monte, Aatonio 
Antas e Ramiro Varela. 

O padre Nivaldo Monte dei-
xará a paroquia de S. Gonça-
io onde são visíveis as suas 
realizações. Substituirá em 
Goianinha o revmo. conego 
Antonio Andrada, que se vai 
ausentar do nosso Estado, ten-
do prestado naquela paroquia 
relevantes serviços. 

O padre Antonio Antas, que 
exercia, eficientemente, as fun-
ções de coadjutor da paroquia 
de S. José de Mipibú será o 
novo vigário de S. Gonçaio. 

O padre Ramiro Varela, de-
dicado coadjutor da paroquia 
de Ceará-Mirim e capelão do 
Colégio Santa Agueda, assumi 
rà a direção da paroquia de 
Lages, substituindo o padre An-
tonio Chacon, que ficará cu-
rando apenas São Tomé. 

Em Lages o padre Antonio 
Chaeon fundou florescentes so 
dalicios religiosos, entre os 
quais a Congregação Mariana 
e a Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Também se empossará do-
mingo como coadjutor da Pa-
roquia de Ceará-Mirira e ca-
pelão do Colégio Santa Agua-
da o revmo. conego Luis Adol-
fo, venerando sacerdote que 
por mais de uma vez exerceu 
ali o seu apostolado. S. Revma. 
deixou a capelania do Hospital 
"Miguel Couto", desta cidade, 
a cargo agora dos padres Sa-
lesianos. 

Prefeitura de S. Gonçaio 
Tendo sido nomeado pelo 

exmo. sr. Interventor Federal 
para o cargo de diretor da 
Ca^a de Detenção de Natal, 
deixou as funções de Prefeito 
do Município de S. Gonçaio o 
Capitão José Paulino de Souza. 

Oficial de brilhante folha de 
serviços ao Estado, a sua ges 
láu naquela Prefeitura se assi-
nalou por vários melhoramen-
tos de ordem moral, social e 
economica, sendo de salientar 
também a sua cooperação com 
a autoridade eclesiástica 110 
terreno espiritual. 

Para substituir o Capitão Jo-
sé Paulino naquelas funções o 
exmo. sr. Iuterventor Rafael 
Fernandes nomeou o Major 
Vitoriano de Medeiros, ilustre 
oficial reformado da nossa For-
ça Policiai. 

nsfltuto Fiiosoíko "S. 
Bosio" e Seles o Sales 

oãii 

ano 

"São M " 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

i° aniuorçarin da f!nnm.. A. UUIIVIVHIIU UM VUUliil 

são de Assistência 
ao Coogerativisoio 

Haverá sessão festiva no dia 13 
do eorrente 

Na próxima 3a. feira, 13 do 
corrente, a Comiâsào de Assis-
tência ao Cooperativismo ceie 
brará o 4o aniversario de sua 
fundação. 

Criada pelo Sr. Interventor 
Federal, por decrcto n. 400, de 
5 de janeiro de 1 a Comis-
são foi instalada no dia 1H da-
quele mês e ano. 

E' constituída de cidadãos 
benemeritos, que prestam seus 
serviços ao Estado gratuita-
mente, colaborando com o go 
verno na expaiuão do coopera 
tivísmo 

Está a Comissão assim cons 
tituida: Dr. .Joaquim Inácio, 
presidente, prof. Ulisses do 
Gois, vice-presidente, Drs. Ro-
berto Bezerra Freire, Am:iro 
Silva, Oto Guerra, Ricardo Bar 
reto, Mona. Alves Landim, prof. 
Luiz Soares, Contador Boaner-
ges Leitão, Dr. Jocelin Vilar e 
Contador Felipe de Andrade. 

Em comemoração á data, 
haverá uma sessão íetuiva, na 
aódo do Departamento do Agri-
cultura. 

Horário das Missas—Nos do 
minema « dias «antas * 5 1/9— 

- - < . > _ - - . -1 — 
6 1/2—8—hs. Nos dias úteis e 
feriados : 6,-61/2. Nota : Quan 
do estiverem aqui todos os 
membros da diretoria, haverá 
alguma modificação neste ho-
rário. 

Horário da Benção—Nos do-
mingos e dias santos; 15— hs. 
Nos dias úteis e feriados: 
18,15. Nota : E' possível que 
haja mais tarde qualquer alte 
ração, que será comunicada 
com alguma antecedencia 

Externato "São José"— Bem 
miiaera ftatisfazer o nedido d*> 

i > 

muitos pais de família, abriu 
do um internato, ou pelo me-
nos um semi infcernato, mas por 
ora não é possível por faltar 
acomodações. 

Corpo Docente—E' dos mais 
abalizados. Publicaremos o norne 
dos professores e as respectivas 
matérias. 

Gabinete de Fisica e Quimtca— 
O Pe. Guido Barra, Inspetor 
Salesiano, no« brindou ultima 
mente com um rico gabinete 
de fisica e química, que servi 
rá para as aulfts praticas dos 
nossos alunos dos 3 cursos pre-
liminares e do curso de admis 
são. A matricula está aberta e 
as aulas começarão regular-
mente na época em que se 
abrem os grupos escolares. 

Oratorio Festivo -Obra social 
por excelencia. Criação genial 
do imortal Dom Bosco. No Co-
légio "São José", o oratorio 
festivo será constituído somen-
te pelos alunos externos que 
íwnrtllrtrtfn »V> O Q rt^QaOO Ulll >Q 
I t U l i U U U V U U l M V H V U v i l A U v. «ly. 

Tencionamos abrir outro ora 
torio feâtivo em ura bairro 
populoso. 

Curso Noturno—Também fun-
cionará um curso noturno gr i 
tuito para moços que traba « • 4 i « xuaiu a u i a m c u uj<i. 

A DIRETORIA 

O moço e a fé 
Pe, Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Lagrimas de míie. 
Há muita pobre mãe por aí a chorar, como santa 

Monica, a triste vida sem fó o sem pureza dos filhos já 
moços. Cora que cuidado os educaram no ambiente de um 
lar cristão! Depois, o mundo os perdeu com seus escânda-
los, os atirou de abismo em abismo até á descrença. 

Nãu tjctutjiu ciêâ, éSÍèS pjíjiés nipiZOã ti'6ãiüUcadõ3, Sc-
duzidos por uma ciência va ou um engulho desmensurado, 
não sibem apreciar as beíezas, as riquezas da fé, as bên-
çãos da fé, como laia este grande amigo dos moços, mons-
Thiamer Toth. 

Bênçãos de fé. 
Quere3 sabor o que te dá a religião, a fé, moço que-

rido V 
Ela te dá um carater firme, convicções, fidelidadea 

aos teus princípios. 
Eis ai alguma coisa que vale a pena, não achas ? Pir-

ro encarregou ura dos seus homens de confiança, chamado 
Cinéas, de subornar o senador Fabricío. Cinéas lhe disse, 
ao voltar: Senhor, será mais fácil de3viar o sol de sua 
carreira que Fabricio do caminho da honra. Que elogio 
digno de um homem ! 

Ora, a honra e o carater réto não teera uma base 
mais solida quando se apoiam sobres as idéias filosoficas 
tão inconstantes e as maximas de um dia ? Nos momento* 
de cri3e eó a religião nos dá a fôrça da perseverança. 

i n i B i & i n u m n R n n 
NA VANIiUAiiilA UU 

i f l n t i i i a r i i T A 

MUVIMtNiU 

Os Círculos Operários da Baía e 
de Natal, através de uma entrevista 

do Conego José Cabral 

Festa ila Sagrada Família, 

em SfliSileía 

Inicia-se lioje, na Capela 
de Anchieía. o triduo cm 
honra da festa da Sagrada 
Família, cuja festa se ce 
lebra domingo proximo. 

Esses cxeroicios, qufe co 
ifjeçam ás 18.<v0 íju/a.s, jsau 
patrocinados pela Liga Ca 
tolica J. M. JM estando a 
noite de hoje paraninfada 
por dd. ^Maria Felipe. Jo-
sefa de Sousa e Maria 
Freire. 

CONEGO JOSÉ' CABR.\L 
Temos a satisfação de trans 

crever de «O Clamor», orgão 
de interesses trabalhistas.orien-
tado peía Confederação Nacio-
nal de Operários atolicos, a 
brilhante entrevista que o nos-
so ilustre conterrâneo • onego 
José Cabral concedeu áquelo 
periodico, ao chegar ao Kio de 
Janeiro, de regresso de sua ul 
tirna viagem â nossa terra : 

«Esteve no Norte do Pa.'s 
rert^i de dois m^ses donde re-
gressou, em outubro passado, 
o Conego José Cabral. 

Escritor, jornalista e intelec-
tual largamente conhecido nos 
nossas meios catolicos. o ilus-
tre sacerdote é também uni 
devotado á ação soci.il. Neste 
sentidJ exerce, com muita de-
dicação, na capital federal, o 
cargo de assistente eclesiástico 
do Circulo Operário Carioca 
Sul, um dos setores em que se 
divide o movimento eirculista 
no Rio. Por cases motivos qui-

Na cidade do Salvador, a 
tradicional metropole dos tem-
pos da colonia, procurei ave-
riguar o que por lá havia de 
realizações circulistas. Em com-
panhia do Sr. José Bastos e do 
Revmo. Pr. Edgar, O. F. M., 
visitamos a sede do C. O. da 
Baia e estivemos também nos 

1 Núcleos de Massaranduba e 
Plataforma. 

Fiquei verdadeiramente ufa-
no e satisfeito ao verificar qre 
o movimento eirculista marcha 
em pleno progresso e já con-
seguiu levar a cabo algumas 
obras dignas de apreço e de 
menção. Visitamos o grande 

iO monumental cinema ; as es-
I colas profissionais de alfaiata-
I ria e sapataria ; a grande sala 
de diversões ; o consultorio 
medico, a cooperativa, o ga« 
binete dentário, a farmacia e 
varias outras obras de assis-
tência material e social. Não 
pr.sso recusar uma palavra de 
elogio \)HTA a organização in--
tema do C. O., cujo fichario 
está cm perfeita ordem. 

Em uma palavra : pelas re-
alizações já levadas a efeita 
e pelas que estão projetadas e 
em via de execução, os cir^ 
culistas da Baía são os van-
guardeiros do nosso movi-
mento. 

O firmem Pahral fiila-
nos agora de sua terra natal 

(Continua na 2a. pagina) 
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aos nossos leitores as impres-
sões e observações por ele co-
lhidas na sua viagem, impres 
sões o observações certamente 
úteis e proveitosas /tos nossos 
milhares de circulistas. Atendeu-
nos S. Uevma., que nos declarou 
de inu-io : 

— Na qualidade de assistente 

Façam os noaãos comerei mure 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum dc anún-
cios uorrespuuuu á uuiigu^ác 
que tâm para com o jornal ca 
tolico. 

Padre Antonio 
Brilhante 

No Paço Episcopal, na 
Catcdn no 

erleàiàSu^ü de r\ t \ um v̂ . v;. t . u.i 
capital do pais, o Carioca Sul, 
viajando através de nosso Bra-
sil, não podia deixar de procu 
rar cuniieeer um puuco ua 
marcha do nosso grandioso 
movimento. 

(«1, iil> Vv I^IU Sfl~ 
iCcM.idO ts. nu utí 
das Neves foram celebradas, 
hoje, missas de sétimo dia em 
sufrágio da alma do saudoso 
padre Antonio Brilhante. 

Sacerdotes, representantes de 
8odahcios religiosos, membros 
da família e outras pessôaa 
amigas do pranteado morto 
assistiram aos piedosos atos. 

AsáOr/iíi iido se ás homenagens 
A ORDEM pede a Deus o des-
canso eterno do inesquecível 
levita. 

Laia a 4a» p a g . 
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Horário das Missas 
N a s f r e » P a r o q u i a s d a C a p i t a l 

Piriqili d» Hoii» SMhon dl Apraientaçio 
DomingoH e dias santos 

r i m / . . J r* 

Catedral, às 5, 6, 7 e 9 ho-
ras. 

Colégio da Conceição, ás 6 30 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 0.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás <5.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, á9 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 h^as. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingo3 e dias santos 

de auarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Fantflia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela aos Sdlesianos, ás 5.30, 

6.30 e 8 horas 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 9 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», As 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesiunos, ás 6 

e 6 30 horas. Paroquia de Slo Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6 .30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào João (Lagôa 

Seca), Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

a 

1 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Loorençg de Andrade 

O hr. Interventor Kedo-
ral assinou o» soguintos 
decretos: 

—pondo á diaposivãu uu 
Presidente do Departamen-
to Administrativo, por 
quinze dias. o Inspetor de 
Ensino, Professor Joílo de 
Deus Bessa; 

—destituindo o capitão 
da Força Policial Francis-
co Marinho de Carvalho 
das funções de adminis-
trador da Casa de Deten-
ção; 

—exonerando, a pedido, 
o capitão da Força Poli-
cial José Paulino de Sou-
za da comissão de Prefei-
to do município de Sao 
G-onoalo e nomeando para 
substitui-lo o major José 
Vitoriano de Medeiros; 

—nomeando o capitão 
da Força Policiai José 
Paulino de Souza para ex-
ercer as funçOes de admi-
nistrador da Casa de De-
tenção. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Llvroa e cadernos 

esoolares. Llvroa um branco para todoa oa flua. 
Artigos de escrltorlo, novidade» para 

presentes, figurinos, etc. 
Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 

• BATES* 

P. SILVA & C u 

. Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grandedo Noite 

E P I T A C I O L I R A 
I£ia.fjg* C i v i l 

C0N8TRUQ0ES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
jpaderueta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. Tavares ae 

Lira. 96, 1'. aadar ' ' 1 
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Expedições aéreas para o 
Exterior 

RIO, 7 (A. N.) - Em vir-
tude de estar suspenso o tra-
fego aéreo da linha inter-
nacional Italia-America do 
Sul, devido a suspensão 
dos serviços da Lati, as 
expedições aéreas para o 
exterior passam a ser or 
ganizadas até segunda or-
dem, de conformidade com 
as seguintes disposições; 

Europa—Só poderão 
ser aceitas e expedidas 
correspondências para as 
Ilhas Britanicas, Portugal, 
Espanha, França não ocu-
pada e Suiça. Essas cor-
respondências serão expea 
didas exclusivamente via 
E. E. U. U. 

Asia—Poderão ser acei-
tas e expedidas correspon-
dências para a Asia Cen-

tral, Oriental e Meridional, 
exceto o Japão, a Coréia, 
o Mandchukuo e dependen-
cias japonesas. Toda essa 
correspondência será in-
cluida na mala para a Ni-
géria» 

África -Áiem das cor-
respondências destinadas á 
Gambia Inglesa, Guiné 
Portuguesa e Serra Leoa, 
a África será servida pela 
Panair, Só serão aceitas 
e expedidas correspondên-
cias para as possessões 
espanholas e Colonias 
francesas, sendo essas ul-
timas expedidas via E, E. 
U. ü. 

Oceania—Só serão ex-
pedidas correspondências 
para as índias Holandêsas 
e Australia. 

Galmlada em 7 milhões de 
S8IDS a safra de arroz no 

RIO 6. dO SUl 
PORTO ALEGRE, « (A. 

N.) —A safra de arroz que 
se aproxima é calculada 
em 7 milhões ue sacos, 
sendo das ínais vultosas 
ate agora registradas. 

Prefeitura de 
Natal 

Na vanguarda do 
movimemto 

circulista 
(Continuação da Ia. pagios) 

—Demorando-me algum tem-
po entre os meus coeataduanos, 
não podia deixar de entrar em 
contacto ccm os circulistas dc 

A diocese de Natal conta 
apenas um C. O. na capital do 
Rio Grande do Norte ; este C. 
O. conta dois Núcleos, Anehiêta 
e Alecrim dois bairros de po-
pulação operaria, em sua maio-
ria. Os circulistas sâo pouco 
numerosos, mas constituem uma 
élite no meio do elemento ope-
rário local. Fiquei mnito sa-
tisfeito em verificar que es 
circulistas estão em bòa har-
monia com as entidades de 
classes locais; ha mesmo cer-
ta colaboração entre o C. O. e 
outras sociedades de operários 
da capital. 

—Podemos resumir, em li-
nhas gerais, o que de circulis-
mo existe em Natal. 

O Núcleo de Anehiêta man-
tém uma escola primaria di-
urna e uma escola noturna, com 
dois cursos para alfabetizaçào 
uo adultos. Está, em vía de orge. 
nizaçfto mais uma escola para 
crianças, á tarde. O Revmo. 
Vigário do Bom Jesus ministra 
o tnsino ae caieciarno na eai:»-
la mantida pelo Nuclco de An-
ehiêta. 

O Nuclso do Alecrim, que 

me pareceu mais florescente, 
mantém também sua escola 
com quatro cursos: um notur 
BO masculino ; um profissional 
feminino; dois diurnos, para 
as crianças. O Núcleo tem uma 
pequena biblioteca, 

Constou-nos que o Padre 
Alair Vilar, vigário de Santa 
Cruz, prospera cidade sertane 
ja, pretende organizar um C. 
O. em sua freguezia. 

Já se fala também na funda-
ção da futura federação dos 

U. U. O. do Kio urande do 
Norte. 

Nao visitei Mossoró, onde 
sei que é florescente o movi-
mento circulista. 

A nossa organização tem 
muito que lamentar a transfe-
rencia do Exmo. Sr. D. • Jaime 
de Barros tíaraara, de Mossoró 
para a séde arquiepiscopal 
de Belém do do Pará. 

—O C. O. de Natal nâo 
tem, infelizmente, um assis-
tonte eclesiástico efetivo, que 
lhe acompanhe c oriente cs 
trabalhos, segundo preceituam 
os nossos estatutos; no en-
tretanto alguns congregados 
marianos prestam grandes ser-
viços aos nossos companheiros 
natalenses. 

—No dia 25 de Setembro, 
ás 19.30 horas, no salão da 
Confederação Católica, houve 
uma sessão conjunta dos Nú-
cleos do Alecrim e Anehiêta 
do C. O. de Natal. 

Por esta ocasiAo, pronunciei . #— • /-»• 
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culisino e a Questão Social,» na 
qual procurei demonstrar que 
só o nosso movimento póds 

DR. Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(índututermia—Eletro CoagulaçAo—Bisturi Elétrico) 
| Da* 2 4s S da tarde, diariamente. Fone—340 

CONSULTORIOA Praça Áugwfto Severo—250, í\ andar. Sala 3 
[ (Edificio Aureliano) 

Res.s ÂVi Getulio V a r g a s , 750—Fona-149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMARIAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 

oum •»* * i _ rauitwi ufto i j 
M M & v a t * « « f m mjk w 

aam ntiAMAln Jl 
sem dOr, Doenças da «ratra, próstata, micilu srauuit, bexiga 6 

ria*. Tratamento rápido das nretrites agadas e crônicas, e suas 
oomplioações. Perturbaçõessexnais—Uf«tr©»copU GalvaM eaateri* 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1.' andar—*Bes. 

Büft Apodi, 077. Fone 71 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

Expediente do dia 2 de 
janeiro de 1942. 

N. 8. Celestino Vander-
lei. Litnpesa de uma casa. 
Concedo. A' Fiscalisação 
para os devidos fins, 

# N . 3138. Departamento 
das Municipalidades. Apro-
vação de Projeto de De-
creto-lei. 

N. 7. Diretor da Fazen-
da Municipal. Demonstra-
ção do gado abatido em 
dezembro de 1941. 

N. 9. Artur Ferreira de 
Meio. Alugueis ue prédios. 
Ao Diretor de Fasenda. 

N. 3. Felipe Neri Corni-
ga. Construça o de uma 
barraca. Idem. 

N. 1. Severino Francis-
«a r?A Aronín C!nn«3trní»3n - — * - ? — 
de uma barraca. Idem. 

N. 2. Joào Gambarra 
Pires. Construção de uma 
barraca. Idem. 

N. 4. Joaquim Bonifácio 
dos Santos. Tra isfercncia 
de terreno. Idem. 

N. 12. Oficio do Dele-
gado Regional do 6°. Dis-
trito, agradecendo uma co-
municação. Arquive-se. 

Dr. Macia Mtie dl Oliniri 
Ohele do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de •angue—urina—fe-
set—oacarro~pus— llqoido 

Mfalo raoulano 
Vacinas antogenas 

Dlagnoatloo prooooe da 
gravides 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone i7 

Expediente—dac 7 As 11—daa 
14 4a 1/ horas 

Rê$idmcia»liúàTTSiÍT\ 342 
Fone —173 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, por mais an-
tiga® que sejam, sem operação, 

«em d(r e sem repouso 

01.1. BAN0E1BA DE MELO 
Eetteoiftlistal 

Ex-adjunto da clinica de Doen• 
ça$ Ano-Retau t da Maternida-
de do Hospital & Francisco da 

Assis {Mio) 
Chefe do senco vde PABTOS 

de Seúde Public* 
Coneultorio: — Pr. AuaustO 
Severo, 260. Edif. Aureliano 
Sala S==íc. andcr-Fc** éSS 

Expediente— diariamente, de 2 
in 6 da tarde (hora previamente 

marcada para aa senhoras) 

Res: Av. Jundiait 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consuiíaa : — 15 áa 17 li», 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 9i 
Bes. Sua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GAIVÂO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof, Getesio Lopes no Hos* 
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereae, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 t das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

resolver satisfatoriamente o 
problema social brasileiro. Nes-
ta mesma reunião, falou tam 
bem o Dr. Eleison Cardoso, 
ohefe da 4a. Região de Saúde. 
O ilustre clinico desenvolveu 
um tema muito interessante so-
bre higiene social». 

SilmuRde Rubire úm Lum 
(Da Ordem doa Advogadoa 

do Braail) 
Aceita oaaaaa olTla, oomer-

OR, lOSOUlM LUZ 
(Ei-imk«m ia Matai ai iai* èo KacUa) 

Especialista em partoe e 
doenças da aanhora*. 

Ciinioa Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 88—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

Befidenola; Avenida Prudente 
de tfüf&iã, q*3 

D0EHÇAS DE SEHE0HAS 

Vias-Urinarias 

Farcos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blstvf 
•letrico, eletroeoagulaft&o, 

Consnltorio: Hua Senador José 
Bonifácio, 222—Ãibeira 

Diariamente, daa 10 áa 11 edaa 
16 ás 18 horas 

Reaidennia : Praça Ar dré de 
Albnquftrqne. 684—Pr.nea :6ft 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. Flissô e pregar 
renda. Rua ia de Maio 
4B1. 

» • - - —a i i . uia is v m m m i a i r 4 llVi IV 
praça Coraç&o de Jesus 
q « l . 

Moworò—Rio O. do HoHe 

Vende-ae um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
£or preços comodos a katar na serencia deste 
f o l l i a . 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felin* Pamar&n, 4F>3 A j — 

F O N E — 3 1 0 

Fornecedor M. SEIEíIO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Roa Dr. Rinu 180 — 8obr. 

Pon» Rftfl _ NATAI, 

Jesá IMifpRsi Emerenciine 
fre h Uei. Rua Vi^rio 

ftartolomea, 177 

CiRlr idalMirMiaCMM 
Civil Worni 

UMsset O. de Oòls 
li+estÚHHiU) 

A ORDEM 
(Diário vimpertiuu; 

Olo Ouarra 
(Redatur.Chefe) 

^ Vérae Beserra iRtda torSecrtturio 
Cândido Ollvelru rilhp 

Gerente 
EXPEDIENTE 

Redação : 7 8 ás U e 13 ás 
lo horas. 

Qereacia:_7 ás 11 e 13 
»s 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—Ru« Dr. Barata 21A 

N A T A l 1 , 2 1 6 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) Â2 
M e s 5^000 

(.Interior e Estados} 

50^000 
Semestre . . . 5 £0*000 

VENDA AVULSA T ^ 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes i5Qg 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l $ 0 o o 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto • da 
ortança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, aeecii-

triçfto, retardamento da 
/ IflTI f í A X A 

WV 

Doenças das 8enhoras 
fatero, ovario, trompa, hemor. 
regia da pnberdade, feuomenos 

da menopausa eto> 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata» 
manto da Sifilis 

Cone. e reaid. Ay. Rio 
Branoo 624 

Fone: 268—fíATAL 

Dr. EiCâfdu Bâ f f ò t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultório: rua Dr. Barata, 
2iu cobrado, das 10 ii2 ás 11 e 
da* 13 &t 17 horae- Pbone t20. 

Beeld.: AT. Deodoro, 658 
Fone Natal 

Oavldos, Varii s Sargsnts || 

Dr. Monle || 
(aspaclallsta) 

Ex-iatcrao do Hospital Pedro II 
Ei-assistente do Ho»piisl j 

Ceateaarío 1 
Conet.: de 7 4s 10 e das 12 ia 18 

Coist. s AV. RIO BRANCO, 669 | 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

— y -

DR. H6YSI0 GOES BABRQS 
Cirurgião Dentista 

Ex-aísiatente do H"S[>ital 
Pedro I I dc Recite 

Clínica cirurgia e Prótese 
Dentaria* 

Raios Ultra-Violeta 

Consultorio : Av. Rio Bran<'«\ 
KM (em frentv ao Re>) 

C011 -ulttes d« S íg II r dr i:< 
fis 1T ht r&íj 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gençaio, âs margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagóas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçilo de g^0-

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-

» A AH ll' 

na. Pacil comunicação fluvial 
e terreetre. 

Tratará A?. J Al-rss, 661. 
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Informador 
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Modêlo 1 0 11 16 21 26 31 
Maia 2 7 12 17 22 27 
Monteiro • 3 8 18 18 28 28 
Natal 4 0 14 19 24 20 
Confiança 5 10 15 20 25 30 

TlItfOBH tft « f|«Mlft 
AMlsteDelii Pobllea* M 
Delegada de Ordem Soolal, 19. 
ti2»p«tor1a da Veicuioa. i^l. 
Defeg. PoL 1% D. (O. Alta}, m 
Deleg. PoL 8\ D. (tUbeirft), M. 
Deles. Pol. a (Aleerim), 89. 
üeleg. PoL 4*. D. (O. rtonO, 14» 
:;ub-deL PoL Rooak 
OoclamaçOav da Telefone* 204. 
BociamaçGea da Loa» 220. 
auto» de Praça (O. Alta}, S5e88. 
AGtc» de Praça {Ribeira) 
ãedaçáo da A ORDtítf, 
hospital "Miguel OoufcT, 17 
Neutro de Batido, 50. 
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• Horário da Trana 

E. F, Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e saba-
doa ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas, quintas e sextas às 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas às 

20.85 e nas terças, quintas e aabados 
21.28. 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
oarro-correie. 

O trem de Natal-Reoife faz baldea-
çfto em Entronoamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 4a segundas, quar 

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

- aahftrinR às 18.12. 
~ AUTO-MOTIRZ PARA CE Ali A-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Autos i CamlohiM 
Vtfttfa Striúomst 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. MAGAIBA-NATAL 

Partida de Maoaiba Aa 7 horâ* » 
12 JO horas. 

Solda de Natal á« is.ao e 16 
horaa. 

NATAL-NOYA CBUZ 
PaFtídft de Matai áa U horaa e 

abegada a Nova Cru* Aa WMU 
horaa. 

Artlda de Nova Creu áa 6 bo-
tas e chegada a Natal áa 9.80 horaa 

Naa segundai a sextas oa ônibus 
aAo viajarão. 

Natal-Msttortf 
Partidas de Natal És quartas e 

•abados, Ai 6 horaa. 
Partidas de Mossoró As segundas a 
Quintas As 6 horas. 

Natal - t . Tomé 
Chega a Natal nas segundas» 

quartas, sextas e aabados As 9,80 
a narttda para S. Tomé nos 
mesmos dias, Aa 14 horaa. 

Natsl-3 José da Qllplbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

3,50 horas. 
Partidas para 8. José de Miplbti, 

diariamente. As 14,30 boras. 
NATALrFORTALEZA 

Partida de Natal, As quartas o 
sábados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, Aa terças e 
gabados. 

Cerrslo aaree 
Fechamento de malas 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dlnaria aa 72,80, e registradas às 
li/H), via Panaír, noa domingos e 

e nas quintas As IQ hs 

Para o Norte - • 4« 4K 
até Bolem! Manaus e U. 8. A., quin-
tas As a horas * té Vortalesa e sex-
tas Aa 18 até Belem e U. S. A. 

Nota: ás noras previstos no pre-
sente horário aAo para feohamento 
daa «oalas no Correio Geral. O 
enoerramento naa Agendas é Wto 
uma hora antes. 

Vapores esperados. 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comeroio e Navegação e Carbonife» 

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações com os Ágantes J. 
Liebôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Banoos t Cooperativas 

Banco do Brasil, 4v. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sábados, 9 às 11 horas. 

Baaoo oo üíu uranoe ao Norte, 
At. Tavares de Lira, Kxp.—9 Ar* 
rt e l&As 15. Aos sabados, 9 A» 
11. 

Caixa Bnrtí a Operaria de Na 
tal. Bua Dr» 3arata, íofl Rxp 
Kesmo btmxío 

3Ranco dos Auxiliar*» do Coro 
mercio. Ar. Sacbet, «o. 

Todos o? dia* das 9 As 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa dos Funcionário» 
Sstad&als. Bua ld de Maio 6Sv 
S i - - « > * « SiJL|». i 10 Ai 0 4U «0 XI UVkft» 

Caixa EaoROi&lca Fadara! 

fBditieio da D Fiscal) Rxp.: t* 
A» li horas. Deposltos naa 8a®. 
Bac. e aabadoa. «tirada* sao 
4*9. a 3as 

Cartortoo 

1*. CartorioBoa Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. CItíI e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literari&s. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Cartorio /—Ay. Nlsla Floresta, 
o. 298. Civil e Comeroio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabellonato em geral* 

8\ CartorioPraça Sete de Se-
tembro, n. 42. Civil e Comeroio Ba 
crivAo do erlme. Privativo do re 

Êstro de Imóveis e hipotecas. Ta 
Nonato em geraL 
4*. CartorioAvenida Tavares 

de li?* s. 45. Privativo do R* 
gistro Civil de nascimentos, casa 
mentos e obitos o das pessoaa )< 
ridioas. Tabelionato em geral 

lastftulas as ApsaeciiadftriM o P***é>* 
Ceiasroiarlas 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. âachet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 da 18 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A Oi? D EM.) Rua 
Dr. Barata, 210. 

tfarltimea 

Deiegaoifi do Rio Qrando do No? 
te—»&&ae-41tc r da Caixa Rural 
Operaria de Natal—Expediente 
As 17 bar; s Telefone 290 

IndastrlarKes 

relegada do Rio Grande do 
Norte. Béde' Edifício Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Sxpedionte 
da i l As 15 horaa. Aos sab&df" 

9 As 12.80 horas. 

CONTRA CISPÍ, 
QUEDA DOS Cl-
BELOS l DEMAIS 
AFECÇOES 00 

COURO CABELUDO. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( • oo . Cooperativa da IVaap IIM. 

Rua dr. Barata n. 208 
RlBKIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 Aa 15. Aoa aabados: 9 Aa 1 

Registrada no Miniaterio da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa Je credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a ft mil contos 

ReceiM dapoaltoa d^aúo 9^000 

Alom dos depositoa e emprestamos, comuns ás coopera 
tivasy faz cobrança e aceita procurações 

H e p a r í i ç õ e s P u b l i c a s 
Fsderois 

Fî riA.] Da1e?floff.o do Tri-
bunal de Contas, Do mimo da Uniáo, 
AllBJidegk̂  oui OÍ. e Xpiogratoaj 
Êatvada de Ferro Ooutrai, Delega-
c i a Regional do LrkbalW Agencia 
de Kcotiomia Rarnl e Fomento 
Agrícola: Kx ^dieiitp — de Jl ^ 
l"< Aos t^ha tftp—dl- O 12. 

^aoitauia doe Poruja — tf àj ll.í.V 
- iifáa Ui,aO. 

"aoola da Apreudistis Manuhoiroe — 
i i l . 

Liceu Industrial — 8 da 12 e 18 
M 17. 

FiacalirAçfto do Porto e Docm— tí is* 
H 18 ia IB. 

rt»ort2Umento Militar - 12 âa 16. 

- ft &a l i 
- Todo? os 

anarta^ P 
Juraui^uU; a baudeira 
- _ V- _ J 1 (1 L o r s ! 

- — — - " ' 

E a í a t í u o i s 
tíeoretaxia (íeral do Katado, Depar* 

uuuBUto da Faznnda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educao*a 
Departamento de Agricultura : 

í^xpedieaw - cie 11,30 4d 17,80. 
Ao» íAUaooa—dn B âo 
ÍX;y>Kr lui^õf: Jv*ò^* Ux.\it v* - - " t^ 

i l a í l j L t 1 7 . à o ! * « f ã b b a i i o s — <>« ^ 

Aa VK 
Ueceoedoiia de ia lt -

1S ia Uí. 
Municipais 

Enfeito Ta — Expediente — de il ifl 
11. Aon sabâ ofl—àe B ia 12. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas dc ferro, etc. Artigos sa-

nitarios e material para saneamento 

cm Naiai o ea»íáueí«ciincnto preferidô ae g«Q«ro 
lot seus pr«ços médicos 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Faia S M nfidin amos ie q s w - s o , 

i t m i m i m i w n i l N 
Í A t V I M t O -

E L I X I R 9 U 
MARCAR EGISTRADA 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coraçílo, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz oa indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado jfeto D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofenpivo ao organismo, Agradavel como licôr 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reaiá no luee. o ELIXTR 914 em roanl 
tratamento da sifilis. tadoa brilhantes. 

(a) D>. Geraldo Vieira (a) ^ Aliino Almeida 
/"Firma reconhecida^ ^Firma reconhecida) 
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o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
5 o c o o o O o Oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota Ândrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e. reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Or^aos—Praça Senador Guer-
ra 10-- Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Tíihftirft. 

PoSicl in ica d o 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente iaa 8 aa 11 horas 

OURPDIHLUIUU torfiumuAMMw 
Êletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS exp geral. Serviço de Uboratorio e de 
Raio X a cargo de espeoialiataa. — FONE 24 

As matrionlaa para socio oontinnam abertas, na p.ecretaria 

A Policlinica aceita contratoa com instituivOea (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

Tecido Impermiavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

B o l o e s 
Boliados de (íalalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

uiaiiCO. TJ u t c v u c u A il. 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
£ conhecido há 63 anos 

como o verdadeiro 
especifico da 

S Í F I L I S ! 
Feridas, Eaplpfiai, Manchas, 

Úfccras, JUnaatftiao 
cá Flivir rio llnniioirs 
V W h l i n n « a v n w g i i w i i a 

Prefeitura de Naiai 
(Coot. d i üi, pagiaa) 

Kxpcdicnto do dia li de 
janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre* 
feito: 

N, 124. Diretor de O-
hras. Pagamento de . . . . 
13:2009000. Ao Diretor de 
Fasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 3122. Francisco Apo-
lonio de Souza. Pagamen-
to de 300S000. Idem. 

N. 13. Diretor de Obras. 
Pagamento de 28$600. 
Idem. 

N. 12. Diretor de O-
bras. Pagamento de . . . . 

; 523500. Idem. 
N. 14, Diretor de Obras. 

Pagamento de 5379700. 
Irl o m 
i VA Vi l l i • 

! N. 3a48. Repartição de 
|Saneimen o de Natal. Pa-
gamento de 5:2589200. 
Idem. 

j N. 20. Alcnoxarife da 
Prefeitura de Natal. Paga-
mento de ,=>008000. Idem. 

I N. 3147. Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Imposto 

jde Industria e Profissão. 
lAo Diretor de Fazenda. 

N. 11. Bartolomeu Fa-
gundes. Solicitando uma 
providencia. Idem. 

N. 10. Bartolomeu Fa-
gundes. Escrivão do 3°. 
Cartorio Judiciário. Solici-
tandu uma providencia Ao 
Diretor de Fazenda. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

A l / l 
H V I 

A Joalharia Moderna tem um 
grande stoefe de Anéis de 
Grau9 para todas as classes* 
Grande sfocb de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
OOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOÔOÓ 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

f iomilarnpc 
t i - • • 

0s municípios mais prosperos são 
aqueles onde o coopera ti vi smo se de-
senvolve. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fioa de Velas, Asbesto, Anilinas; Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

T u d o a o s m e n o r e s p r e ç o s d a p r a ç a 
A R M A Z É M : . 

Rua Dr, Barata n. 199 $ Tramsa do México n, 75-iV/ir^í.1 WHIIH HW «M|V«MI. «HmiARM 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CA LUAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E - Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
Âl JV n u r » t / < ! . . . . . _ J _ XT 4. ~ 
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A ORDE 
AMO VI I 

Pr«prl<4a4« • 4 lr « «â« d* Cantr* 4c lmpf«iMa>0> M, M, 

E h d i T d ó Wlo O r » n d » d T í S o r t ^ M a t o t Qulnta-falra. » J « n » t r o 1942 
iSffi!̂  

MUM. 1.870 

Natal e Guerra [A C o o p e r a t i v a do Ç a r o á [ J r f t „ ? ç jqnnilPO U M hrPUPilIPntP I1AN 
IlUUUü lUllljUUÜ IUU UIUIUIIIUIIIU |IUIU 

(Ucmunuaçao aa ia. pu^mm 
"Paz aos homens de boa von-
tade Pax hominibus bonae 
voluntatis ! 

Isto nào obstante, porém, afir-
mou o proprio Cristo que nuo 
viera trazer paz á terra: "n«Vs 
vim, disse Ele, trazer-lhe a 
paz, mas a espada". Non veni 
pacem mittere, sed gladtum 
(Mat. X, 34). Como explicar se-
melhante contradição? E' que 
no seu reino, reino das concien-
cias, a paz não se opõe á es-
pada, ainão antes a pressu-
põe. E a razão é clara, por-
quanto a paz, conforme nô lo 
ensinam os filosofos, é a tran-
qüilidade da ordem, e no es-
tado atual da natureza huma-
na, não se consegue a ordem 
moral, ainão brandindo o gla-
dío contra as desordens (l< s 
instintos, das paixõ^p, dos ví-
cios e das seduções ambientas. 

Nesse reino, portanto, não 
basta aparelhar a guerra, con-
soante a formula classica : "Se 
queres a paz, prepara a guer-
ra", si vis pacem, para heilum ; 
mas é preciso dizer: que-
res a paz, empunha a espada, 
luta e luta varonilmente". 
Certa viriliterf Daqui a floria 

• 4 4 r* 4 t í/íry /Ijçtjmt ttvtt innu'i»'i »«.« ' 
Interveotor federal em Pernambuco 

Reuniram-se, qninta-feim ul 
tima, em assembléia, 110 pc 
quenos industriais do caroá, 
vindos de todas as zonas ser 
tanejas. Reuniram-s> para co 
memorar a vitoria (Jp oopera-
tivismo. A vitoria do faixo de 
varas. Esses pequenos benefi-
ciadoris estavam, antes da coo-
perativa, ontiegues AOS azares 
da especulação. O seu produto 
não tinha mais preço. As pe-
quenas fabricas que se espa 
Ihavara pelo sertão a dentro, 
não podi im m^is manter-se por 
falta de credito e organização 
da produção. Diante da crise, 
o Estado tomou a frente. Pro-
movemos a organização da 
cooperativa. Pedimos ao pre-
sidente Getuüo Vargas que 
decretasse a mistura compulsó 
ria das fibras estrangeiras com 
o caroâ na industria de saca-
ria e cordoaiho. O chefe nacio-
nal atendeu prontamente á 
nossa solicitação. Que falta 
mais ? 

Faltava o credito. O E3tado 
deu esse credito através do 
Departamento das Cooperativas. 

dos veteranos desses pacificos Começou, então, outra vida. A 
exerci to 8, que ô poder no fim Cooperativa recebia a produ 
da vida, repetir com o Apos-
tolo: "Combati o bom comba 
te !" Bonum certamen certavi ! 

Assim, pois, a paz do Natal, 
não é a paz da indolência, paz 
do indiferentismo, paz das con-
ciencias cauterizadas nos há-
bitos do crime, paz de aguasi 
estagnadas e putrefatas. Mas 
é, sim, uma paz que se con-
quista e mantém pela guerra, 
paz que efloresce da espada, 
na luta perene contra o mal 

Mesmo, porém, no seu senti 
do internacional, nem toda guer-
ra contrasta com a paz do 
Natal. Há, por certo, uma guer 
ra, que é a negação do Cristo 
e da civilização cristã : é a 
guerra da força contra o direi-
to, guerra do odio contra a 
fraternidade, guerra de ambi-
ções e conquistas; mas há ou-
L— J*( Md ueui uiici eme . 

Eis porque Salmista na sua 
oração, não pedia simplesmen-
te : ' O' Deus, dissipai as gen-
tes, que estão em guerra!", 
mas sim, "dissipai as gentes, 
que querem guerras" : Dissipa 
pentes, qaae bella volunt. (Ps. 
LXVII , 32). 

Ha povos, que querem a 
^guerra, e povos, que não a 
querem, mas são a ela força-
dos ; povos, que fazem a guer-
ra, e povos, que a sofrem: es-
tes são povos de heróis e már-
tires, a quem Deus, longe de 
destruir, abençôa e glorifica. 

Guerras que tais, guerras 
justas e santas não contrariam 
a paz do Natal, mais nela se 
inspiram, porque as irradições 
divinas do presepio confortam 
o animo no cumprimento he-
roico dos deveres civicos. São 
guerras essas como aquelas, 
das quais diziam os fortes Ma-
cabeus: "Melhor é morrermos 
na guerra, do que vermos a 
desgraça do nosso povo". Me-
tas est nos mori in bello, quam 
videre mala gentis nostrae{IMac. 
3, 59) Guerras são essas, en-
fim, onde a poesia e as belas 
letras sempre tomam parte dig-
na e saliente, conforme já do 
insigne Homero e de Xirteu 
poetava Iloracio, lembrando 
que com 09 seus versos épicos, 
excitavam aos prélios de Marte 
os másculos peitos: 

insignis Homerus 
Tirteusque mares ânimos in 

martia bela Versibus exacaiL 
Assim, pois, em trazendo hoje 

a minha saudaçào de Natal á 
Academia, faço votos que pos-
sam as^rausas brasileiras can-
tar sempre a florida eorahra da 
paz cristã, mas que saibam 
também, nas horas sombrias da 
nacionalidade, estimular o povo, 
com as epopéias incúmpara-
veis do patriotismo, á defesa da 
Patria, e a pugnar sempre, até 
o excesso divino do heroísmo, 
pela integridade do seu terri-
tório sagrado e pela liberdade 
da sua vida política. 

çao dos associados e a distri-
buía. Recebia a produção dos 
associados a um preço corto, 
veudondo-a acima desse preço 
de acordo com as necessidades 
do mercado. E o lucro ? O lu-
cro foi de mil contos líquidos. 
E o que se foz desse lucro ? 
Voltou ele para os associados. 
Operou-se o retorno. Foi essa 
cerimonia, a cerimonia do «re-
torno» que presidi, distribuindo 
pessoalmente a cada um dos 
cooperados o seu lucro. Lucro 
que não teria sido possível s?.m 
a cooperativa. Lucro que tetia 
sido devorado na especulação 
dos preços 

Eis aí os resultados da or-
ganização, eis ai como os fra-
cos se tornam fortes, pela união, 
pela confiança, pola solida 
riedade dos esforços. Eis aí 
como a União faz a força. Eis 
aí como as varas ein feixe não 
se quebram e resistem aos 
temporais. 

Não me iludi, nem errei, 
quando diáse que para a econo-
mia nordestina só havia uma 
solução, a solução cooperativa. 

(iiemetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOPj 

a.lnglaterra cooperar com as forças 

Siros torreociaís sÉre a cauilal da 
Republica 

Ruas alagadas, havendo desabamentos e vitimas 

RIO, 8 —A população está 
vivamente consternada cora aa 
ocorrências das ultimas horas. 

Violentas chuvas cainim so-
bre a cidade durante cinco ho-
ras seguidas, num terreno já 
bastante molhado por chuvas 
anteriores. Varias ruas do 
centro e dos suburbios ficaram 
alagadas, tendo havido vários 

desabamentos, ocasionando cres 
cido numero de vitimas, 

O impressionante espetáculo 
não éra presenciado com tan-
ta violência ha cerca de 40 
anos. 

Era Niterói o aspecto foi o 
mesmo: alagamento, desabamen-
to e varias vitimas. 

DR. MACHADO 
D i r r f o r d o Hosoital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas is 15 horas 

Coneultorio: Residencia : 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25S - Fone 284 

Cinemas 
QUER IB AO CINEMA Oü 

AO TEâTBO ? N&o se esqueça 
do r o e o r r o r á Cen 
sara do FILHES e PEÇAS TEA-
TBAIS. N&o so devo assistir 
a um filmo ou a uma poça 
teatral som ter a certeza do quo 
seja polo monos ACEITAVEL 
E' questão do coneleneia. 

0 CONDE DE MONTE CRISTO, da 
Uaited, no «Rex» 

O enredo é cheio de idéia 
de vingança e por isso mesmo 
não é recomendável para adoles-
centes. 
AZAS DA ESQUADRA, da Warner,' 

no «Rival* | Q P R E S I D E N T E D A A S S ( > 

Mais um filme documentário ciaçílo Comercia l de Natal 
8obre a aviaçào da Armada r e c e b e u o seguinte tele-
Americana. Para os que se in-' , T . J ? ^ . 
teressara pela aviação, o filme f r a ^ a J& 1 C u S< n o E s t a " 
é completo, pois além de m o s - a o r iauí : 
trar roaa a potência de uma; í jàív^v^^ô , o—IDõlò muiil-
grande. aviação, mostra, tara- cipio bastante chovido, 
bom, em todas as,auas roinun- b e m a g s i m p a r t e g u l E g t a -

a p r^ h ? 8 ' ! do. Inverno começou dia 
dois corrente. SaudaçOes. 
Prefeito Interino. 

Escala S. Vicente de 
Paulo 

Hoje, ás 19,30, reu-
nir-se-ão os diretores e 
professores da Escola S 
Vicente de Paulo, para 
tratar de assuntos refe-
rentes á abertura do ano 
letivo. 

A reunião será na sede 
da Escola de Comercio, 
sob cujos auspieios funcio-
na aquele estabelecimento. 

I n t f ò f t i A n n Xll v VIAIV n u P l f l l l l A AV UA 

A FINLANDIA ESTARIA DISPOSTA A FA-
ZES A PAZ EM SEPARADO COM A RÚSSIA 
Bengkok bombardeada 

pala RAF 

RIO, 8— Despachos de Ran-
goon comunicam que bombar-
deiros da RAF atacaram Bang 
kok, capital da Tailandia. 

Atacada todp a zona clr -
ernivlzinha da Soium 

RIO, 8—[Telegramas de Ber-
lim noticiam que aviões br»tu 
nicos bombardearam toda a 
zona circunvizinha de Solum. 

A luta na frente oriental 

RIO, 8—Informações vindas 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
SMUtu 
Raimunda Galvâo, esposa do 

8r. Francisco de Miranda Gal-
vào. 

—Elisa de Sousa Carvalho, 
esposa do ar. Agripino Miran-
da de Carvalho. 

ieaitrtt 
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diretor da Divisão do Funcio-
nário do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Publico 
Federal. 

—Iaponan Guerra, fun ciona 
rio federal. 

Siikirii kaa 
Prolt ssora Suerda Galvâo, 

Filha do sr. João de Miranda 
Galvâo, funcionário do Gabi 
nete de Identificação do De-
partamento de Segurança Pu-
blica. 

—Nalva Silva, filha do sr. 
Antonio Celso e Silva, funcio-
nário do Departamento da Fa 
Renda. 

Jmu 
Livio Vanderlei, filha do sr. 

Olavo Vanderlei, funcionário 
da I. F. O. C. S., em Joào Pes-
soa. 

Criurçai • 
tíreno, fi!ho do sr. Manoel 

Seabra de Me o, administrador 
da Mesa de Rendas Estaduais 

inclusive aa celebres «fortale-
zas voadoras». Ha cenas im-
pressionantes de desastres, de 
acrobaeias arriscadas, bGm co-
mo, cora todos os seus porme-
nores, uma aprendizagem de 
alunos no celebre «vôo cego». 
O enredo, também bom. Moral-
mente o filme também é bom, 
principalmente pelas l-ções de 
abnegação í juc encerra; entre-
tanto, ha cenas de emoçào,jque 
sào quasi todas fortíssimas, 
não convíndo a crianças mm a 
adultos impressionáveis. 

Io Af>aia Rranoa 
« 1* V>M I Mil 

T . _ l XI i -Juat; iuaiceiu, f » n . . UIIIO 

CABELOS BKANCOb 
s ŝo tem quem quer 

' ipmimid 

( n l t - s t a PmsH Natal aprovei-
tem a 

oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

A R T I S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA — BISCAÇÀO — PAUTAÇÀO 

Mumnaria moderníasima — Tioamm noya 
Trabalho partoHo • rapfcto 

—At. TITITN da Lira 98—NATAL— 

, V wt 0 R I USA E N Â O M U D A 
quem os não quer 

A Moça Moderna 
POR 

«VIOHAR DE SA' F0>TE 

Ura primor de literatura 
crista. Preço 58000 

Reecbcu a Livraria Natai 

P. SILVA & CIA . 

uo ar 
\ugusto César de Melo e Sou-

funcionário do Departamen-
to da Fazenda. 

VISITAS 
PE, ANTONIO ANTAS—En-

^ontra-sa em Natal, tendo hoje . _ j .. ..» „ . _ - • . «uuw \J 1 M/jI à uu OUU V toibu, V/ 
revmo. pe. Antonio Antas, novo 
vigário da paroquia de S. Gon-
çalo. 

FALECIMENTOS 
Confortada com 03 sacra-

«nentos da Igreja faleceu, no 
dia 23 de dezembro ultimo, na 
cidade de Nova Cruz, d. Luci-
aa de Paula Maciel, eâposa do 
sr. Joáo Hermogenes Maciel, 
íomérciante naquela cidade. 

A extinta deixa dois filhos : 
o joven José dc Paula Macic) c 
c a senhorinha Maria Neide Ma-
ciel de Paula. Sào «eus irmãos 
) revmo. conego Luiz Adolfo 
ie Pauia, sr. Oscar Rubens de 
Paula, dd. Maria Nila de Paula 
^ Alice de Paula Soares. 

A' familia enlutada enviamos 
nossos pesames. 

— Faleceu, no dia Io do cor 
rente, na Capital Federal, o 
nosso conterrâneo Elpidio dc 
Oliveira Sales. 

Era o extinto natural de 
Papari, deixando viuvo d. Ame-
iia de Oliveira Saies, nao ii-
cando filhos. 

Peaamea a sua familia. 

de Moscou revelam que os rus-
so» estão a meio caminho da-
quela capital a Smolensk, ten-
do os mesmos introduzido uma 
cunha de tres a quatro quilo 
metros na frente central. O 
inimigo, no setor de Leningru-
do, está sendo expulso das suas 
posições com pesadíssimas bai-
xas. 

Atacadas as docas d » 
Bresr • S a l n r Nazaira 

RIO, 8—Noticias procedentes 
de Londres informam que as 
docas de Brest e Saint Nazaire 
foram intensamente bombar-
deadas na noite de ontem, A 
Inglaterra não foi sobrevoada 
por aviões inimigos. 

Aí&adado um erasador britânico 

RIO, 8—Comunicam de Roma 
que avióes torpedeiros afunda-
ram um cruzador britânico ao 
largo de Tobruck. 

Vfto cooperar com os ingléses 
na invasão do continanto 

europeu 
RIO, 8—Noticiam de Londres 

que brevemente ehegarào àque-
la capital tropas americanas 
para cooperar com aâ fôrmas 
inglêsas na invasão do conti-
nente europeu. 

A Vinlandia qner a paz 

RIO, 8—De Moscou informam 
que circulam rumores naquela 
capital de que a Finlândia está 
disposta a fazer a paz em se-
parado com a Rússia. 

Retiram se de Agodabia 

RIO, Dizem do Cairo que 
o comunicado do coroando das 
forças britanicas anuncia que 
o inimigo está se retirando de 
Agedabia, auxiliado por grande 
tempestade de areia que difi-
culta a visibilidade, e com a 
retaguarda fortemente protegi-
da. 

H4o honve modificação na si-
tuação da Malaca 

RIO, 8 —Informam de Lon-
dres que segundo noticias ali 
chegadas na rnanhà de hoje 
nâo houve modificação na si-
tuação da Malaca. 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Eâtivas, Molhados e Cereais, 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

Maria do 
r . 

Carmo de Nacêdo 
a n i v e r s a r i o 

Cicero Izaias convida seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa que manda celebrar por alma de sua inoí juoci 
vel esposa Maria do Carmo deMacédO, na Matriz de S. José de 
Mipibú, ás 6 horas, no dia 10 deste. 

A todos que comparecerem a esae ato de piedade cristã, 
os seus agradecimentos, 

a—4-Séts . 

A N T I N E V R A L G I C O ROSADO 

Eficaz nas dores de cabeça, nevralgfos, GRIPES, 
rasfrlados, ele. 

Em comprimidos e elixir 

n EITURfl PREJUDICADA .NA LOMBAOftj 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha se aberta a matricu 

la, oa Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadro^: 

a)—os brasileiros natos que 
já t e n h a m 16 anos dc id^dt-
na data regulamentar da res-
p e c t i v a matricula mas ainda 
não hajam completado 2o 
anos no dia 31 de dezembr 
do uno da referida mstriculn; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c) —-os brasileiros quo obti 
verem adiamento de incorpe-
r&ç&o por provarem ser arri-
mo <fo família; 

ôj__os brasileiros casados 
que» teo^o filhos, obtiverem 
por Isso dispensa de inoorpo-

i V I A S U R I N A R I A S 
D* ANTÔNIO FREIRE 

Em virtu de viagem v<lt>»-a 
4 auu ciiüii-H yoifi^nt^ ti 1\ 'it* 

ilo teverelru \:im» 

liua l'i (h Maio. 

ração com a obrig»Ç&o de 
se tornarem ren^rvi^ius de 
2íi ^«rr 104. c»ra-
grafo único da Lei do K-r-
viço Militar;; 

e)— os brasileiros natirfl-
lizados de 21 a 35 aiu-a de 
ld%de. 

Os candidatos deverão a-
present ar documentos (]ue 
comprovem as exigencins, 
acima, e mais : atestado ne 
v a c i c a , consentimento oe 
seus responsáveis i°r 

menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-

« ^ A onr-çao aa rv. *|u« - -
teado onvocado. 

% ir \ •. j' • 
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NUM. 1.971 

_ i j | _ t t e g r e s s o u o n i e m a e s v a c a p n a i , e m 
* Cordeiro de Farias, comandante 

de Infantaria 

a v i a o m i m a r , u 
da 2a. Brigada 

• i v a i 

Festa da Sagrada Família 
Aproxima-se a Festa da Sagrada Família. Será 

celebrada domingo, dentro da oitava da Epifania. 
Com a Igreja façamos uma visita á Casa de Na-

zaré. A Sagrada Familia é um exemplo para a famí-
lia cristã. Os filhos sigam o exemplo de Jesus, que 
era submisso a seus pais. Os pais imitem a S. José. 
As maes vejam em Maria Santíssima um modelo de 
esposa e rnàe. 

•tfa epístola da Missa dessa Festa, S. Paulo aconse-
lha que, como escolhidos de Deus, nos revistamos de 
misericórdia, de humildade, de modéstia, de paciência, 
suportando-nos uns aos outros, perdoando-nos mutua-
mente. 

Pela submissão a Maria e Josó, Jesus consagrou 
a vida domestica com a pratica de excelsas * irtudes. 
Nós, com o exemplo da Santa Familia façamos Deus 
habitar em nossa casa. 

Que os cens nos oaçam concedendo a paz dos 
nossos lares. 

Diálogo sobre o Espiritismo 

Anacleto Rocha é um fala-
dor incorrigivel. Diz se catolico 
e espirita ao mesmo tempo. 
Outro dia» na Praça da Repu-
blica, o nosso Anacleto con-
versava animadamente com o 
estudante Pedroaa, não se es-
quõCenuu de tesourar ua pãúie», 
Pedroaa mostrou se espautado. 
Como seria possível o Anacleto 
falar mal dos ministros de 
Deus e dizer-se catolico ? 

O espanto de Pedroaa au-
mentou quando Anacleto con-
fessou se também espirita. 

Anacleto—Eu nfto gosto dos 
padres, porque combatem o es-
piritismo. 

As festas da Capela 
de Jtocbiêta 

Iniciou se ontem, na Capela 
de Anchiêta, o tnduo em hon-
ra da Festa da Sagrada Fami-
lia, patrocinada pela Liga Ca-
tólica J. M. J., daquele bairro. 

A noite de hoje será paranin-
fada por d. Teodora Pires, e 
srs. José Maurício de Sousa e 
Saturno Paulino. 

Regressou do Recife 
o Sal. Cwieire de 

C«p|ilfl l 
I O I I Q O 

De sua viagem ao Re-
cife, aonde fora tratar dc 
assuntos ligados ao seu 
alto cargo, regressou on 
tem a esta capital, o Gal. 
Gustavo Cordeiro de Fa-
rias, comandante da 2a. 
Brigada de Infantaria. 

O ilustre militar, que 
viajou em avião do Exer-
cito, acompanhado do seu 
ajudante de ordens, cap. 
Newton Machado, foi re-
cebido no Campo de Par-
uamirim pelo Interventor 
Federai, Secretario Geral 
do Estado. Comandante 
do 16°. R. I. e outras au-
toridades. 

Vlfl>t«l»lAflMAMtM H llfttti 
UClI f lHaiHCHIU KUIII I -

nistratívo de Estadi 
Em resposta ao telegrama 

que lhe transmitiu, enviando 

solidari&ando-se cora a atitude 
que assumiu perante o conflito 
internacional, recebeu o dr. 
Paulo Viveiros, presidente do 
Departamento Administrativo, 
0 seguinte despacho do Sr. 
Presidente da Republica: 

«Of. Dr. Pau lo Pi nheiro 
Viveiros Presidente Depar-
tamento Administrativo Estado 
Rio Grande do Norte Natal-
RN—Recebi com especial apre-
ço patriótica manifestação 
1 plauso membros Departamen-

to Administrativo Estado atitu-
de governo assegurando aos 
instados Unidos a solidarieda-
de do Brasil em face últimos 
acontecimentos internacionais 
pt Cordiais saudações Uetutio 
Vargas. 

Cromos e Folhinhas 
Da "Equitativa", Com-

panhia de Seguros de Vi-
da, recebemos um cromo 
com a respectiva 

N a Igreja, os homens 
descobrem a cabeça 
e as mulheres a cob rem 

S. Paulo aos Corintios. 
Capitulo XI, vers. 4, 5, 6, 7 

e 13. 

4—Todo o homem que 
faz oração ou que profe-
tiza com a cabeça cober-
ta, deshonra a sua ca* 
beça. 

5—E toda a mulher, que 
faz oração, on que profe-
tiza não tendo coberta a 
cabeça, deshonra a sua 
cabeça» porque é como 
se estivesse raspada. 

6—Portanto, se a mu-
llió ii»õ Cübíc, tõSqiu 
e-se também. E se para a 
mulher é uma deshonra 
tosquiar-Be, ou rapar-se, 
cubra a sua cabeça. 

7—0 varáo na verdade 
nâo deve cobrir a sua ca-
beça : (Gen. 1,26) porque 
é a imagem, e gloria de 
Deus, mas a mulher é 
a gloria do varão. 

13—Julgai-la vós mes-
mo : E' decente que uma 
mulher faça oração a 
Deus, nâo tendo véu? 

tivo de admiração, simpatia e 
solidariedade. 

Anacleto —Por que ? 
Pedrosa—Porque o catolico 

instruído sabe claramente a 
incompatibilidade que existe 

Mons. Melõ LULA 

entre o catolicismo e a heresia 
espírita. 

Anacleto—Eu nfto penso as-
sim, apezar de catolico. 

Pedrosa—O catolico deve 
pensar e sentir com a Igreja, 
seguindo integralmente a sua 
uuutíum. 

Anacleto-Eu não penso com 
a Igreja. 

Pedrosa—Então arranque a 
mascara e tenha a coragem de 
combater francamente o cato-
licismo. Precisamos de homens 
decididos. Nada de mascaras. 

Ahacleto—Tomo parte nas 
sessÓee do espiritismo e sou 
membro de associações cató-
licas. 

Pedrosa —Saiba que está 
Pedrosa-Seria então um mo- .desobedecendo á Igreja. ACon 

P A U c c m c e i r n a e V U u g i w g u y v v y 

Marianas 
Catedral 

Domingo, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se a ses-
são do costume, na séde so-
cial 

•atriz da Ribeira 
Reunir-se-á domingo, âs 15.39 

horas, ua residencia dos Pa-
dres da Sagrada Familia, a 
Congregação Mariana de N. S. 
do Carmo e S. José, com séde 
na matriz da Ribeira. 

Matriz do Aleerim 
A Congregação Mariana de N. 

S. da Conceição e S. Tarcísio, da 
matriz do Alecrim, assistirá 
domingo, á sua missa mensal, 
fazendo os congregados á co-
munhão geral. A's 15 horas 
haverá a sessão semanal. 

gregação do Santo Oficio, em 
24 de Abril de 1917, interdisse 
aos catolicos "toda e qualquer 
participação nas sessões espi-
ritas*'. 

Anacleto— Não ligo importân-
cia. 

Pedrosa—Não se intitule ca-
tolíftn. nârt flAÍft hinnn.rih. nnn-p * • r — / 
tinuando nas associações reli-
giosas. Defina-se. Seja "homem 
marcado ainda mesmo que a 
marca seja do diabo", como di: 
zia o saudoso Padre Júlio Ma-
ria. Por Cristo ou contra 
Cristo. 

Anacleto—Por que ? 
Pedrrw—Porque o espiritis-

mo nega a divindade de Jesus 
Cristo, o mistério da Santisai-
ma Trindade, a eternidade das 
penas do infernot o pecado 
original, os sacramentos da pe-
ixitonfeia, eucaristia) etc., etc. *** 

Anacleto zangou-se. Dias de* 
pois procurou o estudante Pe-
drosa © disse-lhe ter abandona-
do o espiritismo. 

Ainda bem. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca 
tolico. 

Os russos estáo na ofensiva desde 
o Mar Branco até a Crimeia 

Hirler teria regressado inesperadamente 
a Berlim 

fnlViinlm 
ppra o gorrem© ano, 

Peúetraram 74 hms. na Tripo 
litania 

RIO, 9—Do Cairo: As forças 
imperiais penetraram 74 kms. 
na Tripoiuania. as tropas do 
eixo estão se retirando da Ci-
renaica. 

Crise na Alemanha 

RIO, 9—Anunciam de Was 
hington que uma crise de enor-
mes proporções existe atual 
mente entre o exercito e o 

Irmandade do Seohur 
dos Passos 

Esteve reunida, no ultimo 
domingo de dezembro» na sóde 
social, a Irmandade do Senhor 
Bom Jesus dos Passos, para 
eleger as suas novas Dignida 
des, que terão de reger os des-
tinos da mesma durante o cor-
rente ano. 

Depois de realizada a vota-
ção foi mais uma vez reeleito 
para prevedor o sr. Teodorico 
Guilherme, o que demonstra a 

tf M « ^ »« A X *** ^ «I A o A /I ^ M Luuuauyc» cio ^uu o ui^i V^VUUÍ 
dos seus confrades, pelos vá-
rios BCIVÍÇOB pfêâinuúi «ijUôla 
•odalicio, 

Partido Nazista, estando Hitler 
ao lado deste. Circulam rumo-
res em Stockolmo de que o 
marechal Goering também se-
rá atingido pelo plano de mo-
dificações que o «fuehrer» vem 
realizando. 

Atacada uma base niponlea 

RIO, 9 — De Londres reve-
lam que avífics australianos ata-
caram uma base niponica nas 
Carolinas, tendo sido destrui -
dos vários aparelhos quando 
os mesmos ainda se encontra 
vam amarrados ás suas bóias. 

Hitler regressos Ineaperadamen 
te a Berlim 

RIO, 9 Informam de Beina 
que Hitler regressou inespera-
damente a Berlim afim de con-
ferenciar com o embaixador ni-
ponico, ao qual teria pedido 
que o seu pais ataque imedia 
tamente a Kussia. 

A lota na (rente oriental 

RIO, 9 - Dizem de Moscou: 
Os russos estão na ofensiva 
ti A/»»J A M M A n w Upnnnn r» f% m a p ^ A 
I 4 U U U O W 1 U U I M U à * w « . . . 

até a Crimeia, no sul. A maior 
parte dessa peniasult» JA se en-
contre em poder doe soviéti-

cos. Os ruaso9 no seu avanço 
já estão avistando Karcov. 

BKobilixaçáo geral na Ungria 

RIO, 9—Noticiam de Lon-
dres que a Ungria decretou a 
mobilização geral de suas for-
ças. Adianta se que as mes-
mas guarnecerão os países bal-
cânicos ocupados pelo eixo. 

O rei prudente 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A OROEM 

A Vez Católica na 
Radio Educadora 

• 

Amanha, ás 18 horas, a 
Radio Educadora transmi-
tirá mais um Boletim Ca-
tolico, organizado sob a 
orientação da Diocese de 
Natal. 

Esquecem-se os homens do seu destino. Juntam aqui 
as riquezas, gozam a vida sem pensar na eternidade. Tudo 
passa e a morte os deixa s6 e despojados. 

Na antigüidade, havia reis de um país que eram no-
meados para o governo um só ano e, terminado este ano 
ria nní nnrln nram 1 oT7 o rlno a 11 m o ím<i rlnQor̂ a A 1 <4 íMArrl a m 
U vy V J k i M U V y j V^i U l l i • u w t u u M VI > U t * U v k J v » U M S»1 i U . l i i U i & A M L U 

desamparados e miseravelmente no ex/tio. Todos eles, duran-
te o reinado, entre^avam-se ao luxo, <tos prazeres loucos e 
esbanjavam fortunas em orgias. Aproveitavam doidamente o 
ano de reinado. 

Um deles, porém, não fez assim. Aproveitou todo o 
ano de reinado para explorar a ilha e preparou a bem, e 
mandou para lá criados e tesouros que o esperaram. E 
quando marchou para o exílio, encontrou na ilha fatidica 
todo o conforto, e lá viveu feliz até a morte. Bôa lição pa-
ra nós, cristãos. Não nos mandou o Evangelho que junte-
mos tesouros no céu, na eternidade ? 

Iremos todos para a Casa da nossa eternidade. 
Desde já, vamos juntando lã riquezas de bôas obras 

e de virtude. Quando a morte uos despojar de tudo, acha-
remos um refugio seguro no céu! 

Cuidado 1 Cuidado ! Preparemos desde já a nossa eter-
nidade. 

«Irá o homem para a casa de sua eternidade», diz li 
Escritura, Não sejamos insensatos! Não façamos como o 
negrinho do fubá nom como os reis loucos 1 A eternidade 
se aproxima! Eia ! vamos! 

Funcionamento das socie-
dades de economia coletiva 
Obrigatorío o recolhimento dos seus fundos 
ao Banco do Brasil—Proibida a concessão de 

empréstimos aos prestamistas 

RIO, 8—0 presidente da Re 
publica assinou o seguinte de-
creto-lei ; 

< A rt. 1 o.—Fica r e vogado o 
art. Io. do decreto n. 24.766. 
de 14 de julho de 1934, e obri-
gadas as sociedades de econo-
mia coletiva a recolher ao 
Banco do Brasil, no prazo de 
oito dias, contados da vigên-
cia do presente decreto lei, ao 
fundo constituído pelas contri-
buições antecipadas e pelas 
amortizações dos emprestámos. 

Paragrafo uníco—Serão igual 
mente recolhidas ao Banco do 
Brasil, e no mesmo prazo, as 
reservas de que cogita o art. 
4«. inciso lo. e § Io., do de-
creto numero 24.503 de 29 de 
julho de 1934. 

Art. 2o,_A'8 sociedades de 
economia coletiva fica ve-
dada a concessão de novos em-
préstimos aos seus presta-
mistas. 

Art. 3®.—Os depositos efetu-
ados no Banco do Brasil por 
força do art. lo. e paragrafo 
único, do presente deereto-lei, 
serão aplicados exclusivamen 
te na restituição dns conlri-
• -. ? _ * — j .. ^ — ~ u - , , uuî uca aiitcti^auao í̂ uc nuu-
verem feito os preetarnistas. 

Art. 4°. — A Diretoria das 
Rendas Internas, diretamente e 
por seus inspetores especiali-
zadoB, fiscalizará a execução 
deste decreto-Uà, resolvendo os 
-
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os legitimos interesses dos 
prestamistas. 

Art. 5o.— O presente decreto-
lei entrará em vigor na data 
da sua publicação,, revogadas 
as disposições em contrario*. 

Escola S. Vicen-
te de Paulo 
Absrtara ds matricula 

Em reunião, ontem, dos di-
retores e professores da Escola 

i9. Vicente de Paulo, ficou de-
I liberado abrirem-se a 15 destef 
as matrículas aos Cursos Comf-
plementar e Admissão da Es-
cola S. Vicente de Paulo. 

Os candidatos devem sabef 
bem ler, escrever e contar, e 
ter mai* de 10 anos de idade* 

O horário para a matricula 
é de 19 ás 20 horas, na séde 
da Escola, á Rua Voluntários 
da Patria, 706. 

» 

M O século da propaganda e 
— dajpublicidadc, causa sur-
presa o comerciatuo que nâo 
anuncia. 

São M\mi 8 808 SPdbM 
Um livro que faz meditar' 
Ótimo para os membroí da 

Ação Católica. 
A1 venda ua gerencia d'A 

ORDSMi 

Os catolicos em serviço 
oo eiercito americano 

São catolicos vinte e cinco 
por cento dos homens que 
atualmente prestam serviço no 
exercito americano e na ma-
rinha. 

Este fato é devéras significa-
tivo, pois os catolicos norte-
americanos formam apenas lti 
por conto da população. 

Na 28» divisAo, composta de 
10.332 oficiais e soldados, ha 
4.313 catolicos, o que dá a 
percentagem de 42 por cento. 

Desses 10.332 cidadãos «ian 
kes» apenas três professam o 
ateismo. 

Os outros pertencem às va-
rias seitas existentes nos EE. 
UU. 

E' interessante notar como o 
rmmorn AA orttolícnft ŶO.aHa 
sempre o de filiados era qual-
quer dst diversas confissões C 
deneaMuiivQu proteitentei, 

Serviço Estadual do 
Algodão e de Clas-

sificação d? Pro-
dutos 

Assumiu o exercício o 
Diretor 

noto 

Recebemos: 
Natal, õ de Janeiro de 1942. 
limo. Sr. Diretor da A OR-

DEM. 
Comunico vos que assumi no 

dia 2 do corrente o cargo de 
Diretor do Serviço Estadual do 
Algodão e de Classificação de 
Produtos Exportáveis, para o 
qual fui nomeado pelo Decreto 
do Exmo. Sr. Interventor Fe-
deral, do 30 de Dezembro pró-
ximo passado. 

Aproveitando o ensejo apre-
sento-vos os meus protestos do 
mais alto apreço. 

Saudações 
Nilo <*>t Albuquerque dc Melo 

UM sopro de otimismo anima 
a* fwmArAt.ivM* hrflftilAiniA. 

Confiemos nessas honestas 
organisaçOe» («sendo deite oo-
(rei de noaeu eponomlM* 
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Instituto Nacional do Sal 
Resoluções da presidencia 

O Prcflidanto do instituto Nacional do Sul baixou ao so-
icuinles resoluções: 

O 1 iiBti tu to Nacional üo bui, usando uw uliíuuiváê» íjur, 
lhe confere o art r>, letra «b»f do liogulamento baixado com o 
Decreto-lei n. 2.39», dü 11 do julho do 1040, e tendo em fista 
o artigo 10 do decreto-lei n. ü.300, de 10 de Junho do mesmo 
ano, reoolve: 

Art. 1—Para que o sal possa ser entregue ao consumo 
nacional, além de aatiafunar» quanto ao periodo de cura, o 
disposto no Comunicado n. 41/14, de 29 de Janeiro £e 1941, 6 
necessário que se enquadre entre os tipos enumerados no ar-
tigo abaixo: 

Art. 2 n terá de trôa tipos a saber: 
Tipo 1 iver 96o/» (noventa e seis por cento), no mí-

nimo, de cí • cie sódio (NaCI). e, no máximo, 50 (cincoenta) 
gráus de turb»-. « z ; 

Tipo 2 bi tiver 93 0/° (noventa e três por cento), no 
minimo, de cloreto de sódio, e, no máximo, 100 (cem, graus de 
turbidez ; 

Tipo 3 -Se tiver 90 0/° (noventa por cento), no minimo, 
de cloreto <fe sódio, e, no máximo, 150 (cento e cincoenta) 
gráus de turbidez. 

Art. 3-Será apreendido o sal entregue ao consumo 
quando se verificar que é de cuuuiyGeõ inferiores ás do tipo 3 
(tree), quer pelo teor «le cloreto de sódio (determinada a uni-
dade a cem gráus ceRtigrados—oxposiçáo durante 35 minutos ~ 
quer, pelo gráu de turbidez, apurado mediante solução de 
lOv/o (dez por cento) em agua distilada. 

Paragrafo único—No caso de reincidência, além da apli-
cação de pena de apreensão, será imposta ao infrator multa 
equivalente ao valor em dobro, do produto apreendido. 

Art. 4 - As disposições deste Comunicado entrarão em 
vigor a 1 de setembro de 1942, revogado o disposto no art 4». 
do Comunicado 41/24, do 30—6—41. 

—«O Instituto Nacional do Sal, usando de atribuições que 
lhe sào conferidas por lei. e considerando que só em 1 de 
Setembro de 1942 entrará era \jgor o Comunicado 41/34, de9ta 
data, no qual são fixados os tipos de sal que pouem ser objeto 
de comércio; considerando que, á vista disso, ficou sem efeito 
o comunicado 41/25, onde se estabeleceram, para os tipos de 
sal fixados, os limites de preço que deveriam vigorar nas pra-
ças do Rio de Janeiro. São Paulo e Porto Alegre, de 1 de Ja-
neiro de 1942 a 30 de Julho do mesmo ano, resolve: 

Artigo único—Ficam revogadas as disposições constantes 
do Comunicado n. 41/25, de 30»-6~41». 

«O Instituto Nacional do Sal, usando de atribuições que 
lhe são conferidas por lei e tendo em vista o disposto nos Co-
municados ne. 41/35, ambos desta data, resolve : 

Artigo único—Continuarão em vigor após 81 — 12—41, nas 
praças do Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, os limites 
de preços estabelecidos no Comunicado n. 41/2e para a venda 
do sal grosso, ensacado e posto pelo vendedor na plataforma 
ferroviária em demanda do interior, mantida as demais dispo* 
sições do aludido Comunicado». 

i 

3 7 7 
E ' o numero do. telefone que, prontamente, aten-
derá V . S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade de 

José Loarenço de Andrade 
I 

Prefeitura de 
Natal 

Exnedieiite (lo dia 5 de 
a. 

iRTieiro de 1942. * 
Despachos do Sr. Prc 

feito: 
N. 3129. Blatman e Sta-

rec. Uma certidão. Ao di-
retor de Obras para infor-
mar. 

JN. Diretor ue Obras. 
Relação de Foleamentos. 
Ao Agente de Estatística 
para os devidos registros, 

N. Diretor de Obras. 
Encaminhando unia rela-
ção das construções exe-
cutadas nesta cidade. 

N. 3120. Manoel M. de 
Albuquerque. Permuta de 
prédio». Liquide o debito. 

N. 3056. Antonio Gomes 
de Alcântara. Transferen-
cia de casa. Concedo. 

N. Secretario do Depar-
tamento das Municipalida-
des. Remetendo uma copia 
de Oficio. Projete-se. 

N. 21. Elias Basilio Al-
ves do Nascimento. Can-
celamento de licença. Ao 
diretor de Fazenda. 

N. 3140. Raimundo Ro-
drigues. Cancelamento de 
divida. Ao diretor de 0-
braa. 

M J1Q70 Amolifl. Duarte 

Machado. Transferencia de 
imóveis. Concedo. 

N. 3133. Amélia Duarte 
Machado. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 3121. João Gois de 
Souza. Armação de circo. 
Ao Chefe dos Guardas pa-
ra informar. 

N. 3072. Severino Alves 
Bila. Prolongamento de 
expediente. Concedo, ob 
servadas as exigencias do 
Ministério do Trabalho, 
por intermedio da respec-
tiva Delegacia nesta ci-
dade. 

N. 3057. Aurélio Pereira 
de Brito. Transferencia de 

N. 7. Diretor da Fazen-
da Municipal. Remetendo a 
demonstraçilo do gado a-
batido em dezembro de 
1941. 

N. 3123. Secretario do 
Departamento das Munici-
palidades. Aprovação de 
projéto de Decreto-Lei. 
Publique-se e arquive-se. 

N. 2910. Jzidro Garcia. 
Construção de casa. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 2705. José Horacio 
Filho. Construção de casa. 
Em vista da aprovaçAo 
pela Repartição de Sanea-
mento, concedo a licença 
solicitada. 

N, 3028. Belizaria Me-
deiros Ferreira de Souza. 
Izenção de imposto pre-
dial. Ao Diretor de Ubras. 

N. 3128. Josó Francisco 
' Alves. Desmembramento e 

s 

('miMforniirlu. U<|iil<lu o 
ilrMto, 

N, 3124. HucrMnrio do 
Departamento iIuh Munici-
palidade*. Aprovnçfto do 
projúto do Decreto-Lei. Ar-
(iuive-«e. 

N. 2759. Júlio Maciel Ue 
Lima. Construção. Em vis-
ta da aprovação pela Re-
partição de Saneamento, 
concedo a licença solicita-
da. 

N. 3030. João Salomão. 
Baixa de ColéU. Atendido. 
A1 Diretoria da Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 3087. Abel de Mene-
zes Lira. Construção de ar-
mazém. Liquide o debito. 

N. 3132. Ascendino Edu-
ardo da Costa. Reconstru-
ção de fachada. Idem. 

N. 3108. Autonio Tava-
res de Souza. Transferen-
cia de casa. Concedo. 

N. 3141. 2a. via de car-
ta de aforamento. Liquide 
o debito. 

N. 3003. Paulo Gomes 
dos Santos. Transferencia 
de terreno. Concedo. 

N. 29G6. José Tavares 
da Silva. Modificação de 
uma porta. Ao diretor de 
Obras. 

N. 3114. Repartição de 
Saneamento de Natal. Va-
lor locativo. Responda-se e 
arquive se. 

N. 4. Joaquim Bonifácio 
dos Santos. Transferencia 
de terreno. Liquide o de-
bito, 

N. 1. Severino Francisco 
de Araújo. Construção de 
uma barraca. Ao Chefe 
dos guardas para infor-
mar. 

N. 3061. bub. Inspetor 
do Transito. Soliaita pro-
videncias. Em vista da 
informação da Diretoria 
de Obras, oficie-se ao Sub-
Inspetor de Transito e ar-
quive-se. 

N. 2981. Ludgero Joa-
quim de Andrade. Reparos 
externos em uma casa. 
Como requer, pagos os de-
vidos emolumentos. 

N. 2. João Gambarra 
Pires. Construção de uma 
barraca. Ao Chefe dos 
guardas para informar. 

N. 3. Felipe Neri Cor-
niga. Construção de uma 
barraca. Idem. 

N. 9. Artur Ferreira de 
Melo. Alugueis de prédio». 
Idem. 

N. 2922. Aurélio Pereira 
de Brito. Remodelação de 
casa. Ao requerente para 
atender as exigencias da 
Diretoria de Obras. 

N. 16. Manoel Claudino 
Filho. Construção de casa. 
Ao diretor de Fazenda. 

N. 19. Amélia Bezerra 
Veras. Pagamento de im-
postos em prestações. Ao 
diretor de Fazenda. 

N. 3089. Vicente Fer-
rmnrieft l\ones. 2a. via de 
carta de aforamento. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 3075. Joana de Vas-
concelos Chaves. Constru-
ção de fachad:i « reparos 
de casa. Ao diretor de O 
bras. 

N. 3090. Álvaro Torres 
Navarro. Construção de 
casa. Idem. 

if. 3073. João Suassuna. 
Constru^o de essa. Idem. 

N. 3088. Ernani Lira 
Moura. Izenção de imposto 
predial. Idem. 

N\ 3081. Gentil Ferreira 
de Souza. Alinhamento pa 
ra construção de muro. 

N. 3091. Jurandir Sitaro 
da Costa. Izenção de im-
posto predial. Idem. 

N. 3131. Rui Augusto 
Pereira do Lago. Izenção 
de impostos. Iiiem. 

N. 3110. João Bandeira 
de Melo. Izcnçdo de ira-

D/Yl A I NCOKRKTA 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos do papelaria em floral, Livros e cadernos 

©•colarei. Livros om bruaco para todos os tios. 
Artigos de ocoritorJo, nov idades para 

prasanlas, f igurinos, ate. 

ITnkos distribuidores das a famadas maquinas de yramyiar \ 
« BATES» 

P. S ILVA & C t ó 

# Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Ncfrte 
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DR. ÁLVARO VIEIR.4 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Tias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutoterraia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 
( Das 2 ás S da tarde, diariamente. -Fone—349 

P*aça Augusto Stvero-250, 1\ andar. Sala 3 
[ \ Edifício Âureliano) 

Ras.: A v . Gehii io Vargas , 750—Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOQIA E SIFILIS 
Hnrfc radioil das fetmrroidai. vanses e kidroc«l<i, sem operaçfto a 
sem dôr. Doenças da vetnf ruicafu «ealatit, bciifi e 

rias. Tratamento rápido das urbtrites agudas e crônicas, e saaa 
OOmplicaçôea. Perturbações sexuais —Urelrotcopia GaUuo caaUrio 

Das 15 horaa em deante 
Coub. Edifício Nova Aurora- Hua Dr. Barata andar—fiea. 

Hua Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Mbcíi fiifvis i i O lm in 
Ohele do Laboratorlo do 
Hospital MlgQ6l Conto 

Bx&mes de saogae—arina—fe* 
E68—escarro— puz— liqaldo 

oefalo raqulano f̂ » Z 
V I M I U I M O U W ^ O U M 

Diagnostico preoooe da 
gravidez 

Laòoratorio—Hospital Miguel 
Cooto-teletone 17 

Expediente—das 7 &s H—das 
14 is 17 horas 

Jtoirfmefa-Kaa Tralri 342 
Fone —173 

HEMORROIDAS 
OURA BADICAL, afim opera-
ç&o, e ««rn dfir— Doençaa Ano— 

Retais-partos 

01. L UNOEIII Oí MEU 
Eapeoialiflta 

Ex-adjunto da clinica de Doen• 
fa« Ânn-Bttait e da Materui&a• 
de do Rotpi+l 8* Fcc. de Assis 

(Mio) 

Ondas Curtas-IGlertrocoagulcçâo 
Consultorio: — Pr. Augusto 
Severof 260.-to.tSnIrs 8 e 9-

JTant Ü49 

Expediente— de 6 
diariamente 

fia*.' Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

postos. Idem. 
N. 3146. Monsenhor Jo-

sé Alves Landim. Vigário 
da Paroquia, Reconstrução 
de calçada da Catedral. 
Idem-

N. 3115. Etinice Jiandei-
ra de Melo. Izenção de 
impostos Idem. 

N. 2128. Sebastião Ale-
xandre dos iSantos, Cons-
trução de telheiros. Idem. 

N. 314ô. Luiz Nazareno 
Olsen Correia. Izenção cie 
impostos. Idem. 

N. 2607. Manoel Leão 
de Melo Pessoa. Compra 
de terreno. Idem. 

Dr. M Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas ' 15 âs hs 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAÜL0 GâLVAO 

Ex-ídterão da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía, Ex-ueeia-
tetite da olinica cirúrgica do 
Prof. Geiesio Lopes no Hos-
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás li e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

DQEHÇAS DE SEHH0RA8 

Viaa-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

D r . E t e l v i n o G u n h a 
(Especialista) 

Ondas mtra cnrtas, blstorí 
sletriso, elstrocoagnlaçio, 

ato, 

Consnltnrio: flua Senador José 
Bonifácio, 222—Aibeira 

Diariamente, das 10 &s 11 edas 
16 As 18 horas 

Reaidencia : Praça Ar>dré de 
Albuquerque, 531—Fr nea .69 

Italmui 

(Da Ordem doa Advogado! 
do Brasil) 

Aoolta causas olvl$, comer-
c.fftla a nrlminala^ Eacrltorio 
praça Coiaç&o de Jesus 
o. ABI. 

Motsorfr-ftto O, do Horto 

Toros e Carvão de 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F Õ K i - â i Õ 

Fornecedor H. 0ESESI0 

Indicador dos 
advogados 

J e ^ s é P c r n â í í d c ^ C a f é 
ffaa Dr. BaraU 186 — Sobr. 

Ponn rtHft NATAL 

loa üfleionso tnsranciane 
fi«c * H*s. Rua Vigário 

Bartolomat) Va 

C t atro üo ImprimiCMM 
\hv. (/iill /',V(/r nu 

Ulltsos C. lia 061a 
I /Vffflc/cil/f | 

A O R D E M 
(Diário v̂ MjuTtiuor 

Oto Ouarra 
{hrtiutor^Chrfr j 

F. Véras Soterra (H< datar-Sfcrttario, 
Cândido Ollveli a Filho 

Oertnte 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 às 11 e 13 às 
16 horas, 

Gerencia:—7 às 11 e 13 
às 17 horas 

Telefone, 222 
SE'OE»RuaDr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSINA TU RAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50SUU0 
Mês õíjfOOO 

[Interior e Estados) 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30^000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adullo a da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomites, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopausa eto; 

Plabete 
Keurastenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da fíifilia 

Gone. a resid. Av. Rio 
Branoo 634 

Fona: 268—NATAL 

Dr. Eicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorio: rua Dr. Barata, 
210 sobrado, daa 10 l\t ás U e 
dai» 13 &a J7 horas- Phone 120. 

Reald.: Av. Deodoro, 658 
Fone 151—Natal 

Onrldotf Nariz o Qarganta 

Dr. Monte 
(aspaelallsla) 

Ex-interno do Hoipital Pedro II 
Ex-auietente do Hoipúal 

Centenário 
Gonst.: de 7 &s 10 e das 12 Às 18 

Cout.: A V . RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

DR. UOVSIO GOES BAF.RCS 
C'irurgi«o I)enti9ta 

Ex-a sintentB do Hospital 
Pedro II dc Recite 

Clínica cirurgia e Prótese 
uanitirias 

Raios Ultra-Vloleta 

Consultorio : Av. Rio Branco, 
f(m frente ao Re*) 

Cou-ultna d9 K és 11 t dt* 1:» 
Ós 17 horas 

os. mm LUZ 
Cb-iaUn» 4a Hai«ai4ai« U Kadft) 

Eepecialtsta em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rna U1laeeo Caldas, 88-1. 
andar. Conaoltat: de l hora* 

em diante 

Heüdenola; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

C08nül-S£ BfliôES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
2 . í n n » , P I IMA A n i v f f a f 
renda. Rna is de' Maio 
461. 



0 1 mm a A ÜflDKM 

Informador 
F a r m a c l a s d l p l i n t l o , d n 

raati • • • queira 
Mnr*Ôlr) 
M a l a 
Moutoiro 
Natal 
Confiança 

I 6 11 16 21 28 3! 
2 7 12 17 22 27 

• 3 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Taitiom d« uriMOle 
\**i»t*otjU Pnblio». tfl. 
Delegacia de Ordem Soolal, 19. 
m ^ U i t i A de Veículos, X2L 

Pol. 1\ D. (C. Alta), 8M. 
Vai O. (Ribeira), 9% 

J.3M5K» Foi. 3\ (Alecrim)» 80. 
mou. Pol. 4 . D. (O. Woy»), 14» 

SüíntoL Tol Rocae, 1Ô6. 
^of i l f tm^ea de T&lelonc» Jfo 

de Las, 580. 
AUÍC» de (O. Alto), 25o 
ra:i<>2 a© Praça iKíbelrfci 2tf*. 

vtlagSo da A OKOBtí, M2. 
•oi»it&) "Miguel Couto", 17 

í ^ ü ã o de dfeútío, 00. 
PetbllCC, B 

• Horário do Trens 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal n»9 terças e Baba-
dos ás 6 horaB. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas Àa 20.85 hora*. 

NATAL-NOVA CHUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

ças e sábados te 6,00. e òs quartas 
e quintas ás 15,20 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta?, ás 11,20, 6 aos sabados 2L 

003* — Todos esses trens conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Reciíe faz baldea-
Çfto em Èntroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal àa segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados £u» 13.12. , 
AUTO-MOTIRZ PARA CE AR A1 A 

MIRIM 
Saídas diariamente &s 17 horas e 

ohttgadas diariamente às 8.25 

âüwí £ Caffi&bSss 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, eiceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmo» 
dias. 

K A O A I B A - N Á T A L 
fr^rtítía de iteoftlfea át 7 h 

Z2M boraa. 
tetá». de Kata) às ie,30 e 16 

ioraa. NATAL—NOVA CHUZ 
—» • • > » M A- — 4 é |> M rtiruua uu nauu 4* UWÍSC í 

Sfeegada a Nova Crua úa 18.30 
boraa. 

Partida de Nova Cnw ia 6 bo-
ns e chegada a Natal ás &30 boras 

Haa fiègüiiu&e e cestas os onib^a 
zlc vl&jar&o. 

NataMBmori 
Partldut de Natal fti qa&rte* >;• 

sifcado», às 6 hor&9. 
FErtiàas de Koieoró ás fleguada* « 
çalnt&* às 6 hora». 

Natal • 8 . Toi»é 
Choga a Natal na* aeguntiâft, 

ga&rUM, sext&t e sabados ás 9^0 
e partida para 8. Tosaá aoe 
mesmos dia», áa 14 .boraa. 

Kafcit-8. José da Hiplbü 
Chegada a Natal, diariamente, ba 

3>3t) horas. 
Partida» para 8. José de lllplbâ, 

aiariaininte. As 14,90 horas. 
NATAis-FORTALEZA 

Partida de Natal, 4b quarta» e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças e 
a&bados. 

Corrtle tarso 
Fechamento de uialex 

Para o Sol 
Domingos e terças às 11 horas e 

Mimtas Éis íJ horas 

Para o Norte 
Rmulr: Duiulogos, A« /5 horas, 

ate ttuJtm, Manaus e u. é. A., quin-
tas as 8 h^ras > té Fortaleia e sex* 
tus As 18 até Belem e V 1 A. 

Nota : As horas prevista» no pre-
sente horário aAo para leobamento 
das ítalas no Correto Qeral. O 
enoerrsmento nas AgeaelM é lalto 
orna hora antes. 

Vapores stpsradoo# 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroayai 
e 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, <1G 

Baitoos a Ooopsratlvas 

Banco do Brasil, áíarhet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,80 As 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Biqoo oo ttkú tír^nae do Norte, 
Av. Tavares de LSra, Szp.—0 At 
i l e Í3&S 16. Aos sabados, 9 As 
U . 

Caixa EaraS e Operaria de Ni-
tal. Bua Dr. Barata, 108 Ksp 
Khszso horário 

Ba&eo dos AnzlUares do Com 
merdo. Av. Saohet, 90. 

Todos os dias da* 0 As 11 * 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa dos Funcionários 
Estaduais. Boa 28 de Valo fit) 
Kftl9.-~7 As IX e 28 As 17 horas 

Csíza Ecírskíící rodara! 

íMlíioJodft D. WÍMOal) tbcp. ;V 
is u horas. Deposito» nas 8a». 
Das. e sabados fietlradas n«t 
é«un. s 

Caitorlos 
4. X > C a s t n a l A . 

V u i . l u t > w . 
tlnA 04 uui VímmvIa V (QUklV 

toiomen, n. ff^M. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
dea lltorarlas. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Car tor ioAv . Nisia Floresta, 
n. â O. Civil e Comerolo. Privativo 
do registro de tltnlos e doenaentos. 
Tabellonato em gerai 

3\ Cartorio s—Praça Sete de Se-
tembro, n. 41. Civil e Comerolo Bs< 
orivão do orime. Privativo do re-

stro de Imóveis e hipotecas. Ta-
Uonato em geral. 

é\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira a 45. Privativo do Be 
gisiro Civil uo üõsviiaenios, casa-
mentos e óbitos e das pessoas |o 
rtdtcas. Tabelioziato es* geraL 

lasiivUtôs tít ApaoanUidorM s >sssi*« 
GdiBsrGiftries 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente .* das 11 de 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ás 13 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OiíDE&V Kua 
Dr. Barata, 210. 

âarttlRsso 

üeíeçt&Gia do Bio Grande do No? 
to-Séae-jAltcR da Caixa Boral 
Operaria de Natal—Expediente 
As 17 hor; a TeleSone. 290 

Induatrlarfios 

clegacia do l̂ lo Grande do 
Nrrte Sóde: Edifício Mdssoró-
Praça Augusto Severo, fixpedience 
da í l áe 18 horas «Aos sabado* 
da t ft Ac 2?v30 horca. 

- H e p ^ r í i ç õ e s P u b l i c 

F e d e r a i s 
Ofllegaci» Fiscal. Delegação do Tri-

A iibadb^hr, iA>rieioa e X&tatfraío», 
K.-if.ixdft de Ferro CcnlTal, Dblcga-
(*ia Regional do Trabalbo, Agaucia 
•]r íicouomia llnral « Fomento 
A^rioola ; — et j í ás 
i «abi lo>—-iw b a?» 1J. 

f^&pitaulíi àü9 Voru* - - * a.? il^V; 
- : 

Sacola de M^rinhaiMa— 
^ « U . 

Licea Industrial — 8 ds 12 e iò 
kfi ií . 

ri9calÍMÇ&o do í*orU) e te 
i h 13 àa 1B. 
Haoratiàmento Militar - 1 2 Lj lã* 

-'p oosrta» ^ s»b6do» - ^ àa 11 
Juraíaí>nu> à bandeira — Tcdo» os 
sabados— 4» 10 horas, 

tusreõusts 
Hê retana í̂ eral do Estado, Depfcr-

tamouto da Fazwnda, Depanazceou-
d* Ha;jde» Departamento de Educaçifcc 
Departamento de AsíricrJturA : 

r^H Uente -- do" 11,30 kã 17,30 
A Oi sabaáos—de S ts/i 12. 
Deprj*lamento í?fi Hê ur&nç̂  — tf fcf 

11 a iíí i.- IV. — r»r> h 

Raoebeiioria ae —B to U ? 
13 ia 16. 

Munic ipa is 
Prefeitura — Expediente — de U As 

17. Aos sabados—-de 8 às 12, 

Galvão y M e s q u i t a & C ia . 
Rua Dr» Barata, 217 Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, iotiras, Limas, oíeos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneameeto 

«m Natal o estabelecimento preferido no genero pe# 
loa seus preço* modicoa 

. . é o qiíc ircnr.cs viver neste no de 

Lci^a c cl;ici! escalada nêsles 

c ; ccc:s; iVe:/ rrtrcê de Deus, 

spero ver os mtus amigos desta 

rossa cícac e Íeíires e contentes, 

cm toc:as ÔS etapas c'o ano que se 
- • . //C tt !/•> .1 

snscia — oíz ccu Ks owatt, o enado 

eíetrico. 

S a ^ S B E 

COMPANHIA FOBÇA E LUZ NORDESTE DO BBâSIL - Katai - Pong 312 

Caixa Rural e Operaria de INatai 
i i o o * C õ o p è r i l i v i uô nGSS-

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabados; 9 ás I I 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue 3éde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rttosbs deposito* «tostfe 5$000 

Alem doa depositos e empréstimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

M k íoiperévp! 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Barata, 238 

B o í õ e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

r ~ 

S A N G U E N O L 
COITÈE OITO ELEMENTOS M I C O S : 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va rs a dato, etc. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Barata, 238 

Nada de grande se fez n o 
mundo sem a coopera-

ção. 

E', portanto,estimulo para 
confiarmos no sucesso d a 
obra cooper-ativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque^ 
nos depositos. 

/ j y ^ 
K t:é* STV 

f \ a n * r ? n n a n i ? D \ ttott» 

RxYDOS, E S G O T A D O S , A-
NEMICOS. MAGROS, M Ã E S 
Q U E CR IAM, C R I A N C A S 

R A Q U Í T I C A S ' 
Receberão a tonif ieação 

gera i õu organismo com 
o 

!ooooocoooooooo^oooooooooooooooaoooooooooooooooooo 
í o 
i ° o o o o o o 
õ o o o o o o o o o o 

iam 

Policlinica do Alecrim 

S eccüomias depositadas nas coopc 
rativas trazem o enriquecimento das 

fionulãcões. * « 
Os municípios mais prosperos são 

aqueks onde o cooperdivismo se de-
senvolve. 

o ri 
O 
O 
O 
O 
O 
n 
O 
O y 
ó 
o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Kdi ifido da Associação dê Escoteiros 
Diariamente iaa 8 àa 11 horas 

OORPO MCDIOO ESPECIALIZADO 1 
hinti ícidflcie Luetitca 

TRABALHOS DENTÁRIO* gerai, serviço de lal ora^oiio e áe 
Raio X a cargo de «Hpecialiatas. —FONE 24 

Àa matriculai para socio oonticaari ah^ftMj na Aer.retaria 

Â Policlinica aceita contratos cem inatituiv0e8 (Sócios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

I 

oooocooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

A¥ISO 
tüftt 1} QM ÍH-ãiffii r u rRURdK f r a ruMSS m£2 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de boin material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
"i«nna ffarmnninna a Oru-flos—Praça Senador Guer-I 
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Kibeira 

• E ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ -II(F IÍ N MIL. • • I I 
! ; / ! í i J r t f l P i r i i l i i í ' i « f o g « ! r t t K d i £ í u U u i 

grande s f o c b de Anéis de 
6 r a i s , p a r a I o d a s as classes. 
G r a n d e s t o c k de jó ias e re-
l o g l o s d o s m e l h o r e s labr i -
c a o t e s d o u n i n d o » © l i a n a 
apía para concertos de re-
logifts e fofas. Praça Ansus-
to Severô, — 77 Natal, 

fl Nfl L 0 M 8 m 
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A ORDE 
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S O C I A I S 
I M V I I I I I 1 0 S 

Ho|e 

Aline Miranda, esposa do sr, 
Xavier Miranda, sub diretor 
interino do Departamento da 
Fazenda. 

—Ambrosina Bezerra de Fa-
ria, esposa do sr. Autepio Be-
zerra de Faria, proprietário em 
Serra Negra. 

Stikarw 
Dr. José Arnaud, advogado 

no nosso fôro. 
—Vicente de Amorim Fon-

seca, comerciante nesta capital 
SMlcriabi 
Ontecipa Lira, filha do dr. 

Epitacio Lira, do comercio des-
ta capital. 

—Maria de Lourdes Canuto. 
filba do sr. Miguel Canuto, 
proprietário da Magfcenaria Ca-
nuto. 

—Julita Bezerra de Faria da 
Luz, filha do sr. Miguel Be-
zerra da Luz. 

Mario Gomes da Rocha, filho 
do sr. Vicente Rocha, agricul-
tor em S. Paulo do Potengi. 

—Vitorio Montenegro, filho 
do desembargador Xavier Mon-
tenegro, membro aposentado do 
Tribunal de Apelação do Es-
tado 

—Silvio Campos, marinheiro 
nacional, filho do falecido Al-
fredo Campos. 

—João Batista, aluno do Co-
légio Marista e íílbo do sr. 
Aluizio Gamara, chefe de nos-
sas oficinas. # 

Criuçu 
José Valerio, filho do desem-

bargador Floriano Cavalcanti, 
membro do Tribunal de Ape-
lação do Estado. 

—Iracema, filha do sr. Rai-
mundo Mesquita, comerciante 
nesta praça. 

Cinemas 
QUER D AO COraVA OU 

AO TBATBO ? l i o M MQUça 
I » r e c o r r e r i Csn 

VIAS UMMAMAS 

VÜ! Nn • vniw t n»mai • 
Bm virtude de viagem voltará I 
4 tua clinica somente a de 

de fevereiro prcxima 

Rua 18 d». Maio, 602 i 
Bttmmm mi 

A N T I N I V R A L O I C O ROSADO 

r « s f r l « 4 o s , • ! « . 
I m compr im idos • e l l x l r 

GRIPIS. 

GRAÇAS 
Altamifa de Araújo Nobrega 

agradece fervorosamente a N. 
S. do Sagrado Coração, um fa 
vor obtido em momento de 
aflição. 

Atenção! 
Vende-se em Sâo José de Mi-

pibú, á Rua Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda, cora instalação eletri 
ca, grandes acomodações, vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno devoluto anexo para 
construção, E' um sitio no cen-
tro da cidade. A tratar com o 
Padre Misael de Carvalho. 

1—5. 

« w s u* r u m » o ÍAVA» T U -
TRAIS. — Mio se deve assistir 
ft nni ÍÜtt̂ ^ ^íh íi 
teatral sam tar a eerteza da ma 
safa pala manas ACERAVEL 
B" queitào da eendenebL 

0 CONDE DE MONTE CRISTO, da 
United, no «Rei » 

# O enredo é cheio de idéia 
de vingança e por isso mesmo 
não é recomendável porá adoles-
centes. 

AZAS DA ESQUADRA, da Warner, 
no «Rival» 

Mais um filme documentário 
sobre a aviação da Armada 
Americana. Para os que ae in-
teressam pela aviação, o filme 
é completo, pois além de mos-
trar toda a potência de uma 
grande aviação, mostra, tam-
bém, em todas as suas minun-
cias vários tipos de aparelhos, 
inclusive as celebres «fortale-
7oo íTíi cenas itn-
pressionantes de desastres, de 
acrobacias arriscadas, bem co-
mo, com todos os seus porme-
nores, uma aprendizagem de 
alunos no celebre «vôo cego». 
O enredo, também bom. Moral-

A. ^ _ . * ? -
A l l V U W O V 1 1 1 1 U V k U U l U U U I U U U i , 

principalmente pelas lições de 
abnegação que encerra; entre-
tanto, ha cenas de emoção, que 
Bão quasi todas fortíssimas, 
não convindo a crianças nem a 
adultos impressionáveis. 

SOB 0 UNIFORME BRANCO, da 
Metro, ao «S. Pedro» 

Belo filme, muito bem diri-
gido por S. Sylvan Simon e 
excelentemente desempenhado, 
narrando-se a historia de qua-
tro aprendizes de enfermeiras. 
Quasi todas as cenas se desenro-
la no hospital e satisfazem ple-
namente, não faltando passa-
gens comoventes ao lado de 
outras bastantes divertidas. 
Nada de grave encerra contra 
a moral; mas, devido a uma se-
quencia em que Ann se apre-
senta em maillot, julgamo lo 

Ministério lo Trabalh 
ladDSIrla e Gomertíoã 

6a Delegacia Regional 
E D I T A L 

Pelo presente edital fica no-
tificado o sr. José Lir8, cons-
trutor nesta capital, a reco 
iner,dentro de dez dia*», a partir 
desta data, á Repartição com-
petente, mediante guia, em 
quatro vias, expedida por esta 
Delegacia Regional a impor-
tância de Rs. 200$000 (duzen-
tos mil reis) proveniente da 
multa que Jhe foi imposta 
pelo Delegado Regional do 
Trabalho, por infração do pa-
ragrafo 1° do artigo 36 do 
Decreto d. 24 637, de 10 de 
julho de 1934, conforme cona 
ta do processo MTIC 6a. D. R 
n, 1.023-41. 

mo sendo atendida a pre-
sente notificação no prazo 
supracitado, será procedida a 
cobrança executiva da referi-
da multa. 

Natal, 3 dè janeiro de 1942. 

Anastacio Queiroz, respon-
dendo pelo expediente. 

2 - 5 - a l t . 

( M l SANTA TENHA DO MIM IES0S 
D G 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Beligfais Filhei do Amor Oiviao) 

INTERH A T O - SEMI - INTERN A T O - EXTERN A T O 
CURSO COMERCIAL 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federai:—Dr. Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Admissão—Doméstico 

Aulas úe Musica, pintura, costura, córte, bordado, 
linguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 

15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 
para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 

1 de Fevereiro : Inicio dos cursos : Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 

23 de Fevereiro : Inicio dos exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 

2 de Março : Inicio do Curso Comercial e do Curso 
^Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça Santa Teresinha, 98. 

Cooperativismo de Credito 
n . : . . . n...j . n l j . i u j uaiAd nuiai b upmaua iiu naiai 

Soe. Coop. 4e Resp. Iltda. , 

HtMi DP* l̂ erê tê  80® H atai 

Rio Grande do Norte 

• Balanço mm 31 da D e z e m b r o da 1941 

A T I V O 
Caixa c Bancos 1.551:1938800 
Oongeneres 152:821$U0u 
Empréstimos 3.061:6568300 
Imóve is 
Moveis & Utensíl ios 
Material de Expediente 
Valores pert. â Ca ixa 
Efe i tos a Cobrança 
Valores Caucionados 
Hipotecas * * • • « 

P A S S I V O 

171:00$000C 
26:000?;000 

14:830$>000 
32:302^700 

3:062$000 
592:417^000 

5.G10:341$800 

Perdidos e Achados 
A quem encontrar uma ma-

iêta de viagem perdida na es-
trada de rodagem, de São Tomé 
a Natal» gratifica-se por oca-
sião da entrega da mesma, á 
Av. Sachet, n° 109—(Natal). 

Justina Rocha 
1 - 2 

Vende-se a Pensão Natal X " e i a 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na .mesma. 

Vende-se l casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio 

Ora. liíseüQ leíietra 
Clrurgld-dentlsla 

Ex-aeeiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Bala. .Ex-assis» 
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa IsaDel da 
Baia e d» Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — PráUst § 

Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 fcs 17 horas 
.D no D A» ATÉ 991.1» 

CVhu 90A 

Colégio N. S. das Neves 
Tnírtía a 15 ianmro o mvAn nara as can-— - •• «/ i 

didatas a exame de Admissão dos cursos Gina-
sial e Comercial . 

Está aberta a matricula para todos os cur-
sos. Faz-se ciente que o co lég io m intem um 
jardim da infancia mixtu. 

A D I R E T O R I A 

A r m a z e m N a l a l 
n J-~ --i. — i r - i t » J - - - n «~ o i auuco cstu^uca uc uouvao ; ^ixuixiauuo o v^oicaio* 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Blo Brinco, 6CS, Telefone 210 

460:2008000 Depositos Especiais 
Depositos a Prazo F ixo 1.234:23l)S70n 
Depositos L imitados 
Depositos de Mov imento . . . 
Depositos Populares 
C/ Corrente 8/ Juros * • . . 
Fundo de Reserva 
Ca ixa Benef, Funcionários 

449:928^4111) 
S88:S»2SõW) 

1.654:4578800 
44:761íB700 

145:0008000 
34:0078000 

Cobrança C/ Alhe ia a2:.'5G2$700 
Garantias Diversas 595-479é00O 
Diversas Contas 71;013$:000 

íTGIC:341SSÕÕ 

Movimento Gera l 217.075:236S900 
Garantias dos Socios 

em n. de 1.333 32.404:2508000 
Natal, 31/12/1941. 

Ijlisses C. de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

Cândido Henrique de Medeiros 

Missa de 7% dia 
Carlota de Lemos Medeiros, Umbelina Augusta de Medei-

ros e filhas, Lauro Medeiros, esposa e filhos, Humberto Medei-
ros, esposa e filhos, Luiz Medeiros, esposa e filhos, Tarcisio 
Medeiros, Josc Martins, esposa e filhos, João -Tsidio de Medeiros, 
esposa e filhos (ausentes), Francisco Medeiros, esposa e filhos 
(ausentes), Antonio Soares de Araújo, esposa e filhos, Vicente 
de Lemos Filho, esposa e filhos, Belarmino de Lemos, esposa 
e filhos e Bernardiao de Lemos, convidam seus parentes e 
amigos, as Irmandade» dos raãsuâ, Santíssimo, os Vicentinos, a 
Liga Católica Jesus Maria e José do Aiecrim, o Apostoiado da 
Oração de Jesus, Confraria do Perpetuo Socorro, para assistirem 
na Matriz de Sáo Pedro, na próxima segunda-feira, 12 de Ja-
neiro. ás 7 horas, às missas de 7°. dia que mandam celebrar 
por alma do seu saudoso esposo, filho, pai, sogro, avó, irmfto, 
cunhado e tio 

C A M n i n o HFNRtAIJi D l MgDCiPO? 
agradecendo antecipadamente a todos que comparecerem 

a este ato de caridade criatà. 

Maria lo Caras de Macéde 
oceitQvel com o citada restrição 
para as pcssôas que se escan-
dalizam com essas cenas, tào 
comuns, infelizmente, nas nos 
sas praias. 

(De «A Uniào», do Rio, de 
10 de Setembro de 1939) 

. w v w w v w v i 

A I T I S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA - BISOAÇiO - PAÜTAÇÂO 
Msqoiiuri* modcraiuijii* — Ti pagam nort 

Tratam* ptmno • fmpmm 
TftVâftc da Lira n. 96—líATAXi-

| V W W \ A ' 

I O • • I W U i O I IW 

Cicero Izaias convida seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa que manda celebrar por alma de àua inesquecí-
vel esposa Maria do Ctrmo da IKâCédO, na Matriz de S. José de 
Mipibú, ás 6 horas, no dia 1U deste. 

A todos que comparecerem a esse ato de piedade crista, 
os seus agradecimentos. 

4—4-Sgs. 

VENDE-SE 1 maquina de 
nAUíar. por nrftço módico^ 

lnformaçõ«»niif«?incl» d t t t i jornal 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acba se aberta a matricu 

le. na Secretaria do i e R í r 
pára a Companhia Quadros! 

Poder&o matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
j& tenham l ( j anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nfto hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida ma.riculs; 

b)—oa brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria; 

c)—os brasileiros que obti 
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem ser arri-
mo de familía; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
^e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo único da Lei do ser-
viço MilitSr) ; 

e) —os brasileiros natura-
HvaAr\a Atx Ol A 9C J ~ uv ma U UiJl Cl LI V O UV 
idade. 

Os candidatos deverão a-
presentar documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
»euo reopuusaveis (se ior 
tnenor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R, que oão é sor-
teado convocado. 

19-30 

DR. OliflUO MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da p e l * • 
slfllis 

CONSULTO RIO : 5ua Ulisses 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residftncia ; Rn a Trair!, 522 

— N A T A L — 

t 
Balinunda Jlunes de Mm 

2o aniversario 

Maria Salomé, Pauíina e A!-
jzira Nunes de Queiroz convi-
dam seus parentes e amigos 
para asaiatirem ás miasaa que 
mandarão celebrar, ás tJ 1/2, 
do dia 10 do corrente, oo Con-
vento de S. Antonio e na ma-
triz da paroquia de S. Gonça 
lo, por alma da sua ineaqueci-
vel Baimonda, confes9ando*se a 
todos sinceramente gratos. 

Odeie Roseli 
C I B U R a i Ã DENTISTA 

Coniulla» : 8 ái li e das 1$ ás 
17 hora» 

Mantém para empregado* no eo* 
mercio prorro^açÂo de horário 

Conanltorio—Av. Janqueira 
Aires, &2£ 

Vende-se a casa n. 
630, A 

Rua Vigário Bartoloraeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

/ e/te de vaca sadia é 
^ saúde> mas leite de 
vaca tuberculosa 6 ve-
nano. 

Oito Guerra 
A D V O G A D O 

Civel -Crime Direito do 
Trabalno 

Esc. e res. F!o>iano 
Peixotof òOl 
Fone, 161 

V tJílUÜ b ü Touros, distante 
apenas 2 quilometros da Cida-
de, uma propriedade denomina-
da Capivara, com agua abun-
dante, própria para criação e 
plantação, terraa de alagadiço 
ft prisco, com coqueiros, man-
gueiras e jaqueiras ; na venda 
será incluído gado, burros mu 
ios, jumentos, cavalos e 3 ca 
saa na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 de taipa. 

Tratar com a viuva de João 
Olimpio do Amaral, cm Touros. 

4as. e 6a8. 5 — 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tr?-f*r mau Hn« Padres da 
Sagrada Familía-(Ribeira). 

flai c aaba-7* 
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não haja margem para a opressão 
nem para o desrespeito ás minorias 

A "Nova Ordem" na con-
cepção do Papa 

Quer Sua Santidade Pio XII que não haja margem 
para a opressão nem para o des-

respeito ás minorias 

Prol, Francisco Véra 

Papa Pio XII 

Sua Santidade o Papa Pio 
XII, era aiocução irradiada e 
dirigida ao mundo, no Natal, 
disse : 

<;Ne9la véspera do Natal, quan-
do todos os joelhos se dobram 
para a adoração do inefável 
mistério da bondado de Deus 
que, na sua caridade infinita, 
deu o Seu unieo Filho á huma-
nidade, o nosso coração se vol-
ta ardentemente para os no3 
803 filhos espalhados sobre toda 
a superfície da terra. 

4,A estrela que guiou ao ber-
ço do Redentor recera-nascido 
ainda cintila fulgurantemente 
no céu do cristianismo, depois 
de vinte séculos. Os povos po-
dara lutar entre eles, mas atra-
vés das borrascas da humani-
dade a estrela nunca se apa-
gou e jamais se apagará. 0 
passado, o presente e o do fu 
iuro pertencera-lhe. Essa luz 
nos diz que nunca devemos 
desesperar enquanto ela en-
viar oá seus raios beneficos de 
conforto, fé inquebrantavel, a 
vida e esperança da certeza 
110 triunfo final do Redentor, 
que se espraiará em nova tor-
rente de salvação e paz na ter-
ra e em gloria para todos a-
queles que foram elevados á 
ordem sobrenatural da graça e 
que se podem denominar fi-
lhos uu» Deus, porque ntufcoiâiii 
de Deus. 

Nestes tempos terríveis de 
guerras turbulentas somos atin-
gidos pelas nossas magnas e 
sofremos convosco. Nós, que 
v ivemos como vós mesmos na 
ansiedade de9se flaireln oun vX 
no seu ano, pesa sobre a hu-
manidade, desejamos vos falar 
nesta vespera solene com pala 
vras sai ias de n:»sso (toracüo 

e nas planícies, num terrível 
urbilhão. Milhões de homens, 

L*ora as suas famílias, sâo lan-
çados á infelicidade, á miséria 
e á morte. 

Certamente. espetáculo de 
tanto heroísmo na defesa da 
terra natal e a serenidade era 
face de tanto sofrimento são 
admiraveis. As almas dos ho-
mens ardem como chamas num 
holocausto. Mas com a angus-
tia que nos dilacera o coração, 
pensamos no3 terríveis choques 
de armas e na sangueira, neste 
ano que toca ao fim. 

Pensamos no destino infeliz 
de feridos e prisioneiros, no 
sofrimento espiritual e moral, 
na destruição causada pela 
guerra aerea em cidades den-
samente povoadas de milhões 
de pessoas que são atiradas á 
miséria, e enquanto a energia 
e a saúde de tantos jovens es-
tão sendo consumidas e as pri 
vações causadas pela guerra 
aumentam sempre mais, as 
forças produtivas de humani-

bem e do mal perderão os seu8 

contornos confusos, reduzir-
sc-ão e desaparecerão". 

O Papa, depois de salientar 
o que o cristianismo havia 
realizado, prosseguiu : 4lA força 
do cristianismo deriva Daquele 
que é fonte de verdade e da 
vida, que não fracassou na 3ua 
missão. Foi a humanidade que 
se rebelou contra o verdadeiro 
cristianismo e a verdadeira fé 
nu rinnt:v*in:i riieínn A hiimnní-

v> >« o i m 4A V» 

dade criou um novo cristiaaia 
tno á sua própria imagem, um 
uovo idolo que não pode salvar 
e que nào pode fugir aoa pe-
cados da carne, nem ao brilho 
da prata e do ouro que fascina 
os olhos. A nova religião sem 
alma e as novas almas sem re 
íigião sao uma mascara do 
cristianismo sem o espirito de 
Cristo. 

"Olhemos para a raiz do mal. 
S3m duviaa nào desejamos pas-
sar em silencio o bom trabalho 
daqueles lideres que sempre 
favoreceram esses métodos que 

dade não podem bastar para levam ao bem estar do povo, 
acalmar a ansiedade daqueles põe em valor a civilização 

cristã e as relações felizes que encarara o futuro com 
preocupação. Tentar se puder 
des, abrir as portas ao bem es-
tar social e político e com 
preendereis que as forças do 

en-
tre a Igreja e o Estado, cui-
dam do casamento e da educa-
ção religiosa da juventude. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Encerrou-se ontem a festa da 
Sagrada Família, na Capela 

de Anchieta 
Encerrou-se ontem, na foram entregues solene-

Capela de Anchieta, a fes- mente os distintivos e di-
ta da Sagrada Família, plomas aos novos socios 
que aH vinha se realizando da Liga Católica, 
preôedida de um triduo e A's 1G horas, sairam em 
patrocinada pela Liga Ca-
tólica J. M. J. local. 

A's 4.30 repicaram os 
sinos em alvorada, acom-
panhados por uma salva 
de fo^os. A's 5.30 foi ceie-
brada missa com comunhão 
geral das associações e íi-
eis em geral. Após a missa 

procissão as imagens de 
Santo Antonio e Sagrada 
Família, percorrendo as 
ruas do bairro de Anchie-
ta, acompanhada pela ban-
da de Musica da Força 
Policial. Ao recolher o 
prestito foi dada a benção 
do S^. Sacramento. 

u o r m s s a o a e Ass is tênc ia 
ao Cooperativismo 

Amanhil, ás 1G horas/ a | do cooperativismo, 
TTVf o r O •...•»• 1 Vyv'liiiooau X I k H J I ' J l. ^ I 1 V I I JUJ U IJ V 4 I 
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Cooperai ívisma, realizará tro anos de atividade, 
importa ite reunião, no ^a- O Dr. Joaquim Inácio 
Innete do Sr. Interventor j encarece o comparecimento 

paternal e enviar-vos frases do Kecleral, em comemoração1 de todos seus companhei-
! :u ! ! f° r t° d: i â ! ao 4". aniversário de sua ÁàS uOS liltOo yjuO ii03 » n-i | . . 
do berçi do Rconi nascido iHStalaçao. 

A Comissílo vai dar oo 
nheoiineiito, ao Chefe do 
Governo, de que ó dele 

pessoas 

Km verdade, meus caros fi-
lhos, sinào atingistes um pon-
to mais elevado do que o mun-
do da carne, seria dificil en-
contrar ura motivo para con-
forto. Certamente aquele sino 
badala a mensagem feliz do 
Natal. 

Igreja e oratorios estão ilu-
minados, fieis regosijam qe nos 
flous corações e tudo ó festi-
vo. mas isso nào remove a 
Hombra da guerra do exter-
mínio. Nos lábios da Igreja está 
a antifonia : "Rex Pacificus 
Magnificatus Est". ... 

"Kex raeificUâ" uiusí i Ou-ãe 
magnificente. A terra inteira 
guarda o desejo do conservar a 

ros e de outras 
interessadas. 

Estará presente igual-
mente o Sub Diretor e fun-
cionários da Sub-Diretoria 

gado direto, do progresso j de Cooperativas. 

Criada uma nova!Para o&íerem sa&veo 
Diocese em M i o a s l * federais em 1943 

RIO. 12 -Comunicam da Entrada de reqaerlmo&tos até 
Cidade do Vaticano que 
um decreto da Congrega 
çAo Consistorial criou uma 

ia ao à i 
í r a a se da diocese de Oli-
veira. cujo territorio foi 

amt proteção. Mas Ele aparece I ( l jV n m i l i < 
estranno coniraste cora os i . , . . . * . , 

ieontecimoMtos que eatfto 8 0 M c » e l o Horizonte, da qual 
Mesenvolvcndo nus montunhafl ' tazia pnrtc. 

30 « « Abril 

RIO, 12 (A. rf.)—As institui-
A ^ UC 

A. 
assistência ô culturais ûua 

de todo o país que desejam 
obtor subvenções do governo 
federal em 1Í143 devem dar 
eiurada em seus requerimen-
tos aic o dia üO de Abril do cor-
rente. 

Anivers iriou, ontem, o roda 
tor secretario da A ORDEM 
Nesse posto o professor Fran 
cisco Veras tem se mantido á 
altura do Jornalismo Citolico 
A sua escolha, em 1Q32, par, 
vice presidente do Centro do 
Imprensa—C. M. 3L, e, e^ 
1935, para o corpo redacioi al 
desta folha foi motivada p-1 
sua solida formação religiosa e 
intelectual, seus relevantes ser 
víços ao marianismo e sei. 
anostolaio n^las ohras anHni* 

i i 

No magistério e em outros 
setores da vida publica o pr >: 
Francisco Vera3 ha igualmente 
exercida cargos do remvc 
achando-se agora á frente da 
Sub-Diretoria de Cooperativas 
importante orgào que superin-
tende o serviço de Cofip,»ra-
tivismoi mantido pelo Estado 
era cooperação com o Governo 
da União. 

Pelo grato acontecimento de 
ontem, houve missa ás 7 horas 
na Catedral, assistida pelo? 
í»rtnffpf>Mí1ns mnriíinna nna anno 

0 - y — J - 1 - " " f 

a sua sessão semanal, foram á 
reaidencia do aniversariante 
apresentar-lhe cumprimentos. 

A data natalícia do prof. 
Francisco Veras foi tarab 

TEND 
Especial para A OROEM 

mim wmm | 
i C l 

Pe. Âscanio BRANDÃO 

ensejo para no seu lar, ás ir 
horas, ser entronizada a ima-
gem do Sagrado Coração de 
Jesus, cerimoni.i presidida p • 
D. Marcolino Dantas, que pr<« 
feriu tocantes palavras sobre < 
ato. 

Todos que ali compareceram 
foram obsequiados por d. Eli-
zabete Moura Bezerra, digna 
esposa do aniversariante e de-
mais membros da família do 
distinto casal. 

A ORDEM, pelo seu 
redatores e auxiliares, 
zou-se com as justas 
gens ao seu dedicado 
nhsiro. 

diretor, 
solidari 
hornena 

compa 

Dr, Arruda Camara 
Viajou, ÜQ]8, para Fortaleza 
Após dois dias de poirnancn-

cia entre nós, seguiu hoje, pe-
la manhã, até Fortaleza, o Dr. 
Antonio de Arruda Camara, 
um dos diretores do Serviço 
de UiConomia kurai, que vai 
presidir a Reunião de Eco-
nomia Rural, a reunir-se, na-
quela capital, ir.i ultima deze-
na deste mês. 

Durante a eua estada, nesta 
clcUicíe, foi o ilustre técnico 
visitado, no Grande Hotel, pe-
lo Interventor Rafael Fernan-
des, Dr. Aldo Fernandes, Se-
cretario Geral do Eitado, Di-
retores e funcionário* do SER, 
presidente e membros da Co-
missão de Assistência aS Coo 
perativismo, Sub-'J»retor e fun-
cionários da Sub-Diretoria de 
Cooperativas e outras pessôas 
gradas. 

FROCTAvVÉNO 

Andamos muito esquecidos do catecismo por aí. E 
bom recorda-lo. Fala-se tanto wi fé. Como a palavra cari-
d-ule, é de toda * a mais explorada paios crentes, descren-
tes e harejes. Mas, vamos â definição. 

Que é a fé ? 
—A fé é uma virtude sobrenatural, polu qual cremos 

firmemente baseados na Autoridade Divina, tudo o que 
DJU8 revelou e a Igreja ensina. 

A fé é uma virtude sobrenatural, porque não se ad-
quire cora as forças humanas, fí' uma graça de Deus e 
só por Deus se alcança. 

Pela razão compreendemos muita coisa, mas há mui-
tas outras que nào alcançamos. Q'iem pod« compreender e 
conhecer perfeitamente os miscerio3 da fé ? Pois a razão 
não conhece nem 03 mistérios d i natureza! Então, por quo 
dizer: — Não creio porque não compreendo. Pois então, 
meu amigo, não creia na eletricidade, na luz, na vegetação, 
Que é tudo isto sinão mistérios ? 

Conhecem-se fatos, fenomono?. mas nio se explica oi 
as causas. 

E a ciência nãe crô firmeraenta em tinta coisa ? 
E você, estudante, não crer no seu livro, no seu mes* 

tre, na autoridade cientista ? E n )S nâo cremos em tanta 
coisa porque nos disseram, nos afirmaram com o prestigio 
da autoridade ? 

Pois a fé é uma graça de Deu3, uma virtude teologaL 
Cremos, não porque compreendemos ou vemos. Vê par^ 
crer é uma tolice. Quem vê não precisa mais crer. Já viu. 

Nesta vida, cremos. Na outra, veremos. Louis Veuillot 
mandou gravar no seu turaulo as seguintes palavras: J'ái 
cru. Je vois. — Eu cri. Eu vejo. Isto é, acreditei em minha 
Tida. Agora, depois de morto, eu v^jo. 

A fé é o telescopio da razã:>. A olhos nÚ3 não vemos 
as belezas da Religião. Com o telescopio da fé, enxerga-
mos mais longe e descobrimos muita coisa bela que nem 
suspeitávamos. 

Conhecemos outros mundos. Cremo3, portanto, não 
porque vemos ou porque compreendemos perfeitamente, 
claramente, mas porque Deus o revelou e porque onde 
nossa razão não atinge a fé nos auxilia. A fé ajuda á ra-
zão a subir mais alto. A fé é o telescopio que nos ajuda 
a enxergar mais longe.. • 

A Tortura dos Espíritos 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessa* honeaiaa 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economiM. 

Todos os espíritos cultos e 
equilibrados, todos os estadistas 
e socíologos, assistem, com os 
olhos abismados e a alma a-
margurada, ás ameaças tremen-
das porque vão passando go-
vernos e instituições. 

Soou a grande hora da his-
toria humana, bora solene, pro-
funda, inesquecível. 

Homens e governos, republi 
cas e monarquia?, escolas e 
doutrinas, sistemas e credos, 
chocam se entre si, numa luta 
titanica, louca, desesperada. 

Agitam se a3 mais delicadas 
questões e os problemas so-
ciais aparecem, dia n dia, exi-
gindo solução imediata dos 
homens de responsabilidade nos 
A J | UC9UUU3 UUO pU V UO. 

A sociedade sente-se profun-
damente abalada em seud fuii 
damentos. 

A crise economica desorienta 
e assombra. 

Os dirigentes das nações vi-
, vera ansustiados em nndo da 
inquietação moderna. Paira so-
bre as nações urn -opro de in-
sania e de anarq^.a. U:ie,rn os 
tronos, vacilam as instituições, 
o principio da autoridade vai 
se extinguindo c cs povos de 
cáGm ruor,uiij,Tiít\ 

Unia onda de desilusão e 
j desespero invade todos os C8-
i piritos. O estupendo progresso 
material não trouxe dias tran-

. quilos e mais felizes. 
E' que os governos abando-

naram o Dccalogo, e sem aidóia 
de Deus nAo há ordem e esta-
bilidade nas cousas humanas. 

Ou a sociedade moderna vol-
tará a Deus para encontrar a 
felicidade e a tranqüilidade ou 
o mundo assistirá ao grito hor-
rível das multidões sem fé, sem 
esperança e sem ideal. 

Cresce, dia a dia, a 
tia mental. A sociedade 
iii/iu. 

Os céticos desiludidos e 
amargurados, lutam desespera-
damente. Não se entendem. 

Abandonaram a Deu», íiiu 
ultimo do homem, e tateiam 
nas trovas. Os povos não pó-

Afons. MELO LULA 

dera presciniir de Deus e do 
seu Cristo. 

Si abandonarem o Decálogo* 
só encontrarão o djsespjro e a 
morte. 

Dai, a tortura d^s espíritos. 

P s / W i n Caura 
Pelo interestadual viajará 

amanhã até Recife o pe. Celes-
tino Capra. diretor espiritual 
do Colégio Salcsiano. fazando 
se acompanhar do clérigo Luia 
Santiago, que vai c »ntiuuar 
os seus estudos na capital per-
nambucana, seguindo depois 
para S. Paulo. 

Durante .a sua per mar. eu cia 
aqui o cle< i^u ^iiuil^^o pres-
tou relevantes serviços á edu-
cação da infância e da juven-
tude, aos quais os natuieiises 
sào muito gratos. 

Seguirão t a tu b era <5 jovens 
que vão iniciar os seus estu-
dos iv»r;i in<rn>,i3 ir no Saeerdo-
cio. 

angua-
ago-

o Medeiros 
AjTÍÍj;«V<>v 

Na Matriz de S. Pedro e era 
outras igrejas foram celebra-
das, h^je, missas de 7° dia, em 
sufrágio da alma do saudoso 
Cândido Medeiros. 

Muitas pessoas da família o 
amigos do extinto comparece-
ram a esses piedosos atos. 

As associações religiosas a 
que o pranteado morto per-
tencia também estavam repro* 
sentadas, implorando a Deus o 
descanso eterno do dedicado 
confrade 

—O Conselho Particular das 
Cunieiencias Yicenuíias de Na-
tal, convida cs vicentinoa para 
a missa que manda celebrar 
por alma de seu ex-presidente, 
ar. Candiuo Medeiros, tia ma-
triz do Alecrim, ás t* horas, 
amanhã, terça foira. 
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sob a responsabilidade do 

José Loumiço de Andrade 

A "Nova Ordémf9na 
concepção do Papa 
(UontinuaçH* ** iB» pcgiuB) 

«Nlo po;l-uv)'' fechar 08 
olhos á triste vk io do indivi-
dualismo progressivo, da dete-
rioração social, na negação da 
verdade susceptível de distin-
guir o bem do mal. Espalha se 
« anemia religiosa, infeccionan* 
do numerosos povos do mundo, 
criando nas suas almas um 
vácuo que nenhum ensinamen-
to religioso ou mitologia inter-
nacional pode possivelmente 
preencher. 

«Quando forem examinadas 
as causas das calamidades pre-
sentes, causas que deixam a 
humanidade perplexa, aventu-
rasse freqüentemente a opinião' 
de que o cristianismo fracas-
sou na sua missão. De onde 
vem essa acusação e quem a 
faz ? Virá «Ia aqueles apósto-
los que foram a glória da cris-
tandade, daqueles zelosos e he-
róicos expoentes da fé e da 
justiça, daqueles pastores e re-
ligiosos, arautos do cristianis-
mo, que sofrendo a perseguição 
do martirologio trouxeram á 
civilização os povos bárbaros e 
fizeram com que eles se proa 
tassem devotos, diante do altar 

#de Cristo. Virá essa acusação 
daqueles homens nobres que 
iniciaram a civilização cristí,, 
que salvaram o remanescente 
da sabedoria e das artes de 
Atenas e de Roma, que uniram 
os povos em nome de Cristo, 
que ensinaram a prudência e 
a virtude, que ergueram a 
Cruz para o espaço, elevaram 
03 abóbadas das catedrais, es-
sas réplicas da beleza divina, 
monumentos de fé e piedade 
que ainda erguem as suas tor-
res sublimes e veneraveis em 
meio as rumas da Europa ? Se-
riam eles que fizeram essa 
«nnonçíln y Não. 

«O cristianismo derivou pri-
meiro Daquele que é caminho 
da verdade e da vida, que está 
conosco e conosco permanece-
rá até a consumação dos sé-
culos e que não fracassou na 

• Í -TIFL V» N «V» NNRT T«FTKRT. o u a tuioouwi v w - — -
laram-se contra esse cristianis-
mo que é verdade é fé em 
Cristo, e contra a sua dou-
trina. Em seu lugar, moldaram 
um cristianismo de attordo com 
o seu proprio desejo, um novo 
idolo que não salva, que não 
se opõe ás paixões dos desejos 
carnais nem ás necessidades 
do ouro e da prata, nova re-
ligião sem alma ou alma sem 
religião, máscara do cristianis-
mo morto sem o espirito de 
Cristo— e proclamaram que o 
cristianismo fracassou na sua 
missãc. 

«Minemos profundamente a 
inconcieneia da sociedade mo-
derna. Procuremos as raizes 
desse mal. Onde fere ele ? Aqui 
não queremos novamente re-
cusar um elogio á sabedoria 
daqueles dirigentes que, ou 
sempre favoreceram, ou que 
desejaram e foram captes de 
restaurar em seu verdadeiro 
lugar de honra, para beneficio 
dos povos, os valores da civi 
lizaçao crista em relações 
mistosas entra a Igreja e o 
Estado, para salvaguarda da 
santidads do casamento e da 

educação religiosa da juven-
tude. 

<Mas nào podemos cerrar os 
olhos á descristianização tanto 
individual, como social que, da 
frouxidão moral, se desenvol 
veu num estado geral de fra-
queza e acarretou ura desmen-
tido franco da verdade e dessas 
influencias cuja função é a de 
iluminar o nosso espirito da 
questão do bem e do mal, e de 
santificar a vida de familia, a 
vida particular e a vida pu 
büea do Estado. 

«A anemia religiosa, como 
contagio que se propaga, afe-
tou tantos povos da Europa e 
do mundo, criou nas Buas al-
mas ura tal vácuo moral que 
nenhuma organização espúria, 
nenhuma mitologia nacional ou 
internacional bastará para en-
cher esse vácuo. Nào é exato 
que durante decenios de sécu-
los passados os homens tenham 
dirigido todos os seus pensa-
mentos para o objetivo jurado 
de arrancar dos corações de 
í/M?ar«a a «taIUao q a n o f A n m 
JW • VUW w v U . U V U W tWMt» 

Deus, Criador e Pai de todos, 
que recompensa o bem e pune 
o mal. E nem eles se estorça-
ram por realizar essa finalida-
de com o emprego de proces-
sos de mudança radical na 
educação e instrução, opondo-
se e oprimindo a religião e a 
Igreja de Cristo por todas as 
artes e meios, pela difusão da 
palavra escrita ou falada, pelo 
abuso dos conhecimentos cien-
tíficos e do poder politieo. 
Porque o espirito humano se 
despenhasse em confusão nesse 
abismo moral, pela sua aliena-
ção de Deus e da santidade 
cristã, nenhuma outra alterna-
tiva quedou sinão a de voltar 
os pensamentos, processos e 
empreendimentos e toda a ava-
nação de possessões, ações e 
trabalhos, dirigindo-se para o 
mundo material. 

(Continua) 

Prefeitura 
Natal 

Escola de Curte e Costura 
DARCI VARGAS 

Mantida pelo Centro Operário 
Nutalense 

Rua 13 de Maio, 617 

Bitlo aberta as matriculai 

Horário das aulas, das 18 ás 
16 horas, nas 3as., 5as e 

sabados 
As pcssôas interessadas po-

derão se entender, das 8 ás 10 
horas, diariamente, cora pessôa 
autorisada, na secretaria ou com 
a professora Regina Marques 
nos horários acima mencio-
nados. 

Anexo um curso Especial de 
Corte e Costura que entrega o 
diploma em três mesei. 

vv / v * ' ê'W~*~* m ' - » 

Método Francês 
2—5 

Expediente do dift 8 de 
janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 5IJ. Joaquim Otávio 
de Lira. Pagamento de 
500§000. Empenhe-se. 

N. 3128. Sebastião Ale-
xandre dos Santos. Cons-
trução de telheiros. Conce-
do, a titulo precário e 
conforme informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 30!)0. Álvaro Torres 
Navarro. Construção de 
casa. Concedo, de acftrdo 
com a informa-lo da Di-
retoria de Obras. 

N. ;io27. Mana Luiza 
Dantas Lira. Construção 
d e muro. Concedo, nos 

termos da informação ane-
xa. 

N. 29GG. José Tavares 
da Silva. Modificação de 
uma porta. Concedo, con 
forme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 3121. João de Gois 
de Souza. Licença para 
armar ura circo. Concedo, 
conforme a informação do 
Chefe dos Guardas e pa-
gos os emolumentos res-
pectivos. 

N. 3. Felipe Neri Cor-
ninga. Construção de uma 
barraca. Concedo, nas con-. 
dições referidas na infor-
mação do Chefe dos Guar-
das e pagos os devidos i UlLiUilUliCULU». 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os Uns. 
Artigos de osorltorlo, novidade» para 

presentes, figurinos, ate. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« B A T ES* 

P. S I L V A & C u 

Rua Dr. Barata n. 2^4—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E F I T A C I O L I R A 
C i v i l 

00NSTRUQ8E8 E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Caderneta profissional 389. Flautas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, 96, 1\ andar 

Mmiiittmiiiiiiiiiiiii»mii»in:HiHiiiiHimimiii!iiim^ riiiiini 

! INDICADOR MEDICO ( 
rmiimiiia .iiHimiiiiiiniiiiiimiiiiiiiiiuiiiiiiiiuiiiuíiiiMiiiMiniiiitniitiitiiiiiiiiiiiiHiimui laiiiiinimmimiHiii.r 

D R . A L V A R O V I E I R 

OPERAÇÕES 
Doenças da Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indututermia — Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

( Dax 2 'ís 0 da tarde, diariamente. Fone—315 
CONSULTORIO :\ Praça Augusto StVtr0-2ôO, 

[ \Edificio Aureliario) 
Ress i A y . ÇaiuHo Y i r o « t . 750- »Fone»149 

1. andar. Sala 3 \ 

i 

N. 2. JoSo Gambarra 
Pires. Construção de uma 
barraca. Concedo, pj gos 
os devidos emolumentos. 

N. 1. Severitio Francisco 
de Araújo. Construção de 
uma barraca. Sin^ pagos 
os devidos emolumentos, 

N. 50. Inspetor de Tran-
sito interino. Dando uma 
informação. Arqui e-se. 

N. 3081. Gentil Ferreira 
de Souza. Alinhamento pa-
ra construção de muro. 
Concedo. 

N. 3075. Joana de Vas-
concelos Chaves. Constru-
ção de fachada e reparos 
em uma casa. Concedo, na 
forma da lei. 
j N. 47. Io. Promotor Pu-

blico. Pagamento de . . . . 
196$100. Empenhe-se. 

N. 92. Elias Bazilio Al-
ves do Nascimento. Can-
celamento do restante de 
uma licença. Sim, observa 
da a disposição constante 
do Art. 32, do Decreto-Lei 
Estadual n. 555, de 29 de 
agosto de 1933. 

N. 34. Viuva M. Macha-
do. Construção de um ar-
mazém. Ao diretor de O-
V» v»n o LM (4s>. 

N. 2229. TeoJrmiro Ca-
milo de Lima. Transferen-
cia de uma casa e terreno. 
Concedo. 

N. 16. Manoel Claudino 
l?ílV»rk r^rmotriipÊn nrrm 
casa. Liquide o debido. 

N. 16. Manoel Claudino 
Filho. Construção do uma 
casa. Liquide o debito. 

N. 2910. Izidro Garcia. 
Construção de casa. Nesta 
data foi oficiado á R. S. 
N. 

N. 3120. Manoel Medei-
ros de Albuquerque. Per-
muta de propriedade. Con-
cedo. % 

N. 44. Belchior Paulino 
da Silva. Ao diretor de 
Fasenda. 

N. 2700. Deoioro Joa-
quim de Oliveira. Solici-
tando carta de aforamento. 
Na conformidade do dis-

(Continúa na 3a. pagina) 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
» « A A A i . A ^ f t i m / " I A An<«m 
C » V W J M I A * M W V \ J M M t . « M t A * U I 1 M U 

cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca* 
tolieo. 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOQIA E SIFILIS 

D 

I 
Cura radical das 

J K . uv>« T l r t n r i n n a 
A/WVUWMU 

kworroidu, Tintei e kidrocelea, 
• t te . la l* M . i n l a a 

sem 
SvSISSi.f 

operação a 
A 

riu. Tratamento rápido daa urotrites agudas e crônicas, e suas 
OOmplicaçOes. Perturbações sexuais —UrtUrotcopia Calmo caiterio 

Das 15 horas em deante 
Oons. Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata 241—1/ audar—Res. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

Br. Macia fiilvio do Oliveira 
Ohete do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Coato 

Exames de sangae—urina—fe-
zes—escarro— puz— liquido 

oetalo raqutano 
Vacinas autosenas 

Diagnostico precoce da 
gravfaei 

Laboratorlo—Hospital llipnel 
Couto-teletone 11 

Erpedisntt—à&z ? às 11—te» 
14 fcs 1/ horas 

80sideneia~Km Trairl 312 
Fone — 173 

HEMORROIDAS 
opera-

00 RÂ RADICAI, sem no -
çio, e Doenças A 

Retais -PARTOS 

08. L fiiNDEIBl DE MEU 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica dê Doeii» 
A no*Retais e da Materui ta• 

de do Hospital 8. Fcc. de Assis 
^Rio) 

Ondas Curtas-Electrocoagulação 
Gonsulfeorío: — Pr, Augusto 
Severo, 250.-Io SaIrS 8 e 9-

Fone 349 

Expediente— de 24s 5 
diariameace 

Res: Av. Jundiai> 426 (TirolJ 

B&l 
— 

Or. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 9t 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DH. PAULO 0ALTA0 

Ex-interno da clínica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ueais-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geresio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Com. Ulisses Caldas — 86 í* 
andar — Das 9 ás lt e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,706 

COBREM-SE BOIÕES 
rouco roiai, cairei, uur 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plissô e pregar 
r^nda. Rua iH de Maio 
461. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro. 
distante apenas 1C) quilometroe 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores> vasto 
coqueiral, 400 manguei ras, sa-
potiseiros, cajueiros, " meiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e salt* 
n O C n o l l f l t t r f í n l 

• •••I »• ww.MMt*l%#uyMw . | M ? «MA 

e terrestre. 
Tratar & Av. Jqunueira Ai-

rss, büh 

D0ESÇAS DE SEBH0RAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Eteívino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Tltra enrtas9 bistnrí 
eletríeo, eletroeoagulaçio, 

•tOr 

Consultorio: Ãua Senador José 
Bonifácio, 222 - Ribeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
16 Às 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 554—Foi.es :59 

Toros e Carvão de K 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor H. 

I n d i c a d o r d o s 

a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata Iftfi — Sobr. 

Ponn flflfi — NATAL 

Josí lldefonso Emsrenciano 
fine * Hea. Rua Vigário 

d«rtolomea, 677 

C in fnde lmprtn iaCMM I-W. vmt r,hfUfn n m 

Ulltss» C. dn 06!» 
' /'r- ítíl/ríWr 

A O R D E M 
(Diário vim|„.,tUlU 

Olo Ounrr* 
(Redatur-Chvfèj 

P. Véras Bezerra 
I Redator-Ütcrttario 

Cândido Oliveira Filho 
Crerftníe 

KXPKDIEXTE 
Redação:^8 ás 11 o 13 as 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e í:; 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SEOE«Ru.Or : « l f rata, 216 
n A i A L 

assina TVHAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio; 
£ N O 50^I(KJ 
W ê s í>*oou 

(Interior e Exladu* 
Ano õi/SiiuO 
Semestre . . . , ^OSI.QI, 

VENDA AVULSÃ 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

publicações 
A pedidos, avisos, convius, 
etc. §500 por linha, unia 
vez e $300 nas n?p<jti<;i>s. 
Assuntos litigioaos, !^00o 
por linba. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

T^H T)í T)rt i.i^aIti 
4/1 • jmiivaiuu xiai jldiu 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: roa Dr. Barata, 
210 sobrado, das 10 l(t ás 11 e 
da* 13 ÉÃL7 horas- Pfcone VJO. 

Besid.: Av. Deodoro, 6̂ 8 
Fone 151 -Nata) 

Ouvidos, Harlz e 6&rganta 

D r * M o n í e 
(fttpaclelisre) 

Ex-interao do Hoipilai Pedro II 
Ei-affUtente do Hospiul 

Centenirio 
Conat.: de 7 às 10 e das 12 âd 18 

Contt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

— r 

DR. MOYSIJ COES OAF: 
Cirurgião Dentista 

Ex-a-sistente do Hosj>ital 
Pedro II dc Recile 

. t — — w»A * M 
««•••••UM M • > Ma U - — « • w-— — Dentários Raios Ultra-VIoleta 
Consultorio : Av. Rio Brauco, 

Ooí» (em írente ao 
Con - u 1 t&H de N ó8 li « dc 11 

ás 17 horas 

an. muniu uiz 
(Es*iatorM 4a ttcil*) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Qons. Roa Ulls*e« Calda», 8S«-i. 
andar. Consoltas; de 2 horas 

em diante 

Besidenefa: Avenida Prudente 
de Morais, 648 

D r . J o s é I v o 
Doenças do adulto o da 
criança (Dioturbioa alimen. 
tares--diarréaf vomitoe, Jesnu. 

triç&o, retardamento da 
HonftnSn at̂  - — " i — - — 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa, hernor. 
ragia da puberdade, fenemenoa 

da menopaasa etc.i 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilis 

Gona. e reaid. Av. Rio 
Branoo tí24 

Fone: 268—NATAL 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comoáot» a 
tratar na gerencia desta 
f o lha . 

j a i i j i j j j 
• i i i « i i n i u i a i i i H i i i a i a i i ' i i i i K i v i 
i f l i i a i i i i i i i i i ; i i i ; m ; n t i i . i i ] ; i i W* DATA I NCOKKKTA 
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P A I H A S A í n l i i n í n n n 

tiuieyiu auiesi imu 
A recepçfto ao Curso Fllosofieo 

• poito 4o novo diretor 

Promovido pelos alunnoe do 
Colégio Salesiano, realizou-se 
ontem a recepção oficial aos 
clérigos salesiauos. quo consti-
tuem o Instituto Filosofico «D. 
Bosco», e a posse do novo di 
retor, pe. Antonio Dalla Via. 

Pela manhã houve missa ás 
5.30, ás 6.-J0, sendo esta festiva 
e ás 8 horas, cantada, ofician-
do o ps. Celestino Capra. 

A cerimonia da recepção ofi-
cial aos Clérigos efetuou se ás 
19 horaa obedecendo ao^seguin-
te programa : 

Palavra de abertura—Pe. Ce-
lestino Capra ; Coral dos 8a-
lesianos : «Jardim»— Caudana ; 
Poesia : Chiquinho-^Smir Ca-
lifa; «O Filho do Exilado» : 
Fantasia — José Carvalho; Piano 
e violino-Sr. Gumercindo Sa-
raiva e Mo. Pe. Dáorizi ; Poe-
sia : A' Mocidade das Escolas — 
Agripino : Saudando pela Mo-
cidade Natalense : Discurso -
Valcides Barbosa ; Canto dos 
Filósofos ; «Quem sào os Filó-
aofoâ»--Diálogo-~Lauir eLaudair; 
«Marinheirinhos»—Bailado— A 
lunos e Oratorianos; Poesia: «Da 
Mihi Animas !»—Cleando Cor-
tês ; Cançoneta : «Dilim S — A-
grípino; Monologo : Boato-Ge-
raldo Edson ; Canto dos Sale-
sianos; «Le eampane*> —Mal 
fetti ; Piano e violino; «Sa-
tan !»—Esbôco dramático : A-
genur, Dieb e Carvalho. • 

Agradecendo e encerrando a 
solenidade usou da palavra o 
Revmo. Pe. Antonio Dalla Via, 
D' D. Diretor, sendo cantado 
após o Hino do graude D. 
Bosco. 

fl rariinJnrnl «nhíirrtínf? 
U 1IIU1V a u a u í U U M V I W I U » 

do i base naval 
RIO. 12—(Agencia Nacional) 

— De conformidade com um , 
despacho do sr. Ministro da' 
Marinha num oficio ao chefe 
da Comissão de Instalação da 
Base Naval de NÍtal, passou 
a ficar subordinada aquela base, 
a estação de radio de Natul, 
que estava sob a jurisdição da 
Capitania dos Portos. 

D * ANTONIO FREIRE 

Km vlrtu le do vIbroiu voltará 
4 aua cllrthn *oment« h 1*. de 

de feverWru t>r< xiruo 

Kna f3 d>. Maio, 6'02 

Ilãál 
ninei 

a a Í A 

m 

Transferido para Va-
lença o Bispa de 

Barra 
RIO, 12—Da Cidade do 

Vaticano anunciam que o 
Papa Pio XI I nomeou bis-
po de Vaiença, no Brasil, o 
monsenhor Oliveira Pena, 
atualmente bispo de Barra 
11a Baia. 

N. R.—D. Rodolfo das 
Mercês de Oliveira Pena 
foi sagrado Bispo a 8 de 
setembro de 1935 que su-
cedeu a D. Adalberto So-
bral na Diocese da Barra, 
na Baia. 

Agora, s. excia. é trans-
ferido para a Diocese de 
Vaiença, no Rio, que es-
tava vaga. 

S O C I A I S 

Prolongada até Na-
tal a linha da For-
ça Aerea Brisileíra 
• A linha litoranea do ! 

Correio Aereo Nacional, 
mantida pela Força Acrea 
Brasileira, acaba de pro-
longar o sou sorviço mCi a 
nossa capital. 

Os aparelhos postos nos 
se serviço escalarão em 
Natal três vezes por se-
mana, regressando ao Rio 
nas segundas, quintas e 
sabados. 

ANISERSàBI0 S 
S«oWM 

Ho|o 

fl deiali eu Filo üa selo-
S3(30 Hss BUB. f ÍSflfS-penda dos liianieM 

RIO, 12 (A. N.)—A de-
legação dos Estados Uni-
dos ii confercneia dos chan-
celeres. chefiada pclu sr 
Summer Welles que 6 com-
posta de 4f> pessoas, viaja 
pelo yankee-clipper da Pan-
American que faz a linha 
transatlantica. Esse apa-
relho de 42 toneladas com 
72 lugares vem pela pri-
meira vez ao Brasil. A sua 
chegada está marcada pa-
ra ás 15,80 de hoje. 

Criada a Escola Pre-
nari tnr ia do Parfotac MUI U|UI l u ui» UUUbt t lü 

em Fartaleza 
RIO, 10—O presidente 

da Republica assinou um 
/íp^reto mando em Forta 
leza a Escola Preparatória 
de Cadêtes. A escolha de 
Fortaleza para sede da 
Escola Preparatória de 
Cadetes do Norte foi feita 
por considerar o governo 
que o Ceará e local indi-
cado pela tradição de sua 
instalação e também por 
considerar a série de faci-
l i d a d e s q u e a l i 
acham-se reunidas, permi-
tindo economia na instala-
ção do educandario que 
será feita no edifício que 
serviu ao antigo Colégio 
Militar de Fortaleza. 

Vende-se e Pensão Natal r v e i a 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA OIT 

AO TBATR0 ? Não se esqueça 
de r e c o r r e r i Cen 
sara de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. - N&o se deve assistir 
a nm filme ou a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
seja pelo menos ACEITAVEL 
B' questão de conciencia. 

CRUEL E' 0 MEU DESTINO, da 
Warner» no «Rex» 

Desempenho muito bom po-
licial Fundo sadio. Aceitável 
para adultos. 
A IMPERATRIZ LOUCA, 00 «Roial» 

Pôde ser visto por todos. 
ESTALAGEM MALDITA, d» Para-

tnnwnf nn * RIvaI * — • - * 

Movimento, lutas, etc. De-
sempenho excelente. Desfecho 
fraco. Não convém para adotes-
ce/i/es. 

uma ca-
• * * • • W C ^ O W sa re-

centemente construída á rua 
General Gliceiio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria Buriti. 

Rua dr. Barata, 195. 

AJba de Queiroz Figueira, 
esposa do dr. Salomão Filguei-
ra, residente no Rio de Ja 
neiro. 

S<ore» • 
Manoel Ernesto Nobre, fun-

cionário da Prefeitura Muiri-
j cipal. 

— Dr. Arnaldo Neto, 1». juiz 
municipal da capital. 

—Gabriel Camara Filho, fun-
'cionario da Prefeitura JSÍani 
uip;il desta capital. 

— Manoel de Oliveira, co-
merciante nesta praça. 

— Francisco Augusto de Lima, 
residente em Santa Cruz. 

—Fabricio Pedrosa, industrial 
neste Escado. 

Jom* 
Alfredo Pegado, filho do dr. 

Exéquias Pegado. 
Crianças 
Josó, filho do dr. Milton Ri-

beiro Dantas, clinico nesta ca-
pital. 

Maria de Lourdes, filha dc 
tte. Rolindino Manso Maciel, 
oficial do Exercito, servindo a-
tuaímente no Í(K R. I. 

VIAJANTES 
Após alguns dias nesta ca-

pitai, cm visita a pesr.ôas de 
sua família, regressaram ante-
ontem, para Fortaleza, onde 
residem, a sra. d. JzabeJ Fer* 
nandes de Oliveira, esposa do sr. 
Mario de Oliveira, comerciante 
naquela capital, e seus filhos 
Antonio de Oliveira e srtas, 
Maria de Lourdes e Donina 
Fernandes de Oliveira. 

«ISSAI 
ENGENHEIRO ROBERTO 

NOGUEIRA M A C H A D O - A O 
misaáo da Base Naval mandou 
sufragar, hoje, ás 7 horas, na 
Capela Salesíana, a alma do 
Engenheiro Roberto Nogueira 
Machado. Celebrou o Santo Sa-
crifício o padre Celestino Ca-
pra, que após o ato cantou o 
Libera com o côro dos clérigos 
salesianos. Compareceram altas 
autoridades militares e civis. 

í a z e É n o v a s e i r a 
rações de generais em 

o 
O "PREM1ER". CHURCHILL ESPERADO EM 

GIBRALTAR A QUALQUER MOMENTO 

oportunidade. Tratar com 
tário na mesma. 

o proprie-

Escola S. Viceoie 
de Paulo 

Abertura de matricula 

A partir do dia lij se adiam 
abertas as matrículas da Esco 
la S. Vicerte de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa 
tria, 7ÜIJ. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreendo 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Hrasil, etc. 

O horário da matricula é de 
iy ás 20 horas. 

A I T E S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — KlHUàyÂO - l̂ AUTAVAO 
Maquinaria modernisaima — Tipagem nova 

Trabalho parffaHo a rápido 
-A t . Taram áa Lira a. 96-NATAI* -

Mioisterlo do Trabalho 
ledostria e Comercio 

6a Delegaeia Regional 

E D I T A L 

Pelo presente edital fica no-
tificado o sr. José Lira, cons-
trutor nesta capital, a reco-
lber,dentrodedez diap, a partir 
rtflsta r a,', á Repartição 
petente, mediante guia, em 
quatro vias, expedida por esta 
Delegacia Regional a impor-
tância de Rs. 2008000 (duzen-
tos mil reis) proveniente da 
multa que lhe foi imposta 
r - • - — o- • o - " -
Trabalho, por infração do pa-
ragrafo lo do artigo 36 do 
Decreto D. 24 637, de 10 de 
julho de 1934, conforme c^ns 
ta do processo MT1C 6a. D. li 
O. 1 .023 -41 . 

Ma" sendo ai^ndiJa a prp-
sente n-.itificrç&o no pruzo 
supracitado, s-rá procedida a 
cobrança executiva da referi-
da mulia. 

Natal, 3 de janeiro de 1942. 

Ani&tacÀa Qaeir< zt respoo-
denfio pelo expediente, 

a—ò-alt . 

Á r e n ç ã o ! 
Vendi-se em Sào José de Mi-

pibú, á Rua Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda, com instalação eletri-
ca, grandes acomodações, vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno devoluto anexo para 
construção. E* ura sitio no cen-
tro da cidade. A tratar com o 
Padre Misael de Carvalho. 

3—5, 

Para derrubar Hitier 
LOXDRES, 12 (A. N.;-Segundo 
fontes autorizadas teme-se um 
«putsch» na Alemanha destina-
do a derrub-ir Hitier, que por 
sua vez toma todas as precau-
ções possíveis. 

âs tropas russas chegaram g 
Viasína 

MOS OU, 12 (A. N.)~As tropas 
soviéticas, secundo o radio lo-
cal, chegaram a Viasroa. 

Reforços alemães para a frente 
oriental 

MOSCOU, 12 (A. N.)—Hitier 
está enviando via aérea gran-
des reforços retirados da fron-
te ocidental para a oriental, 
atim de conter a ofensiva 
TMiaan 

or. HO mmm 
Medico pela Unir. do Rio de 

Janeiro 

Doença? da pala a 
sifiiis 

C 0 3 S U L T 0 R I 0 : flua Ulisses 

C-ldas. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Kesidencia : Rua Trairi, 522 

— X A T A L — 

VIDA MILITAR 
Companhia Qtiadros 

EDITAL 
Acha se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. f., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Qusdroe: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenh»m 16 enos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
Dâo hajam completado 20 
anos DO úia 31 de dezembro 
do ano da referida metricula; 

b)—09 brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já st j <n reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obti-
verem adiamento de incorpo-
ração pr*r ürovcrcrrs ser .'t^í 
mo i e família ; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 

tornarem reservistas de 
2a estp^oria íart, 1U4. nara-
grafo uoico da Lei do ser 
viço Militar); 

e) —os brasileiros ne.tu a-
ííZHdug de 21 a anos de 
idide. 

Oa cftniid tos deverão a 
^refeDí^r documentos qu* 
comprovem as exigencias, 
heima, e mais : atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (te" for 
menor de 18 anos), folba 
corrida da policia e declara-
ção da C. R, que não é sor-
teado c.nvocado. 

21-30 

Novas dõp&raçãâtt uu ôAôrolto 
alemão 

ESTOCOLMO, 12 —(A. N . l -
Comunicam de Berlim que Hi-
tier está fazejido no\as e nu-
merosas depurações de gene-
rais em todo o exercito. 

LONDRES, 12-(A. N.) Co 
munícam de Berlíru que Hitier 

substituiu tedos os generais c 
chefes militares que operam na 
frente russa. 

Churchill esperado em Oibraltar 

LONDRES, 12 ~ (A. N ) -
Churchill está sendo esperado 
em Oibraltar a qualquer mo-
mento. 

Horário das Missas 
Nas ires Paroquias da Capitai 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e d,a* santos 

de guarda 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos « dias santos 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-1 Matriz,' ás 4.30, 0.30 e 8.:Ju 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

as b ôü e 7,30 horas. 
Capela aos Salesianos, âs 5.30, 

6.30 e 8 horas 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, âs G horas 
Capela dos Salesianos, ás n 

e G 30 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, tí.30 e N hora?. 
Colégio da Neves, âs 7 horas. 
Capelas de Sào Joào (Ln.irôa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e José (Guarita*, em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, us 0.15 

horas. 

ras. 
Colégio da Conceição, ás G.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás G.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 ho 

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

G.30 horas. 
Santuario do Tiro], somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás 1ÍIS. 

sextas-f ei ras ás G.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6' e G.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 ho 

ras. 

• Alp>< 

CABELOS BRANCO* 
vNL , 9 
" t c m 3u e m quer 

UVENTUDE 
ALEXANDRE 

BM - USA ENAO MUDA 
nel 5) quem os náo quer 

COLÉGIO SANTA TEdSSINBA DO MENU IKSI1S 
D E 

C A I C Ò 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

INTERNATO - SEMI INTERNATO - EX7ERNATC 
C U R S O C O M E R C I A L 

(Fiscalizado pelo Governo Federai 
Fiscal Federal: —Dr. Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infância -Primário 
—Admissão—Doméstico 

Âuluâ.ào AIü5iCri, pintura, cosí:ura, córte, bordado, 
línguas e culinária ) 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso prcp.-iratorio 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 

f J ~ » n n r> O O « í - u ' r l im Hí) Tllfíltlf*!/! 
w u 4. VI I v . A . O V . V . w _ . . . ^ . ™ . . . . . . . 

Primário e Admissão. 
23 de Fevereiro : Inicio dos exames de Admissão ao 

Curso Comercial. 
'1 dc Março : Inicio do Curso Comercial o do Curso 

Doméstico. 

Quahjiicr infoj inução deverá s r pe<lid t A taria 
do Colégio—Caicó - Praça Santa Tercs nlia, 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflc9i nas dõres do c a b a ç a , navralglas, GRIPES, 

ratfriados, ale. 
Em comprimidos a alixir 

I 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras-
Vendas em grosso o a varojo. Entrega a domieili. 

â f . Rio Brueo, 665, Telefona 210 1 
a casa n. 727 

V e n a e - s e du R u a vaz 
íGondim, antiga General Oaorio 

Y S^l^l 

pautar, por preço modico 
( n f o "maçõe «na gerd tnc ia esta jorn»l 



ANO VII 

A ORDEM 
ProprletfMlo o cllr«çA« tfo 0tntri4«lm|irMia*0. M. M. 

Estado do Rio Orando do Nort» Natal Torça- fo l ra , 13 do Janolro do 1842 

A Comissão de Assistência ao Cooperativismo comemo-
ra, hoje, o 4°. aniversario de sua instalação 

4'. aiiversario da ínstalaçãa ia Ca-
missao ie Assistência ao Cstpera-

tivísmo 
Orgâo Central de orientação Ho movimento 

cooperativista 
Criada por decreto do Br. 

Interventor n°. 400, de 5 de 
janeiro de 1938, a Comissão de 
Ás8iatencia ao Cuoperativismo, 
foi instalada a 13 daquele ano 
e mês, tendo por finalidade 
orientar o movimento coopera-
tivista, no Estado, colaborando 
coro o governo na solução dos 
problemas que se relacionam 
com o cooperativismo de cre-
dito, produção, consumo e ou-
tras modalidades. 

As funções dos membroâ da 
Comissão são gratuitas mas 
consideradas serviços relevan-
tes ao Estado. Reúne se perio-
dicamente para tratar dos as-
suntos ligados á sua finalidade. 

Os seus membros na fase 
inicial, foram os seguintes: Dr. 
Dioclecio Duarte, presidente, 
Prof. Ulisses de Gois, Drs. Oto 
Guerra, Juvencio Mariz, Fran-
cisco Coutinho, J. Laurentino 
J~ IMnorrln R,irrpto 
U U i T X l > U V > i l u u ) « •«» — j 

Mons. Alves Landim, Mario 
Freire Marinho, Boanerges Lei-
tão e Felipe Neri de Andiade. 
Posteriormente foram nomea-
dos o prof. Luiz Soares de 
Araújo, o Dr. Jocelin Vilar e o 
Dr. Joaquim Inácio de Carvalho 
Filho, este ultimo seu atual 
presidente. 

Nestes quatro anos, a Comis-
são realizou trinta e duas reu-
niões, tendo, nessas ocasiões, 
organizado numerosos planos 
^ara ««rfim executados pela 
Sub-Diretoria de Cooperativas, 
projetos de leis e decretos, re-
gulamentos, instruções, parece-
res. etc. Excursões de propa-
ganda, publicações era jornais 
e pelo radio, confereacias pu-

aconteceu á dedicada, em 1938, 
aos Prefeitos do Estado, por 
todos os meios vem procuran-
do criar, nas populações da 
capital e do interior, a com-
preensão e simpatia pelo coo-
perativismo. 

Os resultados conseguidos, 
nesse quadrienio, são os 
mais satisfatórios. Em 1938 
existiam, no Estado, apenas 9 
cooperativas funcionando, com 
3.591 associados e um movi-
mento geral de 4.991:790^000, 
nenhuma das quais era regis-
trada no Ministério de Agricul-
tura. Hoje são 34 cooperativas 
/ » r t m (ri 1 \ A o o o a í i i o / Í a o a m m ouia U, i *-x uoovtiMuua o u 
movimento geral de 
12.239:661^900, pelos balance-
tes de novembro ultimo. Hou-
ve, portanto, um aumento de 
25 cooperativas, 3.123 associa-
dos e 7.247:871 $900 no movi-
mento geral. 

Planejado pela Comissão de 
Assistência ao Cooperativismo, 
esse trabalho foi executado pe-
la Sub-Direfcoria de Cooperati-
vas, que é também delegado 
do Serviço de Economia Rural. 

Para dar conhecimento ao 
Sr. interventor Federal do 
progresso do cooperativismo, 
nestes quatro anos, a Comis-
são esteve hoje, á tarde, em Pa-
lacio, aproveitando a oportuni-
dade para realizar igualmente 
a costumeira visita anual ao 
Chefe do Governo. 

A ORDEM, que incluiu no 
seu programa a propaganda e 
a defesa do cooperativismo, 
congratula-se com o Sr. Inter-
ventor, cora a Comissão e a 
Sub Diretoria de Cooperativas, 
peles frutos do movimento, 

Viajei até Nessoró ^ > M m 
(Dr. Alio FermJes 

Seguiu para o interior 
do Estado, indo até Mos-
soró, o dr. Aldo Fernan-
des, Secretario Geral do 
Estado. 

S. excM que viajou de 
automóvel, foi acompanha-
do do dr. Apolonio Zenai-
de, engenheiro do Depar-
tamento das Municipalida-
des. 

O^governador do Esta-
do de Wisconsin, Estados 
Unidos, assinou uma lei 
que pune a venda ou a 
posse de literatura porno-
gráfica com a pena de três 
meses a cinco anos de pri-
são e malia de 100 a 
5.000 dólares. (SPES) 

Ile. cel. Perí Coas-
tanl Bevtlaqua 

Chegou domingo a esta 
capital, procedente do Rio 
do Janeiro, o tte. cel. Perí 
Constant Bevilaqua, co-
mandante do lo. Grupo de 
Artilharia Anti-Aerea do 
Exercito, sédiado atual-
'ménte em Natal. 

Acompanhado do capi-

Esperança de sábio 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

FIT A LI 1/UiU XXULUt.'1/l vu Hínn 
J l U V J U l W t 

âo 

teve o ilustre militar on-
tem, á tarde, no Palacio 
do Governo, em visita ao 
er. Interventor Federal. 

blicas, reuniões solenes, como nestes quatro anos de vitorias. 

Nomeado diretor 
do Hospital Mi-

litar de Natal 
RIO, 13—O presidente 

da Republica assinou de 
creto nomeando o major 
medico José Arruda Vahm 
diretor do Hospital Militar 
de Natal. 

Á " N o v a O r d e m " na con-
cepção do Papa 

Quer Sua Santidade Pio XII que não haja margem 
para a opressão nem para o des-

respeito ás minorias 
"Testemunhamos, na esfera 

política, a prevalescencia de 
um impulso irrestrito para a 
expansão de novas vantagens 

Hftsr>r«ao nelos *-krvl if {naa 
p M I i v i v 

r»nm 
y ~ 

princípios » moram . no caujyu 
economico o dominio das gran-
des e gigantescas empresas e 
truts ; na vida social o desenrai-
gamento e a aglomeração de mas-
sas de povos, nas grandes cida-
des e nos centros industriais e 
comerciais a concentração exces 
siva e desoladora^ com todas as 
incertezas, conseqüências ine-
vitáveis quando os homens, em 
grande numero, mudam de lu-
gar a reaidencia de pais e de 
té, de araisades e de inclina-
ções. 

"Resulta dai que o contacto 
e as relações entre os homens, 

na sua vida social, assumem um 
carater puramente fisico e me-
cânico com perfeito despreso 
por toda a moderação e consi-
deração razoaveis. 

Capitão Alvaren-
ga Gáudio 

Encontra-se em Natal o 
capitão de corvôta O. de 
Alvarenga Gáudio, coman-
dante do navio mineiro 
-Cananóia", da Marinha 
de Guerra Nacional. 

Ontem, o capitão Alva-
renga Gáudio, cm compa 
nhia do ca pittio-tenente 
I ) « « . 1 T ^ í . . « n « i A A m t * • i (iUltJ JL tl UJ^ won/ • ^ * . 

sita ao Sr. Interventor Fe-
deral, no Palaciu do Go-
verno. 

violento choque ue inimizade 
interna e externa, abrindo ca-
minho ao üxterrainio da vida 
humana e á destruição dos 
bens do mnnHn—espetáculo 

"A ordem verdadeira emana i 3ue «aSistiraGa agora cum iam 
ta tristeza. de Deus, determina as relações 

naturais e sobrenaturais e de-
veria prevalecer em co-existen-
cia com a lei e o amor. quan-
do aplicados ao indivíduo e á 
sociedade, A majestade e a 
dignidade da personalidade hu-
mana e do grupo social parti 
cular tornaram-se letra morta, 
despresadas e suprimidas pela 
idéia de que o poder é o di-
reito. O direito de propriedade 
particular tornou-se para al 
guns, o poder de usar a explo-
ração do lado dos seus compa-
triotas. Em outros, esse direito 
inflamou o espírito de intole-
rância e de odio, e a organi-
zação da resultante foi conver-
tida em arma poderosa para 
*er utilisada em conflito por 
partes contrarias, afim de ga-
nharem vantagem nos seus in-
teresses particulares. Em al-
guns paisés a concepção pagà homem, para as suas necessi 

"As infelizes conseqüências e 
o fruto das condições sociais 
que descrevemos—a guerra— 
longe de restringirem essa in-
fluencia « o ípji «taapnvrtlvi-
mento, promovem, aceleram e 
elastecera na, aumentando a 
ruina e tornando a catastrofe 
cada vez mais geral. 

Será errado deduzir do nosso 
trabalho dirigido contra o raa-
tirialiamo do século passado e 
da época presente, que conde-
namos o progresso técnico. Nós 
não condenamos o que é uma 
dadiva de Deus, que tanto nos 
dá o pão do trigo que emerge 
da flor da terra, como também 
nos deu, nas entranhas da ter-
ra, desde o tempo da criação 
do mundo, os tesouros de me-
tais e pedras preciosas a se-
rem trabalhados pela mão do 

II (heoula ao Rio tfe uip is deleoifles t lontependa dos manielepes ooumoos 
RIO, 13 —Chegaram on-

tem a esta capital as de-
legações dos Estados Uni-
dos, Bolivia, Paraguai, Pe-
rii, Argentina, Equador, 
Chile. Cuba. Honduras e 
Oolomhia. á ranni&n dr>s 
chanceleres americanos, a 
realizar-se nesta capital, 
no proximo dia 15. Com-
pareceram aos seus de 
sembarques vários minis-
tros de Estado, corpo di-
plomático, representante do ^i, emocionado, essa noticia 
presidente da Republica, C! binaria que a imprensa 
~ ,4. ~ „ » 4. • i I divulgou ao apagar das luzes 
outras altas autoridades, |de 1 {f4L .Qs jornais iniciaram 

Prestou as continências j u m a campanha contra celebra-
da estilo o Batalhão de|ções da entrada do1 ano novo 
Guardas, tendo sido viva-
mente aclamados os no-
mes dos presidentes Getu-
lio Vargas e Roosevelt. 

Especial para A ORDEM 
Belo exemplo de esperança deu um dos maiores sá-

bios do século XIX, o célebre astronorao Le Verrier, 
Numa reunião distinta, o bispo de Coutances perce-

beu, entre os presentes, o grande sábio, e o foi cumpri-
mentar. 

—Senhor Le Verrier, o vosso nome, pode se afirmar, 
se elevou até aos astros. 

Excelencia—responde o sábio—eu espero subir ainda 
mais alto pela misericórdia divina. Espero chegar ao céu 1 
E peço a v. excia. que rogue por mim. 

Que tocante expressão de esperança cristã! 
Tenhamos confiança. Esperemos sempre, ainda que 

contra toda esperança! 
Esperemos o céu, a vida eterna porque tudo aqui é 

ilusorio e frágil. Tudo passa! Só Deus é eterno! 
Seja nossa doce esperança o céu ! 
Nunca o desanimo e o desespero, aconteça o que 

acontecer ! 
Dizia o poeta : 
«A qui perd tout, Dieu reste encore. 
Dieu là haut, 1'Espoir ici-bas». 
A quem tudo perdeu, ainda lhe resta Deus. Deu3 lá 

no céu. A Esperança neste mundo. 
Deus no céu, a Esperança na terra ! 

0 EXEMPLO DE PORTUGAL 

pensa ou injuria e condenação. 
"Certamente aconteceu que o 

espirito e a tendencia que o 
San. 6 st A à ** A pi vgi coou bwuivî  UlUItaQ v coov 

pôs em uso acarretou prejuí-
zos, de modo que agora a 
tecnologia deve expiar os seus 
erros, como se fosse a sua pró-
pria julgadora, produzindo ins 
truraentos de destruição que 
destroem hoje o que ela pro 
pria erigiu ontem. 

Em face da enormidade do 
desastre que tem a sua origem 
nos erros que indicamos aqui, 
não há outro remedio sinào 
voltar ao altar aos pés do qual 
gerações inumeráveis, cheias de 
fé, se|curvam no passado, re-
cebendo a benção e a força 
moral para eumprirem inte 
gralmente com o seu dever. 

(Continua na 2a. pagina) 

Capitão Carlos 
Cordeiro de 

Àlma í r l a X l l l i A V A U U I 

Designado recentemente 
para exercer as funções 
de Assistente da 2a. Bri-
gada de Infantaria, encon 
f vrt .cr* nncjfa oo rií+ol — — t r - -
cedente de Fortaleza, o 
capitão Carlos Cordeiro de 
Almeida. 

sob o fundamento de que «a 
ocasião não é oportuna para 
tais festejos*, pois, «o ano de 
1941 não foi do3 melhores, e o 
de 1942, provavelmente não 
será melhor». Em Lisbôa foram que serão resolvidos, ao lado 

M. MARTINS JR. 

ha lugar para preocupações 
maiores nem para terrores ; 
uão deve haver, tão pouco, 
para displicência ou indiferen-
ça. Eu não compreendo como, 
enquanto se reúne no coração 
do Brasil um dos mais impor* 
tantes certames interaraerica-
nos de que ha noticia nos fas-
tos da historia continental, pe-
la magnitude dos problemas 

proibidas as celebrações publi 
cas habituais de businas, fo-
guetes, assobios, apitos e de-
mais ruídos comemorativos». 

Portugal não está em guer-
ra. Apenas é testemunha da 
horrível tragédia que mergu-
lha o mundo num mar de san-
gue. Visiaho do imenso palco 
onde o egoísmo e a estultice 
humanos sd expandem seraoan-
do desolação, ruinas e misérias 
indescritíveis, sente mais de 
perto a extensão da catastrofe 
e as suas pavorosas conseqüên-
cias, através das levas incon-
táveis de refugiados, que 
p r o c u r a m famintos e 
desgraçadas as suas cidades— 
oásis providenciais em meio do 
deserto infernal que rodeia o 
continente e se irradia para 
além. E' tio viva, entretanto, 
a impressão que lhe deixam os 
flagrantes do drama enorme, 
tão dolorosas as suas conse-
qüências imediatas, que a Na-
ção irmã entende do seu dever 
de solidariedade humana e 
cristã participar do sentimento 
de tristeza q"e deve dominar 

de tão nobre assembléia ou si-
multaneamente com o noticia* 
rio dos graves assuntos estuda-
dos, estejam as emissoras ca-
riocas a irradiar os programas 
carnavalescos que são, além de 
uma injuria à nossa cultura, 
um escarneo aos mais rudi-
mentares princípios de morai \ 
um insulto aos nossos senti-
mentos de povo cristão * ca-
tolico. 

Eu não eei como teremos co< 
ragem de participar da es-
túpida bacanal pagà, e na hora 
histórica do Novo Mundo an; 

darmos pelas ruas mascarados 
em tregeitos ridículos e amo-
rais, como si dominados fosse-
mos por uma crise de incon^ 
ciência e de irresponsabilida-
de nos dias dedicados a Momo, 

A' semelhança do que fez a 
imprensa portuguêsa em rela-
ção ás solenidades do ano 
novo, deviam, os jornais brasi-
leiros, com maioria de razões, 
promover intensa campanha 
contra os festejos carnavales-
cos—melhor—devia dizer li-
cenciosidade—no ano em curso, 

todos os povos na nora amar-ija que uuu e lacu eAun&m-ias 
de vês. 

O nosso lugar de cristão e 
de patriotas, nos dias da festa 
pagã, não é, não pode ser, nos 
cordões carnavalescos, num 
triste papel de idiotas ; o nos-
ar\ III^AO A «AO rŝ ü O 7 ~ — f 

VvTT*"® Vjíirá: obeíidefiaS^Í 
ÉDÈ FRUCfÁ^ ÉÍÍO-

e anti-cristã do Estado fez com 
que este prenda a si o indivi 
duo, com os seus vastos tentá-
culos de maneira a priva-lo de 
toda a sua independencia e, 
isso, não menos na sua vida 
particular do que na sua vida 
publica. 

"Fíni*. nortemos ficar 
presos era face de uma tão 
radical oposição aos princípios 
do ensinamento cristão ter fi 
uai m enU, ao reiolvido n um 

dades, para o seu trabalho e o 
seu progresso. 

"A Igreja, mãe de tantas 
Universidades da Europa, con-
tinuando na sua missão de 
exortar e reunir os mais des-
teraerosos mestres da ciência e 
exploradores da natureza, não 

sur- poderia permitir aue todos os 
bens de Deus e a verdadeira 
liberdade da vontade humana 
fossem usados de modo a me-
rocor agradecimento e racom-

Cinemas 
QUER » AQ CINEMA Oü 

AO TEATRO f Hfto st esquêça 
do r è c o r r e r á Cea 
rara da FUMES • PEÇAS TEA-
TRAIS. >lo se deva assistir 
a um filma ou i nau peça 
teatral sem ter a eerteza de que 
seja pel* moaoa ACEITÁVEL 
B' qoestio da eondosala. 

CRUEL E' 0 MEU DESTINO, da 
Waratr, at «Kax» 

HA r ~ r\ » - • U a m «« í • U m 
U C O b l l i p t . f l t U U U i M t i U O v i w 

licial. Fundo sadio. AceltQvel 
pata adultos. 

(Continua u& 4a, pagina) 

ga e incerta que o mundo 
atravessa. 

A caudal de sangue, entre-
tanto, avolumando-se, trans 
pôs o Pacifico, e chegou ás 
aguas 8ocegadaa da America. 
O » - - — i - " V; / I A «VA f i n . ^ A 
V f / v T v WW V * V 

já começou a pagar-lhe o tribu-
to exigido ; não ó impossível 
que também o façam os de-
mais,ffeiis aos seus compromis-
sos, coerentes com a sua ad-
miravel doutrina de solidarie-
dade continental Assim, pois, 
é das mais dignas e das mais 
nobres a atitude assumida pelo 
Brasil na hora precisa. Cora o 
Uoverno Nacional estará, sem 
nenhuma duvida, a Nação em 
pêso, sejam quais forem as 
circunstâncias a que nos leve 
a scquôncia dos acontecimen-
tos. Sejamos, porém, lógicos em 
todas as nossas atitudes. 

Dantro de poucos dias deve-
rá realizar-se na capital da 
Republica ii Conferencia dos 
Embaixadores do continente 
americano. Nesse grande con-
clavfi os mais importantes as 
auntos serão resolvidos. Os po 
vos das tres Américas hão ua 
acertar diretrizes e coordenar 
energias que os capacitem a 
encarar com decisão, desassora-
bro e superioridade, os azares 
da guerra, direta ou indireta-
mente. 

Entre nós, brasileiros, n*o 

orando ao Supremo Criador de 
todas as coisas, pela felicidade 
do Brasil, dos poros america-
nos : suplicando-Lhe misericór-
dia para a humanidade. 

O nosso lugar, dagora por 
diante, não será nos clubes 
entoando as canções indecentes 
e degradantes do carnaval, 
cora os rotulos de «popularis-
mo» falsificado ; será, aindaf 
noa pelotões anonimos da «Sex 
ta Coluna», atentos, de olhos 
bem abertos e vigilantes, pela 
integridade nacional 

Eu estou cerco que, em Na-
tal, este ano, ao lado da Con-
gregação Mariaua estarão em 
numero bem mais avultado, 
moços e velhos participando do 
grande e edificante retiro anu-
al De longe embora, estarei 
espiritualmente com eles, nas 
suas horas de recolhimento e 
de oração, mesmo como sim-
ples visitante. 

Despertemos para a realida-
de, anti o exemplo de admira-
vei bom senso que nos orerece 
Portugal! 

Hio, janeiro-1942, 
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E ' u iiuuiciw ão telefone q::et prontnn?»"^, 
dará V. SM pondolhe A disposição a Sedan 
"FOR0OR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 o a9 

Sedan "FOBIT de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 
sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

COLÉGIO SANTA TESESINHA DO MENINO V 
D E 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

INTERNATO-SEMI* INTERN ATO - EXTERN A T O 
CURÍÍO C O M E R C I A L 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federal:—Dr. Joífre Ariatoíi de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário > 
—Admissão—Doméstico 

Aulas de Musica, pinturu, costura, corte, bordado, 
línguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito), 

: Inicio dos cursos : Jardim da Infância, 
Primário e Admissão. 

: Inicio doB exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 
Inicio do Curso Comercial e do Curso 

[Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Fiaça Santa Teresinhs, 98. 

1 de Fevereiro 

23 de Fevereiro 

2 de Março : 

papa i (MUI jlM 
l i iroimlliu 
iniiiHPiiiB m oi Uniu, ( 

DPDHlai 
RIO. 12 (A. N.)—Já es-

tflo se animando os prepa-
rativos para os festejos da 
inauguração oficial, era 
Julho deste ano, da nova 
capital de Goiaz. O Insti-
tuto Brasileiro do Geogra-
fia e Estatística dando seu 
patrocínio e concurso á 
realização da Segunda Ex-
posição Nacional de Edu-
cação e Estatística e do 
Oitavo Congresso Nacional 
de Educação, realizou en 
tendíraentos com a entida-
de que os promove, a As-
sociação Brasileira d<í E-
ducação, para que ambos 
tenham lugar em Goiania 
com o apoio do go-
verno do Estado. 

Cruzada PrMssães 
Estados unidos 

Realizou-se, com grande 
êxito, nos Estados Unidos, 
a 12. Convenção da Cru-

A " N o v a - J e m " n a B Hora das MIssOes na 
concepção do Papa 

* 

(Continuação da Ia. pagina) 
<:0 retorno á fé, que ilumina 

os indivíduos e a sociedade 
como um todo, lhes indicou os 
seus respeetívos direitos e de-
veres; & o retorno H» sabias e 
Jnquebarrçfcaveis normas da or-
deia social que, tanto nos as 
suucos internos como externos, 
suporta a construção de efica-
zes barreiras contra o abjso 
da liberdade e do poder. 

"Quando a velha ordem ce-
der lugar á nova, a reconstru-
ção futura apresentará uma 
jJbrção de valiosas oportunida-
d e nara as forças avançadas 
do bem ; mas , é preciso t a m -
b é m lutai-contra o perigo de* 
cair no erro, que pode favore-
cer as forças do mal, de modo 
que se exige prudente sinceri-
dade e amadurecida afeição, 
üòo somente em face da gigan-
tesca tarefa a cumprir, mas 
devido ás graves conseqüên-
cias que, em caso de fracasso, 
multariam tanto nas esferas 
matem! como espiritual. 

"Serào exigidos amplas inte-
ligências e vontades, homens 
forteB, determinados e corajo-
sas para atingiram *os seus ob 
jetivos, e, sobretudo, uOvôlü ter 
eles conciencia de que nos 
seus planos, deliberações e 
ações, estau animados pelo 
mais estrito senso da responsa-
bilidade, submissos ás leis eter-
nas de Deus. Porque se o vi-
gor que abala a ordem mate-
rial nào se unir a ordem mo-
ral da reflexão e do objetivo 
sincero, então indubitavelmente 
veremos se processar o julga-
mento de Santo Agostinho. Pois, 
á medida que abandonarem 
essa senda, a medida que dela 
se distanciem, aumentará o seu 
erro, pois cada vex mais se 
afastam da sua finalidade. Tam-
bém não será a primeira vez 
que os homens, na espectativa 
de se acharem ao fim da guer-
ra com o laurel da vitoria, te-
nham sonhado com dar ao 
mundo uma nova ordem, deli 
neando o novo caminho que, 
na sua opinião levará uo bem 
estar, ao progresso e á prospe-
ridade. 

"A. menos que resistam a 
tentação de imporem sua pró-
pria interpretação, contraria 
aos ditados da razão, da roo-
deraç&o, da justiça e da nobre-
za do homem, encontra-se-ào 
afinal desiludidos e espantados, 
ccatcmplande t ruip» 
esperanças desfeitas e dos seus 
planos destruídos. A historia 
nos ensina que os tratados de 
pais, estipulados em condições 
ccntrar!"* *os ditamos da mo* 

Radio Mal do Brasil 
Todas as quintas-feiras, 

das 8 1/2 ás 9 da manha, 
a Radio Jornal do Brasil, 
estaçfto PRF-4 do Rio de 
Janeiro, irradia o magní-
fico programa uHora das 
Missões" dirigido pelo ilus 
tre franciscano Frei Xisto, 
do Convento do Êto. Anto-
nio. 

Qualquer colaboração ou 
sugestão será recebida 
com muito prazer pelo di-
retor desse programa, bem 
como a simples noticia de 
que foi ouvida a irradia-
ção. 

ralidade e da genuina sabedo-
ria política não tem mais de 
que uma curta existencia, re-
velando e testemunhando afi-
nal o erro do calculo, certa-
mente humano mas náo obstan-
te fatal. 

"A destruição acarretada a-
gora pela presente guerra é em 
escala tão vasta que se torna 
imperativo evitar a nova rui-
na de uma paz frustada e en-
ganadora. Afim de evitar tão 
grande calamidade á p;eciso 
que na formulação ' ic^jela paz 
exista cooperação com since-
ridade de desejos e energia, 
com a participação não somen-
te deste ou daquele povo, mas 
de todos os povos e mesmo de 
toda a humanidade. 

"Ü universal a, cuiu îcDMPàu 
de que a causa comum requer 
a colaboração de toda a cris 
tandade, em todos os aspectos 
religiosos e morais do novo 
edifício a ser construído. 

"Nós por isso mesmo, fazen-
do uso do nosso direito, ou 
melhor cumprindo inteiramente 
o nosso dever, nesta festa de 
Natal que é um alvorecer de 
esperança de paz para o mun-
do, com toda a autoridade do 
nosso ministério apostolico e 
com o fervoroso impulso do 
nosso coração, dirigimos a atch-
ção e a consideração a todo o 
mundo para os perigos que re-
sidem numa paz ameaçada, 
agora que devem ser prepa-
radas boas bases para uma 
verdadeira nova ordem, para a 
qual se voltam todas as espe-
ranças e orf desejos de todo o 
povo, que deseja um futuro 
mais tranqüilo. £sta nova or-
dem que todo o povo deseja 
estabelecida depois dos sofri-
mentos e ruinas desta guerra, 
deve ser fundada sobre aquela 
rocha irremovivel e indeatru 
tível—a lei moral que o Cria-
dor manifestou através da na-
tural -g ravou com caracteres 

,.ada Estudantil P r o Mis 
sOes. Na sessão inaugural 
cantou um côro de 6.000 
estudantes, estando presen-
tes cerca de 20.000 con-
vencionais. Os 800 000 
membros dessa Cruzada 
Estudantil contribuem anu-
almente com 650.000 dóla-
res para a obr;i missioná-
ria. Dos 4.250 sacerdotes 
norte-americanos dedicados 
ativamente ás missões, 
2.250 trabalhara no ex-
trangeiro. (SPES) 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e fddernoa 

escolares» Livros em branoo para todos os fins. 
Artigos de esorltorlo, no v i dades p e r e 

presenres , f igur inos , « í e ( 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de arampiar 
• BATES* 

P. S I L V A & C u 
# Rua Dr. Barata n. 224-*»Natal—Rio 

Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
J E C i v i l 

• . CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRIOAS 
Caderneta protieeioual 389. PlantaH e orçamentos Av, Tavares de 

Lira, 96, 1\ andar 

HllllllllllllllllllllllllltllliJiiti flllllllllll H|I>ISIIItlllt1ltlltlllllllltlllllltlttSllflt>< tltlKfff Itfff f<f((IIH(ff f Itflltflf lltlflf JHtt> 

i INDICADOR MEDICO 3 
*<iHiiiiiiiMiiiiiHinuimiinti!iiiininiiiii«uninmm^ 

VIEIRA 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarits 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medico 

(Indutotermia—Eletro-Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

{ Das 2 ás S da tarde, diariamente. Fone—$i9 
Praça Augusto Stvero-250, í\ andar. Sala 3 
lEdifício Aureliano) 

Rss « : A v . Ge lu l l o V e r g a s , 750»<»Pone-149 

i 

Escola ile Curte e U r a 
DAM» VARGAS 

Mantida pelo Centro Operário 
Natalense 

Rua 13 de Maio, 617 

Estle absrts as matrículas 
Horário das aulas, das 13 ás 

16 horas, nas 3as.f 5as e 
Babados 

As pessôas interessadas po-
derão se entender, das d ás 10 
horas, diariamente, com pessôa 
autorisada, na secretaria ou com 
a professora Regina Marques 
nos horários acima mencio-
nados. 

Ánexo um curso Especial de 
Cirte e Costura que entrega o 
diploma em tr&s meses. 

Método Francês 
2 - 5 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nâo 
anuncia. 

inapagaveis ne coração dos ho-
mens, a lei moral cuja obser-
vação deve ser cultivada e 
protegida pela opinião publica 
de todas as nações e de todos 
os Estados com uma tal una-
nic^idc.dc d* * dft rniereri» 
que ninguém possa duvidar da 
sua força. 

"Como ura farol luminoso, 
e9ta lei moral deve dirigir, 
com a luz dos seus principioB, 
e curso da açào dos homens e 
dos Estados e todos eles de-
vem se guiar pelos seus salu-
tares e frutíferos preceitos, se 
nào quizerem se abandonar á 
tempestade até o naufragio fi-
nal de todo o seu trabalho e 
de tf 3o o seu eaforço para o 
estabelecimento da nova ordem. 

"Consequentemente, recapitu-
lando o que tivemos ocasião 
de expor em outras ocasiões, 
insistimos uma vez mais sobre 
certas condições essenciais para 
uma ordem nacional que seja, 
para todos os povos, justa e du-
radoura e que seja também uma 
fonte pratica de bem estar e pros-
peridades. Dentro do principio 
da nova ordem fundada ssbre 
os princípios morais nâo h a lu-
gar para a violação da liberda-
de, da integridade e segurança 
cie ouiros Êeuaius, puucu Im-
portando a sua extensAo terri 
torial ou a sua capacidade 
para a defesa. 

(Continua) 
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Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOAIA E SIFILIS 
oura rsdícftí dss i:£írreídüf vaniaa e kidrocalei. sem operacSo a 
•em dòr. Doenças da arttra, prosUU, micilu •emíaait, Wxifa e 

rias* Tratamento rápido das aretrites agadas e crônicas, e setafl 
complicações. Perturbações sexuais—Untrotcapia GaWaaa caattrie 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata 2&1—1/ andar Bes, 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. H h c í i G i I v í b I i Qliiain 
Ghete do Laboratório do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—fe* 
ses—escarro—pus* liqoldo 

nafülo raaulano 
Vacinas acriogeaaa 

Diagnostico precoce da 
gravlaex 

£a&ora*orto—Hospital Miguel 
Couto-teietone 17 

Expediente—óm 7 ás 11—das 
14 às 17 horas 

MsidenHa-Rua Tralrl 3i2 
Fone —175 

HEM0RR09DAS 
ODRA RADICAL, «em opera-
çío, e «em dfir— Doenças Ano-

Betais —PARTOS 

01. L. BANDE1BA D[ MEU 
Espeoialista 

Ex-adjunto da clinica dê Doen-
fas AwbBetat* t da Maten*taa> 
de do Hospibt & Fcc, de Assis 

(Mio) 
Ondas Curtas-Blefitrocoogulação 
Coniultorio: — Pr. Augusto 
Severo. ?5A*l<>.iSiW 8 e 9-

SViti* 3JQ 

Expediente— de 2áa 6 
diariamente 

Mes: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. JOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m s d i e s 

Consultas : — 15 ás 17 
Consultoria Praça Augusto 

Severo 9t 
Ris, Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PáV&O OâlTAO 

Ei-interno da oUnica Urologica 
da Faonldade da Baía. Ex-ueeis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prot. Geüesio Lopea no Hos* 
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirorgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereae, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 i• 
andar — Das 9 ds 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,705 

£25HEM-** QATAIC 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet9 pestana, soutache 
e ajour. PUSBÔ e pregar 
renda. Rua 18 de B i â o 
4*1. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiaeiro8, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçAo gado* 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, preft-
Uüdc sc parn rírcírcs c zzl* 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Jqunutira Ai-
roa, 601. 

DOEKÇAS DE SEIBOBAS 

Vias-Urinarias 
Psrtos-Opçrâçõe® 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blstorí 
•letrico, sletroeoagiilaçio, 

Consnltnrio: i?na Senador Joaé 
Bonifácio, 222—Ãibeira 

Diariamente, das 10 4s 11 edaa 
16 &a 18 horas 

Residência : Praça André de 
Albuquerque, 6Ü4-FoLea ;6íí 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para FogSo 
Rua Feiipe Camarão, 453 

F0NE-310 

Fornecedor 

Indicador deis 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Hoa Dr. BaraU Iflfl — fiobr. r». .. . nort »r * < 

Jisi lldifonio EmiroiiciiM 
fiac Rua Wxtri ) 

Ceafra d« Imirnia CM M 
lHw> CttíU mtoVtt) 

Ullttea C. d « Oòlt 
ífrfKtdêutê) 

A O R D E M 
(Diário vaMpertiuoj 

u«o UHirri 
(Kedator.Chefe) 

F. Vérst Benrra 
{RedaiorStcrtíarios 

Cândido Oliveira PIII10 
Qertnte 

EXPEDIENTE 

R e d a ç ã o 8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SEDE-RttaOr. A « m l a v 2 l 6 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
£n<> 50$000 Mês 5$000 

[Interior e Estados) 
Ano 503000 
Semestre • . . . 30?P00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $õ00 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos li ti gi osos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Oomnçmm do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
fcarea--diaíTÔal vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentíçfio eto. 

Doonçaa daa Sonhoraa 
futero, ovarío, trompa, hemor» 
ragia da puberdade, fenomenos 

da znenopaâfia ate) 

Diabete 
Nauraatanla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilia 

Cons. • rend. AT. Bio 
Branoo 634 

Fona: 268—NATAL 

Br. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
daa Senhoras 

Consoltorlo: rixa Dr. Barata, 
210 sobrado, das Ulp as 11 e 
das 13 ás 17 horas- «tona t20. 

Reifd.: Av. Deodoro. 058 
Fone Natal 

OBVMOS, Karia A Sargaabi 

Dr* Monte 
(aspaclollsra) 

El-íntenio ds Hospital Pedra II 
ix-assisteate do Hospital 

Cealsaaris 
Const.: de 7 &a 10 s das 12 às 18 

Caoit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: A?eaida Rio Branco, 777 

DB. ALOYSIO COES BARRQS 
Cirurgião Dentista 

Ex-aesistente do Hospital 
Pedro II do Recite 

Clínica cirurgia e Prótese 
Oenftarlaa 

Ralos Ultra-Violeta 

Consultorio : Av. Rio Branco, 
Mí* (em frente ao Rex) 

Coiiriiltas de 8 As 11 e de 1 • 
ás 17 horas 

11. m uiz 
(li-latotfM ia HalaaiMt U 

Eipeciãliata em partos e 
âoeüçaa de senhoras. 

Clinica Módica 

Cons. Roa Ulisses C tidas, 88-1. 
andar. Consoltas; de 2 horas 

em diaot) 

Besldaneia; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

JUrtolemai i 

Vende-ae uai terreno 
na Praia d > Meio com 

Soo metros quebrados 

Eor preçoa c o m o d o s a 
« t a r n a M^encU desta 

lOUlfa 
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Modôlo 
Mala 

d o a t e l r o 

Natal 
C o Q Í l a n ç a 

1 0 11 
• 2 I 8 8 

4 0 

16 21 26 31 
12 17 22 27 
18 18 28 28 
14 19 24 29 

5 10 15 20 25 30 

TsitUaw <<& jf|«B«lt 
x«mm*n(A* Publln*. ¥1. 
üelegaola de Ordem Social, 19. 
ÍU§yetona ae Veiculo», 2*1. 
Deíeg. PoL 1% D. (C. Alto), 231. 
Oeleg. PoL t*. D. (Ribeira), 
Peles. Poi. 8\ O. (Alecrim), 80. 
/)eles. PoL 4% D. rioYa), ltt 
rtuD-üeL PoL Roeae, 
tevolamaçCae de Telefones X0t 
UuolamaçOee de Lu*, 280. 
Aüiot de Praça (C. Alta), *5s8.v 
r.uiot de Praça (Klbelra) 254. 
^úaçAo da A ÕRDKü, l l l . 

hospital "Kiguel Coutos 17 
í ^ t é c ám ftaúde, 50. 
„oum$rÍo Pfíblieo, 8 

Horário de Tren» 

f , Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás tí horas. 

Chegada a Natal D as segunda» e 
texUa às 20.86 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

pás e sabados às 6,00, e às quarta» 
« quintas ás 15,20 

Chegada m Natal nas segundas e 
Esztas às 20.85 « nas quartas e quin-

Ta 11.2o7« aos Babados 21/28. 
Qb8t — Todos esses trens condueem 

oarro-oorreie. ^ 
O trem de Nafcal-Heoife faz baldea-

ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da i*arelba, 

NATAL-AN0ICOS 
Partida de Natal ds segundas, quar» 

tas e sextas às 6,80. # » n*a t.ftrruR- amntaa 
» i r A 

• sábados às 18.12. 
AUTO-MOT1RZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

«bandas diariamente às 8.25 
— — w 

Antee & Cafltahftt» 
Hit% V l a t f » «tr»<P**>* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 

MAOAIBA—NATAL 
Partida de Maoatba às 7 horaa e 

*3áScto0r5i Nata) * M M • V 
horas* * «dito 

HÃlAir*nvTA V-wm 
Partida de Matai &s 14 horaa e 

ebegada a Nova Crua fts ÍBM 
horas* v , . 

Partida de Nova OTu» da d no-
tas e ebegada a Natal de 030 hora» 

Naa eegt&ndaa e sextas oa oolbue 
afto flalarfto. 

* a U H I o M o r 6 
Partidaa de Nata) áa quartaa e 

sabados, às 6 horas, 
partidaa de tfoaaoró áa segundo» e 
aolntaa áa 6 horaa. 

Natal - 8. Tem* 
Chega a Natal nas segundas, 

Quartas, sextas e sabados ás 9,80 
e partida para S. Tome nos 
mesmos dias, ás 14 horaa. 

Natal* Jcsé de Mlpl&a 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

horaa. 
Partidas para 8. José de Mlpibü, 

diariamente, ás 14,80 horaa. 
N ATAL-FOftiT ALtiZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terças e 
sabados. 

Csrrele aaree 
Fechamento de exalas 

Para o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

.. ia 11 knrau 
U1UWUH Mu «> M V . I » . 

Para o Noite 
ivnair ; Duuiiugvi, « i «v «OÍSSi 

até Belem, Manaus e U. 8. A.» quin-
tas ts 18 ĥ ras sté Fortaleza e 
sextas áa 18 até Belem e U. 1 A. 

Sota; as horaa previstas no pre-
sente horário ato para teohameoto 
das <oalas no Correio Geral. O 
enoerramento aas Agendas é Mte 
uma hora antes 

Vaperes siperados • 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-«rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroafas ^ 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Danes» & Cooperativas 

Banco do Brasil, Ay. Sarhet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,80 ás 16. 
Aos sabades, 9 às 11 horas. 

Banoo do ibo or&nae do Norte, 
A?. Tavares de Lira< Bxp.—o ta 
íl e 19*s 15. Aos sabados, * 4» 
1J. 

Caixa Bural e Operaria de tta-
<aL Boa Dr. Barata, 2oS BUp. 
Mesmo horário 

Banoo dos Aoxlliares do Coro 
merelo. AT. Saohet, 9S. 

Todos oa dias das 0 ás 11 e 
das 18 aa 15 horaa. 

ttoopeiatíra dos Funcionário* 
Hstaduais. Bna 18 de Maio 5«i 

GõggBà 

k i\k 

HXp.—/ ífe 11 • iS a i i r üOrM 

Caixa Cesaemlsa rsdsral 
(Bdifiolo da D. Fisoal) Bsp. -

áa li horaa. Deposito» naa 3a* 
eaa. e sabadoa. Retiradas UA* ^ -
ása. e ftae 

Cartsriss 

1-. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. Civil e ComeroU 
Privativo do registo de propried* 
des literariaa. Tabellonato em ge-
ral. 

2% Cartorio;—Av. Niaia Florest* 
n. 290. Civil e Comercio. Prtvati* 
do registro de títulos e dooumento» 
Tabellonato em geraL 

8\ CartorloPraça Sete de Be 
tembro, n. 42. Civil e Comeroio Ba 
orivão do orlme. Privativo do re 
rirtro de Imóveis e hipoteoaa. Ta-
belionato em geraL 

N U N C R E X I 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A 5 , . 

E S P I N H A S . ETC, f 

5 • 
SI 

S 
Caixa Rural e Operaria de Natal i 

t l s a C o o p e r a t i v a 4 t R a a p l ltd. j 
R u a T r . B v s t S Sb 8 0 Í ! 

• R lBK iHA j 

• Expediente: 9 ás 11 e 13 As IV Aos aabados: 9 áa 1» j 
S i 
8 Registrada no Ministério da Agricultura ; 
• j 
{ Foi fundada em 1926. Possue séde própria j • 
9 A maior cooperativa df credito do Norte do Brasil j 
ai 
J Movimento superior a 5 mil contos j » 
• Recebe depoeftoe dettfe SIOOO j 
S — : ! • Alom dos depoeitos e emprestámos, comuns ás coopera- | 
• tivas, faz cobrança e aceita procurações { 
• m m - mmmm m m sa iMisasasas i 

O S A N G U E 
O Sangue ó a vida. Purgue o Sangue de 

Preferencia ao £stômago 

B o l o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

Prefeitura de 
Natal 

h b 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

Unlmal «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO — Cx. 120 
3as. e sabs. 14— 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO! SIFILIS ! 

á\ Cartorlo '-^yonlda Tavares 
de Lira n. 45. r r i f ã í l t o uv Sr-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas ](< 
ridleas. Tabellonato em geral 
Institutos ds Apoatittadirias s PuH>» 

Csnsrslarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— AT. Sacliet, 90 (Ediíicio Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 <fs 18 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Rio Qrande do Norte 
Séde — (Altos da A 047DEM} Hua 
Dr. Barata, 210. 

Harltlmss 

Delegacia do Blo Qrande do 
Béde-iltcs da Caixa Eurai 

Operaria de Natal—Expediente 
ás 17 horfs Telefone tüf* 

Industrlarles 

l elegaela do £io Ur&nde a* > 
Norte. Séde' Bdllicio Uossoró -
Praça Angnsto Severo, fixpedient* 
da 11 ás 18 hora» Aos taba<< 
das ft *a 12.00 bor&s. 

| ^ÚÍOfÂÇAISML 
Teme o popular depurativo composto 

de Hermofenil, Samambaia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a aifilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P como au-
xiliar no tratamento da sifiliâ e Reumatismo 
da mesma origem. 

MAKCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- moa resultados, o ELIXIR, 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. Fteire Dr. Laviere Laurino 
(Firma reconhecida/ (Firma reconhecida; 

I Para Bronzear 
Oleo 

R. P. L. 
evitando queimaduras e 

mordeduras de mosquito 
Deposito R, P. L.—Rua do 

Passeio, 5f> - Rio de 
Janeiro 

Polielinica do Alecrim 
Edifício da AêSociaçQo de Eitvteire: 

Diariamente ias S às 11 hora» 

OOKPOMCDIOO E S P C O I A L I » a e 
Eletúcidada medica 

TRABALHOS DENTÁRIO a em geral. Serviço de laboratorio e cie 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 34 

As matrioulaa para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituiv&es 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

(Socios 

R e p a r t i ç õ e s F i i b i i 

Federais 
— • W!,.,.̂  r v ^ i 

— c? 7 O • 

bunal de Contas, Domínio da Uniâ.0, 
Aliandega. Oorceios e Telégrafos, 
Estiuda de Ferro Ceutral, Delega* 
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Kural e Fomento 
Agrícola: Expediente — de U àe 
17. Aos aaba ios—de 8 à» 12. 

Hanitanfa dos Portos — tf fcs 11,80 
« íé'*ás 16,80. 

Escola de Aprendiaes Marinheiros— 
4s 11. 
Liceu Industrial — 8 <ía 12 e 18 

kê 17. 
FiaoaliftaçSo do Porto e Doe**—» án 

11 • 18 ia 16. 
ãecrntamento Militar — 1S ás 16. 

qoartas ft sabado» — 8 4a 11 
Juramento á banüeira — Todo.' os 
saoaaos—as iu horaa» 

Eatedueia 
Seoretana ()eral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação. 
Departamento de Agricolturt. ; 

Expediente - - de 11,80 Às 17,30. 
Aos êiabadoa—de 8 Âs V2. 
D^P^RBAMENTO ÀE SEKURAUÇA — K 

U e 11) às tf. Aos flãbbados - ^ 
+a 12. 

Ueoebedoria de Henitu—H i * 11 • 
Lâ ha 16. 

Municipais 
Prefeitura — ExDfHÜente — da i l ás 

11. Aos sabados—ae 8 4» 

oalvdo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tinta , oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Naial o estabelecimento preferido no genero pe* 
tos seus preços modicos 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

o 
o o o o o o 
o o o 
o o o o 

1 oJ 
StuvCiYE, o 

o o 
o o o o o o o o o o o o o n I A «p* o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas, trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde a coopera tivismo se de-

O O O O O O O O O O O O G O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

C A S A M O N T E 
E* Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Cfl-r-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-
lhas, Moringas. , 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Água. 1 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NA TAL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—rr»v» Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranh«— 

Ribeira 

Expediente do dia 9 de 
janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 10. Escrivão do 3o. 
Cartorio Judiciário. Infor-
mação. Responda-se e ar-
quive-se. 

N. 3129. Blatmán e Sta-
rec. Certidào. Ao Diretor 
de Fasenda para certificai. 

N. 295S. Severino de A-
raujo Freire. Aforamento 
de terreno. Ao Diretor de 
Obras. 

N. 3019. Presidente do 
D epartamento A dministra-
tivo do Estado. Informa-
ções. Responda-se e arqui-
ve-se. 

N. 3130. Chefe da Sec-
çao de Fomento Agrícola. 
Solicitando informações. Ao 
Diretor de Obras. 

N, 3013. Co n gregaç&o 
dos Padres da Sagrada 
Familia. Isenção de im-
posto predial. 

N. 2607. Manoel Leão 
de Melo Pessoa. Compra 
de terreno. Em vista da toi i c u u . j j i u v i o i a u a 

f I informação do Diretor de 
u u n i i i ü U K i i i S t o m i 
cas e sem camara pneu-
málica, em Paladon e 
vulcanitc. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S. José de 
iiil̂ lUU 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
t c o n h e c i d o h í 6 3 a n o s 

c o m o o V c r c U d c i r o 
• s p c c í f í c o d á 

S l F I L I S ! 
F « r l d a » , E a p l n h v s , M a s t l i a s , 

Ú l e « r a i , R c a a i a t l a « o 

si Elixir de Nogueira 

Tecido ioiperiM 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

Obras não pode ser aten-
dido. Arquive-se, 

N. 3002. Manoel Antu-
nes de Souza. Transferen-
cia de terreno. Concedo. 

N. 32. Herdeiros de Ma-
tias Marinho de Carvalho. 
Transferencia de casa. Li-
quide o debito. 

N. 31. Herdeiros de Ma-
tias Marinho de Carvalho. 
Transferencia de casa. 
Uoncedo. 

N. 2956. João do Patro-
cínio Brito, Redução de 
coléta. Atendido, a come-
çar do presente exercício. 
Ao diretor da Fazenda pa-
ra os devidos fins. 

N. 48. Oliveira & Cia. 
Fazendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive se. 

Para esbelteza 

B A N H O ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra n uauspiiü^au 

Deposito R. P L. Rua do 
Passeio, 50 —Kio de 

Janeiro 

Perfume inesqueci \rel 

CUIR DE RUSSIE 
R. P. L. 

em todas as bôas casas 
do ramo 

Deposito R, P. L. 
Rua do Passeio, 50 

Rio de Janeiro 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

A V I S O 

A joalharla Moderna fem um 
grande sfocfc de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
logios dos melhores labri-
caníes do mundo» Oficina 
apta para concertos de re-
I n i v i A r A 1 A 1 A C n p Q ^ a 21 e i 

to Severo, — 77 Natal. 



A O R D E 
Proprltfai* • tflr««ft« Oanlr* lmpr*Ma>0. M, M. 

A M O V I I 
Ü I M I I 

Balado do Wlo OrwH» do Nort»-Nrt«l Twpa-Wr» . 13 d» Janeiro d» 1942 N U M . 1 . 8 7 4 

Diocese de Mossoró 
Congresso Eucaristico Diocesano 

Um dos últimos atos do exmo. 
sr. d. Jaime Câmara, como Bis-
po de Mossoró, foi anunciar a 
celebração do Congresso Euca 
ristico Diocesane, durante os 
dias 11 c 15 de agosto do cor-
rente ano, em comemoração do 
primeiro centenário da Paro-
quia de Santa Luzia, séde 
episcopal. 

Era circular n. 99, de 22 
de dezembro, comunicou o ilus-
tre prelado ao revmo. clero e 
fiéis da Diocese essa grata no-
ticia, prometendo, se Deus o 
permitir, participar pessoal-
mente do grandioso certame 
eucari9tico, a se realizar já fo-
ra da sua jurisdição no Bispa-
do, mas com entus^smo do 
seu sucessor e dos seis queri-
dos diocesanos. 

E para que a preparação do 
Congresso se faça ccm êxito 
houve por bem s. excia. 
revraa. nomear a seguinte Co-
missão Organizadora : Monse-
nhor Leão Medeiros Leite, Pa-
dre Luiz Mota, Padre Jorge 
O Gradi de Paiva, Frei Queru-
bino Nones, Padre Germano 
Brand, dr. Abel Coelho, dr. 
João Marceiino de Oliveira, sr. 
Manoel Borges e sr. Sebastião 
Qurgel. 

Essa Comissão, confirmada 
pelo substituto de D. Jaime, 

agirá cora plenos poderei para 
estabelecer sub • co mi ssões e o 
mais que for necessário ao 
brilhantismo do Primeiro Con-
gresso Eucaristico de Mossoró. 

Pm dei F«rros 
Festa da Padroeira — A festa 

da Excelsa Padroeira desta fre-
guesia—Nossa Senhora da Con-
ceição—efetuada de 29 d« no-
vembro a 8 de dezembro, re-
vestiu-se do máximo realce, 
nào só pela grande afluência 
de fiéis ao templo, pelo con 
sclador movimento espiritual, 
mas sobretudo pela presença 
nos últimos dias do exmo, e 
revmo. sr. D. Jaime Camara, 
ilustrado e virtuoso bispo de 
Mossoró e arcebispo eleito de 
Belém do Pará. 

O nosso querido e zeloso vi-
gário, revmo. Pe. Manoel Ca-
minha Freire, envidou todos os 
esforços pelo maior proveito 
espiritual das festividades em 
honra da Imaculada Conceição. 
Convidou para auxiliá lo nos 
árduos trabalhos paroquiais, o 
revmo. Frei Peregrino, da Or 
dem dos Servitas, o qual aqui 
permaneceu durante o novena-
rio e festa. 

(Continua) 

Correspondente 

MJardim da Infância, Nossa Senhora de 
Lourdes» 

No dia 15 do corrente, abrir-se-á a matricula pa-
ra o Jardim da Infancia, no Patronato da Medalha 
Milagrosa, Praça André de Albuquerque, 5G4. 

1—5 segs. 

Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia 
Reune-se hoje, na séde 

do Instituto Historico, a 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio Grande 
do Nortê. 

Serão apresentado», ná 
ordem do dia, os seguintes 
trabalhos originais: 

I—"Osteomielite do Pe-
jroneo'\ pelo dr. Travassos 
Sarinho. 

I I_"Colecistites e tuba-
gem duodenal", pelo dr. 
Creso Bezerra. 

I I I— u O diagnostico ra-
diologico do câncer do es-
tômago", pelo dr. Segádas 
Viana. 

I V — " A Higiene das ve-
siculas seminais e a tera-
pêutica da ^slhice", pelo 
dr. Manoel Vitorino. 

V—"Processo de Gosset 
nas apendicetomias", pelo 
f \ n DínKrtí m/% TVTrvnfní VII . A lliUVll KJ ktxuuuwi v* 

VI—k<Um caso clinico 
interessante, com apresen-
tação do doente", pelo dr. 
Nogueira Ribeiro. 

Odeie Roseli 
CIBURGIÀ DENTISTA 

Consultas: 8 ás 11 e das 10 ás 
17 horas 

Mantém pura empregado» no co-
mercio prorrogação de horário 

Conflaltorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

Cinemas 
(Çoat. da la. pagina) 

VlTiMAS DO TERROR, d . Warner, 
no «Roial» 

Durante o filme todo, são 
apresentadas cenas de bandi-
tismo, como assassinatos, agres-
sões, tiroteios, latas, etc. Por 
isto ^nâo pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceita 
vel para adultos. 
ESTAUGEM MALDITA, da Para-

mount, no «Rival» 
Movimento, lutas, etc. De-

sempenho excelente. Desfecho 
fraco. Não convém pata adoles-
centes» 

SESSÃO FEMININA, AMANHA 
SOB O UNIFORME BRANCO, da 

Metro» no «Rei » 
Belo filme, muito bem diri-

gido por S. Sylvan Simon e 
excelentemente desempenhado, 
narrando-se a historia de qua-
tro aprendizes de enfermeiras. 
Quasi todas as cenas se desenro-
la no hospital e satisfazem ple-
namente, nào faltando passa-

t (*flno /ínmnronfoa an larln rfA 
W U 1 U U w W I I U U M u u «Mi — - » J 

outras bastantes divertidas. 
Nada de grave encerra contra 
a raoral; mas, devido a uma se-
quencia em que Ann se apre-
senta em maillot, julgamo-lo 
acettavel com a citada restrição 
mrí no npflfî na mip «a PftPfln-
X A * 

dalizam com essas cenas, tâo 
comuns, infelizmente, nas nos-
sas praias. 

(De «A União», do Rio, de 
10 de Setembro de 1939) 

«/v a c a 8 a 7 2 7 
Y e n a e - s e da R u a v a z 
Qondim, antiga General Osorio 

P a r o q u i a s d e S . T o -

m é , T a i p ú e T u u r u s 

Em virtude de provisões 
do Exmo. Sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas, foram 
transferido* da paroqui» 
de S. Tomé, para as de 
Taipú e Touros, e destas 
para aquela, respectiva-
mente, os revmos. padres 
Antonio Chacon e Bianot 
Aranha 

Esses sacerdotes empos-
saram-se, d omi ngo ul timo, 
nas suas freguesias 

O pe. Bianor Aranha 
muito fez no terreno reli-
gioso e social em suas pa-
roquias, do mesmo modo 
que o pe. Antonio Chacon 
na de S. Tomé.' 

Aos dignos vigários A 
ORDEM apresenta cum-
primentos. 

Retira da Pia liiiâi 
das Filhas de Maria 
Do Colégio Imaculada Coneeiç&o 

-Inicia-se sabado, ás 16 
horas, no Colégio Imacula-
da Conceição, o retiro da 
Pia União das Filhas de 
Maria^ sob a direção do 
Frei uipriano. 

Esses piedosos exercí-
cios se prolongarão até o 
dia 21, festa de Sta. ínês, 
quando será encerrado com 
missa e comunhão geral 
de todas as exercitantes, e 
recepção de fitas novas 
congregadas. 

São convidadas a tomar 
parte no mesmo móças es-
tranhas, podendo as inte-
ressadas se dirigir á dire-
toria do Colégio Imacula-
da. 

Dra. Giselia Teixeira 
ClrurglA-dentlsta 

Ex-aeaistente da oadeira de Cli-
nioa Odontologioa da Escola de 
Odontologia anext i Faculdade 
de Medicina da Bala. JBx-asaie* 
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese t 

Ortodontia 
Consultas: de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cons.; R. DR. BARATA 231 - V 

Fone 898 

Escala S. Viceate 
de Paala 

AKAI^IIM 
M W V t « I M M 

maMfMil* 

ANI f 1 I S I I I Q S Ho|« 

Helona Camara, esposa do 
professor Teodulo Camara. 

—Antonia Galvio, viuva de 
Raimundo GalvAo. 

—\nunciada Fernandes, es-
posa do sr, José Fernandes, 
guarda aduaneiro. 

Luiz Raimundo de Lira. 
—Esmeraldino Meira Lima, 

eletricista nesta capital. 
in&arliki 
•Heloisa Nadir Fernandes, fi 

lha do sr. Manoel Eduardo 
Fernandes, proprietário em La-
gôa de Pedras, no município de 
Sto. Antonio. 

—Débora Fonseca, filha do 
sr. Eufrasio Fonseca! 

GRAÇAS 
Kczina Uomes da Silva agra-

dece a Nossa Senhora d'Aprõ 
sentaçAo uma graça recebida a 
4 de Setembro de 41 com pro-
messa de publicar. 

São Sebastião (Touros) 

Vende-se i Pensão Natal £ T e i . 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Atenção! 
Vende se em São Josó de Mi-

pihú. Â Rna Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda, cora instalação eletri-
ca, grandes acomodações» vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno devoluto anexo para 
construção. E' um sitio no cen-
tro da cidade. A tratar com o 
Padre Misael de Carvalho. 

4—5. 

A partir do dia 15 se acham 
abertas as matrículas da Esco 
la S. Vicente de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa 
tria, 706. 

Devem oanHídatos ssher 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
19 ás 20 horas. 

A K T I S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - BI8CAÇÃO r PAÜTAÇÀO 

Maqninaria modernissima — iipagem nova 
TratealM pêrftHt • rapMe 

—At. TavarM de Ura o. 96—NATA ti— 

MdQQínísmo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma paldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 100 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o dt) 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço cômodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Kio G. do 
Norte. 
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Geraldo Marturano, filho do 
falecido José Martorano. 

CríuKti 
Jandira, filha do sr. Euclides 

Augusto do Nascimento, fun-
cionário da Recebedoria de 
Rendas. 

—Claudionor, filho do dr, 
Claudionor de Andrade, advo-
gado em nossos auditorios. 

VIAJANTES 
PE. CELESTINO CAPRA— 

Com destino ao Recife, viajou 
hoje, pelo interestadual, o pe. 
Celestino Capra, diretor espi-
ritual do Colégio Salesiano. 

S. revma. fez-se acompanhar 
do clérigo Luiz Santiago e de 
6 jovens que vão iniciar seus 
estudos para ingressar no sa-
cerdócio. 

PE. JOÃO WAGNER-Viajou 
hoje até Recife, o revmo. pe. 
João Wagner, da Congregação 
ua Sagrada Familia, e que por 
algum tempo exerceu o cargo 
de coadjutor da paroquia do 
Assú. 

FALECIMENTOS 
DELFINA ALVES DA RO-

CHA—Faleceu, no dia 10 do 
corrente, na reoideneia de seu 
genro, sr. Leoncio Isaias, no 
bairro do Alfícrim, a sra. Del 
fina Àives da Rocha, viuva de 
José Rodrigues Alves da Ro-
cha. 

A extinta recebeu os úl-
timos sacramentos da Igreja 
ministrados pelo pe. Fernando 
Muller. 

Deixa 5 filhas casadas e 
uma Bolteira, alem de 13 ne-
tos e 5 bisnetos. 

Seu sepultamento realizou-se 
no domingo, às 9 horas, com 
acompanhamento de parentes 
e amigos. 

A' familia enlutada enviamos 
nossos pesames especialmente 
á sua sobrinha, profa. Raimun-
da Rocha. 

—Na próxima sexta-feira, dia 
16, será celebrada missa de 7°. 
dia, ás f\30 horas, na Matriz 
de São Pedro. 

—Ocorreu, no dia 9 do cor 
rente, nesta capital, na resi-
dência de seu pai sr. Francis-
co Sérgio de Paiva, o faleei-
mfintí* a o r r r a n f r A A rnaMn Vi. 
l U W t l k V / U V M U t Q V l t V U « > i l i M t M V T M. 

raarano de Paiva, radio-tele-
grafista reformado da Aviação 
Militar. 

O extinto foi confortado com 
os sacramentos da Igreja. Era 
viuvo, contando 38 anos de 
idade. Deixa apenas uma filha, 
Nadege, com 4 anos. 

O seu enterro realizou-se no 
dia seguinte, sendo feita a en-
comendação do corpo no Cemi-
tério, pelo pe. Martinho Sten-
sel. 

Pesames à sua familia. 

—Faleceu, no dia 9 do cor 
rente, nestw capital, a sra. Jo-
aquina Madalena da Costa. 

A extinta, que fazia parte 
de varias associações religiosas, 
contava 78 anos de idade e 

(deixa dois filhos: Dr Antonio 
Nunes de Castro, advogado no 
Rio de Janeiro; e d. Maria de 
Castro Vieira, esposa do sr 
Joaquim Vieira, agricultor em 
Pedro Velho. 

Seu sepultamento realizou-se 
na manhã do dia seguinte, com 
regular acompanhamento. 

Pesames á familia. 

Os Estados Unidos fizeram a primeira 
declaração de sua futura estrategia 

Hitier e não a Italia ou o Japão a 
ser primeiramente vencido 

â lata nt frente oriental 

RIO, 13—Anunciam de Mos-
cou que os russos prosseguem 
na sua ofensiva em todas as 
frentes. Somente em tres dias 
foram reconquistadas 157 al-
deias habitadas. No setor da 
frente central as forças russas 
ocuparam uma localidade, ten-
do sido aniquilado um batalhão 
inimigo. Na frente de Lenin-
grado foram mortos 250 solda-
dos germânicos. 

Reuniram se em Londres os go-
vernos dos países exilados 

RIO, 13—Comunicara de Lon-
dres que estiveram reunidos 
hoje, no palacio Saint James, 
os governos exilados de 9 na-
ções. A conferência dos aliadoâ 
foi inaugurada com um dis-
curso do ministro Anthony 
Eden. 

Singapura intensamente atacada 

RIO, 13—Informam de Singa-

pura que 125 aviões níponicoe, 
em ondas sucessivas, atacaram 
intensamente aquela base bri-
tanica, tendo sido abatidos ti 
aviões inimigos e provavel-
mente destruídos mais 4. 

â luta na Airlet 

RIO, 13-De Roma: Violen-
tos ataques estào sendo trava 
dos na frente de Solum. Al-
guns meios britânicos foram 
destruídos. A aviação tem efe-
tuado repetidas incursões á re-
taguarda inimiga, alcançando 
êxitos. Aparelhos britânicos 
atacaram Tripoli. 

Primeiramente Hitier 

RIO, 13-Noticiam de AVaS 
hington que quando o coronel 
Frank Konx, secretario da Ma-
rinha, revelou que era Hitier 
e não a Italia ou o Japão a 
ser primeiramente vencido, os 
Estados Unidos fizeram a pri-
meira declaração de sua es-
tratégia futura. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflctz nas dôres de cabeça, nevralgies, GRIPES, 

resfrlados, etc. 
klia w i a i | r i n m w w « w 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída á rua 
jüenerai Oiicerio, i87. (Ribeira). 
Tratar na Hbtatata BvttL 

Rua dr. Barata, 1W5. 

A ® 
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Sargento Arnaldo Vimarano de Paiva 
Missa de 7°. dia 

Francisco Sérgio de Paiva, Ana Augusta de Paiva, Na-
deg« CJarrioao de Paiva. Nadege de Paiva 01iveira? Nair d« 
Paiva Mesquita, Silvia de Paiva Santos, João Batista de Oli-
veira Filho, Amaro Mesquita, e José Barbosa dos Santos, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem á missa que se-
rá celebrada áa 6 30 da manha dc 5a. feira, 15 do corrente, na 
Catedral desta cidade, por alma do seu saudoso filho, pai, ir-
mão e cunhado Arnaldo Vimarano de Paiva, e antecipam seus 
agradecimentos ás pessôas que comparecerem a esse ato de 
caridade. 

1 - 2 

A r m a z é m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicili.« 

AT. Rio Branco, 565, Telefone 210 

Convite 

As filhas de Maria do Cole 
gio ua Imaculada CüiiC6Í£au 
convidam os parentes e amigos 
de Lã&ra SSendaS. para assi3ti-
tirem á missa que mandam ce-
lebrar em sufrágio de sua al-
ma no dia 15 deste, ás 6.30 ho 
ras, no Colégio da Imaculada 
Curiueivãu. 

Gratas aos que comparecerem 
a esse ato de caridade cristà 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha se aberta a matricu 

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadros: 

a)—oe brasileiros natos que 
j& tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
nAo hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos d* idade, dearie, 
que Já sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—oa brasileiros que obtl 
vurcüj âuiâujêuiu uê iüCGFpõ-
raçfto por orovarem sererr l-
mo de famll le ; 

i • i 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

Em virtude de vlagom voltará 
& sua clinloa somente a l\ de m 

de fevereiro proximo • 

Rua 13 d*. Maio, 602 i 
d)—os brasileiros casados 

que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
rao&o oom « ohrfjftcSo de 
tse tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo único da Lei do ser' 
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
id*de. 

Os candidatos deverão a 
presentar documentos que 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (*e for 
menor de 18 an< s), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que oao é sor-
teado cnvocado. 

•22-30 

Vende-se a casa n. 
Õ3Ü, ã 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Joào Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

N O século da propaganda e 
M da publicidade, causa sur-
presa o comerciante que nào 
anuncia. 



AS recentes prisões oe eíêfiiênios comunistas ôí 6 Suadas 
pela policia pernambucana, Indicam que não passou 

ainda o perigo das masorcas extremistas 
Á "Nova Ordem" na con-

cepção do Papa 
Quer Sua Santidade Pio Xll que nSo haja margem 

para a opressão nem para o des-
» respeito és minorias 

(Conclusfto) 

"£' inevitável que os Esta-
dos poderosos, por motivo da 
sua maior potencialidade e do 
seu poderio, desempenhem um 
papel dirigente na formação de 
grupos economicos compreen-
dendo não somente eles pro-
prios, como ainda paises mais 
traços e menores. E' indispen-
sável entretanto que no inte-
resse do bem èómúm eles res-
peitem, como to$os os outros, o 
direito que teem aqueles Esta-
dos menores & liberdade. 

"Os EstadoS menores devem 
ter direito ao desenvolvimento 
economice, e Uma proteção 
adequada em caso de conflitos 
õütrô as iiâÇv/ôô, 6 aquela neu-
tralidade que lhes assiste de 
conformidade com o direito na-
tural o internacional. Dessa ma» 
uçira, e somente dessa nianei-
r&poderáo eles obter a parte 
jijsta JSQ bem comum e lhes 
iei$ tusegttrado o bem estar 

fonte de grande consolação ver-
mos admitida a necessidade ; da 
participação, em todas (ifMtfi 
riquezas naturais da tejrr 
mesmo daquelas nações quée 
cumprimento desses principio^ 

a 
material e efepiritual. Dentro 
dos limites da nova ordem fun-
dada nos princípios morais 
n&o ha espaço para opressão, 
franca ou oculta, da cultura e 
das características idiomaticas 
aos seus recursos economicos, pertencem é categoria dé 
da limitação ou abolição da doadores^ não & das que íé 
sua fertilidade natural. Quanto 
mais concieáciosamente o Go-
verno de um Estado respeitar 
os direitos das minorias, mais 
confiante e eficientemente po-
derá exigir dos seus nacionais 
o cumprimento fiel de todas as 
obrigações comuns a todos os 
cidadãos. 

Dentro dos limites da nova 
ordem fundada sobre os prin-
cípios morais, não há lugar 

A M M A P » l Ch C090 OgVIQUlU »t tw na l . 

culado que tende a entesourar 
os recursos economicoj e ma-
teriais destinados ao uso ge-
ral. em tal extensão que as 
nações menos favorecidas pela 
natureza n&o tenham acesso a 
eles. Nesse ppnto ô pata nós 

•MBS 

A fóssil da CoBissáo le Assisfeini 
_ u CftBperafivisBt w Irtwele 

. í f n G * I n i M W f í È i í t i r 
u u 0 1 , i m c i v c m u i 

Diseursos p r e l # r | d o t - 0 rslslftrle 4a 
Comlssta—Suaestòas 

cebem. E' entretanto preçiso 
que de acordo com esses pfin^ 
cipios de equidade, a soluflâd 

(GaL Osvaldo Cor-
1 deiro de Farias 

Pot decreto do exmo. 
JHV Presidente da Republi-
ca, acaba de ser promovido 
a Géaeral de Brigada, na 
Arma de # Artilharia, o Cel. 
Qsvàido 'Cordeiro de Fa-
ria**' 

importantes comissões 
e militares tem o 

itastre oficial desempenha-
dó com brilhantismo em 
vários pontos do pais, pe-
lo' que conta com a estima 
dos seus camarad«yi, supe-
riores e admiradores. 

O digno militar é atual-

O R I E N T A L 
Pê. Aseanio BRANDÃO 

de questão n&o vital paifc ^meate Interventor Federal 

gabinete dò Sr. Interven-
de Assistência 

tyl Cí)pp0hVtíyíSmo realíspu, on-
ten̂ ^ cònformb estava anuncia-
il^uraà ^áéssâo festl v a, em co-
memoração ao seu 4° ani versa-
f io de instalação e para dar ao 
Çhefe do Governo, de que é 
ueiégado direto, raiMciosa in 
tormaçaodo progresso 4o ino-
'yltneotò còoperati vista em nos* 
sa tefra, nos quatro anos de-
corridos. 

Séátado na poltrona central, 
o Interventor Rafael Fernan-
des ficou ladeado pelo Dr. Joa-
quim Inácio, presidente da Co-
missão, do prof. Ulisses de 
Gois, vice-presidente, drs. Ri-
cardo Barreto, Roberto Bezerra 
Freire, Oto Guerra, membros 
dr* Comissão» dr. Juvencio Ma-

rio T Ànxi i k i VA V M.1 M, p» vri A nfftn í n TTa _ 
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gundes, Dr. Nile Albuquerque, 
admiradores do movimento, do 
sr- Francisco Veras Bezerra, 
Sub Diretor da Sub-Diretoria 
de Cooperativas e Delegado do 
Serviço de Economia Rural, e 

rir»» .4 A )«•<> 
-»•-»• — —- • • • • • ^ k u j « J k » * 

ro Fragoso, Antonio Jorge Mo-
reira e Adauto Assunção, fun-
cionários daquela Sub-Direto-
ria. 

Abrindo a sessão, o Dr. Joa-
quim Inácio saudou o sr. Inter 
Ventqr Federal, dechrando ter 
a Comissão de Assistência ao 
Coóperativismo resolvido co-
memorar ü seu 4o aniveraario, 
em sessão especial dedicada 
a s. exc. 

A seguir o prof. Ulisses de 
Gois proferiu um discurso de 
congratulações, enumerando os 
servidos prestados ao coopera-
tivístúo pelo Sr. Interventor e 
seu ilustre Secretario Geral, e 
historiando a marcha do mo-
vimento entre nós. 

Pelosr, Francisco Véras Be-
zerra foi lido o relatoro do 
presidente da Comissão de 
Assistência, no qua? estão dis-
criminadas todas as vitorias 
cooperativistas, no quadrienio 
findo. 

For fim O Sr. Interventor 
disse que se sentia satisfeito 
em receber a víiita conforta 
dora dos nembros da Comissão 

de Assistência e de outras dis-
tintas pessôas interessadas 
pelo movimento cooperativista. 
Os discursos que ouviu, o rela-
torio que acabara de ser lido, 
lhp davam convicção de que 
0$ propoaitos do governo esta-
vam tendo cabal execução. 
Aproveitava àquela oportunida-
de para agradecer a desinte-
ressada colaboração dos deno-
dadoa cooperativistas da Comis-
são de Assistência e o esforço 
do pessoal da Sub-Diretoria de 
Cooperativas* Prometeu estu 
dar detidamente as sugestões 
do relatorio, afim de dar ao 
cooperativismo, no corrente 
ano, os meios de que necessita 
para seu desenvolvimento cada 
vez maior. 

As ultimas palavras de s. 
ATÍV foram recebidas com uma 
salva de palmas. 

O Dr. A Ido Fernandes, es-
tando ausente da capital, fez-
se representar pelo oficial de 
gabinete Aluisio Alves. 

tlnciulvtfiiemunf* Hm niuiraltno 
UGtJVinUBIIIOUlH UVtl |li ÜMRIIU» da tal de Família 

RIO, 14—Na ulUma reu-
nião do Instituto dos Ad-
vogados. o dr. Alfredo 
Baltazar da Silveira disse 
que protestava contra a 
exigencia da Diretoria do 
Imposto de Renda, em al-
guns Estados, exigindo 
contribuição dos padres, 
desvirtuando assim os pre-
ceitos da Lei de Família. 

Todos sabem que os sa-
cerdotes catolicos não po-
dem constituir família e 
por isso na o devem ser in-
cluídos entre os celibata-
rios. A exigencia é por 
demais chocante, atentató-
ria mesmo ao ministério 
aacerdotal e. assim, enten-
de que a Administração 
Publica deve providenciar 
para que desapareça a a 
bsurda exigencia. 

economia do mundo viessema; 
tedicamente e por etapa* ta* 
ceís, com as garantias nècès' 
aarias decorrentes das Uçitat 
úteis fornecidas pelas omiss6e§ 
ou erros passados. J 

Se desde o inicio este ponto 
não for corajosamente tratado 
ficará uma profunda* A M 
acarretará maiores disseoçèps 
e rivalidades qué poderão 
eventualmente ocasionai 
conflitos. Deve-se observar en-
tretanto o quão estreita e sar 
tisfatoriamente asolução de^b 
problema liga-se a um outft» 
ponto fundamental que. aborda 
remos mais p*ra diante. Den-
tro doa limites da nova orde 
fundada sobre oa prind 
morais, uma ves eliminadas as 
foatet mais perigosas de coo* 
ttittâíúfâÉi^ uto- balirá 
j » r Atra a guerra total ou 
parada louca corrida armamen-
tista. A calamidade mundial 
com a ruins economica ^ so 
-Citlf a éfstohfçft^ b s ü í o 
colapso que se seguiriam, deve 
ser evitada de tal maneira quê 
não possa envolver a raça kn-
mana uma terceira vez. Afim 
de que a humanidade possa 
ser salva desse infortúnio é 
essencial proceder com since-
ridade e honestidade, afim de 
se ter a limitação de armamen-
tos. A falta de equilíbrio acar 
xotada pelos annamentos exa-
gerados dos Estados poderosos 
e os armamentos limitados dos 
paises mais fracos é uma a* 
meaça á harmonia e á paz entre 
as nações requerendo que um 
limite amplo de prudência exis-
ta entre a produção e a posse 
de armas ofensivas. 

(Continúa na 2a. pagina) 

no Estado do Rio Grande 
do rSül, cargo que vem ex-
ercendo com proficiência 

A ORDEM envia cum-
primentos ao novo Gene-
ral, na pessôa do seu dis-
tinto irmão, Gal. Gustavo 
Cordeiro de f arias, co-
ináttâarite da 2a. Brigada 
de Infantaria, com séde 
Beata capital* 

m tiFBi A m catoiin 
Intensifica-se dia a dia 

uma nova forma de apos-
tolado de Ação Católica 
na Alemanha, Consiste apt 
¥$Mi9Sl v 0l i l catag^ftoíthni* 
iaresv onde se congrCguut 
pessoas das famílias visi-
nhas pana círculos de es-
taãos e confèrencias dou-
trinadas. (SPES) 
Ctí 

u imvu 
No lottginquo Tibet, que 

os romances e o cine-
ma apresentam muitas ve-
zes e erradamente como 
uma fortaleza inaccessivel, 
trabalham com perseve-
rança e dedicação os mis-
sionários catolicos. 

A evangelizaçfto do 
umisterioso Tibet" está en-
tregue a Sacerdotes fran-
cêses e suissos* (SPES) 

Presos na capital pernambucana 
inumero& comunistas 

UsBÜAhsiB artieulaçfto som variot Bstodes 

P R O V É R B I O 
Etpeclal para A ÕRDBM 

Com sua fértil imaginação, os orientais teem es eeas 
provérbios felizes e de uma bela mera). Ôisem eles que ; 
•umas coisas superam as outras» : 

As montanhas. 
O ferro abate as montanhas. 
O fogo derrete o ferro. 
A agua apag» • fogo. 
As nuvens absorvem a agua* 
A embriaguês vence o homem. 
O sono domina a embriagues. 
O vento expulsa as nuvens. 
O homem vence e vento. 
O desespero vence o sono. 
O cristão vence o desespero pela esperaaça. 
A esperança vence tudo, afinal. 
Bendita esperança! Ai de quem a perdeu! 
£ a nessa doce esperança, virtude • teologal, nãe é a 

esperança vã do mundo. Deus aos prometeu a salvação 
e sua palavra de vida eterna não falha. Façamos por me* 
recê-Io, e o céu, nossa patria, nos estará garantido." 

Diálogo sobre o conflito 
entre a fé e a c iência 

MONS. MELO LULA ~ 

RECIFE, 11—(Pelo interes-
tadual) HÂ méaes a Delegacia 
de Qrdsüi PoÜtlc? A r^ÍAI 
teve conhecimento da articula-
ção de células e movimentação 
de elementos do Partido Co-
munista Brasileiro, os quais 
mantinham ligação com vários 
Estados do pais. 

Deixados agir livremente 
para que podessem «er identi* 
ficados os responsáveis, as di~ 
ligeocias agora efetuadas foram 
coroadas de pleno êxito com a 
localização da séde do Comitê 
Regional neste Estado. 

Foram presos o sapateiro 
José Alves de Lima, que ven-
dia1 sapatos para angariar fun-
de^ para a propaganda comu-
ftiéta, o marceneiro José Felix 
Pereira, José Albino Ferreira 
de Miranda, fuaciouario da 
casa Vantuile e Lauro Cam-
pos de Gois, contador da Li* 
vraria Moderna, estes dois ulti 
mos componentes do Comitê 
Regional. 

Procedida busea na residên-
cia de José Albino foram en-
ccntradss vários documentos 
comprometedores, inclusive bo-
letins do Estado da Bala e re-
soluções da reualãe do Beere* 

tariado do Nordeste do Partido 
Comunista, inclusive a orienta-
çftn p«rA) r»«ra • ParHdo. obra 
equiparada ao famoso docu-
mento 39 de 23 de agosto de 
1933 —no qual se traçava o 
trabalho doa extremistas para 
os diversos setores da vida so-
cial, economica e militar do 
Brasil. 

Interrogados, confessaram 
suas responsabilidades, definin-
do suas atribuições e compro-
mi88osf e bem assim suas liga-
ções com Walter Weissberg, 
residente á rua Fernandes Viei 
ra, 769, onde foraot encontra-
dos unia maquina de escrever, 
um mimeografo, vários <les-
tencis" datilografados e usa* 
dos, edição do 3° numero do 
jornal vermelho "Verdade" e 
grande numero de boletins, a-
lera de toda documentação do 
Comitê Regional e ata das 
reunióea. 

Por meio de confissões fo-
ram presos também Antonio 
Oliveira Silva, empregado da 
Usina Elétrica da Tramways, 
componente do RêgioDíl e en-
carregado das bases, e o ba-
chirel Antonio de Fonte Mo-
reira franoa, que vinha toaau-

Osvaldo e Eurico palestra-
vam, na Tijuca, a proppsito do 
chamado conflito entre a cien 
cia e a religião. Osvaldo diz-
se estudante de direito e me-
te-se a literato. 

Eurico tem vinte e dofè anos 
e gesta de leituras flériij^' Lft 
sempre autores escolhidos?' 

Osvaldo e Eurico encontfáòa-
se, de guando em quando, para 
uta passeio e dois dedos de pro-
sa. Eis aqui um interessante 
dialogo dos dois' amigos, 

Otvaldo—Por qna.. a I ga ja 
proíbe os vôos do pensamento? 

Eurico—A Igrejà nunca Jurvl 
blvi os vôos do pensamento hu-
mano. fita - foi e ser* sempre 
• m s i a eívttfeaçffo; d* cul-
tura e da ciência. A 
afirmou Tiers.só imp 
samento dos que são 
de pensar. Veja, pois, m 
amigo, como deve falar. 

Osvaldo—Ouço falar sempre 
no confHto entre a eiencia e 
a fé. 

&urico—Ouve falar e vai ea-
jgolindo tedos os disparates ? 
Saiba que o chamado antago-
nismo entre a ciência e a fé 
católica só existe no cerebro 
dos que bem o querem, como 
se exprimiu Le Chatelier, pro-
fessor da Sorbonne, numa inte-
ressante enquéte a «Le Figare», 
de Paris. 

Osvaldo - E a inquietação da 
Igreja com as investigações da 
ciência ? 

Eurico—A Igreja é a grande 
protetora da ciência s das le-
tras e não vive, nunca viveu 
inquieta com o trabalho cien-
tifico. O que a Igreja rejeita é 
& meia ciência, a eiencia que 
pretende reduzir tudo a esta 

vida. lt*$ a ciência et* M m 
legitima acepção é, íoi # m á , 
sempre a companheira insepa-
rável da fé. 0 catolieo, dizia, 
com muito acerto o saudoso 
Gecnge Gcrsau, assiste, sem in-
quietação alguma^ ao' trabalho 
cientihoo. Vêse, poi^ que o 
conflito entre * ciência a> fé» 
só existe , ao cerebro doe ia-
competenUa. Os legítimos sa* 
bios têm 6utra Ifbguagem. » 

Osvaldo+0* sãbios ? 
Eurico—Sim,Senhor, 

- E as provaa? 
Eurk^Rlaamjat.O.VfOar,^ 

— ^ âl*. ' Jf^ {/ivioopVi \Mir- u H i T v i « r a a « v . mm 

Liegef dis : 
dadè elave^ t » 
fstb é, o homem qtie easiaai 
apmo a Igreja.* 

A. De Lapparent» e net«U^ 
lissimo geólogo, deu este teste-
munho eloqüentíssimo: «Felgo 
em declarar que a aiaha fé» 
come catolioo, nunca me embq* 
raçou nas minhas investigayôee 
cientificas», 

Osvahfr— Irto sabia distei 
testemunhos em favor ds 
Igreja. 

Eurko4r Teme enUo , i|té 
conselho : nunca tale ctauiilo 
que não .entende. i ^ 

ade 
Um apelo do Areebispo de 

Baltimore e Washington em 
favor das obras católicas de 
educação e beneficencia foi 
respondido pelai 18 pero«ti!ai 
de ouà arquiaiocêie um» 
generosidade digná de encô-
UllOf O... lUilMlÇÃU . 94UiW 
dólares, ou sejam, cerca de 300 
mil contos de réis! (SPES) 

Ã Â I I I U Ü b U U D r t À C D l L 
A Radio Educadora dedicará programas especiais ás 

Américas, de amanhã ao dia 25 
No sentido de divulgar, da 

maneira mais eficiente, as ocor 
rencias da Reunido de Consul-
tas dos Chanceleres das Amé-
ricas, afirmando, ao mesmo 

do parte nas reuniões do Co-
mitê há cerca de i) mêses. Fo-
ram ainda efetuadas cerca de 
20 prisões de elementos ree 
ponsaveis na organização da 
células e contribuintes do Par-
tido. 

Dos elementos da Baia que 
possuiam ligação com os deste 
Estado já foram presos Seve 
riano Torres, Álvaro Policarpo 
dò Nascimento. Iz&iaa Nasci-
mento dos tantos e Artur Fer-
nandes Lira, os quais compu-
nham a célula das Docas. Foi 
capturado ainda José Bezerra 
Silva condenado pelo Tribunal 
de Segurança Nacional a 10 
anee de prisão. 

tempo, a solidariedade de Bra-
sil á atitude do Presidente Ge» 
túlio Vargas, a Radio Educado-
ra de tiatal está organtiaade 
uma série de 10 programas es-* 
peciais .de exaltação ae Conti-
nente. : 

Amanhã, áa 17,30 heras, a 
Z. Y. B. 5 retransmitirá o dis-
curso com que o Presidente 
Qetulio Vargas abrirá es tra-
balhos do importante cartame 
político, e ás 19 horas, dará 
inicio ás suas atividades, com 
a pai^fra dos exmcs. srs. In-
terventor Rafael Fernaadee e 
General Cordeiro de Farias, 
sobro o momento historico que 
estafeps atravessando. 

Nos dias subsequentes, até • 
dia 26, far ae-ão ouvir outras 
altas autoridadee e intelectuais, 
sendo ainda de ressaltar ona 
esses programas constarão ae 
musicas características de eada 
om dos paises ameriesaes. 
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VV o numero do telefono que, prontamente, aten-
derft V. tt., pondo-iiio ú ul»puolvuu a Seda:: 
uFORDOH" Supcrluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORIT de Luxo, tipo 941. placa, n. G4£— 

sob a responsabilidade de 

José LOUPCDÇO do Andrade 

COLÉGIO SANTA TGBESINH4 DO MEUO IESI1S 
D E 

C A I C Ò 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

SNTERNATO SEM! IHTERMATO-EXTERNATO 
C U R S O C O M E R C I A L 

(Piscf/izado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federal :--Dr. Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Admissão—Doméstico 

Aulas de Musica, pintura, costura, corte, bordado, 
línguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 

15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 
para o Exame de adraissáo ao Curso 
Comercial. (Gratuito). í 

1 de Fevereiro : Inicio dos cursos: Jardim da Infância, 
q t a C~:D jt* Primário e Admissão. 
23 de Fevereiro: Iniciò dos exames de Admissão ao 

Curso Comercial. 
2 de Março : Inicio do Curso Comercial e do Curso 

j Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça £anta Teresinha, 98. 

Prefeitura de 
Natal 

A "Nova O r d é n T n a 
concepção do Papa 
(COM inuaç&o da [tr* pagine) 

Em proporção ao grau rela-
tivo aos desarmamentos devem 
ser encontrados os meios apro-
priado»,' h«nros<*9 e eficientes 
ou ser encontrada uma fórmu-
la que goze mais uma vez da 
sfia função vital e moral nas 
relações jurídicas entre os Es-
tados. Essa formula passou por 

<muita3 crises» graves e sofreu 
:» >violaç5es inegáveis no passado, 

bem como a incurável falta 
vjde confiança entre as várias 
'^açõeB e . os seus respectivos 

- Í /dirigentes.: 
* «Pftira prncurár erguer a con-

•í- - «ffetíçt *tt€ftaa é necessário o 
" ^ léàtàbeTécimento de uma certa 

instituição que mereça o réa 
'^pèitô gèfal e que-se dedique è 

nobre tarefa de garantir a ob-
servância sincera dos tratados 
e a promoção,í de acordo com 

• õs-princípios da lei e da equi-
dade, das correções .e revisões 
aeceasarias a esses tratados. 

^ Todos nós estamos cóncios das 
^ ^difiçtildadeô trefnendás que de-
^ vem ser dominadas, do poderio 

quasi sobrehumano, da bôa 
Vôbtád0:;exigida de todas as 

f pàífeòltóára^ què sêja felizmen-
; í t g ^^SMÍ -^^ t a j é f a duplá que 

"de eÍpA*\* Mas ' esse 
: o ^tào;e93en cial ã uma 
' g.az'' dáracfóüfá' C[uè nada deve-

À& impedir os. estadistas res-
^^tns^Véiâ 'd^ èxecutã-lo; coope-
"rv ^ raixío'' corti áí; melhor bôa v on-

ta%é, de maneira que com o 
: -v.iniagens que se-

- riam ganhas futuramente, eles 
estagiam em posição de triun-
far sobre as dolorosas recorda-

; . <;õ£5 de :eBforços similares que 
no pasaadè; destinaram-se a um 
malogro e não serão iniimida-

> vdofc pelo conhecimento da força 
gigantesca exigida para a rea-

, > j.Uaç/io.. do seu objetivo. 
>iàentro do limite da nova 

* wdtein* fundada sobre 03 prin 
" cipioa morais não ha lugar para 

perseguições á religião ou á 
* ^Igpeja. Da fé ^viva era Deus, 
-a .pessoal e tranbcedente, jorra 
tv : arma moral inquebrantavel que 
.y acompanha todo ò curso da 

* , vida. Essa força não é somen-
te uma virtude, é também a 

,: ;4)orta divina pela qual todas 
3.'; virtudes entram no templo 

£ ^da^Alma e constítue um cara-
•1 ter forte a tenaz que não en-
^ .fra/í«®c© diante das exigências 

rígidas da razão e da Justiça. 
-< l̂ásaa fflFça sempre mantém a 
r !'fterdadev Deve ser mesmo mais 

etriíieota que se exija de um 
://estadisfea, como dos mais hu-

ntildaa.dos seus concidadãos, o 
,í>,;maximo:-d« ,coragem e de força 

motai;-?ara< a construção da 

nova Europa e do novo mundo 
sobre as ruinas acumuladas 
pela violência da guerra mun-
dial, pelo odio e pela acerba 
desunião entre os homens. 

Quanto aos problemas que 
se apresentarão no periodo de 
após guerra, de forma mais 
aguda do que nunca, os nossos 
predecessores e nós mesmos a-
presentamos princípios para a 
sua solução. E' preciso, contu-
do, não esquecermos que esses 
pnuuipuo pouom aui <q oeguiuvo 
inteiramente e produzir os seus 
frutos unicamente se os esta-
distas e o povo, os empregado-
res e empregados estiveram 
animados pelo temor a um 
Deus pessoal, legislador e juiz 
a quem, um dia, deverão pres-
tar contas de seus. atos. 

Se de um lado a incredulidade 
que se ergue contra Deus, le-
gislador do Universo, é o ini-
migo mais perigoso da nova 
ordem, de outro lado, todo ho-
mem que crô em Deus é con-
tado entre os seus partidarios 
e- paladinos. Àqueles que têm 
fé em Cristo, em Sua divindade, 
era Sua lei, em sua obra de 
amor e fraternidade entre es 
homens, concorrerão com uma 
contribuição' particularmente 
preciosa para a reconstrução 
da nova ordem social. 

De.muito mais valor conse-
quenteménte será a contribui-
ção dos estadistas que se mos-
trem dispostos a abrir as portas 
e a aplainar o caminho para a 
Igreja de Cristo, de maneira 
que, livre e desimpedido, a 
sua influencia sobrenatural pese. 
na conclusão da paz • entregas 
nações e possa cooperar com 
zelo e amor na tarefa . imensa 
de encontrar rememos para 
as calamidades que a guerra 
deixará no seu sulco. 

Por esse motivo estamos in-
capacitados de dizer porque, 
em algumas partes do mundo, 
numerosas disposições legisla-
tivas barram o caminhS á men-
sagem da fé cristã, enquanto a 
propagàuda contraria encontra 
um campo amplo e livre. A ju-
ventude é afastada na influen-
cia benefica da- família cristã, 
afastada da Igreja, educada no 
espirito contrario aos ensina-
mentos de Cristo e imbuida de 
idéias e praticas anti-cristãs de 
maneira que o trabalho da 
Igreja no cuidado das almas 
e nas emprezas constitue um 
fardo para a conciencia. 

Todas essas formas de opo-
sição resoluta, longo de terem 
sido mitigadas ou eliramadae 
no decorrer da guerra, torna-
ram-se mais fortes sob muitos 
pontos de vista porque tudo 
isto continua em meio ao so-
frimento da época presente, 
serve de comentário oportuno 
sobre o espirito que anima os 
inimigos da Igreja, impondo aos 

Expediente do dia 10 
de janeiro de 1942. 

Despachos do br. Pre-
feito: 

N. 80. Diretor de Obras. 
Pagamento de 320$000. 
Empenhe-se. 

N. 82. Diretor do Obras. 
Pagamento de 260$000. 
Empenhe-se. 

N. 81. Diretor de Obras. 
Pagamento de 430$400. 
Empenho-se. 

N. 33, Francisco Lins de 
Queiroz. Construção de 
uma casa. Ao Diretor de 
Obras. 

N. 24. João Ferreira de 
Almeida. Isenção de Im-
posto Predial. Ao Diretor 
de Otyas. 

N.: 47; 1°. Promotor Pu-
blico. Pagamento de . . . . 
I9GS100. Aguarde oportu-
nidade. 

N. 72. Josc Palaiinik. 
Alinhamento e Construção. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento de Natal. 

N. 42. Salustiano Pere-
grino da Rocha Fagundes. 
Pagamento de juros cie a-
polices 164$000. . Empe-
nhe-se. 

N. 9. Artur I^erreira de 
Melo. Alugueis de prédios. 
Em vista da informação 
do Chefe dos Guardas, 
não pode ser ateifldido. Ar-
quive-se. 

N. 19, Amalia Bezerra 
Vçras. Divida ativa. Ofi-
cie-se ao Sr.< Promotor 
OnVílion 
X W 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branoo para todos os lios. 
Artigos de e&oritorio, nov idades para 

n M M n u i . flourlnos* ale* r * — - • • -

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• B A T E S * 

P. SILVA & Cu 

• Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
Q u g . C i v i l 

n 00N8TRU98ES E IN8TALA08E8 ELETRIGA8 
> Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av, Tavares de 

Lira, 96,a 1*. andar 
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D R . A L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indatoterraia—Eletro Coagulaçào—Biaturi Elétrico) 

í Dax Ü ás S da tarde, diariamente. Fon?—3i9 
COJ$SULTOBIO:\ Praça Augusto Srvero- 250, í\ andar. Sala 3 

( <Edifício Aureliano) 
Rss.? A v . Gs íuüo Vargas » 75Q- -Por9-149 

Escola de Corte e Costora 
DA8EÍ TAB6AS 

Mantida pelo Centro . Operário 
Natalense 

Rua 13 de Maio, 617 

Estão aberta as matrieolas 

Horário das aulas, das 13 ás 
lõ horas, nas 3as,f 5as e 

sabaclos 
As- pessôas: interessadas po-

derão se entender, das 8 ás 10 
horâs, diariamente, com pessôa 
autorisada, na secretaria ou com 
a professora Regina Marques 
nos horários acima mencio-
nados. 

Anexo um curso Especial de 
Corte e Cóstura Que entrega o 
diploma em trAs meses. 

Metndn Francês 
4 <±—u 

M o i s m o á veada: 
- Y^ndom-se em Ceará-Mirim 
unfa cáHeár% de 120 H. P. c/ 
10 toT), 10fi tubos de 3 n. ca-
pacidade para «J60 lbsv \ cha-
miné c/ Gm x 16 p. 

1 motor de' pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar of 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou «Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale* 
crim.—N^TAL — Rio Q. do 
Norte. 

6 6 -

Raimundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brastl) 
Aceita oaus&s olvts, comer-
ciais e criminais—Escrltorio 
praça Coraofto de Jesut 
o* « 1 . 

llnoartrA—Rio O rin Ka**f> 

fieis, que já arcam com muiioa 
sacrifícios um fardo de amar-
ga anaiedade para as auaa con-
ciências. 

DATA INCOKKi:TA 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UHINARIAS-PROTOLOaiA E SIFILIS 
Cnrh radio&l das b«norroidasy raniíi e kidrocelei, sem operaçAo * 
sem dur. Doeuynõ da pr*iUt;f t;«ícüU« scsús£!s# 2 

rUi. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e aaas 
complicações. Perturbações sexnais —Uretrvicopia GiItim caattrio 

Das 15 horas em deante 
Con&. Edifício Nova Aurora—Raa Dr. Barata 241—1/ andar—Rea, 

Rua Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Mhcíb (Silvia dl Oliveira 
Chele do Laboratorio do 
Hospital Miga«l Conto 

Exames de sangue—urina—-te-
zes—escarro—puz— liqoido 

oefalo raqulano 
VnAfiMfl aatoffenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

La&oraíorlo—Hoapital Miguel 
Couto-teleíone 17 

Amm n—uam B^dUnie—da» 7 âs 11 
14 às 1/ horas 

jBesüimria»Raa Trairl 312 
Fone —175 

HEMORROIOflS 
CURA RADICAL, s«tn or»«râ-
çEo, e ««m dtr— Doenças Anc< 

RETAIS-PARTOS 

08. L. 6AMQEIBÂ BE MELO 
Especialista 

Ex-adjunio da clinica de Doen> 
ças Ano-Retait e da Materr.i ta* 
de do Hospital 8, For. de Assis 

\(Rin) 
Ondas Cortas— 
Eletrocoagnlaçáo 

€onsuiwjííü'. — Pr* Augusto 
Severo, ZôOsia.^Salf $ 8 e 9-

Fone 349 * 

Expediente— de Ha 6 
diariameace 

Sss: AV. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m t d l e a 

Consultas : — 15 ás 17 ha. 
ConstUtorio — Praça Augusto 

tievtro 91 
Rts. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO 6ALTA0 

Ex-interno da clinica Orologica 
da Faculdade da Baia. Ex-uasia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ger esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 às li e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

COBREM-SE BOTÕES ; 
ronto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plissê e pregar 
a n d a Rua 13 <íp Maio 
4" í . 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçPo de gado. 

Compreende .mbem vasta 
area de terreno de marinha 
(lçgalisado) e alagados, pres-
tando se para viveiros e sali-
na, r ucil cOtiiuiiica^âo fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Jqunueirs Ai-
rss 601, 

DOENÇAS DE SEHH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Ete lv ino C u n h a 
Cciãpêciaiiâta) 

Ondas Ultra curtas, blsttuí 
slstriso, eletrocoagnlaçáo, 

sto. 

Consultnrio: Ana Senador Jô é 
Bonifácio, 222- Aibeira 

Diariamente, das 10 áa 11 edas 
16 4a 1» horas 

Residencia ; Praça André de 
Albuquerque, 634— For es 69 

TOPOS e Carvão de 

qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. GEHTEálO 

Indicador dos 
advogados 

J e s s é F e r n a n d e s C a f é 

flua Dr. Rarata 186 — Sobr. 
Fnnn «ftfl — NA TA li 

José Mdefonso Emerancians 
fine h Rua Vigário 

Bartolomíu, 677 

CaBfrodelmprfmaCMM un a w < i w m 

Ulltaoa c . di» 06l« 
< l^fMidmtf , 

A O R D E M 
(Diário ve.iprrtinu, 

n u n.. . - — > «I 
(Redator*Chr/p) 
Vér«« Bdcerra 

Cândido Oliveira Filho 
Gerente 

EXPEDIENTE 
Redação8 As 11 e 13 ás 

16 horas. 
0erencia:—7 áa 11 e 13 

As 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«*|(ua9ç. ̂ Barata, 216 

ASSINATURAS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio, 
in

èl 508000 J ies í>:5000 
Interior e Estado»; 

A n o 5<Jfc0U0 
Semestre . . . . buçuuo 

VEXDA AVULSA 
Numero do dia . , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite 
etc. §500 por imh.i, \um 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosoa, l̂ ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doraça» do aduflo a da 
criança (Distúrbios aiimen. 
tarea—diarréa, voraitoe, Jesnu. 

triçfto, retardamento da 
J i.: ^ m -

Doanç&a das Senhoras 
(atero, ovaria, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomenca 

monnpÉinnft QtQ; 

Dlabata 
Naur&slanla sexual 

Moderna orieotaçfto DO trata• 
manto da Siülis 

Gona. e resid. Av. Hio 
Branoo 624 

Fone: 268—NATAL 

D r , ü i c a r d o u a r r e t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorio; rua Dr. Barata, 
2/0 sobrado, das 10 í{2 ás 11 e 
das 13 ás 17 horas- Fbone tJO. 

Resid.: Av. Deodoro, 6̂ 8 
Fone J5l-~Natal 

Onrldot, BarIx e Qargant* 

Dr. Monre 
(ospaclailsraj 

Ex-interno do Hospital Fedzo 11 
fci-ssiiiteste do Kospitel 

Cestestrio 
Oonat.: de 7 ia 10 e daa 12 àí 19 

Conit.: AV, RIO BRANCO, 669 
Rrtid.: Avenida Rio Britnco, 777 

Si st : ; ftij ••• a<ii>a m tftní 
UH. m m liUtü cAnííüà 

Cirurgião npriti.-ta 
Ex-af si8teate do H'-iital 

Pedro II de Kecite 

Clínica cirurgia e Prótese 
Dentaríes 

Raios Ultra-Vloleta 
ConsuItorio : Av. Rio Bmiin\ 

(W»íi (f>m frente ao ) 
Con<ult»a de H ès II * do V' 

és 17 hortd 

os. \mm LUZ 
(Ei-tatara* i* llattruiUU àê K«cift) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua üllsaes CsSdni, 
andar* Gonsaltas; de 2 borss 

em diante 

Residencia; Avenida Prudente 
de Morais, 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio cora 

800 metros quadrados 
por preços coinodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 



Informador 
Farateias pia«w, 

raatf • nls U Jualn 
i 

Modêlo 
Mala 
Monteiro 
Natal 
Confiança 

1 6 11 16 21 28 
• 2 7 12 17 22 

3 8 13 18 23 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

31 
27 
28 
20 
30 

TelafsjtM it urgmlt 
Awtatandft Ppblie». tl 
Delegaola de Ordem Social, 19. 
luüuttion* <t« Vmooios, í l l l 
~ Teu. poi. i*. D. r — 

PeL 8*. 0.0 
PaL 8\ | 
PoL 4\ D. 

jL Pol> Rocae, 
ioolaas»9de> de TelefoiiM tOi. 

hwupivaui ua ? V*wihvv| 
Defeg. Foi. 1% O. íp. Alta* M l 

3* (Ribeira), 86 
Dei**. PoL 8\ J. (Alecrim), 56. 
'.tolo* FoL 4'. D. (O. rio*»}, l i » 
UHHIOL PoL Eocai Wi. 

de Lu«, 280. 
uvot (C. Alia), 256 *8> 

>oa (Ribeira) 254. 
À OtíDi**, 221 Cucî l» ia 

capitai 'tturusl Ooafc©", i7 

l̂íbÜOOf 8 

Horário do Trtns 

E, Central 
NATAL RECIFE 

Part ida de N a t a l nas terças e sába-
dos Às 6 horas. 

Chegada a Natal uas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

ças e sábados às 6,00, e ás quartas 
e quintas ás 15/20 

chegada a Natal nas segundes e 
B8Xtascas 20.35 e nas quartas e quin-
tap, às 11,20, e aos Babados 

06$. — Toios esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal At segundas, quar* 

t»s e ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e aabados àa 18.12. 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente àa 8.25 

A ilida & C«m)!tâl«i 
«4c § Vlftti» *ar>tfo£fl»4 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ 

&AGAIBA—NATÀi 
Parttâa de Maoalba à» 7 b^r** -

fŜ dO fcorai. 
S*1<U de Ia I0.c?( * 

«VII 
NATAL—NOVA CHÜ2 

Partida de Kaíal 6a U hora» . 
•hegada a Nova Crus 4a 18^ 
hora*. 

nrilda de Nova CTQ« âa fi ho 
faa e chegada a Natal h* 0.30 boraa 

Naa «aguada* e textos o» oxtfboa 
aio ?ia]arfto. 

NaUI-HoMoró 
Fartldaa de Natal às quartas e 

sabados, As * horaa. 
ArtSdaa de Moasoró áa aegtmdaa e 
flolntaa Aa 0 boraa. 

Natal • S. Tomé 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, aextaa e Babados áa 9,30 
e partida para 8. Tomé noa 
mesmos dias, &s 14 horaa. 

ÉUU1-8. Jos6 do Mlplbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

9,30 horaa. 
Partidas para S. José de Mlplbti, 

diariamente, ás 14,80 horaa. 
NATA^FOKTALEZÀ 

Partida de Natal, ás quarta* e 
•abados, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, As terças e 
sabados. 

Corrslo aoroo 
Fechamento de zú&laa 

Para o Sal 
Domingo? * tprriw as 11 horas e 

quiübaõ oâ U hora-J. 

P«m n Nnvta 
Panair: Domingos, 4s /5 horas, 

até Belem, Manaus e U. 8. A., quin 
tas 4s l « h ras êté Fortalesa o 
sextas ás 18 até Belem e U. I. A. 

Nota ; As horas previstas no pre-
sente horário sAo para leohamento 
das «naias no Correio Oeral* O 
enoerramento naa Agenolaa é Mto 
uma hora antes. 

Vsporot stpsrsdot^ 

Informações nas Agencias: 
Loide Branileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelíuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Bareafas ^ 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., .Travessa Aureliano, 46 

Banoos a Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. ^erhet n. 80. 
£xp. — 9,30 ás 11,30 e 13,80 As 15. 
ÀOB eabadcs, 9 ás 11 horas. 

Banco ao &xo urana« do Norte 
Av. Tavares de Lira, Sxp.—9 At 
n e itHAs lü. Aos sabados, 9 4* 

Caixa Rnral e Operaria de Na-
tal Boa Dr. Barata, 2o9 Bxp 
Mesmo horário 

Banoo dos AnxiUares do Com 
mereio. Av. Saohet, 90. 

Todos os dias das 9 As 11 * 
das 13 as 15 horas. 

cooperativa dos Funcionário» 
Estedsate. Es* 18 de M»ío soi 
Hxp —7 As l i a 18 ás 17 hora* 

Ctíia Eoeaoniisa foserai 

fBdittoio da D. Fiscal) 9xp.. 
As U horas. Depósitos nas Sai. 
&AÍ. e sabados. .Hetiradas nas 
«as. o 

Canorlos 
1*. Cartorlo:—ftaa Vigário Bar 

tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda* 
dea literários. Tabelionato em ge-
ral. 

2% Cartorio ;--Av. Nisla Floresta, 
n. dPO* Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titaios e dooamentos. 
Tabelionato em geral. 

3'. Cartorio: -Praça Bete de Se-
tembro, n. tl* Civil e Comercio Bs 
orlvAo do erime. Privativo do re 
sistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
belionato em geraL 

á\ !—Awftrídíi Tâvarm 
de Lira n. 45* Privativo do Re 
giotro Civil de naaolmentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas |o 
ridlcas. Tabelionato em «arai 

Iftstttulss G» Apeb^uccrias « PsasA»» 
Comereíiiria» 

Delegacia do tio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 80 (Edifioio Campi-
elo) — Expediente; das 11 ás 17 no-
ras. Aoa sabados das 9 áa 18 horas. 

Bancarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Sóde — ("Al tos da A O A DEM' Bua 
Dr. Barata, 210. 

fiaritlmso 

Lteiegaoia dn Rio Grande ÜO NO-
te—Séde ĵáltf s da Caixa Bural 

! 

Caixa Rural e Operaria de Natal Sj 
taM. OispsrsMvs 4m llaa». NW,< ! 

K M Dr. lars la m S M V 
maimA | 

Expediente: 0 áa 11 e 18 Aa 15. Aos aabadoa: 9 II • 

Itartatrada no Miniaterio da Agricultura | 

Foi fundada om 1086. Poaoue oéde própria 
A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoo 
\ 

Ksoski depoaltoa dssda 89000 

Alom doo depositoa e 'empréstimos, comuna ás coopera-
tivas, üaz cobrança e aceita procurações 

Operaria d* 
ás hnn a 

Natal—EjrpftdíesSf 
Teletone t w 

Intfustrlarlos 

«elegacia do Rio Urand? au 
Norte. 8Cde' Sdlílclo MosBoró -
Fraça Angnsto Severo. Sxpedlente 
da 11 ás 18 horas àos sabadf« 
^AÍ u horas 

R e p a r í i ç o e s P u h l í 

Fsdors i l 
Delegacia Fiscal, Delegação do Tri-, 

buaal de Contas, Domínio da Uni&o, 
Altandegcs Oorreioe e Teld^ruio», 
Esteada de Fervo Centrai, Delega* 
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Eoonomia Hural e Fomento 
Agrícola : E* pediente — de i i kt> 
17 Aos saba los-de tí à» 12. 

Capitaula dos Forte* — y tu Ur>' 
s 18 áa 16,30. 

Baoola de Aprend;STE Maricheirja— 
8 áa 11. 

Lãceu Industrial — 8 ás 12 e 1H 
ás 17. 

Fisoali»tç£o do Porto e Doc«—» ** 
U e 18 ás 

Hecrutameuto Militar - 12 ÁA 

i'* quarta» « a&hado* — ft án 11. 
t bt^tir» — To**' o* 

sábados—ás 10 horaa. 
Esladuala 

Secretaria Geral do Eetado, Depar-
tameato da Fazenda, Depar temente; 
da Saúde, Departamento de Educaç&o. 
Departamento de Agric&Kur» • 

KspediBute --do 11,30 ás 1̂ 30 
A vir - de 8 é.i 
Dt*pari»men*«o do Segurança ? â.-

U t iíi á» 17. Aos afthbadur» 
Lb 11 

üaoKbedona de liííziiíívft—H è* l» 
ia Hí 

MunSdpsI i 
Proíeituta — JàiwwÜent© — d» li áü 

11 Àos sahÂ oc—de 6 áe 13. 

A V Ò ! M Ã E ! F I L H A ! 
TODAS DCVEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater as irregular 

'dades das funções periódicas das senhos 
ras. £ ' calmante e regulador dessa-
funções. 

FLÜXO-SEDATINA, pela sua com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A F L U X O SEDATINA encontra-se era toda parte 

Policliitice do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente ias 8 as 11 horas 
OORPOMCDIOO ESPECIALIZADO 

Eletiicidade medica 
T R A B A L H O S D E N T Á R I O » EM geral, serviço de laboratorio 6 DE 

Raio X A cargo de especialistas. —FONE 34 

As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socioa 
Goletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Ouçam a voz da ciência! 
O ilustrado médico especialista em Sifilis em ole9tías 

de senhoras, dr. Heraclito Barbosa de Souza, rua Fran-
cisca Almeida, 171, Olinda Est. do Rio, atesta^ os ex-
celentes resultados obtidoa em sua clinica particular e 
hospitalar, sempre que recorreu ao 

para tratamento das doenças de fundo sifilitico. 
A impureza do sangue é responsável por muitas for-

mas de reumatismos, arteriosclerose, feridas rebeldes, debi-
lidade e magreza, dôres de cabeça constantes; eezemas, es-
pinhas e outras moléstias da péls, doenças do coração, etc. 

Siga o conselho dos especialistas e se valha de sua 
experiencia, *azendo sem perda de tempo um tratamento 
de sangue com este grande auxiliar no combate á Sifilis, 
tantas vezes recomendado pela distinta classe medica. 

N. 66 EC 
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Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria. vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material paia sancanicnto 

c a Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
loa ocui preços modicot 

o o o o o o r> 
õ o o o o o o o o o o o 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

j#U|mauyw%?a 

Os municípios mais prosperos são 
aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o o o o o o 
o o 
o 
o o o o o o o o o o 

oooooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
Es Bandeira do Mopfé 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEÜS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cèi a para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo ac*õ menores preços da praça 
A R M A Z É M j 

llua Dr. Barat* n. 199 $ Tratma do Aftxico n. NATÂL 

B o í õ e s 
lioliudos de (lalalito. 
Tamanho mediu em to-
das as cores inclusive 

branco. Kcceheu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 2518 

FRACOS £ ANÊMICOS f 
Tomem t 

VINHO CREOSOTADO 
• • S I L V E I R A ' ' 

lapngiú m toti ia: 

Tostes 
Rtsfritdoi 
Bronquitcs 
Etcrofuloss 
Convilescsnçu 

VINHO CREOSOTADO 
ft UM «KRADOR OK SAÚDE. 

Tecido Unoermlavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

Diocese d<í Mossoró 
(Cont, da 4a, pftgiOH) 

Dia d(»s pobrcH—ComimhftJ 
Kcrai dos Viccntinos, 2— 
Dia das senhoras casadas 
— í omunhào ^uiai da» 
Maes Cristas» Zeladoras do 
Apostolado do Coração e 
da Associação de Santa 
Teresinha. 3—Dia das em-
pregadas—comunhão ge-
ral das moças pobres. Dias 
4, 5 e 6 de dezembro de-
dicados aos militares, acs 
senhores casados e aos 
rapazes. 7—Dia de todos 
os catolicos, comunhão ge 
ral dos Congregados ma-
rianos. 8—Dia da Imacu-
lada Conceição de Nossa 
Senhora. Comunhão geral 
das associações religiosas 

j í * • 6 uOS ilclS. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 2o8 

Nos dias 4, 5 e 6 hou-
ve animadas quermesses 
na praça da matriz nas 
barracas de S. Teresinha, 
a cargo do Apostolado da 
Oração e da Associação de 
S. Teresinha e aa da Ima-
culada Conceição, confiada 
ao zelo das Maes Cristas e 
Filhas de Maria. Foi bas-
tante satisfatório o resulta-
do dessas quermesses, re-
vertendo em beneficio da 
festa e da construção do 
salão paroquial. 

Durante os exercícios 
religiosos reinava absoluto 
silencio e máximo respeito, 
a despeito da numerosa a-
fluencia de povo á Igreja. 

(Continua) 

Correspondente 

OOOOOOOOOOOOSOOOOOOOOOO DOOOOOOOOCOOOOOCOOOOOOO DOO O JZ 
o *0 o u 
O D O 
o 
o o o o o o o o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
« a m / M i r \ n A r t 4 f i ^ 

UUIIüUI Í OIUUU. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o n 
Õ O c o o o G o oocooooooooooooooooooooooooooocoooooooooooocooooo 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção* 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARÍA LEÀO D O NORTE 

AVISO 

A Joalharia Moderna (em um 
grande síocb de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande síocb de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do inundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 NalaL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinadnr, concertador e recon&trutor de 
pianos Harinoniuns e Grgaos—rrsu;a SÍMI,UU>I 
ra 10 - Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha 

liibeira 

/ » 

v i u c r -



A ORDE 
m i o V I I « • l a d o do Rio m 

N p r l t M i • tffrsfft* Ourirt M lmpf«Mc«0. M, M. ^ 

do Worto^l ioto l Quorlo»Íolro> 14 do Jonolro do W 4 ? MUM._1.i76 

Diocese de M o s s o r ó 
Pau dos Ferros 

Festa da Padroeira 
Continuação) 

Para se ter uma idéia do 
movimento religioso, vou 
resumir o programa pre-
viamente organizado pelo 
vigário. 

29 de n *bro—inicio 
da festa—1 » da Criança 
comunhão geial da Cruza-

da Eucaristica e dos alu-
nos do Grupo Escolar 
"Joaquim Corrlia". 30 -
Dia dos moços—Comunhão 
geral das Filhas de Maria, 
Associação da Medalha Mi-
lagrosa e das Teresinhas 
(moças). 1°. de dezembro— 

(Continúa na 3a. pagina) 

Alola a falta de silo 
A respeito da absoluta falta 

de sêlos, o Sindica ta dos Co-
merciantes e a ABsciJiaçào Co-
mercial telegrafaram ao Dire-
tor das Rendas Internas nos 
seguintes termos, pedindo pro-
videncias : 

Natal, 12- M 942. Dr. Horten-
cio de Alcantara Filho. Dire-
tor Rendas Internas Tesouro 
Nacional—Rio—Virtude comer-
cio grandemente prejudicado 
falta 8êloB recibos outras tran-
sações tomamos liberdade soli-_ : -—: ~ (« \T f^rtío uitai pruviuouuao » . a^aum. 
sentido imediata remessa supri-
mentos requisitados Delegacia 
Fiscal. Certos seremos atendidos 
antecipamos agradecimentos A-
tenciosas Saudações, (a) Sérgio 
Severo, pelo Sindicato dos Co-
merciantes. Manoel Gurgel, pela 
Asssociaç&o Comercial. • 

S O C I A I S 

V I A S U R I N A R I A * 
01. ANTÔNIO FRIUtf 

Bm Tlrtnrfs de vUgtm voltará 
4 «na ollnloa somes to a 1*. de 

da fevaralro próximo 

Rua lê fa Maio, 609 

O &r. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
decretos: 

—nomeando Juiz de 
Paz do distrito judiciário 
de Alexandria, termo do 
mesmo nome,: da comarca 
An. Drt it í ínrar » . 
i I t i X M U U v u v i t v w ) u u i u u 

te o trienio de 1940-1942, 
Raimundo Alves da Silva, 
que servirá no terceiro 
ano; 

—exonerando, a pedido, 
o professor Gerson Duma-
resque do cargo de adjun-

t o de promotor publico do 
termo judiciário de Areia 
Branca; % 

—removendo, a pedido. 
Maria Eliza Ingersoll, pro-
fessora de 2a. classe das 
Escolas Reunidas "José 
Marcelino". da vila de Vi-
toria, para as Escolas Re-
unidas "M.arge.rida de 
Freitas", da cidade de 
Portalegre. regida por 
professora interina. 

O A m M D 
V^ÇllLIU l l d l l ^ t u 1 u -

t e n c r í O " 

Bsnç&o do "ontr iKsr" "Sentil 
Ferreira1 

No nrnvimo dorninoY>. ás 
9 horas, em sua séde so-
cial, o Centro Náutico Po-
tengi promoverá a cerimo-
nia da benção do uout-rig-
ger'\ a 2 remos, com pa-
trão. 

0 novo barco receberá o 
nome de "Gentil Ferreira", 
e terá como madrinha a 
exraa. sra. Inês Bandeira, 
esposa do dr. Mario Ban-
deira. 

Da diretoria do Clube 
recebemos atencioso con-
vite para assistirmos á so-
lenidade. 

A N I V E I S A I I O S 
Ho|« 

SetlorM 
Maria Nazaré de Carvalho, 

esposa do sr. Antonio Marinho 
de Carvalho, funcionário do 
Departamento de Saúde Pu-
blica. 

—Joana Fonseca Pereira, es 
posa do sr. Clemente Pereira, 
comerciante em Santa Cruz. 

—Leonor Gonçalves Dias, 
esposa do sr. J o aqui m Dias 
Neto, gerente da Sociedade 
Cooperativa dos Funcionários 
Públicos do Estado. 

MONS. JOAQUIM H0NORI0 
—A data de hoje assinala a 
passagem do aniversario nata-
licio do revmo. Mons. Joaquim 
Honorio da Silveira, virtuoso 
rlfruriA H& r>ot*nmiia Ho \fanan 
t . V « B M ^ W . M K V W M M I 

Grandes e assinalados servi-
ços tem feito Mons. Honorio 
pela sua paroquia, na qual é 
muito estimado por todos ob 
catolicos. 

A ORDEM envia sinceros 
cumprimentos ao aniversari-
ante. 

—Dr. Sérgio Barreto, residente 
no Rio de Janeiro. 

—Anibal Correia, do comer-
cio deata praça. 

—Juvino dos Anjos, conta-
dor da Sub- Diretoria de Coo-
r t n n n i - f t r n n r* A n A xrr\ o 
£ / v s x i » w v u t f u v v »• • 

—Tte. Estevildo Antunes, ofi-
cial do Exercito, servindo nta-
almente no 16o R. I, 

Saakirlilu 
Zilda Lisbôa, filha do sr. 

Tomaz Lisbôa, comerciante nes-
ta praça. 

Ivan Ivanildo, filho do sr. 
Pedro Varela, comerciante nes-
ta praça. 

—Tarcísio, filho do sr. Ori-
genes Monte, prefeito do muni-
cípio de Apodi. 

FALECIMENTOS 
Faleceu sabado, á rua S. 

Joào, no bairro das Rocas, c 
sr. Cosme José Leite, patrão 
aposentado da Alfandega de 
Natal. 

O extinto era viuvo, deixan-
do os seguintes filhos: José, 
Luiz e Pedro Leite, e as se-
nhoras Emilia Noberto, esposa 
do sr. Francisco Noberto ; Ana 
Faustino, esposa do sr. João 
Fatififinn • Armnniarlo ! AHa *o. 
posa do sr. Francisco Lèdo ; e 
Alzira Agostinho, esposa do 
sr. Manoel Agostinho. 

A' familia enlutada envia-
mos nossos pesames. 

À r é n ç d ô ! 
Vende-se em Sào José de Mi* 

pibú, á Rua Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda, com instalação eletri-
ca, grandes acomodações, vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno devoluto anexb pára 
construção. E' um sitio no cen-
tro da cidade. A tratar com o 
Padre Misael de Carvalho. 

5—5. 

Ministério (o Trabalho 
Industria e Comercio 

6i DslsgasU RegioMl 

E D I T A L 

Ptlo presente edital fica no-
tificado o sr. José Lira, cons-
trutor nesta capital, a reco-
lher,dentro de dez diat», a partir 
desta data, á Repartição com-
petente, mediante guia, em 
quatro vias, expedida por t sta 
Delegacia Regional, a Impor-
taocia de Rs. 200SC00 (duzen-
tos mil reis) proveniente da 
multa que lhe foi imposta 
pelo Delegada Regional do 
Trabalho, por Infração do pa-
ragrafo 1° tfo artigo 36 do 
Decreto n. 24.637, de. 10 de 
julbo de 1934, conforme cons-
ta do processo MTIC 6a. D. R. 
o. 1 023—41. 

Não sendo atendida a pre-
sente notificação ao prazo 
supracitado, será procedida a 
cobrança executiva da referi* 
da multa. 

Natal, 3 de janeiro de 1942. 

Anastacio Queiroz, respon* 
denúo peio expediente. 

4 - 5 -a i t . 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL* 
Acha-se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I n 
para a Companhia Quadros. 

Poder 6o matricular se nas 
Unidades—Quadros: * 

a)—os brasileiros natos quê 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula mas alada 
n&o hajam completado 20 
anos no dia 31 de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de Idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria; 

c)—os brasileiros que obti 
verem adiamento de incorpe* 
ração por provarem serarri-
mo de família; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
^>or isso dispensa de incorpo-
ração com a obrlgaçfto de 
rfe tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 8nos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
prmentar documentos que 
comprovem as exigencí&s, 
aeiâa, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
rtfln fio o O MIJO «Br* A 
y « . w w m » • • H M W V M V * 

teado cnvocado. 
23-30 

Para estabelecer o seu 0. 6., chegou á& M i a s 
o gal. Wavel! 

A base inglêsa de Malta fo! atacada durante todo o 
dia da ontem até a madrugada de hoje 

SlMl t t aluna sm ftufow 

RIO, 14—Telegramas dc 
Rangoon revelam que foi 
dado sinal de alarma, en-
trando as baterias auti-aé-
jjeas em ação. Foi atacado 
o aerodrumo ao norte d a s ; l u n i ) 0 raa|or b a I u a r t e 

cidade. Parece que neste 
ataque tomou parte maior 
numero de aviões. 

Frosssgus ativamente a mobill 
u f t o das lorttt t r o u l u 

australianas 

RIO, 14—De Nova Ior-
que: O radio australiano 
informa que a mobilização 
das forças armadas da 
Àustralia prossegue ativa-
mente. 

- A luts na frente orUntal 

RIO, 14—Anunciam de Mos-

cou que os russos desenvol-
vem maiores atividades nas 
operações em todos os setores, 
principalmente no central. 

rdtos ISO prislsnslros « a 
Solam 

RIO, 14 — Dizem do Cairo 

0 |*L ^ f s M « t t^totos Orisn 

RIO, 14—Informam de Bata-
via a chegada áa índias Orieu 
tais Holandêsas do general 
Wavell afim de estabelecer o 
seu quartel general ali. 

DR. M l » NHEIMB 
Medioo pela Univ. do Rio ds 

Janeiro 

Doançes d » s « l « • 
aifins 

CON8ÜLTORIO : Aua Ulisses 
C«ld»8. 86—1\ andar 
Das 14 às l i horas 

Resídeiicia : Raá Trai ri, 622 

—NATAL— 

em poder dos alemães na re-
taguarda britanica, foi ocupa-
do peloa britânicos, depoia de 
uma carga de baioneta. Foram 
feitos 350 prisioneiros, sendo 
mais da metade nazistas. 

Malta bombardeada dorsais to 
do o dia do ontem 

RIO, 14—Noticiam de Lon-
dres que a base inglêsa de 
Malta foi atacada durante todo 
o dia de ontem atô a madru-
gada de hoje. 

Ssrlos revezes sofrem os nlpo-
nloos na ilha ds fauon 

RIO, 14—Comunicam de Lon-
dres qne em Luzon os japone-
ses sofreram grandes revezes, 
devido a ação das baterias pe-
sadas do gal. Mc. Arthur. De-
pois de 24 horas de luta o ini-
migo foi obrigado a retirar os 
seus canhões de grosso calibre. 

Hovamo&to Si» bombardeada 
Capara 

RIO, 14 — Segundo noticias 
procedentes de Singapura 50 
bombardeiros niponicos*escolta-
dos por 20 caças navais ataca* 
ram, de grande altura, aquela 
base inglêsa. Formações britâ-
nicas interceptaram os apa-
relhos inimigos, tendo sido 
destruido um avião e prova-
velmente vários outros. 

Nomeado unlo. do Estou Premtflpio do cadetos de Fopíalsza 
RIO, 1 4 - 0 presidente da Re-

publica assinou decreto, na 
pasta da Queria, nomeando o 
coronel Mario Travasse, co-
mandante da Escola Prepara 
toria de Cadetes de Fortaleza. 

GRAÇAS 
Por intèrceasAo de S. Fran-

cisco de Assis e D. Frei Vital, 
de ccração agradeço a graça 
de um feliz parto com pro-
messa de publicar. 

Af. Bezerra, 12. 1. 1942. 
Alzira Avelino Costa 

—Maria Assunção de Carva-
lho agradece por sua interces-
aâo a Frei Vital uma graça 
com promessa de publicar. 

Vera Cruz—(S. JoséJ. 
—Maria de Lourdes Chacon 

agradece a Santa Rita uma 
graça alcançada em seu favor, 
de mandar celebrar uma missa, 
e publicar. 

Currais-Kovos. 8 de Janeiro 
de 1941. 

M m i Pansia Natal rv#1> 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

a casa n. 727 
V e n d e - s e da R u a Vaz 
Oondim, antiga General Osorio 

Vende-se uma ca-
sa re-

centemente construída á ma 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria BtfttL 

Rua dr. Barata, 195. 

Á I T I S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - BISOAOÀO - PAUTAOÀO 

. 1 - . . . . 
— • I M U t t W I I I W I I I I W A â | M M M M W f M 

T r a M i s M f M I s • rspkto 
—At. Tatsm i* Lira a. SS—NATAL— 

Escola S. Viceite 
te Paoli 

Abertura ds matrlsola 

A partir do dia 15 se acham 
aberlas as matrículas da Esco 
la S. Vicente de Paulo, com 
série á Rifa Voluntários da Pa 
tria, 706. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
19 ás 20 horas. 

Vende-se VsT 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe. Jo&o Ma 
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Cinemas 
QUEB nt AO e m u ou 

AO TEATRO T Hão ss ssqaeça 
ds r s c o r r s r á Csn 
sua ds F IU&S s PEÇAS TEA-
TRAIS. - Ifco ss dsvs assistir 
a un films ou a m u peça 
teatral ssm tsr a esrtaxa dsons 
u1| mIa mmm AflOTiüjj l . 
dV — j - ' » »_ ™ ™ • 4IIHMV «O «HHtQtMOUU 

SOB 0 UNIFORME BRANCO, da 
Metro, io «Rei» 

Belo filme, muito bem diri-
gido por S. Sylvan Simon e 
n V r t A f í . t M A M ^ A j . A. _ . . 1 . . .1 ŵ wwAvUâ UJVUbW UCOLlU|lCUliauV>f 
narrando-se a historia de qua-
tro aprendizes de enfermeiras. 
Quasi todas as cenas se desenro-
la no hospital e satisfazem ple-
namente, nâo faltando passa-
gens comoventes ao lado de 
outras bastantes divertidas. 
Nada de grave encerra contra 
a moral; mas, devido a uma se-
quencia em que Ann se apre-
senta em maillot, julgamo-lo 
acettavel com a citada restrição 
para as pessôas que se escan-
dalizam com essas cenas, t&o 
comuns, infelizmente, nas nos-
sas praias. 

(De «A União», do Rio, de 
10 de Setembro de 1939) 

VITiMAS DO TERROR, dt Wiratr, 
ao «Riiii» 

Durante o filme todo, sào 
apresentadas cenas de bandi-
tismo. como assAMinatos- agres* 
sôes, tiroteios, lutas, etc. Por 
isto n&o pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceita-
Uf/ nnrn nrinHn* 

—Hoje nào haverá sessAo 
cinsmatografica no «Rival». 

ANTIHEVRALGICO ROSADO 

I f l c s s M S dôrss de e ebeçe , nsv rs l g l s i , GRIPES, 
ret fr l f tdos. e l e . 

I m comprimidos o e l lx lr 

HJardim da Iniancia Nossa Senhora de 
Lourdes» 

No dia 15 do corrente, abrir-se-á a matricula pa-
ra o Jardim da Infancia, no Patronato da Medalha 
Milagrosa, Praça André de Albuquerque, 564. 

2—5 segs. 

Sargento Arnaldo Vimarano de Paiva 
Missa de 7". dia 

Francisco Sérgio de Paiva9 Ana Augusta de Paiva, Na-
dege Cardoso de Paiva, Nadege de Paiva Oliveira, Nair de 
Paiva Mesquita, Silvia de Paiva Santos, João Batista de Oli-
veira Filho, Amaro Mesquita, e José Barbosa dos Santos, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem á missa que se-
rá celebrada ás 6.30 da manhà de 5a. teira, 15 do corrente, na 
Catedral desta cidade, por alma do seu saudoso filho, pai, Í P 
mâo e cunhado Arnaldo Vimarano de Paiva, e antecipara seus 
agradecimentos ás pessôas que comparecerem a esse ato de 
caridade. 

Colégio N. S. das Neves 
Inicia a 15 de janeiro o curso para as can-

didatas a exame de Admissão dos cursos (Jina-
sial e Comercial. 

Está aberta a matricula para todos os cur-
sos. Faz-se ciente que o colégio m-intem um 
iarHiin Ha infflnoio mívK. 

A DIRETORIA 

A r m d z e m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira.. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia 

AT. Bio BraoM, Tt l i íoM 210 

C o n v i t e í Vende-se ^ Í L S 

t 
Às (ilhas de Maria do Cole 

&io da Imaculada Conceição 
convidam os parentes e amigos 
de Liara Msades. para aasisti-
them Á missa q«je mandam ce-
lebrar em sufrágio de sua al-
ma no dia 15 deste, ás 6.30 ho-
ras, no Colégio da Imaculada 
Concdlçào. 

Gratas aos que comparecerem 
a esss ato de earidade crista 

apenas 2 quilometros da Cida-
de, uma propriedade denomina 
da Capivara, com agua abuu-
riante, própria par* criaçào tf 
plantação, terras de alagadiço 
e ariaco, com coqueiros, man-
gueiras e jaqueirae-; na venda 
será incluido gado, burros mu-
los, jumentos, cavalos e 3 ca 
sas na rua, sendo uma de tijolo 
e 2 de taipa. 

Tratar com a viuva de João 
Olimpio do Amaral, era Touros, 

4as. e tias. 6 — 



A ORDEM 
Proprlrtato • álrtvAé Om It * tf» imptmmm»Q. M. M. 

ANO VII latido do Rio Orando do Norte-SS Qii lnla-f « lra, 18 ám Janeiro d « 1042 M. 1 876 

Patriotas 6 CatOiiCGS, oiíieíiíós, SOitl lêrnOr, O 
o futuro, tudo envidando pela nossa patrla e 

pela nossa fé 
A Conferencia 

dos Chanceleres 
das Américas* 

O dever do brasileiro e do 
calolico 

0 Rio de Janeiro é, nesta hora, objeto das atenções de 
todos os brasileiros» mais ainda : de todo o continente ameri-
cano, ainda mais: de todo o universo. E' que ali se instala 
hojo a Conferencia dos Chanceleres das Américas que vão co-
lher impressões para uma decisão definitiva dos seus governos, 
cm face dos acontecimentos internacionais. 

0 Presidente Getulio Var&as, nc momento em que este 
jornal circula nesta cidade, deve estar proferindo o discurso de 
abertura do grandioso certamen. A palavra de s. excia. será, 
sem duvida, a reprodução, com outros termos, daquela que pronun-
ciou a 31 de dezembro ultimo, em agradecimento ao banquete 
que lhe oferecera^ as classes armadas. 

«Agredido um país deste hemisferio, mesmo que nào fos-
se a nobre nação americana, a quem nos vinculara um século 
de leal estima e estreita colaboraçã:, era dispensável invocar 
obrigações assumidas em congressos internacionais. Não sub-
sistem duvidas sobre a atitude a seguir ç, na mesma hora, a 
definimos, manifestando nossa solidariedade aos Estados 

o DIA M M 
S. PAULO, EBEBHTA 

Com a idade de 16 anos 
fugiu para o deserto, onde 
viveu até completar H3 
anos, como eremiia. 

S. Antào, após a morte 
de S. Paulo, viu a sua al» 
ma levada ao céu, acorapa 

A r\r»4_ 
« a j* v w 

nV>n<ío v»a1a& Â nina U UMUU ^/WWU AAlAJv 
tolos e Santos. 

A M A N H Ã 

8. MftftCELO 

Papa, governou a Igreja 
apenas 1 ano. Foi vitima 
da ultima perseguição aos 
cristãos, no tempo de Ma-
xencio. Morreu era 309. 

Novos rovezos sofrem os n 9 
9 da 

U J 

A Albania aderiu ao pacto das 28 n vUCi J 

0 Dr, Dioclecio 
Duarte agradece 

as congratu-
lações 

Em resposta ao telegra-
A solidariedade dò Brasil á grande nação americana é'nia de congratulações que 

assunto já resolvido, cabendo á Tonferencia esclarecer em de-

T Tní/ina» 
yy H i u v / w - • 

finitivo a atitude das demais nações do continente e os limites 
da colaboração do maciço bloco de nações irmãs. 

De qualquer forma, os brasileiros estarão onde estiver o 
seu grande chefe—o presidente Getulio Vargas, que encarna, 
nesta hora histórica, o pensamento de toda a nação. 

Como catolicos pensamos igualmente cora o Santo Padre 
Pio XII, gloriosamente reinante, que das cinzas e escombros 
deste cataclisrao mundial precisa sair uma "nova ordem funda 
da sobre aquela rocha irremovivel e indestrutível—a lei moral 
que o Criador manifestou através da lei natural—gravou com 
caractéres inapagaveis no coração dos homens — a lei moral 
cuja observancia deve ser cultivada e protegida pela opinião 
publica uõ iuutttã aõ nações 6 ué todos os Estados, com uma 
tal unanimidade de voz e de energia que ninguém possa duvi-
dar da sua força". 

Patriotas © catolicos, olhemos, sem temor, o presente e o 
futuro, tudo envidando pela nossa pátria e pela nosaa fé. 

A atitude do Brasil apreciado em discursos 
IraosiDitidos pela Radio Educadora de Natal 

A Radio Educadora de Na 
tal, num gesto de solidariedade 
ao Presidente da Republica, 
organizou uma serie de 10 
programas especiais de exalta-
ção ao Continente, durante os 
quais far-se-ao ouvir altas au-
toridades e intelectuais e terão atravessamos, 
divulgação as principais ocor-
rências da Reunião de Consul-
tas dos Chanceleres das Amé-
ricas. 

Hoje, ás 17.30 horas, a emis-
sora potiguar retransmitirá a 

oração com que o Presidente 
Getulio Vargas abrirá os tra-
balhos do importante certamen, 
e às 19 horas discursarão o 
interventor Rafael Fernandes e 
o gal. Cordeiro de Farias, so-
bre o momento historico que 

C ^ l n i t A 
I MRWC 

O u ! 
Ubl, 

RIU v m 
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Barreto 
TV. a . r-* * JÛ lll o>\ IOAJ UtVO L' ii" 

('reas Brasileiras, chegou 
ontem, ás (J horas, a esta 
capital, o Cel. João Car-
los Barreto, chefe do Es-
tad,o Maior da 7a. Região 
Militar, que aqui veiu a 
serviço de sua profissão. 

O ilustre oficial foi vi-
sitado no "Grande Hotel" 
pelo Sr. Interventor Fede 
ral e pelo Prefeito da Ca-
pital, tendo regressado ao 
Recife ás 14 horas. 

o prof. Ulisses de Gois. en-
viou, a 13 do corrente, ao 
Dr. Dioclecio Duarte, pri-
meiro presidente da Co-
missão de Assistência ao 
Cooperativismo, endereçou 
este ultimo a seguinte 
mensagem de agradecimen-
tos: 

RIO, 14 — Gratíssimo 
lembrança prezado amigo, 
peço transmitir companhei-
ros calorosas congratula-
ções pela passagem data 
que marca grande surto 
cooperativismo nossa ter-
ra. Abraços — Dioclecio 
Duarte. 

0 Dr, Gentil Fer-
reira de Souza a-

gradece a 
A n o n c M 

A U I V U L j I U 

Recebemos a visita do 
engenheiro Gentil Ferreira, 
ex-prefeito desta capital, 
que nos veio agradecer as 
palavras com que "nos re-
ferimos á sua progressista 
administração nos vários 
anos em que esteve diri-
gindo a Prefeitura de Na-
tal 

Comissão de A-
bastecimento 

A Comissão de Abaste-
cimento resolveu manter 
os mesmos preços na 2a. 
quinzena de janeiro. 

Ficou marcado o dia 27 
de janeiro para a próxima 
reunião. 

Construção da es-
t rada Mamanguape-

N a t a l 
O sr. Interventor Fede-

ral recebeu do prefeito de 
Canguaretama comunica-
ção de haver o seu colega 
de Mamanguape avisado 
que a Insnetoria Federal 
de Obras contra as Secas 
autorizou a construção da 
estrada de rodagem Ma-
manguape-Natal. 

Os serviços de explora-
ção devem ter sido inicia 
dos hoje. sob a assistên-
cia do engenheiro Leonar-
do Arçoverde. 

BRASIL-é CailE-1 
Foi o resultado do Jogo do 

ontem, em Montevidéu 
RIO, 15 — Comunicam de 

Monte videu que no estádio 
Centenário a representação do 
Brasil ao Campeonato Sul A-
mericano de Futebol enfrentou 
a seleção do Chile, onteru â 
noite, saindo vitoriosos os bra-
sileiros peto ele\uda contagem 
de 6x1, 

No primeiro tempo, logo aos 
45 segundos de luta, os chile-
nos c o n c e d e m escanteio. 

t 

A V «4••» il A n A « D n ^ n o n A A ««««l/v vjuc uanuv pi/i J. UIIVÚVU o puiu 
mesmo trâusformado no pri-
meiro tento para os nossos. O 
segundo ponto foi conquistado 
por Pirilo de um passe rastei-
ro de Tim. Aproveitando uma 
falha da nossa parelha de ba-
ck8, Dominguez raz o primei-
ro e único tento para os seus, 
termiuando o primeiro tempo 
com a contagem dd 2x1. 

Na segunda fase da peleja, 
Tim dá um violento chute, 
Fernandez defende porem sol* 
ta a pelota que c empurrada 
para dentro da trave por Piri-
lo. O quarto goal do Brasil foi 
assinalado por Cláudio de uma 
bola cruzada de Dino. Patesco 
novamente aumenta a conta-
gem de uma falta batida á 
grande distancia da meta chi-
lena. Finalmente Piriio de ca 
beça encerra a contagem quan-
do faltavam apenas 4 minutos 
para o término da partida."No 
prelio de ontem atuou o seguin-
te quadro; Caju, Norival e Os-
valdo ; Afonainho, Brand&o e 
Dino; Cláudio, Serviiio, Pirilo, 
Tim e Patesco, 

Arf enünos o brtillelroí depois 
do amuhi 

No proximo sábado os brasi-
leiros enfrentarão a aeieçáo da 
Argentina, seu maior compro• 
miaio uo atual cortam*. 

InsostenUvel par* o eixo 

RIO, 15 —Informam do 
Cairo: Halfaia está se tor-
nando insustentável para 
as forças do eixo. Tripoli 
e a Cecilia foram ataca-
das. 

Chegam reforços a Singapura 
RIO, 15—De Singapura: 

Novos reforços estão che-
gando aqui. 

NOVOB mexes sofrem os nipo-
nicos 

RIO. 15—Dizem de Lon-
dres que as forças do gal. 
Me Arthur infligiram no-
vos revezes aos niponicos 
a noroeste de Manilha. 

Os oombatos n u índias Holan-
dAsas 

RIO, 1 õ —Noticias t in-
das de JRoma revelara que 
os combates nas índias 
Holandesas sao caracteri 
zados pela atividade aérea 
de ambos os lados. Foram 
afundados pelos niponicos 
em aguas holandêsas 4 
navios inimigos e 2 sub-
marinos. 

Atacado om grande comboio 
nlpoaieo 

RIO, 15—Anunciam de Bata-
via que bombardeiros holandô 
ees atacaram 14 transportes ja-
ponôses, fortemente escoltados. 
Foram atingidoB 4 transportes. 
3 aviões niponicos foram aba-
tidos. 

A Albania também aderia 
RIO, 15—Comunicam deWas 

hington : A Albania acaba de 
aderir ao pacto das 26 nações. 

A lata na frente oriental 
RIO, 15—Noticiam de Moscou 

que Karcov está seudo atacada 
de frente estando ameaçada 
pela ala direita do exercito do 
mal. Timoshenko. Em toda a 
frente de Leningrado os russos 
eaffto na ofensiva. A aviação 

f n m f i N a n n i p a o v • • • v^ i • v » %i 
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com as forças terrestres. 
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22 de junho dn lsj^. Enfr-1 o Xíí«.m°M ^ o \ 
o exercito do imperador Aioxancire da * : 
Tilsit, Kovno, Vilna c Groduo cstào or:t^iari;;s. 

Do outro lado, tumultuam 03 soldados !•> cx t iím im "^i il, 
o maior até entào reunido por Nap j'e io L >10 õ fnm "v 
ses e outros tantos estrangeiros: polaca irtvaroH .saxõ^s, .vost: 
TihãU»nna nriiflainnna niictrinoria • tn rl̂  q̂ 

r j ^ J — • 1 • - 1 ^ « -

mil bocas de fogo—o "Grande üx^niito" .ao foi ch \\úà io, 
conceatrado em menos de tres m-isea au da niar^ira 
querda do Niemen. 

Comandara as grandes fonnaç<v?s \*r.r>.t\r • ; • ' : ; 
marechais Da vou t, Oudinot., N y o 
pas estrangeiras estavam sol) m ; , ; ' 
wsky, generais Gouvion S a i n l v r ^ • . . • , > i .. 
rechal Victor chamado caia se a exercito <ia ^ =, -. i... i, t > -i i i> 
cera o general inglês Graoau que tentara bk^jv.^ar o ) u<3 
Cadiz, marechal MacDonald e o prin^ip^ cie S -.ínvarz-.imbarjr, 
A celebre Guarda Imperial com efetivo de 47.O0Q homens, orv 
cól do exercito francês, tinha por comandante o marechal do 
França Joào Batiata Bcssiórcs, dusjuíí d? í wn doá 
res oficiais de Napoleào, morto depoi-3 iíloriw?. ::noni-i n-i b-ita h.i 
de Lutzen, em 1813. Finalinonte. nu i > <\ 1 '"'iv.darí 1 
achava-se o valente Murat, cunhado dc Isaooioão, tn-iii d,ido 
feito prisioneiro, condenado á imato o í\w.\\ > \o c-.n lSíO 

As tropas russas - i rò« graii.i ^ rv rc;r \ Mm à di dr!, on 
tre Tilsit e o Dwina. outro â ê  i iord i â rá-- <\y G; ^ 
do centro entre Vilna c Kovno, mas mmt') s ̂ .ar r, a 
outros—estavam sob o cornando do ^«aranl Alvru d !> :r••{..; 
Tolly, do príncipe 13o^ration o do ljid-;uaracial 
Piérre, princioe de AVitr^omtoin. 

Á 28 de junho de ivi'2. ás d; /, «ad í--1 

ás tropas do ''Grande Exercito" o^dem d:* av*a:i».-ir n 
por primeiro objetivo Kovno, o Nioania o t;a ; , a ; 
força, impelido o centro russo até Vilna o eav^ívi U a 
querda do príncipe Bagration. 

Durante os dois seguintes di.̂ s, o Ify.a^rir. 
sa o Niemen e a 27 as tropas fi'artaee.a^ ai --a \a: 
rando se os russas para Swonta ani, a X. ^ , no ca n nh » 
Petersburgo. 

Mas o principal objetivo do Nap"!rà > roa A! - \ 
sua marcha rumo a essa graado cai« d ' ; » da 
todas as vezes que o "Grand 1 üxovirV -ai-"., o a cs 
ataca-os re^olutamento, e ca L-^J.-aio • - o ?; *:: 3'» • -a r i 

Witep?k, Mohüow, Ostr< \va.<>. Ki- '.' ,1 = 
Krasnoi. Puloták f>iraui an o-hí a-r-:• • ; a a : d.i 
Smolensk, a cidade fortificada Ó- • a RÁ:< a;a -I * ILNÍC 1, 
fendida por espessos muf \s fia- (aaaKius por turres 
com uma guarniçâo de rn:. 

A vanguarda daa tropas f:amadas sd) a (-amanha do \v\-
reciial Nep, duque de El -íiiia ^a a-aa.>aaaa '-o 1 a d 
bravos" (na segunda restauração ciaai. a; da a aa-at-- ; -.Ia 'ai 
bunai dos pares e fuzilado -l^iã). ad^a-a a o . ;a i' ? • ;i ld 
de agosto; no dia segu-nte á 1 hmu da \ •.:<[', y. d-, :t r--
mina o ataque. A resi-t-aaaa av.,-sa d a i i m 

\ 'Ia; i' 

V 1V 

Dl* 

í - v :. i 

'av=v 

o 

Expisiçâo ii traba-
lhos do Liceu 

laduslriat 
Àmanhn, ás 18 horas, 

realizar-se-á a abertura da 
exposição dos trabalhos 
manuais, confecionados du-
rante o ano findo, pelos 
alunos do Liceu Industrial. 

Por essa ocaaào será 
oferecido um ucock- tail'' 
aòs jornalistas pelo dr. Je-
remias Pinheiro Filho, di-
retor daquele estabeleci-
mento, o qual esteve on-
tem em nossa redação, 
convidando-nos para a so-
lenidade. 

nao consegue arrolocer a anaaia.^ua d- or.:vas ><.,aad̂ .s (5o 
cor9o, que afinal dominapi o adversa rio. 1-.0 )0 iioai ais ni«a-tne«f 
feridos ou prisioneiros e 200 peças de art;Ií:aria íoíani a triba-
4. ^ -w. - _ ^ 1 ^ ^ ^ P - , 1 . . . . . ^ . r. ~ . 1 : .. . * i ! tu ^ciuo j luldm ivr > <» i - i i ; m u umiUi." a 's -
ho planato de Volovtína, onde são t-unharn aa.aid- s par Aiurat 
t Ney, que os puzeram em Fuíxa, dapajs d^daa ^ aaaíarem enor-
mes perdas em pessoal e material. Mas o;- íran .aas tiveram 
também uma grande perda : o bravo ^vuerai de divixào Gn-
din de La Sablonniére, um dos heróis da baiaílai de Ancrs-
taedt era 1806, foi mortalmeute for d) por u;ni '>a!a da caníiào, 

Contra as retiradas sucessivas dos oxt'r»atns rus^^. "o-mií-
festam-se a nobreza e o clero de S. Pnto:^':a: a' a o .aa- I \ a o 
tzar Alexandre a confiar a dir-ran r-l.;>::•. :a da.s a • j-; • • • 
general Michel Kutuzoft cm .sa ^dioii, ia 
de Tolly. 

Para s;iía«ra/.er a ina>»;.-> 
riana e manter aesini sua |»apaiaí i i ; 
kutuzoff decidiu-oc. <a aa;a a r 1 â a 1 
que oeòpou diante de Mapi^k, p<oaa do 
seis léguas de Moscou, virando assan itep^dir , 
entrada na Cidade Santa, sóde ás Jvreu;!::n. O 
tomara posição ati*âs do jío Mofava, a ni a. 
sobre Kalouja. Grandes redutos, forten:rr:te d -
sido construídos, 

( Continua na 'Ja. paidaa • 
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na paia 
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a' iaaia 
Mídidos, tinham 
diaaía 

Menores de 18 g l í a . i 
W.t- Í» - j 

í í '1 S 

f: • r̂ -? " a3 OS BSSIS5 tíi&kúd • 
A s providencias determinadas pelo prcsU nte uo Tri, 

bunal de Apciaçao e pelo Juiz da 4a. Vara 

M 0RR4 eu por amor de vos 

Hoje, ás 14 horas, o Dr. Kn-^nos t :̂ahí1aMaaM-at.a>\ 
rico Soares Montenegro, digno | K ŝa:. provdafu-das í-aaio da-
juiz da 4». vara, reuniu na í.i | das <>01 \i.a-i d,i rar<aa-'adaçao 
la de audiências, no :V\ 1'art.a ; dn I a iío Sr. l)«\,c!nliaj aador 

<fí»n < <»«a rl< lU Í • i f I 11, í; 1 J 1 i'rr •'.!. i < > . ' • , ! • • L • • > . t ; I,, \ ,, , — " * ' - • - - , .. 
(i;» a<- a ia ru.ai a d(di-

atuor de meu amor.—S. Fran instruções sobro a entrada de , heração t^aia ia ja U) ('.uiafdho 
cisco dt menores de 18 anos noa iucs-l Di^d^iinar da Magistratura. 

rtri rw • • - * ^ -ari>or, ó meu Jesus 
que vos dígnastes morrer porjdosta capitai, afim de dar 



OHOKM 1 I1l'l | 

C o m o Napo leáo invadiu 
a Rússia 

( Coj)tinu»vAo d" l a ' P«gtaii ) 

Per terem "ido pnnfiidemdoR inexpugnáveis esperava Ku-
tuzoff aniquilar ali o exercito francês. Os dois adversarios se 
defrontam. Napoleáo convoca seus geneiais e no dia 7 do se 
tembro, ás 6 horas da manhft, sob brilhantes raios do aslro-rei, 
que foi chamado o «Sol de Austerlifa», comova o combato. 

Sfto aproximadamente 120 a 180 mil homens de cada lado, 
e mais de um milhar de bocas de fogo vomitando. Os russos 
sfto atacados de frente e tomados de assalto pelas tropas do 
príncipe Eugênio e dos marechais Davout e Ney.# Em dado 
inomerto, Napoleáo determina a sua manobra predileta:;-
manobra pela ala. E o príncipe Eugênio cai com seu^ exercito 
sobre a ala esquerda inimiga, protegido pela Velha Guarda de 
Bessiére e pela Cavalaria ligeira de Murat. 

Kalouja é ultrapassada e os russos, ao cair na noite, 
retiram-se para Mojaisk e depois para Moscou, ^deixando no 
campo da batalha 55 000 homens fora de combate, entre os 
quais 55 generais e 70 peças de artilharia». 

As perdas francêsas também nâo foram pequenas: — 
8 000 mortos (entre estes quatro generais de brigada) e 13.000 
feridos, entre os quais outros oficiais generais e oficiais supe-
riores. 

Nessa í-.«t; a batalha chamada pelos francêses 
de Moskowa* e i russos «Batalha de Borodino», 
se sobremou - mar/chal Ney, sendo-lhe por isso 
mais outro ti "V o de príncipe de Moskowa, 

Oito dias depois o exercito francê3 entrava em 
Napoleáo estabeleceu-se no Krenlim, palacio dos tssares situa-
do no meio da cidade, não suspeitando siquer do ardil arqui-
teto pelo condo Rotopchine e que seria posto em pratica pelos 
russos. 

Quando as tropas francêsas já se achavam dentro d;* 
cidade, centenan de incêndios surgiram por todos os lado9. 

As tropas de Napoleáo. que haviam dominado os russos 
em tantos cruéis embates, nâo conseguem extinguir o fogo doe 
incêndios. Moscou «é uma imensa fornalha, um oceano de 
fogo que iluminava o horizonte a distancia de muitas le-

?uas !» Q"asl toda a cidade fica devorada pelas chamas e 
inte mil doentes ou feridos são vitimados. 

E Napoleáo toma uma resolução. 
Abandona o Kremlim, determina ao marechal Mortier fa-

ze-lo saltar pelos ares e ordena a retirada pela mesma rota 
por onde viera. 

Prefeitura de 
N a t a l 

«Batalha 
destacou-
conferido 

Moscou e 

22 de junho de 1941. • 
Dois exercituã se defrontam.. Novamente os esercttoa da 

Rússia bolchevista de um lado, mas do outro lado os exercitos 
da Alemanha nacional-socialista ! 

A 23, é atravessado o Niemeu pelo exercito alemão do 
norte, que a 27 já está na região de Minak. sobre a estrada 
que conduz a Moscou, a mesma palmilhada por Napoleáo, 
era 1812. 

Curiosa coincidência que se verifica cento e vinte e nove 
anos depois 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S.. pondo-lhe á disposição a Sedan 
"PQRD0K" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G4U— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Expediente do dia 12 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 91. Francisco de Mi-
randa Galvao. Limpesa de 
casa. Concedo. A7 Fiscali-
saçào para os devidos fins. 

N. 84. Inspetoria de 
Tranzito. Solicitando uma 
providencia, Ao Diretor de 
Obras. 

N. 83. Ciro Barreto de 
Paiva. Aforamento de ter-
reno. Ao diretor de Fasen-
da. 

N. 79. Vescio Barreto de 
Paiva. Abertura de uma 
porta em um muro. Idem. 

N. 89. Justa Nogueira o 
do Couto. Transferencia 

(Continua na 3a. pagina) 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral» Livrou e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os Uns. 
Artigos de escrltorto, novidades para 

prasantas, figurinos, ale. 
Único« distribuidores das afamadas maquinas de grampiar ( 

« BA T E 8 • 

P. SILVA & C u 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Elo 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
k C i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 381). JPlau ias e orçamento* Av. 1 a vares ae 

Lara, 96, 1*. andar-

INDlC/inftD Mffllf í l 
Z ; 
rumimiia iiiiiiiiftaiiiiaaiii«iiaiiiiti«i.t«ittiriiiiiiiiii<i(iiiitiiii«i«ti«iiiiiiiiiii>ii*<*iiiiiii<iiiiii>* iiiiiiiaii*>i>iin(iiti>iiii-

Escola de Curte e Cesta 
DARCI VAOOAS 

Mantida pelo Centro Operário 
Natalense 

Rua 13 de Maio, 617 

Estto aberta as matrículas 

Horário das aulas, das 13 ás 
lõ horas, nas 3as., 5a9 e 

sabados 
As pessôas interessadas po-

derão se entender, das 8 ás 10 
horas, diariamente, com pessôa 
autorisada, na secretaria ou com 
a professora Regina Marques 
nos horários acima mencio-
nados. 

Anexo um curso Especial de 
Corte e Costura que entrega o 
diploma em trás meses. 

• 

COLHO SANTA TEHESINHá DO MENINO JESUS 
D E 

C A I C Ò 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do Amor Divino) 

I NTERHATO-SEMI-INTE RN ATO-EXTERN ATO 
CURSO COMERCIAL 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal F e d e r a l D r . Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS OÜRSOS: Jardim de Infaocia -Primário a J : — * --auuuoDau r\ /x w i A n f i « > 'VUiil̂ OtlW 
Aulas tfe Musica, pintura, eostura, córte, bordado, 

línguas c culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: 

1 de Fevereiro 

23 de Fevereiro 

2 de Março : 

Inicio das aulas do Curso preparatório 
para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 
Inicio dos cursos : Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 
Inicio dos exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 
Inicio do Curso Comercial e do Curso 
Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça Santa Teresinha, 98. 

Mnisses á çenSa: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p- ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 

4 (vertical). 
1 motor de 50 H. P, do fab. 

«Otto» (explosão) a gaz pobre. 
Preço comodo á tratar c/ 

Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

67 — 

fatos justificavam aquelas es-
peranças. De sorte que, falando-
Ihe pela segunda vez, em ja-
neiro deste ano, em nome do 
povo catolico de Caraúbas, 
terra natal do orador, a sua 
linguagem já era outra. Aí já 
nâo eram mais as esperanças, 

Diocese de Mossorí 
(Continuação da 49. pagina) 

Prosseguindo, disse que quan-
do falára ao exmo. sr. Bispo 
pela primeira vez, em abril 
4e 1936, em nome do povoierauí os falus, oram as obras, 
mossoroense, por ocasião de [ as realizações. E apontou o Semi 
sua chegada a. Diocese, expri-
mia a linguagem da esperança. 
E relembrou a atividade de D. 
Jaime como aluno do Seminá-
rio de S. Leopoldo, como vigá-
rio das freguesias de Biguassú, 
Tijucas e Miguel, em Sta. 
Catarina, Cura da Catedral de 
Florianópolis, reitor do Semi-
nário ds Bruique, etc. Estes 

nario de Sta. Teresinha, em Mos-
soró, o colégio de meninas do As-
sú, o orfanato de Martins, cs cír-
culos de operários catolicos de 
Mossoró e Areia Branca, as 
igrejas remodeladas e as cape-
las construídas e por fim a so-
lução sábia e justa dada ao 
problema social da Diocese. 
Falando-lhe agora, psla tercei-

• i * v t v w v « t u u w * 
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OPgRáÇÕES 

Doonças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indututermia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
( Dax Ü S da tarde, diariamente. Fone—3iP 

CONSULTOHIO:l Praça Auyu*to Severo-250, 1\ undar. Saia 3 
[ i&iificio Aureliana) 

Res. í A v . Gerulio Vargas, 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UR2NARIAS —PR9T0L0GIA E S1FILIS 
Curu radical das fceaorroidai, ?«ruc« e kidrocelet, sem operação a 
sem dtír. Doenças da «retra» próstata, re*icolai wnüaala, Uzifa e 

rioj. Tratamento rápido das urtaritea agauos c uiuüicãõ, 6 ouas 
oomplioaç̂ es. PerturbacCessexuais —Urttrotcopia Galrano caaterio 

Das 16 horas em deante 
Cone. Edifioio Nova Aurora Kua Dr. Barata U41 — 1." andar—Bes. 

Roa Apodi, 377. Fone 71 

I 

O — O 

ra vez, em nome üas força» 
católicas das freguesias de 
Pau dos Ferros e Luiz Gomes, 
reunidas naquela parada de fé, 
a sua linguagem jà era outra. 
Ali já nào cantavam as árias 
da esperança, nem se detinha 
no arrolamento dos benefícios 
do seu episcopado. O que fazia 
naquele momento, era desfo-
lhar a rosa da saudade. E fri-
sou em termos comoventes, 
provocando lagrimas do Sr. 
Bispo e de grande numero de 
pessôas presentes, que não demo 
raria mais um mês, e o Pastor, 
Guia e Mestre do rebanho 
mossoroense rumaria para as 
terras do Pará, onde iria dis-
tribuir o bem que há mais de 
ura lustro era privilégio nosso. 
Só podAmos nos conformar 
com isto, porque era desígnio 
da Providencia Divina. Relem-
broti os antecedentes de lutas 
e bravuras cristãs que enre-
queciam os anais da historia 
paraense, apontando a figura 
de D. Antonio de Macôdo Cos-
ta que teve a sua fronte or 
nada com a maior de todas as 
condecorações que pode rece-
ber um soldado de Cristo, 
maior do que a própria matir 
que lhe cobria a cabeça: a 
corôa do martírio. 

(Continua) 
Corrapondtnti 

Or. SSucifi SM Is Oliieira 
Chefe do tabor&torlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—ortna— le-
ses— escarro- paz— Uqaldo 

oefalo raqatano 
Vacinas autogeu&a 

T\t * ) — J a i/ia^uveiicv pi w w w MM 
gravidez 

Laboraiorio—BospttA] M^gae) 
Ceuto-íeMane p 

Expediente—áãb 7 éjs 17—<*«* 
14 hnraa 

Jtoaidéncia -Kua Trairl 3i2 
Fone — 173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs, 
Cunàuiiuriú — ri"Üyú aU^uíiv 

Severo 9i 
Res. Rua Ulis**9 Caldas, 20 

FONE 9 

«RUSSAS 
OURA RADICAL, « w o^rn-
çjo e H .̂r— Doenças Ano-

Retaiá —PaHTOS 

QB. L m m u SE m 
Kflpôoiaiieta 

Ex-adjunto da clinica de Doen» 
Ano-Retat» e da Materuim* 

de da Hospital & Fcr. de Assis 
* (V^) 

Ondas Curtas— 
Eletrocoagnlaçáo 

Consaivuriu. — íjt% Augusto 
Severo, 260rlo.«Sal*s 8 e 9-

Fone 349 
• n J : — i . . i n t .. E iiL);ouicuvr— uo ̂ ws u 

diariamente 

Re*: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

COBREM-SE BOTÕES 
vv/l 

* « 4 
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donet, pestana, soutache 
e ajour. Piissê e pregar 
ronda. Rua 13 de Maio 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Aloleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
t i casas para moradores» vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e dagados, preft-
tando-ae para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Jqunueira Ai-
tal Ml, 

Vias Urinar ias 
DB. PAULO GALVAO 

Ex-interno da clinica Urologica 
Ha Faculdade da B»ía Ex-uksís- ̂  

tente da clinica cirúrgica do 
Prot. G*»/ 6810 Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Viae 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuaÍB 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás li t das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

DGEHÇAS DE SENH0BAS 

Vias-Urinarías 

Pai^tos-Operações 

n « iwi^ ̂  11 
LM . LLOIVIIIU uui l í ld 

(Especialista) 

Ondas Ültra esrtas, blstorí 
slstrieo, sletrocoagnlaçiot 

ate* 

O U 119111 LI >1" tu . nua U O U H U U 1 Juoo 
Bonifácio, 222—Aibeira 

Diaríamonte, das 10 &s 11 «das 
16 ia 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 634—Folos ;59 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

ÍOHE—31Q 
Fornecedor H. 6ENE3I0 

indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
fina Dr. Barata 180 — 8obr. 

Fon* f m — NATAL 

Jisi lldefonso I m m m 
fiic. a Rei, R q a Vigário 

B^rtolomio, fc77 

Centro i!c lmprrp«ac.UM 
0 1 1 / l - i h h n u n 

Ullatet C. d» C6la 
ii'rraidvuh>. 

A O R D E M 
(Diariu VHspfMtiuir 

Olo Guerra 
» / rJ 

F. Vér®» Bosorra 
I li-Uator Srert /tit Itt 

Cândido OHve ra Filho 
6>rcr<íí> 

KXPEDlhKTE 
Redação ás 11 e 13 âa 

16 lioras. 
Gerencia:—7 ás 11 e VA 

ás )7 horas 
Telefone, 222 

SE DE-Rua Dr. norafa.25fi 
N A T A L 

ÀÜSWA TURAÜ 
(Capitai i 

(Distribuição a donii. ii|(( 
òüNoíig 

M C s 

{Interior e lotados 
A n o )>v: i« -9 
Semestre . . . . 

j VVXDA AVULHA 
| Numero do dia . . S200 
I Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes j í / j c j 

PUBLICAI.0ES 
i A ped idos , avisos, ronvíu-? 
| e tc . $500 por linha, úm i 

vez e § 3 0 0 nas repcífcors. 
A s s u n t o s l i t igiosos, i:i0oo 
po r l inha . 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

D r . J o s é i v © 
Doonças do adulto a da 
tares—iiarréa, vomitos, Jescu-

triçfto, retardamento d& 
riontiçâc etc. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, tn.-mjja, b^mer-
ragia da puberdano, fenumecoa 

da monopausa etc, 

Dlwb l̂is 
Neufaslenla scsusl 

Moderna orientação no trata-
njHiito da Siiijis 

Coas. 8 remd. Av. Rio 
Branco ti24 

Foue; 2H3—JN^TAL 

T)r "R i, a rã n Trr-.tn 
> W V VMTVW-' ^ V V V 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conecltorio: rua Dr. Barata. 
210 sobrado, das 101[2 ás n e 
dan 13 17 horas- f Êyce VJG. 

Reeid.: Av. Dcüsíoro, 8â> 
Fone 151 -iNatel 

Ouvidos, Sariz o Qarga&fa 

D r . M c u l e 
(ospeclalisía/ 

Ex-ioUrao do Hospital Feuro Si 
Ez-assistente do fioapUal 

Centenário 
Conat.: de 7 às 10 e das 1! 18 

! Con«t.: AV. RIO BHÀNC0, füS 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

DB. novsio GÓES BÃRROS 
Cirurgião JV:::>í;í 

Ex-açsistento do H ital 
Pedro II dc Kei'H« 

rtxitíUjin e Próio-ifc 
Oentnrsas 

Raios Ultva-Violciâ 
Con.-ultorio : Av. Ri<> ' -

• (*j\u freiut' ao K ) 
Con-uIta« Ĵ  As lí « ' 

Ôs 17 horí.3 

OR. i m m m 
(E*-i»Urw U MaUrnî  i* 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Roa Ulisees CaldflB. S ^ -
andar. Consultas: <le 2 bcra« 

em diante 

Residencia: Avenida riüucSíe 
de Morais, S4S 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comorios a 
tratar na gerencia desw 
folha. 
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I n f o r m a d o r 
f a rnae la i da plantão, du 

m « A * I«a 
I f lHW «I m « « NV IVWVHV 

1 6 11 6 2\ 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 

Víodêlo 
Mata 

Natal 
confiança 5 10 15 20 25 30 

T»u?0flM <*« urgtoata 

Delegacia de Ordem Social) 19. 

rd. * Aitoj, m 
vi i- i- . i i . (Uibeira), M 
^isg. - 7 tAieorfcn), í » 
c iui l>. tC. riova), 14J: 

iVifWOi. ^̂ L aOOAft» i t l 
AtíciRiüuvOd* ao Xeietoaos to* 

«autçOe» ao Lu*, 
xuiw» a« rraç» (0. Alia;, Sbettf-

Uti fra?» Iriibyífaj 
ii% A OtiUlite, 

H^piUlt Cogito'", 17 

1 Horário do Trem 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terçaa e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 horas. 

XATAL-NOVA CíiUZ 
Partida de Natal áa Boguudas, ter-

çai e «abados 6,00, e às quarta* 
e quintas á* 15.20 

Uhegada a Natal nas aegundo.s e 
swxtas âd 20.35 e nas quartas e qma-
tas, à- 11,20, « aos sabidos 21/28. 
"*<>/»$. — Tolos esses trens conduzem 
c&rro-correio. 

O trem de Natal-Recito faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL--ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada a Natel nas terças, quintas 

- naKaHnn ilH 13.12. 
° AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

ftuto* é 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riainfiQte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

KASAIB* ? 
earüda de *>* 7 « 

rjJO horaa. 
S*ida te " 

ÜOFU. „ . ,„ 
NATÁL-NOVA CHUZ r» li •!•> A** Mn+ol A* 1À hi^M* -A Oki UUM : - • __ _ 

thegada a Nota Crua &• 18^0 
horaa. ^ , ^ 

Partida de Nova CTra» áa ô bo-
ta* e chegada a Natal áa 9.80 bora» 

Nm aegundaa e nesta* oa onlbui 
afio TlaJaíAo. 

Natai-KoMoré 
Partidas de Natal as quarta* e 

sábados, ia 6 horaa. 
Partidas de Mossoró às segundas © 
aalntas As 6 horas. 

Natal - S. Tomé 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,30 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dlaa, ás 14 horaa. 

Natai-S. José tis Mlpibú 
Chegada a Natal, diariamente, a» 

$,30 horaa. 
Partidas para S. José de Mipibâ, 

diariamente, ás 14,30 horaa. 
N AT ALrFOKT ALEZ A 

Partida de Natal, 6s quartas e 
gabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, àa terças e 
sabados. 

Correio aaroo 
Fechamento de malas 

Para o «Sol 
Domiugos e terças às 11 horas e 

quintas &3 D horas. 

Para o Norte 
ftinair: Domingos, às /6 horas, |t>l tl ~ . fY fl . .. mviquii tunuauf v u u. r\ , ûiu-

tas *s 18 h«ras «té Fortalezn e 
sextas ás 18 até Belem e U S. A. 

Nota . As hor^s previstas uo pre 
sente horário s&o para fechamento 
das «aalaa no Correio Geral. O 
enoerramento nas Agendas é Wto 
ama hora antes 

Vaporss otporado% 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbonife-

ra—rua Chile, «4. 

Barcafas 
• 

Informações cora os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 4G 

Bancos l Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. Sachet n. 30. 

Exp. — 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 áa 11 horas. 

B&aoo ü<9 a&o ur&aae a^ Morte, 
A?. Tavares de Ura, Ac 
11 ti 13ás 10. Aos sabados, 9 ia 
U 

Cais» Kuraí » Oyurari^ de 
1. Or 

i r ^ Í 
ti 

I U i \ j\ \ 
; LJ ' 

•«. «Mil»» «I 
T í 5 ' 1 ' * : •• 1 ' V |j Mi • ' f. dl I, 

^íj.Jtliii !íaS oA-

Ü[IÜS í íifMAIS 

AFtnçOtS üü 

nonpo w v ífifi. 

íal. Bm Of S!o6 Hxp 

Uaüoo áim ÚÜ COM 
mercio. A* Sachet, M. 

Todos os dlse* da» 9 ás 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Ooíípaiativâ dos Psacíoaarlcs 
gsuâuals. Eaa 1H de Ml. 
R*®.—7 ás U e ;8 ás 17 horas. 

Cííks Eoftft&mtea Fsficral 

fBdmclo da D Fiscal) . 
14 noras. Deposites £as 

5&a e s&badoe Setiradaa aas 
íajs. s tes 

CarSorios 
t\ Cartorio:—Bua Vigário Bar-

íolomea, n, 606. Civil e 'Comercio. 
Privaüvo do registo de proprieda-
de literariaa. Tabeilonato em ge-
ral. 

2Oartorio ; ~Av. Nisia Floresta, 
n. 9̂0. Civil e Comercio. /Hvatlvo 
do registro de titolos e documentos. 
Tabello&ato em geral. 

Cartoric Praça Sete de Se-
tembro, n. 42. ClvU e Comercio Bs-
criv&o do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipoteca* Ta-
beilonato em geral. 

CartorioAvenida Tavare* 

a 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa do Roap litd.i 

Rua Dr. Barata n. 208 
RiBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 áa 1: 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possuo aéde própria 

A maior cooperativa «de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rooebe tfepotltoa 55000 

Alom doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera 
fcivas, faz cobrança e aceita procurações 

; «G6B8IVB6XIK?a& 
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Perrumc iiit.̂ -;<iuecivel 

R. P. L. 
cm todas as lnjaa ca^as 

(io raisío 
Deposito K. P. L. 

Rua tio 
Itio de Jarciro 

r 
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3MÇIISS0L 

T E N H A JUX 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Fars m m Riâfllm asifp.s Eis ( ^ n n - ^ . 

O ELfXIR 
DE NOGUEIRA 
c cofjSccicJo há 63 anos 

- . . . _ . ... i i • uvii.v u v Muauctru 
específico da 

S Í F 1 L I S ! 
ferlijct»/ Espinhas, Manchai, 

Oiccras, Rruiratfimc 
ss aixir ds Esoüelra 

! 
- 3 

i 
a..m i 

E L I X 1 R 9 I 4 

MARCA RKGISTRAHA 

e fume o m ü w depupaiio 

Dnliaílos de Oalalite. 
Tíünnnlio isieilio oni to-
iliis as coros inclusive 

branco. í i <1 í; f ̂  h c.m i A 
P K C I M L E T Á . \i\ux })v. 

J>Uínía 

l 

r s r " T ' " — 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

10 Fígado, o Baço, o Coraçüo, o Estômago, os pulmões c a pv... 
Produz Dores de Cabeça, Dôres noa ossos, Rcumatisrno, Coquei 1 
ra, Quéda ao Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas, j 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. F S. P. como auxiliar no j 
tratamento fia Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofenpivo ao organismo. Agradavel conio licor 
F A L A M CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que era minha clinica Atesto que tenho einprejíadí: \ 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos dr 

de pura noiva*-ha para 

lierç'-' ^ ririaii(;a. 

na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Rarata. 

e a j y n i . " . n m n m n o a r y a K u r ^ u . 

obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR <JI4 em ' resul J glStCO VI*H v»v uo«vlMâC)i)H>B, VOVC* 
meatos e ol>!t«>s e das petcoas 
ridtcas. Tabeilonato cm gorai 

iQStltUtOS ft 
CBãisrôiirwt 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Ãachet, 80 (Edifício C&mpi-
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Banoarios 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

Séde — (Altos da A 0/íDEÜv Kua 
Dr. Barata, 210. 

ilaritim?» 

Delegacia do Rio Grano* do ti--
da Caixa Bura' 

Operaria de Natai— 
t» 17 hor&s Telefone 

Industrlerlos 

i elegacla do Rio ür&nde ao 
Norte. Séde: Edifício Mossoró-
Praça Augusto Severo, fixpedtonte 
da ít ás 18 horaa. aos sabad^ 
dae 9 4s i2,30 horas. 

D g n g i r f i Ç Õ C S P u b l i ' ' â S 

Federais 
Delegacia Fiscal, Delegação do Tri-

V>IIR>«| Ha fíi 
Alíandega, 
lísti-ada d< 

n nnt Dominio tia Tlniãn 
Correios e Tolo^ruíob, 

Esti-ada dô Ferfo CentrRl. Delegâ  
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Eoonomia liar al e Fomento 
Agrícola: Expediente — de H áf 
17. Aos «abalos—de B Às 12. 

Capitania dos Portoe — 9 te lltU0 
• 18 ás 16,80, 

Eaoola ds Aprendises Mannhoiroa— 
8 àa 11. 

Liceu Industrial — 8 áa 12 e 1U 
&s 17. 

FísoaIíksqIo do Porto e Doô a—tf to 
11 b 18 ia 16. Recrutamento Militar - 12 b* 16. 

quartas a sabados fl ia 11 
Juramento à bandeira — Todo> os 
sabados—às 10 horas. 

K»iouuai| 
Seirstana Geral do Estado. Depw-

taoie t̂o da Fazenda, Depar<.ameau 
da Saúde, Departamento de EduoacS* 
Departamento de Agricratur» 

Expediente - - d e 11,80 40 17,30. 
Ana sabadoa—de B &a lií. 
j>£f't*nan>6ntc de Separar ça 

ii 6 13 kc 17 ^aah*.!»^ 
ás 1% 

Reocb-Jdojria da Renda*—ft te \1 « 
13 4* 1L1 

Municipsls 
Prefeitura — Expediente — de il ia 

17. Aos aabâ ofe—dP ft i» 

tratamento da sifilis. 
(a) D). Geraldo Vieira 
fFirma reconhecida^ 

tadoa brilhantes. 
(a) D)\ Altino Almeida 
{Firma reconhecida) 

P o l i c l i n i e a d o A S e e r s m 

Edifício da Associação de Escoteiros 
Diariamente das tí as 11 horap 

OORPO MEDICO CSPEOiALIZAao 
tllntacidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O * exp geral. Serviço de laborutorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Às matrionlaa para socio ooulinuam abert&e, na aecr^Utria 

Rocios 

r-c- , - l r / . ' / i 

BAWKO ESPUMANTE 
R. F. L. 

Conlra ít Lriuî jJii'ii<;ào 

Dep li. P. Ptua do 
Pasà îo, • — I.-Jo da 

J i ! • D 

A Policliniea aceita contratos com ÍDstituivõe3 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 
14 
a a 
\ i P ! í BmamHcsBCAsaŝ  i j j 

V E N O E - S ^ 1 m a q u i n a 
p a u t a r p o r p r e ç o m o d l c o 

Informações na ger dencia este jornal 
i i 
\i 
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eus <; som eiijncíra- pnou- \ 
tuá-ira. em J^iiadon c | 
\'iiiofiriÍL<\ Poiilos íundi-• 
das. r ivais. Cf.-neortos e í 

r 

i^ioi ií-a do i;11i11•:í!I* a- t 

Waífrido da Cruz 
D?ní ir̂ ra pratice licoiiciado, 
com 20 anos do tiroc-inio 

i o11sii 11orí.); de 
"* • J: i? I u'i 

AS economias depos i tadas nas coope-

ra t i vas t razem o enr iquec imento das 

populações , 

u s muuícípiuat luâiã piOSpciúS Sàü 

aque l es onde o coopera t i v i smo se de-

senvo l v e . 

> g f m j r i r j u t . - j i ul . rM . . 

Galvão. Mesauíta & Cia. — ~ w m 

Rua Dr . Baraía, 2ÍT - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutciarla, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Nata l o estabelecimento preferido no genero pe* 
los teus preços modicof 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Nonie i 

ii 

S a i c o l e . 

jüi v Si Ias Uc (.'ri-

;»ia;a. MmiIí̂ píu>s I i]jí>s. 

na A V\iK\)\íA<:T\. 

uüii V.y. !5?;i ata. 1't'ls 

Pai a ; a 
i ;]í'0 

3. P. L 

ovit.ahdo (.ja.-iniadaraâ e 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN- j j 

TAS,OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento. Car-ij 
boreto, Breu, Soda Caustica. Polassa. EnxuTru, K^anliu,;! 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Sua-jj 
lho, Cabos Maniina e Linho — Eslopas uu Fibras op 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-! 
lhas, Moringas. j 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-! -uaicrriaatc^ 
mento d'Agua. I iadi^tílais rxan 10 11JIS 

;-sp^s.js Arraia a»1 noi-ocio 

nionl. :11:r.t.- nir^.^j Min 
í )i pesa a ii. I\ i U a a . do 

r.-.^rin, i\:0 (ío 

r«iui>iai 

v. vojiuu sí4 o íja.^i.ani dc anun-

r u í t f í í u r a d e N a t a l 
iCunt. d« 2a. pagloa) 

curta do aforamento. 
Idoin. 

X Síí. Dalia l.ira. Cons-
t l ucilo do urna dependeu-
cia ldem. 

N. João Bezerra Li-
ra. Reparos em uma casa. 
ldem 

N. íi2. João Alves C a m -
peio. Bonificação. ldem. 

N. 87. Diretor Regional 
Jo Departamento dos Cor-
reios e Telegrafos. Ciente. 
Arquive se. 

N. 88. Oficio do Contra 
Almirante Ari Parreiras, 
Agradecendo uma comuni-
cação. Ciente. Arquive-se 

N. 54. Diretor do Servi-
ço Estadual do Algodão. 
Fazendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive-se. 

N. h Rui Barreto de 
Paiva. Construção de ca-
sa. Ao diretor de Fasenda. 

N. 95. Celso de Souza. 
Ferias. Ao diretor de 0-
bras. 

Xí* O I PAnaptin^/i /Io 

Saneamento de Natal. Fa-
zendo uma solicitação. Ao 
Diretor de Obras. 

99. Gabriel Menezes. 
Divida Ativa. Ao diretor 
de Fazenda. 

N. 101. Pericles Antu-
nes de Alencar. Restitui-
ção de documentos. Sim, 
media ite recibo. 

N. 28. Manuel Nunes da 
Silva. Verificação dc cole-
ta. Ao Chefe dos Guardas 
para informar. 

N. 3145. Tenente Abel 
Cabral Batista. Izenção de 
imposto predial. Liquide o 
debito. 

N. 41. Jacó Palatinick. 
Transferencia de terreno. 
Concedo. 

N. 100. Joaquim Júlio 
de Oliveira Lima. Resti 
tuiçao de (52Sl(iO. An di-
retor de Fazenda. 

N. õ. Arcalia e Sobri 
nho. Oferece álcool moton 
\o diretor de Obras para 
pelo orgão competente ve-
rificar e oficiar: a) Qual o 
preço da gazolina comum 
em determinado dia; t ) 
(Jual o preço do álcool 

j1 motor; c) Qual o rendi-
\ mento da gazolina; d) 

Qual o rendimento do ál-
cool motor; e) Em que con-
siste a adaptação dos au-
tomóveis para utilização 
do álcool motor; f ) Que 
despesas fará isto acarre-
tar: g ) Ha vantagem em 
utilizar o álcool motor? 

N. 107. Oficio do Inspe 
j tor da Alfandega. Agrade-

cendo uma comunicação. 
f ... - i : ~ i j ^ m i . t\ i vji(t * c-ísu. 

N. 108. Oficio do Dire-
tor Gerai do Departamento 
de Educação. Agradecendo 
uma comunicação. ldem. 

N. 44. Belchior Paulino 
i . r» • i . _ . i — * j A Cltt kJil V tv. OuilOLI Û tl̂ J1 Uu 
casa. Ao diretor de Obras. 

N. 2. Comissão de Con-
corrências Municipais. Pro-
postas de Concorrências. 
Faça-se a aquisição nos 
termos do relatorio da 
Comissão Central dc Con-
ourrencias. 

N. 3G, Concgo. Luiz A-
dolfo de Paula. Modifica-
ção de coleta. Ao diretor 

ida Fazenda nara informar à 
sobre o assunto do presen-
te processo. 

N. Departamento Es-
tadual de Êstatistica So-
licitando uma providencia. 
iíesDonda-se. Ao Secreta-
rio para atender. 

X. 40. .Jacó Palatinick. 
Transferencia de terreno. 
(. oncedo, 

N. sr>. Diretor da Fa-Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : l ô m p;i/tl c o } í l o jornal ea ReluçAo de divida 

Rua Dr, Barata n. 199 i Travessa do México n. 73-XATAL loiico. | Publica. Arquivc-ge, 

fl U L O M B A 0 A i » 
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Diocese de Mossoró 
Pau dos Ferros 

Festa da Padroeira # 

(Contir.uaçdo) 
Visita do Sr. Bispo - No dia 

7 do dezembro chapou a esta 
cidade o cxmo. o revmo. sr. D 
Jaime do Barros « amara, que 
rido e virtuoso bispo de Mos 
sor0 e arcebispo eleito de Be-
lém do Pará. A honiosa pre-
sença do nosso amado Pastor 
muito contribuiu para o maior 
brilhantismo das solenidades. 
Dn/.e carros conduzindo auto-
ridades, pessoas gradas da lo-
calidade e representações da 
paroquia de Luiz Gomes e das 
capelas de Vitoria, Encanto, 
Riacho de Santana, José da 
Penha (Motu) e P^rná foram 
ao encontro de s. exc. a alguns 
quilometros de distancia. As ;is 
sooiações religiosas com as suas 
respectivas insígnias, os alunos 
do grupo escolar devidamente 
uniformisados e grande massa 
popular formaram extensas ai as 
em frente á residência paro-
quial. Ao penetrar o sr. Bispo 

na cidade girandolae e foguetões 
fenderam os ares, o povo pror-
rompeu ern cntueiasticas acla-
mações a s. exc. e à Keli^iào 
Católica, enteando ao mesmo 
tempo um bino em honra de 
D. Jaime. 

Terminado o hino e serena-

dos os aplausos, foi o sr. Bis-
po saudado, em nome da po-
pulação católica de Pau dos 

, Ferros e de Lu ia Gomes, pelo 
f)r. Epitacio Fernandes, integro 
Juiz de Direito da Comarca e 
elemento de grande projeção 
no laicuto catoJico desta ci-
dade. 

O ilustre magistrado que é 
também orador culto e aplau-
dido disse que a sua palavra 
talvez já soasse aos ouvidos de 
D. Jaime como um eco monó-
tono e insipido. Já era a ter-
ceira vtv, nestes cinco anes e 
meses de seu apoatolado que 
subia á tribuna para falar-lhe 
era nome das forças católicas 
de varias freguesias da Dioce-
se. Nào se recusava à incum-
bência porque um verdadeiro 
catoiico nào tem o direito de 
desobedecer às determinações 
da Igreja, feito por intermedie 
de seus ministros. Demais, a 
personalidade do recepcionado 
era fcào rica d1̂  virtudes, pro-
jetando tantas faces de admi 
raçuo que quem tivesse de es-
tudá-la encontraria, em cada 
oportunidade, motivos para no-
va linguagem. 

(Continua na 2a. pagina) 

Banco do Brasil 
Empréstimos en Letras Hipotecárias 

3*. Avise 
O B*nc" do Bra*H faz publico que, em sua Agôocia 

de Natal, JOSÉ JESUINO, agricultor, domiciliado no muni-
cípio de Guianinhn, deste Estado, <1e acardo com os De-
cretos-leis t\*>*. 1002, 1.172, 1 230 e 1 888, de 2Q.12 38, 27 3, 
29.4 e 151239, ap^neuteu á CARTEIRA DE CREDITO AGRl 
COLA E INDUSTRIAL proposta, registada sob num^o 14, 
do fcnpres^mo em letras hipotecárias até Rs. OOÇOOO — 
(75% de í0;000$)—por quanto foram avaliados os imóveis 
•'GUARITA", "UMARl" e "AGiyv-BOA", localizados no mu-
nicípio de Goianinha, comarca de Ganguaretama, Rio 
Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de ^0 dlss, dentro do qual eeta 
Agêacia, noe termos do art*. 15". do Decreto lei 1 888, 
lacuU&fft » q»em intpr«í.8ftr nofP8 conhecimento da lista de 
credores fornecida ptlo proponente, e na conformidade do 
arK 4o, e respectivos onrauraíos, do Regulamento baixado 
cora o Decreto-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ru 
reclamações que lhe for*»m apresentados. O prazo se con-
ta da publicação do primeiro aviso, íeita era 20-12-941, 

Pelo Banco do Brasil—Natal 

Randolfo Abreu 
Gerente 

Ginásio Diocesano Santa Luzia 
MOSSORO' — H. O. N. 

Exames de admisaào, em 2». ópoca— 27 e 2H d.; íevereiro 
Exames do curso seriado, em 2«. época—2 de inaryo 

Inscrições, respectivamente, na la. e 
quinzenas de fevereiro 

Heaberíura das aulas, para todos os corsos, 2 do Marco 

A N T I N E V R A L G I C O r o s a d o 

Eficaz nes dôres de cabaça, nevrelgias, GRIPES 
resfrladoa , ale. ' 

E m comprimidos a ellxlr 

A 

QUER IR AP CINEMA OU 
AO TEATRO ? Hâo se esqueça 
de r e c o r r e r á 0 m 
sara de FILMES e PEÇAS TEA 
TRAIS. - Nao se deve assistir 
a um filme ou a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
seja pelo meuos ACSITAV&L. 
Bv questko de eouoleueia. 

JERONIMO, da Pamraount, 
do «Km» 

Ant-AnfiAn «fanvPBf:». d^Ollfi-
«A Wl VV»A »»»» i 

leB que fazem a garotada vi-
brar e sapatear, diante dos lan-
ces mais eletrizantes. Porque 
nào falta nada a este «abaca-
xi» guerreiro : gritos de indios, 
diligencias em corridas fan 
tasticas e tombando em que-
das espetaculares, o reduzido 
corpo de exercito cercado por 

# milhares de indios, o reforço 
que cbega na hora H e o filho 
que salva o pai, no minutinho 
mesmo em que o indio fe*oz 
e carrancudo vai cravar o pu-
nhal no velho já ferido. Como 
ae ve, nào falta nada. Pelas 
cenas de guerra nào convém a 
crianças. Aceitável 

AZAS DA ESQUADRA, da Waroer, 
no «Roial» 

Mais um filme documentário 
sobre a aviação da Armada 
Americana. Para os que se in-
teressam pela aviação, o filme 
é completo, pois além de mos-
trar toda a potência de uma 
grande aviação, inosira, tam-
bém, em todas as suas minun-
cias vários tipos de aparelhos, 
inclusive as celebres «fortale-
zas voadoras». íía cenas im-
pressionantes de desastres, de 
acrobacias arriscadas, bem co-
w n r n - v i tnrino na Dona nnrmo-

nores, uma aprendizagem de 
alunos no celebre «vôo cego». 
O enredo, também bom. Moral 
mente o filme também é bom, 
principalmente pelas l?ções de 
abnegação que encerra ; entre-
LanLo, ha cenas de euiuyào, que 
são quasi todas fortíssimas, 
não convindo a crianças mm a 
arfultos impressionat'eis. 
VÍTIMAS DO TERROR, da Warner, 

no «Rival» 
Durante o filme todo, sào 

apresentadas cenas de bandi-
tismo, como assassinatos, agres-
sões, tiroteios, lutas, etc. Por 
isto :não pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceitá-
vel para adultos. 

ESTALAGEM MALDITA, da Para-
moQot, no «S. Pedro» 

Movimento, lutas, etc. De-

Y I A S ÜKÍNAKÍÀS 
D*. ANTONFO FREIRE 

Em Vlrtudo de viagem voltará 
á «na ciiiiIch soíiistita a 1% de 

de fevereiro próximo 

Rua 13 di Maio, 602 i 
S O C I / l i s 

ANIVERSÁRIOS 
Ho|e 

Stnboraa 
Teresa Coelho, esposa do sr. 

José Coelho. 
— Leticia Bilro, esposa do sr. 

Apolonio Bilro. 
—Elvira Ferreira da Silva, 

esposa do sr. Alfredo Ferreira 
da Silva. 

—Alzira Avelino Costa, es-
posa do sr. Luiz de França 
Costa. 

—Professora Margarida Fa-
gundes, esposa do sr. Sebastião 
Fagundes, residente em Santo 
Antonio. 

Stoboret 
João Nonato de Oliveira, 

funcionário do Departamento, 
de Saúde Publica. 

—Dr. Amaro de Sousa Ma-
rinho, promotor publico em 
Macau. 

—Professor João Emerenci-
ano Filho, funcionário do DEIP. 

Stnborinfcfti 
Marcilia Petrovieh, filha do 

falecido Mateus Petrovieh. 
—Maurina Nascimento, filha 

ar* T£»niinrin Hr» \FQC/M . 
U V / OJL • U M U M w . W A l u w w > 

mento. 
—Aiiete Avelino, filha do sr. 

José Avelino Bezerra, residente 
em Afonso Bezerra, 

Crianças 
Ezequie), filho do sr. João 

c ̂ . ^ <> 
A W i 1 V-A à m w -

FALECIMENTOS 
Com^ a idade de r>9 anos, fa-

leceu ante-ontem, nesta capital, 
a sra. d. Edwirges Gomes de 
Sousa,".viuva de Severiano Cas-
siano de Sousa. 

O seu enterro verificou-se na 
tarde do mesmo dia, com re-
gular acompanhamento. 

— Pelo repouso de sua aíma, 
será celebrada missa de 7<>. dia, 
no dia 1Q, ás 6 horas, no Con 
vento Santo Antonio. 

Vende-se a Pensão Natal X0Tei. 
oportunidade. TraUti com o proprie-
tário na mesma. 

sempenho excelente. Desfecho 
fraco. Não convém para adoles-
centes. 

BASCO D O B R A S Z Z a 
Empréstimos em letras hipotecárias 

2° AVISO 
O Banco do Brasil faz publico que, era sua Agencia de 

NATAL, Alfredo Mesquita & Cia.» comerciantes e agricultores, 
domiciliados em Macaiba, neste Estado, de acordo com os De-
cretos-leis ns. 1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29,12.38, 27.:}, 
29.4 e 15.12.39, apresentaram á CARTEIRA DE CREDITO 
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL proposta, registada sob o numero 
16, de empresMmns <mi letras hipotecadas até G0:U00$ÜCK) 
(75o/o de 8Ô:000§000) — por quanto foram avaliado* o imóvel 
rural «Sàe Vicente», localizado parte no município de S. Gon-
çalo e parte no de Macaiba, bem como os prédios sitos nas 
ruas Augusto Severo n 28, 22, Augusto Lira n. ã e travessa 
Afonso Saraiva n. 3%no município e comarca de Macaiba, Es-
tado do Rio Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termos do artigo 15o do Decreto-lei n. 1.888, fa-
cultará, a quem interessar possa, conhecimento da lista dos 
credores fornecida pelos proponentes, e na conformidade do 
art. 4°; e respectivos paragrafos. do Regulamento baixado 
com o Decreto-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos e re-
lamaçôes que lhe forem apresentados. O prazo se conta da 
publicação do primeiro aviso, feita em 30.12.1941. 

Pelo Banco uo Brasil—Natal 

Randolfo Abreu 

Gerente 

u n i s 
A tesoura magica da cidade 

Br- Barata, 195 
N A T A L 

D R . M A C H A D O 
D?reíor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas *s 15 horas 

OoLsnltorio: Heaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Centra 6 CASPA 
QUEDA DOS t i W m 

D 
e e & t N D R E 

Não tem substituto] 
USE E NÀO MUDE! 

BELEZA 
iVIGQí? 1 Cos 

Banco do Brasil 
Empréstimos em lelras hipotecadas 

2° aviso 
0 Banco dô Brasil faz publico que, em sua Agencia de 

Natal, Mesquita & Cia., comerciantes e agricultores, domicilia-
dos em Natal, neste Estado, de acordo com os Decretos leis ns. 
1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, de 29.12.38, 27.3. 29.4 e 10.12.39, 
apresentaram à Carteira de Credito Agricola%e Industrial pro 
posta, registada sob numero 15. de emfrestimo em letras hi-
potecárias até 417:000§0ü0 (75% de Ò50:000$000)—por quanto 
foram avaliados os imóveis rurais denominados "Sáo José" e 
''Arvorêdo", ambos situados no munícipio de S. Gonçalo e co* 
marca de Macaiba e bem assim o prédio localizado á Avenida 
Deodoro da Fonseca, n<> 402, em Natal, Estado do Rio G. do 
11U1 LC. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termos do art. 15© do Decreto-lei n. 1 888, facul-
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista dos cre-
dores fornecida pelos proponentes, e na conformidade do art. 
* i í - . . . . . . f - - -» - r » t . . . j. _ l . . , ' J _ 

WltlikUMV Cwiu u 
Decreto lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclama-
ções que lhe forem apresentados. O prazo se conta da publica-
ção do primeiro aviso, feita em 30.12 41. 

Pelo Banco do Brasil—NATAL 

Randolfo Abreu 
Gerente 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicili s 

At. Rio Branco, 565, Tololooo 2 1 0 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

E D I T A L 
Acha 6e aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadro^: 

a)—08 brasileiros natos que 
já tenh-m 16 enes de idade 
aa d«ta regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
uSo hgjrim completado 20 
anos no dia 3i de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—ns brn*ileiro9 uatua ôe 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—om brabileiros que obti 
verem adiamento de incorpo-
ração por orov^rem serarrl-
mo de família ; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
Dor iflflQ dt4 innnrnn ^ í——— — — — • i— 
ração com a obrigação de 
«q tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo uaico da Lei do ser 
viço Militar); 

e) —os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
iü%de. 

Os candidhtns deverão a 
presentar documentos qm 
comprovem aa exigencias, 
acima, e mais : atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara 
ção da C. R. que não é sor-
teado c nvocado. 

24-30 

O d e i e R o s e l i 

OIRÜUGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 d* 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Oonaultorio- Av. Junqurira 
Aires, 528 

Escola S. Vicente 
de Paula 

Abertura de matricula 
A partir do dia 15 se acham 

abertas as matrículas da Eseo 
la S. Vicente de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa 
tria, 706. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é dc 
19 ás 20 horas. 

DR. OLilUII MEDEIROS 
Medic.u pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pele e 
sifilis 

CONSULTO RIO : tfua Ulínsea 

O* Idas. 8(3—T. andar 
Das 14 às 17 horea 

J , —:. . r» — m ; -on 
x i o o i u c u ^ i a , A % u u 4 . i O i l i | U i . i t 

— N A T Â L -

A R T I S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISCAÇiO - PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modermasim» — Tipagwn nova 

Trabalhe peiteiia « rapiôi 
-Av . Tavarea & Lira tu 98—NATA íi— 

''Jardim da Infancia Nossa Senhora de 
Lourdes» 

No dia 15 do corrente, ahrir-se-á a matricula pa-
ra o Jardim da Infancia, no Patronato da Medalha 
Milagrosa, Fraça Ancirò de Albuquerque, Í>IÍ4. 

— 5 sega. 

^ © H Ç I Ç ^ S © usado. 
A' tratar na Avenida Jagua-

rari n» 11J5. 
3—8 

Vende-se V*r Dâ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 
T f . .. J _ ^ _ a casa n. 727 
V e i l U e - S e da R u a nVaz 

Gondim, antiga General Os rio. 

D**» P »n « l2 « TAÍV^Smm 
u m . u iae i i o u s u e u ii 

Clruralà-dentUta 
Ex-aesiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexn & Faculdade 
de Medicina da Bala. .Ex-assis-
tente do aerviço odontologico 
do Heapital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de Ô 4a 11 horas e 

da« 14 ia 17 horas 
Con».: R< DR. BARATA 231 - V 

Fone 298 

"Patronato Da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, oor módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Vende-se uma ca 
sa re-

centemente construída á rua 
General Glicerio, 187. (Ribeira). 
Tratar na Alfaiataria BUltL 

Rua dr. Barata, 195. 

i DATA INCORRIVIA lEITüRít PREJUDICADA Nfi LOMBflÕB] 
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ProprUdttdn • direção do Centro do lmprono»»C. M« Mi 

Ea iadtTdo « l o Grandõ tio NÕrU» Natal Sox ta - f e l ra , 10 <i« Janolro ( «• 1942 ! '1 M. 1.877 

() discurso proferido, oniem, peio presidente Geíuiio Vaiyas, na abertura da 
3a. .Reunião dos Ministros do Exterior das Republicas Americanas, foi uma 
reafirmação da nossa vontade de viver unidos e livres no bloco continental, 

serri os perigos de ameaças estranhas 

i n f c f r n ç 
I V I I I I I U I I U U 

n Fvtprinr ria? 
IDU L f l l U I I U I u u u 

0 DIA LHCO ^ enlronizacão 

RIO, 16—Realizou se, ontem, 
ás 1 7 . 3 0 horas, a primeira ses-
são da Conferencia dos Chan-
celeres Americanos, sob a pre-
sidência do ministro Osvaldo 
Aranha, que foi aclamado pre-
sidente efetivo do certaraen. 

Após ser vivamente aclama-
do pela enorme multidão que 
se achava nas imediações do 
Palacio Tiradentes, o Presiden-
te Getulio Vargas deu entrada 
u i sala de sesiões sendo rece-

de bído par estrondosa sulva 
palmai. 

Instilando so !enemente 
Conferencía s. ex :ia. pronun-
ciou i-n portanto discurso que 

a 

nnar, uma solidariedade passageira 
cm momento de perigo para alicer-
CiU* o .engrandecimento futuro. E' 
Mretiso fortalecer os laços de amisa-
de e criar pela pratica estreita da 
cooperação economica e ^cultural 

foi calorosamente aplaudido. O condições duradouras de pnosperida-
Chanceler chi iene .lua a Rossoii J " 
fez vibrante discurso de agra-
deciraeato ao Chefe da Nação. 
A segirr falaram os sr?.. Sum-
mes Welfer o Ezequiel Padilha, 
chefes d is delegações dos Esta-
dos Unid)á e do México, res-
pectivamente. 

O discurso do presidenie 
Getulio Vargas 

iiyf» - -

Presidente Getuí:,n Vurgn* 

RIO, 15 ( A N ) — Foi o seguinte 
o discurso com que o presidente 
Getulio Vargas inaugurou a 3.B 

Reunião dos Ministros Exteriores 
cias republicas americanas: 

"Srs. Ministros delegados, meus 
senhores: 

E' uma honra insígne concedidr 
ao Brasil e ao seu governo a esco-
lha desta capital para a 3 . a Reu-
nião de Consulta dos ministros das 
Relações Exteriores das republicas 
americanas. Ao convencionarem o 
países do Novo Mund0 na Confe-
rência de Consolidação da paz ce 
lebrada em Buenos Aires em 193G 
a convite do grande estadista pre 
vidente Frankiin Rooseveli, u ^ u 
tema d%consulta e conversações — 
ou melhor de conselhos de fami 
lias — não juigavamos viesse es 
sa instituição, filha ardente do an-
seio de harmonia, de trabalha 
conjugado e produtivo, ser poslr 
a prova em futuro tã0 próximo c 
tão reiterado. 

No entanto, num lustro, e a ter-
ceira vez que os superiores inte 
resses dos nossos povos nos convo-
cam . 

Tres anos decorridos da memo-
rável assembléia da capital plati 
na, o conflito irrompido na Euro 
na nos reunia no Panamá. .Tá cr, 
tão, sem intuito de agravo a quen 
quer quer seja, nos havíamos vin-
culados todos pela delíberaça0 de 
Lima, instrumento de excepcional 
expressão, porque não representa 
o fruto amargo de injuçòes difí-
ceis, mas o honesto reconhecimen-
to de condições perfeitas de soli 
dariedade e colaboração baseadas 
no respeito «os princípios do di-
reito internacional, na unidade es-
piritual, na decidida vocaçao pa-
cifista ,nos sentimentos de liumain 
ciade e toleranexa dor que «> í*ub? 
ei everam. E os propositos de con-
córdia que deram vida ao notavei 
documento não nos abandonaram 
Nas deliberações d a primeira as-
sembléia de chanceleres fixamos 
as normas da nos*a conduta em 
face da guerra que se estendia ai^ 
caminhos marítimos do Continen 
te e lhe afetava os v'*ais inte-
resses. 

Os sucessos anteriores, os peri-
;/nç> nrnvimfK os acontccimcntos 
novo?, de alcance mundial, deter-
minaram outra reunião — a de 
Havana — assinalada por dua 

lc assistência íeclproca e coopera-
rão defensiva e a qu e prevê o des-
tino e a. administração provisó-
ria d.̂  territórios situados neste: 
hemisfério e sob o dominlo d 
países não americanos. Em dc 
zembio de 1942, por lorç- de ali-
anças oiensivas dc coiisuo íc 
:izment.e desconhecida na Ame-
rica, o conflito — nascido das eon 
aadiçoes européias e já alastra-
do á Asia e á África — assumi 
o aspecto de conflagração gera 

tornava-se uma ameaça ás nos 
,as i^oberanias. A agiessão a o 
Estados Unidcs, no Oceano Par; 
ico, a que se seguiu a declara?;-

_1e guerra da Alemanha e da Íta-
la ao grande país amigo, tinhi» 
iec.2s?ariamente de agrupar-nos a-
inda uma vez . 

Aqui estamos, portanto, repre-
entantes soberanos da famil i a a-

mericana de Pátrias livres e aman-
tes da paz, para reafirmar á na-
ção bruscamente atacada a nossa 
solidariedade unanime e resolver 
:om prudência e decisão, o que 
:onvier â segurança e á proteção 
ios nossos povos. 

O programa desta terceira con 
erência. elaborado por uma co 
nissão ilustre de homens publi-
os? afeitos ao trato dos probls-
nas comuns, dita a ordem da:, 
.uestões a regular, atribuindo as 
le defesa a primasta a que não 
)odem deixar de ter. 

A esse respeito, a f irme at-ludc 
a conduta do Brasil são conheci-

das e claras. 
Desde 7 de setembro — data que 

:>nMiUMii um marco novo nu viui, 
das nossas comunidades, pois trouxe 
a guerra ao continente americano 
— assumimos a posição decidida e 
coerente com a nossa tradicional po-
lítica externa e fiel aos compromis-
sos solenes, relembrados e reafirma-
dos mais de uma vez nos últimos 
tempos. 

E' proposito dos brasileiros aeieii-
der palmo a palmo o proprio territó-
rio contra quaisquer incursões e não 
permitir possam as suas terras o vs 
suas aguas servir do ponto de apoio 
para o assalto a nações irmãs. Não 
mediremos sacrifícios para a defesa 
coletiva, faremos o que as circuns-
tancia? reclamarem e nenhuma me-
dida deixará de ser tomada afim dc 
evitar que portas a dentro inimigos 
ostensivos ou dissimulados se abri-
guem c venham a causar dano ou 
por era abrigo a segurança das Amé-
ricas. 

A segunda parte da agenda dos 
vossos trabalhos, senhores, cogita 
de reforçar as bases e aperfeiçoar 
os métodos de colaboração .economi-
ca. 

Ao ponderarmos as forras de pro-
dução do continente veiifiuamos ser 
total a nossa auto-suficiencia. Des-
de o moderno equipamento 
técnico e industrial, as riquezas do 
sub-solo de utilidade para a paz e a 
guerra, a cultura agrária cientifica 
ue aiLo luiiúiiiitaíw, lictdíi m;» íuiU, 
A distribuição cquitativa das tarefas 
6 o que nos incumbe estabelecer. 
E devemos faze-lo em condições per-
manentes, visando não apenas a du-
ração do choque nrmado mas o re-
gresso a uma paz justa para todo o 
mundo. Não nos bastará, a nós povos 
de tendências pacaflcaa com enormea 

de para as nossas populações e com 
isso ajudar a se refazerem as na-
ções flageladas pela guerra. 

O continente americano —que não 
tem contradições irredutíveis e en-
tende-se cm quatro idiomas facil-
mente acessíveis a todos os seus 
habitantes, conserva as tradições 
cristãos comuns, idênticas raizes po-
líticas e interesses que se ajustam 
— tudo pode fazer para organizar 
a mais solida e poderosa aliança de 
nações livres e soberanas que jamais 
conhectu a historia da humanidade. 
Pelo nosso exemplo, pelo nosso fer-
vor em realizar o que foi uma ante-

l cipação genial da visão política de 
I Bolivar, poderemos contribuir para 

restabelecer o equilíbrio do mundo e 
mostrar que erram todas as filoso-
fias, iodas as doutrinas, todas as 
ideologias do odio e da separação 
da luta e da violência. Para levar 
as pátrias americanas a criarem 
formas novas e estáveis de convi-
vência, sem .excluir ou matar pecu-
iiarid&cies e tradições, é um ideal 

S. MâRCElO 
Mártir e Pontífice. Go-

vernou a Igreja apenas 
um anot em vista da per-
seguição ao tempo de Ma-
xencio. Grandes fôram os 
merecimentos de S. Marce-
lo, que faleceu no ano 3U9. 

A M A N H Ã 

S. ANTAO 
Fundador doa Cenobitas, 

isto é, m^nffOR que 
v ivem em comum sob 
a uíi uçííü de ura abade. 
KaiceiMi nni ;55f). 

Congregações 

k r» 

tt-s e futuros. 
Excelencias: Sêde bemvindos. O 

Brasil vos saúda, honrado de hospe-
dar, em momento tão grave, os men-
sageiros de vinte nações ligadas por 
um perfeito espirito de fraternidade 
e deseja ardentemente ver coroada 
de êxito a missão que vos trouxe. 
Nenhum esforço pouparão o seu go-
verno e o seu povo para queas as-
pirações e propositos comuns, con-
vertidos em regras e conselhos se-
jam respeitados e concorram para 
preservar a civilização e tornar a 
existencia humana mais segura, 
mais digna e feliz'-. 

Catedral 
Domingo, ás 7 li<r s, na Ca 

retirai, assistirão os couiítoí:;* 
!*»s á missa, se.içuii d j - v j a fcc*-

•3ào, na séde social. 

Matriz da K beira 

A Congregação M;iriar,a ch 
N. S. do Canro e 8. José, d«« 
matriz ííilieira, jMTit ur.cnn 
com a Congregação do,Alecrim, 
assistirá domingo, â sua mis^-
mensal, fazendo os congrega-
dos a comunhão gorai. A s 
15.30 horas, na rosidcncia d» > 
Padres da Sagrada Familia 
haverá a sessão semanal. 

Matriz do âlectím 

Keunir-se-á domingo, às 
'•"í o n; s, a Co n gr e ga ç a o } í a r i a n; i 

N. S. da ( 'onciigào c S. 
Tarcísio, com sede na matriz 
io Alecrim. 

A 
a V( z Católica n 

Radio Educadora 
A m a n h ã , As 1 8 h o r a s , n 

R a d i o E d u c a d o r a t r a n s m i 

ri\ m a i s um Hoh- t im ( ' a r o 

lico, sob a orientação da 
Diocese de Natal. 

aiiieâe ir i ureiHCMias m itàm 

Solidaria com 
io O u iV da y sçao e de tr»d< s 

1 rasil-iros, a Hadio Educa-
dora dc Natal, começou ontem 
ama serie de 10 prograiras 
c»cj)oímnig o oxcilta^àí.1 ao con-
tinrntc americano, nos quais 

pensamento; emissora potiguar, em vibrant-
oraçào, o Emíio. DR. Rafael 
Fernandes, Interventor Federal. 

Falará hoje o Dr. Paulo Pi-
nheiro de Viveiros, presidente 

rv . . . „ « . „ i. „ a J. HU U Í . [ J i i l LdlUCtlLU AIJIUI!I'V| n m-
g amanha o Des. Virgílio 

Dantas, nre.-idente do Tiibunal se íazem ouvir altas aurorida-jd e Ap e laçào. 

e S l i n o - d , s c ? r n i m No domingo, o Exmo. Sr. Bispo 
D. Marcoiino Dantas, dirigirá 
aos seus d-ocesai os e patrícios, 
a sua palavra de pastor e de 
brasileiro. 

em torno do momento histoii-
co porque passa a naçào. 

Iniciando as palestras, ocu-
; ou (Hit(»m o muTe.füne da 

ia 18 i g i 
9!íirss sesíres dlversiesaís 

Providencias determinadas pelo Dr. Emico Soares Montenegro 

resoluções de a l t a importância: a e n c a r g o s cons t ru t ivos a deacmpe-

Conforme i:o(ic.i;imr s, rea!'-
zon-se ontem, ás 14 horas, na 
s-la de audiências do ;> car-
terie, a reunião convocada 
pelo dr. Enrico Soares Monte-
negro, digno juiz da 4u. vara. 
fim de determinar providen-

cias aos gerentes dos c inema 
desta eapitah quanto á entrada 
de menores de Irt anos innjue-
Lts casas diversionais, confor 
me recomendação do exmo. sr. 
< lesem Iwn trador Presidente do 
Trihunal de Apelação do Ea 
it\(\<\ e (U) acordo com a deli-
beração tcniuQu pelo Conselho 
Disciplinar da Magistratura. 

A reunião foi presidida 
dr. Enrico Montcnegro, e 
a presença do escrivão do, nos teafos , circos, bilhares e 
Juizado dc Menores, ar. Hurto*! outro» centros diveraionaiá. 

lomeu Fagundc9, representan-
tes do 1>. E. L P. e deste jor-
nal, alem do3 gerentes dos 
quatro cinemas desta icidade. 
Inicialmente, o dr. juiz leu al-
guns artigos do Coàigo dos Me-
nores reíerentes ao assunto a 
tratar, passando depnís a f i w r 
considerações a respeito, e ou-
vindo as sugestões dos pro 
prietarios e gerentes des cine-
mas. Apesar de n<\o estar ain-
da orff:ini'/ado o d'1 L * 

Menores, neste Estado, foram, 
entreranto, acertadas varias <» 
importantes medidas a se»-eín 
tomadas nesta capital, rehni-

pelo 1 v.is â presenea de menores não 
teve • só nos cinemas, cotno tamhcin 

Pe. As&uihj BHaNDÃO 
Especial para A OrtDEM 

«Abençoarei as eas.js onde a imagem do meu Sagra-
do Coração for exposta e venerada» 

Tal ó a promessa do Sacratissimo Coração de Jesus a 
Santa Margarida Maria nas aparições de Paray le Mo-
nial. 

Jesus quer ser o Rei das famílias, quer dominar com 
seu império de amor e de misericon a no seio do lar cris-
tão. E o reinado de Cristo na sociedade só se Lira quan-
do Cristo reinar nas famílias. 

A obra da Entronizaçào da imagem do Coração de 
Jesus, tào recomendada e abençoada pela I g r f j a está des-
tinada a realizar o trabalho nveessario d a regeneração das 
famílias, 

Entronize-Sfi a imagem do Sagraio Coração de Jesus 
no lugar do honra na sala de v i s i t a s , para que a familia 
dê provas do seu amor ao Rei dos lieis. IIoj<; desgraçada-
mente o paganismo moderno reduz o L.r a unia exposição 
de arte exótica com esculturas c pinturas ptfgüs, sentais , 
grosseiras que lembram pai a cios u e í< n:a na d e c a d ê n c i a . 
A5s belas imagens substituem agora os focinhoa sorridentes 
das malucas de Holly\vood> e os quadros de mi ariistno. A 
sala de visitas da familia moderna respira sensualidade e 
paganismo. Nào se percebe ali um sim^.rlo cri&tão, nada que 
eleve, que dignifique o homem. E' Judo pagào e sensual. 

Como há de encontrar ai guarida a imagem do Sa-
grado Coração de Jesus ? 

n 
« 

f í! : Vi :.-
Í, í ^ s d l 

ciai tle lai 
Recebemos: 
Natal, 1» de Janeiro dc í /42. 
Exmo. Sr. Diretor da A OIl-

DEM. 
Tenho a satisfação de comu 

nicar que nesta dati !«»i '-a.p --
sada a seguinte diretoria q ;e 
deverii reger nossos d-.-nno--
no corrente ano : 

Ijhaoria Efetiva PreMd-'» 
Manoel Gurgel, da hrm-

•Tiiígel Amaral & Cia; VU-.e 
r'-sidente( Felinto Ma':s> — 

Proprietário: 1° Secretario. .1 
(Misses de Medeiros, da 
A u reli ano Medeiros ^ Cia : ^ 
Secretario, Severino Alves i>i!a. 
firma individual; Tos-nreim, 
vntonio dos Santos Martins, d a 

firma M. Martins & Cia. 
Comis são de Contas ; — J oà -» 
lvão Filho, da firma Jnà<i 

••Ti lvão tS: Cia. ; José Paiatmk, 
ia firma Tobias PalatrJk i-c Ir 
rãos; Salviano (rurgel, da fir 

ma Gurgel Amaral Cia.; José 
Mesquita, firma indivlde.al; 
Man«.el Corndauo de Medeiros, 
firma Mídividua! 

Tr bunnl ArbitroI :—J >ã > Se 
- i . . / x , . . a . , F ; , viífirtuu H.l ^íiiiiai it, MÍI (iitiíít 

João Camara Irmãos: Alber-
to Pires, da firma Aíves de 
Brito & Cia. ; Ismael Pereira 
da Silva, firma individual ; Vi-
cente Martins Fernandes, da 
firma Martins Irmão4? & Cia ; 

r̂  í Tf .< • r:. . ' • »• 
' u U l U 1 I 1 U L U V 1 1 I I I U J U I I 1 U I 

vid uai. 
.Aproveitando o ensejo, íipre-

^eiito a V. Excia í)S meus pn,-
tesíos de distinta conside;-a./àe 

Respeitosas saudações 
José Ulisses de \1jti:*:.ros 

li» Secretario 

(Quanto á frequeneia de me-
nores ao cinema, ficaram as 
sentadas as seguintes medidas 
preliminares : crianças menores 
do cinco anos não pederào 
comparecei1 at« cinema, íui_ãüi<> 
acompanhados : maiores d«* 
cinco ató 1-t anes so frequen 
tarao o c.incma ac.oinpar.iiati••>.•] 
de seus pais, tutores ou pes 
V̂  V> i « ' J à k | > «i I « • ^ • « i ^ i * • t 

ohservaneia ser.i s-.4giii Ia a 
respeito da classificai, do^ 

I liinirs t• f <iis.4o r;i•!̂  >s ir • j M'. • j 
! ou !)raibidos para :»>*-/iv>i s .1 • i . ~ > . . 

IU4 i4 ou anos. l o - c i amente 
íkâs i riscaiizaçâo s<írá exercida 
por ínHpehire.* d(j 1'oheia, já 
r*v:nesita.lf»s ao sr. (üiefe de 
Policia pelo dr. Eurico Mnnte-
negro, e peln.s propriíis geren-
tes ilos cinemas. 

i rr r* f n t «r, «o r* -
VvA--''?* li5^4.- v. ZL.- ^ i 

i 
j Sob a presideneia do dr. 
| Amaro Silva, chefe da Agencia 
| do Serviço de Economia Rural, 
'em nosso Estado,realizou-se ante-
ontem, mais unia Ses-áo Prepa-
ratória á 2a. bíen iào d1 Eco-
nomia Rural que S'1 efetuar? 
na capital craM-ns" de 2*J a 
30 deste mOs. 

A Cn K í .». 5 »•>\ . * . , j...» 
i %. «j<-»>J • r • . < •> • • » • « » « • • 

nizaçào, esj>-^:i »;.-nen • c >'»v -
cada, trat'-u d"S per-
tineu-es ã p;»dr• w '/. ».'i-.--. 
si f i caç«i > e F \ sc ; 11 ?< \ ç ' i » x 
portaçào dos pro ir - s ag o-
pecuai io-.; e da m . i < ' r.-> 
seus sai» pi o ím • n \ e- i ln > 
de valôr e r o a » • • « 

O n q M f e •• rs a ' -w »' i 
m'Mil 11* d-i Sa > 1 í •; 1 •• ''m 
dida. r - u • :• 
(JáOríO i-e;-; . • • i i.: •. 
d< Cl ; i v' 
t idual do A ! : !à->, - n 
í)r. I\.lo d 1 A 'buip.T j 
tor- d»? m-"-S!no S rv >;•). 
ri no M na, \ m f • d P--it 

r. 

> 5 

r »' 
V.l i ru; ;ç «<>7 ne-oa deriil de 

Cap rab 
O Sr. > » " ; ' > 

especializa i • a •,!, • 
SCfltOU IIUpO:' t : s 
referentes pa-b eni/. ;çã > doa 
fu*oduí.os ex;n!ri a\'ei>, rc! liada 
de am -slras ]> wa clas--if;ea-
çio. arqijivafnento d" amos 
t!'.'ÍS a ! ! íl. i Z •' 1 i 'í<r*1' II e f1 S1 '• '' -
Ç:1o 'lo-' ])•:• ;\Ur -S Cv:p-iiX:iVC!S, 
o* ganiz-i.çà'» tb-s Postas de 
Cia^si!{«;; çáo, mo leíoá para 
certific idos, !i íbibt içáo o res-
ponsabilidade dos classificado-
res, formação de comissões de 
arbitragem, etc. 

í oaos os iisyunuis i«>ram am-
;.Jamen:e di^curid -s, tomando 
p ü te nos d«Mi.it -s o sr. Auri-
n-> Mabi, q-1e es'.udou vários 
ite-is, de acordo com observa-
çõ s obtidas no exercieio das 
.•i^JI I » J i w ». 

O dr. Nilo de Albuquerque 
apresentei*, por sua vez, inte-
ressantes esclarecimentos, quo 
con-orrerara para a elucidação 
de fatos relaci unidos com a 
matéria cm estudo. 

Funcionou como seoroturio o 
a^ronomo Isai is Cavalcanti de 
Si.uzj. 

ÇuqíáÀZÇ Q a h ^ c l i a A 
I Ub U b U U U I I I I I I 

lui:-i:; i a Ca-
te»ii:11. o 11 i 1:i(> j)U»;>-ira-
t' U ) á : t < b • Si •; ,'t\ s-
tiAo. í]iie so ce l cbraru no 
«liii > dí) cori íMite. 

\ t \ _ i 
.Ml llkil llil ir^tú Mii \ ci ú 

missa j>da inanlul c pro 
cissAu ás K> horn.s. 



Diocese de Mossoró 
Km homonngoiD ao Hacenio 

cio eatolico na ppHèóu do Sr, 
Bispo Diocesano, uh iiBaoriuv^H 
religiosa* organizaram um bri-
lhante feèti vai, constando <i<; 
vários quadros vivos do pai 
sagens evangelicus, nurneros 
de musicas, etc. 

Neste momento, o revmo. 
Pe. Caminha pronunciou subs 
tancioaa coaferencia sobre a 
Obra das Vocações Sacerd >taiâ 
e terniiuou laudo o resu t ido 
obtido ao ultimo semestre dos* 
te ano, nas paroquias de Pau 
dós Ferro8 e Luiz Gome3 c 
nas respectivas cjpelas. 

O nosso estimado vigário 
com a eloquoncia que ine é 
peculiar discorreu proficiente 
mente a respeito do m tg-n 
problema das vocações snccr-
dotais, mostrando o pou^o in 
teresse que muitos c.itolic-js 
f - A m o m r v n l .1 a < J i t i i ^ n H a t"-"irv 
L u i u u i i l U t < 

importante assento e o d*; ver % 
que têm de ttaiMlhiirfpor esta 
sublime caud-t. As vocavões 
sacerdotais 'surg m, geralmente, 
nas famílias pobres que n«Vj 
Pau dos Ferros 
Vitoria 
Encanto 
Riacho de S. Ana 

Luiz Gomes 
José da Penha 
Paraná 

Total 

No dia 9 o Pr. Bispo viajou 
a Mosaoró deixando a popula-
ção católica pauferrense imer-
8a em punjente saudade pela 
ausência do saudoso e querido 
pastor que tanto trabalhou pe 

Plínio 

dWpu Mn de meios para nmtonr 
a* despidas com uh filhos non 
Hominiirioii : dai a necessidade 
que lOiii os fiúis do contribuí-
rem com sua» esmolas para a 
manutonçAo de seminaristas 
pobim • 

Em seguiík falou o Sr. Bis-
po que disse aprovar e aplau 
nir cim entusiasmo todas as 
palavras do revmo. Pe. Cami 
nha. acrescentando fue a defici 
encia do sacerdotes 6 t.ào acen-
tuada quo o proprio Bi*po vitime 
obiigido a dar 22 aulas seim-
ti-ua no seminário e quo no 
proximo ano nâo funcionariam 
o 4" o o 5" ano daquele esta 
balecimento por falta d-3 pre 
f ebres ; que o ginásio dioce-
sano dispôo ap-mas d»3 um pa-
dre—o d«ret .r—c nate mos 
;iio pertencente á diocese do 
Natal; que as paroquias de 

ara ú b i s e L o. i z O o » * » n àu 
têm vigários. 

<» resultado do movimento 
em prol d is vocações s:icer 
dotais no segundo semestre do 
corrente ano, foi o seguinte: 

1:1108000 
903S700 
ftiJOSOOO 
308000 2:5438700 

8COSOOO 
110S400 
100^000 1:0108400 

A V r t r f t i r r o â ã n 
| / l v / g t v s r w v 

nonirihta! rlpiafa 
paroquia. 

Sua exc. teve ótima impres-
são do movimento religioso si-

5:554$ 100 

lencio, ordem e respeito na 
Igreja, tendo palavras de lou-
vor e aplausos ao ziMo e dedi-
cação cio revmo. Pe. Caminha 
e cio seu antecessor, revme. 
Pe. MiUtão de Mendonça. 

Pau dos Ferro» — Dezembro 
de 1941. 

Correspondente 

i 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
" F 0 R D 0 R " Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. (J40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 13 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 126. Ribeiro & Bor-
nroc Rompfpnrln nlanoa 
Aguarde a apresentação 
da duplicata para o devi-
do pagamento, após o re-
cebimento da encomenda. 

N. 133. Leocadio de O-
-!.. T í ̂  ,.-..-..-..-. A.'. ll vou a. uuiipcoa uu caou. 

Concedo. A' FiscalisaçAo 
para os devidos fins. 

N. lüí), Manoel Augusto 
Alvres Afonso. Limpesa de 
rasa. Idêntico despacho 

N. 128. Oficio do Co 
mante da 2a. Brigada de 
Infantaria. Agradecendo o 
recebimento de uma coma 
nicaçao. Ciente. Arquive-se 

N. 127. Oficio do Cel. 
Chefe de Policia. Agrade-
cendo o recebimento de 
uma comunicação. Idem. 

N. 118. Joaquim Coelho 
Galvao. Concertos em uma 
casa. Concedo, á Fiscaii-
saçâo para os devidos 
fins. 

N. 112. Departamento 
das Municipalidades. Fa-
zendo uma recomendação. 
Ao Agente de Estatística 
Municipal para informar. 

N. 72. José Palatinick. 
Alinhamento e construção. 

Concedo, em face da apro-
vação pela Repartição de 
Saneamento. 

N. 3140. Raimundo Ro-
drigues. Cancelamento de 
divida. Atendido em face 
da informação da Direto-
ria de Obras. A ' Diretoria 
da Fazenda para os devi 
dos fins. 

N. 117. Secretario do 
Departamento das Munici-
palidades. Fazendo uma 
comunicação. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 124. Diretor de O-
bras. Encaminhando a re-

uíirímlo no Cholo A i l>. 
c. ir 

N. .ll Viuva M MnHm-
dn, Uí Mstruçao <le um ur-
tiiM ĉMii. NonIm data foi o-
ficiado a li. S N. 

N. 32, Herdeiros do Ma-
cias Marinho do üarvuiim. 
Transfon/ncia de casa. 
Concedo. 

y. 4. Joaquim Bonifácio 
dos Santos. Transferencia 
do terreno. Concedo. 

N. 96. Manoel Damas-
ceno. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscal isaçilo 
para os devi?os fins. 

N. 82. Diretor de Obras. 
Pagamento de 260.000, Ao 
diretor de Fasenda para 
mandar pagur, observadas 
as formalidades legais. 

N. 81. Diretor de Obras. 
Pagamento de 43OÜS000. 
Ide ui. 

N. 80. Diretor de Obras. 
Pagamento de 3208000. 
Idem. 

N. 42. Salustiano P. da 
Rocha Fagundes. Paga-
mento de juros de apólices. 
Ao Diretor de Fazenda pa-
ra mandar pagai, observa-
das as formalidades legais. 

N\ 130. JoRo Cirineu de 
Vascoucelos. Proposta de 
permuta de terreno. Ao 
A d mini st r ad y r d o Ce m i t e -
rio para informar. 

N. 129. M ária M i ra n d a 
Ferreira. Construção de 
um sí lao. Ao Diretor de 
Fazenda. 

\ T Al . O 7 XJ t . LUUI t Ui Ffcn n í.fn uai lu 
Medeiros. Modificação de 
coleta. Ao diretor de Fa-
zenda. 

N 105. Idalino Dias Da 
masceno. Ferias. Ao dire-
tor de Obras. 

N. 109. Ademar «Romero 
ile Medeiros. Aforamento 
de terreno. Ao diretor de 
Fazenda. 

N. 110. Omar Roroero 
de Medeiros. Aforamento 
do terreno. Idem. 

N. 103. Aderbal de Fi-
gueredo. Aforamento de 
terreno, idem. 

N. 104. A maro M aga-
lhaes da Silva. Transferen-
cia de terreno. Idem. 

N. 125. Carlota de Le-
mos Medeiros. Certidão. 
Idem. 

N. 119. Pedro Simiao 
Leal. Construção de cinco 
casas. Idem. 

N. 212. Elisa Fernandes 
Pessoa. Redução de coleta. 
Idem. 

N. 122. Blatman e Sta-
rec. Restituição de 40S800. 
Idem. 

N. 122. Carlos Guerra 
& Cia. Transferencia de 
estabelecimento comercial. 

construções exe-' 
T/-1 rv ws iUUtli 

cutadas nesta Cidade Ao 
Agente de Estatística. 

N. 3089. Vicente Fernan-
des Lopes. 2a. via d^ car-
ta de aforamento. Concedo 
a o t ^ ü i i V 4 U ) - - - —. n .-.rs V 1 «.114; UUl i a 

-I Uí. 
aforamento. (Quanto a trans 
ícrencia, ap(is a apresenta-
ção do conhecimento de 
tra nsmissão. 

N. 2773. Luiz Carlos de 
Oliveira. Construção. Em 
vista da aprovação pela 
Repartição de Saneamento, 
concedo a licença. 

N. 2927. Bento Manso 
Maciel. Transferencia de 
casa. Concedo a secunda 
via da carta de aforamen-
to e quanto a transferen-
cia após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 39. Chefe da 24. Cir-
cunscrição de Recrutamen-
to. Informação. Responda-
se e arquive-se. 

N. 111. Posto de Fisca-
lisação da Divisão de Ca-
ça e Pesca. Solicitando re-
lação do movimento de 
pescado, Ne*>ta data fui 

U H I l ^ B i H B B I i 
J O I H M M M M M 1 

N. õõ. Juvino Lopes da 
èilva. Transferencia de 
terreno. Idem. 

N. 4G. Pedro Gomes Ad-
vincola. Construção de mu 
»• n Ao Djr^tí»r da Fazei) 
da. 

N. 52. Lu i za Caro 1 i na 
Ramos. Limpesa de casa. 
Idem. 

N. 51. Sebastião Miguel 
de Araújo. Construção de 
casa. Idem. 

Maaoio i smo á v e n d a : 
Vepdem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 10!) tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de preasão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glaegow (vertical). 

1 B u r r o de 1 i/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
A T » « i i X I a i i h ) a QA 179 A Ia 
(* A . U . WUUM t» V A . . . . U 

ciim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

tírt— 

ICOOfi Nfl LOHBflflfl 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Livrou o radurooe 

oBcolare». Livros em branoo para todos 00 fiou. 
Artigo* de esorltorlo, nov idades para 

presuntos, f igurinos, s l c . 

Únicos distribuidores das afawadas maquinas de grampiar 
« BA T ES • 

P. SILVA & C u 

R u a Dr. Bara ta n. 224 - N a t ü l — R i o 
Grandedo Ndrte 
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0 R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senbora—Tias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eletro Coaguiaçào— fíisturi Elétrico) 
[ Da* 2 d» 5 da tarde, 

C0y$ULTQR!0:\ Praça Auyusto &ver0-250t 
( ! fclififit) Aurf-lianu 

diariamente. Fone- 31.9 
1'. undar. Sala 3 

R*s.; Av, Gerullo Vsrgdt, 750—Pone-149 

Dr. P e d r o S e g u n d o 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS—PRQTOLOGIA E SIFILI8 
Curb radical d>is kcaorroida», vinzei e faidroc«Ie«f *Rtn operaçAo d 
sem dür. Doenças da «retri, prosUta, vtiicalu Moüaais, bexiga e 

rí»t. Tratamentu rápido cias ui»tr]t*»s agudha e crônicas, e hu«8 
oomplic&çôes. Perturbações s^xnaie -UrctroKopia Galraao caaterlo 

Da d 16 h<>ra* fito deaute 
Oona. Ediííoio jNova Aurorn Hua Dr. Barata #41 — 1.' andar—Rea. 

Rua 977, Fon* 71 

Dr. Myeie M e de Oliveira 
Cheíe do Laboratorlo üo 
Hospital Miguel Couto 

ftxame* de st&ogue—orlns—te-
26b—60C»Lrro puz— liquido 

ce!&lo raqulfiDo 
Vacinai natogev.M 

wiojíuÔ MÜO pròuúííc uô 
prHVÍdi?r 

UiOoratorlo—Hospital Htgae) 
Ciiuto-teicfone 11 

Rxpedtente—ilaü7 é* 12—da» 
14 11 h^rn» 

fitfííttàííníría-Raa Trair! 3VJ 
Fone — i73 

HEMORROiDAS 
O ORA TIAOÍCA). s«ry> 
çfto e »«•»*» Hír— Doenças Anc-

Reta is -partos 

0 8 . (. BlfiQEiBI OE MEIO 
Especialista 

E&adjunto da clinica de £oen-
ças Âno-Retcia e da Matem Ha• 
de do Hospital & Fcr. de Asíi* 

Ondas Cartas— 
Eletrocoagnlaçáo 

Goasuiturio. — Jrr, -iugusto 
Severo9 250sto.'8nl' s 8 e 9* 

Fone 349 
ttzpediente— de 2 As 5 

dlariameuCQ 
Res: Av. Jundiaít 426 (Tirol) 

Dr. IOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consuitorio — Praça Augusto 

/Severo 91 
Res. Rua Ulissts Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
D 2 . PAULO GALVAO 

Kx-interno da clinica Drologica 
da Faculdade da Bula. Ex-^sia-
t«nte da clinica cirúrgica do 
Prot, O**» e»io Lnpea no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urin árias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Uliftne.8 Caldas — 86 
andar — Das 9 ás lí e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

DOENÇAS DE SEHH0BAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operações 

i i 

C($BfóM-SE gQTÔES 
A n I n n i n . - t i 

» v w i í w a v / i * u i w ú i 

donet, pestana, soutache 
e njour. Plisôê e pregar 
r^nia Rua 13 rte t&nlo 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e .alagados, pres-
tando-se para viveiros e salt-
r i n V n / i i l n a rw» t » M Í / i n n A A f l n l M a l 

u o t i i ^ o u i u m v u y u w . >M. 

e terrestre. 
Tratar â Av. Jqunueira Al* 

ras 661. 

> u 

í 
I! 

ur. t t e i vmo uunha 
/'KRnftp.ialiatfí̂  X 1" / 

Ondas Ultra eurt&s9 blstrní 
aletrlco, oidtroeoagnl&çic9 

CmlrQdelniprrniaCMM 
i •Sw»« Vu I A ,hh ,,, 

Ullssas C. dn 061» i/Vcdli/ch/f, 

a b o r d e m 
(l)iarhi vrHpcrtiiio, 

Otlfe Gliurva 
(H*datt,r*Vtivfv) 

F. V é m Bozerra 
I RrHuior^Secruat lo 

Cândido Olivolra Filho 
Gtrfutv 

EXPEDI FN TE 
Redação áa II e |8 ás 

16 horas. 
Gerencia:^-7 ás 11 e 13 

ás |7 horas 
Telefone, 222 

SE'DE««Rua Dr. «arata,2t6 
N A T A L 

ASSI XA > UtAS 
( Capituí) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 50.SUX) 

5̂ 000 
{Interior e Estados* 

A n o 50$0U0 
tínrnArtí M A i . n , 

. . . . Ot̂ UUU 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . £200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1593 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, tuna 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por liafck. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
crfançe distúrbios alimen-
tares—dierréa, vomitos, Jesnu. 

triçfto, retardamento da 
dnntiçfLn çtC. 

Doenças das Senhoras 
futero, oyario, trompa, hemor. 
ragia da paberd&de, fenomenos 

da menopaasa eto) 

Dt&bslo 
Keurustenia sexuai 

Moderna orientação no trata-
cctínto da Sifilis 

Cona. e reaid, Av. Kio 
Branoo 624 

FINE: 263—NATAL 

Br. Biíiiardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doe iça* 
das Senhoras 

Consuitorio: rua Dr. Barata, 
2;0 sobrado, das 101[2 &s 11 e 
da» 13 áa 17 horas- fhone t20. 

fiesld.: Av. Deodoro, 83* 
Fone i5i—Natal 

Ouvidos, Raris a Garganta 

Dr* Monfe 
(ospcrçlalisla) 

Ez-inUroo do Hospital Pedro il 
tx-attiftente do Hospital 

Cesteoario 
Const,: de 7 áa 10 e das 12 ta 18 
Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

UAI/P"1 ptim nirn^n 
1 . UUTÚIU üuto m m 

Cirurgião Dentista 
Ex-a^sistentft do Hi»>j)iul 

PeJro II dc Ueciíe 

I 

(' consuitorio : ,*íua cenador José | 
j| Bonitacio, 222 -Ribeira ! 

Diariamente, das IO ás 11 e das 
ii 16 ás 18 horas 
j! I 
|| Residencia : Praça Anrré de j 

Albuquerque» 634—Fot es .69 j 

! uiinica c irurgia o Prótese 
Oentarias 

Raios Ultra-Vloleta 
Con>ulíorio : Av. Rio Branco, 

feni frente «o K«»x) : 
CommiUbh (1h H á s 11 e d r L> 

ás 17 horas 

Toros c Corvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F C W E - 3 1 0 

Fornecedor M. 0EHEÍ10 

OU. IDflOIIIN HI2 
(Ei*lah*M 4a I t t e i i U i 4a ItcUt) 

Eapeoiallsta em parto* e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con$. Rua Ulieaea Caldaa, 
andar. Consoltaa; de l horaa 

em diante 

Retldenoia; Avenida Prudente 
de Moraia, Ô48 

OU. IDflOIIIN HI2 
(Ei*lah*M 4a I t t e i i U i 4a ItcUt) 

Eapeoiallsta em parto* e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con$. Rua Ulieaea Caldaa, 
andar. Consoltaa; de l horaa 

em diante 

Retldenoia; Avenida Prudente 
de Moraia, Ô48 

Ind i cador dos 
a d v o g a d o s 

OU. IDflOIIIN HI2 
(Ei*lah*M 4a I t t e i i U i 4a ItcUt) 

Eapeoiallsta em parto* e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con$. Rua Ulieaea Caldaa, 
andar. Consoltaa; de l horaa 

em diante 

Retldenoia; Avenida Prudente 
de Moraia, Ô48 

Jessé Fernandes Café 
Hnm Dr. Barata lftfl — 8ohr. 

Por.a RRfl N A T A i . 

U ende-ee um terreno 
T na Praia do Meio com 
800 metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

José lldefonso Emerenciano 
&nc. « Kss. Rua Vigário 

Barooloman, &77 

U ende-ee um terreno 
T na Praia do Meio com 
800 metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

DAI A INCDKKKI A 
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Informador 
rnrmaclzif ÚH p l a n t o , 

raiim d n ó s ds Janeiro 

\to<IôlO 1 0 11 fi 2> 26 31 
Mnia # 2 7 12 17 22 27 
•iMmeirw 3 8 18 ' 8 2» 28 
M»íü! 4 0 14 1H 24 29 
ooaiiaaça 5 10 15 20 25 30 

*>-i«r3ni« í » 
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De.egacia do Ordem Social, 19. 
tuw^oit»! .i, VoiOáiOi, iVi 

I*. íj i. 

^ . -i* (v>. íVíiíiy. v . 
.->* '*CA-.;a •• v̂ü-üi'Ü: 

i * a Or! iŜ S, U* 
"j&guaí voa;;/', i? 

.. ú* 
Horário de Tresss 

E. F. Central 
NATAL RhlCíFU 

par ri da do Natal rias terçts e sabá-
doa àá 0 huras. 

Chegada ft Natal uas segundas e 
2̂ .35 aot»*. NATAL-NOVA CRUZ 

P»ru o Nortu 
í+irurlr • IWwiiltnmA A* 1tí tlONia. 

M^iihum e 0 8. a . quin-
ta» H b rti* rtè Fortalez* e 
«jxtaa át ih até Belem e U 8. A. 

sota . a* Dor** prevmuu oo pro-
p a l e borarto s&o para fechamento 
'ua üiaiHs oo Correio Geral. O 

-moerfnmento £Ut Afgouctafl é leito 
ima hora auto* 

Vapores esperado* 

IíiífTmaçòos nita Agancias: 
Loide Brasileiro* rua dr. Haratft, 218 
(?u»tMÍrn ti Loíde iNaeioual—ma irei 

Mií>u»-lu:hof 12. 
Comercio ti NflVPgaçfto e Carboniíe-

ra-—rua Chile, 84. 

Barcaças 
e 

írtí't>nmH;òf9 oura os A^tites »1 
Lirjbòn & Cia., Tiaveda» Auruliauo, «ití 

Banccs £ Cooperativas 

Banco «U» Brasil, Av. jSa^hftt n. 30. 
Kxp - i»,30 Ah 11,80 e 18,80 ás 16. 
Auh Babada, 9 ás 11 horad. 

; í -rS.» -f «áhAd^íl, 

OaiKí Hriraí ft a*, 
isi Hiín toft 

O — . ̂  • tn 

s 

imi 

Catxn Rural e Operaria de Natal 
"•oo. O0op«r«Mv» de d u o lllá.i 

Rua Or. Burile n. 201 
RJBfflflA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 à« 15. Aoe eabadoa: 0 áa 11 

Registrada no Mlnletorio da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Poeaue eôüe própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contot 

RoooM dtpoiHoi úmuúm 8 (000 

Alem doa depósitos e emprestimos, comuns áa coopera-
tivaSr faz cobrança e aceita procurações 

9mammmmmnmmmmmÊÊKMammtmimBaammÊMmmmÊmmmÊiatmmtmmÊSiÊmKÊÊmmmmÊmÊmiaÊÊÊBÊ 

P o l i c l i n i c a d o A l e c r i m 

Edifício da rássociação de Escoteiros 
Uiariameute ias 8 as 11 horas 

•ft * 
li m m m 
n « 
m 
M % 
m 

Horário das Missas 
N a t t r « i P a r o q u i a s d a C a p l r a l 

OOHPQM£DiOO CGFEOIALIZADO 
hî t icidade medica 

TRABALHOS DEHTARiO^ garal. herviço de laboratorio o de 
Raio X a cargo de especialista?. —FONE 24 

Ab luatriculaj para socio ooutíuuam abertae, ca storetaria 

A Policlinica aceita contratos com instiluivOea (Socios 
ColetivoB) 

ALECRIM - NA'IAL 

aa 11,̂ », « Ĥ d Kaímdos 2L 2 
Qb8. — Toioaeaaes trens conduzem 

Carro-curreio. 
ü trem de Natal- Heciíe iv.z baldüd-

çfcu em Entroncamento, para o ramal 
da Panxiba. 

NATAL-ANG1C0S 
Partida de Natal áa segundas, quar-

tas e sextaa às G.30. 
Osegad* » N»ital narf terças, quintas 

e aabadüB às 1B.12. 
AUTO-MOTIHZ PARA CEARA'-

MJ ti I Aí 
Saídas diariaoitinu* às 17^ horus e 

gbegadftn diariaineute^ às 8.25 

9 j Xi * •••tir;* 

Ptórtid.ií3 de Nívtal às 6 horua, d a-
riam^nto. exceto u >3 doiningos. 

(hegadas a Natal non mtBmua 
di&d. 

»» f 'i T'-
ifri:!"- As 1 

^artioa n^uii èe H ^ 

V a i . 
<íí? Ííova ótul r»e ; :: 

Partida* íríof^s- d 
•aUEtíòs, tu» botw. 
f^rtid** uh \ ^íorc A» -

A» 6 í/V^kw. 
Wsts! * Temi 

Ohega a Nhû Ü ^sb b í̂juccíp ,̂ 
Qoartà», «estt^ ^ «abadOB â» íí.r«: 
e partir*, p ^ a 
taeimo* cSlas, áe 14 bor*s. 

ó» «SipS&ó 

horas. r , .. 
Partida» par* 3. «íí? 

diarlamante. áf m-^t 
NATAî -F1'; KT A 

Partida de ftaial. ós quartuá 
sabá d pelas V hora». 

Ch «̂?ada8 a N.atal, às ter̂ ua a Babados. 
Corrcís snrss 

Fechamento de Fara o íSüí 

000000000000003000000000000000 2000000000000000000 
o n 
o 
o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 

• -r ' i r T; r . •./ -tp.' ? CX'» -
• r rvV í̂ivina.̂ tií — 

V. Cartorlo:—líae Vigário liar 
d. H0&. Civil e Comercio 

Privativo do registo de proprfeda 
.1 % iüor^rláa. Tu^jlionatj eui ge-
-r* 1 

S-. Cazterlo Av. NJiSa Florenta, 
ü. Cívti e Cocrierclo. Privativo 
Í-C tiinloi * 'ie*ÇQ5Deiltü£. 
^'at^iJoí^to «r? gerai. 

3. Cartório : sraç» Sete de 
í^jjifcro. c «í? Ct^U e Comataio K» 
crivar, orí^ift Privativo úv 7* 
piíiir-» ím^-^ts p bip'>tBoaa Tg-

<7&rioHriÁv*nlô& Tavares 
D cio Ht 

o* ir o -̂tvií d» rtnseici^cio*- oa»a 
T^otos e « rt/it í<ç»eao*t jv 
rWfr̂ Jift. TÃbelloji&ío ôCfí 

! Drli^Jicia do Rio Gr.miiH do Noru* 
— Av. *V«ndu»t t ÜO ^Edtt'ici.o Caio pi-
(doi — Kx edientf»; 11 rfa 17 bo 
;as. Aoa sahadue daa 9 da 13 horas. 

S&ncarlos 

Delí gaeia do Rin Grande do Norte 
Sòda — fAltas (ia A ORDEIV Hua 
Dr. 3úrata, ÜIÜ. 

fSirítiíPií» 

^ : o y S i c Qrandc do tii> 
"Séde-jiütcfi »1a r.fiLlx̂  aura) 

At i? h^.fís TeleSon^ 

Ínáiíttritiricía 
1 tU^-ícis üo Hío Uríküdî  úvt 

H-yte ' Sr de • .diílüio Moasoró -
j F;-iiçG Au^uaío Svivoro. ücpOíliüQte 

Domingos e terças às 11 horas e da 5c üor&s Âo» «ab^d 
quintas as horaà. da» « fto í'2â50 hora* 

et ^ a ã l - y 

F a^ers ia 
ín Tri 

0 . 3 » 

• ' qí ^ f B àf iI 
j üriií:rr'ijt.0 ft. üKn.iííil » -- 'iOílO' Ofl 

bunal dü Ccntuo, L>:junb»o -ím. I ' ffeír-^-s-^í* 
vi. , . . rr \ . r, . 1 eSFt.Cci.Cií r5 ALtaudtjgu, -.'orieiuM f ^ '.vloh. ; 
»<t'.ada aft forr? • ; - DM-:* 'v f • ^ 
Cia Hoíliorinii ' O . > .-v;.' 1 i«> , ^ . u ..o . • 1 - i iJi.iurUuriHfàt.v Kuíuoh.-tie Keonoiii:». Hu'-v. o * 
A ^ l . : t« . " ' ^ ^^ r j 
17 An» o i-. . . . : . » 17 Ao» ÔH—ct 

CúpiUiiia des Pom-B - 1,3 
• 18 &e 16,30. 

Escola do Avre-íi-lzzKr, Mbjtiqu.-i: -
8 U. . 

Lirou ItiüiiHtr:al — 8 'ir 1- ^ 
íb 17. 

Fiscalização do Poru» e tioc ^ 
41 e 18 às 16. 

Heorutamento Militar - w i" 

.30 
A., - i»- • c 
v : -i i. I, r* ; 

I ' 1 > 
: ) í . -V" • 

;í tf i ^ J; u» 
1 ••• 

Ift, ã ^ ^ ^ li j. ^ ^ I 
G a i v á o , 

Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Te l e fone 158 

Ferragens, cut.daria, vidros. lou«;as, tintas, oieos, 
3 o d a caustica. c a n o s , c h a p a » d ( í ferro, etc. Ar t igos s a -

aitarios o nuiiorial nara saneamento 

o 
o 5 
o o o 
o 
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AS economias depositadôs nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooper*tivismo se de* 
senvolve, 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentaçlo 
IhnuimjoH e dl um vanton 

de guarda 
Catedral, ús 7 e 9 ho-

i <4 et. 
Colégio da Conceição, ás 0.30 

horas. 
Sautuario do Tirol, áa 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás ti.30 ho-

ras. 
Dias uteis 

Catedral, às 6 horas. 
N Colégio da Conceição, ás 

0.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, áa 6.o0 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás t5.30 horas. 
Convento Santo Antonio, as 

6 e 0.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 ho 

ras. 

Paroquia do Bmi J e u i 
Ihminyos 0 dia» santos 

de guarda 
^íatriz, ás 4.80, U M e 8.30 

JjAruo 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5.30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5.30f 

6.30 a 8 horas 
Capela do Orfanato «Pe. JoAo 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias uteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 6 

e 6 30 horas. 
Paroquia de Sio Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 0.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sáo João (Lagôa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- José (Guarita), em 
dias prevuiiüe&te anunciados. 

Dias uteis 
Mati.z. ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

o o 
c o 
o 
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CASA MONTE 
E. Bassdeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanltarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

flua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 7.7—NATAL 

OOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOODOO 
o o 
o o 
õ o o r> 
o o o o o 
o 
o o o o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o o o o o o o o o o 
õ o c o o o o o 

« 1 0 SANTA I B U DO MENINO JESUS 
D E 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Religiosa? Filhas do Amor Divino) 

iNTERN ATO - S E M M N T E R N A T O -EXTERNATO 
CURSO C O M E R C I A L 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) . 
Fiscal Federal:—Dr. Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CüRvSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Adam ;ão—Doméstico 

Atuas ae Musica, pintura, costura, córte^ bordado. 
linguas e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 

1 de Fevereiro : Inicio dos cursos: Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 

23 de Fevereiro : Inicio dos exames de Admissão ao 
Curso Comerciai. 

2 de Março : Inicio do Curso Comerciai e do Curso 
Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
i do Colégio—Caicó — Praça Santa Teresinha, 98. 

w m 
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ÀV/ ISO 
R loa lhar la Moderna tem uns 
grande stock de Ânels de 
éraai, para todas as classes. 
Cirande slock de Jóias e rç -
IgsIgs dos niellBores fabr i -
cantes do mondo. Oficina 
apta para concertos de re-
iogios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

SÃNIjUENOL 
COJfTÈM OITO ELEMEFTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na da to, et& 
0 3 PÁLIDOS DEPAÜPE-

, RADOS, ESGOTADOS, A* 
: v . NEMICOS.MAGROS,MÃES 

QCJE CRIAM, CRIANÇAS 
^ / f ' ^ ^ RAQUÍTICAS 

J , VjÊ ^ ^ Receberão a tonificaçâo 
' ' ^ ^ geral do organismo com 

Sapataría «Leão do Norte» 
Aííifri-/ : RITA UI . ISSES C A L D A S 111 

Fil ial: M E R C A D O P U B L I C O - R U A E - Ns. 5 A 8 

C i d a d e A l ta 

Severino Martins de Medeiros 
I^alirico ospecial do calvatlos c artefatos de couro — 
Aceita-se cncomerulas, garantindo ótima ecnfcc<,-ílo, 

para o que dispõe <1̂  artistas escolliidos 

Vendas por atacado e a varejo 

I > A T A L Kio nrunde do Nuiío 

t n Náiai nia itquiui: UNHIIILEÀO DO NORTE los seus preços 

|'A ;.UA !?!•: !MPMI--SKAC) I I POCRÁri CA 

B o l o e s 
Boliatlos de ( ía la l i tc . 

i i > > ^ . .. 
íbis as oores in<rlusive 

branco. K w e b n i A 
P R E D I L E T A . Hua Dr. 

Barata 

M o ioiperoiiiivel 
de pura borracha para 

Borco de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 2;iS 

para Fraldas de Cri-

c t í J t t . x n u u ^ A i t w v » ^ ; 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material par» 
piano. Eximio afinador, coucertador e reconstrutor de 
pianos Harinoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10 — Cidade alta— Livraria Fortun&to 

Ribeira 

DP NA LOHBAOA 



A O R D E M 
Proprlodadi o dlreçAo do Centre d « lmprenim»C. Mf M, 

Diocese de Mossoró H o m « n a ? m a o c s - cinema» Grandes baixas so-
P t » , ( a í i a 

Pau dos Ferros 
Festa da Padroeira 

A A « 1V1IV V V i l i l l 

Ferreira 

Visita do Sr. Bispo— Peroran-
do óisse que a Diocese de 
Mossoró eni a filha primogêni-
ta do "pwcopado de I). Jaime. 
Este não era Bispo e ela nào 
era Diocese. 

Criada esta, foi ele o seu 
primeiro Bispo. Estabeleceu 9<3 
o direito de priniogenitura. O* 
pam desvelam-so tanto pelos 
filhos prim que estes, 
muitas ^ julgam cora 
mais direitos do que oa outros 
filhos. 

Era o que acontecia com a 
Di«»i-c?e no Mossoró. Ma*. eua 
tílha não era eg)Ht« nem exi-
gente. N«» seio das fa» iilia3 ca-
tólicas existo o s-Uu ar »,ostu-
rno do* füh^s, t >das as ma-
nhãs, pedirem as bênçãos dos 
pais. 

\v D^occso do Mos-» r con 
cluiu o orador rext.ua'meu t<» 
'a primeira filha do vn*-
episcopado, quando vos ausen 
tardes de.a, qoando dela vos 
«aparardes p<>r léguas e l ^ u 
de distancia, o que vos p' d*, 
sufocando na garganta 08 solu-
ços da saudado e swí.piesm 
te isto: todas íh manhãs a 
vossa Ijen^âo p iternal." 

Prifuorlarnchte sen* bilizado 
o sr. BiÃp^ subiu á tribuna 
para agradecer a recepção. 

UíSSü que o seu cor Ç «o iS 
tava cousteruaJo por deixar 

dentro do poucos dias o que-
rido rebanho mos9oroense ; en-
tretanto, sentia intenso júbilo 
em receber aquela gnjnle ma-
nifestação que os paroquiaoos 
de Pau dos Ferro* e Luiz Go-
mes lhe faziam o terminou so 
lenemente afirmando que o pa 
dido fe» ;o pelo ora ior swria 
atendido T)1ÍS aí raaulris. 
proatrado diante de Jesus Sa-
cramentado faria ardmtes pre-
ces pelos seus amados filhas 
espirituais da querida Diocese 
de Mossoró. 

As palavr:i3 d i sua ex -.ia. 
cheias de un;ão e s a u d i d e 
arrancaram copio us lagrimas 
de muitos fieis. 

No dia 8, o exmo. sr. Bispo 
celebrou, perante números* as-
sistência, a santa missa e u: s-

ocasião conferiu as ordens 
de exorcista e acólito arn s * 
minaristas Ivo Calliari e Ar 
lindo Tiess so. VUi i belíssima 
cerimonia efetuadt pela p-i-
meira vez em nossa M •> tri z 
deixou agradavel i npressão a 
todos que a ela assistir mi 

Ao recolher-53 i i11• r* >•»-íí íl• ̂  
procissão, D. Jaime p 
eloquentissimo sermão sobre a 
imaculada Conceição, prenden-
do a atenção do numeroso au-
ditorio com a sua palavra ar-
dente e arrebatadora. 
, (Continua na 2a. pagina) 

Adesões ao banquete que se-
irá oferecido pelo comercio e 
jseus amigos ao dr. Gentil Fer-
irei ra de Sousa, esforçado ex 
• prefeita desta cidade, como 
j preito de agradecimento pelo 
alto espirito de equidade o ca-

jvalheirismo con que sempre a-
1 tendeu os justos apelos do co 
I mereio. 
! Manoel 
j Sérgio 
i J >sé U1 
via no II Ourgel Viana, Otaci-

QÜBB IR AO CINBBIâ OU 
AO TEATBO ? Nfto n Mqueçi 
de r e e o r n r á Qea 
sara de FILHES e PECAS TEA-
TRAIS. Mão ie deve uitotir 
a um filme ou a nmt peça 
teatral aem ter a eertexa de qne 
seja pelo nienoa ACBITAVEL 
B' questto de eonelenoia. 

JE^ONIMO, da Pimraotnt, 
no «Rei» 

Autentico «fanvest*, daque-
les que fazem a garotada vi 

b1 Gurgol Abel Viana, j h r a r e sapatoar, diante dos lan-
Sevaro, João Bezerra,: c^s mais elecrizatites. Porque 
íbsos de Medeiros, Sai !J l í i 0 f i l l t a n í l < l a a «abaea-
í. Ourgel Viana, guerreiro: gritos de Índios, 

lio Maia, \nisio Furtado, Pe i diligencias em corridas fan-

ireram os niponicos 
Os soviéticos não darão fregua 

aos alemães 
Lata-v intensamente 

de Azov 
no mar 

u jsai a . - ...» quO U3 lia&l»lUH ILilU 
fie restabeleçam 
reforços. 

nem recebam 

Deuem lompapsiei» ao Posto de Fisializado de Csia e Pesia 
O Posto do Fiscaliznçfto 

de Caça e Pesca deste 
Estado, instalado no K 
andar do ''Edifício Fer-
nando Custa" está convi-
dando os proprietários du 
viveiros a comparecerem 
cm sua sede, diariamente, 
das.8 ás 11 e das 14 ás 
17 horas, afim de legaliza 
rera a sua Mtuação. Igual 
mente são convidadas as 
pessoas que se dedicam á 
pesca, como amadores, e 
caçadores quaisquer, para 
o fim acima aludido. 

Vende-se r E ' 
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na cosa dos Padres da 
Sagrada Familia—^Ribeira). 

6as. e sabs—9. 

O Colégio de "San-
ta Aéaeda" 

de Ceará-Mirim, que mantém 
CS CuIoGn ! vâOiueSiíCO. primai iu, 
musica, pintura, flores, bordado 
â mílo e á maquina, reabrirá 
as suas aulas no dia 3 de fe-
vereiro, iniciando as matrícu-
las de 15 de janeiro era diante. 

1 — 5 ~ S g « 

A t e n ç ã o ! 
Vende-se em Sâo .José de Mi-

pibú, á Rua Mo ris. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vi venda, com instalação eletri-
ca. grandes acomodações, vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno vdevoluto anexo para 
construção. E* um sitio no cen-
tro da cidade. A tratar cora o 
Padre Misacl de Carvalho. 

6 - 7 

VIAS URINARIAS 
O r ANTÔNIO FREIRE 

Em virtude de viagem voltará 
4 sua ciir.íva somente a i\ de 

de fevereiro próximo 

Rua 13 d>. Maio, 602 i 

Vende-se a Pensão Hatal r v e i . 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Vende-se a casa n. 727 
da R u a oVaz 

Gondim, antiga Oeueral Os rio 

Retira da Pia Ihiáí 
das Füüas ás Ma»? 
Do Colégio Imaculada Conceição 

inieia-se gabado, ás lií 
hor^s, no Colégio Imacula 
da Conceição, o retiro da 
Pia União das Filhas fl< 
Maria, sob a direção do 
Frei Cipriano. 

Esses piedosos exerci 
cios se prolongarão até o 
dia 21, festa de Sta. Inês. 
quando será encerrado com 
missa e comunhão geral 
de todas as exercitantes, e 
recepção de fitas a novas 
congregadas. 

São convidadas a tomar 
parte no mesmo moças es 
tranhas, podendo as inte-
ressadas se dirigir á dire-
toria do Colégio Imacula-
do i» i 

'WroiiQío da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
rliirn^fo i o f A ' r» r, O.-- r ^ -

« • • t u ^ i > M V > W > i t * U | A 1 V I V u O J 

ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Escola S. Viceole 
de Paulo 

Abertura de matricula 

Desde o dia 15 se acham 
abertas as matrículas da Esco 
la S. Vicente de Paulo, com 
sé de Ti Rua Voluntários da Pa 
tria, 70>. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
19 ás 20 horas. 

A K T E S G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RISCAÇÀO - PAÜTAÇÀ0 

^mearia moderuiaaima — Tipafpm nova 
Trvuéino pvrtoíiu è rapiô* 

- A v Ta varei» <l» Ura ti (M..NATAC-

d'o Nobreza Cunha i/m.^ JoAo !testicas e tombando em que-
M;isvmi.í. Raul Ram tih ». Vleo»».! daa espetaculares, o reduzido 
te Mesquita, Vuimfo Parache • corpo de exercito cercado por 
Neto, Carlos Parach^. Aunono; milhares de íiküo3, o reformo 

(Lamas, Amaro Mesquiia, João chega na hora H e o filho 
Francisco da Mot*t O-ival Io ! salva o pai, no rainutinho 
Orlando de Medeiros, Alberro! »«esrno em que o indío feroz 
Pires, Adalberto Marqiins, Vi- j « c-irrancudo vai cravar o pu-
c-nte Martins, ü r .Alfredo 1 th.|»1™1 no velno já ferido, forno 
Juho (fiomes de Oiiveira, Car-; ^ f i i l t i l P o , a s 

los Pií^.i.Mra, Vv-aur-tacu i íXi* ^^rra nao couvem a 
de Oliveira. Joào Lamara, .J »iio j oriiiiiças. Aceitável. 
Uitist» d^ Olivirira. ür. O nar|A 2 f S D A e s q u a í ) R 4 d a j dos ali. Desde o inicio da guer 
Medeiros. Bnio *Aimin-iro? Ĵ  a »[ ra feram abatidas ao redor de 
M.Ml.Mr.w, Aproniaoo Pereiri I M ; l i s u m r i l m e (inCimlnUtario! , 
Un Mor«;ra P.uv.i, J. A n s t M i v í n r > f 0 0 a . 
Kliho, . .âo (UIVMrt i;«Ih . i>r j A l m . r k . a I 1 ! l 

Juvenal L imarcmo de r a r s a s , ! , c . . i n • ii i i * 1 
líaimundo ChiV(s, Leonol íva•; 

RIO, 16 —Anunciam de Mos 
c.ou que os avanços russos e3 
ti\o ligados ura ao outro. Na 
costa do mar de Azov luta se 
intensamente. Desde o sul até 
a costa do Ártico os soviéti-
cas conseguem gran Jes êxitos. 
Os russos prosseguem na perse 
ííuiçào ao inimigo na area de 
Kerc. Os soviéticos nào daráo 

14 alertas em Malta 

RIO, 16-Comunicam de Lon-
dres que continua a ofensiva 
aôiea inimiga contra a base in 
glesa de .Vjalta. Duranti» o dia 
d* onrero 14 alertas foram da 

Malta 196 aparelhos inimigos. 

A ofensiva da BâF 

RIO, 16 — Segundo notirias 
vindas de Londrrs, Hamburgo, 
Endera e outros pontos da 
Alemanha foram intensamente 
bomburdeados. O objetivo prin-
cipal foi Hamburgo, que sofreu 
um dos maiores ataques desde o 
inicio do conflito. Também 
aerodromos da Holanda e da 
rranya ocupada 
dos. 

rorarn # atuca-

Sofrem grandes baixas 

RIO, 16—Telegramas proce-
dentes de Singapura revelaiu 
que a situaçào geral na Mala> 
ca nào se modificou. Grandes 
baixas foram infligidas aos ja-
poneses e quanto u8 defensores 
apenas sufi eram ligeiras perdas 

t« i i u i t u ( i 

t lldi f uião (t.ilv.lo VivíiUo, 

Para os que so in- i 
piflii ;)vKtrào, o filme! 

n c.oitiplcto, pois «léiíi do mos-' 
, . . . ,. .irar todii a uotuneia da miMi 

Pereira du Arm.j.», Ad - ^ r M - ; u l , 1 I l d ( ; ;1vi,.(;ao. tnosrra, t»m-! 
dnirois. Arisr.ofdites boniand^ j e m l o d a 9 a g su;18 r n i n u l l . ! 
Asc-lepiades I'eriiandes. U-mlísi-» j ̂  V ; l r i o s t i p o s d e a p« r < , ,h ( ,S ) j 
(.Hbrul de Macedo. Júlio ; i u c l u s i v e a s ,.e|0Dre6 .fortale-
de Andrade, I?ac S f - ^ ; , Jera: Z J â voadoras». Ha cenas im-
Lira de Ouveira, Wandu-k L'»-| p r e 9 8 Í f ) n a n t c , 8 d e dc8,,strcs. de! 
pes. Lpifamo Dias !;eniandes l l l . r o h l . , c l i . l 8 ; 1 I T i s c ; l d a S ) ) bcra 
Jose Loscann, Pedro bllva, brau- ,n 0 CQ|n t o d o a ( ) , s c u 

cisco bernand-.-s Costa ür^ n o r e 3 l n r H .íprei,di5! 
Armando c.h.na íc Oia. lacito ; l i , i n o s 110 flp|fibre <iVÒ0 , 
Moreira Brandão. R«çhid Amin, 0 e n r e d o t a m b e t n bom. M.,ral-
Ismael Pereira da Silva Dav í| m e n t ( ( 0 f j | m c t a i n b e i l l é h o i n 

Cunha Valdomiro .Maruues, Vi- i pritu;ip,.|menf,C pelas l-<,-ões de 
ceute tonseca, Oton OS .rio, Pe-; ; l h n R f f ; i n ; 1 o „11 ( ,nr ra . p n r .m . 
dro de Sousa, Severiuo 
Bila. Clemente de » arvalho e 

DU. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

D O E N Ç A S M E N T A I S E N E R V O S A S 
Coasuitas as 1S horas 

Goasultorio; Hesidencia: 
Av. Kio Branco, 554 R. Ulisses Caldas» 256 - Fone 284 

mm 

CO- j 
porme- • 
itw de I 

1 — n 

abnegação que encerra; entre-
1 Ives [ tanto, ha cenas de emoção, que 

. . . . 1 0 i t l « a s i todas fortiáâimas. 
>ilva Antonto dos Santos Mar j não cf>nvin<L> a erianens mm a 
rins, Jose Suassuna, Felisanio \ adultos imp.renoveis. 
Firmo iMonra, Augusto Aman-! M . ^^ 
NIN PorpI™ .Targ-« Ç ; ;v;{l \ iF.KROR. DA W»RNPR 

no «Rival» 
Durante o filme todo, são 

apresentadas cenas de bandi-
tismo, como assassinatos, agres-
sões, tiroteios, lutas, et<\ Por 
isto não pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceitá-
vel para adultos. 

canti, Joào Alves de Melo, Wil-
liam Sotchbrook, Víuvh M. Ma 
chado Sucessora, Almir Fr-jire 
\fnrinhí> .InAn ^̂ ir̂ p:lin Hr» A î. 
randa, José Lueena, Guilherme)^ 
Letieri, Afonso Rique, Fernaudes 
& Cia. José Rebouças de Lima, 
Agostinho Costa Sobrinho, Rai-
mundo Haiva, Moisés Vainstein, 
Manoel Soares Filho, Lucivio 
^ocha. Dr Ciro Barreto d*» 

A N T I N E V R A L G 9 C O R O S A D O 

€f)c*>* n®s dô ras é o c a b a ç a , navca l g l o s , GRIPES, 
rasfr iadot ; , t k . 

E m comprimidos a allxlr 

"Jardim (h Iníancia Nossa Senhora de 
Lourdes» 

No dia lõ do corrente, abrir-se-á a matricula na-
ra o Jardim da Infancia, 110 Patronato da Medalha 
Milagrosa, Praça André de Albuquerque, 5G4. 

4 - 5 segs. 

no s. BALALMK4» da M tro, 
Pedro» 

Belos trechos de canto po-
Paiva, Leoa Volfson. Azevedo |ios protagonista, ctimo desem 

Io e cenários 
filme técnica 

e artisticamente satisfatório e 
interessante para adultos. Não 
convém entretanto a crianças e 
adolescentes devido a apresen-
tação de cenas de café, con-
certo, violência dos cossatos 
dissolvendo 3ediçào popular, 
na tentativa " de assassinato, 
cenas rapidas de guerra, etc 

& Cia, Samuel Schor, Albino | penho, bòit direçãí 
•Vt-os Jeremias Limeira, Dr.| bonitos, tornam o fi 
Manoel Santos, Dr. Iwon M. 
do Kgito, Raimundo Fiuh^iro 
du Silva, Dr. Odilon de A. Gar-
cia Filho, Caixa Rural e Ope-
raria de Natal, Carlos Gondim 
Elvidio Bandeira do Mont-3 
Stoessel de Brito, Adalberto 
Farache, Luiz de Gonzaga Bar-
res, Fabricio Gomes Pedroza, 
Francisco Barbalho Júnior, Du-
odecimo Rosado, Dr. Dixhu«t 
Rosado, Dinarte Mariz, Eduardo 
Gorerel de Àranin ToMas Print 
ãuk, J. Lisiíòa & Cia. Feiinto 
Manso. José Palatinik, Manoel 
Ooriolano de Medeiros, Dixsept 
Rosado, Adolfo Palatinick Ben 
venuto Pereira Filho, Harold 
^iwa Dr. Etelvino Cunha, Car-
los Lamas, Oscar Raposo Vi lar 
d» Meio, « apuao ^evenno r li-
as, Teodulo Sena, Dr. José Ta-
vares, Dr. Luiz Antônio, Neto 
Galvao, Presciliano A. de Mo 
raia. 

A Comissão /—Manoel Gur-
gel, Abfd Viana, Sérgio Severo, 
.íosé Ulisses de Medeiros. 

Cs interessados poderão pro-
curar a lista de adesões em 
mào de qualquer um dos mem-
bros da comissão. 

Natal, 14 de Janeiro de 194V. 

aluno do 
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S O C I A i S 
AN IVERSA810S 

H o | e 

Rocha, co-
Siii«ru 
Adilo Marcelo da 

merciante em Taipú. 
S«ik«riikâi 
Elizabete Barbalho, filha do 

falecido José Paulino Barbalho. 
—Joana Batista de Oliveira, 

filha do sr. Pedro de Oliveira. 
—Ilzenite Pereira, filha do 

farmAPPiifion A P<H*aí»O 
- — - -. . » « - «« ^ « « M w * *#i w i a 

proprietário da Drogaria «Bra-
sil». 

J«T«U 
Heriherto Bszerra, 

í^ilrxri/» SiiTit-^ A iitmiín 
" - - - y • V > • vv I>1\/ 

do sr. Antonio Justino Bezerra. 
—José Geraldo, filho do sr. 

Raimundo Fortunato, comerei 
ante em Touros. 

CritDçai 
Joào, fdho do dr. Joào Me 

deirOi? Pil^n :>rlvn<f r»'*1» nr>o 
sos auditorio?. 

—Ítalo, filho do sr JoAo Su-
assuna, comerciante nesta 
praça. 

VltJANTCS 
PE. ANTONIO ANTAS —En-

contra-se nesta capital o 
revmo. pe. Antonio Antas, ze-
loso vigário da paroquia de S. 
Gonçalo. 

—Vimos nesta capital o sr. 
Jeronimo Cabral, prefeito de 
Goianinha, paia onde regressa-
rá amanha, 

VISITAS 

CONEGO PEDRO PAULINO 
— Deu-nos hoje o prazer de 
sua visita o revmo. Concgo 
Pedro Pauiino, zeloso vigário 
da paroquia de S. José de Mi-
pibú. 

PE. ALAIR VILA R —Vindo 
de Santa Cruz de onde é viga 
rio, encontra-se nesta capital, 
tendo hoje nos visitado, o 
revrao. pe. Alair Viiar. 

FALECIMENTOS 
D. MARIA PEREIRA CAVAL-

ancc do Brasil 
íoiprestiaiss em Letras Hipotecárias 

1°. A v i s e 
O Banco do Brasil faz publico que, em sua Ageucia de 

Natal, Luis Lopes Varela, agricultor e industrial, domiciliado em 
Ceará Mirim, neste Estado, de acordo com os Decretos*leis ns. 
1.002, 1.172, 1230, e 1.888 de 29 12.38, 2'.3, 29.4 e 15.12.39, a 
presentou â Carteira de Credito Agrícola e Industrial proposta, 
registrada sob numero 10, do emprestmio em letras hipotecá-
rias até 1.12õ:00í)$000 (75% de Rs. 1.500:0008000). por quanto 
foi avaliada a "Usina SâO Francisco*—com suas benfeitorias. Io 
calisada no município e comarca do Ceará Mirim, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termos art 15 do Decreto-lei n° faeul-

qüívu iuitírcasar possa, conhecimento da lista dos creio-Ull iX 
res fornecida pelo proponente, e na conformidade do a \ 4°, e 
respectivos paragrafos, do Regulamento baixado com o í/óereto-
lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que lhe 
forem apresentados. O prazo se conta da publicação do pri-
meiro aviso, feita era 16.1.1042. 

r» ' uaucu uu DIU811—iNaLUl 

Randolfo Abreu 
Gerente 

CANTI B SILVA-Faleceu, on-
tem, ás 9.'»0, em sua residên-
cia, na cidade de Mossoró, a 
cxma. sra. d. Maria Pereira 
Cavalcanti e Silva, viuva do 
saudoso Viriato Alvares da 
Silva. 

A extinta pertencia a vários 
sodalicios religiosos, tendo en-
tregue sua alma a Deus con-
fortada com todos os sacramen-
tos da Igreja. 

D. Maria Pereira desapare-
ceu aos 64 anos de idade e 
deixa 4 filhos : dr. Amaro Sil-
va, casado com d. Maria Dolo 
res do Monte Silva ; d. Ilderica 
Silva Cai.tidio, esposa do sr. 
JoAo Cantidio comerciante em 
Mossoró ; Pedro Silva e Viria-
to Silva, também casados e re-
sidentes em Mossoró. 

Era a pranteada morta irmã 
uu ar. Manuel Fe ie i ia ue Àibu 
querque, residente em Macau. 
Deixa 9 netos. 

Nossos pèzames á ilustre fa-
mili í, especialmente ao dr. A-
maro Silva, chefe do Serviço 
de Economia Rural neste Es 
tado e nosso devotado coope 
rador. 

Rssiimlu o largo o 
pMío de S. Gonialo 
Do major José Vitoriano 

de Medeiros, recebemos 
comunicncAo de haver assu-
mido as funçfics dc prefei-
to do município dc S. 
(ironçalo, cargo para o qual 
fni nnmoníln no v atn — r 
Kxmo. sr, Interventor Ke-
ueral, 
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Republica" de anúncios de cartomantes e de outros profissionais que expio* 
rani o baixo espiritismo e bem assim de artigos ou quaisquer publicidades 

que contenham ataques pessoais a quem quer que seja 
União nacional 

Agamenon MAGALHÃES 
Interventor lederai em Pernambuco 

A hora é de uniào, de colabora-
ção, de entusiasmo e do fé no Bra-
sil. Nào há motivos do ordem so-
cial. nem espiritual que dividam 
ou separem 03 brasileiros NTáo 
teratfc qucHtAo d* raça, nem re-
ligiosa, nem injustiças, nem 
ooressào, nenhum fator, enfim, 
de ordem morai que nos afaste 
una doa outros. Rums nações 
podem se apresentar, nessa in-
quieta e incerta conjuntura in-
ternacional. tao definida e tão 
clara, como o Brasil. Na homo-
geneidade espiritual do Brasil 
nào há brechas, nem flaneoa 
vulneráveis 

O Estado Brasileiro, por 
tro lado, é profundamente 
mano. A nossa legislação 
fende o homem, protege o 
balho, atenua as distancias e 
desigualdades sociais, supri-
mindo quanto possível os anta-
gonismos. Temes ura chefe, o 
presidente Getulio Vargas, que 
é o mais humano dos estadis 

011-
H U -

de 
tra-

tas contempoi ancos. • 
Quem vive assim feliz e em 

paz, só pode desejar a felicida-
| de e a paz das outras nações. 
[Quem vive assim feliz e era 
i paz, não permitirá que a sua 
segurança seja perturbada, en-
frentando com decisào todos 
os perigos, 

A naçào brasileira cresceu | 
por si mesma. Todo o nosso1 

progresso, toda a nossa riqueza 
devemos ao nosso trabalho e] 
ao nosso patriotismo. 

Basta que se considere que, 
para uma população de inais 
de -!0 milhões, o contingente 
da imigração foi apenas de 

tia M 
É9S Si 

A Radio Educadora de Nata', 
em solidariedade ã 'K 'onfe 
rencia dos Chanceleres d m 
Republicas Americanas, vem 
dedicando, diariamente, um 
programa especial d ) exaltação 
ao Continente, ouvindo se al-
tas autoridades, qa i discorrem 
sobre o mo na en to atual. 

Ont^m o i; u p o li o mi c r o fn n o 
da nossa emissora o dr. Paulo 

Pinheiro de Viveiros, presiden-
te do Departamento Adminis-
i: ativo, devendo falar hoje u 
desembargador Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação. 

O Exrao se. Bispo D. Marco-
üno Dant-iS, dirigirá amanhã a 
sua palavra de pastor e bnisi-

j loiro, u':-s soas diocesanos e 
! patrícios. 

que Deus permite 
Pe. Ascanío BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

«~»írw.<-k m i m IÃÍXS rírv 
I I V - V 

Somos, pois, brasileiros pelo 
sangue e pela formação histó-
rica. 

Um povo assim só poc~e ter 
as mesmas tendencias, o mes-

, mo caratcr, a mesma coragem, 
j uma só atitude e um só heróis-
I mo. 

Governo Diocesano 
Dispdtisas matrimairais 

Sinto Antonlo—zm X gr. s. 
de consang.—Leovirgilio Jo3é 
de Almada e Francisco, Lou-
r ençoS i l i s ; Teofilo Ananias 
da Silva e Ana Maria da Con 
ceição. 

Angicos —era 2. grau, ig. 8 
t .. . — 1 A lifnn UO CUtlttrtll̂ ' Jiauvot 
Lima e Maria Solidade de Fran-
ça ; Francisco Felix de M-^dii-
ros e Ursina Alice de Albu-
querque. 

Nova Cruz-em 3. gráu, igual, 
simples de consang. —Sebastião 
Malaquias da Silva e Joana 
Malaquias da Conceição ; José 
Vicenr* p Corina Cusr.odia Ca-
valcanti ; Jo3é Lucas da Silva 
e Sevenua Ma ia da Coneei 
çã>; era 3. £ráo atinsçente ao 
2. de consang.—Manoel R >ch ? 
Ferreira e Antonia Pinto For 
reira. 

Laç * —<*m 2. sr. shml^s, de 
consang. José Soares Felix e 
Luisa tCodrigues da Silva ; em 
3. gr. atingente ao 2. s. de 
consang. Antônio Vitormo de 
Andrade e Joana Isaura de 
Lima. 

Santi Cruz—om 2. gr. s. de 
consang. Severino Soares da 
Costa e Maria da Conceição de 
Oliveira; em 2. e 3os. graus, 
o » rv» 
o i lu p 
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IJIOO u v N̂  — — • - o" 

Paulino^ia uosta e seveniiii 
Damia*a da Conceição. 

Dispsnsa dos proclamas 

Pedro do Alecrim - Joaquim 
Aleixo de Medeiros o Alice Alve: 
J ^ ~ o 

Aliei de Figueirêdo e Antonia 
da Silva. 

Catedral— To é Reis e Ion»1 

Cavalcanti ; Murilo Tinói;o d^ 
Carvalho e Zêld^ Cavalcanti. 

S. José de Mipicn—João Fer-
reira de Oliveira e Ai^: :a OdéLe 
de Macêdo. 

Casamento sm oratório particular 

Nova Cruz — Francisco Ese-
quiel da Cruz e Maria Costa; 
Manuel Rocha Ferreira e An-
tonia Pinto Ferreira ; João Ma 
noel e Maria Juiia Barbosa; 
José Lucas da Sil';a e Severi-
na Maria da Conceição ; José 
Felix de Sousa e Mana Mico 
lau Soares. 

Lieonças 

Goíaninha—para uma Missa 
com desobriga, no lugar ltape-
rubú. 

Cearâ-Mirlm-para uma pro-
cissão ara honra de S. Sebas-
tião, no dia '20 deste. 

Aviso 

A Cúria Diocesana avisa 

io Salesiano 
S. losé 

Vocações sacerdotais 
Partiram terça-feira, pelo | 

interestadual filhos de Na J 
tal. Convenientemente prepara-
dos, foram fazer o curso gina 
sial no Colégio Saleaiano de 
r» . :r,. „ e: J^ — aiw luauuv vjtic o^ ouu-
tem chamados á vida religioso 
sacerdotal. 

Felizes os candidatos ao si 
ceruocio. Felizes as famílias 
que foram premiadas com e-i-
ta benção especiaüssiraa do 
Céu, convidadas como foram a 
dar generosamente a Deus fi-
lhos diletos que vão se tornir 
aposiolos ad «tando o lem i do 
imortal D. Bosco : «Da m hi 
animas, coetera tolle, dá-me 
almas, ó Senhor, tirai me o 
rest3.» 

Na sua Encíclica sobre o Sa 
cerdocio Catolico «Ad Catlnlici 
Sacerdotii festigium» o Paoa 
Pio XI, de santa memória 
lança ardente apelo aos sacer 
dotes e aos bons catolicos para 
trabalharem com zelo pelas vo-
cações sacerdotais. 

Nos tempos calamitosos que 
atravessamos, é de primeira 
necessidade formar muitos sa-
porrioros santns. Prineinalmente w -. . . . 4 

no Brasii, o probiema da for 
mação do clero exige pronta 
solução. Não há obra mais di-
vina do que trabalhar pelas 
vocações sacerdotais. 

As pessoas mais aptas para 
essa divina missão entre os 
meninos e moços são cert i-
mente 03 párocos, os vigários e 
cura de almas. 

.\s qualidades iisicas, morais 
e religiosas dos meainoa e mo-
ços que aspiram ao sucerdoeiu ' 
sejam atentamente conside-
radas. 

Os meninos que dão indicio 
de vocação sacerdotal ou reli 
giosa, são os mais piedosos da3 
paroquias, de costumes ilibado* 
e que freqüentam os sacramen-
tos da confissão e comunhão ; 
os que goslam das funções re-
ligiosas, de ajudar a Santa 
Missa, a benção do S. S. Sa 
cramento, etc. Naturalmente 
3uas famílias são quasi sempre 

(Continua na 2a. pagina) 
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(J^. 2, 1-1Í) 

Naquele tf:mpn, celebra,vam-se unns bôd ig era Caná 
da Galiléi. E estava ali a Mãe di Je-tus. E foi também 
convida ao Jesus c os shm discípulos. E, choginvio a fal-
tar o vinho, a Vlàe de !e-us iiie dias-; : Nào tem vinha. 
Rcsnondeu .Trvsns : Serilnra nue ha entre miin e ti? • > * 
a minha h >ra ainia nào chegou. E sua Mãe disse aos 
serventes : Faz-d tu lo o que ele vos disse?'. Ora, havia 
ali sei3 talhas de pe Ira, destinadas a servirem nas pu-
rificações, que são de nsc. entr« os Judeus : cada uma 
das quais comportava dois a tres almudes. Disse-lhes Je-
sus : Enchei de agua essas talhas. E eles encheram-nas 
até cima. Então lhes diáse Jesus ; Tirai agora e levai 
ao mestre sala. E levaram lha. Tanto que o mestre sala 
provou da água feira vinho, e m;Vi sabendo donde °ra 
(po>to que osoub ss^m os serventes que haviam tirad > a 
agua), chamou o esposo e lhe disse : Toda a gente ser-
ve primeiro o vinho bom, e depois que os convivas be-
beram bastante, apresenta o que é inTe-ior; tu poiém, 
reservaste o vinho bom até estas horas.—Foi este o 

Queixam se alguns homens da Divina Providencia, 
porque sofrem, porque a pobreza oa acompanha, na vi-
da, não são felizes em mil negocioa e empresas. Deus 
sabe o que faz. Não somos pagãos . e portanto sabemos 
•Tk.i 1 n>(% a r» r\'1 A t»i «»A /» U Arwnrv» AJé\A tri/tmAA A Aofft 
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mundo gozar, viemos para salvar a nosaa alma. O prin-
cipal é a salvação. Se sofremos i a misericórdia de 
Deus que nos quer desiludir das vaidades deste mundo 
ou nos vai dar uma bôa lição. Quanta cousa nâo ensina 
a dôr ! Somos muito ricos cora a graça de Deus. Um 
homem se queixava da Divina Bondade porque sem-
pre vivia na pobrez». 

—Deus exclama ele, não tem dó de mim ! Envia ri-
quezas aos outras e nada mc da. Sou sempre um «po-
bretão».. Um velho piedoso ouviu a queixa e lhe 
diz : 

—Ora meu amigo, não és tão pobre assim.,. 
— Como ? 
— Deus não te deu força e saúde ? 
— O' ! sim desde moço tenho uma saúde de ferro. 
—Não quererá deixar cortar esta tua mão por cem 

contos ? 
—Nem por mil contos ! 
—Não deixaria* que "te cortassem um pé por mais 

cem contos ? 
—Nem por cem milhões !!... 
—Pois, meu c u o moer como és rico ! Haverá maior 

rimjez 1 OU'1 oat'í O î ) rn<v»ii nnmnrponrlm a lip3n o fir»nn 
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caladinho. Com a Divina f>raça sempre é riao o bom 
cristão. Não nos queixamos da pobreza quando Deus está 
conosco. Sofrimento ? Pobreza ? Golpes da vida ? Isto, aos 
olhos da fé, é caminho da Providencia para salvar nossa 
ai ma. Sejamos resignados e humildes. Deus sabe o que 
faz ! Um fidalgo ia viajar quando quebrGU as pernas 
na hora do embarque e nào o pôde mais. Dizia sempre 
humilde : -Tudo está bem ! Louvado seja Deus. 

i v i >•»! t>A t v » i 1 • i t+v*r% 
p i U i l l ' ! ! V l l t l i u ^ l M , 

r» i •>»» t Aotta an: I V»r» á d •! (l • 1»1 
manifestou a sua gloria, e os seus discípulos creram 
nele. 

E s c o l a R e m i n g t o i i d e M o s s o r ó 
H o m e n a g e m a o P a J r e F r a n c í s c » J 0 2 0 d e 
A z e v e d o , i n v e n t o r d ; m a q i f n . i d e e s e r ç ^ c r e 

p a t r o n a d o s d a t i l o g r a f o s d o B r a s i l 

Inauguração do seu retrata, per ocasião da colação de 
grau da turma de 1941 

Brilhft&ta discurso do Padre Jergd 0'Gradi de Paiva 

A Escola Remington de M s- j só peça com artístico consolo 
àoró, pioneira do ensino datiljde jacarandá. Um pequeno pia-
naquela progressista cidade c no, com líi teclas. Comprimin-
dirigida pelo dtídií-ado pmT-s-! d'-se uma dessas alavancas, 
sor Antonio Amorim, prestou j eriíiie-se na e.\tremidade uma 
merecida home. ag^m ao padre j delgada haste, cm cuja ponta 
Francisco João Azevedo. iu- cs?á esculpida urna letra, em 
ventor da maquina (ie e?cre-:alt.o rcleví». Uma tira de papel 
ver e patrono dos datilognif-s ] recebe a imprcssàj, cm baixo 
do Bra3il, inaugirauio o seu! relevo. 

Regressoa o dr. ÜÈ 
Faraaeáas 

De sua v i a g e m ao inío 
rior, rí ígrcssou ante-ontem 
do Mossoró o dr. A ldo 
Feniftndoíi, Secreteirio Ge-
ral do Estado. 

O n t e m , s. cx« ia . r e in i -
c i o u s u a s a t i v i d a d e s . 

Missa porá os iiomeas 
A m a n h ã , ás 7 Horas, na 

Catedral, haverá a missa 
para os homens, a e x e m -
plo dos domingos anter io -
res. 

rCti ato, ei 11 
da colação de grau 

1 . , i . j t i a n w w j 

da turma 
1-" t .1 I I I T . l I . l u \ J l' 1 „ 1 ( . t i J 

I » rv* 
I I Ikl 

de iy4l . 
Foi orador o revm"». p idr.4 

Jorge 0'Gradi de Paiva, ilus-

a que não satisfez, era a ma-
(.jaioa de escrever que apare-
cia. Antes dela, viveu a meca-
rr»m\ifia a sua fase exoeri-

trado diretor do (Jina^io f?io- mental. 
ces mo Santa T/ifcia, que pro-
nunciou este oruu iin.c a-̂ cau du: 

Lancemos um olhar reirrs 
pt^ctivo para a 1 -s'í;:Vj Sa 
liona! do Rio d;̂  .l.tncira 'J d ' 

A>$•• vedo es!á para os seus 
i n i C"inu riamos uu-
•nojit para os que o precede 
:am li i avi;!í;à->. 

M !11ís u; N l i a i 9 in-
vrn ;-.»ros patrícios constituem 
iro marco entre o passado 
id^ali^ra e oxperimentador (j a 
realiz íç:!1) fdudente, pratica e 
ra-.-jonal, Fxiste.n uma aero-
uau! ica e uma mecanografia 
I) r.isi 1 • Iras. 

A Inglaterra, Áustria, Fran* 
(;<:, Alemanha, Itália e Estados 
1 *:iidos disputam a primaria do 
ijtvento. 

aos revmos. vigários <pie Cleo-
don Xavier de Almeida procu-
fn n.tn.iM rtnm / k lut1/» V1'«t'íl)lw> I 
1 1 4 U U I 4 I O V v v u t u - / v w . . . . . . . . . . < ^ 

sendo casado religiosamente em 
Macaíba, cora Narcisa Xavier! 
de Almeida. 1 

dezembro de Kvil. 10' a data 
natilicia de dom i't'dr'0 II. A 
Escola (Central, no Lari;' > 
Francisco de Paul i, esti con 
vertida em palácio industrial. 
Tremula na fachada o pavilhão 
auri verde, por entre as í'lamu 
Ias das ordens de cavalaria do 
Império e números is outras 
bandeiras. 

A' chegada do Imperador, as 
bandas de mus:ca executim a i Profiannin se inventores: 
«Murcha da Industria» eapeei- i ilein v Mill -1714. Ivnaus— 
almente composta por Carlos ! I TsO, Turri — 1 SOS, Uurt — 
Gonuis. S. M., em palavras de-: Thur!>cr — Foacault— 
cisivas, inaugura a Exposição, j E idy. Fairbauks e linches — 
que excedia a toda expectativa. ' Whcaf-:to5ie lSól, Jonos 
Produtos naturais, artísticos j— 1832 Havi/za -1S.Y), Coop-
industiiais vindos de quasi to- per e Heach-i85(i f Francis — 
das as províncias. Uar^vT- 1^08, De May -

Dentre ÍU)Ô2 objetos espos- ls l; i t Prair — lsiíi» e Shob»s o 
tos, ha um que atrai as ateu-! (tliddcn — lSliS. 
çòes. Diante dele para se, com-1 Mill é o pioneiro. Ele e os ou-
terapla se, admira-se: é a maqui -ires demonstraram a possibili-
r̂M í>«fnhM(rr:if:»r Î r in- < «Pi » imw;iliÍiM. f)^ ~ - r» i- - - . . . . . - -
cisco ,loào de Azevedo, para«- seus on^ udios todavia — tipó-
bano. tfraíos, impresi*ore4f pterógrafos 

Construída era madeira, Uma — nrto eram viáveis, por de-

i 
f 

MO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nào 
anuncia. 

mais complicados, pesados ou 
lentos. 

Qni'ifo A '/r»\7Af1ri nim 1WM1 ftn«i 
maquina obtera medalha de 
ouro e MençAo honrosa na I 
Exposição Geral do Império. 

Original. Partiu do principio 
geométrico de que todos os 
pontos de uma circunferência 
distam igualmente do centro 
e de que i s raios do circulo 
nào se cruzam. Aplicou o sis-
tema teclario do piano e os 
princípios físicos do telégrafo 
de Morse. 

Seu aparelho nào era aper-
feiçoamento dos j;i existentes. 
Era inteiramente novo. Sim-
ples rápido e de escrita legí-
vel. Foi a primeira maquina 
de escrever praticavel. 

A Remington n<> 1, lançada 
em 187(3 e na qual se basea-
ram todas congeneres, é dela 
oriunda. Um simples cotejo 
evidencia a verdade Constam, 
com efeito, das mesmas partes: 
o meio impnUor—as teclas; o 
meio impressor —as letras ou 
tipos ; e o meio sustentador—o 
rolo ou carro. Montam amhas 
sobre um consolo. Ambas pos 
suem pedal. A maquina de 
Pratt, aperfeiçoada por Sholes, 
nào linha pedal. Na Herniugiun 
ni> 2 foi este definitivamente 
substituído pela alavanca de 
reversào, constituindo maqui-
na u mOsa, dal pni manto, pe* 
ças distintas. 

(Continua na 2a. pagina) 

Comunica a M a de 
Policia por ínierme 

Hín à n n u m 
uiu UU UÜ1P 

0 Chefe de Policia, no uso 
de suas atribuições e atenden-
do a superiores interesses da 
Ordem Publica, 

RESOLVE; 
Art. I o —A Delegacia de Or-

dem Social e Investigação pro-
videnciará para que seja veri-
ficada a identidade de todas 
as pessoas entradas e saidas 
desta Capital, por via aérea, 
marítima e terrestre (por es-
trada de ferro ou rodovia); 

Art. 2o—A verificação da 
identidade será feita nas esta-
ções de embarque e nos pos-
tos de fiscalisaçào de veiculos, 
mediante a apresentação dos 
documentos abaixo : 

1 -Para as pessoas que 
sairem de N i t a l : a) Carteira 
de Identidade, fornecida por 
Policia do Brasil, quaudo so 
tratar de brasileiros; carteira 
de identidade fornecida por 
Qualquer Serviço u*" Estran-
geiro, quando se tratar de es-
fro n ffaivno . K\ Mo fulfn n ao«l. «tiiii^ouv/o , u; iu» IU1LU uu uui -
teira de identidade na forma 
da letra "a", pode ser exibida 
o "cartào", "passe", "permo-
nente" ou ''salvo-conduto" ex-
nnHí/lrt r\n!'i H O T Ali otv 

"I 

tro documento que mereça fó 
publica, como: caderneta ou 
certificado se reservista, cader-
neta de advogado insciito na 
Ordem de Advogados do Bra-
sil, de medico, de eugenheiro e 

(Continua na 4a. pagina) 

Hsiaesagea ds las-
íitoio Histories a 

deis socios 
beieneritis 

O Instituto Historico e 
v* cO^ rauco do Ri o Gran-
de do Norte, em sua ulti-
ma sessão de dezembro, 
prestou significativa home-
nagem aos seus socios b e -
nemeritos, drs. Aldo Fer-
nandes, Secretario Geral 
(io Estado, e sr. Tobias 
Monteiro, residente na Ca-
pital d a R e p u b l i c a . 

iLEITDRfl PREJUDICADA Nfl LOHBftÕfl] 
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YV o iiicncro <lo iclcfimc que, prontamente, atcn-
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"FOitlMlil" Su|)iT]uxo. tipo Ü41, placa n. 025 o a 
S.Mian " FO i t » " de Luxo. tipo (J4l. placa, n. <J4(J— 

8«>b a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Escosa Similu de 
( vo?itiiiiiaçfi 11 (\h l pí-giHí.) 

Ao po í: icisco JoAo tío 
Ar^vi'rio o. a 
(•(.!)••)•':ihi ! irt uinfi IIJ r3«-j'e-
x cr, p;íSSo i: !Í'-Ír il j>;;ri a lii.ofi-

r» mi?!íij r Í̂ r: fo( de capital 
!»> p̂  rt;;nciií })'.j • 

Fi.lio «ii1 [ } O bríHÍ 
it'Íl'flt Vril! A Wo niund» 
na provi l J. t Paraiba d> 

]*<• i > ' ' ntenario rio 
«Datiló^ - í- ':iry Mi 11. a 
priincira • i escrever 
dP i)UC í:íi i * • i. 

Inicio»: os • 
n.:t:il. Aos :J' . 
ne Seminai 
Kítcordote aos Ficou residin-
do em Recife, dedicando-se ao 
csMdo e magistério. 

Früíeôâor de gíOiíHtna 

( é é Salesiano 
S. losé 
Cont. da la. pag. 

profunda e tradicionalmente re 

O ;uudo dirigido aos sacerdo-
Ies ern geral, pode ser dirigido 
também ás ?ias. Diretora» e 
Professoras dos Grupos Esco-
lares e das Escolas Isoladas, 
pois si\o sacerdotizas na uobi-
iisssima divina miasào de edu 
c-tr. 

Nas famílias de épocas que 
>ó rui terra | já se fnram. ao nascer um rne 

in^res^m jnino as mílrs debruçavam t>e 
Olinda, saindo £o!>re o beiço e numa fervo 

rosa prece, pediam ao Todo-
Poderoso, se dignasse cumular 
de bênçãos o anjinho que lhos 

Prefeitura de 
Natal 

i lit o- | «cciuúVrt de dar, o. se r 
critiva e desenho linear na So- sua vcutade, o fizesse seu mi 
ciedade dos Artistas Meeanicos nistro 
e Liberais -- 1842. Leute de 
maíematica e desenho no Ar-
senal d^ Guerra de Pernambu-
co — 1863- Docente no Giná-
sio Pernambucano e Colegi^ 
das Artes — 1805. 

Mestre eximio. Mas a mate 
matiea, a meeanica, o desenho, 
em que grangeou nomeada, 
nào lhes interessavam só teo-

Iloje ainda formulam votos 
pela felicidade da criança, mas 
se esquecem desta oraçào e 
desse generoso c ferecimento. 

Vós, Diretoras c Professoras 
na intimidade de vosso cora-
ção, podeis e deveis pedir ao 
Coração de Jesus vocações sa 
cerdotais, muitas e bóas vo-
cações 

ricamente. Seu ideal era criar, j Uma palavrinha vossa atira-
descobrir, aplicar os principies da oportunamente á criançada 
científicos. 

Preocupou-se, de inicio, cora 
o aproveitamento da hulha 
azul. Queria substituir o vapor 
pela força maremotora. Cons-
truiu, depois, ura veiculo arro-
motriz, para utiliztir a força do' 
vento. Pena que, a falta de 

pode produzir maravilhosos 
efeitos. 

E agora, que campeia feliz-
mente em todas as aulas a 
Cruz redentora, apontai a aos 
vossos meninos, e oportuna-
mente também dizei aos peti-
zes que vos escutam : Jesus 

ronnrírtQ rmr» undrfoipn^Kfl^ TRRPfl npppicn Hp niínintnQ nar» nro-
. w , » » ..^K/J T l " p . - V.WV» - - - - - | — -

inventos. 
Do pe. Azevedo é também 

um aparelho para traçar elip-
ses — o elipsigrafo. Mestre do 
buril, inovou a gravação em 
metal. E construiu o mecanó-
grafo, que lhe valeu nome 
imortal. 

Talento profundo. A sua fo-
tografia, que aqui neste mo-
mento se inaugura, é um auto-
retrato, Esculpiu-o numa lâmi-
na de aço. 

Por ele vemos que era de com-
pleição robusta, estatura nor-
mal, cabeça firme, largo fron-
tal, inalares salientes, olhos 
garços. 

Só para o serviço do culto 
vestia batina, conforme costu-
me entào admitido. 

Vemo-lo, aqui, de casaco es-
curo, colete aberto, camisa e 
colarinho de impecável alvura, 
gravata de setim preto, de la-
ço frouxo. 

Modesto, simples, acessível. 
nnonnnVinoiç» O } An 11 íl f>ÍH H li i-* O rv 
j y V/OV'Vti U \ - a V— U» V v 

artificialismo. Observador, nada 
escapava a seu oihar percu-
cient^. Muita vez Foi visto, ab 
sorto, meditativo. 

Para morrer volveu à terra 
berço. Tinha Gti anos. 

Este o homem a, quem pieata a 
Escola Remington de Mossoró, 
pioneira cio îr ino datil entre, 
nós, a mer^í-iíía homenagem da 
solene aposiçà'? d,> -̂eu retrato 
nesta casa. Casa que continua, 
por vocação histórica, uma 
honrosa tradiç-Io de profícuo e 
honesto labor, pois foi aqui 
que João IJIrieh Graff, o ho-
mem-dínamo a quem deve Mos 
soró o decisivo surto do sen pro-
gresso ; homem cujo retrato é 
de justiça aqui inaugurar um 
dia, para dar a este chão, a 
esítis paredes 0 a este teto o 
cunho conaagrador de Marco 
Ilistorico do empório comercial 
que é esta cidade e preitear, 
pela gratidão, a sua inolvida-
v « l memória. 

Meus senhores ; 
O pe. Francisco JOÃO de Aze-

vedo preside, a partir de hoie, 
o nobre destino desta Escola. 
Se a escola é um templo, a 
esta nào falta o homem do 
templo — o sacerdote. 

Consagrada está a sua me 
moria. 

Honra e gloria ao inclito in-
ventor, a quem a S. A. Casa 
Pratt do Rio de Janeiro, por 

pagar o seu reino na terra 
Quem de vós terá essa fortuna 
incomparavel de se tornar sa-
cerdote, apostolo das gentes, 
missionários de Cristo ? 

A Ação Católica em 
Portugal 

Segundo o Anuario Catolico 
de Portugal para 1041, conta 
atualmente a Ação Católica 
Portuguôsa com 55.000 membros. 

Só no ano passado fundaram 
se 19*2 centros e admitiram-se 
13.000 novos membros. 

Comentando o rápido pro-
gresso da Ação Católica Por-
tuguesa, dizem, os editores do 
Anuario : «A Açào Católica, 
suave porém fortemente, está 
'transformando o pais, num 
enorme trabalho de extensão e 
profundidade, ameaçando de 
morte a desorganização da vida 
vnli ITÍ rtnrhirrnôeu « 
A • O W 

Expediente do dia 14 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1 r>4. Mario Eugênio 
Lira. Fasendo uma solici-
tação. Ao diretor do Obras 
para atender. 

N. 161. Administrador da 
Casa de Detençflo. Fazen-
do uma comunicação. Res-
ponda-se c arquive-se. 

N. 139. Associação d*> 
Escoteiros do Alecrim. 
Cumprimentos. Agradeça-se 
e arquive-se. 

N\ 114 Departamento 
das Municipalidades. Ver-
bas Publicas e abono fa-
miliar. Responda-se e ar-
quive-sc. 

N. 28. Manuel Jíunes da 
Silva, Sobre coleta predial. 
Sim, conforme a informa-
ção do Chefe dos Guar-
das, e a começar desta 
data, 

N. 154. Onofre Lopes. 
Aforamento de terreno. A 
guarde oportunidade. 

N. 141. Sccretai io do 
Departamento das Munici-
palidades. Fazendo tuna 
recomendação. Responda-se 
e arquive se, 

N. 1456. Luiz Tabatini-
ck. Aforamento de terre-
no. Considerando que fo-
ram observadas a» exiofen-
cias legais, em face da au-
tomação do Chefe do Go-
verno Estadual, concedo o 
aforamento do terreno so-
licitado por Luiz Tauauui-
ck e mando que se expe-
ça a carta de aforamento 
respectiva. 

N. 83. Ciro Barreto de 
Paiva. Aforamento de ter-
reno. Aguarde oportunida-
de. 

V 1 1 OFiíM»1 9" jl* . 1 I. v l l t l a i uu t>-. 
Cartoriu Judiciário. Infor-
mação. Responda-se e ar-
quive se. 

N. 115. Diretor do De-
partamento das Municipa-
lidades. Fazendo uma co-
municação. Agradeça se e 
arquive-se. 

N. 111. Chefe do Posto 
de Fiscf lisaç&o da Divisa-j 
de Caça e Pesca. Fasendo 
uma solicitaeão. Arquive-se. 

N. 2. Prefeito Municipal 
de Ceará-Miriin. Agrade 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livro» e caderno* 

escolares. Livros em brsnoo para todos o* tios. 
Artigos de escrltorto. novidades para 

^•«• « i i laa . flniiplnfli. a l f . r- — -— - • m - -

Unkoa distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• BATES* 

P. S ILVA & C * 
Rua Dr. Barata o. 224 -Natal—Rio 

Grandedo Nbrte 

E P I T A C I O L I R A 
C i v i l 

OON9TRUOOE8 E INSTALAÇÕES ELETRICAS 9 Caderneta pr(tisaional 88!). Plantas e orçamentos Av. Ta Vires de 
Lira, 96, anda' 
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OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Tias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Índutotermia-Eletro Coogulaçào— Bisturi Elétrico) 
( Da* 2 ás ò* da tarde, diariamente. 

CÔNSUL TO RIO: \ Praya Auyusto & vero-250, 1\ undar. S^la 3 
[ i Eltfiviv Aurtlianu) 

na»* • v . Cvàüíío Ys rass , 750 »Fone « !49 

I Dr. P e d r o S e g u n d o 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS -PROTOLOaiA E SIFILIS 

Curti radical daa kessorroidâf, fariset 6 hidroctlet, sem operaç&o a 
iein dor. Doenças da «retra, próstata, niirain «eaiasis, Miigi q 

riu. Tratamento rápido da« ur«*trit«B agudas e oronicae, e eaas 
oomplicuçõHá. PerturhHçôesüexnais — UrctroKopia Galvaao caattría 

Dah 15 boras em deaute 
Oons. Bditioio Nova Aurora Kaa Dr. Barata 4̂1 — 1.* andar—Hes. 

Rua Apodi, íJ77s Fone 71 

I 

Sr. Mucio fiaiils de Qliviiri 
Chalé do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangrte—urina— te-
zes—escarro- - paz— Uqaido 

oetftlo raqulano 
Vnúíúôâ òiiiúgõUõé 

Ul«goo«tlco pretíoue da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Ceuto-teielone 17 

tixpediente—das 7 ás 11—das 
\4 Ãa 17 hora* 

HesidenHa-Hxia, Tralri 542? 
Fone — \13 

| Portu^alcontinentalconta com 
i maia dft 7 niilhftfta de habitan-
tes divididos era 8.861 paro-
quias. 

Depois da Rumania, Portu-
gal é o país europeu em que 
fia rp£ist™ maior natalidade. 

Noa 27 seminários de Portu-
gal estudam atualmente 8.263 
seminaristas; nos 2 seminários 
dos Açores. 2V0 estudantes; 
nos seminários das coloniaa da 
África e do Oriente, 40 estu-
dantes. 

A obra missionaria uo tem-
po heroico das grandes desço 
bertas continua em pleno se 
culo 20. Sobe a 438 o numero 
de paroquias e centros missio-
nários nas colonias africanas e 
orientais onde se verificaram 
50.903 batismos no ano de 
1939. 

Além dc uma estação de 
radio, contam os ratolicos por-
tuguêses com dois diários, 27 
semanários, 3 quinzenarios e 
25 mensarios. 

A tiragem no periodico «Voz 
da Facima» eleva se a 350.000 
exemplares profusamente dis-
tribuídos em todo o mundo lu 
sitano. (SPES). 

intermédio de outro paraibano 
ilustre, Simào Patrício de Al-
meida, houve por bem declarar 
«Patrono dos Datilografos do 
Brasil». 

onn H n 1A >.< n m n nnmnniAon<l <> 
u i u i v v/u t^i u v . 

Ciente. Arquive-se. 
N. 158. Prefeito Munici-

pal de Baixa Verde. Agra-
decendo uma comunicação, 
ldem. 

IN. 12. Diretor (jreral Uo 
D. E. E. Agradecendo uma 
comunicação. Idem. 

N. 145. A Chimica l?a-
ycr Ltd. Impostos sobre 
propaganda. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 100. Joaquim Júlio 
de Oliveira Lima. Restitui-
ção de 6 2$ 100 Satisfaça 
a exigencia constante do 
Decreto-Lei Estadual n. 
73 de 23. 11, 11)40. 

N. 36. Conego Luiz A-
(Continúa na 3a. pagina) 
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JESUS do alto da cruz; "Meu 

filho, vê si uo mundu intei-
ro alguém te dá provas de 
mais amor do que eu, que sou 
teu Deus". 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais ura exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde Â obrigação 
que têft para com o jornal ca-
tolloo. 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAI. **M 
çfto « jaT Hrtr— lJô ncas Anc-

Hetais —PAKTOS 

88. I. m m u DE MEU 
Especialista 

Bx-adjunto da clinica de jDoen* 
pás Ano-Retats e da Matem Ha» 
de do Hospital & de Assis 

Ondas Gortss— 
Eletrocoagulaçáo 

Consiiiv^nu. - jft» Augusto 
Severo, 250.~io.~8nir s s e 9-

PotlA $49 

Espedibtite— de 5 
dinnauieu&tt 

Rts: Av. Jundiaí) 426 (Tirol) 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinico mediei 

O ) « . uvuouibaa . 1 C 1.-ik> ao x i uo 
Consultorio -- Praça Augusto 

Severo 91 
Re». Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
D& PAULO 0ALVA0 

Ei-ínterno da clinica ürologic* 
da Faculdade da B«ía. Ex-i.esia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. e«»o Lopes no Hoa« 
pitai Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia «sp̂ ciahzada <1hh Viau 
Urinaria», Doençae Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1• 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

11 ii 

COBREM-SE BOTÚES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e a]our. Plissê e progar 
renda. Rim 13 ri^ Maio 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rica Potengi e Rego âloleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral. 400 mangueira», ga-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prefi-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicaç&o fluvial 
e terrestre. 

Tratar â Av. Jqunuelra Ai-
re§ 561. 

DOENÇAS DE SEHH0HAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(ü^pecialista) 

Ondas Ultra-cortas, bletuf 
aletrleo, tietroftoajpilaçfto, 

•te* 

Consultorio: Ãua Senador José 
Bonifácio, 222-Ribeira 

Diariamente, das 10ás 11 «das 
15 &s 18 horas 

Kesidennia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fot es 59 

li i II 

Toros e Carvüo de 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. 0ENE4IO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. BaraU 18ft - flohr. 

Pnn« MATAI 

José lldtfonsD Eraerenciano 
lí«c. • Hes. Rua Vigário 

Bartolonsa, 677 

CcntradelinprrntaCMM 
Ulisses C. de Oòls 

i frmtibhtf, 

A O R D E M 
(bmrio VftHp̂ nino, 

WÍO uuerre 
(ttrdatut.Vtofe) 

F. Vòras Bocarra 

Candldc Ollveara pj lho 
Gerente 

EXPEDIENTE 

Redação : - 8 ás il e 13 ^ 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
|7 horas 

Telefone, 222 
SE'DE--Rua Dr. Barata 2ift 

N A T A L r a , a ' 2 1 6 

AStifftj TU li AS 
(Capital| 

(Distribuição a domicilio, 
50*,JÜÍ' 

; u e s 5^000 
[Interior e Estados, 

Ano 
Semestre . . . , *0$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1 5 0 § 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites 
etc. §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, igooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
TüKol/i v».» r* A w U€A VJtSl tJliCia 

Oovídoa, lari i • Sarg&nta 

Dr. Moníe 
(ospctclalisla) 

Cx-interao do Hospilsl Pedro II 
fcwssiitente do Hospital 

Ccatessrio 
Con t̂.: de 7 âe 10 e das 12 às 18 

Coast.: AV. RIO ISRANC0,669 
Reiid. s kwÊmiãm Rio Branco. 777 

OR. UOYSIO GOES «AMOS 
Cirurgião Dentista 

Ex-aesiHtente do Hospital 
Pedro li do Recite 

Clinica cirurgia e Prótese 
Dentaria» 

Ralos Ulftra-Violeta 
Consultorio : Av. Rio Bi nuca, 

fem frente ao Re*) 
Con-ultBH de 8 ás 11 e il̂ - 1> 

ás 17 horas 

Dr. José Ivo 
Doançaa do adulto e de 
ortança {Distúrbios alimen-
tarei—-diarréa, vomitos, deenu-

triçfto. retardâmftr;tn 
dentiçfio eto. 

Doançaa daa Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomenos 

ãm menopausa eto; 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da 8ifilis 

Cons, e resid. At. Rio 
Branoo 624 

F^ne: 268—NATAL 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: ma Dr. Barata, 
2/0 «obrado, daa 10 m ás li e 
óss 13 áa 17 horas- Phone í20. 

Resid.: Av. Oeodoro, 658 
Fone Natal 

:B. IHII IN UIZ 
<b*lat«rM 4a HaNiaiMa éa Stdlt) 

Especialista em partos e 
dcc&ç&s de scchoras. 

Clinica Módica 
COM. Rna Ullfloes Caidaa, 85-1. 
andar. Conenltae: de l horas 

em élante 

Besldenola; Avenida Prudente 
de Mora ia, 648 

v ende-pe um terreno 
na Praia do Meio com 

QAA W» ^^Qn Afl VJUV UICUUO I^UQUI uUUu 
por preços comodos a 
tratar na gerenola deita 
folha. 

í DAÍ A ÍNCUKKKI A LEITURA* PREJUDICADA Jlfl liOMBBOtf 



1 7 - 1 MUI A OHDKM 
mm 

In formador 
Farmaclas dl plantio, du 

<1* I <• MAIvii 
i f l w v I» « • » « us i v u w i i v 

Par» o Norte 
I fitnnlr : Domingos, /5 horns, 
• . / . . » i# . rt r» . | nvt? iirtr.iAi, ivir>uau9 r u u -« . \|uiu 
tas *s im b ras tA Fortalezn e 

ModÔlü 1 6 11 6 2' 28 31 t e x l a t As 18 até Belem e U S. A. 
2 7 12 17 22 27 

o Q H A D ^ P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

Mata 
««inteiro' 3 8 13 18 28 28 
Nata l 4 0 14 19 24 29 
Coa í l ançh B 10 15 20 25 30 

àssjj&tsnclfc. P .hlir*, ii 
Deiegacia de Ordem Social, 19. 
laaüefcoria dê VdtouJu», u 1. 
üdieg. Vol l\ D. (0. K \ t t » 
Deietf. tfui. r ü. iHllíelra), *A 
Daleg. Pol. B. (Alearim), üü. 

Poi 4. D. (C. u -
8üb-tfel. Pol. Roo**, idi 

de IsteloD*» 
âeouiiiâVi é* de Lu», 

mm ae Prav* \iiav 
lüto-3 vi./ r Mltffc , Má 

doflpiuü " M i C o u t o ' : 
^üiilí-O As Sadda, 60 « p.<h!tAn ^ 

* Horário do Tron» 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba 
dos às 6 horas. 

Ühegada a Natal nas segundas e 
textaa às 20.35 horas. 

NA TÀ L-NO VA CHÜZ 

Partida de Natal àa scguüdas, ter-
ças e gabados 6,00, e és quar^* 
e quintas ás 15,20 

ohegada a Natal nas segunda e 
sextas àa «>0.85 e nas quarta» e quin-
ta^ à» 11/20. e aos sábados 2128. 

0Ô8. — To aos esses trens conduzem 
oarro-oorreiô. 

O trem de Nfttal-Heoite faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL*-ANGICOS 

Partida de iNatal Aa segundas, qnar* 
tas e sextaB às 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
. id 19 D oa — •—• 

AUTO-MOTIHZ PARA CEARA'* 
MiHlAJ 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

AtiUs 6 Catttnntftt 
«MfO 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
riamente, exceto aos domingos. 

Ohegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

« A O AIH A —NÀTAX 
f%rtl<l& <te ftUcddba i * 7 6<>r»« 

(2,30 fcom». 

WATÂL -NOVA HUZ 
í V t l d » ie Haiai M 

Shegftd» Sova \H.a 

Partlo* ?íuva UTU» j ucj 
*&s e o b r a d a a Natal Aa «.30 hora* 

Nas Btignadas e roxi*» o* oalbua 
aAo vtaJarAo 

tiatal-Kostorá 
Partíúas dô Natal A» quartas e 

•abado», 6 bor&d. 
Fardda« de tóoiacró tegusd&a e 
«a&ata» aa 6 hora» 

Natal • 5. Toma 
tfhega a Natól aaa aeguncíea, 

qoartaa, aextaa e wibado« As 9,.% 
® partida para 3. Tomé n 
tneamoa dias»' Aa 14 horaa 

Katal-d. Jesô do rJfpíDu 
Chegada a Natal, dldiriataente, a? 

horaa. 
Partida* para S. José de Miplbrt, 

«ariameute. Aa 14,30 nora» 
NATA -F KTALKZA 

Partida de N&tal, As quartaa c 
sabadod; pelas 1 horaa. 

Câegadaa a Xatnl, Aa terças 
«abados. 

CorriU wrat» 
^eoaaifíôato de &a!a» 

Para o 8KL\ 

Domingos e terças àa 11 horas e 
quintas As i) horas. 

i 

Xotu . M üoro* prvvuuio uu pr« 
•ente borarlo aâo para teebamento 
das oialaa ao Correio Gerai. O 
eucfirratu^nto aa» Ageuolaa 4 !«ltc 

hora aites 

Vapores sfpsrad^d 

Informações nas Agencias: 
Loide Brft8Ílniro--rua dr. Barata, 218. 
Ooflt«ira e Loide Nacional—lua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife-

ra~rua Chile, 84. 

á\k I H I P i á l C 0 C E I R A S ' 
' F R I E I R A S , 

• S T n U N C B E X I S T I U I G U n L F ^ i J S P I N H A b , b i c . f 

Prefeitura de M - i - 1 
n a i a i 

- » • 

Barcaças 

íntormaçôes com os Agontos J 
Lisboa & CtaM Travessa Aurelianu, 1G 

Banoos fi Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. ^echet n. 30. 
Exp. - 9,30 Ãs 11,30 e 13,30 Aa 16. 
Aos sabad.s, 9 às 11 horas, 

uv i\k\ -.ir&üvî  -
' Ura -fc 

11. 
tal. Kuj. Cr >íaf»t7. * 

iiíjjli" H iií /* t' í! • ' 

'jv•<!».><» 
das 13 a^ 15 horaa. 

i \ i I v ü * zr ix ií̂ .tc-
n^ç • ? éi lí f as 

Cowasff̂ îfc TçíJÍÍ » 

íKdifido do D FíücíiI- S^i 
Í Í H íior^* St» 

Cartorias 

1- Cartcrlo:—Ho? V1g»iio 
f.OÍ'.JMEA, a, 606. CItII e ^Comercio 
Privativo do registo de p^oprlede 
d<*« Uterarlaa. Tabelioaato em ge-
ral. 

2\ Caríorio/-Ãv. Nisia Fioreeia, 
a. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabeuonato em geral. 

Cartorlo • Praça 8ete ée Se-
tembro, a. 4t. CItíI * Coraercio Bs 
orivAo do or5m^ Privativo do r* 
ffUtro de Imóveis 9 hipotecas ^a-
SeUoaato em geral. 

à\ Cartorto:—Avenida Tavares 
de Lira D. 46. Privativo do He 
gtstro utvü de Dacoiaantoa, caca-
mentoe e obltos e das Desaoas )o 
rldloae. Tabelionato em geral 

Icftittutog o* « »<tes**v 
Osm&rsiüsles 

Delpgacia do Rio Grande do Norte 
— Av. «Sttchet, 30. (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ás 13 horns. 

Bancarlos 

Delt-gacia do Rio Grande do Norte 
Séde — ('Altos da A OtfDEJM: Kua 
Dr. Barata, 210. 

tfaritizuc* 

>eít«gRcia áo Rio Orstàíí» áu >»• 
Séde - iltf fl 4a ' .fclza üura' 

araria do r*mt5.i 
h^rís releSo&f ^ 

(ntíustrisrlQS 

elegacla So Rio urujtf^ 
Nd te 86de • Massoró -
Praça Augasto Severo, tístpedíont-
da iS As 18 horaa kaa «abn^ ^ 
da» U As Í3.30 horas 

U O SANTA TEQESINHá 00 MENINO JESUS 
; D E 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Eoligiosas Filhas do Amor Divino) 

I N T E R N A T O SEMI INTERM ATO ~ EXTERN ATO 
C U R S O C O M 1 5 R C I A L 

i 
(Fiscalizado pelo G ovcrno Federal) 

Fiscal Federa l : - Dr. JoíTre Ariston de Araú jo 

O U T R O S C U R S O S : Jardim d* In fanc ia - -P r imár io 
—Admissão — Doméstico 

Áuías óe r.íuoiea, pintura, costura, córte, buniauu, 
linguaa e culinária 

R E A B E R T U R A D A S A U L A S 
ló de Janei ro : Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Cl rs ) 
Comercial. (OratuiLo). 

1 de Fevereiro : Jr.K-io dus cursos : Jardim da Infaucia, 
Primário e Admissão. 

2.-J de Fevereiro : inicio dos exames cio A d m i ^ à o au 
(,'u.so Comercial, 

de Março : Inicio do Curso Comercial e do C u r s j 
Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á .Secretaria 
do Colégio—Caicó— Praça Santa Tcresinha, 

Perfume inesquecível 

CUIR DE RUSSIE 
R. P. L. 

em todas as bôas eaeas 
do ramo 

Deposito H. P . L . 
Rua do Passeio, 50 

Rio de Janeiro 

FRACOS £ ANÊMICOS I 
Tomemi 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 
flíi ImduimiII MM Ifiil «w »WN UM 

Tosses 
Resfriadoi 
Bronquitcs 
Escroíulosc 

Convalescenças 
VINHO CREOSOTADO 
ê UM OfRADOR DE SAÚDE-

• E B B K 3 B B a * e « a a a B ® a B a » « f i 3 i ^ a a B a s c a o R & e a n i a s s B : B S » B Q 
I B 
S Caixa RuraS e Operaria de Natal 
* iSoc. CcopmíW^ ríc lífcJ. 
5 Rua D?. n. 2 0 3 
• RiBLi&A 

a a 

€ 

9 
m 
m 

Exped iente : 9 às 11 e 13 cts Aos sabados ; 9 áa 1 

Registrada no Ministério da Agricultura 

níln r-ktyi 1 fr?í-I Prto/m« üA/ln r.rnnrío l'U1 1UUVIUUU vtíi i^wui A. uî tfLtv gowv> fJ- x/t 

A maior cooperativa de credito do Norte qo Brasil 

Movimento superior a 5 rrsil contos 

s a* 
3 
ri 
B 
® i a a 
n 
s * 
a 
a 
n 
s 

s 
ffl 
n 

O í õ o s 
B n l i a d o s cie G a l a l i t e . 
' l ^amanl io m e d i o c m to-
iliis a s c o r e s i n c l u s i v e 

b r a n c o . R e c e b c u A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata. 238 

o Alem doa depositos e ompioetimos, comuns ás coopera- ® 
• tivas, faz cobrança e aceita procurações jj| 
• e 

I KSi" 

. ^Ü fAÇAiSSf lL DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTA!0 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
3AÍÍGUE 

b ^ ú - ^ L i í E A B I O S 

m mi noioo uc -"MS vmvj ' m a^Nikirv 

CaÍGrnsIsnos—E Saltará da 
C:íma Bispcsto Para Tudo 

fxp.flo ( teve derramar, diaria-
r t;1) •.. um i i t ro de biliã. 
S.- ri bili; c<':T-o livremente. 09 
üiimcTitt>.: r.iVj :>;".<) 'líírcridoa c apodre-
Cv-rn. (f? f.M̂ cs incham o estomajço. 
S i': r. vorr n. r rî ã j do ventre. Você 

o :! í.:ii;tr; e corno que enven»̂  
n.i'] i. Tuild ó amargo e a vida é ura 

;riü. 
V.-,v<\ simT»1o<5 evacuação não tocara 

r c-í- vi ri. M̂ íJa lia cumo as famosas 
l itiulíir. CAItTKKS para o Fiyraau, 

iimn r.rcfw corta. Fasom correr 
iiv*remonte oy-e litro do uilis. c vocô 
•vato-so disposto para tv.do. Nün cau-
y,<m dí»mno ; siio puavea o contudo sao 
naravilhc;sas para fazer a bilia correi 
livremente. Pj<;« h=i Pillulas CAR-
TE KS nara o Ficado. Não «cceitff 
ImiuigCea. Preço 3$000 

^ 
mx\msm 

MARCAR KííIsTU \ DA 

Para Prenzear 
Oleo 

P . L. 

evitando queimaduras e 

mordeduras de mosquito 
Deposito R. P. L . — R u a do 

Passeio, ÍÁ) Rio de 
Janeiro 

} o ELIXIR 
' DE NOGUEIRA 

\ é conhecido h« 63 anos 
-i como o verdadeiro 

K C p â r u v O c d r u m i ' - a ^ 

Federais 
Delegacia Fisoa)̂  Delegação do Tri-

bunal Ü6 OünUH, j^umiuiu uu | 
Alíandegih Oorteios e Telograío», 
Est-.-ada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Hnral e Fomento 
Agrícola : Ex pediente — d« 11 ft-
17. Aos aaba ios—de tí ás 12. 

Capitania dos Portos — 9 to L1.3» 
• 10 &a 18,80. 

t'* go&rt«« ^ s^badoF P i * 11 
Juramento & bhUdeira - Todo o a 
aabadoa—àa 10 huras. 

EsÍBdUÊÍA 
SftinHftn» (tí-.ral do Kĥ jxií-.- ü»\ . 

í,ui!Uí*aio «ia Kayí-ndt.. 1,'íiUiü/E" 
da Sauiln. D ;̂»nrtutc»ti"nt" lí^onv 
IVl>&rUuuelJto Agi K-. ; ' ««ri 

Kxpodient.fí úo ' ' ,30 hü 
rî ímdort Ir 

Eaoola de Âprendi«>8 Mariiihoirop- * ^ 
rr.*. 1» 8 íb 11. 

Liceu Industrial — 8 di ti e li' 
fcs 17. 

FiaoaHeaçío do Porto e Doô s—b m 
11 e 18 ie 16. 

i'J -U t̂ . 
t&Vtn^patt 

Prottí;tata— tlî edíeuu 

- - r — j específico da 

I l r # 3 S Í F I L I S ! 
j[í -c''-3 F«,|tia|/ Efplfhat, Manchai, 

IMecra», Rcumatitmo 
»•"' ti", ir " r' . » ri ' • 1 • th v«i riirir no unnnoirji "• ww i-iinii uu nuguuii w 

A SIFILIS ATACA TOOO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
fTttMr* Onf-dn Hn Cahelo. Anemia. Abortos e faz os indivíduos o > -n—;;-- . - _ - , 

idiotas. Ccusulte o mecuco e tome o popuiar a epu i auvo 
E L I X I R 9 1 4 

O EL IX IR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar uo 
tratamento da Siíilis e Reumatismo da mesma origem 

I N O F E N S I V A A O O K O A N I ^ M O . A O R A D A V E L C O M O L I C O H 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto oue. tendo empregado Atesto que o E L I X I R «014» 
em alguns doentes que sofriam tom um logar cio cíestaq-:(\ p o l a j d e })}\víl h o r r a c l i a p a r a 
de sihlis com manifestações sua grande efioaria na^ va r i a^J 
cüt:)>!e;fâ em l'\ e graus, o aplicações a que se destina, |j J 0 Cr ia i lÇU. 
preparado E L I X I R «914». sem- entre os numerosos preparados j \ 

pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in - j j n a \ P I í K D I L E T A 
resultados. dustria. |j 
•i (Dr t ( ? " M :fi Julio de Arr da' 3 

; ; u a i ) r . lJai-ata, 

(Coo t . 4a p a g l o t ) 

<Io'f<) de Paula. Modifica-
ção de coleta. Atendido. 
A' Secretaria para os de-
vidos fins. 

N. i3ó. À. R. Cerqueira 
Lima. Diretor do Seniço 
de Estatística e da Produ-
ção. Agradecendo a remes-
sa de folhas do gado a-
batido durante os meses 
de setembro e outubro. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 71. 2os. Escriturarios 
da Diretoria da Fazenda. 
Fasendo uma solicitação. 
Pretende esta administra-
ção estudar e propor em 
decreto-lei (projeto) o rea-
justamento dos vencimen-
tos do funcionalismo mu-
nicipal. Aguardem, assim, 
os suplicantes a devida o-
portu idade. 

N. 123. Contador do 
Departamento das Munici-
palidades. Sobre relatorios 
municipais. Aguarde-se a 
vmda do Modelo referido 
juntando-se a este proces-
so vindo-me, então, poste-
riormente concluso escc 
processo. 

N. 165. Chefe da Secçâo 
de Fomento Agrícola. Fa-
zendo uma solicitação. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 167. Gabriel Câmara 
Filho. Ferias. Ao Diretor 
de Fazenda. 

N. 162. Antonio Morais 
de Albuquerque. Constru-
ção de muro. ldern. 

N. 166 Miguel Muniz de 
Melo. Licença. Idem. 

N. 155. Maria Crinaura 
Dantas Araújo e outros, 
Izenção de imposto pre 
dial. Ao Diretor de Fazen-
da. 

N. 156. Almir Freire 
Marinho. Izenção de im-
posto predial. Idem. 

N, 163. Joana Batista 
Espinola, Transferencia de 
casa. Idem. 

N. 79. Vescio Barreto 
de Paiva. Abertura de um 
portão em um muro. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 98. Rui Barreto de 
Paiva. Construção de nm 
prédio. Idem. 

N. 144. Pedro Mendes 
do Nascimento. Pagamento 
fie multa. Ao diretor de 
Fazenda. 

N. 143. Enéas Ferreifa. 
Transferencia de casa. Ao 
diretor de Fazenia. 

N. 147. Francisco Gor-
gonio da Nobrega. Trans-
ferencia de terreno. Idertí. 

N. 146. Francisco Gor-
gonio da Nobrega. Trans-
ferencia de terreno. Idem!. 

W OO T^* oi'»»fi ri r» • IS VWU AJ V>£iV/l 4 U) VCV « . . 

Tecido isipsrsM 

Eeoratomento MiUtar - 1S às lh. • li Aoe « a ^ ** 

Galvão , Mesquita â Cia. 
Rua Dr. Barata, 21? - Ribeira - Telefone 158 

FiWra.crpn<* c u t o l a r i a . v i d r o s , l ouças^ t i n t a " , o i co s , 
BodTS^ ica rcanos^ chapas do ferro, etc. A r f g o s sa- Professor Tota Andrada dispõe d« bom matona par, 

nitArioa e material para saneamento piano. Exumo armador, co c o tac or o m-onatr-ut-. «li 

P o l i c i m i c a é o Á l s c r S á í i 

Edifício da Associação de Escoteiros 
Diariamente Ias 8 &3 11 horne 

OORPOMCCICO ESPÍTCÍ^ZftSO 1 
ícidati»' IX.MIívU # 

TOAnrt i H O ? D C H f A R I O '- urr .^rviço d* laboratório c de 
Uniu Xa oargo Je erfpeoíKiiBtus. '24 

A* matrioalaa para aooio continuem ftb^rtae. i*a êcretKria 

A Policliuica aceita contratos r,. ta instituufM 
rolntivo- • 

t r -r-̂  »> r » f »• e T < r 

/l tsEjVIl i IH — iV/tJ/li^ 

Liira, Reparos em utn ca-
sa. Ao Diretor de Obras. 

N. 86. Dalila Lira. Cons-
trução de uma dependen-
dii. Ao diretor do Obras. 

í >: ii uL Uoi] JLlííti 

2 

P I A D O S 
nitarios e material par 

em Nafa l o «síabckcimcnlo preferido nc gcncro pe^ 
loê seus preços modicos 

piano. 
pianos í r i n n n i n n K p C )rgiln«--Pr5i(;a Seníuini CxU(M' 
ra 10— Cidade alta— Livraria I'\irtunato Aranha--

l l i h e i r a 

1 ^ reT,Lc!io qü9 tem depundo 
| * i •.[! Jo trea gerações! 
? • :cio com êxito na» i 

ir • i r e n d a s 

•J : N - s 
• i -.l^llnfi 
: rtros 

i iv . i i ismo 
c^cr? . fu las 

siii i it icas 
O fES.U) ! . , , 

v -Hí. O MELHOR!... 

ir Mo»» ur »tivo do sangue 

Pura esbeltcza 

BANHO ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra a transpiraçAo 

Deposito Ií. P. L. Rua do 
Passeio, 5(5—Rio de 

Janeiro 

L 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

FELIZ nquclea quo sofrem cora 
niwlAiwin nnrmiA /Ia • -- . i i - " i — 

ter sido provador, receberá a 
corôa eterna.—Sant iago, 

EITURA •PBFJUBICH-Bfl Nfl LQHBflftfl D A T A INC(M<K!;TA 

I 



A ORDEM 
d l lfflpriiiii«C» M, M. 

bc 
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Cong 
4 v t /t r% #] a i t f <» u u u a a uu c i a u 

regaçoes 
i f A c i i i a u a o 

Catedral 
Amanhà, As 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os congrega-
dos á miesa, seguindo-se a ses-
são, na séde social. 

Matriz da Ribeira 
A Congregação Muriana de 

N. S. do Carmo o S. José, da 
matriz da Ribeira, juntamente 
com a Congregado do Alecrim, <_|res. O primeiro ministro 

Renderam-se incondicionalmente aos britânicos as 
o i u a u a o cu i I J a o 

l A G U i a j a 

O "premier" Churchill regressou á Inglaterra 
á Inglu-Chuichlll novamente 

Inglaterra 
na 

congívga-ptondo v fn l-ad ( | n u m hidnj-a- í dio onalmente aos brirani 
d o a a c omunhão g»»ral. Após . . . . . . . ; phq i fíOO nri<;innpim<s fn -

YIÍV> britânico, que gastou jcos- pijsioneuos 10-

assistirá amanha, a s u a 
mensal, fazendo oa 

a 
haverá um café na Pensão 
Bom Jesus, seguindo-ne na re-
sidência d o s Padres da Si gra-
da Família, seguindo se a ses-
são semanal. 

Estados Unidos 
terra. 

Bsndeu se Halfaia 

RIO, 17—Comunicara do 
Cairo que as forças do ei-
xo que ainda resistiam em 

missa | j/t cheo-nu a Plvmouth. I Halfaia renderam-se incon-i J O » i > i • • •. • 

RIO, 1 7 — ^ nunciam de 
Londres que o sr. Winstou 
(.'hiuvhill e sua comitiva 
estão de regresso a Lon 

IN horas na viagem o d o s ' r a m feitos entre italianos e 
^ ^ | alemães. 7G prisioneiros 

Matriz do âî rim 
Reunir-se-á amanhã, és lò 

horas, a Congregação Mariana 
d e N. Sfc d a Conceição e S. 
Tarcísio, cora séde na matriz 
do Alecrim. 

britânicos foram libertades, 

tBSW 08 S. SSDdSll39iE' ' " ' " ^ v e l o estado em 
que se encontravam as 

Na Catedral 

Terá inicio hoje. ás 19 
horas, na Catedral, o tri-
duo cm honra de S. 
bastião, cuj» festa se cele-
bra no proximo dia 20. 

Cooiaoicâ o Mia fle çr* Trcu'i,e sa°f 1»í 
didos pelo pe. Severmo Be-
zerra. 

No dia da festa haverá 
missa solene pela manha e 
procissão á tarde. 

Policia per intermé-
dio tio IIP 

(Cootinuaçã* <v la. psgina) 

das demais f-espoas que tenham 
curso de Escola Superior do 
Pais, e carteira de motorista* 
quando c portador fôr brasilei-
ro, e documentos de bastante 
identificação quando a pessoa 
visada for de nacionalidade 
estrangeira. 

I I -Para as pessoas chega 
das em Natal : a) Como para a 
letra '*a" do numero anterior ; 
b) Na falta de carteira de iden-
tidade, terão validade os car 
tões de identidade fornecidos 
por autoridades policiais deste 
ou de outros Estados e os de-
mais documentos mencionados 
na letra "b" do numero ante 
rior. 

§ l o - E ' dispensada a verifi-
cação da identidade: a) ás au-
toridades superiores, civis, mi-
litares, federais, e estaduais e 
Desembargadores do Tribunal 
de Apelação; b) aos militares 
brasileiros, quando fardados; 
c) aos militares estrangeiros, 
quando acompanhados por au-
tnririaripg brasileiras; 

§ 2o_a identidade dos me 
res de 18 anos, será feita meni-
diante declaração dos pais, tu-
tores ou de pessôas por elas 
responsáveis; dos menores de 
15 anos, serão indicadas nas 
Rotações a serem feitas, ape-
nas a quantidade ; 

§ 3®—na falta de documen-
to, a identidade de pessoas che 
gadas a Natal, será feita pe-
rante a autoridade policial, 
sendo, porém, indispensável 
para a saida, a exibição do 
documento de identidade, de 
acordo com o disposto no nu-
mero 1 do artigo 2«, salvo as 
tJivCüáSuê» uü § iu iíesLB art igo : i _ 

Art. 3o—C cartão de identi-
dade (modelo anexo) menciona 
rá o lugar de de9tino de seu 
portador e o respectivo tempo 
de validade, sendo o mesmo 
de carater precário, pois, tem 

rl ~». -
M V| U W v/ 

a sua carteira 
de identidade que facilitará o 
livre transito de todos quanto 
viajam dentro do estado ou 
íora dele; 

§ l o - O cartão na Capital 
será fornecido pela D O. S 1., 
no interior, pelos delegados e 
sub-delegados de policia, me-
diante o pagamento do selo 
(1$000, estadual e §200 de 
Educação e Saúde). 

§ 2o - Por economia de ex 
pediente poderá a D. O. S. 1„ 
utilisar os ta)̂ <ja impressos de 
âiSalvo Conduto", no qual se 
substituirá esta expressão por 
"identidade". 

tropas sitiadas, poi* falta 
va-lhes tudo, inclusive agua. 
Grande quantidade do ma-
terial de guerra foi captu-
rado ainda intacto. 

Os recrotas argentinos parasse 
cerão noa seus postos além do 

teznpo rtgalamentar 

0 CoieHio de "San-
ta Itifloda" 

d e Ceará-Mirim, que mantém 
os curso*: doméstico primário, 
musica, pintura, flores, bordado 
á m ã o e á maquina, reabrirá 
as suaB aulas no dia 3 d e fe-
vereiro, iniciando as matrícu-
las de 1 ô de janeiro e m diante. 

2 -ò Sgs 

Retiro das Filhas de 
Maua do Colégio da 

Conceição 
Iniciou-se hoje, ás 1G 

horas, o retiro da Pia 
União das Filhas de Maria 
do Colégio Imaculada Con 
ceição, sob a direção de 
Frei Antonio. 

No dia da festa de San-
ta Inez, a 20 do corrente, 
dar-sc-á o seu encerra-
mento com missa e comu-
nhão geral, e recepção de 
fitas a novas associadas. 

rao mais tres môses nos 
seus postos além do tempo 
rcj^lilamentar. 

Lutaram durante toda a noite 
RIO, 17—De Moscou : 0 

comunicado do do comando 
soviético d o m e i o d i a 
de hoje informa que as tropas 
wussas durante toia a noite de 
ontem passaram em constan-
tes atividades. Nas proximida-
des de K^rcov está travada 
uma renhida luta. Na frente 
central foi cercada uma irapor-
taute cidade alem de Orei, pe-
los soviéticos. Ataques em mas-
sa dos guerrilheiros e paraquo-
distas russos estão sendo leva-
dos a efeito na retaguarda ini-
miga. E' grande a atividade da 
aviação de ambos os lados. So-
mente na quinta-feira ultima 
foram abatidos 45 aviões na-
zistas, tendo os russos perdido 
U aparelho*. 

Penetraram 29 hma. na Birmania 

R á d i o s P h i í i p s 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
'Exposição permanente 

DR BARATA 181 

R I O , 1 7 —Noticias proce-
dentes de Buenos Aires,1 RIO, 17 —Noticiam de Lon-
transmitidas pela Ueuter. idres que segundo informações 
dizem mie os recrutas ar- a l i cheSada8 a s t roPa8 ™Pon> 

rU Ao w a B efetuaram operaçòes no 
ciasse ue a u l d a Birmania. As mesmas 

que anula es- teriam feito uma penetração de 
tilo se exercitando, fica-120 quilometros. 

gentinos 
1920 

a n t i n e v r a l g i c o r o s a d o 

€pca* noa dôr*s do cabeça , n»vralg i6e r GRIPES, 
rasfriados, ale. 

Em comprimidos e alixir 

A voz do povo 
é a voz de Deus 

Milhares de atestados que confirmam a exce-
lencia do « G a L E N O G A L . » representam a Voz do 
Po v o Dores d*? mnrtirizante scontinnas Reu-
matismo cronico ou agudo. Dores nos ossos e 
nas juntas, espinhas. Erupções da pele, feridas 
antigas, rebeldes, rioerus, Queda do cabelo e bar-
ba, Purgação dos olhos e ouvidos etc., sao mui-
tas vezes manifestações dc Sífilis, sendo neste 
caso indicadoo 

Enérgico auxiliar no tratamento da Sífilis, como 
remedio eficaz. Deveis usar para colher seus be-
neficos resultados. 

candidato tire 

Publique se e cumpra-se 

André Fernandes de Sousas 
Cel. Chefe d e Policia. 

naugMa a eKpasida de raiiaMos do Liieu Industrial 
Inaugurou-se ontem, ás 

18 horas, no Liceu Indus-
trial, a exposição dos tra 
balhos confeccionados or. r 
ios alunos daquele estabe-
ILXIllitJlJ LU Ulll rtlltu U ailO 
de 1941. Por essa ocasião, 
o diretor do Liceu. dr. Je-
remias Pinheiro Filho, ofe-
receu um cocktail á ' 
prensa 

Das 14 ás 17 horas e 
das 18 30 ás 21 horas po-
derão os trabalhos ser vi-
sitados pelo publico. 

N. 11 EC 

i ii 

GRAÇAS 
Agradeço a S. Judas Tadeu 

e a Sto. Antonio a grande gra-
ça que alcancei por ter en-
contrado a maleta que havia 
perdido em viagem de S. Tomé 
para aqui, com promessa de 
publicar. 

Natal. 
Justina Rocha 

Ginásio Diocesano Santa Luzia 
M0SS0R0-R. G. N. 

M A N T É M 08 cursos primário, de admissão e seriado 
A C E I T A alunos internos, âeriii-iuieraos e externos 

D I R E Ç Ã O E M 1 9 4 2 

Po. Jorge 0'Grady de Paiva—diretor 
Uíírc.iM ftíiici nrlrt' 

.Cinemas 
QUER IB AO CINEMA OU 

AO TEATBO ? Hfto se esqueça 
de r e c o r r e r á Cen 
sara de FILMES e PEGAS TEA 
TRAIS. N&o se deve assistir 
a am filae ou a uma peça 
teatral sem ter a eertexa de que 
seja pelo menos AOEITATEL 
8* questão de eoaeieaela. 
AZAS DA ESQUADRA, da Waroer, 

no «Res» 
Moralmente o filme é bom, 

principalmente pelas l;ções de 
abnegaçüo que encerra; entre-
tanto, ha cenas de emoção, que 
Silo quasi todas fortíssimas, 
não convindo a crianras nem a 
adultos impressionáveis. 
JOVEM NO CORAÇÃO, da United, 

hoje e amanhã, no «Roial» 
0 enredo, embora com mui 

tas coisas inverosimeis, agrado 
e prende com interesse, prin-
cipalmente do meio para o 
fim. O enredo é algo lento e 
arrastado. Aceitável com reslri 
ções. 

TRAMAS DO CRIME, da 20th. Cen-
tnry Fo*. hoje aiatnhã, no «Ri?a!* 

Assassinio misterioso, erro 
juridico, algum humorismo e o 
indefectível «fim fel z» . M^sina 
assim, diverte, nào convindo, 
porém, a crianças. Aceitável 
com restrições. 

BALALAIKA, da M tro9 hoje e ama-
nhã, no *S. Pedro» 

«/»«»•/»<»» /« ékmi rt f m *»uw Li/u rtiit u v' lUUy/uj v 
adolescentes devido a apresen-
tação de cenas de café, con-
certo, violência dos cossacos 
dissolvendo sediçfio popular, 
na tentativa de assassinato, 
cenas rapidas de guerra, etc 

PROORAHA' DE AMANHÃ, DO 
BDNOO 

SERENATA TROPICAL, da Fox, em 
matinêe e á noite, no «Rei» 
A liberdade de atitudes, a 

falta de modéstia era certos 
trajes e a letra das musicas 
brasileiras, revelando o que o 
cinema americano e os compo-
sitores tem de reprovável, tor-
nam o filme acessível apenas 
aos adultos acostumados aos es-
petáculos. 

VIAS URINARIAS 
DR ANTONíO FREIRE 

Em Virtu la de viagem Vf-ltnrá 
4 eua clinica somente a 1\ de 

ilo n.r ̂  
- - v AOtIVI 

ãua 13 d- Maio, 602 

II ( 

t rs 4-/* Uííff.iM ftiiio rl.i II 

Dr. Abel Freire Coelho—vice diretor 
Pe Germano Brand—diretor espiritual 
Padres Benjarnin Johann e Paulo Flenger—disci-

plina geral e secretario. 

A Diretoria avisa que, no corrente ano. serão 
NOVOS LIVROS E NOVAS FARDAS 

adotados 

iludi-» t P i i s h Matai 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

D O E N Ç A S M E N T A I S E N E R V O S A S 
Gonnütaa is II horas 

Conaultorio: Reaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 25ò - Fone 284 

aprovei 
tem a 

oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na meama. 

, i 

ARTES G R A F I C A S 
TIPOGRAFIA - RI8CAÇÃO - PAÜTAÇÂO 
Maquinaria moderniasima — Tipagem cova _a. — «i. _ . . « . ( « . - — 

i i m r a m v M r m r o ü i *|mn» 
—Ar. Tavaret da Ura n. 

" J a r d i m d a I n f a n c i a N o s s a S e n h o r a d e 
L o u r d e s » 

No dia 15 do corrente, abrir-se-4 a matricula pa-
ra o Jardim da Infancia, no Patronato da Medalha 
Milagrosa, Praça André de Albuquerque, 5(54. 

5 — 5 segs. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hnln 
•NiasrBi 
Idalina Pereira Carrilho, viu-— j . J _ „ i: „ * n :P -V (X uu Ul. Odiiatl KsdLlLlLUV C 

uma das cooperadoras mais de-
dicadas da A ORDEM. 

—Maria Galvão Carvalho, 
viuva de José Carvalho e ele 

£33» 
de ação de graças pelo uni-
versario de D. Idalina Pereira 
Carrilho, assistindo ao ato a 
fanrilia e pessoas de suas reia-
çõea de amisade, 

FALECIMENTOS 
Faleceu ante-ontem, na ca-

pital pernambucana, o sr. Joáé 
Tavares Júnior, co gerente da 
firma Alberto Lundgren & Cia., 
Limitada, proprietário das ' Lo-
jas Paulista", com filial neata 
praça e diretor presidente da 
Companhia de Tecidos Paulista. 

AGflAOEC.MENTOS 
Esteve ontem em nossa re-

lação, agradecendo nos as re-
ferencias elogiosas que fizemos 
á sua pessôa por ncM îàn ĥ  
sua exoneração", a pedido, do 
cargo de Prefeito de S. Gonça-
lo e da sua nomeação para ad-
ministrador da Casa de Deten 
çâo, o capitão Joae Paulino de 
Sousa. 

— Km sen nome e no de toda 
a sua família, esteve ontem em 
nossa redação, agradecendo as 
uoiicias que inserimos sobre o 
r lieclmento de seu pai, sr. 
Cândido Henrique de Medeiros, 
o sr. Lauro Medeiros. 

VlâuANTES 
PADRE AURTNO CARÁrTO-

LO-Pelo interestadual chegou, 
ontem, do Recife, prosseguindo 
viagem segunda feira para Ba 
turité» de euju Colégio Saiesia-
no é diretor espiritual, o 
revmo. padr^ Aurino Caracic-
lo, a quem muito devemos pela 
sua dedicação quando esteve 
entre nós. 

Acompanharam o digno iti-
nerante outros sacerdotes da 
'JongrpgaçAo Salesiana que vào 
trabalhar no Colégio desta ca-
pitai. 

Ministério do Trabalho 
Industria e Comercio 

6a Delegacia Regional 
E D I T A L 

Pelo presente edital fica no-
tificado o sr. José Lir», cons-
trutor nesta capital, a reco-

* s .. 

i. - .1 . ^ lucutu uao 

!h cr,d entre de (lei: diar, a pariu 
desta data, á Reparti o com-
petente, Gjndianíe rfiia, em 
quatro vias, expedida por esta 
Delegacia Regional a impor-
tância de Rs. 200$000 (duzen-
tos mil reis) proveniente da 

UUOOUO UOQVbluyVbO 
religiosas. 

—Ana Augusta Gomes, espo-
sa do sr. Joaquim Gomes So-
brinho, industrial era Cangua-
retama. 

Sealtfii 
Luiz Ferreira da Silva, co-

merciante em Ceará-Mirira. 
Epaminondaa Carvalho, 

funcionário da Prefeitura Mu-
nicipal de Mossoró. 

Sraliriabi 
Cacilda Nogueira, filha do sr. 

Francisco Nogueira. 
—Valda Marinho, filha do 

sr. Francisco Correia, comer-
ciante nesta praça. 

_Maria de Lourdes Costa, 
filha do ar. Manoel Pedro Costa. 

—Professora Maria Letice Ro-
cha, filha do falecido Manoel 
Rocha. 

Hélio P. Coutinho. 
CrUaçti 
Tania, filha do dr. João Me-

deiros Filho, advogado em nos-
dos auditorios. 

Hlllât 
• • • —• 

Hoje, ás (> horas, na Capela 
Saleaiana, foi celebrada mista 

m A IV IMV t n ( n 
* 1U p v u i u 

pelo Delegad > R» gional do 
Trabalho, por infração do pa-
ragrafo 1<> do artigo 36 do 
Decreto n. 24.G37, de 10 de 
julho de 1934, confurme cons-
ta do processo MTIC 6a. D. R. 
n. 1023-41. 

Não sendo atendida a pre-
sente nijtifichçftu QO prazo 
supracitado, s?rá procedida a 
cobrança executiva da referi-
da multa. 

Natal, 3 de janeiro de 1942. 

Anastaclo Queirozt respon-
dendo pelo expediente. 

5—5 —alt. 

Vende-se u m terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina cora a Av. Deodoro. Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Famil ia—(Ribeira ). 

6as. e sabs—10. 
nnn ti J ̂  « taott ii. IU V e n a e - s e d « r u » «vaz 

Gondim, antiga Qeaeral Os rio 

F I T U R H P R E J U D I C A D A N A I O H B M f l 
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AMO VII Estado do Rio Orando do Norte Natal Segunda-feira, 10 d» Janeiro do 1042 WJM.1.879 

Teve grande repercussão nos meios catoiicos, o discurso 
oníem proferido pelo Exmo. Sr. Bispo D. Marc lino 

na Radio Educadora de Nafal 
As homenagens da Radio Edu-
cadora ao Continente Americano 

As palavras do Exmo. Sr. Bispo Diocesano sobre o 
momento internacional • 

Em prosseguimento á 
serie de programas espe-
ciais #que a Radio Educa-
dora de Natal em dedi-
cando âs Américas, ocupou 
sabado ultimo o seu mi 
crofone o desembargador 
Virgílio Dantas, presidente 
do Tribunal de Apelação. 

Em vibrante e entusiás-
tica alocuç^o. falou ontem 
aos seus diocesanos e pa-
trícios. o Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, D. Marcolino 
Dantas, cujo discurso cb-
mos abaixo, na integra. 

O dr. Aldo Fernandes. 
Secretario Geral do Esta-
do, está incumbido da pa 
lestra de hoje. 
A <II»JIMM* da Vvnha 6 » BtflHA V UUWIM0V UV MAUIV< W* • Wanyv 

Diocesanos e Patrícios : 
Atendendo a urn pedido da 

Radio Educadora de Natal, que 
vai de vento em popa nas suas 
brilhantes realizações, aqui es-
tou para cumprir o seu pro-
grama, dedicado ás Américas, 
neste momento his to rico da 
reunião dos Chanceleres das 
nações irmãs, do hemisferio 
ocidental. 

Bispo catolico e 
coloco-me entre o 
dre Fio XIT o o 
Getulio Vargas. 

O Papa Pio XII 
ocidente as ancoras de suas es-
peranças, manifestando o seu 
contentamento pela Conferen 
cia do Rio de Janeiro, e vis-
lumbrando, noa horizontes a-
mericanos, a madrugada da 
paz e os albores de uma nova 
ordem, segundo os princípios 
da Igreja. 

Pai espiritual doâ fieis do 
mundo inteiro, o Santo Padre 
trabalha, reza e faz peniren 
cia, em favor de seus filhos. 

A justiça e a paz são os cen-
tros de convergência de suas 
preocupações de v hefe extre-
moso da cristandade. 

Conhece a America do Nor-
te e a America do Sul. No Rio 
de Janeiro, onde estão reunidos 
os Chanceleres, ele, ainda car-

brasileiro, 
Santo Pa 
PrpBiiípntç 

atirou no 

dial, pontificou pela inteligên-
cia pela palavra e pela sim 
patid. Nos Eátriuuã u niuos ua 
America do Norte, resolveu 
questões ds grande enverga-
dura, pondo â prova os seus 
talentos invulgares de esta-
aista e diplomata. 

Não seria para admirar que. 
quando terminasse a guerra, se 
visse o tôpo da raôsa dos tra-
tados it figura inconfundível do 
Papa da paz ! 

O Presidente Getulio Vargas, 
?ibrindo a terceira conferencia 
dos Chanceleres americanos, 
pronunciou um discurso, que 
já foi classificado de substan-
cioso, patriotico e histórico: 
pôz em relevo a harmonia pa 
namericana ; definiu, com cia 
rêza e entusiasmo, as atitudes 
do Brasil; insistiu na amplia-
ção das defezas e das organi-
zações oconomicas ; reafirmou 
a solidariedade do Brasíi aos 
Estados Uuido3 e ás Nações 
americanas, e rasgou horizon-
tes ás s duções pacificas de 
após guerra. 

Homem de talento e de cul 
tura, de tino e de visão, psico-
logo profundo, estadista perâ-
picáa, conhecedor das marés 
alras e baixas da vida de seu 
Pais e dos outros povos, o 
Presidente Getulio Vargas sin-
tonizou, á perfeição, a posição 
do Brasil. E calmo e sereno 
irradiou, para todos os brasi-
leiros, a sua coragem, a sua 
palavra de ordem e a sua ad 
miravel confiança nos destinos 
da nossa Par ria. 

Eis aí, senhores, os lumina-
res das nossas convicções, os 
paradigmas dris nossas atitudes 
e os Chefes dos que temos de 
mai9 sagrado, na terra a Re-
ligião e a Patria ! 

Diocesanos e Patrícios, entre 
o Presidente Getulio Vargas o 
soperhomem do Brasil, e o 
Papa Pio XII, o superhomem 
da cristandade, marcharemos 
para a guerra, se fôr uecessa-
rio, mas, depois» para a paz 
honrosa, conservando, sempre 
de pé, a dignidade cristã e a 
honra nacional. 

Diocesanos e Patrícios, reze-
mos pois, pela paz e pela feli-
cidade do Brasil! 

Esteve sabado ei Natal o almirante 
lorjje nosdworli 

Viajando em avião da F\B, 
esteve sabado nesta capital, o 
almirante Jorge Dosdworth, 
comandante da Divisão de Cru-
zadores da Marinha de Guerra 
DutnnilnÍH» O n*rn! •> « uiaoiiuiitti o. vav/Ici. »ciu av/uui-
pauhado do brigadeiro do Ar 
Eduardo Gomes, capitão avia-
dor Aiuisio Teixeira, tte. Co-
lombo, capitào-tenente José 
Leite Soares Júnior e tenente 
Erico Souto. 

A chegada dos ilustres mili-
• tares veriíicou-se ás 9 horas, 
no Campo dc Parnamirim, sen j 
do ali recebidos pelo interven-
tor . Rafael Fernandes, Almi-! 

rance Ari Parreiras, Gal. Cor-
deiro de Farias, Dr. Aldo Fer-
nandes, Prefeito Joaquim Iná-
cio e outra9 altas autoridades. 

No Grande Hotel, realizou se, 
ao raeio-dia, um aimoço inti-
mo, falando nessa ocasião o 
Interventor Rafael Fernandes, 
saudando 03 visitantes, tendo o 
almirante Jorge Dosdworth 
agradecido. A's 14 horas todos 
oa representantes das forças 
aqui aquartcladas estiveram 
cm visita àquelas altas autori-
dades, que logo depoÍ3 regres-
saram ao sul do pais. 

O 014 LITOBSICO 
S. MARIO 

Mario, nobre persa, sua 
esposa, Marta, "e seus fi-
lhos Audiface e Abachum, 
visitando os cristãos pre-
sos no cárcere de Roma, 
foram dctiuOs 6 íijttítâriZa-
dos. Mas como as almas 
dos justos estão nas mãos 
de Deus os toiments dos 
malignoB não os tocarão. 

A M A N H Ã 

S. SEBASTIAO 

E' o padroeiro contra a 
peste e outras calamidades. 
Festejado amanhã, em to-
das as Igrejas. 

Escüii S. ViSêiii 
de Pioli 

Amanhã, ás 19.30, na 
sede da Escola de Comer-

I cio, reunir-se-âo os direto 
j res e professores da Esco-
lla S. Vicente de Paulo pa-
ira tratar da abertura do 
ano le-ivo. 

Fesla de l Sebastião! Venceram os argen-
tinos no jogo áe 

sabado 
lia Catedral 

Encerra se hoje, ás 19 horas, 
na Catedral, o triduo que se 
vem realizando em honra de 
S. Sebastião. 

Amanhã, dia da festa, havp-
rá, ás 6 horas, missa acompa-
nhada a cânticos e com comu-
nhão geral dos fiei*. 

A' tarde, ás 16 horas, sairá a 
procissão com a imagem de S. 
Sebastião, que será conduzida 
pelos militares. Ao recolher o 
prestito será dada a benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Ma Matriz do Bom Jesns 

Vem se realizando, ás 19 ho-
ras, na matriz do Bom Jesus, 
um triduo em preparação á 
festa dc S. Sebastião, que sc 
celebra amanhã. 

A's 6 horas de amanhã ha-
verá missa com cânticos e co-
munhão geral de todas as asso-
ciações e fieis. 

Ha Baixa da Bolez» 
Encerra se amanhã, na Ca-

pela de S. Sebastião, na Baixa 
da Beleza, a festa de seu san-
to patrono. 

A's 7.30 haverá missa feati-
ru n An 1 <! «.»i r* Am 
• « \/ «*• .1 I1U1 UMI • «* L â i i 

procissão a imagem do santo, 
tomando parte as associações 
da matriz do Aliorim. 

2 x 1 foi a contagem 

RIO, 19— No jogo reali-
zado sabado, â noite, em 
Montevidéu, entre as sele 
<;Ges do Brasil e da Ar-
gentina, em disputa do 
Campeonato Sul Americano 
de Futebol, saiu vencedo-
ra a segunda pela conta 
gem de 2 x 1. 

Aos 4 minutos de peleja 
os argentinos abriram á 
contagem por intermédio 
de (i areia. Massa utonio 
consegue o segundo ponto 
para os seus aos 21 minu-
tos. O tento dos brasilei-
ros fui consignado aos 59 
minutos de luta por Ser 
vilio. No segundo tempo o 
placard mio sofreu modi-
ficação. 

No proximo dia 21 a re-
presenta-lo do Brasil en-
frentara a do Fcrú. forte 
concorrente ao titulo má-
ximo do cert&mcn. 

Desobstrução e lim-
pesa do vale hunift 

de Ceará-Mirii 
O exmo. sr. Interventor 

Federal, por intermedio da 
Secretaria Geral, acaba de 
ftnf «-vr»í 7nn on nonoríamontn UilIllUl l láfí 1 tAU iyUjJM.1 1/UUÍOtJkU 

de Agricultura, o inicio da 
desobstrução e limpesa do 
vale humido de Ceará Mi-
rim. 

Despertou grande inte-
r ? j _ i _ l uoac uu iLii/iu ua pupuu*-

çi\o daquele município a 
medida ora tomada pelo 
Governo do Estado. 

Congregações 
Marianas 

Secretariado de Propaganda e 
Diversões 

Amauh a, as 19,30, na 
sede da Congregação Ma-
riana da Catedral, reunir-
se-á o Secretariado de Pro-
paganda e Diversões dos 
sodalicios marianos da Ca-
pital. 

Silo convidados todos os 
componentes. 

• 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

Habilitado paro exercer 
oeste Estado a soa 

profissão 
Comunica-nos o Serviço de 

Fiscalização do Exercício Pro 
fissional, do Departamento d< 
Saúde Publica, que está habi-
litado perante aquele Serviç» 
para exercer a sua profissão 
o dn Paulo de Segadas Viana, 
diplomado em medicina pehi 
Universidade do Distrito Fede-
ral. 

Festa üo Areia P?e!a e i 
íeneíiiio da Capela São 

Fpanilsio de ilssis 

- Ã testa levada a efeito 
recentemente na praia de 
Areia Preta, por iniciativa 

l t-A Ul l IU, Ils2 cri 2 riAiort̂  uao O l cio. J. i UÛ LOVU 
Tte Rolindino Manso Ma 
ciei e srta. Iaponira Guer-
ra, em beneficio da cons-
trução da capela-escola 
São Francisco de Asss. 
obteve os melhores resul 
tados. 

A renda bruta obtida 
foi de 4:78lS200 e a' ren-
da liquida, que já foi en-
tregue ao Núcleo Noelistu 
de Natal, foi de 3:2343600-

As qoeiias do povo 
Fornecimento de gélo 

Por mais de uma vez já nos 
tAm ffllaHn flnhrn a diííCüldâde 
de aquisição de gêlo, fora dos 
horários do funcionamento do 
comercio. 

Sucede, com efeito, que a 
fabrica só ateude a pedidos 
feitos á noite, por exemplo, 
moriinnt» nma orHpm rir» pfA-â 
prietario, que aliás atende so-
licitamente. Mas acontece que 
nem sempre o comprador sabe 
da residencia do proprietário, 
ou tarde da noite, se sente 
com disposição para estar ba-
tendo em casa particular, in-
comodando os que dormem, in-
clusive os vizinhos. 

Esperamos, pois, que sejam 
tomadas medidas capazes de 
sanarem o inconveniente. 

SssühiIü soas tinimos e í!ü-mtnlstradop da Casa de Deíeoiio 
Recebemos comunicação 

do capitão José Paulino 
de Sousa, de haver assu-
mido: no dia 12 do cor-
rente, as funçOes de Admi-
nistrador da Casa de De-
tenção. cargo para o qual 
foi nomeado por decreto 
do Exmo. Sr. Interventor 
Federal. 

R e s p © i "t o 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
O respeito é uma especie de culto à pessôa humana, 

ao cristão remido pelo sangue de Cristo. A Igreja, disse 
Taine, é uma grande escola de respeito. E por que ? Por-
que FêSpõita a p63ã0ct humana. QuuiiuO iiiaiS Vai CteoàpdrG-
cendo o amor entre os homens e se onfraquec;m os laços 
da caridade cristã, tanto ra^nos oa h>.ums se respeitam. 
Vivemos uma éra de completo desrespeito. Autoridades 
bajuladas e não respeitadas. Pais isculudos e cabelos 
brancos menosprezados. A Sagrada Escritura fala sempre 
do respeito aos anciãos. Que lições de fina polidez nos dão 
os Livros Sagrados! 

—Levanta-te diante de uma cabeça braaoa e honrarás 
a pcssôa do velho diz o Lcvitico. 

Onde estão os velhos sé moderado nas palavras, diz o 
Eelesiasthi. Que delicadeza! Que respeito ao3 cabelos 
brancos ! 

Hoje porém neste século embrutjcil.i cb g ? -iva, av iV , 
box e blitzgried de estupidez, pjbre3 Vjü i u í ! Niu^uo a 
lhes dá atenção. Os filhos já não trau u min le p ; n o 
mamãe, os pais idosos Sio sitnplcvo 3ute — ü velint a 
velha.,,. Nos bondes já não se cedjm lugares a ura velhi-
nho cansado, a uma velha tropega. 

Não se respeitam os cabelos brancos ! A i ! Como é 
triste envelhecer ne3te século XX. E é por isto que me 
estão assustando os primeiros fios de cabelos brancos. 

Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia 
Quatro importantes comunica 

çõss apresentadas 

-Cinema 
QUER IR AO CINEMA 09 

AO TSâTRC ? Não ss esqueça 
de r e c o r r e r à Cen 
sara de FILMSS e PEÇAS TEâ 
TRãlS. Nào se ddVâ a^lsiir 
a cm filmo oz a nma i 

i teatral sem ter a ca 'tazi d^ que 
seja pdo meus ACS2ITAVSL. 
E* qnostào de ooaciancia. 

Na ultima terça feira reali 
zou se mais uma sessão o di 
naria da Sociedade de Mediei-
na e Cirurgia do Rio Grande SEREíUTA íííUi CAL, da Fax, no 
do Norte, sendo os trabalhos «Kex» 
prtjsídiuuò peio ur. Auciaruo \ Ubardaie dc atituies, a 
Calafange e secretariados polos f.:ira. do mocl.súa em certos 
drs. Ricardo Barreto e João trajes e a le ra das musicas 
Machado. brasileiras, revelando o que o 

Na hora uo expediente, alem cinema americano e os compo-
do recebimento de varias re sitorea tem de reprovável, tor-
vistas médicas, foi lida uma l i a m 0 filme acessível ap-~m ÍS 

aos adultos acostumados aos es-
petáculos.. 

ESTÀlAGEM MALDITA, da Ptra-
snouot, oo «Roial» 

Movimento, lutas, etc. De-
sempenho excelente. Desfecho 
íraco. 
centes. 

carta do dr. M. Vilaça, renun-
ciando á Presidencia. Sobre esse 
assunto foi nomeada uma co 
missão composta dos drs. Jo;Vj 
Machado, Sérgio Guedes e Ri 
cardo Barreto, para se enten-
der com aquele associado. Foi 
também constituída uma co 

_ . . , íraco. Nao convém para aioles-missão ccmposta dos drs. Ŝ -r rfinfe!C 
gio Guedes, Manoel Vit >riao e 
João Machado para visitar o BALALAIKA, da RMro, no 
dr. Luiz Antonic, em nome da. Pedro» 
Sociedade de Medicina, d* qual] 
foi fundador e Presidente. I ;VJ0 convém a crianças e 

Na ordem do dia, ocupou em ^ fscen fes devido a apresen-
primeiro lugar a tribuna o dr. de^eenaí dc cafe, con-
Nogueira Ribeiro, apresentan (:cr t0; violência dos cosaacos 
do interessante e rara obser- !d l á s o l v e a d o 3ediVÍ\0 popular, 
vação de "Escrerodernia Pro- ju a tentativa de assassinato, 
gressiva", com a apresentação | c e n ^ lapidas de guerra, etc. 
do doente que foi examinado t —TToje nào haverá sessão 
por todos os presentes. O ora- cinematografica 110 «Rival», 
dor teceu comentários sobre o 
caso, examinando o sob os pon-
tos de vista etiologico, pato 
genico e terapeutico e apresen-
tou farta documentação de la-
boracorio tendente a justificar 
o seu diagnostico Essa comu 

teiro leu o seu trabalho ^Pro-
cesso de Gosset em apendiee-
tomia", elaborado em torno de 
uma estatística sua, de 1:3 ca-
u w o v | j v : u U ' 

ria ao 
JL./Ut. V.IIICI 1U(Í* 

nicaçao foi muito apiaudid,». '.í'' ^ " ' ) SP i t ; l l f P\'.,tni1 d o 

havendo tomado parte n.» dis- L v Y c , t r t ' 8t,u. t.ra,!;',ho- 8e.m 
1 j « o nenhuma duvida brilhante, foi ) assunto 03 drs. Se- , . , . , . / t . , , elogiado pelos drs. ia?ioo Vi-lana, João Machado, . ? 4 1 . , J ... i., ' .. , *r•. ' toriiu. Aniba AzoveJo « Ki-Barreto, Manoel Vito- A n , ^ i r cardo Harr^to, tmido nor fim. o 

parte 
cussào do 
gadas Vi 
Kicardo B 
rino e Abelardo Calaran^e. 

Como segundo inscrito pre-
sente, falou o dr. Segadas Via-
na lendo interessante trabalho 
sobre "Sinais radiologicos do 
câncer do estomago", estudan-
do com proficiência a atuação 
da radiologia nos casos em 
apreço, quando feita no inicio 
da afeção. Esse trabalho foi 
elogiado pelos drs. Ricardo Bar-
reto c Abelardo Calafange. 

poi 
Presidente, antes do encerrar a 
sessão, enaltecido a atuação dos 
elementos do • orpo de Saúde 
do Exercito, » 
pitai, os qi>ais vt.,11, c :: -ítüi ' e.-
mente, coHijvu íh do as reu-
niões da e apresen-
tando trabalnos científicos cio 
maia elevado vaíjr. 

O dr. Aníbal Azevedo comu-
nicou que, dentro dô breves 

Falou a seguir o dr. Manoel ^ Hospital § Militar desta 
Vitorino, fazendo uma coimmi-! P*?1*'1 ' c o n i o ^ r t l " reurnr-se 

giene cação verbal sobre ' a hi 
das vesiculas seminais e a te-
rapêutica dos sintomas da ve-
lhice''. O ilustre urologista 
conterrâneo, falou longamente 
sobre esse aspécto de sua espe-
cialidade, sendo a sua comuni-
cação comentada satisfatoria-
mente peios drs. Ricardo Mar 
reto, João Machado e Abelardo 
Calafange. 

oCu LUI pvj iiiruk:u t.1 Uî til' qUt3 
esperava o compan cini nto tios 
demais membros da ;iocioda íe 
a ess is reu.nôos e a sua par-
ticipição nos debatt?s cienti-
ficos. 

UM sopro rio ntjrnUm" anima 
as <iti\'ua brasileira^. 

i * nfi^mos ii"ssas honestas 

4 
EITURfl PBf.lliniCflDR HH LOHBwuh ) 

organizações fazendo delas co-
Por fimt o dr. Pinheiro Mon- frea de nosaaa economlai 
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Relação dos títulos contemplados 
Amortizados cora 120 contng 

D. honra AlmeJdn da R *a, Ed. CHILE, SALVADOR, 
Sr. Manuel Antônio Gonçalves, R'*ide»t* *m ÇacMeirHw Graade do Sul. 

Amortizado com fiO contos 
Dr. Lotaria Arner cano, Rua da MUe*icor,iiat i—SALVADOR Bola. Amortizados cora 30 contos 
Sr. Jtimif Calil SnhbayMResideule <>m RAM RJ, 
Sr O iihn Livw, Run 'friytflo Gonçchv*. 127.H, t<0R l A FjL/CA C<«>d 
Sr Ceitar Gfbarr., Rua do Ouvidor, 128 * M, CAPIIUL FEDE*AL, (Idm 

<rado>. 
(liberado). 

Amortizado com 24 contos 
D. Lindaanor M. Coma de M lo, K« ' do Carmo. õO, CA {>1 TAL FEDERAL. 

A m o r t i z a d o s com 12 contos 
Sr hu> Pacheco, Rua Duque df Caxias. iiõ8t POHTO ALEGUE, Rio do S'd. 
Pe. Jote da Ro hcu Fiçn ira a. Gh.asio Anjuid fc s n<\ OURO PtETO Minas Gera s. 
Sr. Enin Ahr* 'Wtn, Rmo Mar-mm d- Ahr>u. Ò2X. BELO llU\UZ>>STEt Menus Ge* ais. 
D. Ana Soares da Co<fa. Montei Pereçoy 74 CAP) TAL FEDERAL, 
Sr Emento Farfvtfdo. Rna C ue tfran""* 29, SÃO PA1JL0. Sm Paulo. 
0 Instituto d* S rarros Medi rs. Loryo J*se Chnante, 29. CAPITAL FEDERAL. 
Sr. Erasmo de Vicenti, Rito Gal. Sampaio, 7 li AGE'. Rio Grand» do Sul ftibmdo) 
D. Mnéa, Bezerra Gu*ra. R. Cri. Suassuna, 33. RECIFE, Pernambuco (liberado . 
$r. Elias Braça, p. * t- Luiz. R. José de Alencar, 985 > FORTALEZA. C*ará (Ube.rad*•). 
Sr Jos* Alvares de AmoPdo% Rua Frei Jo«t dt .<? Inorevtes^ 376, MASA'US. Amazonas <Jilcrado) |||| 
Sr. fíarry KauUr Ru,. 68. PETROPOLIS, Est. do Rio d» Jt n-iro (liberado) ® 
Sr. JoM /'. Chimtle ENTRE RIOS. E*ta<h **u Rio d« Janeiro (liberado) i||| 

Amortizados com 6 contos 
Sr. M' S T'er, Re*id-*n1e em BfiUQUE. Sa*>ta Co ferina. 
Sr. Awt ' ' d* Oliveira. R vidente em FORTALEZA} Cecrá. 
Sr J r* Lura, Re*idint** eyn jtojai. Santo Catarina. 
Sr». & Cia, SXO FUASCISCO DE PAUÍ.A, Rio Grande da SuL 
D/f. Petroniiha e. Ktna Teixeira. Av Casrotn, 48, PORTO ALF.GRE, R. Cr. do SuL 
Dr, José Paioni, Renident* em MO COCA. Süo Paulo 'liberadoJ. 

Agente 

O PROXIMO SORTEIO REALIZAR SE~A\ EM 30 DE JANEIRO DE 1942 

BtQional—O a r»lt>c*lcll rtoaiano Praça Augusto Stvero, 227 — E lifiio 
Mvsnoró 1. mdar- Si la 2 

OENTRO 0 0 

m 

PEDRAS preciosas são lindas, 
mas, serão comparaveis a bellos 

dentes? Nem todos podem possuir 
diamantes e rubis, mas podem ter 
dentes claros e brilhantes, usando o 
creme dental Kolynos, de manhã e 
á noite. Esteja certo, porém, de usar 
Kolynos, o creme dental scientifico e 
concentrado, que dá aos seus dentes 
o brilho de jóias preciosas. 

Embelleze o seu sorriso com 
Kolynos! 

KOLYNOS 
CMta menos porque se asa pouco 

é concentrado! 

• " - I - 1 

Nd*a! 
* £ 

Expediente do dia 15 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 149 Humberto Micas-
se. Àforamento de terreno. 
Aguarde oportunidade. 

N. 97. Idervai Duarte 
Medeiros. Modificação de 
coleta. Ào Chefe dos Guar-
das para informar. 

N. 163. Severino Bezer-
ra de Melo. Solicita uma 
providencia. Ao diretor de 
Fazenda para informar so-
bre o assunto do presente 
processo. 

N. 2958. Severino dc 
Araújo Freire. Àforamento 
de terreno. Na conformida-
de do disposto na letra b 
do art. n. 24 de 27 de 
dezembro de 1939, reme* 

3 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. S., pondo lhe á disposição a Sedan 
rOli&OÜ* Superluxo, u j ju 34j, piatã ü. C25 c ã 

Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 
sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em Rural, IJvro« e i i<1>»rr>o« 

moolnrvtt. Livro* viu branco para todos oh flua. 
Artigo» r|p pperitorto. novidades para 

IU * ( « ÍMA* p l VIIWIMWVf <-«wwr 
Alw 

Únicos distribuidores das afamaáax maquinas de gramyiar 
• B A T E S * 

P . S I L V A & C * 
• Rua Dr, Barata n. 2^4 Nata l—Rio 

Grandedo Norte 

E P I T A C T O L I R A 
C i v i l 

, ^ C9N8TRU90ES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profxsaiouai âHU. í̂ iactuŝ  orvamento** Av. Tavares 

Liira. 9(i, aaia-
de 
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D R . A L V 4 R O V I E I I R 

OPERA ç õ t s 
Doenças do Senhora— ?̂Ias Sfrinarhs 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indututermia —Eletro Co;jgtilaçào- Bisturi Elétrico) 

da ( Das 2 ãs 'J 
CÔNSUL TORIO:\ P^aça Auqusto S Vzro 

tavd.0, di'ir iumvnfe. Fone — S 
. * u Vzro--2~iO) J\ undar. Süla 
\ \ Edifício Aurelianu) 

R®s.: Av. Golullo Vârgax, 750—Fone-149 

\9 
8 

i 

Dr. P e d r o S e g u n d o 
E S P £ C 5 A U S T A 

VIAS UHariAKKAS PRQTCUK3IA E SIFilfS 
Curt radical das henorroida», v^rne» e hid roce lei, hbiii operação 3 
sem dõr. Doenças da oretr«f prostati, reiiccJas «eoitxutit, bexiga e 

ri»». Tratamento rápido das ur*tnt*8 agmias e crônicas», e nuas 
complicações. Pertarboçdfíe6«xuaia -Urctrotcopia Galvaoo canUrio 

Das 16 h^rae ero üeant© 
Coas, Edifício Nova Aurora Hua Dr. Barata #41-1/ undar—Rea. 

Kua Apoii, 3T7, roa« 71 

Or. Mucís Gaivãs ds Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couro 

SxameB de sangue—orluh— te-
zes— êscarro puz— liquido 

cefaio raqufano XTV -1 
» r n u i u o * » u « v p v K > u t > 

ÜlagnouUco precoce cia 
gravtdei 

Lafroraíoráo—ficflpital M^a^ 
Couto-teU tooe 17 

Expediente—daw 7 ás 1*—<1rs 
14 ás ir hora^ 

Residencia -Ha& Tratrl S\2 
Fone — >73 

s 
013RA RADICAh. âm ur^n. 
çfto e ^rr íftf— Dopncas Anc-

Retais—PARTOS 

OB. L u m m Cf MI1B 
Eapacialiata 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
f-as A no-Retain c da Matcr/, i fa-
de do fíosjÊ&a' 8, Fcr. dê Assis 

Ondas Cartas— 
Eletrocoagnlaçâo 

Gonsuiioriu. - Pr. augusto 
Severo, 250rtaS(ür$ 8 e 9" 

Or. JOSÉ Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 he. 
Consultorio — Praça Augusto 

Se.Vtro 91 
Res. Hua. Ulwez Caldast 20 

Fü&>E 9 

C/M JQJQ 

V i a s U r i n a r ias 
DR. PAULO 6ALVÀ0 

.Ei-iaterno da clinica L'roiog;ca 
da faculdade da Bela, Ex-usa la-
tente d»\ clinica cirúrgica úo 
Pr oi. Ôh enío Lop«s no H» s-
piíal ísta. Iznbel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Uriuariaa, Doenças Venereaa, 

PerturbaçO^a sexuais 
Cone. UIÍSMX Calda* S6 1% 

andar — Das 9 ás 11 e das 14 
horas em diante 

Resid. Rua 13 de Maio,705 

Expedi ou to— de 2>&6 5 
áÍarÍHuiãüCã 

Res: Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

! I 

I 

ta-se o presente processo 
ao Sr. Interventor Federal, 
para os fins de direito por 
intermedio do Departa-
mento das Municipalidades. 

N. 3130. Chefe da Sec-
çào de Fomento Agticola. 
Solicitando ama providen 
cia. Responda-se. Reco-
mende se ao Administrador 
do Armazém de Inflama-
veis para proceder a trans-
ferencia solicitada. 

N. 26. Miguel Albino da 
Fonseca. Ferias. Concedo, 
quinze dias, a começar no 
uía 1°. de Fevereiro pro 
ximo. A' Diretoria de 0-
bras para o devido regis-
tro. 

N. 51. Sebastião Miguel 
de Araújo. Construção de 
casa. Ao diretor de Obras. 

N. 46. Pedro Gomes Ad~ 
vincola Construção de 
muro. Ao Diretor de Obras. 

N. 129. Maria Miranda 
Ferreira. Construção de 
um salão. Idem. 

N. 103. Aderbal de Fi-
gueredo. Àforamento de 
terreno. Aguarde oportuni-
dade. 

N, 110. Ornar Romeiro 
de Medeiros. Àforamento 
de terreno. Idem. 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, eoutache 
e ajour. Plissê e pregar 
fenda. Rua i» Maio 
4 

DOENÇAS DS SB2ÍH0SAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstori 
elefcrieo, eletroeoagnlaçáo, 

eto. 
Coasultorio: RUA Senador José 

Boniíacio, '222 /frbeira 
Diariamente, das 10 áa 11 e das 

16 18 horan 

Residennia : Praça André d» 
Albuquerque, 534—Fones 

Cinuii i í t lwpuRiai MM 
I V ( ( • r( / . I I I , 

Ulinuo» C. do UCis 
1 / 'i) ><(>, 

A O Si D E M 
lUmuu 

vio ouurra 

F. Vérai Bozorra 
iRt iUiivt .àwt (lU i 0 

Cândido Oliveira Filho 
Cre/ tntt 

EXPEDI H A' TE 
Reduçàos—8 áb 11 e às 

l õ iioias. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

às 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«RüaOr. ̂ arata.216 

ASSINA TU li AS 
( Capitai i 

( D i s t r i b u i ç ã o a domicilio; 
50#jüu 

J i ê s 00o 
(Interior e ESTADO* 

Ano 
Semestre . . . • • . ò0§00o 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, erij 3 
volumes i r)ÜS 

PUTILICAÇÚES 
A pedidos, avisos, eonvitr^ 
etc. §õOO por liulia, uniu 
vez e §300 nas repctirOus. 
Assuntos litigiosos, isooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na (jereucia 

D r . J o s é I v © 
Doenç»« do adulto o da 
cr?ança fDieturliioa eUmeu-
tares—diarréa, vomitos, deanu-

tric&ú. retardamento Ha 
dei>tiçft<j etc. 

Doença* das Senhores 
'uter<s otário, trompa. heruor. 

da puherdade, fenomenoe 
d a saeoupau^e eic 

N«urasi6ni& sexual 
Moderna orienU<;Érj no trath-

lütiijt. (ia 

Co u». t r9«d Ric 

Kins; NATAL 

Dr fo ai do k-; i-O 

M Z O í c o 

da* Ŝ nĥ THK 
Duenc 

ConôJltorlo: rm Dt. Ea 
-̂•t.Tíl̂ f;, 'das 10 /í2 U V 

daf 13 ãy 77 hf-ran- VJtl 

Kesttí.: Av. DeoOrro, 6.7: 
Fone iõi-Nftt-ii 

Cavidos, Hariz 3 Scrg^tü 

Dr. M o i t ! 
(«spaciallste) 

Ex-inlerno do Hospital Pedro li 
Ex-ftiiísie&te do Hoipúeí 

Ceotesario 
Coast.: de 7 10 6 daa 1? 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 6G9 
Rriíd ^ Áv̂ iiída Rio Prrnco. 777 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-8ef no município de' 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-

V. lí>9. Adnmftr Romoro tando-se para viveiros e sali-
Medeiros. Àforamento de 
teireno. Idem. 

(Continúa na 3a. pagina) 
w 
) DATA I NCOKkKTA 

na. Fácil comunicação nuviai 
o terrestre. 

Tratar & Av. Jqunueira Ai* 
rol 661* 

Df). m m GDIS 6ÀHB0S 
Cirurgião Dentista 

Ex-ar ̂ î teutft do Hospital 
Pedro 11 dc Keciía 

Clinica clruruia e Prótese 
Dentarias Raios UU^a-Vioieta 

CoDsúlforio : Av. Kiu Branco. 
(lüií (f-m líentL' tio Rc-) 

Con. ulús d" S «8 11 • dv Ad 17 lu.riiá 

Toros e Canil o de 1*. 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0KE-310 
Fornecedor M. GSNEàlO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
« o a Dr. RoraU lftfi — Sobr. 

Fnnm SM — NATAL 

José lldefonso Emerencíano 
£ac. a Ha*. Rua Viár io 

flartolomao, 677 

M, ISliPIH Iti 
(Bi-lat«TM 4a IkUrniJaik à* 

Especialista em parto» 
doenças de çephnrfvi. 

Clinica Módica 
Conã. Rua Ulisses Caldas, 8ê~\ 
aodar. Consultas; de 2 horn» 

«nu diante 
HüBldenclu ; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

j 

v ende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 
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Informa é © r 
i v ria ríia • 

unte o roâs d i iaaslro 

Mo.lêlo 1 6 11 fi r 26 3! 
JVUi* • 2 7 12 f7 Ü2 2? 

•iM»;(ro 3 8 13 8 W 23 
Nata! 4 0 14 74 29 
^•v/iiílaaça 5 10 15 20 25 30 

ÀtftUtüEcl* Piíbí-Gí-.. w/ 
üe.egacia de Ordem Social, i9. 
lüupeíiKi* de Voic î í». 
Oeieg. PoL í' . . Jv.? 

'-oi. ^slv 
Jeteg. Foi. I . ;.> .íí'• -

ia A. 
üaç^ôà rí» V ;..>-, 

^jiio* A-^v ' 
tV«it©£ d* 

' ' « r n / » • 

t m » ' ; í j í í ; í j m , i o i ; w i r.T 

F< hiu. M n i :h ' v' S . gvifu-
Um «b b rfih tA Fort «K-z < e 
eol.Ui áe lh ».tó Hslum e U S. A. 

Soiít . Ah ÍH/fi» ^t* 

Vapores cspcraücs 

ÍV. a: . 7 ^ j •. * ú 8 

. A ) 

0) 
< 1 •J . i 

I ".J rr ^ f —•—-- f- r i-,t—i -miimiinni 
i 

— - • i A *w 4 

lütnrmnçòfí-* ijhs A^.Ticias: 
L'»ide BrüMÍlHirn--ru;i r. Haruta, 21H 
Costeira e Loidn Nacictiiil—rua Frei ; .-4 

Mizuvlirhü, 12. ^ 
CoiUHfio « Nuvtguvfl̂  G C»rln.i.ittí- [ 

; ra—rua CIiíIp, tí-i. \ 
1 1 €-: 

Barcaças A • | i-í 9 -A i 
X111:'r 11;av0s c in ris ' "í 

í Liüi.iútt <£ Cia., 1'ruve : Aureitíinu, úu , ,'i 1 1 '.i 
i I -í 
i Ea.jcos « Uoopsrra-Vus i *>:-

• : iO 

j: ) ÀO própria 

; i si tJ 
Ü j V 
1 1 *1 i • 
i ' \ 
1,11 i j 

r\ 

])«.üí;';<íS do (íí")Iíí1íí;o. 
r!'í:![ii! IlilO liiCk»]Í<j (;J11 í o-
(!:;;s covoj inc!u:si\"C 

Í ih-o. iíoct-íK.-M A 
r i í ; : ! > i í j - r r A . Uwu in-, 

P . -..O : n ' > J i. < i 111 ti ^.; o 

Horário (fe Tran» 

E. F. Central 
NATAL HEC1Fti | 

Partida de NcUl U6á ternas h sabá- ^ 
dos ás ü horas. \ * 

Chegada a Nntsl uas v . x 
sexca/úd iuma. ; 

L-NüVA C'dÜZ ; " 
Partida de Natvl ás U r- j -

ça* e sabd.iua As íi/JO, e ás - ^ 
e quiutna áá 15/20 ; " v 

: hegada h Natal nas eegundi»s e 
sextas ás 20.33 e nas quartati ^ ,juin 
ta*, ĥ 6 ftos gabados Si 

Ql)$t — Toioa eas9B trens couduzem 
oarro-Cürreio. 

O trem de Natal-Keciro tas baiuea- j 
çèo em Entroncamento, para o tataal I 
da 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal Óa aegundaa, quar-

taa e sexta» às 6.8U. 
Cagada a N-tai nas terç»»» nmuta» 

e sabados as 13.12. 
AUTO-MOTiRZ PARA CEARA'-]* MK. 

MIKlM l^rí^ílr-o O- r-; 
Saídas diariamentfi àa 17 _ horis h, ij,. *r 
'radas diariamente àa 8.2õ ] f'-;!: 

Banca -Io S-r :;. | 
Kxp — Í),3í» li,:v> ( 15 i<-> 
A'» Jíbrtd .s, fJ La 11 hvjiu .̂ ! ̂  J~r I Hj ^ ' 1 . 

, r * " * B 
'' - V. ' /> í;-:-• ' • -y S i ^ .V .< <>v i Vi 

<'' ; i íí »_)(-rr; i:» ; H ÍM 

! 

1 T 11 : , " ; ; v i'• 1 , : ) • 1. 

[ 4' i I /', .11 jip ii»M h<*í 1 «"ii r(»iii 
• | • " Clirlíi, j>t>| i 1110 pulH (ÍO 
' i 1 1 . 0 | I H I \ | u r , r n r o l i r n i a 

• n»,' rt na. — Stínt'la#0* 

l ! - CtllK̂ Vl • 

! MAUi'Alt 

— . >» 

w\v;a. M : ÍKÍ.S tipos. 

S ) na A P R E D I L E T A . 

T}.. P. t J . i ' . . . < l 
o-.' 

- - ' " • ! 

pKrtidas de Natal 0 Iiotab, á a- j 
ri emente, escetu aos domingo». | 

-legadas a Natal noa rat-biiíü3 j 
dias. } 

i ' ir.-. • - ' rr. 

- - . —. . » ».t »» » 
Parilda de Katai -V̂  .-o 

hv-rk». 

r̂c.ü-sf w 

.ftídai -v-

Fütai - S. "rao 

/ » f * . " . 1 1 , - i ' Í V > r ! : o :J » ' 

í ̂ ik ira, :.'"""l:• 'i•"> ' ;•' í " , -; üh-jl;^. • Í i. : • ;;' v- • 

; o ;:L:/ r ; . • • ; • ; 
j , •• ( í fi- ' 
i t\if • 
í v , : ii i 
I A toíto í - •;í" 1 • ( 

' (MV; ni rsüiri eitÍ• •!;* *1 ̂  ty'1* 
i riiVií í ih.ülii 

i V 
CÍ -

Juo, 

\ 1. í ; 

f ' 

•i -rj 
; ' . 1 Li I 1 ' í ' > • í I : ' • . * - -
I . . ... .. • I.- I \ " t I> o í ;..'.} í i í i; ü) i j i ^ 1 • 111 ^ zf í 
; c>5• t»cio cs VA-. \hor.\: 

\ iinU s. 
— A v. .Ŝ i-í-M, i.H? i> !. | • í.-; ' • {' i 
h1.»> — Ex piim-Lt-: 11 l"< í> - | 
rs-? Aog s su* u •" li.» T . i 

'iii Cí'ii" 

» 1 

i'í <.'; í Í l;j i:;;^ ;i? - a t 

-li:!» idosos ],-íC.*]':iíiidvP 
VÁ* :!ii!'Í'.:Ui'í".'í.Mn a liOSÍU il!-

h \ \ . / - • , ; t » ih- ,'n-r 

Sí • ' - V i l ' r a :' i 1 "M-

! 1 vu : c • i:í.-i•t < c 
'tidlU^l i 

j WaSf ld j ca Cruz 
I'^; ] r.itirr li cr-rs ciafio, [ 
i • •!:: 2o (1c rircciiiio 

C<;iiSuU"t io : S. José de 
M ipiivã 

TU 

'jh^ga r» n^ f^f-unii.' j. i 
••uaííaa, a -irãn^Uii A 5 - i f D e l - i ? o 

Bansfiries 
: > G i 'i'.'.1' 

, - V V!. 

4. 

M a l X 1 wlkVCt 

boraa. j 
t:&rticiüu pari; ti. ,[ 

u&fi*mente, âa 14.̂ 0 j v 
NATA -F HT a Li Z A ' s 

Fartida fie ôs qaart»» 
?abados» pelas 7 horas. 

Chegaim a vai^l, àa ternas 
«abadoB. 

11 - L 

2 •, p ; • n ) 

Al:!'! ' o M^ua 

o 

v.: •_( . v1 f * i • <'"; 

? C-a A 5 £ li f1 to Si, o 
Domingos e terças àí 11 horas e ! 

A.-. (i V.̂ »̂ ^ v̂  miiV/aLi _ v uut HK r? :n •• 
n ^ i r ^ T ^ ^ « 5 n P O Cl" ^ V i ^ -̂ L Ir ' W Ir I ̂ ^ 

I * 
! . l 

o -rr» !: V.lilitJ IM i V\ * DIACCi 
., /. i 

i> L1 ^ v i ̂  

i ? t < ^ i 
} íj A 

:-') Í i :illS;0r< 11-
<\:\ tio torrono. Concedo. 

y . LM. AíTím* do í^ouza 
Y A l - i \ srinu.» cm \\m 
•:-i\-<:-]\r-t Ao ilivi tí>r de Fa-1 
... 

y . liiõ. Prorôpio 
Ârui':iMfv'i]lo (Ia 

' v r: 
y . Kita Serquiz 

I < i i - n i. 
N. l i ! » . INmIio í-)iinii\o 

L m l . ('nnsIriK/ao do rinco 
v;isas. Ao diretor do Obras. 

X. /luvino Lopes da 
Silva. Transferencia do 
í e r m i o . Conoodo. 

X 12.ri, Carlota de L e -
ntos Jlodíiiros. Co^tidílo. 
Ao diretor de Fazenda 
para certificar. 

N. 1GG. Francisco Ri-
beiro Dantas. Solicita gra-
tificação. Ao diretor de 
Obras. 

N. a6. Conogo Luiz A-
doi fo de Paula. Modifica-
çfto do coleta. Of ic iado 
nesta data a R S. N. Ar-
ouivo-se. 

N, 174. Artur Marinho 
de Mor. ÍZCS. Certidilo. A-
r« st o a fir í n ativam o n t c. 

>-. 2o. Escrititrario Pa-
•. :ur da Diretoria de O-

| • • i' .s. Eciuijjurav;ão de ven-
: j "isnentod. Aguarde oportu-
Ç j iiidade. 
\\ N. Artur Alcantara, 
' ( iiefe dos Guardas. Prem-
iando informações. Cier.te. 
Arquive-se. 

N. 131. Motorista do 
Carro oficial. Pagamento 
do «súO.SUMO. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, de conformidade com 
as formalidades íegais< 

N. 1 o8. Euclides de Sou-
za. Pagamento de 28U.S. 
Ao contador para conferir 
e informar. 

N. 1í». Manoel Claudino 
Filho. Construç-tlo de casa. 
i o Diretor de Obras. 

N. 143. Enéas Ferreira. 
Transferencia de casa. 
Concedo. 

N. 3012. I ldefonso Gal-
vao o Abel Viana. T r a n -
ferencia de imóveis. Con-

A ~ v.C U \J* 

N. 14S. Amél ia Duarte 
Machado. Aforamento de 
terreno. Aguarde oportuni-
dade. 

N. 153. João Cláudio 
Machado. Aforamento de 
terreno. Idem. 

N. 152. Carolina de Var-
concelos Machado. Afora-
.nento de terreno. Idem. 

N. 171. Antonio Gomes 
da Rocha Fagundes. Afo-
rament'-' de terreno. Idem. 

N. 151. I lerminio A l ves 
Fernandes. Aforamento de 
terreno. Idem. 

N. 150. José Francisco 
Cí.írreia. Aforamento de 
terreno. Idem. 

N. 13G. Fabr ic io Gomes 
Pedroza. Aforamento de 

i arkat. AlV-ramento dc t c n ' e n o -
I li mf/W 1"» 1 1 

ruoii';ia.'-se tiu 

w y- • r \ i 

«- i 

buual de ConLag, Domínio Jh UiüíIO. ! >M 

Altaiiilts^u,, wos-.fijs c- ' l> , t 
i-I.stvada • Deli da ; * ' 
cia ••Í.OglOíi.-il -O A f* _!ÍH'ÍH ; ' 
ile Uconoaiia llural « l\ iLiíntu : * • • 1 

Açricola : Hy. _-.iC.it. «u» - tf 
? ? Aon fcRrs Í. — - f • l 

'".fcriÚ.Rnî  rí.»* • tt" 
• 8 "te A : r- .! • • • 

Licen Induotriai — 3 <ia 
íb 17. 

1 : Itf M» 
iaoracftiuent» áuiia: 

.c or i 'O V • ; ; i w ; k • . * h it Ü 'o* 3 í 

\ í i » { i 

! . . t ) r k 

i-í-ll, 
y . ]*ií>. y• jradoi't)s da 

: ..i Goii-valve; Lodo. 
•y./^itdo uma solicitação. 
V::; y^ia da ini"í»rmaç;lo 

í 'iit!le di:s (í iiMi-das. 
: i ) • • i i i •> v' i i i 1 . . 

• • . ^ : • ^ ní.t.sr-

. A • " : : í< *r Ul* 
• • 1'íí!ii:«-a. Pivstan 

o i.iiiça' J. (.. c. Ar-

11 M 

. «I - t Mí-si ! C'OOGOOOOC OOÜ 
! o 

< -..J - ^ ü e-.-.e 
. r ( Ü > 

u . . . 

W I i V 

- ( k# 
v ^ c i i v a v ) 

... n, í 'i L10 l o i j ' / U o u. l Lk «. í O i < ^ o L- o i • j 
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O <"; w i 1 I jj i U jV í. 

Rua Dr. Barata, 21T — Ribeira 

- ' • o . rxr 
; O 

f c lT Ícnc 153 o 

i " 11« 

i .»i. i i 

Ferragens, cutelaria. viurns. loucas. tii;;;:s. oieos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, ric\ A : í : g o s sa- :; , 

nitarios e material para saneamento ' ' ' ' * " " 
V-j ...r.:: ^ . .. i ' i 

em Nata) o estabelecimento preferido nc gení TO pe» j 
los seus preços modieos I u v ^ ^ r ^çu í 

lTPrn| 

do Departamento das Mu-
nicipalidades. Fazendo uma 
recomendação. Responda-se 
e arquive-se. 

N. 169. lo Juiz Munici-
pal. Solicitando intV>rma-

Ao Direlni- dc Fa-
/ri: da. 

\\ hís. Oli\ia Bezerra 
der (1osta. Cancelamento do 
divid.i ativa. A o Diretor 
de Fazenda. 

N. 172. Miguel Ferreira 
de Melo, pela Caixa Rural 
Operaria. xVgradecendo 
unia comunicação. Ciente. 
Ar=- ini vt^so. 

\ • «»< • i > r _ v «aui íci 
Pagame nto de divida cm 
pres tnç^s de 100Í>. Of ic ie-
ho ao dr. I o . Promotor Pu-

f í : i •:; UM i 1 \] in ) 

•v tása.j X. í'2. J(»ào A l v i s Cam-
r ' ! : ^ a ; ; à u ! polo. Pxinificaçào. Km faro 

''.i^. ;da Ic^islíM/ão vigcMito, não 
' , . ' I 1 . w 1 * i ' v i i . i . : 11 d 1 i 111 

a: oas. 
Ci 

•a 1'1 i na ;ides 
. / 1 . ̂  l » { I 1 í . t o 

i » a . i j*...«» 
\ t v i i : u , 

X. i:v Manool Fernandes 
a a i . i.Mpiido 11» nedos ( \»u>:l ração do 

'l».l4.-< .tivwlluo 1 » ' " ' J J'» » tltl/tll Aí» » » t •» » »"» !• I i . 1 » w | / • w j/ » i V 
•• :aaan o >\i\ . ;ario do t(a'i'íMio, para rc-

; ; '\'i ; • dr ! i " j . I qm rcr. Ar<iuivo-8e, 
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Sabveocftes às instituições de assis-
tência social e coltorais 

D o c u m e n t o s q u e d e v e m ser a p r e s e n t a d o s 
RIO, 19 - A s instituições de 

* hter subvenções federais em 
1942 devem dar entrada a 
8'Mis requcrimentes dirigidas ao 
Miitisterio da EduençAo até 0 
de ahril dr corrente ano. 

Em sen proprio interesse 
convém que as referidas insti-
tuições a<* apresentem permi-
tindo assim um rapidn proces 
enraento de seus pedidos. As 
instituições quo requerem, pela 
primeira vez, subvenção, deve-
rão dirigir s<m ped;dc» ao Mi-
nistro da fídut-açAo, acompa-
nhado dos seguintes documen-
tos : coi tidâo de que se m hn 
legalmente constiiPida com 
personalidade jurídica, trê-3 
exemplares doa estatutos; ates-
tado de que conta com irais 
de um ano de regular funcio-

namento ; de que tem patrimô-
nio da renda particular; de 
que nao dispõe de#renda sufi 
ciente para manter e desen-
volver suas atividades; de que 
nfto recebe outra subvenção 
federal qualquer; de quu pres-
ta serviços gratuitos aos neces-
sitados ; balanço e demonstra^ 
çào de receita e despesa, plan-
tas e fotografias das instalações, 
com as respectivas discrimina-
ções. 

\ snstituiçao que anterior-
mente tenha obtido a subven-
ção está nirtpeusaJti ílõ apre-
sentar os documentos das le-
tras A e B e E. O atestado da 
letra C deve ser firmado por 
autoridade federal ou estadual 
de preferencia de educação e 
saúde. 

| VIAS UMNARIAS 

| D*. ANT0N'0 FREIRE 
Em virtude ri* vivera voltará 
& i u a c)1' |oh KOTbent** a 1*. d e 

de fevereiro próximo 

Rua 13 di Maio, 602 

I 
I 

ípsnsíerlilo da Mmi\*\VlDA M S L S T á R Fiscal da Paraíba papa a deste Estada 
Por decreto do Sr. Presiden-

te da Republica, assinado no 
Ministério da Fazenda, foi trans 
ferido da Delegacia Fiscal da 
Paraiba, para u deste Estado, o 
Sr. Antonio Luiz Cavalcanti 
Barros, oficial administrativo 
do mesmo Ministério. 

S O C I A I S 
i l l t m i l l l l 

Ontem 
PROFESSOR LUIS SOARES 

—Fez anos, ontem, o professor 
Luiz Soares, diretor do Grupo 
Escolar "Frei Miguelinho" e da 
Associação de Escoteiros. 

O aniversariante é uma figu-
ra áe relevo nos m> ioa sociais 
catolicoft pelos reais serviços 
que presta á coletividade. 

^A ORDEM cuiüpriüiüuta o. 

Hoje 

Companhia Quadros 
E D I T A L 

Darcila Lima Caldas da Sil-
va, esposa do dr. Carlos Augus-
to da Silva, juiz de direito da 
comarca de Nova Cruz e nosso 
cooperador. 

SMWii 
Silvino Dantas, contador, no 

exercício de Delegado Fiscal 
neste Estado. 

—Jeronimo Cabral Fagundw. 
prefeito de Goianinha. 

—Dr. Epitacio Lira, engenhei-
ro civil. 

—Sebastião Guilherme. 
—Joáo Cabral Fernandes, 

comerciante em Canguaretama. 
—Guilherme Gouveia, cole-

tor federal em Canguaretama. 
—Tenente José Alves de 

Morais, oficial do Exercito Na 
cional. 

—Elias Dantas, coletor fede-
ral em Acari. 

—Antonio Plácido, funcio-
Ha TriKnnnl Ho Ànolor^rt 

do E&iado. 

Guacira, filha do sr. Carlos 
Gondim, comerciante nesta 
praça. 

Nasehnsntes 
Ocorreu, ontem, nesta capi-

tal, no lar do sr. Valdemar 
Soares do Couto e de sua es 
posa d. Hermemberga da Mata 
Couto, o nascimento de uma 
criança que receberá, na pia 
batismal, o nome de Maria do 
Socorro. 

A l uma casa sanea-
A l u g a - S e da para grande 
familia e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

Acha se aberta a roatricu 
Ia, na St^relari* do 16 K. L, 
paot a C mpanhia Quadra. 

Poderão matricular se nas 
UnUudeH—Quadro^ 

a)—ort Dr«Hileiruft natos que 
Já tenham 16 an^e de idade 
na d»ta reftul*meDt»r da res-
pectiva matricula mn» ainát* 
afio hajam completado 20 
H D O S no dia 3i de dezembro 
do ano da referida muirtculn; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sej*ra reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—o* brasileiros que obti 
verem adiamento de incorpo-
ração por orov^rem serarri-
mo de família ; 

d)—os brasileiros cagados 
que, tendo filhos» obtiverem 
por isso dispensa de iocorpo 
raçfto com a obrigação de 
se tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
grafo uníco da Lei do ser-
viço Militar); 

e)— os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
presentar documentos qu* 
comprovem as exigencias, 
acima, e mais: attstado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 ano*), folha 
corrida da policia e declara-
ção da G R. que não é sor-
teado convocado. 

25—30 

Aferição! 
Vende se em Sáo José de Mi-

pibú, á Rua Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda, com instalação eletri-
ca, grandes acuiuuuayOea, vasto 
quintal com muitas fruteiras e 
terreno devolu to anexo para 
construção. E* ura sitio no cen-
tro da cidade. A tratar com o 
Padre Misael de Carvalho. 

7 - 7 

CABELOS BRANCO.) 
,so tem Quem quer 

« I M í I ^ 
A L E X A N D R E BELEZA] 

r ^ . 0 R | USA E NÃO MUDA 
CABUrc! 9 quem os não quer 

r&BSl^S^d 

llt 1! 
u r a . o n l e u e i r n 

Cirurglà*d«nUftla 
Ei •mbíbIbdw da cadeira de Oli* 
nioa Odomologica da Kscola de 
Odontologia *next> & Faculdade 
de Medicina da Bala. aturia» 
tente do surviço t^ootolo^co 
do Huspitftl Saru» Unhei da 
Haia e d* A sai *u* nem-Dentaria 
Infantil do íiio .it Janeiro. 
Clinica Ctruryw t+ótw n 

Q+tOdontia 
CotiHultaa : üi* 8 as li horas e 

.Jna 14 ás» 17 h- »'MÍ! 
Crm».i «. DH BARATA 28t 1' 

A W M8 

A Moça PMem 
POR 

GUIOHAR DE SA' FOXTE 
t t — * >aA í:A. Ulü pi liiiui UC lllUIUUUd 

crista. Preço 5^000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA & CIA* 

Vende-se a Pensão Natal 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Odeie Roseli 
OIBÜBGIÀ DENTISTA 

Consttltti* ; 8 á* 11 t das S3 ás 
11 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaçko de horaiio 

Consultório — Av. Junqmlra 
Aires. 528 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

O t í o G u e r r a 

A D V O G A D O 
Civel— Crime Direito do 

Trabalho 

Esc. e re$. Av, Fio? iono 
Peixoto, õOl 
Fone, 161 

Os russos anunciam que as operações 
ofensivas continuaram duranie a noiie 

de ontem em todas as frentes 
As forças niponicas estariam combatendo a menos 

de 25 milhas de Singapura 
Noticiário do Extremo Oriento 

RIO, 19 —Comunicam de Sin-
gapura : As forças australianas 
receberam reforços britânicos 
para prosseguir a luta na Ma-
Ijua continuando o inimigo a 
manter grande pressão em 
duas frentes. 58 mortos e 135 
feridos resultaram d s l om 
bardeios ontem efetuados pelos 
ijinonêflps ronfiM Siriíranrr». - i - — - - ~ - a r 
Vários aparelhos inimigos fo-
ram destruídos. Nas Filipinasas 
forças do gai. Mc. Aithur repe-
liram nova tentativa de apro-
ximação de tropas inimigas. A 
aviação britanica atacou con-
centrações de transportes e 
barcaças na Malaia. 

RIO, 19 Comunicam de To-
quio : As forças japonesas com 
batem a menos de 25 milhas 
do Singapura. Foi capturado 
um porto nas índias Hula-uiê*aa. 
Chegaram a um porto niponico 
1/200 prisioneiros norte-ameri-
canos pertencentes á guerra de 
Wuke, inclusive o comandante. 

á lata na frente oriental 
RIO, 19—Anunciam de Mos 

cou: Continuaram as opera-
ções ofensivas durante a noite 
de ontem em toda a frente. 
Os russos estào atacando cora 
grandes fôrças a região da 
bacia do Donetz. Prosse-
guem sem cessar os combates 
nas ruas de Mozhaisk, estando 
as fôrças soviéticas desalojando 
pouco a pouco, os alemães da-
li. Os principais avanços russos 
se registam nas fr entes de 
Leningrado c de Moscou. Em 
Viazma e Smolensk os comba-
tes são violentíssimos. Uma 
importante cidade foi captura 
da ao sudoeste de Karcov. Du-
rante a semana principiada a 
10 do corrente os alemães per-
deram 12(5 aviões e os russos 
39. 

RIO, 19 — De Berlim : As 
fôrças teuto-rumenas retoma-
ram Teodosia, após vários dias 
de intensos combates. 

Presos mais dois generais ita-
lianos 

RIO, 19—Informam do Cai-

ro que eatre os prisioneiros 
feitos em Halfaia contam-se 
do'8 generais italianos. Eleva se 
a 79 o numero de generais 
italianos prisioneiros dos bri-
tânicos. 

As forças francêaas livres 
incorporaram-se ao exercito 
imperial no deserto ocidental. 
Soma a 32 mil o numero de 
prisioneiros feitos no deserto 
ocidental. 

ANTiNEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dfirus do c a b e ç a , navra lg ias , GRIPES, 

re i ( r ladoSi ara. «f — — . J . . U . » » •>•«• vviu|fiiifiivw» « «iiAir 
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EzequieS dos Santos 
2°. a n i v e r s a r i o 

Teodora dos Santos e filhos, convidam seus parentes e 
amigos, para assistirem na Igreja do Convento Santo Antonio. 
amanhã, ás G horas, 3a. feira, 20 de janeiro, á Missa de 2<» 
aniversário, que mandam celebrar por alma do seu saudoso es-
poso e pai Ezequiol dos "Santos. 

Agradecem antecipadamente a todos que comparecerjin a 
este de caridade cristà. 

V e n d e - a casa n. 772 
aa n u a vaz 

Gondim, antiga General Osorio. 

GRAÇAS 
Esteiita Barros de Carvalho 

agradece a Nossa Senhora da 
Conceição, uma graça alcança 
da, com promessa de publicar. 

Sant'Ana do Matos, 1 de Ja-
neiro de 1942. 

0 Colégio de "San-
ta Aéoeda" 

de Ceará-Mirim, que mantém 
os cursos: doméstico, primário, 
musica, pintura, flores, bordado 
á mão e á maquina, reabrirá 
as suas aulas no dia 3 de fe-
vereiro, iniciando as matrícu-
las de 15 de janeiro em diante, 

3 - 8 - S g * . 

"Patronato da Meda-
lha Milagr osa" 

Este estabelecimento hospe-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Medico pela Univ. do Rio de 
Janeiro 

Doanças da paia a 
sifilis 

CONSÜLTOUIO : flua Ulisses 
CMdas. 86—1*. andar 
Das 14 às XI horas 

ReBidencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

A F T T I S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA — RI8CAÇÀO - PAUTAÇÂO 

I f a « n « w — ~ 'Wrv* nnVt 
TrahaMit partolio • rapfila 

—A». Tavaiv» l.ira o. W-NATAX*— 

Rèdi Viação Seri-
doeae 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
vanidA Aa ti horas da ma-
nha, com exceçfio dos do-
mingos. 

Ndoatolsma á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p- ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor dA pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

I motor de 50 H. r . do fab, 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, era Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

6 9 -

Colegio N. 8. das Neves 
Inicia a 15 de janeiro o curáo para as can-

didatas a exame de Admissão dos cursos Gina-
sial e Comercial. 

Está aberta a matricula para todos os cur-
sos. Faz-se ciente que o culcyio m intem um 
jardim da infancia mixtu. 

A DIRETORIA 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilis 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

C V y í relação ao cre-
1 - J V i dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. ( a ) G E T U L I O 
VARGÀ» . 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos InicjTxnÍGrcs, no Rio.) 

DR. MACHADO 
j ~ i / i m u i u u i i u s u i l o i tjc~ M i i c i m u u a 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cõniõiiâi i i i5 a d m 

Gonsultorio: 
Av. Rio Branco, 554 

Residenoia: 
R. Ulisses Caldas, 256 * Fone 284 

Sii Domingos e soa DPIIBI 
Um livro que faz meditar 
Otimo para os membros da 

* . . . i i - - . xiytMj v«vuuvai 
A' venda ua gerencia d*A 

ORDEM. 

A * I I A I ^ I 
U M O H 8 U L 

E. Bandeira do Moníe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha dc Handre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

T u d o aos m e n o r e s preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata ». 199 e Travessa do México n. 78—NATAL 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reeonstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

EITURO PRF-.lUDICBOft Wfl LOMgftOB i 

É à 
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mártir da fé e poderoso advogado contra a peste 
_ ~ I ü r -
O O U d ò l l C l U 

• m 
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Gestos Inúteis 
Apesar de publicado em setembro, vamos transcrever, pe-

la sua atualidade palpitante, este «registro» da revista de cul-
tura « \ Ordem» brilhantemente dirigida por TristAo de Ataide : 

Ha dois tipos principais de gestr-s inúteis. Com esse co-
meço poderá parecer que vamos iniciar um tratado sobre tAo 
grave assunto. Talvez valesse a penu considerando que a quasi 
totalidade das cousas modernas, nesse mundo que os moralis-
tas acusam de utilitário, está colocada sob o signo da iifutili-
dade. Mas a vida é breve. Por isso vamos simplesmente con-
signar um rápido apontamento no problema. 

Ha entào dous tipos de gestos inúteis. 
Si um indivíduo vai andando por uma usitaua, alui, as-

sobiando, e pára aqui ou ali, para olhar um inseto ou ouvir 
um passaro, está fazendo urna serie de pequenos gestos inúteis 
que provam o seu perfeito equilíbrio mental. Esse indivíduo 
estará vivendo o jubilo da criatura de Deus, um pouco como 
as crianças vivem. 

Mas si, de repente, aquele indivíduo tirar do alforge uma 
garrafa de guaraná e quebrá-la no radiador de um automovel, 
sob o pretesto de batizar o veículo, seguramente poderíamos 
duvidar do seu equilíbrio mental. 

Esses pensamentos nos assaltaram quando vimos numa 
revista a fotografia de uma cerimonia de lançamento de um 
navio. A cerimonia é interessante de se vê porque é sempre 
bom colocar uma cousa no seu lugar, no seu elemento próprio, 
e nesse sentido podemos achar ridículo a enorme carcassa de 
ura navio em sêco. Compreende-se muito bem que todos fiquem 
satisfeitos quando o navio desliza num espetacular atrito, a 
ponto de aquecer as pranchas, de quasi queimá-las, e por fim 
se instala garbeso e sereno sobre as águas. Admite-se com 
pouca relutancia as roupas excepcionais dos personagens pre-
sentes e até com certas reservas, ainda se compreende o flu-
xo de eloquencia que habitualmente precede a solenidade. Mas 
a garrafa quebrada 11a quilha do navio, sob o pretexto evi-

rornpe 

í s programas .espe-
ciais da R E N dedi-
cados ás Américas 

Era prosseguimento á 
serie de programas :espe-
ciais dedicados ás Améri-
cas, ocupou ontem o mi-
crofone da Radio Educa-

Ho Vtitnl o Hr AlH/i 
V V* • . i 

de a L̂ ruCiiLc r — ~ -11 aov uc Un̂ inó - -
'JClbl&lA 1 J. 

^ n n f v»rt 1 1 »* /í - . ii;ua c4> uaiuxuiiuuuu 
do ato. 

Aquilo não é simbolico, porque nuo corresponde, náo re-
presenta nada ; n£o é sacramentai, porque náo é nada. O as-
pecto mais grave do feito está na aceitação por parte de todos 
desse completo vasio. Sabendo todos os presentes que aquilo 
mio é simbolo nem sacramento, impressiona especialmente o 
consentimento compenetrado e grave. Por que não cantam ou 
dançam diante do navio, uma vez que essas manifestações, em 
todos os tempos, foram marcas de alegria ? 

Estamos firmemente convencidos que aquele gesto, clini-
camente suspeito, poderia ser substituído pjr outro qualquer. 
Poderia, por exemplo, um cavalheiro ficar nas pontas dos 
pés e cantar de galo, o que teria, pelo menos, a vantagem de 
poupar uma garrafa de bom vinho. 

Fernandes, Secretario Ge-
ral do Estado, era aplau-
dida oração. 

Falará hoje o dr. Joa-
quim Inácio, Prefeito da 
Capital. 

Festa de Santa 
Inês 

Retiro das Filhas de Uaria 
No Colégio da Imacu-

lada Conceição está se 
| realizando o retiro da Pia 
União das Filhas de Ma-
ria para se encerrar ama-
nUil rlin A í t n r i r t / » < ft 
l ü l C C f C t l l A ) w n o t l g i Ctt 

r^anta Inês. 
Será festivo o termino 

do retiro, era homenagem 
á Protetora das Filhas de 
Maria. 

o 2? 
de 

O que representa 
Congresso Re 

Economia Rural 
O certame c*e Fortaleza, numa palpitante entrevista 

concedida a " A Manhã"* do Rio, pelo dr s 
Arruda Gamara, do Ministé-

rio da Agricultura 
RIO, 14 íPe avião) —"A Ma-

nhà", publicou a seguinte en-
trevista com o conhecido técni-
co Dr. Antonio Arruda Ca-
mar a 

Cardial Sebastião Leme 
O aniversario natalicio de sua excia* revma. 

A alma católica brasilei 
ra está em festas, no dia 
do hoje, com a passagem 
da data aniversaria de 
sua excia. revma. o car-
dial do Brasil, d. Sebas-
tião Leme 

Todos nós nos acostuma-
mos a respeitar e estimar 
a figura deste príncipe da 
Igreja, sempre devotado 

aos problemas básicos do 
Brasil, tanto no que diz 
respeito ao nosso progres-
so espiritual, como tam-
bém ao progresso da or-
dem temporal. 

A ORDEM possue era 
d. Sebastiao Leme um de-
votado amigo, associando 
se ao júbilo de todos os 
nossos catolicos. 

Festa de S. Sebastião 
Inclinado de9de jovem á pro 

fissão da8 armas, fez tantos 
oroix ressoa 11a ca rreirar militar 
que o imperauur Diocieciauo 
condecorou Sebastião com o 
grau de capitào de uma das 
companhias de sua guarda im-
perial. 

No tempo que passou em 
Roma, ocupava-se era visitar 
03 cristãos, que estavam en-
carcerados, e em socorrê-los 
com grandes esmolas ; outras 
vezes o seu zelo ia mais alem, 
fortalecendo e animando os que 
padeciam pela fé. 

Vein o imperador a snher 
que Sebastião também era cris-
tão, e tendo-o aconselhado a 
que abandonasse o Cristianis-
mo e oferecesse incenso aos 
ídolos, negou se o santo a tào 
injusta e descabida exigencia, 
recebendo entào o castigo de 
ser atado a um madeiro. 

Escapando desse suplício, 
apresentou-se a Diocleciano, 
repreendendo-o pelo odio com 
que perseguia os cristãos. 

O imperador tiào se conver-
teu tu a a siiij, iijaiiuuu que u 
levassem ao hipodromo e ai 
lhe acabassem com a vida. 

Morto Sebaatiào deitaram seu 
eadaver a uma cloaca. Uma 
santa mulher, de nome Lucinu, 
soube por uma visão onde es 
tava o corpo do glorioso con-
f nnn AO /In IA A I K A rim* n/M>>t<liii 
1 O O O V I U U 1 0 O l l i v U U U O U ^ U i l / U " 

ra naa catacumbas, como ele 
indicara. Sobre ela levantou-se 

! uma das sete basílicas princi-
1 pais de Roma. 

A. exemplo de S. Sebastião, que 
6 o padroeiro contiu as euituni 
dades, defendamos a nossa fé 
sem respeito humano. 

Na Catedral 
A's 6 horas, o revmo. pe. 

Severino Bezerra oficiou o 
santo sacrifício da missa, fa-
lando ao Evangelho. Na hora 
da coinunhAo grande numero 
de fieis aproximou-se da mesa 
eucaristica. 

A's 16 horas sairá a procis-
são, com a imagem dc S. Se-
bastião, que será conduzida pe-
los militares. Ao recolher o 
prestito será dada a bençào do 
SS. Sacramento. 

Na Matriz do Bom Jesus 

| Hoje, ás 0 horas, o revmo. 
vigário, pc. José Vinterhaltcr 
celebrou o santo sacrifício da 
mis?a. que foi acompanhado a 
cânticos, distribuindo a comu-
nhão aos fieis. 

Na Baixa da Beleza 

A's 7J10 horas, de hoje, na 
rio no Roí ktw ill* iJUl 

xa da Beleza, foi celebrada 
missa por um padre da Sagra-
da Família. 

« ' á. 1 . L . . . . . . í . i.,- >• • n bai uc, navci tt a li ttuiciu-
nal procissão do aeu aanto pa-
trono, 

Mais. Alfredo Puadi 
m 

Ti'Q»icnnri'nnf1n nn 
. u i i v ^ U i i ^ i i U U ) i i v_y 

Hin 
22 do corrente, quinta fei-
ra, o 1° aniversario da 
morte do saudoso Mons. 
Alfredo Pegado, sua famí-
lia, amigos e instituições 
religiosas mandarão cele-
brar missas em sufrágio 
de sua alma, 

Nos horários habituais 
será celebrado o Sana» 
Sacrifício 11a Catedral, nas 
matrizes do Alecrim e da 
Ribeira, Igreja do Rosá-
rio, Capela Salesiana, Co-
légio Imaculada Concei-
ção, Colégio das Neves, 
Colégio Marista, Patronato 
da Medalha Milagrosa, Ca-
pela do Ouanato, e em 
varias paroquias du inte-
rior do Estado. 

- No Paço Episcopal o 
k 1 ST IV» S\ U « t » 1 "V \ T r » «» ijAinu. ut . L/, j iai " 
colino Dantas já celebrou 
missa na intenção do seu 
ex-dedicado Vigário Geral. 

- As Irmãs Dorotéas, 
num preito de gratidão 
mandarão celebrar no pro-
ximo dia 22, á* no 
Colégio "Imaculada Con-
ceição'', nma Missa pela 
alma de Monsenhor Pega-
do. seu grande Benfeitor. 

Quando chegamos ao Servi-
ço de Economia Kural do Mi-
nistério da Agricultura o dr. 
Artur Torres Filho, respectivo 
diretor, estav < muito ocupado 
mas ndicou-noa o seu substitu-
to eventual, dr. Arruda Cama-
ra, para dar a entrevista que 
solícitaramoa sobre o impor-
tante congresso que vai reunir-
se em Fortaleza na segunda 
quizena do presente mês. 

Tflmhom n afit*n dírofni* rio 
W M V« V V « • 1 4 W « W * % *L * 

Viajou ao Rio o 
diretor da Cen-

tral 
Afim de solucionar im-

portantes assuntos ligados 
ao seu cargo, viajou on-
tem, ate» a Capitai Kede-
ral, o capitão Antonio Car-
los Zamith, diretor da E. 
F. Central. 

O ilustre militar teve 
seu embarque muito con-
corrido. notando «o « pre-
sença das mais altas auto-
ridades. 

Secção de Pesquizas Economi 
cas e Sociais encontrava se ás 
voltas com um volumoso pro-
cesso, precisamente sobre o 
assunto que nos interessava. 
Entretanto, com a gentileza 
que o caracteriza, o dr. Arru 
da Gamara suspendeu por ins-
tantes a aua atividade e deu-
nos sobre o proximo conclav 
economico da capital cearense 
intereaaantisaimas informações. 

—Chegou mesmo no mo-
mento preciso -adiantou o 
técnico.—Estou dando as uni-
mas providencias em torno dos 
proximos trabalhos, pois, hoje 
mesmo, embarco no ̂ Coman-
dante Ripper" para o Ceará. 

Um congresso oportaalssimo 
Respondendo ás nossas pri-

meiras perguntas o dr. Arruda 
Camara salientou a importân-
cia da reunião dos Estados nor-
tistas, considerando que o mo 
mento nâo poderia ser mais 
indicado para a coordenada, 
das medidas objetivadas p l̂< 
conclave. 

—0 acontecimento é tanto 
maia valioso no momento acuai 
em que o nosso paia caminha 
com segurança para tornar-se 
um centro exportador de pri 
meira importancia. A situação 
criada pela guerra se nos pre-
judicou por um lado, por ou-
tro nos tem acenado com pro-
missoras perspectivas dentro 
dos quadros atuais da sua ca 
nneíriarte nrndnt.i va t — * r — 

Perdemos ;;lguns mercados, 
mas. em compensação, ganha 
mos outros, que oferecem mar-
gens amplas para o escoamen 
to da nossa produção ríquissí-
ma e variada. Entre os que 
conquistamos ultimamente, fi 
guram alguns era cujo inter-
câmbio comercial era reduzida 
a nossa participação e, outros, 
onde o Brasil nem siquer figu-
rava quer como comprador, 
quer como fornecedor. 

Todavia, os mercados coloca-
dos ao nosso alcance em virtu 
de do isolamento do bloco 
continental americano exigem 
de nossa parte ura "standard" 
de trabalho intenso e conti 
nuado se nào quisermoo perdê-
los uma vez normalizad u a si-
tuação mundial. Não basta pro-
duzir mas, conforme aconse-
lhou o presidente da Republi 
ca na aua palavra de ordem 
do dia 31 de dezembro, no ban-
quete do Automovel Clube, 
produzir mais e melhor. 

A açào oficial e a doa inte-
ressados deverão caminhar pa-
ralelamente em busca desse 
uosiderato: o produtor com-
preendendo seus deveres e res-
ponsabilidades para com a 
grandeza economica nacional e 
o governo orientando e assis-
tindo a produção de modo a 
colocá-la cm condições de en-

frentar os embates da concor j 
rencia internacional. [ 

Quanto a parte que lho cabe | 
o poder publico, v e m d e f i n i n d o | 
suas obrigações com a apüc i ' 
çào de varias medidas tendeu-

a a defender o tipo e a qua-
lidade dos nossos produtos ex 
portaveÍ8. Como já ae sabe, 
cerca d * 50 obedecem aos pro 
positos da p idronizaçào e, futu-
ramente, todos os demais se-
rão enquadrados em regula-
mentos próprias de modo a 
evitar o descredito comercial 
do nosso pai8 nos centros con 
sumidores com a entrega de 
produtos de má qualidade e 

l i U . i l L U 

aspecto 
rio núooímo anrAfimif.mõr» 
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uo que 3e refere ao 
como á embalagem. 

Outras iniciativas virão ainda 
Os esforços até agora dispen-

didos pelo nosso governo era 
prol da boa aceitação do que 
exportamos representa, entre-
tanto, partícula minira a no con-
junto uas medidas de ordem 
geral que seráo efetivadas em 

defesa dos nossos produtos e 
dos nossos pi odu torça. Ou troa 
problemas relacionados neáae 
vultoso programa eatão e vâo 
OCII do rcsoiviuos ae conformi-
dade c->m o desenvolvimento 
progressivo das nossas riquezas 
u ituriU e oíitr;}$ qu«, dosde já, 
permitem ao Hr&*il ' uma hon-
rosa colocrçao como m<r;âo in-
dustrial de múltiplas possibili-
dades. Vasas providencias nào 
visam somente o engrandeci-
mento economizo do pais, mas 
também e principalmente, o 
bem estar soci il e moral das 
classes ruralistas que, até en-
tào, viviam á margem dos fa-
vores oficiaia e entregues, ano-
nimamente, ao penoso afan de 
arrancar da terra cs presentea 
da sua fertilidade. 

Aproveitaremos a lição do passado 
0 dr. Arruda Camara faz 

um.i pausa para atender um 
funcionário e, depois, retoman-
do o fio da palestra, continua : 

(Continúa na 2a. pagina) 

Proitidas, 09 "A RepoUiicã", psUicaçOss 2 res 
peito de cartomancia, ciências ocultas, 

baíio espiritismo 
As publicações injariosas a terceiros n&o ter&o corso, 

igualmente, naquele Jornal 

Damos abaixo, na integra, a 
oportuna portaria do Diretor 
do Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda refe • 
rente aos assuntos expressos 
nas epigrafes acima: 

Expediente do Diretor Geral 
JANEIRO 16 

PORTARIA N. 1/42 
0 Diretor do Departamento 

Estadual de Imprensa e Pro 
nascida, no uso de suas atri 
buiçôes e considerando que o 
jornal oficial A Repub-nui nào 
se pode afastar das diretrizes 

traçadas pelos altos interesse* 
do Estadí», 1 

Resolve : 

Determinar que a Gerencia 
do DEIP nâo aceite para pu-
blicação quaisquer anúncios 
que digam respeito a carto-
mancia ciências ocultas, baixo 
espiritismo, etc, 

Outrossim, determina que 
não sejam veiculadas nas co-
lunas ineditoriais de A Repu-
bl*ca publicações de intuito 
pro voe;..' ior d ir ig idos a tercei-
ros e que possam suscitar po-
lemicas. 

i « _ m i u u m ina i nesionai ae eco 
m á Rural 

SEGUIU A REPRESENTAÇÃO NORTE-
RIQGRANDENSE 

Na madrugada de hoje, se 
guiu para Fortaleza, em auto-
móveis a representação deste 
Estado á 2». Reunido Regional 
de Economia Rural, a realizar-
se de 22 a 28 do andante, sob 
a presidência do dr. Antonio 
de Arruda Camara, Chefe da 
SecçAo de Pesquizas Econômi-
cas e Sociais do Serviço de 
Economia Rural. 

Compõem a delegação do Rio 
G. do Norte, o dr. Amaro Sil-
va. chefe do Serviço de Econo-
mia Rural ne3te Estado, dr, Ni-
lo de Albuquerque Melo, diretor 
do Serviço Estadual do Algo-
dão e Produtos Exportáveis 
(ir. Roberto Bezerra Freire, di-
retor do Departamento de A 
gricultura, Yriaçi\u e Obras Pu 
blicaa. e o professor Francis-
co Veras Bezerra, sub-diretoi 
da Sub-Diretoria de Cooper;tti-
vas do DAVOP. 

Importantes tra; alhos sobie 
es problemas a^i o-pecuários 
serão fipi e^ent idos pelos ilus-
tres conterrâneos iusse certa-
me nordestino. 

e 4 . 7 

Congregações 
Marí lanas 

Secretariado do Propaganda o 
Diversões 

Hoje, ás líVK), na 
sede da Congregação Ma-
riana da Catedral, reunir-
se-á o Sonvlariado de Pro-
paganda e Diversões dos 
sodalicios marianos da Ca-

Silo convidados todos os 
componontco. 

EIÍURfl PREJUDICADA lífl LOHBffOfl « 
/ 



»* 
mm 

3 7 7 
\\ K o numero do trlHonc quo, prontamente, aten-
] iWv{\. V. S., pnndo llio á disposição a beôan 
^ s a u n o i r Superluxo, tipo Í)4J, placa n. G25 e a 

Srdan "FORIT de Luxo, tipo 941. placa, n. <J40-r 
sub a responsabilidade de 

Jc.sé Lourcnço de Andrade 

8 que resreseata o 2". Congresso 
Ddirna Rord 

fC*>i*c u><wdu la. pnginn) 

de Eco-

Atravessai •.< s r-íora um | tiva e quantitativa da produ-
ção etc. 

Nilo menos importante serào 
os estudos em torno das áreas 

momento do çm..d-; importun-
ei;! histo» ;>.í ;< » irnssü (/,'il'S 
trm;ào ei!< iiouiíc;}. A gjerra 
c )!üO já flirt'0, (listrei <'S 
neía se onv« tveni diretamesit.e 
in.is constrói os v ^ firan-
do á margem e sabrm a pro-
vei tsr os sou* ensinamentos. 
Enquanto peimanecermo» nessa 
situação, urge portanto, a^ir mas 
n£ir prontamente para tirarmos 
o melhor partido das circunstan-
cia* criada» pt*la luta, que fe 
chou, para muitas nuçrtes, suas 
principais fontes de forneci-
mento. O Brasil pude substituir 
vantajosamente estes centros 
fornecedores o sr» tivéssemos 
aproveitado idêntica oportuni-
dade por ocasião da guerra de 
JU14 muito maior seriam para 
nós os resultados colhidos. Na-
quela época, porém, nào cuida-
mos d? melhorar o tipo da 
nossa produção, nem tampouco 
de oferecer aos nossos produ 
tores a assistência técnica in-
dispensável á criação de novas 
culturas como se vem fazendo 
atualmente. Hoje, o Brasil con-
tinúa sendo um país essencial-
mente agrícola, mas no rol das 
suas produções figuram muitas 
outras fontes de riqueza in-
teiramente desconhecidas ha 
alguns anos passados, quando 
esse titulo já era motivo de or-
gulho. Desta vez saberemos 
aproveitar as lições do momen-
to e este é um dos motivos 
que darão lugar a excelentes 
temas construtivos na próxima 
reunião econoraica de Forta-
leza. 

O 2 . Congresso Begioaal de Eco 
nomi3 Bural e seus objetivos 

O diretor da Secção de Pes-
quizas Economicaa e Sociais 
do S. E. R. faz nova pausa e 
manuseando a farta documen-
tação sobre o certame dos sete 
listados do norte, arroladas em 
volumosa pasta continua suJ 
importante entrevista dizendo : 

— E3sa correspondência vem 
sendo trocada há môses e dão 
conta das reuniões preliminares 
nosEstados de Alagoas, Pernam 
buco,Paraiba, Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Piauí e Maranhão, as 
participantes do 2°. Congresso 
Regional de Economia Rural. 
Estou satisfeito com o desen-
rolar das atividades prepara-
tórias da grande assembléia e 
mais ainda por ter a certeza 
do entusiasmo despertado pelo 
acontecimento tjíü todos os c»r j 
culos oficiais e não oficiais di-j 
retamente mobilizados pela na-
tureza dos assuntos que serào 
discutidos. 

O congresso não será ura 
n<rrunHmonto estéril de discur-
sei r as e palavras vasias*. Todos 
os assuntos aprovados serão 
imediatamente aproveitados e 
não haverá perca de tempo na 
discussão de temas ii.adequados 
aos verdadeiros propositos da 
renr.iào. 

O que se pretende —acentuou 
o dr. Arruda Caraara—é coor-
denar esforços, colocando-os 
demro de uma só orientação 
de modo a tornar eficiente o 
programa da8 realizações eco 
nomicas destinadas a levar o 
progiesso a todos os recantos 
do «binteriand» norte-brasilei-
ro. Dentre os assuntos consi-
derados de maior importancia 
para o desdobramento da9 fon-
tes de produção, a melhoria 
das costdivõts sociais e ccono 
micaa das classes produtoras, a 
ampliação dos centros de cul-
tura, o aproveitamento integral 
das terra* devolntas o o maior 
intercâmbio entre os proprios 
Estadcs, figurara os que dizem 
respeito aos problemas de so-
ciologia rura!, «o pAnnr»r«t.ivífl-
iiio, a pratica do credito agrícola, 

classificação dos produtos 
gro-pecuarios, a fiscalisação da 
xportayão, a melhoria qualita-

$ 

- •• ^ * ~ * \ nmn do aDrove' tamento r 
para plantação ou criação e 
que exigem, para tanto, de 
drenagem, irrigação e sanej-
mento, segundo as partícula 
ridudes naturais de cada uma. 
A intensificação do intercâm-
bio comercial entre os vários 
Estados será igualmente ura dos 
pontos de capital importancia 
da próxima reunião, principal-
mente na parte ane diz res-
pe to a mais intensa circulação 
dos produtos entre as zonas 
sertanejas e outras regiões do 
norte e do sul do pa's. 

Não serão postos á margem 
nenhum problema intimamente 
ligado aos interesses eco no mi-
cos dos Estados participantes 
do congresso, nem mesmo os 
que reclamam a construção de 

^nercados, entrepostos e friso-
r! n.i»»i I 11 11,UO i tl í i o n / v > m p n t f i P 

locação, dentru e fora do país, 
de vario3 produtos que exigem 
tratamento especial, pois, uma 
das questões de primordial im-
portancia e que ocupará mais 
detidamente a atenção dos con 
gresgistas é a do abastecimen-
to dos nossos proprios merca-
dos consumidores de generos 
alimentícios. 

Como vê—conclue o dr. Ar-
ruda Camara--o Congresso 
de Economia Rural vale por 
uma das iniciativas mais opor-
íuuaa du núãõo governo. Muito 
já disse antes da sua realiza-
ção e espero que muito mais 
poderei dizer depois, quando 
voltar de Fortaleza. 

Estou certo acentuou —a 3 
o certame da capital cearense 
será o passo do gigante para a 
grandeza do norte e do proprio 
Brasil. 

(Remetido pela Sub-Direfcoria 
de Cooperativas). 

Prefeitura de 
Natal 

Pelos Municípios 
(Continuação d i I . 

Dada a benção do S S. S,i 
cru monto efetuou-se uma pan-
íeiattt, formando crianças da 1»» 
comunhão, eatecisrno, cruza d JI, 
juventude feminina caiouca, 
jovens marianos, associações 
etc., terminando na pracinha 
sob entusiásticos cânticos, ouvin-
do-se vários oradores destacan-
do se o revmo. pe. Alair e o 
mona. Melo Lula.' 

Festival em beneficio—No sa-
lão nobre do Grupo Escolar 
realizou se ura interessante fes-
tival organizado pelas senho-
ras Anita Ferreira. Hermere 
garda Paiva, Mocinha Barro-
ca, senhoritas Nanita Ferreira 
e Carraen Andrade cora a co-
laboração das senhorinhas do 
nosso melhor escoi social. Le-
vado pelas crianças da cruza 
da eucaristica e jovens da J. 
F. C., seu resultado foi desti-
nado ás obry? df* cruziifU *> 
catecismo da doutrina cristã 

Noite de Natal ~ M issa Sole-
ne ás 2 duas horas da manhã, 
falando ao Evangelho na mis 
sa campal o revmo. vigário. 

Ano Bom—A*a 23 horaa do 
dia 31 celebrou-se a Ilora 
Santa a Jesus Sacramentado, 
terminando precisamente ás 24 
boras com a benção ao SSmo. 

Missa campal—A'$ 4 horas, 
do dia !•> oficiou o revmo. pe. 
Alair pronunciando um elo-
qüente sermão alusivo ao novo 
auo, onde mais uma vez ao 
Lido de sua jã bem conhecida 
eloquencia evidenciou o zêlo 
altamente sacerdotal, que lhe 
informa as atitudes c >m que 
se ha distmguido. 

Correspondente 

i 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria orn geral, Livro» e c*<U>ruun 

escolares, Livros em bronco para todos os fins. 
Artigos de enorltorlo. novldadas para 

(Jnicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T ES * 

P. S ILVA & C IA 

• í 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Elo 
G r a n d e d o N o i t e 
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D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia — Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
í 2 'is 6* da tarde, diariamente. 3Í-9 

CONSULTORIOA Praça Auçusto StVtro-2'W, undar. Sala 3 
( (tl ttficio áurtlianc) 

Rms.: A v » Ge íu i io Va rgas , 750—Fono-149 

i 

MaaoiBtsmo É venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 tuotor de pressão • 7õ H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab, inglês «Boom» 
(vertical). 

"í - * ^ T t r > J _ m i 

i tjjutui ue ju li. i . uO íab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Heraeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale 
evim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 70— 

16 do dia 
1942. 
do Sr. Pre-

Exoedicnte * 
de janeiro de 

Despachos 
feito: 

N. 182. Diretor de 0-
oras. ragcuueiHu uò . . . . 
238800. Ao Diretor de 
Kasenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 183. Idern, 238800. 
N. 184. Idem, 5ÇS000. 
N. 185. ldcra, 08000. 
N. 186. idem. 248500. 
N. 187. Idem, 358000. 
N. 188. Idem, 
N. 189. Idem, 
N. 190. Idem, 

1(J1 
1D2. 
1 S)3. 

N. 
N. 
N. 

1058000. 
2308000. 
1308000. 
2788000. 
4888800. 

Idem, 
Idem, 

Idem, SuSOOü. 
N. 194. Idem, 568000. 
N. 195. Idéiii. 608000. 
N. 196. Idem. 3198000. 
N. 197. Idem, 2:3338000. 
N. 19*. Idem, 1:7608. 
N. 202. Idem, 1:118$. 
N. 203. Idem, 1:7219700. 
N. 204. Idem, 1:2248000. 
N. 205. idem, 3338luo. 
N. 160. Pedro Francisco 

(Continua m 

Cinemas 
QVEB IR 40 CINEMA Oü 

AO TEATRO ? N&o so esqneça 
do r e c o r r e r á Ceu 
snrs de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Mão se deve assistir 
a om filme ou a ama peça 
teatral sem ter a certeza de jrae 
sefa pelo menos ACEITAVEL 
E' quest&o de conciencia. 
SERENATA TROPiCAL, da Foz, do 

«Rei» 

A liberdade de atitudes, a 
falta do modéstia em certos 
trajes e a letra da» musicas 
brasileiras, revelando o que o 
cinema americano e os compo-
sitores tem de reprovável, tor-
nam o filme acessivel apenas 
aos adultos acostumados aos es-
petáculos. 

ViTíMAS DO TERROR, da Warner, 
no «Roial» 

Durante o tilme todo, são 
apresentadas cenas de bandi-
tismo, como assassinatos, agres-
sões, tiroteios, lutas, etc. Por 
isto não pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceita 
vei para adultos. 

SESSÃO FEMININA, AMANHA 
BALAI .AIKA, da Metro, no <Rez» 

Não convém a crianças e 
adolescentes devido a apresen-
tação de cenas de café, con-
certo, violência dos cossatos 
dissolvendo sedição popular, 
na tentativa de assassinato, 
ccuas rapidas de guerra, ctc. 

— Hoje não haverá sessão 
cinematografica no «Kival». 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS imiKARIAS-PROTOLOGIA E 9IFBLS8 
Curh radical d&a ktstorroidai, Ttrut» e hidroceles, sam operação d 
sem dòr. Doeuçaa da «retr», próstata, rencHlu «emicait, bexifa e 

rini. Tratamento rápido dus urtantes acudas e ornnicas, e *nas 
complicações. Perturbuçõ«8 9exuai8 -Uratrotcopia GaWano caaterio 

Das 15 horae nra deaute 
Codb. Editicio Nova Aurora Kua Dr. Barata #41 — 1.' andar—fies. 

Rua AJ-L-qí, 377. Fcoe 71 

Dr. Mucio iSaliis da Gfivsíra 
Chefe do Laboratorto do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—orlna— le-
zee—eacarro- paz— líqaido 

ceíalo raquiano 
n a n « » 4 > A » A f i a a f avuioe 

Dl&gnotttlco precoce d* 
graviaes 

Laboratorio—Eoapttal fôtgnel 
Coyto-tekfone 17 

tepedieníe—d a» 7 A§ it—das 
U U hora* 

Hftsidencia -fíaa Trairt 312 
Fone — 73 

l t 

CORA RAPICATJ. ur>«rK. 
P acxrp — Uoenças Anc-

Retaia-PARTOS 

06.1. filHOEIBI DE MEIO 
EapeoiâlisU 

Sx-adjunto da clinica de Doen> 
*as Àno-Retai* e da Materniia-
de do Hospital 8. Fcr. 4* Assis 

Ondas Cortas— 
EleUocoagnlaçáo 

Goasuituriu . — /Y. Augusto 
Severo, 2&OstoSalrs 8 e 9-

Fone -349 
Expediente— de 6 

Re»: Áv. Jundiai, 426 (Tirol) 

V i a s U r i r i a r i a s 
DR. PAULO OALVAO 

£x-ínteruf> iJa cliuica CJruJo îca 
íia Faculdade da B»ía. Kx-i.-sia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gei eeio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Uri nanas, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 í' 
andar — Das 9 ds tl t das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,706 

I H! 

íií 

Síb Doriooos e sua OPdei 

m U PREJUDICADA Ní) LOMBADA 

Um livro que faz meditar 
Ótimo para oe membros da 

Ação Católica. 
A' venda ua gerencia d'A 

ORDEM. 
* 

CBBHEM-St BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutaciie 
e ajour. P1Í88Ô e pregar 
renda. Rua is dr- Maio 

Propriedade 
ú venda 

Vende.8e, no município de 
S. Gonçalo, ás il. rgens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores> vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa* 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, preft-
tando-se para viveiros e sali-
na. Facú comunicação íiuviai 
e terrestre. 

Tratar à Av. Jqunueira Ai-
rti 661. 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõeg 

Dr. Eteívino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra eurtas, bisturi 
•letrico, elotroco&gaLaç&o, 

otc, 

Consultorto: Senador Joeé 
Bonifácio, 222 - Ribeira 

Diariamente, daa 10 &s 11 e das 
16 íb 18 horas 

Residência : Praça Anc ré de 
Albuquerque, 634—Foi es 69 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camario, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 6EBESI0 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

OotiflnlfRfl • — 15 $S«t7 ha 
» - • • i 

Consultório -- Praça Augusto 
Severo 91 

Res. Rua Ulisses Caldas, 20 
FONE 9 

Centro dclmorínsa çmij 
' ( I' *( b.tim.r 

Ulisses C. do 06U 
i Prtmiit nfv , 

A O II D E M 
(Diário Ves|iiM'tiiiu( 

v i u Guor ra 
(hmtatof.Ctof*) 

F. Vérac Bezerra 
{Rtdatur.Secre latiu 

Cândido Oliveira Filho 
Gtrtnie 

EXPEDIENTE 
Redação : - 8 ás 11 e 13 ás 

1 6 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

£E'DE»Rua Dr. Barata.216 
N A T A L 

ASSINA TURAS 
( Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 50 s< M)0 

õ.̂ QOO 
{Interior e E$tado&} 

Ano 508'M-0 
Semestre . . . . HQfyQy 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . J20U 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1505 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Dceuya? 
daa Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata. 
S/0 «obrado, daa 10 jft2 ás 11 e 
das 13 ás 17 horas- thone t20. 

Resid.; Av. Deodoro, 
Fone tfi-Natal 

Ouvidos, Harlx a Qargaats 

Dr. Monte 
(aspoclallsra) 

£x*inlerno do Hoipitftl PeJro I) 
Ei-tsiíileote do Hcapicsl 

Ccoteoaric 
Conat.: de 7 ás 10 e das 12 ád 18 

Cooft.; AV. RIO BRANCO, 669 
^esid.: Avenida Rio Bmaco, 77? 

I! — 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rn. Dr. R.r.U 18A — 8obr. 

Fon. n«n _ NATAi^ 

Jkí Mm Enirmcimo 
Eso. e Heü. Rqa Vigário 

Bartolemeu, A 77 

Dr. José Evo 
Doenças do adulto a da 
criança (Distúrbios alimeti-
tares—diarréa, vomitos, Jeanu-

triçfto, retardamento da 
dectiçfto etc. 

Doançaa daa 8anhoras 
rutero, ovario, trompa, hemor« 
ragia da puberdade, fenom6nos 

da meiiopaíiaa etc; 

Dlabate 
Nauraatanla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da StâUfl 

Cone. e reoid. Av. Rio 
Branco 624 

Fone: 268—NATAL 

I 

DR. UOYSID DOES BARRGS 
Cirurgião Dentista 

Ex-a-sibtentH do H(».>pÍtal 
Pedro II dc Recite 

Clínica c i rurgia o Prótese 
Dentar ias 

Raios Ultra-Vloleta 
CoD>ultorío : Av. Rio Branco, 

GUít fem Irente ho 
Con-.ultas H As 11 n 

09 17 hor̂ d 

08. 10000191 M 
(Ki-UUtm ia Ha»«ai4a4a 4a SacUa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 
Cons. Roa Ulisses Caldas S*-1 

andar. Gonsoltas; de 2 horaa 
em dlaote 

Heaidcncía; Avenida Prudonte 
de Morais, 048 

Vende^e um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
tolha. 



UO I-...HI4U A ORDEM 

t n f o r m a d o r 
Farreadas tia plantio» úu-

fMín • mis m Jpoeirfl 
Modôlo 1 6 11 16 21 26 31 
M » t » • 2 7 12 17 22 27 
« n n r n l r o 3 8 13 18 23 28 
Nata l 4 0 14 19 24 29 
C o n ü a n ç a 5 10 15 20 25 30 

T*t*f™ea dt uPj»«vJi 
à«slsteno*a Publica, 
Deiegacirt d© Ordom 8ocial, 19. 
Inspetoria d« Votouio», ííhl 
De eg. PoL V. O. ÍC. Altai, «ai. 
Deieg. Foi. r. O. (Kibelra), 21. 
Dolesr. Foi. S\ . i^eort it ) , dx 
Ooleg. Poi. D. iC. rio*»), ía* 

f o i irt* 

Seolasaft̂ io» 
Àutof* rr̂ Á̂i a-
Àato» rr^v-
Secado d» Á UHbil̂ , 
itfosffítei "tísica^ COCÍO". r 
üfjflü-ü de ̂ adcie, 

Horário da Tront 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal n&B segundas e 
sextas às 20.35 horas. 

NATAL^NOVA CRUZ 
Partida de Nat*l às sbgundaB, ter-

çai e sabados Je f>,00, e ás quartas 
e (juiutaa às 15,20 

t/hegada » Natal nas segundas e 
sextas àa 20.35 e nas quartas e quin-
ta*, à» 11,20, e aos sabados 21.26. 

0b8. — Todos esses trens conduzem 
oaTo-correio. 

O trem de Natal-Reoito faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o rarcal 
da Par»ibi>. 

NATAL-ANG1COS 
Partida de Natal ás segundas, qnar» 

tas e sextas ás 6.30. Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoB às ltf.ltf. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.2& 

Partidas de Natal ks 6 horas, d a-
riiinenwe, exceto aos domingo*. 

Chegadas a Natal noa mesmoB 
diis. 

MAGAIB&—NÂT*E< 
Partida de U 7 tiarte * 

12,30 hora». 
SâidA de fartai ** a ^ 

bftraa. , natai^-ÜGVÃ oauz 
Partida de tteíal &« Í4 horas t 

thegada * Nova Crus 4» itkvo 
boraa. 

i^artláa dô (seu» 6 ho 
to» e cbegada a Natal áa 3.S0 

Naa *dgu!i<i&Ji tf e»xt&* oa osibus 
liO Yi&lát&O. 

Parttóa» de x+i&i è* íuj&i-te* e 
EauSdoR, 4A 6 
Farüdíifí de & x^rò a* * 

OÈiegíl & 
-î srtsa, eosiaa c efc'r>a<to* 4ó O,;1' 
a partida puî  M ro?32ô 
v̂smoa dJas, às 14 fcorae. 

rtctsi-S. Jodí se 
Hiôgjida & Natal, (ii:*ríagente, ke 

hoTiiA. 
í-aríidua para S. (te 

Variamente. As U HO ftoraa 
NATA- -F KTALKSA 

Farina de ríatM. &s quarta» e 
çab&dod, pela» 7 horas. 

Chegadas a ri atui, às ternas d 
tab&doa. 

Correi? 
?çch6ia»iaio de tóüia» 

Par» o Sol 

Para o Norte 
/Vitinir • lUniiInoriR Ah 1f\ homa. 

Helem, Mxnauii e V 8. A , qulo-
tae 18 h rai « té Fortalez* e 
»uxt&g áa 18 até Bojem e U a. A. 

Nota : A» hortti previa ia» uo pto 
•ente horário aAo para teohameuto 
daa «Atiiaa nc Correio Geral. <> 
enoerrimento uaa Ageaolaa é (•Ito 
ima ücr» ant̂ t. 

Vaporaa esperados 0 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças # 

Informações cora os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Anreiiaiio, 40 

Bom*» 5» P 

Banco do Brasil, Av. Sàchet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aou sabadcs, 9 ás 11 horas. 

A*. tfívft <3e u?«: üxp.—9 A»-
í! t' TiSftíi ÍC. ÂW S 
« 

Caixa e Op^r&rífe 
tal. H o » D r «ata ís tr f̂ 
Mesclo hors.̂ o 

Sitwlo ft* Sachet. 90. 
T-^O» diAK <ÜA3 » &« 11 C 

das 1.S a» 15 hora*, 
«reoíwafcTO áo» rniacioaariD^ 

£s(âáü*i*. Unâ de 2lalo 5*» 
âa X? « Aí 1? boraa 

Otísa Eetirtomíefc Fadara; 

ÍSílilfeíc da D. Fi&c&l) «è 
te Í4 horftft. I2&» -̂ r.í. 
rafe Í- iniíí^ü* $ier>r»ííaff Sv̂  

Cartoriea 
}.•. Cartorio:—Haa Vigário B a r 

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprleda* 
dês lKerarlaa. Taballonatü em ge-
ral. 

2'. Cartorio At. Nlala Floresta, 
3. 233. Clvü e Comercio. Privativo 
do reclutro de titalos e documentos. 

5 b MA 

k i \ k 

P A R A FERIDAS, 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 

NUNDHTEXI5TlTHBu5n^ ETC. IP 

GOLEGIO SANTA TEKESINHA DO MENINO ]IM 
D E 

CAICÒ 
(Dirigido pelas Religiosas Filhas do âmor Divino) 

INTERNATO SEMIIKTERN ATO-EXTERN ATO 
CURSO COMERCIAL 

(Fiscalizado pelo Governo Federal) 
Fiscal Federal: Dr. Joffre Ariston de Araújo 

OUTROS CURSOS : Jardim de Infancia -Primário 
—Admissão—Doméstico 

Aulas de Mu3ica( pinturo, costura, córte, bordado, 
línguas e culinária 

REABERTURA DAS AULAS 
15 de Janeiro: Inicio das aulas do Curso preparatório 

para o Exame de admissão ao Curso 
Comercial. (Gratuito). 
Inicio dos cursos : Jardim da Infancia, 
Primário e Admissão. 
Inicio dos exames de Admissão ao 
Curso Comercial. 
Inicio do Curso Comercial e do Curso 
Doméstico. 

Qualquer informação deverá ser pedida á Secretaria 
do Colégio—Caicó—Praça Santa Teresinha, 

1 de Fevereiro 

23 de Fevereiro 

2 de Março : 

Para Bronzear 
Oleo 

R. P. L. 
evitando queimaduras e 

mordeduras de mosquito 
Deposito R. P. L.— Rua do 

Passeio, 56 ~ Rio de 
Janeiro 

agi 
Tabellon&to em geral. 

8*. C a r t o r i o P r a ç a Bete de Se-
tembro, n. 42. Civil e Comercio Es-
crívfto do crime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hlpoieeaa. Ta-
beUooato em geral. 

C a r t o r i o A v e n i d a Tavares 
n j ® « P»lítfiH?n Ha fio. 

ííctro civil de nã^cimentoar caca-
iawntos e óbitos o Ju 
rldtoai». TabeUon&to «or » ! 

0* s» 

DelegAcia do Rio Grande do Norte 
— Av. chet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; daa 11 ds 17 bG-
ras. Aos sabados das 9 ás 13 horas. 

fianoarlos 

Del̂ gacír» do Rio Grnnde do Norte 
Sédc — rAltos da A O/íDEM̂  Hua 
Dr. Barata, 210. 

iferiti^dé 

-to Rio QraEiiiíí tia;-
J1U fl da Cftfs» Eeral 
d?» Kíiíiaí—r 

*7 horts Te!efíi»-h 

faldustrlarfcs 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
í Soc . Coopera t iva d e Resp lltd. 

R u s Dr. Ba r a t a n. 2 0 8 
RiBElRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áe 1 b. Aos sabados : 9 às H 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 m ; i conto» 

R s o s b s depos i to * <S*ade 5 I O O O 

Alom doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Prefeitura de Natal 
( C O D I . 4a 2 A . pagina) 

Duarte. Pagamento do ju-
ros do apólices. Iilom. 

N. 134. Rui Barreto de 
Pp.iv?.. A!í?ramento ds 
reno. Aguarde oportunida-
de. 

N. 135. Ciro Barreto de 
Paiva. Idem. 

N. 181, Renato Celso 
Dantas. Idem. 

N. 70. Vescio Barreto 
ide Paiva. Abertura de ura 
• portão era ura muro. Sim, 
conforme a informação a 
Diretoria de Obras. 

N. 180. Chefe da 24a. 
Circunscriçao de Recruta-
mento Solicitando infor-
mação. Ao diretor de O-
bras. 

w afl nuiiio T im 
trução ^e uma dependeu-
cia. Concedo, conforme a 
informação do Diretor de 
Obras. 

N. 90. João Bezerra Li-
ma. Reparos em uma ca-
sa. Concedo, conforme a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 1G4. Secretario da 
Prefeitura de Natal. Fa-
zendo uma solicitação. Ar-
quive-se. 

N. 162. Antonio Morais 
de Albuquerque. Constru-
ção de muro. Ao Diretor 
de Obras.' 

N. 156. Almir Freire 
Qualquer » m a m Marinho. Izencão de im *' ^ ~i i> • • — — _ * 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
è eônhceido (iá 63 anot 

como o verdadeiro 
npieifieo da 

S Í F I L I S ! 
Ftrltfas, Eiplife«i, Manchai, 

Úlearat, Raanailsno 
si Elixir de Nogueira 

B o i õ e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida. Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Estômago 

eleg&cia do £io uríindf5 J-
i te Sôde * Sdilício Mossoró -

Paiça Augusto Severo. *jcpeoienfc 
Domingos e terças às 11 horas e j H Ãa ífl horai Ao« fiâba^ 

quiutaa üa \) horas. i da K fts 12,80 h o r t a 

do seu automóvel ou ca-
minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

l ln l iml «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO —Cx. 120 
3as. e sabs. 15— 

Perfume inesquecivel 

CUIR DE RUSSIE 
R; PS L. 

em todas as bôas casas 
do ramo 

Deposito R. P. L. 
Rua do Passeio, 56 

Rio de Janeiro 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Hermofenil, Samambaia, Nogueira, Pé-
de - P e r d i 2 , Salsaparrilba e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

Tecido imperiniflvel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

posto predial. Ao diretor 
de Obras. 

N. 163. Joana Batista 
Espinola. Transferencia de 
casa. Concedo. 

N. 147. Francisco Gor-
,gonio da Nobrega. Trans-
ferencia de terreno. Con-
cedo. 

N. 84. Inspetor de Tran-
jzito. Solicitando uma pro-
j videncia. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 146. Francisco Gor-
gonio da Nobrega. Trans-
ferencia de terreno. Con-
cedo. 

N. 166. Miguel Munta 
de Melo. Licença. Como 
requer. 

N. 200. Oficio do Pre-
feito Municipal de Taipú. 
Agradecendo uma comuni-
cação. Ciente. Arquive se 

N. 199. Oficio do Capi-
tão dos Portos. Agrade-
cendo uma comunicação, 
Idem. 

I N. 201. Oficio do Pre-
feito Municipal de Currais 

: Novos. Agradecendo uma NO século da propaganda ej c o m u n i ° 
da publicidade, causa sur- idem. 

presa o comerciante que nâo 
anuncia. 

R e p a r t i ç õ e s f t i i h l l 

J uruiiieuto & banueira 
s 4a U 
Torto- os 

FederaU 
Dhuícrcí̂  Fiacal. Delegação do Tri-

bunal de Uontas, Uomiuio da Uuião, 1 B » -l Ir 
Altamití̂ s \ji>V£VlOã Q Tel̂ ralod, , . 
Erftvadft de Fsrío feutral. Delega- ! ^--ntan* Ueral do Jatado, Depar-
Cia Regional Io Trabalho, Agencia I -a^ato da Fazeuda, Departamento 
de Koonomia Haral e Fomento! 3*ude, Departamento de EdccuçAn. 
Agrioola : Kx ^íiftnte — de il ^ rírVarlAmonLo ASrícr lt,,r* 
17 Aoi» 8 áa 12. V,xpedinnt« -- do 4a 17,30. 

Oapitauía doa Portos — * Aj B»b»doa~ de S á» ití 
e 1» ia lo.yo. I ""í^rl^JO!!^V^r^Tü » t 

ISsooU de MâJiiiiiairofi- j & 
Liceu Industrial — 8 da L2 o 1-i ^ e i w r i x ^ i i í n V 
li. 10 

FiscalifAç&o do Porto e Lkxvia—tí Muftftelpafa 
a d 1S5 àa Ml. PrtifHitnta— Exçadiente — d« t) 4i 

jiecruUmento Militar - 12 às Ui.{ 11 Aos uabâ oa— «n ft 4a '2 

marcar fíí istuada 

O P I N I Õ E S D E 

N. 179. Oficio do Dele-
gado Regional do Minis-
tério do Trabalho. Ciente. 

V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. Fjeire Dr. Laviere Laurino 
• Firma reconhecida, (Firma reconhecida; 

Ga!váof M e s q u i t a & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21? - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cuteiaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda aaustiea, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Nata! o estabelecimento preferido no genero pe» 
los seus preço* modicos 

AVISO 
A Joalharia Moderna (em um 
grande síocb de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
CâfifôS do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

> 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

A ti * t ̂  /« Xll i juiv C-OC. 

Para esbelteza 

BANHO ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra a transpiraçào 

Deposito R. P. L. Hua do 
Passeio, 50—Rio de 

Janeiro 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horae 
C3XP0 MEDIOO E8PEOIALIZADO 

Elwtiiciddde medica 
T R A B A L H O S DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de espeoialietas. —FONE 24 

Aa matriculaa para aocio continuam abertas, na aeoretaria 

A Policlinica aceita esntratoa coro inptitaiçòea (Socioa 
Coletivos) » T f» »•» v • r < ir < r yi l^CjKJtXiai — X\AXALé 

VENOE-SF I m â i i u i n a 
pautar, por preço modico. 

I n f o r m a ç Õ M n a g « i d « n c l a e t t a )ornal 

EIIURO PREJUDICADO NO LOH&fl0H I 
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A' MiliiepsAtiln do Senulra 
de flíto-Pálanles õa (idade ds Hstal 

Transcorre hoje o 
Aniversário do Serviço de 
Alto Falantes da Cidade de 
Natal. de propriedade da 
sta. Klsa Riunílo e anter i-
ormente denominado Indí 
eador da Agencia Pernam-
bucana. 

VENDE-SE por preço co-
modo usn terreno com 

1 r>m x AUi á rua 
(• proxiir.o do Hospital 
Militar, Pctn-polis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. § 
;>as., 5as. o sabs—1. 

Era uma vez 
Vem circulando, mensal-

mente, a revista infantil 
"Era uma vez", que se 
edita em Belo Horizonte. 

Trata-se de excelente 
publicação, muito apropria-
da ás crianças, cora histo-
rias. parte de formação 
moral, de educação fami-
liar, de escotismo, tudo 
orientado criât&mentc. E* 
uma revista cuja leiti^a 
faz muito bem ás crian-
ças. 

Escola S. Vicente 
de Paulo 

Hoje, ás 19,30, na 
sede da Escola de Comer-
cio, reunir-se-âo os direto 
res e professores da Esco-
la 5. Vicente de Paulo pa-
ra tratar da abertura do 
ano letivo. 

Revista do Serviço 
Publico 

O numero dezembro da 
Revista do Serviço Publi-
co chegou-nos ás mãos, 
trazendo, como sempre, 
assuntos do mais alto in-
teresse, entre artigos, le-
gislação e noticias varias. 

A JRevista do Serviço 
Publico tornou-se, hoje, 
um orgão de leitura obri-
gatória a quantos dirigem 
serviços e muito util ao 
funcionalismo era geral. 

nnjng MnnifiniiiS 
r i / l V U I T U U i V i y i u w 

Santa Crux 
vSafiU Cruz é das icidadea 

do sertão a que tem mais fes-
tas de cunho acentuadamente 
cristão e patrlolico. Cidade en-
cantadora -Terra do Coração 
—SanU Cruz vaW num cons-
tante progresso. 

Primeira comunhão - Realizou 
se, a 14 de dezembro, a pri-
meira comunhão das crianças 
em numero de 185. Oficiou o 
revmo. pe. Al.ur Vilar, vigário 
da freguesia, fazendo ao Evau 
gelho uma bela prntica alusiva 
«o ato. Após a missa, no gru-
po escolar tV>i oferecido um ca 
fé às crianças, presidindo a tu-
do além do revmo. vigário, o 

jeonego José Adelino Dantas 
reitor do seminário, que veiu 
a nossa t*>rra especialmente 
convidado para pregar o retiro 
das crianças do catecismo e 
cruzada eucaristicfi, honrando-
nos a presença do raons. Mélo 
Lula, que encantou a todos com 
o entusiasmo de sua palavra 
fluente. A's 1(5 horas teve lu-
gar a renovação das promessas 
do batismo, imposição de fitas 
«os aspirantes da cruzada eu-
carística infantil» sob a predi-
deueia do revmo. vigário. 

Benção de imagem - Foi ben-
ta solenemente a imagem de 
S. Tarcísio, padroeiro da cru-
zada local. Oficiou o «xmo 
moris. Melo Lula, acolitado pe-
lo vigário e seminaristas de 
Natal. Terminada a cerimonia 
EDons. Melo T*ula proferiu elo 
quente discurso. Seguiu-o Na-
tanael Silva, mariatio da no-
vel congregação de Santa 
Cruz, num interessante discur-
so de adesão e apoio às festi-
vidades em honra de S. Tar-
cisio. Terminando foi cantado 
o Hino dc São Tarcísio pelo 
côro paroquial sob a direção 
da incansável senhorinha Nani 
ta Ferreira de Souza, acompa-
nhando ao orgáo a senhorinha 
Nisia Nobre Vilar, professora 
do Conservatorio de Musica do 
V r t A i f n 

VIAÇ IIRIM4RIAS 

D* AWONfO FREIRE 
Em vlrtn la de v|H?«>ra voltar A 
à soa ollntc» Bocceot» h l*. de 

de fevernlru prrxiooo 

Rua ÍB dt Maio, 602 

I 

i 
i 

t V . 

(Continua 2a. na pagina) 

s o c i a i s 
ANIVERSÁRIOS 

Ho]a 
Stalom 
Maria Emilia de Faria San-

tos, esposa do professor Tobias 
dos Santos, administrador da 
Mesa de Rendas de Caicó. 

—Sebastiana Virgolino Pessoa, 
esposa do sr. Teodosio José 
Pessoa. 

Seafeore* 
Tenente Pedro Heraclito Pi-

nheiro, prefeito do município 
de Ceará-Mirim. 

—rPofessor Sebastião Diniz, 
—Dr. Godesgardo Baker, a-

gente fiscal federal. 
Stakoriakti 
Professora Eponina Navarro, 

filha do falecido Ornar Na 
varro. 

E. B. C. agradece de coração 
ao Glorioso S. Sebastião unia 
preciosa graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 20/1/942. 

Dra. fiiselia Teixeira 
Clrurglã-dentls ta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nioa Odoutologica da £acola de 
Odontologia anex* à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assÍ3' 
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
BaJa e da Assistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consulta* : de 8 às I I horta e 

das 14 ás 17 horas 
Conè.; H. DR. BARATA 231 - V 

Fone 29S 

\ «tmi 

"Patronato úa Heda-iih wmur 
Este estabelecimento hospé-

da durante aa férias, Professo-
ras do interior, por módica 
penedo. A tratar no mesmo. 

Professor Ivanaldo Lopes. 
—Renato Firmino da Silva, 

aluno da Escola de Comercio 
de Natal. 

FALECIMENTOS 
D. MARIA ISABEL MARA-

NHÃO—Faleceu, ás Itj.4U ho-
ras de ontem, no Hospital "Mi-
guel Couto", onde se internara 
ultimamente, a veneranda sra. 
D. Maria Isabel Maranhão, viuva 
do sr. Adelino Maranhão. 

A extinta fazia parte de vá-
rios sodalicios catolicos, sendo 
confortada, antes de sua morte, 
com todos os sacramentos d» 
Igreja. Era natural de Goiania, 
no Estado de Pernambuco, con-
tando 78 anos de idade, 

Do seu consorcio deixa 3 fi-
lhos : Pe. Ulisses Maranhão, sa-
cerdote dedicado, do clero rio-
grandense e capelão da Igreja 
do Rosário; sr. Arnaldo Ma-
ranhão, inspetor da Companhia 
Sul America, no Rio, e atual-
mente ncsLíi capital; e senhori-
nha Leonor Maranhão, elemen-
to prestimoso da ação social 
católica, 

S«u enterro realizou-je hoje. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha se aberta a matricu 

la, na S*crelarÍH <jo Itt R. L. 
para a Companhia Quadra. 

Podeiã<> matricular se nas 
Uni Jade*»—Quadril: 

a;—ot* ürnhiltiruti uaios que 
já tenham 16 ano» de idade 
na dnta regul»menl^r dn res-
pectiva mutricul* mas aind* 
aâo hajam completado 20 
anos ao dia 3i de dezembro 
do ano da referida omricuU; 

b)—os brasileiro» nat«>8 oe 
20 » 25 «nos de idade, desde, 
que ja Stjno reservietas de 
3a. caíego i^ ; 

c) —ou brasileiros que ob i 
verem adiamento ne iacorpo-
rHÇÍlo nruv^n-m serarri-
m i de farnílm ; 

d)—08 b*a>ileir< 8 cagados 
que, leof-o filho*, obtiverem 
por íhh<» t1iHpea<*̂  d»? incorp*» 
raçâ-» com a obrigação de 

tí>roareiD reHt-rvj^tíi8 de 
2a. cniegoria (art. 104, onr*-
^raío único da Lei do ser 
víçí> Militar); 

- i : i : rj—i* a \jt - ii «*o uniu o-
Mzulos do 21 a 35 ano» de 
ídmie 

Os caadid t^s deverão a 
preseotnr documentos que 
comprovem a^ exigeocias, 
acima, e mais: atestado <1e 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 yiobj, folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que n&o ô sor-
teado c nvocado. 

26—30 

Os alemães estão recuando 
ao largo de toda a frente de 

batalha na Rússia 
• Cercados mçis de cem mi l nazistas 

Odeie Roseli 
OIBUBGIÃ DENTISTA -

Consulta*:9 dn 11 e da» 13 da 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação ile horário 

Consuitorio — Av. Juuqucira 
Aires. 525 

Vende-se 2 Pensão Nata! L T " . 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na me d ma. 

DR. OfiflllO NEDEIBOS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pele a 
slfills 

CONSULTORIO : flua Ulisses 
C-ildas, 86—1\ andar 
Das 14 às 17 horas 

Resides cia : Rua Trairí. 522 

—NATAL-

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartoloraeu, es-
Praça P? Ms 

ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

A iufa na frente oriental 

RIO, 20—Anunciam de 
Moscou.* Os alemães estão 
recuando ao largo ílc toda 
a frente de batalha. Mais 
2 importantes cidades fo* 
ram reconquistadas. A a-
viaçào russa se manteve 
ativíssima durante o dia 
de ontem. As operações 
envolventes soviéticas pros-
seguem na região de Mo-
zhaisk. tendo sido cercados 
mais de 100 mil alemães, 
q ue prova vel men te serão 
aniquilados. A luta nesse 
setor atingiu o seu ponto 
mais critico. Os alemães e 
seus aliados começaram a 
retirar-se da bacia do Do-
netz, estando também em 
retirada geral na Crimóia. 

feriam sido aprisionados 
por ates de sabotagem 

RIO, 20—De Londres comu-
nicam que a agencia Reuter 
informa ter sido aprisionada 
no porto de Santos a tripula-
ção de um navio alemão, acu-
sada de atos de sabotagem. 

Not icias do Extremo 
Oriente 

RIOf 20—Noticiam de Sioga 
pura: Continua a pressão ni-
ponica na Malaia, principalmen-
te na regiào costeira. Os japo-
nêsea sofreram pesadas perdas 
nos contra ataques desferidos 
priua oritctiiicus. Singapura fui 
bombardeada na manha de 
hoje, tendo sido abatido 2 apa-
relhou inimigos. Nas outras 
frentes nào houve modificação. 

RIO, 20 - De Washington : 
Nas Filipinas reina calma, nào 

tendo se registrado operações 
de vulto. 

58 destroyers britânicos já 
foram afundados 

RIO, 20—Dizero de Londres : 
O Alrairantado Britânico anun-
cia o afundamento de mais 
um destroyer da Marinha Irn 
perial, elevando se assim a 58 
as perdas desses barcos de 
guerra/ 

Teriam chegado a um acor* 
do para a ruptura das 

relações 

i RIO, 20—Inforra?im de Mon-
tevideu que os chanceleros it. 
mericanos chegaram a um 
cordo para a ruptura das rch-
çôes com as nações do -eivo <> 
seus aliados. Cada país rompo-
râ dc per si e quaaio ji(|-:ir 
necessário. " 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dâres do cabaça, navralglat, GRIPES 

rasfriado*, are. ' 
Em comprimidos a alixlr 

GSNÁSiO /7RUI BARBOSA" 
EX-COLEG O «PEDRO |{» 

Natal - Rio G. dc Norte 

Externato (Misto) —Semi-ínternato 
Internatu -somente para menores de 12 a no s ) -Nao aceii i 

pensionistas 

Cursos; Infantil, Elementar, Complementar-Preparo dt> 
alunos para o Ateneu e E. de Comercio. 

itxí.ií;cicu!as abertas Inicio dos traüaiuüs .* Q u« Fevereiro 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MSNTAIS E NERVOSAS 
Consultas i t 16 horas 

Consuitorio: Reeidenoia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z e m N a í a 1 

Olío Guerra 
ADVOGADO 

Civel-Crime Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Fio? ia no 
Peixoto, õOl 
Fone, 161 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia 

Av. Elo Bra&eo, sss, Telefona 210 

a casa n. 772 Vende se da RUa vaz 
Gondim, antiga General Osorio 

B U R I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

fcK/í S ! ^ 
* » i > i i.i • i , 

ao cre- ii 

A R T E S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA — RI8CAÇA.U — rAuTÀVAu 
IfftqainaríA cnoderniMimâ — Tiphgèm nov® i aarfaüa a fipMi 

& Ura a. 06—NATA —AT. TITUM l-NATAXr-

Rede Viaçãa Seri-
l l t l t 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem 3endo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do 
mingos. 

ás 8 horas, com grande acom-
panhamento, tendo antes, na 
Capela do Hospital, o pe. Ulis-
ses celebrado missa de corpo 
presente. 

A' tamiiia eniutaau enviamos 
nossos pesames, especialmente 
ao nosso cooperador revmo. pe. 
Ulisses Maranbfto. 

\j preciso-
por todos os raeios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-

i nomia e induzir os 
produtores a ge orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) G E T U L I O 
VARGAS 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Intementores, no Rio.) 

A Moça Moderna 
POR 

GUlO»AIt DE SA' FOME 

Um primor de literatura 
cristã. Preço 5^000 

Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA. 

Malarlals da uso nas 
Congragaçftas Marlanat, 
cerne seja na escudes, zm*i.u*-* 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva l& Cia. 

• 
A 

J o s é Dias Fernandes 
Missa d e 1" a n i v e r s a r i o 

Oiivia Lucena Dias convida os parentes e amidos par;j 
assistirem á missa que manda celebrar pelo sufrágio de sua 
alma, quinta-feira, do corrente, ás (> horas, na Capela Sale-
aiana, pelo que deade já se confessa agradecida. 

1 2 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OT/BOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Cm-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Kslauho. 
Folha dc Flandro, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de h ibias c 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitárias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 t Travessa dc México n. 73—NAT+L 
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Confferencia de Economia Rural 
O 

Os Batismos de Aviões 

0 exmo. sr. Interventor Ra-

Ontem transcrevemos oportuno "registro" da nossa bri-
lhante confreira "A Ordem". Hoje de não menos atualidade é 
o assunto a seguir, também d* revista de cultura, dirigida pelo 
espirito cintilante de Tristão de Ataide : 

Depois da nota que registramos no numero passado relati- ^ _ 
va ás cerimonias de falsoa bitisraos, fomos castigados durante jfernandos^ 
esse mês com um alarmante recrudesoimento dessa estranha; c a r Q 8eu r e i a t o r i o apre8enta 
pratica. Batisarara se (Deus nos psrdô-!) dezenas de aviões, N a o g r p r e 8 id t í n t e d d Repu 
com oleo, caldo de cana, vinho, e sempre, infelizmente, eaaas; b ) i c ^ r e i a t i v o a o a n o d e IÇ^Q 
praticas se realizaram em presença das mais altas autoridades t e n d o a g e n t j ] e Z H d e enviar-
do pais. Estamos prontos a acatar o ponto de vista oficiai a ; n 0 8 u m e* e mplar deste docu 

AII.- .•»ifiAAS A muia <iinH-J o Haoljr-ir c\ iinaan ruanoifrk 

0 Relatorio do sr, Interventor 
Federal 

Uma revista das atualidades norteriogran 
denses 

respeito de aviões e mais ainda a declarar o 110330 respeito pe-
las autoridades que nos governam cumprindo os designos mis-
teriosos da Divina Providencia Rícjnheremns que essas auto 

mento interessante. 

«Cito um exemplo : era 1940, 
tivemos um copioso inverno e 
grande produção agrícola, mas 
os preços do algodão desceram 
a nivel tão baixo, que muitos 
agricultores deixaram de co-
lher parte dos seus algodoais, 
porque a apanha do produto 

Nas palavras de introdução, >não compensava o gasto, 
traça o digno Interventor inte-1 «Apezar de tudo, porem, o 

Piedade do purgatorio 
Pe. Âscanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

ridades tiveram sempre um elevado a3nso de objetividade, e c a n t e s considerações, comoMUo Grande do Norte progride 
por isso mesmo, nesta base, voltamos a insistir no assunto. üu, a 8 q u e 8 e 8 e g u e m : ; e t e m confiança no seu desti-
não somos católicos, não cremos na Salvação era Cristo, e a N a C a p i r a l e D a maioria-no. E, bem mais ardua e difi-
n e s s e c a s o o batismo é uma mera pantomina, uma soma fasti-1 d ü 8 m u n i c i p i 0 8 > h a m a r c antes cil, afinal, teria sido a minha 
diosa de gestos inúteis, ou cremos na Santa Igreja Católica e demonstraçõe« de proveitosos! atuação à frente da adminis-
então o batismo é um Sacramento que nào se aplica a veicu- trabaihos, realizados no exerci-] tração, nào fõra a preciosa e 
los. Lembramos encarecidamente as pessoas de responsabilida- c i o f | n e m b e n e f i c i o d a co « constante cooperação do nobre, 
de envolvidas nesse simulacro do batismo cristão, si desejam l e t i v i ^e , muito embora en-r generoso e patriotico espirito 
de certo modo entregar a Deus o objeto do trabalho dos ho- q u a d r a d o 8 n a modéstia de odb-' de V. Excia. 
mens, si tencionam inscrever os aviões ou o que quer que 80S p a r C 0 8 r e c u r 8 0 8 fjnan|ei- «Aos norte riograndenses, es-
seja, no Reino de Deus, que a Igreja oferece a sua Benção. i r o g « , t o i c o S í b o n 8 í inteligentes, e tra-

Um sacerdote pode benzer tudo o que existe, um avião. «Saliento, com satisfação," balhadores, quero expressar, 
ou uma bicicleta, mas o que ninguém pode fazer, nem o Pre- q u e > e m y a r i o s c a g 0 8 í 08 CQ. D e 8 t a 0p0rtunidade, o meu gra-
cursor si aparecesse de repente no aerodromo, é o batismo de. m e t i r a e n to 3 prefeiturais de ' to apreço pela simpatia e apoio 
um avião. r a m proeminente relevo ao de- com que tem acompanhado a 

Estamos fortemente convencidos de que as autoridades senvolvimento de suas respec- minha função governamental, 
que tomam parte nestas festas nos serão gratas por esta nota: t i y a s s é d e 8 e m e 8 r a o doQ d j8 . ; Depois destas suas palavras 
pelas fotografias que vimos nos jornais evidencia-se claramen | t r i t 0 8 o u z o n a g r u r a Í 8 introdutórias, passa s. exc. a 
te que os cavalheiros escolhidos para padrinhos jiessea estr*-( « o Governo do Estado, na! estudar o Poder Judiciário, o 
nbos batismos, aparecem sempre eoui u.u sorriso «.cio encabu s u a t a r e f a d e fomentar e diri- Departamento Administrativo, 
lado de indivíduo serio de responsabilidade, que é escolhido g i r 08 r u m o a d a 8 b 0 a 8 r e a l i z a . a Secretaria Geral do Estado, 
pelas damas num salão da festa para executar uma incon-: ç õ e 8 construtivas e de reporia Pôrça Policial Militar, a Po-
gruencia qualquer engraçada num jogo de prendas. | CU83Õe3 na economia, riqueza licia Civil, a Colonia Agriccla 

• • — . e b-m e3tar social, contou dr. João Chaves, os problemas 
com um regime de ordem e de educação e ensino, Saúde 
paz, em todos os dominios das Publica, a Sociedade de Assis-
atividades publicas. jtencia Hospitalar, Hospital de 

«Convém no entanto reno-! Caridade de Mossoró, Secçâo 
var a V. Excia. a afirmação de de Fomento Agrícola Federal, 
que fôrças negativas têm em Serviço Estadual do Algodão, 
parte, feito desfalecer as mais Estatística, Departamento das 

N a AÍ •• ansiosas aspirações, reclama-" Municipalidades, Prefeitura de 
A Oongregaçao JUanana . d a 8 í desde muito, mas sempre Natal, Serviço de Águas e Es-

de N. S. do Carmo e S. j postergadas, por motivos impe-i| gotos de Natal, Instituto do 
José, da matriz da Ribeira, | riosos, entre os quais sobrele*' Sal, Cooperativismo,. Credito 
recebendo em visita a j v a r a 8 8 crises de nossa produ-j Agricola e Terras Devolutas, 
Pnntrrpo-apao \iariana do i l n a t a v e l 6 precaria na sua além de um sem numero de 
uongregaçao ^ar iana u u . quaBtidade e no seu valor co- sugestivos e valiosos quadros 

merciaL ' estatísticos e balanços. 

M u s . Alfredo Pegado 
Transcorrendo, quinta-

feira, o 1° aniversario da 
morte do saudoso Mons. 
Alfredo Pegado, sua famí-
lia, amigos e instituições 
religiosas mandarão cele-
brar missas em sufrágio 
de sua alma. 

Nos horários habituais 
será celebrado o Santo 
Sacrifício na Catedral, nas 
matrizes do Alecrim e da 
Ribeira, Igreja do Rosá-
rio, Capela Salesiana, Co-
légio Imaculada Concei-
ção, Colégio das Neves, 
Colégio Marista, Patronato 
da Medalha Milagrosa, Ca-
pela do Orfanato, e em 
varias paroquias do inte-
rior do Estado. 

— No Paço Episcopal o 
Exmo. Sr. Bispo D. Mar-
colino Dantas já celebrou 
missa na intenção do seu 
dedicado ftx-Viímrio Geral. 

^ — . . . . 0 

- A^ Irmãs Dorotéas, 
num preito de gratidão, 
mandarão celebrar ás 
6,30, no Colégio i m a -
culada Conceição", uma 
Missa pela alma de Mon-
senhor Pegado, seu grande 
Benfeitor. 

—A Federação Mariana 
mandará celebrar missa 
na Capela Sa^siana. 

Congregações 
Marianas 
Matriz da Bibeira 

C u i d a d o c o m a R e v i s t a 
"Vida e Saúde" 

Verbas que terão 
aplicação neste 

Estado 
RIO. 20—O orçamento 

geral da Republica consig-
na as seguintes verbas 
que terão aplicação no Rio 
Grande do Norte; de 100 
contos, para instalação do 
preventorio para crianças 
debeis; de 5.000 contos, 
para prosseguimento da 
construção de leprosarios 
em diveraos Estados, in-
clusive no Rio urande do 
Norte, Paraiba, Pernambu 
co e Alagoas. 

Alecrim, assistiu domingo, 
ás 6.30, á sua missa men-
sal. fazendo todos a comu-
nhão geral. Após o santo 
sacrifício foi servido um 
café na Pensão Bom Je-

. • i • Diversos rapazes e moças, agentes protestantes, andara 
feeguiu-se, na resiuencia p e l a

 c a p i t a l e p e l o n a p r o
p

a g a Q d a
 d a Revista 

dos Padres da Sagrada "Vida e Saúde". 
Familia. a sessão festiva,) Essa revista E' PROTESTANTE e não deve 
falando nessa ocasião o! da> n e m lida> nertí assinada pelos catoiícos. 
presidente do sodalicio da 
Ribeira, Artur Silva, o 
presidente da Congrega-
ção do Alecrim, Juvenal 
Gomes, e o presidente da 
Congregação do Colégio 
Marista. José Tercio Cal-
das. 

2a. Reunião de Eionomla 

Rural 

Obra das Vocações Sa 
cerdotais 

Reunião doa Contros desta ca 
pitai 

ser compra-

Sioasie "Rui Barbo-
sa" 

Ja se encontram abertas 
as matrículas em todos os 
cursos desse estabelecimen 

E* tão consolador o dogma do Purgatorio! A Igreja 
nos convida a sufragar as almas santas que padecem nas 
chamas expiatórias! A Liturgia repete a cada instante: — 
Dal-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna! 

Pobres almas do Purgatorio! tão esquecidas e aban 
donadas! «os mortos sào muito esquecidos; dizia Santo 
Agostinho». 

Nos funerais, que pompa, e quanta* flôres e expres-
sões de afeto e de dor! Passam-se anos, O esquecimento, o 
frio esquecimento de uma fria sepultura 

Se ao menos se lembrassem da pobre alma que tal-
vez gema nas chamas do Purgatorio: O'! tenhamos com-
paixão das pobres almas! Talvez nossos parentes, amigos, 
e que sofrem, sabe-o Deus, por vossa culpa. 

Vamos! sejamos generosos. Rezemos muito pelas al-
mas mais abandonadas do Purgatorio. E' uma devoç&o 
eficaz. Deus Nosso Senhor, tem por estas almas ura amor 
infinito e costuma conceber aos que fazem a carid ide de 
sufragá-las, toda especie de graças. 

E' bem aceita pelos teólogos a opinião de que as 
almas padecentes intercedem ainda no Purgatorio pelos 
que as socorrera. Nada podem obter por si mesmas em seu 
alivio, porque o tempo de merecer para o céu, já se foi 
para elas; mas, Deus, pela esmola de nossas missas, ora-
ções e comunhões e obras de caridade, nos concede o que 
as santas almas pedem para nós. 

«Tudo que nós lhe dermos por caridade, diz Santo 
Ambrosio, se muda em graça para nós! » 

Gomo é eficaz a devoção às almas do Purgatorio ! 
Muita vez o que não se alcança por outras orações e de-
voções se obtém logo pelo sufrágio das almas do Purgató-
rio. Experimentai meus irmãos! 

Corote. Samuel 
Brasileiro 

Aproveitando o transcur-
so, hoje, da data natalicia 
do comandante Samuel 
Brasileiro da Silva, capi-
tão dos Portos e Delega 
do do Serviço Maritimo 
neste Estado, as classes 
mariiimas prestaram-lhe 
significativa homenagem, 
participando da mesma os 
agentes das companhias de 
navegação, a Associação 
de Praticagem, o Sindica-
to dos Estivadores e de 
Mestre Marinheiros e Mo-
ços, os Proprietários de 
Alvarengas e os trabalha-
dores do porto em geral. 

to de ensino. 
o cr m m v i tn /i pi UA1111U f)Jn ui ( « O fí" 

*J X* V 

Realizar-se-á. no dia 23, no 
saião da Confederação Católica, 
ás 19 horas, a sessão do Cen-
tro N. S. da Apresentação. 

A sessão terá todo explendor,1 Fevereiro começarão os 
falando nessa ocasião a senho- trabalhos escolares. Qual-

0 agronomo Pedro Silva Pinto rinha Marieta Gurgel, sobre o i q U e r informação poderá 
. ^ t * JI A mnmantnon fnma * A Tn iTfln f n 1 ' . . . vai representar a Secçào da 

Fomento Agricola 
Pelo horário da "Paria-

i r " seguirá amanhã para 
Fortaleza, o agronomo Pe-
dro Silva Pinto, afim de 
representar a Secção de das três paroquias de Natal, 

bem ccino os fiéis em gera). 

171. 

momento» tema: A Joventa j 8 e p c b d | | f t n a 8 e c r e t a r i a d ( ) 
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Haverá números de varieda- Umasio, â rua do Norte, 
de. 

Para essa reunião a Diretoria 
convida 03 Centros desta cida-
de, todas as zeladoras, socios 
benfeitores e as associações 

Fomento Agricola na 2a. 
Reunião Regional de Eco-
nomia Rural, a realizar-se 
de 22 a 28 do corrente. 

i! seleião do Brssll jogará 
bole em Moníeuideu com i 

do Pepd 

RIO, 21 O selecionado 
brasileiro fará hoje a sua 
terceira exibição em Mon-
tevidéu, enfrentando, em 
disputa do Campeonato 
Stil-Amcricano de Futebol, 
a representação do Perú, RIO, 20 -Fo i elevado á 
que vem de conseguir uiu j caiuguría de primeira cltiá-
erapate com o scratch do se o Hospital Militar do 
Paraguai I Rocife. 

Criada a Milharia Diul-
sloesíia da 7a. Reoiio 

RIO. 20—Foi criada a 
Artilharia Divisionaria da 
7a. Região Militar, com 
séde em Recife, e que se-
rá comandada por um 
general de Brigada. 

Bimaio m uteooru i m i 
pitai MiiiíiF M Rtlill 

Os programas espe 
ciais da R E N dedi-
cadas ás Américas 

Em prosseguimento á 
serie de programas que a 
Radio Educadora de Na 
tal está dedicando ao Con-
tinente Americano, ocupou 
ontem o microfone daquela 
emissora O dr. Joaquim 
Inácio de Carvalho Filho, 
prefeito da Capital. 

A palestra de hoje será 
pciu j.. ut : 1 X7„ jjjuuauu v 

rela, diretor do Departa-
mento Estadual de Impren-
OOk ^ í 1 ** r > M 1% o ilupa^auua> 

L « i i a 4 a . p i g . 

A eiposiçao do Li-
ceu IndBSlrial 

San encerramento no dlt 22 
Desde o dia 16 do corrente 

que se acham em exposição os 
trabalhos dos alunos do Liceu 
Industrial, referentes ao ano 
letivo de 1941. 

A exposição do Liceu tem 
causado ótima impressão a to-
dos que a visitam, quer pelo 
grande numero de trabalhos 
ali expostos, quer pelo perfeito 
acabameuto dos mesmos. São 
trabalhos executados pelos alu-
nos do lo ao 6o ano, e com 
preendem as secções de mar-
cenaria, alfaiataria, funilaria, e 
de ferro, alem de interessantes 
desenhos e outros trabalhos 
manuais. Todos apresentam o 
esforço e a dedicação com que 
foram trabalhados, muito bem 
orientados pelos respectivos 
professores, destacando se den-
tre os objetos em exposição, o 
quadro dos alunos que con-
cluíram o curso, o qual é leito 
em madeira, emoldurado pelo 
retrato do presidente Getulio 
Vargas. 

A exposição, que se encerra-
rá na próxima quinta-feira, foi 
honrada, ontem, com a visita 
do sr. Interventor Federal, a-
lem de outras altas autorida-
des. 

Esiá, pois, àe parabéns o dr. 
Jeremias Pinheiro Filho, dire-
tor do Liceu Industrial, por 
mais essa brilhante vitoria na 
vida daquele importante esta-
belecimento de enaino proüa* 
lional, 

Autorizada a aqui-
sição de um terreno 

para o 16°. R. L 
O Presidente da Repu-

blica assinou Decreto-lei 
autorizando a aquisição 
em Natal de um terreno 
para serventia do 16°. 
R. I. 

Enteppou se oníem a festa 
de s. Sebastião, na Catedral 

Realizou-se ontem, ás 16 ho-
ras, a procissão de S. Sebas-
tião, com que se encerraram 
as festividades em honra deòse 
glorioso mártir. 

Depois de percorrer varias 
ruas da Cidade Alta, o prestito 
recolheu-se á Catedral, seudo 
em seguida dada a benção do 
SS. Sacramento. 

Na Baixa da Beleza 
Igualmente, na Capela de S. 

SebastiãG, da Baixa da Beleza, 
efetuou se, na tarde ontem, a 
procissão do seu sant * patro 
no, para encerrar as homena-
gens que ali se vinham rea-
lizando em honra de S. Sebas-
tião. 

Comunica a Chefia 
de Policia p ̂ r inter-

moA n A . T1F<P 

A '"hefia de Polic a esclare-
ce que a única despesa pela 
expedição do cartão de identi 
dade a que se referiu a porta-
ria no. 13, dv 15 do c o r r e n t e , 
ó o pagamento de 1§000 era 
*elo estadual e $200 em selo 
de Educação e Saúde. 

O Chefe de Poliria determi-
na por conveniência do serviço, 
que o cartão pass«, permanen-
te ou salvo-conduta de identi-
dade a que se refere a Porta-
ria no. 13, de 15 do corrente, 
seja expedido, até segunda or-
dem exclusivamente pela De-
legacia de Ordem Social e In-
vestigações. 

Ui loalooos e soi ornei 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oe membros da 

Aç&o Católica. 

A9 venda na gerencia d'A 
ORDEM, 
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3 7 7 
E' o numero do telefono que, prontamente, nton-
dml V. 8., pondo lho á disposição a Sedan 
"MNIIMMt" «iiperjuxo, tipo y4J, piaca 11. 625 e » 
Scdan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «J4Ç— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

P r e f e i t u r a 
N a t a l 

d e 

Despi c h i d o Sr. Pre-
feito: 

Expediente do dia 17 
de ,Tanrir;> de 1942. 

N. 138. EMclides de Sou-
za, Pagamento de 2803000. 
Ao diivtor de Fazenda pa-
ra mandar pngnr, observa-
da* as formalidades legais. 

N. 2258. Diretor Geral 
do Departamento das Mu-
nicipalidades, Concessão 
de subvenções. Ao Diretor 
de Fazenda. 

N. 213. Associação de 
Professores- Fascndo umf 
cuiuunicavHO. Responda se 
e nrquive-se. 

N. 175. Luiz Gonzaga 
de Oliveira. Efetividade de 
cargo. Aguarde oportuni-
dade. 

N. 218. Antonio Antidio 
de Azevedo. Aforamento 
de terreno. Idêntico despa 
cho. 

N. 177. Diretcr de 0-
bras. Construção de Forno 
de in^ineraçSO: Ao Seavc-
tario para proceder o ne-
cessário expediente afim 
de ser ouvido ao Depar-
tamento das Municipalida-
des. nos termos das ins-
truções por mim ministra-
das. 
i N. 178. Diretor de O-
bras da Prefeitura Servi-
ço de pa imentação d » 
Praça André de Albuquer-
que. Idêntico despacho. 

N. 27. Godofredo Freire. 
Fazendo uma reclamação. 
Oficie-se ao 2°. Promotor 
Publico. 

N. 214. Departamento 
das Municipalidades. Fa-
zendo uma recomendação. 
Responda-se c arquive se. 

N. 217. José Eustaquio 
Freire Pereira. Transferen-

« <> ^ n »» f r , <-* rí rt <v «v» r» w un un uu aivi amou" 
to. Ao Diretor de Fazen-
da. 

N. 3091. Jurandir Cita 
ro da Costa. Izenção de 
imposto predial. Em vista í n níX A rk 
U t « t II l . U vy u w • w . 

de Obras, não pode ser 
atendido. 

N> 3115. Eunice Bandei-
ra de Melo Izençâo de 
imposto predial. Era vista 
da informação da Diretoria 
de Obras, mio ha que de-
ferir, 

N. 3116. João Bandeira 
de Melo. Izençao de im-
posto predial. Em vista 
da informação da Direto-
ria de Obras, nâo ha que 
deferir. 

N. 210. Standard Oil 
Company of Brazil. Reme-
tendo instrumento de pro 
curação para os devidos 
fins. Atendido. A' Direto-
ria de Fasenda para os de 
vidos fins. 

N. 211. Antonio Ribeiro 
de Paiva. Limpesa de ca-
»*». Conceuu. A' i.m i' lacitiiíiít-
çào para os devidos fins. 

N. 209. Miguel Costa. 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA 00 

AO TEATB0 f Hlo te siqusçs 
de r e e e r r e r á Csn 
sim de FUMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. H&o te deve assistir 
t um filme on a um* peça 
teatral tem ter a eerteza de que 
teja pelo meai» ACEITAVM». 
E ' Qsett&e de cesdeads* 

BAULA1K*, daMtro, no «Kex» 
Nâo convém a crianças e 

ainlescentes devido a apresen-
tação de cenas de café, con-
certo, violência dos cossacos 
dissolvendo Qediçáo popular, 
na tentativa de assassinato, 
cenas rapidas de guerra, etc 

—Hoje nâo haverá sessào 
cincmatoíírafica no «Rival». 

VJTJMAS DO TERROR, da Warner, 
do *S. Pedro» 

Durante o filme todo, sào 
apresentadas cenas de bandi-
tiitno, como assassinatos, agres-
sões, tiroteios, lutas, etc. Por 
isto nào pode sei visto por 
crianças e adolescentes. Aceita 
vel para adultos. 

Acréscimo em uma casa. 
Ao Diretor dft Fasenda. 

N. 206. Vicente de Le-
mos Fiiho. Aforamento de 
terreno. Aguarde oportu-
nidade. 

N. 215. Delegado do 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comercia-
dos. Ciente. Arquive-se. 

N. 221. Gentil Ferreira 
de Souza, Inscrição para 
fornecimento. Como re-
quer. 

N. 173. Luiz Romão. 
Fazendo uma proposta. 
Aceito a proposta, com a 
condição do requerente 
executar os serviços de 
que trata com as mesmas 
exigencias do efetuado no 
ano anterior e nos luga-
res determinados pela Pre-
feitura. 

N. 200. Prefeito de Cur-
rais Novos. Fazendo uma 
comunicação. Agradeça se 
e arquive-se. 

N. 24. João Ferreira de 
Almeida. Izençao de im-
posto predial. Em vista da 
informação da Diretoria 
de Obras, não pode ser 
atendido. Arquive-se. 

N. 21S. Franeísp.n Solnn { 

Construção de casa. Ao 
Diretor de Fazenda. 

N. 207, José Firmino da 
Costa. Construção de mu-
ro. Ao Diretor de Fazen 
da. 

N. 2700. Deodoro Joa> 
quim de Oliveira. Solici-
tando carta de aforamento. 
Considerando que foram 
observadas as exigencias 
legais e em face áu auto-
rização do Chefe do Go-
verno Estadual, concedo o 
aforamento do terreno so-
licitado por Deodoro Joa-
quim de Oliveira e mando 
que se espeça a carta res-
pectiva. 

Raimundo Rubtra da Luz 
(Da Ordem doe Advogado* 

do Brasil) 
Aceita oaaeat civis, comer* 
clale e criminai*— Escritório 
praça Coraçfto de Jeras 
nu (Kl 

A—0fA o rfft 

O leite originário de 
a— I — rac«fti i i/ci k«i iUM rc » 

presentm um perigo re*i 
á saúde. 

Pelos Municípios 
(Cootlnusçfto da 4 «. pngton) 

Iadependenele ( • « * » « ) 
Poma Pastoril-D. Sinhasi 

nba Miranda, de Mossoró aqui 
chegando em dias de novem-
bro ultimo, logo gran&eou bôas 
amizades e convidundo senho-
rinhas e crianças de noB9a me-
lhor sociedade, organizou um 
Poema Pastoril, que tivemos o 
prazer de assistir nas noites 
de Natal, Ano Bom e Reis. 

Tomaram parte os seguintes 
personagens : 

Adail Gonzaga — Pastôr. Te-
resinha Maia—Anjo. Nair Sena 

Caridade. Maria das Dôres— 
Rei. Prancisquinha Fernandes 
— Rei. Cleonor Sá—Rei. Socor-
ro Maia— Estrela. Maria Brigi-
da—Diana. Teresínha Queiroz 
— Rainha. Santa Brandão—Ves-
pertina. Frassineti Fernandes— 
Cigana. Azinete Gonzaga—Fio 
ra. Teresinha Rodrigues Ga-
lôgo. Maria Carmo Bessa Nu 
nes Galêga. Jreno Freire—Es-
ter Jalva Camara—Raquel. 

Pastorinhas : 
Maria Concebida, Alda Lêda. 

Maria Barbosa Amalia Tomaz, 
Teresiuha Almeida, Lêda Quei-
roz. 

Um pastor—'Teresinha Rodri-
gues. Urna pastorinha—Teresi-
nha Almeida. Uma camponêsa 
—Teresiuha Almeida. 

O festival acima que foi le-
vado, o la. no CtíSino Indepen 
dencia do. sr. Cândido Ferreira 
das Neves e o 2°. e 3". num 
dos grandes armazéns da firma 
Jodo Camara ' & Irmãos, teve 
ingressos e o seu produto será 
revertido em beneficio do altar 
do Sagrado Coração de Jesus 
a ser construído brevemente. 

O saldo do referido festival 
foi 500^000, e fica em caixa 
até que seja iniciada a constru 
çao que já falamos. 

D. Sinhasinha Miranda faz 
jus á nossa admiração pela sua 
dedicação, pelo seu esforço ti-
tanico para o maior realce do 
festival que, forçoso ^ contes 
sar, excedeu a expectativa. 

A' D. Sinhasinha os indepen-
dienses, que jamais a esquece-
rão, apresentam, por intermé-
dio destas linhas, efusivas fe-
licitações. 

Li vraria-papela ria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Ltvroe e cadernos 

eeooleree. Livro» em branco para todos os tine. 
Artlgoe d* escritório, novidades para 

presentes, figurinos, ale» 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas dê grampiar 
. B A T E S * 

P. S I L V A & C u 

, Rua Or Barata o. 2z4 Nata l—Rio 
Grandedo Nbrte 

E P I T A C I O L I R A 
B u g » O I v i l 

00N8TRUÇ5E8 E INSTALAÇÕES ELETRIGAS 
i Caderneta profissional dtii). Planias e orçamentos Tavares de 
r Lira, 96, ̂ l*. andar 
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D R . A L V A f í O V B E I R 4 
OPERAÇÕES 

Deeaças de Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indututermia —Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
f Da* 2 'i* 5 da tardet diariamente. Fone—3 IP 

ÇO$SULTORlO:\ Praça àuyusto Severo-25Ô, í\ andar. Saia 3 
( (Edificiy Aureliano) 

R s s . : A v . Galul io V a r g a s , 7 5 0 - - P o n a - 1 4 9 

i Or. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Viaa URIMARIAS PROTOLOCIA E SIFILIS 
Gurh radical das beaorroida», vontei e Udroceiei, sem operaçflo a 
«iem dòr. Doenças da srttra, proitaU, vciiolu «estioaít, btxi|i e 

riai. Tratamento rápido d»a arotnt̂ s acudas e crônicas, e noas 
oomplioaçòes. Perturbações sexuais -UretrMcopia Galvaaa cuttri* 

Das 15 horae em deante 
Uons. Kditioio Nova ÁunTa Rua Dr. barata andar—fies. 

Bua Apodi, 377. Poue 71 

Moqoídísiqo í venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 EL P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p* ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 
. 1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical); 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
àTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

7 1 -

Dr. Mu» Giliie Ji Oliisin 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

ISxamea de sangue—orlna— fe-
«es—esoarro puz— liquido 

oefalo raqutaoo 
^ Vaoiims autogeuas 
uíttgãüèügg í»C«vOÜ0 UM 

gravfdet 
Laboratorio—Hospital Mlgu«) 

(7outo^ceMone t7 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 kB 1 f horas 
Bêsideiwia-íiúã Trairl 312 

Fone — i73 

C V y í relação ao cre-
L i V l dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VAROAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Intementores, no Rto.) 

REMORROIDAS 
00 RA RADICAL, ««ir unem-
q4o 3 Hftr— Doenças Ano-

Retais-PARTOS 

01. L UNOEIU DE MELO 
Especialista 

Ba>adjunto da clinica d* Doe* 
ça» Ano-Retai* e da Ma&ernita> 
ds do Ro»pital S. Fcr. de Assis » 

Ondas Cortes— 
Eletromgnlaç&o 

Oonsuivuriu. - íy. augusto 
Severo, 250.'ío.'Snlr s 8 e 

Fone 349 
îpediente— de 6 

diariamente 

Re*: Âv. Jundiai, 426 (Tird) 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO QâLVAO 

£z-iuterno da cli nica CJroloffica 
da Faculdade da B»ia. Ex-hssís-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. G» usio Lopes no Hos-
pital Sta. Iasabel. Clinica e 
oirargia esp^cialiuda das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Calda» — 86 V 
andar — Da» 9 ás 11 e das U 

hora» em diante 
Resid. Bua 13 de Maio, 705 

DOENÇAS DE SEVH0BA8 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operaçõee 
r- i t 

Sãs Demos e soa Onfn 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Açfto Católica. 

A* venda ua gerencia d A 
ORDEM. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal oa-
tolleo. 

Â l i i r r o c â u m a c a s a 8 a n e a -/ l f t l l g a - s e da para grande 
família e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçaio, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros. cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinh*. 
(legalisado) e alagados, pre* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicaçfto fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Jqunaoira Ai-
res 661. 

ur . t i e i v i n o c u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra enrtas, blstari 
elétrico, eletroeoa(nlaflov 

etc. 

! uonsuitorto: /tua senador José 
Bonifácio, 222—beira 

Diariamente, das 10 às XI e das 
16 &s 18 horas 

Residencia : Praça AnHré de 
Albuquerque, 634—Fot.es :59 

Toros e Carvão de l». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

_ [ F O H I — 3 1 0 

Fornecedor 

Or. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs, 
OonsuUorio -- Praça Augusto 

Severo 91 
Re». Rua Ulisses Calda», 20 

FONE 9 

ii i 

Indicador doa 
advogados 

p vi i i u i i u v c i v a i e 

flua Dr. Barata 186 — 8obr. 
Pona HHS — NATAL 

Issé IMiíomi Ebitikíin 
fiso. a Ras. Roa Vi 

Bartelomio 
ia 

CeRtridelraprrn&icMy 
tAlw- Civil á*hht m 

Ulisses C. ds Q6U I / Vf A f 

A O R D E M 
(Diário vsHpertiuoj 

Olo Ousrra 
(HefiahT.Chrft) 

F. Véras Bete»ra 
iHrOalor-SecrttaTto, 

Cândido OlivsItm Filho 
Geren/e 

EXPEDIBKTE 
R e d a ç ã o 8 ás II e |3 j8 

16 horas. 
Gerencia :~7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

8E'DE»Rua Dr. Barata 21ft 
n a t a l • , a 'Z 1 6 

ASSINATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

t n ° 508000 
5̂ 000 

{Interior t Estados} 

. . . . . 508000 
oemestfõ . . . . ;-yj§;ooo 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150^ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites 
etc. $500 por linhu, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l|0oo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
orlmnçm (Distúrbios alimen-
tarea-—diarréa, vomitos, desnu-

triçfto, retardamento da 
rinntíçftn ÂC. 

Doonçaa das Sanhorss 
Rateio, ovano, trompa, hwnor« 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopaosa stO) 

Diabete 
Nourastonia sexual 

Moderna orientaç&o no trata-
mento da Sifilis 

Cons. e resid. Av. Rio 
Branoo 624 

Fone: 263—NATAL 

OBTMOS, Isr l i s fiargants 

Dr< Monle 
(aspaclalisra) 

Es-isUrss do Hospital Pedro II 
fci-amaleate io Hospital 

Cesteasrie 
Const.: de 7 &a 10 e daa 12 ifl 1B 

Cosit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Aveaida Rio Brssco, 717 

DR. iLOYSIO GOES BABROS 
Cirurgião Dentista 

Ex-atsisteote do Hospital 
Pedro I I de Recite 

Olfnlca cirurgia 9 Prótese Oentarlaa Raloa Ultra-Vloleta 
Consultorio : Av. Rio Branco, 

tifií) fem frente ao Re») 
Consultas de H As J1 e de i;í 

As 17 bor&a 

ur m e a r ã o ü a r r e t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultório: roa Dr. Barata. 
210 sobrado, das 10 Ut ás ti e 
das 18 ás 17 horas- Pnone 120. 

Resid.: Av. Deodoro, 658 
Fone i5l—Natal 

bi. mm m 
(ls*lahm 4a Ma»«a>Ws Ia Ssdls) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cilnloa Modloa 

Cons. Bua Uliasss Caldas, 
sadar. Consultas: ds 2 Horas 

sn dlsats 

Bsoldsnois / Avenida Prudente 
ds Morsto, (M8 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metroe quadrados 
r preços comodoa n 

a t a r n a g o r a n o l a d e s t a 
fOUlta 
ES 

EITURÍ) PREJUOICDOfi M LOHBfíOfl 1 



« I | — H»4*J 

I r i f o r m a d o r 
F a r m c l i t tfl I l I B l I l . < • • 

raitf • ais i i liailra 
Modôlo 1 6 11 6 2' 26 31 
Mata • 2 7 12 17 2S? 27 
*<»otetr<» 3 8 18 18 28 28 

Natal 4 9 14 19 24 29 
Confiança 6 10 15 20 25 30 

T»f«fvfttt §9 aruMOi» 
•wiitenola PubUea, »i 
Deiegacla de Ordom Social, 19. 
impetorla de Veioiuo», 
Defog. PoL l\ D. CC. Allaj, 
Deleg. PoL l\ D. (Bibeira), 81 
Deleg. PoL a*. i >. (Alecrim), to 
Deles. PoL 4*. D. (C. rio**;. 
Sub-deL PoL Boca* lftt 
ReolâmmçOee de Tbleloat» 
ReolamaQOeu de lua» m 
Auto* de Praça (O. Aitaj. tz* * 
Antoe de Priu» (Olheira; 26* 
aedaç&o diÀOKDKM, m 
üotpitai "Miguel Couto' 
Cbntw A» giúde. M 

Oemjterlo Pnbiloo. 9 

Horário de Treni 
E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal na» terças a «aba-

dos As 6 horas. 
Chegada a Natal nas segundas e 

sextas &s 20.35 horas. NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

ça* e sabadoa Às 6,00, e àb quartas 
6 quintas às 15,20 

chegada m Natal nas segundas e 
seitas às 0̂.85 e nas quartas e quin 
ta*, às 11/20, e aos sabados 2t.42tí. 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
carro-correie. 

O trem de Natal-Hecite faz baldea* 
çfto tm Entroncamento, para o ramal 
da Faraiba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal &a segundas, quar-

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

é sabados às 13.12. 

I I I I I R I I i l l l l l l l l l l l l l N i N I l e i l N I H I I l N H I f t l l 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
'Soo. Oooparottvft de Roep IIUI. 

Rua Or. Birala ik 208 

P a r a o N o r t e 
•tüSÍf ' DOÜSÍS"?? Aji ifk hnrai. 

t t é ü e l e m , U n o a u i e U. 8. Â . quin-
t a s «a 1 * b* r a a t é F o r t a l e z * e 
• e s t a s á a 18 a t é Belem e U 1 A. 

Voto 4a d o m » p r e * i s i a a uu p r r 
a e a t e b o r a r t o ato p a r a l e o h a m e a t o 
ánn a i a l a s DO C o r r e i o Q e r a l . t> 
« n o r f r a n z i ! to o m A g e o e U * I 
vtif fura trtfi*a 

Vapores esperado^ 

IntormAções nas Agencias: 
Loide Braaileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua SPrei 

Migueliiihoj 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbonife-

ra~rua Chile, 84. 

Baroafas # 

Informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

BMIIUW* «I VVVjiii «UlSS 

Banco do Brasil, Av. Snrhet n. 30. 
Exp. — 9,30 Ãs 11,30 e 18,30 As 16. 
Ao* sabados, 9 às 11 horas. 

B a n o o a o t b o u r a u a e a o fíonr 
A v . T a v a r e » d e L i r a , 8 x p . — 9 4« 
í í e 18ftf 19. A o a « a b a d o * . Q áa 
tf 

Caixa Raraí e Operaria de 
tal. Boa Dr. Barata toS 
1(44mo horário 

B&ncfl doa Auxiliarei» <or 
rocrcio. A» Saobet, 98 

Todos oi» d*s 9 te 11 » 
das 13 aa 15 boraa. 

cooperativa <lo» Pnocioaw» 
htteduaia Bu* ¥aíc v 

— 7 ft* \J * n ar sora* 

CS I I Í EOS-r^^ÍUS F t í f s 

íS^lBclc 0 F1*ç«r fep. -
à» U fcor*s. D&poftltoe Sa*. 
íifta * aabadoa r ** 
4aa. o 

Cartorlea 

i 
i : 

• | 
m 
i 

Expediente: 8 Aa 11 e 18 4e lü. Aoa aubttdoi. y àm l i 

Registrada no Miniaterio da Agricultor.a 

Foi fundada ero Pomuc aéde propitti 

A maior cooperativa de credito do Norte de Br-itr g 
m 

2 Movimento superior a ^ mil conto? J 
• i 
• Raesbt depoeitoe GSOO^/ { 
s — • 
• Alom doa depositos e emprestimos, comun? ás S 
• fcivas, faz cobrança e aceita procuraçôen 2 
• e 
ISS B I S S B S B i K S l i a S i S B B a f I S i m i a S S I S B B B I B S I l l l S l t 

AVO ! MÃE ! FIIH 
T O D A S D f V F M U A S R A 

V 

Horário das Missas 
N a s t r e a P e r c q u l a a d a C e p ü a l 

sabados às 13.12. I 1-. cartorto:—Waa Vigário ittr 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA' \to\„mt)xi, n. 606. CWJ 6 Comercio 

Ü-SE D AT O S 

Paroquia de N o i m SsRbors da ApressntiQio 
lk>mingoH e dtan tanto* 

de guarda 
t.at^drul áa 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
O leg io da roncniçao, á« 6.30 

horas. 
Sdiituario do Tirol, úb 7.;í0 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás ti.tfO 

h^rns. -
Ri saric, ás 7 hc>ras. 

OlJVtM.Í'- S u.tM * tClilo ás 
Ò.X0 e n M hir;is. 

•..«.'legio Mrrisra, '̂ s ho 
ras, 1 

Dia* uitis 
Cíitedrul, õ horar. ! /mifià dtf SãO PtídiO 

í lofiio cia C; ncciiç.r.o, Dom wjr Jit.s <i,ttoa 
6.3'J h< r .8. </ ijHortitt 

Santuario do Tiro^, som^rte! V?tr7. n 4.1:"): <\ :>0 ^ s lio11 

Paroquia do Bom Jesus 
I){uniit<j<>$ e tiíai tantas 

d*> guarda 
Matriz, áa 4.;íü. « H.3U 

h u m 
Cf p' la da S;tgra<ia Família, 

áe 5 30 e 7,HO hf v**. 
Capela aos S-iUsuiiios 5, 

6.30 7 30 c 8 3D. 
< apoia do Oifüi.ito J ào 

fiaria», 0 honm. 
Carpla do lia piíjl «Miguel 

Cou^of, - ̂  : li^-ias 
i )t'>S vtcis 

- Mi-triz. íic Jj h :rms 
Capc iJ .'ol* • v..ií" i:i;4 i. úá 5 i í* ij o 7 k 

ás torçjia-foinjp, ás 6.30 herafc'. 
Sem i ario Poüro, ás 6 

horas. 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORKS 

A L I V I A AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado cora vantagem para combater as imgul i r 

Cr^ \ 

x 

dades das funções 1 periódicas das senhos 
ras. E' calmante e regulador dessa 
funções. 

FLUXO SED - TINA, pela sua com 
provada eficácia é muito receitada Ltevv 
ser usada com confiança. 

A F L U X O SEDATINA encontra-se em toda parte 

00000000000000000000000 20000000000000000000000300 

Rosário, áa õ horas e ás Ias.! B-* írz-) 

' lcg.n da N(r . s / h 
{'üpel.JB d» - o .!« i . \j . ò.í 

o o T. o • 

sextas-feiras ás G.30 hon.s. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 0.30 horas. 
Coiegio Marista, ás 6.30 ho-

si MU i 11 << , llll 
dias previamente üiumuadib. 

Dia* vf> iy-
Matriz O p 6.30 h- i s. 
Colégio das ^eves, á.- (>.i5 

horas. 

B o i õ C, 

MIRIM 
Saldas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.26 

Autos ft Cam anaa» 
Vlagáe S«r»fjü»n*. 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a» 
riamente. exceto aos domingos. 

Uhegad&s a Natal nos mesmos 
dias, MAUAIBA—NATAL 

partida de Maeaiba te 7 hora* e 
|2j90 horaa. 

Aa e Ida de Natal 
horaa. 

í ? A T * L - N O V * CRUZ 
Artlda dè Natal Aa U horaa e 

ehegada a Nova Crua Aa i M o 
boraa. 

iPartlda de Nova Crua Aa d lio 
Nta e ebegada a Natal Aa 9^0 boraa 

Naa aeguadaa e aeztaa oa oolboa 
ato vlalarAò. 

Natal-Mamr* 
Partidas de Natal Aa quartaa e 

aabadoe, Aa d boraa. 
Parttdaa de Moaaorô Aa aegundaa e 
salntaa Aa 6 boraa. 

Natal • S. Temi 
Obega a Natal naa aegundaa, 

qoartaa, aeztaa e sabadoa Aa 9,80 
e partida para 8. Tomô noa 
oieamoa dias, Aa 14 boraa. 

NaUl«S, JaaA da Bfllplbâ 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

S,SO horaa. 
Parttdaa para S. Joeê de Mlplbú, 

diariamente. Aa 14,30 boraa. 
NATALrFOKTALtiZA 

Partida de Natal, Aa quartaa e 
sábados, pelaa 7 horaa. 

Cbegadaa a Natal, àa teryaa e 
•abadoa. 

Carreio aaraa 
Fechamento de lúalaa 

Para o âral 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas As 9 horas. 

Privativo do reglato de proprieda 
dea llterarlaa. TabeUonato em ge-
ral. 

2*. C a r t o r i o A v . Nlala Floreata» 
n. 399. civil e Comerolo. Privativo 
do regiatro de tftoloa e doenmentoa. 
TabeUonato em geral. 

3*. Cartor ioPraça Sete de Se-
tembro» n. 41. Civil e Comerolo Be 
orlvlo do orlme. Privativo do ̂ e gtetro de Imovela e hlputeoaa. Ta-
olionato em geraL 

i\ CArtorio:~Avexüda Tavarea 
JK r tu « u« uuu a* MWAMva 4 a QÚ 

» A* • «e^ . w ww 
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comerciante que nao anuncia íica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
o o c o o o o o 

giatro Civil de naaolmentoe, oaaa 
mentoe e obltoa e daa peaeoaa |o 
rldloaa. TabeUonato em geral 

laatittttee e e A p e a a o t a a a r i a a a PaaaA»» 

eamarolariea 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. âacliet, 30 (Edifício Cam pi-
elo; — Expediente.* das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabadoe das 9 áa 18 hor*s. 

Banearlot 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A O tf D EM). Bua 
Dr. Barata, 210. 

iBarltiffiea 

üelegaoia do Rio Grande do Nor* 
te—BAÍe-^ltrs da Caixa Bnra) e 
Operaria de Natal—Expediente ' r 

As 17 horta Teletone. 290. 

Induatrlarles 

elegaola do £io Gr&nde do 
No'te. Sóde: Edltlolo Moaaoró— 
Praça Augusto Severo, fixpedlente: 
da 12 Aa 18 horaa. Aoa eatedoe 
da« 9 Aa 80 horaa. 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A Joalharia Moderna (em um 
grande síock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Boliados def &alnlite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

ÜENTADOSÂS 

Tecido ímpermíovel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA . 

Rua Dr. Barata, 238 

Assim como o sol 
afasta a tormenta 

11 

Repartições Publicas 
Federais 

0*1 oaam* Fi*ftj».l. DaIapacíIo Hn Tri-
bunal de Contas, Domínio da Uui&o, 
Alíaudttga, Oorceioa e Telegratoa, 
Eat̂ -ada de Ferro Ceutral, Delega-
cia Regional do Trabalho, Àgeucia 
de Koouomia Haral e Fomento 
Agrícola : Expediente — de i l ar 
17. Aoa «aba (oa—de tí &e 12. 

Capitaul» doa Portos — 9 4a 11,80 
• 19 ia 16,80. 

Eaoola de Aprendima Marinheiros— 
8 4a 11. 

Liceu Industrial — 8 da 12 e 18 
ia 17. 

Fiaoaliftaç&o do Porto e Uoorjs—8 ia 
11 e 18 &8 16. 

ttoarutamento Militar - 12 áa 16. 

qoartafl e aabadot - 8 ás 11. 
Joramento à bandeira — Todos oa i >. - X , onuBv«/a nu »* — - ——» 

Estaduais 
Socretaxia Geral do Estado, Depar-

tum^ato da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçio, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente - - d e tl,SO ka 17,80. 
Aoa sabados—de 8 fcs 12. 
Dtá^mrüàjuiwiiío uô SegUTAIl^A — 8 ÍS 

11 e 10 às 17. Aoa saobadoe — d* 8 
4s 12. 

Reoebedorift de Rendai—8 Ai 11 • 
13 4e 16. 

M u n i c i p a i s 
Prefeitura — Expediente — da l l As 

s—de 8 H Aoa aaba-ioe' As 12. 

c J r-^i JS 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA . 

Rua Dr. Barata, 238 

ana 
tomi-

cas e sem camiu-a pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, coucertos e 
reforma de qualquer a-
. parelho dentário 

Walf ido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Conaiiltorin • S. .Tnsé dfi 
Mipibú 

FRACOS £ ANÊMICOS! 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A " 

Uprtgtii m èsti ui-
T o s t t t 
Rcsír iadoi 
B r o n q u í U t 
Escrofuloss 
Convalescenças 

VINHO CREOSOTADO 
É UM OKRAOOR OE 8AÚOE 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Mas a vitoria dessa cau-

â depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peqwv 
GOH íepositos. 

I I 

do Alecrim 
.^difictv da Associação it Escoteiros 

i^ianarueat^ laá 8 u8 11 horas 
OORPO MEDICO E8PE0IALIZA00 

Kl; i K idtidP mediou 
Atf i tUTAniu 

•a r^r 
v. ^. :• -• rv2 

iíoíaii^"» .̂ - '̂̂ NF-
idÍJ'i 

UftTi t-tiiíf-K: . ia ; t . 

á\'hciil iCB elCc i.ji,irfttOr" c Ui llldtitUisõeâ 
tol* tlVOa) 

ALECRIM - NAJAL 

valioso auxiliar no tratamento ihi Sifilis, elimina as mo 
l^sfmfl cauatdas peías impure/,H8 <io Sangue, tni» coui" : 
Feridas, Ulceras, Boubas, Reumitismo croni o, rebelde, 
mu9cular ou articular, Deformuções e dôrea nos osaos 
dos braços e pernas, Inehjçõea dolorosas daa juntas, 
Mortificantes dôrea de cabeça noturnas, etc. 60 anos 
de benefisios, afirmam a reputação deste Depurativo. 
único clarificado «PREPARADO CIENTIFICO». Previ-
na se a tempo antes que seu mal se torne irreparavel e 
hoje mesmo principie a usa-lo. 
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Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barafa, 217 — Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, j 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
los seus preços modicos 
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J j ^ S economias depositadas nas côope 
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
mais prosperos são 

cooper*) tivismo se de* 
Os municípios 

aqueles onde o 
senvolve. 
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P I A N O S 
VntVssor l ota Andrada dispõe de bom material j 
Xiàno. Exímio afinaüor, co^certauor e recou^u ; , . 

'inoo Harinoniuns e Orgâos—Praça Senadui Uihm 
^ 1.0 Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha 

Ribeira 
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V E N D E - S P . 1 m a i m i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o 

Informaçõaanagardancia esta jornal 
I) 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - KUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por at içado e a varejo 
N Á T ft L - tiio Gruinif ú«> NurUj 
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P í f e i t o G e n t i l 

Ferreira 
Adesões ao banquete one 8e 

râ oferen-do pelo comercio e 
g^us piT.ifr,09 ao di*. Onti Fer-
reira de Sousa, t;sfo <;ad • ex 
profeit. desta cdade. como 
preito de agradecimento polo 
alto espirito de equidacfe e ca-
valheiriamo com que sempre a-
tendeu 03 justos apelos do co-
mercio. 

Manoel Gurgel, Abei Viana, 
Sérgio Severo, Jo?lo Bezerra, 
J<>sé Ulisses de M"d^iros, Sai 
viano B. Gurgel Viana, Otaci-
lio Maia, Anisio Furtado, Pe 
dro Nobicg.i Cunha Uma. .João 
Massena, Kaui Ííamaiho, Vicen-
te Mesquita, Viconfc Farache 
Neto, Carlos Farafte, Antônio 
Lamas, Amaro Mesquita, João 
Francisco da Mota, Osvaldo 
Orlando de Medeiros, Alberto 
Pires, Adalberto Marques, Vi-
cente Martins, Dr. Alfredo í ira, 
Júlio jGomes de Oliveira, Car-
los Filgueira, João Francisco 
de Oliveira, João Camara, João 
Batista de Oliveira, Dr. Ornar 
Medeiros, Enico 'Monteiro, João 
Medeiros, Aproniano Pereira, 
Rui Moreira Paiva, J. Ariston 
Filho, João Galvão Filho, Dr. 
Juvenal Lamartine de Fariam, 
Raimundo Chaves, LeoneJ Lei 
te, Ildefonso Galvão. Vivaldo 
Pereira de Araújo, Ademar Me-
deiros, Aristofanes Fernandes, 
Asclepiades Fernandes, Ôonesio 
Cabral de Macedo, Júlio GVsar 
de Andrade, lsac Starec, JéfO 
Lira de Oliveira, Wandick Lo-
pes, Epifanio Dias Fernande?, 
JoséToscano, Pedro Silva, Fran-
cisco Fernandes Costa, Dr. 
Armando China & Cia. Tácito 
Moreira Brandão, Rachid A min, 
Ismael Pereira da Silva, Davi 
Cunha, Valdomiro Marques, Vi-
cente Fonseca, Oton Osorio, Pe-
dro de Sousa, Severino Alves 
Bila, Clemente de Carvalho e 
Silva, Antonio dos Santos Mar 
tine, José Suassuna, Felisardo 
Firmo Moura, Augusto Aman-
do Pereira, Jorge Elisio Caval-
canti, João Alves de Melo, Wil-
liam Sotchbrook, Viuva M. Ma 
chado Sucessora. Almir Freire 
Marinho, João Virgílio de Mi-
randa, José Lucena, Guilherme 
Letieri, Afonso Rique, Fernandes 
& Cia. José Rebouças de Lima, 
Agostinho Costa Sobrinho, Rai-
mundo Paiva, Moidéa Vainstein, 
Manoel Soares Filho, Lucivio 
Eoeha, Dr. Ciro Barreto de 
Paiva, Leon Volfson. Azevedo 
& Cia, Samuel Schor, Albino 
Borges, Jeremias Limeira, Dr. 
Manoel Santos, Dr. Iwon M. 
do Egito, Raimundo Pinheiro 
da Silva, Dr. Odilon de A. Gar-
cia Filho, Caixa Rural e Ope-
raria de Natal, Carlos Gondim, 
Elvidio Bandeira do Monte. 
Stoessel de Brito, Adalberto 
Farache, Luiz de Gonzaga Bar-
ros, Fabricio Gomes Pedroza, 
Francisco Barbalho Júnior, Du-
odecimo Rosado, Dr. Dixhuit 
Rosado, Dinarte Mariz, Eduardo 
Gurgel de Araújo, Tobias Print 
sak, J. Lisbôa & Cia. Felinto 
Manso, José Palatinik, Manoel 
Coriolano de Medeiros, Dixsept 
Rosado, Adolfo Palatiníck Ben 
venuto Pereira Filho, Harold 
Siws, Dr. Etelvino Cunha, Car-
io» T ,«mas; Oftnnr Raonao Vi lar 
de Melo. Capitão Severino Fli-
as, Teodulo Sena, Dr. José Ta-
vares, Dr. Luiz Antonio, Neto 
Galvão, Preeeiliano A. de Mo 
raia, José Mesquita, José La-
greca. Florencio Luciano, Jo-
natas Luciano, dr. Aderbal de 
Figueirôdo, dr. Alvim Schmel-
fing, Francisco Cabral, Paulo 
Lopes Varela, Severino Martins 
de Medeiros, dr. Antonio Car-
los Duarte, dr. Mario Raposo 
Bandeira, dr. Taaso Freire, dr. 
Hélio Lobo, dr. Livio Araújo 
Lima, capitão dr. Humberto 
Moura. 

A Comissão .'—Manoel Gur-
gel, Abel Viana, Sérgio Severo, 
José Ulisses de Medeiros. 

Ca interessados poderão pro-
curar a lista de adesões em 
mão de qualquer um doa mem-
bros da comissão. 

Natal, 14 de Janeiro de 1942. 

Festa de Santa lots 
Inês assemelha se a Santa 

Luzia na fidelidade ao E~pos' 
Divino, Cruelmente luartlrizacia, 

.morreu aos 1H anos. > obre sua | 
' sepultura, ergueu-so uma d is 
mais anfgas o belas ba liiioas 

. n.dificadas peb in^ orador Cons-
I tantino. A Igreja tem Santa 
Inês em grande hunra, por 
isso que colocou o s<m nome 
no Canon da Missa. E é da 
11)urgia do hoje esta oração : 
O' 1>U9 onipotente e eterno 
que esi-olhestes o ijue é fraco 
aos olhos do mundo para con-
fundir tudo o que é forte, con-
cedei, propicio, que, celebran-
do a solenidade de Santu Inês, 
vossa Virgem e Mártir sinta 
mos junto do Vós os efeitos de 
sua proteção por Nosso Senhor 
Jesus risto. 

VIAS URINARIA* 
D* ANTONIO FHURI 

Em virttrl* <1« vlmr#»m volUrA 
4 «uti cII .Iok soroant** a 1*. de 

de fevereiro pr< xrmo 

Rua 1B d< Maio, 602 

m 

l 
I 
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Mosalsk, Importante cidade estrateglca, lol 
oníem recapturada pelos russos 

Tentativa suprema dos niponicos para tomar 
a praça forte de Singapura 

M a Salesíaoa de 
S. losé 

Alteração no horário das missas 
E' o seguinte o horário de 

missas, em vigor, na Capela Sa-
lesiana de S. José: 

Domingas e dias santos - 5, 
6.30 7.30, e 8 30 horas. 

— A missa de 7.30 é dos alu-
nos externos eoratorianoa, ficau-
do-lhe reservados os bancos da 
frente em toda a largura da 
Capela. 

Dias úteis: 5, 6, e 7 horas. 

Benção do Santíssimo 
DOmingõS € uiúS SuftiOS ; «a 

15 horas para os alunua do 
Oratorio Festivo e ás 18.30 can-
to das Vésperas, Sermão e 
Benç.lo, podend9 os fieis tomar 
parte em uma ou outra das 
funções. 

Dias utei*: ás 18.15 horas, 
precedida de uma leitura espi 
ritual, ou sermão. 

Casa Bancaria S. 
Rnráol 
u u i g c i 

Recebemos: 
Mossoró, 10 de Janeiro de 

1942. 
limo. Sr. Diretor de A OR-

DEM — Natal. 
Amigo e Senhor. 
Apraz-me levar ao conheci-

mento de V. S. que, conforme 
registro feito na M. M. Junta 
Comercial deste Estado, sob o 
numero 1.133, datado de 20 de 
Novembro do ano p. pns*a-
do, constitui, nesta praça, uma 
firma comercial sob a razão 
social de S. F. Gurgel, para a 
exploração de negoeios banca-
rios, com a denominação de 
«Casa Rançaria S. Gurgel», pa-
ra a qual foi expedida a Carta 
Patente n. 2 548, datada de 27 
de Dezembro do ano p. findo 

Os negocios que desenvolvi 
nesta praça, durante cerca de 
trinta anos, a frente de minha 
antiga firma — S. Gurgel & 
C.ia . mercê de Deus. atingiram 
— * í w 

ao máximo das perspectivas que 
ae podia desejar nesta zona 
daí a razão porque, no novo 
ramo de negocio que ora abra-
cei, espero encontrar em todo9 
que me honrem com as suas 
valiosas atenções, a mesma 
bôa vontade e ilimitada con-
fiança que sempre se fizeram 
sentir nas nossas transações. 

O inicio das atividades da 
«Casa Bancaria S. Gurgel» te-
ve lugar na data de hoje, 
achando-se, por conseguinte, 
em pleno funcionamento, á 
Rua Cel. Vicente Saboia n. 162, 
nesta cidade. 

Para melhor orientação de 
V. S. peço tomar nota do en-
dereço acima, bem como da 
minha assinatura abaixo, pelo 
que, de antemão extermo os 
meus agradecimentos, apresen-
tando-lhe as minhas respeito-
sas saudações. 

Casa Bancaria S. Gurgel 
& F. Gurgel 

Compaahia Qaadros 
De ordem do Snr. Coronel 

Comandante do 1H° R I. cmi 
tinuam abertas até 31 do cor 
rente as inscrições para matri 
cuia na Companhia Quadro9 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar 09. seguintes documen-
tos : 

OnM í̂/J AA rir» {«-)•> rir» arn^hi^n 
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de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli 
ciai, consentimento dos pais ou 
responsáveis, (para menores de 
18 anos) todos com firmas re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nâo é sor 
teado convocado 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva. Poderão ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores desde que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam ás provas de 
habilitação exigidas. 

Para outros esclarecimentos 
os candidatos deverão se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

1-10-Sgs . 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

E D I T A L 

Acha se aberta a matricu-
la, na Secretaria €o 16 R. I., 
para a Companhia Quadroe. 

Poderão matricular se nas 
Unidades—Quadro*: 

a)—ou brasileiros natos que 
já teohttfi 16 anos de idade 
oa d*ta regulamentar da res-
pectiva matricula mas ainda 
ofto hajaoi completado 20 
aoos no dia 3i de dezembro 
do ano da referida matricula; 

b)—n8 brasileiros natos de 
20 ti 25 anos de idade, desde, 
que jà reservietaa de 
3a. categoria ; 

c)—oa brasileiros que obti 
verem adiamento de iocorpe-
rnçâo por provarem serarri-
mo de família ; 

d)— os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de iocorpo 
ração com a obrigação de 
^e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104, para-
çrafo único da Lei do ser 
viço Militar); 

e)—os brasileiros natura-
lizados de 21 a 35 anos de 
idade. 

Os candidatos deverão a 
preseotar documentos que 
comprovem as exigencia*, 
acima, e mais: atestado de 

f * I ZS I ^ ra enquanto a artilharia pesa-
I I m I da inglesa responde ao intmi 

A lula no Exlrsmo Or i *nt* 

ftlO, 21—Anunciara de Sin-
gapura : A luta na . Malaia 
aproxima se de sua fase deci-
siva em vista da forte pressão 
exercida pelas forças niponi-
cas, as quais atacam as posi-
çOes australianas, sendo porem 

repelidas. Grandes combates 
estão sendo travados naquela 
penèusulu. 

Singapura sofreu hoje um 
grande bombardeio, tendo sido 
derrubados 12 aparelhos ata-
cantes. 

Prossegue o avanço niponico 
em vários pontos. A artilharia 
japonôsa bombardeia Singapu-

* Ol/lWCli A r t n A A n l i m + o 
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Nojo 
Sambarei 
Sofia Maranhão Lira, esposa 

do dr. Augusto Tavares de 
Lira, ministro aposentado ao 
Tribuoal de Contas. 

—Dalila Maranhão Barreto 
esposa do dr. Sérgio Barreto, 
residente no Kío de Janeiro. 

—Astcríca de Azevedo Bar-
balho, esposa do sr. Anibal Bar-
balho, comerciante em Santo 
Antonio. 

- Maria Amélia Benevides, 
esposa do sr. Virgílio Benevi 
dest residente no Rio de Ja 
neiro. 

—Déa Dantas Carrilho, es-
posa do desembargador Elviro 
Carrilho, ilustre conterrâneo, 
residente no Hio de Jaueiro. 

José Maria de Paiva Dias, 
funcionário publico. 

StikiHibi 
Maria Inês, filha do profes-

aor José Fabricio de Oliveira. 
Criuças 
Marli Barreto Carrilho, filha 

do dr. Edgar Carrilho, resi 
dente no Rio. 

AGRADECIMENTOS 
PB. ANTONIO CHACON-

Recebemos um cartão do revmo. 
pe. Antonio Chacon, agradecen-
do-nos as referencias que fi-
zemos à sua pessoa por motivo 
de sua posse nas paroquias de 
Teúpú Tüüioa. 

MISSAS 
Um eatclico^mandará sufra-

gar na próxima segunda-feira, 
2G do corrente, ás í> e 30, no 
Santuario do Tirol, as Santas 
Almas do Purgatorío, convidan 
do para assistir a esse ato de ca 
ridade e religião, as pessoas 
que tem dedicação religiosa pe-
las Santas Almas. 

VISITAS 
PE. BENJAMIN SAMPAIO — 

Tivemos a grata satisfação de 
receber a visita do revmo. pe. 
Benjamin Sampaio, digno vi-
gário de Santo Antonio. 

—SUB-DIACONO FRANOIS 
CODAS CHAGAS N. GURGEL 
—Deu-nos o prazer de sua visita 
hoje, o 8u\-diacono Franci3co 
das Chagas Neves Gurgel, nos-
so cooperador. 

inglesa respow 
go-

RIO, 21—De Toquio: As for-
ças niponicas preparam uma 
tentativa suprema para tomar 
a praça forte de Singapura. 
Somente 10 mil hoineas â de-
fendem, enquanto 20 mil en-
contram-se cercados. 

RIO, 21 —Noticiam de Was-
hington : Uma lancha torpedei-
ra norte americana afundou 
ura navio japonês de 5 mil 
tons., quando de ura at-.ique ás 
Filipinas. 

RIO, 21—Comunicam de Ran 
goon : Nova arremetida niponi 
ca para dentro da Birmania foi 
realizada, porém detida. A ca-
pital da Birmania foi bombar-
deada ontem. 

Tropas brasileiras teriam sido 
enviadas para bordo do 

«Coato Grante» 
RIO, 21 -A B8C na sua ir-

radiação da manhã de hoje 
diz que a agencia Reuter in-
forma terem sido enviadas 
tropas brasileiras para bordo 
do navio italiano «Conte Gran-
de», de 23.800 toneladas, anco-
rado no porto da Santos, afim 
de ev i tar atos dô sabotagem. 

Caio MoiMak 

RIO, 21—Noticias vindas de 
Moscou fizera que Mosaisk, im 
portante centro estratégico' foi 
recapturado ontem pelos sovié-

ticos. Enorme quantidade do 
material de guerra e mortos 
foi abandonado pelo inimigo 
Forçaa blindadas germanicas 
ainda lutam desesperadaraente 
a 9 quilometroa a noroeste da 
cidade. Os russos estão agyra 
avançando era direção a Smo-
lensk. Hitler está enviando 
grande reforços para essa ul-
tima cidade. Todas aa tentati 
vaa alemãs para estabelecer 
uma linha de inverno sào inu. 
tei9. Estão sendo travadas vio-
lentas lutas nas ruas de Kar-
co v. 

RIO, 21—De Londres: A Un 
gria, a Rumania e a Bulgaiia 
estão mobilizando grande par-
te de suas forças. Diz-se que 
Hitler pediu 18 divisões á Un-
gria e á Rumania. 

uc 

Veade-st i Pinsii Matai 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

A R T E S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — BI8CAÇÀ.0 — PAUTAÇÃO 

M - J T t n . M f W 
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Trabalho perfeHa • tmmãm 
—Àv. TaTam à* Lira a. M—NATAIi-

seu8 responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
ção da C. R. que nfto é sor-
teado c nvocado. 

27—30 

V e n d e - s e ^ ^ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

DR. OMIIO MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

sifflis 

CON8ÜLTORIO : iíua UliaBea 
C»ldaa. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horaa 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL-

—PE. ANTONIO DALLA VIA 
—Em companhia do revmo. pe. 
José Pereira Neiu, professor de 
Filosofia do Instituto Filoso-
fico "S. João B08C0", esteve 
ontem em nossa redação, dan-
do-nos o prazer de sua visita, 
o revmo. pe. Antonio Dalla 
Via. diretor do Colégio Sale-
aiano Sao José. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficat noa dôrsi de cabeça, nevralgtas, GRIPES, 

resfrledos, ele. 
Em comprimidos e elixlr 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilis 

Av. Blo Branco, 565, Telefone 210 L 
Pelos Municípios 

Santa Cruz e Independencia (Macau) 
Santa Cru 

Audição Utero-Orfeowca pelo 
maestro S. Novo, com a colabo-
ração dos santacruzenses- Santa 
Cruz viveu horas de incontida 
alegria. E' que desde o dia 30 
de dezembro, ée achava entre nós 
a figura impressionante do Ma-
estro Euclides Silva Novo, que 
veiu especialmente convidado 
de Fortaleza, para realizar 
um festival civico-litero e or-
feonico com elementos de 
nossa própria terra. O Maestro 
Silva Novo não é um simples 
vulgarizador de musica, mas 
um educador. Professor de cau-
to orfeonieo em vários esfcabe 

l luUllICUbUO UU D / x - f n 1 n n / i A - 1 « l ui iiiiVAa. o cic i 

"Patronato da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

W W V W / W W V A - ' 

VIAJANTES 
DR. OSMAN SILVEIRA — 

Em avião da Panair transitou 
por esta Capital com destino a 
Fortaleza afim de tomar parte 
na Conferencia de Economia 
Rural o dr. Osman Silveira, 
delegado desse Serviço em Re-
cife e que ha anos passados 
chefiou o Serviço de Plantas 
Texteis neste Estado. 

FALECIMENTOS 
VICENTE FERREIRA DA 

MOTA—Na cidade de Mossoró, 
faleceu, ontem, aos 93 anos de 
idade, o venerando sr. Vicente 
Ferreira da Mota, que foi um 
dos mais adiantados comercian-
tes daquela cidade sertaneja 
nos tempos era que Mossoró 
centralizava os mercados de 
vasta região nordestina. 

O seu ent«rramento verifi-
cou-se, hoje, ás 8 horas, com 
grande acompanhamento. 

O extinto era pai do revmo. 
pe. Luis Mota, prefeito de Mos-
soró e vigário da paroquia da 
Catedral, do sr. 

artisticas, graças também á 
bòa vontade que notou entre 
todos os elementos de escol de 
nossa terra, oude autoridades 
e povo não medem esforços ao 
lado do Vigário para elevar a 
terra ao justo lugar do seu 
mérito. 

Correspondente 
(Continua 2a. na pagina) 

Escola S. Vicente 
de Paula 

Abertura do matrienls 
Desde o dia 1") 8e acham 

abertas as matrículas da Esco-
la S. Vicente de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa-
tria, 706. 

Devem os candidatos saber 
V>ow> to»» aoofavAi» A nnr 
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GRAÇAS 

um dos maiores orfeonizadores 
do Braail, seu nome e suas 
produções artisticas já de mui-
to transpuzeram os limites de 
nossa patria. Foi uma belíssima 
festa a de 4 do corrente, cons-
tando df* rmm r̂nei A todo? 
o maestro Euclides Silva Novo j isso que o curso compreende 
emprestou seu sadio huraoris-: Português, Aritmética, Geogra-
mo e tino pedagogico, deixan-(fia, Historiado Brasil, etc. 
do a todos encantados com o: O horário da matricula é de 
muito que alcançou com as cri- • 19 ás 20 horas, 
anças e jovens de nossa terra. 
Basta dizer que Silva Novo 
dominou com um orfeão de 110 
vozes (elementos), sem nada 
deixar a desejar nos domínios 
da arte. Presidiram a festa com 
o brilho de sua presença e fran-
co apoio além do Revmo. Vi-
gário Pe. Alair Vilar, o Exmo. 
Mons. Melo Lula e o Prefeito 
Municipal, sr. Odorico Ferreira 
de Sousa. 

No dia 0 Silva N o v o 
deixou esta cidade, reconhe -
cendo em Santa Cruz de In-
haré—«Terra do Coração»—a 
terra que tanto ouvira falar ,a 
cidade de mais possibilidades 

Ceei Martins Varela agrade-
ce a N. S. do Perpetuo Socorro 
e a Sào Francisco das Cha-
gas, uma graça alcançada em 
favor de seu marido com pro-
messa de publar. 

Paraú, 5 — 4 2 -
—Maria Veneranda Jacomc 

agradece ao glorioso Sauto An-
tonio uma gra^a alcançada ®ra 

favor de seu filho com pro-
messa de publicar 

Natal, 21 —1° —42. 
—Maria Amélia Fontoura 

agradece a Nosso Senhor dos 
Mota, comerciante, e avô do dr.'PaM0®» u r a a SraCa a I canÇad* 
Vicente da Mota Neto, advoga- ! c o r a proraesaa de publicar, 
do naquela cidade. I Umari, 26/12/1941. 

A' família enlutada, especi-
almente ao pe. Luis Mota» fa-
zemos chegar os nossos seuti 

Vicente dam entoa. 

mo • » » 

Vende-se ^ T u à' v«z 
Gondim, antiga General Oior/^ 

EITUAB PREMICf lDR NA LOHBRQA i 
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oom os Bispos remontamos a Jesus Cristo pela estrada 
. apostolica. São os escolhidos pelo Mestre para 

atestar a eternidade da Igreja 
Aniversaría hoje o exmo, 

sr. bispo diocesano 
Transcorre, na data de hoje,! Embora coincidindo a sua 

o aniversario natalicio de sua 
exoía. o sr. d. Marcolino Dantas, 
nosso estimado bispo diocesano. 

Terão, assim, os nossos fieis, 
rrííj!0 '^hqí^a Hp tppifomli-
nhar ao digno prelado a sua 
esrtnia, admiração e reconheci-
mento, rogando aos céus pela 
saúde e felicidade, pessoal e 
pastoral, do ilustre aniversa-
riante. 

data aniversaría, com a jjo fa-
lecimento do seu inolvidavel 
auxiliar e amigo de todos os 
instantes, raons. Alfredo Pegado, 
r* A r v » vs m n i A ^ / » iivàii pOuCiiiuS UClAUi 
que passe sem um registro a 
data de hoje, fazendo chegar a 
sua excia. revma. os nossos 
protestos do obediencia e filial 
devòtamento. 

O Episcopado Imortal 
C:>m 03 bispo* i\5montama Je3U3 Crist' 

apostólica. Silo os sucessores do3 apostoU», escolhidos p jío Mes-
tre. Os fiéis segaen o p troco, que depende d> bispo que é 
nomeado pelo Papa, o qual descende de S. Pedro em linha 
reta. Os bispos atestam a aneianidale da Igreja. 

«Oonvosco estarei até o fim dos séculos» 
A promessa dn .Jesus não se limitou aos doze Apostolos, 

que, em menos de um século, desapareceram do inunde. Jesus 
falava ao3 apostolos e aos sucessores do a apostolos. E assim, o 
episcopado, depois de remontar no passado aos dias de Cristo, 
assistirá no porvir, amparado pelo Fundador, á vida e morte 
da terra. 

Importante declaração das 21 nações 
americanas relativa á raptara de 

relates com o eiio 
Imediatamente os diplomatas dos países visados rece-

berão os seus passaportes 

mu, zi (A. ix.j~j.oaa a mo-
vimentação política da Confe 
rencia dos Chanceleres tem 
sido feita em torno do projeto 
colombiano estabelecendo a 
ruptura das relações diplomáti-
cas com os paiaes do eixo. Esse 
projeto que foi apresentado á 
Secretaria Geral com as assi-
naturas de 4 delegações obteve 

.r ipidüinente a adesão de ou-
p ̂ l.i estrada tras, contando agora cora o total 

/"il r\ <-#t .•» A Vi AmAm nt, A ^wiuuíu^ iu u iiuuucm ijuu «» A /) r\ » L> UU n 1 m o A L/IUiUf v< 
super-intendente, antistite, outro sinonimo, é o que está antes 
dos outros, diante dos outros, na frente dos outros, na qiuli-
dado de presidente. Prelado, também outro nome episcopal: 
aquele que é o preferido ao3 outros, anteposto aos outros. 

Episcopo, antistite e prelalo confundem, pois, a priori 
dade e superioridade do regente de uma diocese. 

Essas considerações, muito a propoaito, são da pena bri-
lhante do Padre Dubois. 

O Lema de S. 
João Bosco 

"Da mibi animas coetera tolle" 

O Sumo Pontífice Pio XI, 
que conheceu de perto Dora 
Bosco, proclamou a heroicidade 
de suas virtudes, inscreveu-o 
no catalogo doa santos e es-
tendeu Beu culto á Igreja uni 
versai, aos 19 de Março de 
1929 no ato de reconhecer os 
milagres propostos para sua 
Beatificação, fazia esta solene 
declaração: 

"Na bula de canonização de 
Sto. Tomaz 
que se nào 

Olira das Vocações 
SessOes de amanh& 

Amanhã, ás 16 horas, 
será a sessflo do Centrp 
(la Obra das Vocações, 
da Paroquia do Alecrim, na 
Capela da residência dos 
Padres da Sagrada Famí-
lia e, ás 19 horas, t no sa-
lao da Confederação Qato 
liea, realizar se-á a sessão 
do Centro N. S. da Apre 
sentação. 

Para a sessão do Centro 
de Aquino diz-se j N. S. da Apresentação, 
houvera nenhum q l i e terá carater solene, a 

milagre para comprovar sua; D i r e t o r i a convida os Revd-
santxdade, cada artigo de sua c ^ , . 
"Suma" era um milagre. Tara- m o s Sacerdotes, zeladoras 
bem de Dom Bosco se pode c socios benemeritos, as 
dizer que cada ano, cada dia, associações das tres paro-
cada momento de sua vida, Toi quias da capital e os íieis 
ura railagre, uma serie de mila-j 
gres. Quando se pensa nas pas- j 
tagens solitarias dos "Becchi" f ^ ^ 
onde o pobre menino apaseen-

geral. 

de 19 \otos a favor, das 21 
nações. As 2 nações que ae en-
contrara ainda esquivas, a Ar-
gentina e o Chile, apresenta-

ram razões ae uruem interna, 
que as impedem de ir tão lon-
ge com a sua adesão àquele 
projeto. 

RIO, 21 (A. N.) — Logo que 
seja aprovado o projeto colom-
biano os diplomatas dos países 
visados receberão incontinenti 
os seus. passaportes. 

RIO, 22—A BBC na sua 
irradiação da manhã de hoj< 
anuncia que as 21 Republicas 
Americanas farão hoje impor-
tante declaração relativa ao 
rompimento das relações com 
o eixo. 

Boas - Festas 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A OüDEM 

Mons.Hlfredo Fegaii 

Passa, hoje, o primeiro 
aniversario do falecimento 
do queridissimo Monsenhor 
Alfredo Pegado. 

As missas mandadas ce 
lebrar pela familía, ami 
gos e instituições e a nu-
merosa assistência aos pie-
dosos atos mostram quan-
to ainda é viva a saudade 
nos corações dos riogran-
denses. 

Monsenhor Pegado é 
digno dessa veneração pe-
la vida que teve inteira-
mente dedicada ao bem 
das *lmas. E todos têm a 
convicção q* e Deus pre-
miará sua boa alma. 

—Nos horários habituais 

tOlTO 
CM í M 

narflrnn r — j nnsi 
problemas graves e preocupan- j 
tes dos inícios de sua obra, j 
quando se considera as gran- j 
des obras a que deu vida do' 
nada e se considera o desen-
volvimento maravilhoso de eeus 

} foi celebrado o Santo 
banrunsi a nciinsi fiinflanien- í s^orifir io na nat.pdr*i. nas 

matrizes do Alecrim e da 

D A mesma sorte qus dous 
pedaços de cera derretidos 

se unem, assim aquele que co-
munga, torna-se a mesma coi-
sa cora Jesus Cristo. 

5. CirUo de Alexandria 

inieppamento do retiro da Pío União das Filhas de I M 
Em homenagem a Santa 

Inês, sua protetora, encer-
rou-se ontem, no Colégio 
Imaculada Conceição, o 
retiro espiritual da Pia 
União das Filhas de Ma-
ria, o qual ieve inicio uo 
dia 17 do corrente, sob a 
direção de Frei Antonio, 
da Ordem Capuchinha. 

A's 6.30 horas, foi ceie 
biudo o santo sacrifício 
da missa pelo Pregador, 
sendo acompanhado a cân-
ticos. Grande numero de 
moças se aproximou da 
mesa eucaristica. Toma-
ram parte nos exercícios 
cerca de 100 Filhas de 
Maria, alem de outras mo 
ças, que perfizeram 123 
exercitantes. 

Após á missa, foi servi-
do um café a todos, se 
guindo-se a recepção de 
fitas a novas associadas, 
presidida pelo diretor Rcv-
rao. Conego Luiz Monte. 
Nessa ocasião faluu o Frei 

tal do editítio da usina 
eleítira de Papellias 

Realizou-se. na cidadp 
.. T í . . . . 1 1 . . . WV/ i tll V/llKiOl * » r • /"s t^ 

i v p i v ^ o w I I 

usina eletrica municipal, 
onde será instalado um 

OUijJieOUUl̂ lCUI/ JO, u\juviuo n v>a 
grandes famílias, os saiesianoá ç n d 0 Exmo. Sr. Bispo de 
propriamente ditos, as filhas de ] } J ü s 6 D e i g a d ü e 

Maria Auxiliadora e a uiuvtr- . , , , P . . 
sal legião dos cooporadorea, não '^^ondades do municipi» , o 
é possível si não ficar atônitos lançamento da pedra fun-
como diante de um dos mais (lamentai do edif íc io da 
extraordinários milagres-

Quando sa observa uma tão 
copiosa mésse de bem, pergun- , . , 1 A A 

ta se: "Como sucedeu tudo! possante motor de 100 ca-
isto ?". E a resposta nào pode valos, adquirido pela Pre 
ser se não esta : 44E' a graça feitura local. 
de Deus, é a mão de Deus; H uve a benção do lan-
Onipotente que dispoz tudo ( ç a m c n t ü j a p C ( j r a , sendo 

orador o f i c i a l o Co-
Amaneio Kamalho, 

realizar tantas cousas ? Ilâ o i v i gár io daquela paroquia, 
segredo e ele mesmo revelou o [ falando também D. Delga-
em um mote que muitas vezes d o e M ( ) n s M e l o L u l 

se encontra nas obras salesia-1 
naá? E' a frase dita pelo Ve- j — ~ ~ •" f 

neravel fundador : 4<Da mihi 
animas coetera tolle" "Dá-me 
almas Senhor e tira me todo o 
resto". 

Eia o segrodo do seu cora q ie não havia sacrificio 
cão. a fnrr.a «rHnrofla da rd:i omnmendimento nun nâo 

í Ã nfnnio 

isto. 
Mas donde este servo de Deus , 

hauriu tanta enertria para wego 

Ribeira, Convento Sto. 
Antonio, Igreja do Rosá-
rio, Capela Salesiana, Co-
légio Imaculada Concei-
ox n Pnl o o'i o d n í? Noves 

* i - f 

Colégio Marista, Patronato 
da Medalha Milagrosa, Ca-
pela do Orfanato, e em 
varias paroquias do inte-
rior do Estado. 

- No Paço Episcopal o 
Exmo. Sr. Bispo D. Mar-
colino Dantas já havia ce-
lebrado missa na intenção 
do seu dedicado ex-Vigário 
Geral. 

As Irmãs Dorotéas, 
num 

11 V/ 

Meus amigos leitores, ai está 1042. 
Mais um ano de vida nos concede a Providencia. 
E o tempo passa e a eternidade ai vem. Sempre com 

uma interrogação que começamos caia ano:—Será feliz? 
Que me há de acontecer nestes 3(>5 dia3 que irão se 

passar ? 
O pagão fala em de9tino com D grande. O crÍ3tão fa-

la em Providencia Divina ! 
Só nos ha dc suceder o que Deus quizer. Nem mais 

nem menos 
O «acaso» não existe. E' uma palavra vasia de sen 

tido para quem tem fé. «E* a laicisação da Provid >n<:U 
para uso dos corações maus que querem se livrar da 
submissão, da oração e do reconhecimento», dizia Joseph 
De Maistre. 

Só 8e pode chamar ao «acaso», dizia aíada De Mais-
tre — «O incognito da Providencia*. 

Ní5o acreditemos no «Fatura» dos oagãis, neste cégo 
e estúpido destino caprichosa e louca divindade. 

Admite a «fatalidade» que desconhece as conrninv 
ções do plano Divino no qual tudo, ab3olutam mte tu Io 
foi providencialmente preparado. 

Há mistérios nisto? Sim, mistérios iii3indaveis e ás 
vezes terrivelmente inexplicáveis nos planos d i Providen-
c i a ! 

No entanto, curvemos a fronte e digamos com a sabe-
doria do povo : 

—«Deus sabe o que faz! carreguemo- a «cruz de 
cada dia» «Tollat crucem suam quotidie». . «Tons a sua 
cruz de cada d ia » . . . diz Je3us no Evangelho aos que 0 
desejam seguir. 

Vamos, pois, meus amigos, nestes p imeiros dias de 
1942, levantemos os corações para o alto como nos repete 
á liturgia da Igrej i « S u r a u m corda» ! 

E nas alturas encontraremos a paz. «Gloria in excel-
sis Deo! Gloria a Deus nas alturas! » Nas alturas da té, nas 
alturas da Vida, da Graça e do Amor! 

BOas-Festas ! Bôas Festas ! 

Se íMa Cooéresso de Economia Mn\ 
Nordestina 

Sua instalação, hoje, na cidade de Fortaleza 
Instala-se era Fortaleza, hoje, 

o Congresso dc Econom a Ku-
ral Nordestina, no qual se vai 
debater uma serie de temas da 
mais alta importância para 
a vida economica e social des-
ta região brasileira. 

Toios sabem do alto valor 
que o nordeste, apesar da sua 
pobreza, tem ne concerto na-
cional, como uma das regiões 
mais densamente povoadas e 
possuidora de gente da melhor 
filbra, acostumada a lutar con-
tra os horrores da séca e da 
fome, realizando verdadeiros 
milagres, na planta dos açudes 
e vazantes. 

Este congresso visa, também, 
estudar os nossos problemas 
de abastecimento e mostrará, 
sem duvida, quanto ainda pre-

sisa de agua esta vasta região, 
na zona semi-arida e como pre-
cisam ser dissecados, o mais 
breve possível, 03 seus vales 
humidos, pois que se tornaram 
inúteis, hectares e mais hecta-
res de terras fertilissimas, por 
força do charco impiedoso, que 
dissemina a maleita, atravez 
da mosquitaria. 

Problemas de ordem social 
irão ser igualmente estudados, 
afim de conseguir-se meios de 
melhorar o nivel de vida das 
nossas populações, educando-as 
e formando-as, curando lhes 
males físicos e morais. 

E nesta política de valori-
zação total do homem, estamos 
certos, n;\o ha de ser esqueci-
do o papel indispensável da 
Igreja, mestra insubstituível. 

n 11'orni' i 
k A v î v/ t 

ofereceu um livro de for-
mação espiritual, sendo 
contemplada uma Filha de 
Maria Auxiliadora. 

Os programas espe-
ciais da R E N dedi-
cados ás Américas 

Ocupou ontem o micro-
fone da Radio Educadora 
de Natal, em prossegui-
mento á serie de progra-
mas que essa emissora 
vem dedicando po Conti-

preito de gratidão,1 n 0 ' Americano, o <h\ E-

Comentários e experíencias 
sobre invernos ou secas 

mandaram celebrai á « . ( l i l s o n Varela, Diretor do 

nhor .Jesus Cristo e porque as 
mesmas almas via no Pensa-
mento, no Coração, no Sangue 
de N. Senhor, de tal maneira 

6,30, no Colégio "Ima-
culada Conceição". 

—A Federação Mariana 
fez celebrar missa na 
Capela Sa'esiana. 

—A's 5.30, no Colégio 
Imaculada, a Pia Unnlo 
das Filhas de- Maria man-

ou dou celebrar missa por al-
OU- l I A % I* t II um uo inuii». A i imuu rc-

DEIP, sendo muito aplau-
dido o seu discurso. 

Sempre tem acontecido e 
ainda contínua, julgando mes-
mo que perdurará pelos sécu-
los afora, a inquietação c des-
confiança da maioria dos ser-
tanejos destn nordeste brasilei-
ro, noü fins e princípios d^ 
cada ano, proveniente do re-
ceio de não haver inverno, ori 
gem da garantia e base inso-
fismável da riqueza e da vida 
nesta região. 

Raros sâo os anos que o receio 
do proximo inverno não sr» ma 
nifesta entre as popul âções 
nordestinas e quando nessa 
época rareiam os comentários, 
a causa se aeha ri^s hnns 

) prognosticos ou como chama 
Falará hoje o dr. Ame- ™ s nas «experiências», quo 

de Oliveira Costa, e e m caríssimos rico 
Chefe do Gabinete do Sr. 
Interve itor Federal. 

casos, são quasi infalíveis. 
Estamos agora no mês 

Janeiro, tempo em que é 
a i l n f ^ Dlill tilS IfitUOl 

de 

mentadas, e quasi que se po-
de enumera Ias era muita* de-
zenas, algumas delas sem ne-
nhuma justificativa. 

Geralmente se sabe que elas 
não podem servir de base,porque, 
se provam bem num auo. nou-
tro apn sentam um contraste, 
entretanto o povo não deixa 
de se interessar por elas, co-
menta e indaga por quasi to-
das com) fatores que estão li-
gados ar.s interesses do seu 
bem estir. 

(Conríoú) na 2 p a g i n a ) 

A M i o Educadora de 
Nolâl está comemorando 

o sen 3. aniversario 
Transcorre hoje o Ho. ani-

versario da fundação da Radio 

OKplífií.lrt oi l . i l tv. enti>» es 
princi-

Educadora do Natal S. A. 

caridade, o amor pelas almas, sasse apontar, para conquistar, , 
amor verdadeiro porque refle-laa almas tão imensamente 8 a í * 0 ' aP<is em roma-
so do «mor para com N. Se« amadas. ria ao Cõiüitorio. 

o 
sinal duma bôa confissão sertanejos, o inverno, 
não estã no grande nume palmente após um ano escassc 

ro das palavras do penitente. 011 8ec0> ( , ° m o tivemos 
(nas no arrependimento que ele P- passado, 
tem. | E' nesfla época que as ex-

S. Gregorio perienena são largamente co-

Para comemorar a data a 
ZYB-5 organizou um programa 
especial, do qual participarão to-

no ano d o s 0 9 elementos do seu «cast», 
Aos diretores da emissora po-

tiguar levamos oe nossos cum-
primentos, 
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Horário das Missas 
N a t r r « i P a r o q u i a s d a C a p l r a l 

Parodi a ft tom m m t* tymW* | Paroquia do Bom Jaiut 
Do mimoh e dias santo* | Domingo* e dia* santos 

"de guarda \ de guaraa 
Catedral, ás o, ô 7 e 9 ho-| Matriz, ás 4.80, i'*M o 8)10 

ras. 1 i<>i'j4 h. 
Colégio da Conceição, ás 0 0 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás B.:)0 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás (V; : . 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 lib-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Olegio da Conceição, ás 

0.30 horas. 
Santuario do Tiro), somente 

C p Ia Ha Sagrada Família, 
ás b 30 o 7,30 horas. 

C.r •« i"S iSale8Íanos, ás 5f 

6.3t» 7 30 e 8 30. 
rapo,a do Orfanato «Pe. João 
li.»-, ás (> horas. 9 

: : do Hospital «Miguel 
, ás 8 horas. 

Dias úteis 
M.r iz, ás 6 horas 

dos Salesianos, ás 5 
<: Si >ras. 

'aroquia de São Pedro 
/1 imttps e dias aantos 

df guarda 
. - ás 4.1;"). 6.30 e H horas, 

o ou Neves, ás 7 hor; s. 
1 . . o 

ás te çus-fei as, ás 6.30 horas. 
Sei o ma rio Peciro, ás C 

hi-ras. ! ' 1 ão Sebastião (Baixa da 
Hc sario, ás 6 horas ás Ias. • i % •) « S h sé iGuarita), em 

sextas-feiras ás 0.30 hofas. ; ! ::s previamente anunciados. 
Convênio Santo Antonio, â>>1 Dias úteis 

6 e 0.30 horas. ; Matriz ás tí e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 0.30 ho ; O.-Iegio das Neves, ás 6.15 

ris. toras. 

Miqalolm 4 veado: 
Vendem-se em Cuurá-Mirlm 

uma caldeira do 120 II. P* c/ 
10 ton. 100 tubos de 3 p* ca-
pacidade para 100 lba. e chu-
minA **í Mm v Wl fi 
l U l t l V %*( « o i . . . » x» j» • 

1 motor de pressão e 76 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o do 11/2 
d. do fab. inglês • Hoom» 
(vertical). 

1 raotor de 50 H. P. do fab. 
cOtto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço coroodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Heraeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale 
cri m.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

7 2 -
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Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoe de papelaria em geral, Livrou e radorno» 

escolares. L ivro* eai branco para todos o* fina. 
Artigo* de Mcrltorio, nov l d sdas para 

presentes/ f igur inos, « r c . 

Únicas distribuidores das afamadas maquinas de gram^iar 
« BA T ES * 

P. S ILVA & C1A 

Pn>.\ Dr. H r r a t n n. 2^4 N a t a l — R i o 
( i i a n d e d o N í oAe 

MEIiffl 11 li I H W I 
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E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S-, pondo lhe á disposição a Sedan 
"F0RD0U" Superluxo, tipo 041, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

sob a responsa bilídade de 

José Looren^i de Andrade 

Comentários e ex-
periencias sobre in-

vernos ou secas 
Cont. da la. pag. 

Até mesmo previsões feitas ba-
seadas em estudos científicos nes-
te sentido tem falhado e pode* 
H1O8 considerar esse caso como 
um problema quasi sem so-
lução, ou melhor um labirinto 
que ainda não foi encontrado 
a sua saída. 

Sabe-se que na Diretoria de 
Meteorologia, existem três pus-
culos enfaixando trabalhos cien-
ti ticos, organizados por autori 
dades interessadas e estudiosas 
lieste assunto, os quais sáo : 
«Causas prováveis das secas 
do nordeste brasileiro» (1924) ; 
«A previsfto áo tempo a longo 
praso» (1928^; «A previsào das 
secas do nordeste» (1929), en-
tretanto por tais trabalhos têra 
sido prognosticado secas e in-
vernos, sem que tivessem con-
firmação, embora que muitas 
vezes tenha sido positivado o 
prognostico. 

Fala-se com muito fundamen-
to, depender o inverno das 
correntes de ventos que so-
pram era certos e determinados 
mêses do ano, entretanto a 
causa de aparecerem ou nào 
essas correntes, ó que ninguém 
sabe explicar, sendo assim um 
efeitu que se não pode eliminar 
porque a causa ainda nâo foi 
possível tira-la ! 

Existem ainda embora em 
1 • .1 _ ^ - U f t t r t f - , , - -J . 
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invernos ou secas, que se ba-
Beara nos velhos lunarios, que 
acabam sempre os desraorali-
sando, isto porque as causas 
que determinam inverno ou 
seca nesta região, nào têm por 
base combinações de Júpiter 
com Urano, ou influencias de 
Marte com Saturno, ou ainda 
depender do signo de Venus, 
ou de Mercúrio, como eles 
querem se basear, cujos cal 
culos sâo positivamente ab-
surdos. 

Este assunto oferece margem 
para pacientes pesquisas cien-
tificas que ainda ocuparão es-
tudiosos dele por muitos anos, 
pois até agora nada ha de po-
sitivo neste sentido, tudo que tem 
sido publicado, par» nós, ainda 
é problemático. 

De alguma forma n&» pode-
mos nos admirar disso, pois na 
Europa, onde a8 estações uo 
tempo s&o precisamente certas, 
alguém perguntando ao grande 
arronomo Camilo Flamarion, 
se estava proximo a chover, 
ele teve aquela resposta do e-
elipse daqui a mil anos, po-
dendo dizer com precisAo, nào 
podendo porém rtipondtr pela 

manha, se a tarde podia ou nào 
chover ! 

Recordo-me que houve um 
engenheiro nosso patrício e ou-
tro argentino que anunciaram 
ter descoberto um processo de 
fazer chover, entretanto as ex 
periencias provaram a impra-
tieabilidade do tal processo e 
quando se falava nele como 
viável, tive de mais de uma 
\oz propalar, que aqui neste 
noidc.sítf tiuiã iküG do SCCÜ, ti 
nha certeza que falharia, apoi-
ado no principio de que con-
tra as leis da natureza, nin-
guém será capaz de se antepôr, 
a não ser que deseje dar ura 
testemunho de sua insignifi-
caneia. 

E*ie assunto, pelo interesse 
que disperta nessa época, obs 
curamente e como observador 
irei aborda-lo. 

Caraúbus—Janeiro—1942. 
JOEL G. 

* V i l u r a d e 
N a t a l 

Expediente do dia 19 
de janeiro de 1942. 

iJesoachos do Sr. Pre-i 
IV \ i f f\ • 

Í " 
! N. 5. Amalia e Sobri 
jnho. Propondo compra de 
iíi moI motor. Em vista da 
inlormaçfto do Diretor de 
Obras, os requerentes de-
vem satisfazer as gxigen-
cias da mesma, afim de 
poder solucionar o assun 
to. 

N. 2623. Maria das Mer-
cêfe Soares. Aforamento de 
terreno. Ao Diretor de O-
bras. 

N. 233. Laurentino Frei-
re de Morais. Transferen-
cia de terreno. Ao diretor 
de Fazenda. 

N. Departamento das 
Municipalidades. Aprovação 
de Decreto Executivo» Ar-
quive-se. 

N. 248. Abel de Menezes 
Lira. Desmembramento e 
transferencia de terreno. 
Ao Diretor de Fazenda. 

N, 242. Ana Leite de 
Carvalho. Construção de 

easa. Ao diretor de Fasen 
da. 

N. 245. Manoel Negrci-
ro. Construção de casa. 
Idêntico despacho. 

N. 220. Prefeito Munici-
pal do Recife. Encaminha-
do um exemplar da Lei 
orçamentaria. Agradeça-se 
o arquive-se. 

N, 241. Instituto cie: Pro-
teção á Infancia. Paga-
mento de juros de apóli-
ces. Empenhe-Ke. 

N. 246. 10. Juiz Munici-
pal. Informação. Ao Dire-
tor de Fazenda. 

N 232. João Rodrigues 
de Souza. Limpesa de ca-
sa. Concedo. A' Fiscalisa-
çü.0 para os devidos fins. 

N. 230. Joaquim Pinhei-
ro de Oliveira. Transfe-
rencia de casa. Ao dire 
tor de Fazenda. 

N. 231. Izatí Vilela. 
Construção de muro. Ao 
diretor de Fasenda. 

N. 212. Odilon Freire. 
Limpesa de casa cons-
trução de muro, Idem. 

N. 129. Mana Miranda 
Ferreira. Construção de 
um salão. O requerente sa-
usíura <i exigencia da Di-
retoria de Obras. 

N. 95. Celso de Souza. 
Ferias. Concedo 15 dias a 
começar de 1°. de Feve-
reiro proximo. A' Direto-
ria de Obras para o devi-
do registro. 

N. 105. Iualino Dias Da-
masceno. Ferias. Idem. 

N. 243. João Mendes. 
Alinhamento para fins de 
direito. Ao diretor de 
Fazenda. 

N. 240. Antonio Belchior 
Vieira. Ferias. Ao Diretor 
de Obras. 

N. 226. Eurico Soares 
Montenegro. Aforamento 
de terreno. Aguarde opor-
tunidade. 

N. 223. Ana Gomes da 
Silva. Reparos ém um ca-
sa. Ao Diretor cl« "acen-
da. 

N. 219. Missionários da 
Sagrada Familia. Constru-
ção de muro. Idem. 

N. 222. João da Costa 
Agra. Transferencia de 
terreno. Idena. 

N. 46. Pedro Gomes Ad-
vincola. Construção de 
muro. Sim. conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 347. Secretario da 
Prefeitura. Pagamento de 

(Continúa na 3a. pagina) 
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OP íR i tÇÕCS 
Doenças de Senhora—Tias ftrinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

| Da* 2 'i* S tia tunte, diariamente. Fo?ie-~3l9 
CONSULTORlO:\ Prcça Augusto Severo- 250, 1\ andar. Sala $ 

( i EUificio Aureliano) 
R e i . : A v . Ge lu l i o Va rgas , 750 - -Pona -149 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARPAS -PROTOIOGIA C SIFILIS 
Car^ rniiioRl íIrh keaofToida*. mista e bidroeeU». hrdi operaçAo a 
4em dõr. Doenças da «retra, pro«Ute» reiicilu Maiui«y btxífa e 

ria». Tratamento rápido daa aretriUíS agudb9 e crônicas, e suas 
OOmplicaçOes. PertnrbnçO*» sexuais - Uretrotcopia GkItím caateri* 

Das 15 horas «m dennte 
Oon®. Edihoio Nova Aurura Hua Dr. Barata 241-1/ andar—Hes. 

Roa Apodi. 377. Fone 71 

Dr. Maeit Hilüi is Oliviin 

Chete do l^ib«mtorio do 
Soapiui Sítgaeí Couto 

KxHtnen de stiague—artna— le-
set* esoferro DQZ—liquido 

Vacinas HQtogeEa» 
; ittgüOrtUco pr^ootí dh 

gravidez 
taOoraíorio—Hospital Mtgael 

C t j a to-telefone il 
; xperi<ení«~da»7 á» U—da» 

11 h* 
Kcsi4e. -^ia -Kaa Trairl 3\2 

Fone — Í73 

Rsl.nundo Rublrs da Lus 
(Da Ordem dos Advogado» 

do Brasil) 

Anelta cansas civis» comer-
ciais e criminais—Eacrttorio 
praça Coraçfto de JesiiA 
a. « 1 . 

I IAMOM-MO O. 4O Nn*t» 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos à economia, levan-
do às cooperativas peque-
nos depósitos. 

HEMORROIDAS 
I-UÍÍA ^ADirAU overr-
çâo ? "" -v.r— Doenças Ano* 

I iota is -PAHTOS 

08. L iâlDEIU OE MEIO 
Espeoiaiieta 

:»>ni\} da clinica de Doen» 
* A ^-ti i t? da 
' ' •/?> S. . it Assis 

V * " 1 

Ondas Cortas— 
Elotrocoagolaçâo 

-Uitunu . - Jpr, «u justo 
•yvtro, 250.-1<i.-8nlr s S e 9-

.V-XJjcí dtj As 

Av. Junáiaí, 426 : Ttrol; 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinico rnsdica 

Consultas : — 1& ás U ha. 
Consultor io -- Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO 6ALVA0 

" £x-ínterno da clinica Urologica 
da Faculdade da B»ía Ex 
tente da clinica cirúrgica do 
Proí*. O* esio lypes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia ^âp^cializsda (Ihh Vriti« 
Urinarias, T)csnça9 Venereas^ 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Residt Rua 13 de Maio,705 

* i uma oasn sane;»-Aluga-se da para grande 
familia e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 4(il. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no municipio de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
naatos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros o aali* 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av* Jqunueira Ai-
res 661, 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Ete lv ino G u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstmf 
elétrico, eletroeoagalaçác9 

•te. 

Conaultorio: Aua Senador José 
Bonifácio, 222 — Ai beira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
15 Às 18 horas 

Reaidennia : Praça André de 
Albuquerque, 634—fones 69 

1 i: I ii 
f f 

J 
Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. CENEàlO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata 186 — Sobr. 

F ™ » íww _ MATAI. 

José lldefonso Emertnciam 
fíac. # Hea. Rua V i á r i o 

Bartolomeu, 677 

Cenlradelroorio a ^ M M 
(«s» Cit ,( t- l , , 

Ulisses C. Q6I• 

A O R D E M 
(Diário v ^ m i n y j 

Ole Ouorm 
(Redator.Çhefe) 

v. Vé rw Decorra 
(R^Mltor.ÜrcrttaTto, 

Cândido Oliveira Pilho 
Cícrtníe 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 às 11 e 13 ás 

15 horas. 
Gerencia;~7 ás II e 13 

ás 17 horas 
Telefone. 222 

SE'DE~~f?ira Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ÁbStHA TU RAS 
( Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 50S000 

5§000 
{Interior e Estados) 

Ano r A r* r \ r\ r\ . ÜUÔMJU 
Semestre . . . . 30S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150§ 

PUBLICAÇÕES 
^pedidos , avisos, convites, 
ctc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen* 
tares—diarréa, vomitos, desnu» 

trio&o. retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doenças das Senhoraa 
Cutero, o vario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenos 

da meiiopausa eto> 

Cl&bete 
Neurasteula sexual 

Moderna orientação no trata* 
mente da ftifilis 

Cona. e reoid, Av. Hio 
Branoo 634 

Fone: 263—NATAL 

D r R i c a r d o B a r r e t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: ma Dr. Barata, 
210 «obrado, das 10 Ii2 to U e 
das 1B éã 17 horas—Phone t20. 

Resld.: Av. Deodoro, m 
Fone 151—Natal 

OnvidoSt larlx e Oargaata 

D r . M o n t e 
(especlallsra) 

Ex-intera* do Hospital Pedro 11 
ti-aifitente do Hospital 

Centeaario 
Const.: de 7 áa 10 e daa 12 &« 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Braoeo. 777 

DR. JLOYSiQ DOES BASROS 
Cirurgião Dentista 

Ex«a^ sistema do Hospital 
Pr!^ TF A' 

Clínica c i ru rg i a e P r ó t e s e 
Dentar ías 

Ra i o s Ultra-Vloleta 

ConsaUorio : Av. Rio Brarjco, 
Cem frente ao Re*) 

Consultas de H As 11 dt> 
ás 17 

08. M I N W 
(Bi-latm 4a HaUiaifcJ* U «•<«•) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Med ioa 

Cona. Roa Uliacea Caldas, 
andar. Conaaltaa; de 2 horaa 

em diante 

aeslúenela; Avenida Praffeote 
de Morala, 648 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

Soo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

fITURfl . PREJUDICADA NP LOHBAOfl t 



i HM'.; A ORDKM 

In formador 
ri* rtjtnlln riu 

ranii • tnftt di Jpoolr» 
Modêlo 
Mala # 

Natal 
Goaiiurv» 

1 6 11 6 2> 26 31 
2 7 12 17 27 
3 8 13 8 2? 26 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

<ií 

L i 

d» urgaaoi. 
AMlstend» Pabüo», «i 
üe.egacm de Ordem Social, !9. 
ln«pe*orlft de Vmouioa, ml 
Oeleg. PoL I* D (C. Aila,. 
ttaleg. foi. 8a (Hibetthj, 
Oeleg. Pol. 
Dele». PoL 4\ D. (C rtoYfti. i 
^ib-Jei. Foi ttooae. Xôí 
lõleôittiu&vCea de ibieluaj»» 
átittuuuivCrtti da Lriia, jKft 
iaiu» Ue i^sva (C. litaj, 

rítfÜUÇAiJ dft A -22 
loapítal "ttitfüdi Couto' ' 
<touurt* ar tf&uu*, ** 

Horário do Trono 
E. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal n*3 terças e Baba-

dos &S B horas. 
Chegada a Natal nas segunda» e 

gestas ás 2U.35 horas. 
NATALNOVA CRUZ 

Partida de Natal às *fcguudas, ter-
ças e sábados As 6,00, e és quarta* 
e quintas ás 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quarta» e quin-
ta*, 11,20, e aos sabados 2L/28. 

Obs. — Todos eaaes trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
ofto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6s segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Caegim» a nas terça», onintas 

e sabados às 13.12. 
AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohegadas diariamente às 8.25 

Pert .das de Natal ás 6 horas, d a-
riincen^e, exceto aos domiogOtí. 

Oheg&dfs a Natal nos mesmos 
dias. 

IftAOAlBA —N AT Ai 
Partida Ge ttaoaiba fe» ? e 

12,30 horas. 
Md* feflVMiJH 

natal^-NOVA ayn 
Pârüda de Natal á* U bo?** 

Chegada a Nova Crus 4» IH 
boraa. 

Partida de Nova Crus A» a tio 
vas e Chegada a Natal À» &.30 horas 

Nas aeguoda» e aexta» o» oaíba* 
afio Yla)arao 

Natal-SooQor6 
Partida» de Nata* A» «juart*P e 

«abado*, lê 6 hurjo. 
Parthi&b de ttoa»crò ** 
pelota* ca 6 bons* 

«fitdl - & Tora* 
Shega a Nata) aaa segumuis, 

quartas, oextes e sabadoa â» 9t!l( 
e partida para * Fom* • 
tneamoa dias» &a horas 

Vtatal-S. Jos* do lálpî w 
Chegada a Natal» diariamente at 

horas 
Partida* para 8. José de tflptbo, 

diariamente, áa 14.HO nora* 
NATA* -F RTALBZA 

Partida de Natal» ás quarta» e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chegada» a ^atal, às ternas ^ 
eabadoB. 

Carrule wr*» 
^ecctduiemo Jt 

eara > 
Domingos e terças àa 11 horas e A. <k , guiiitaa as uuma. 

Para o No t̂r 
/Unutr ; uomingoot /o iiurn», 

<té Helem, M naut e U S quln 
tao j b rao tA Portalezn e 
textat áo iH atô Belem e U 1 A. 

Vota . A» Dora* previota* ao tr* 
•ente horário oAc para tecbament 
•lti# uiaia* Of Correto Dera* -
Mioerramento > 
• -o firjr» autm 

Ido* 

Informações oas Agencias: 
Loide Brasileiro- rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—lua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcafao # 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Banoos € Cooporatlvao 
Banco do Brasil, .4v. áfarhet n. SO 

Exp. - 9,30 ás 1 1 , 1 8 , B O Às 16 
Aos aabad.s, 9 ás iJt lioras. 

J3&uüi> a'1,. UkL < i- * 
íí ' Í ir» *,tthíAÔo» 
t'. 

Oalx& Uorfl e O^erftrli 
tai Hn» ür ' A 
»«3lHC /"Â í-i 

mper '.10? •i.í.tíi-*rt'% a* 
Bify^v. f v SacJiet M 
àaa 13 aa i5 uurüi. 

/ i?, ü o êZ UC 17 

• y 
0 

mm3 M̂ SkMI LnJ 
i n - i u fFl 

MÍ 

C0I1M CRtPI, 

QUEOA oos c t -

e m C OCMIIS 

ÍFECÇOES DO 

COURO CIBEIU00. 
í O N U O C A h l A M 

POR r x c E.1 f N C I A 

H 
m 

m 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Ccjporollva do Rosp lltd* 

Wuo Otm Barato n. 208 
RiBEtRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 às lw. Aos gabados : 9 às '1 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasi) 

Movimento superior a ̂  mil contos 

nüüõUtt âspGSMca «í^sffe SSOOO 

s ^lenj dos depositos e emprestiinos, comuns ás coopera 
J tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Perfume inesqueci vel 

CUIR DE RUSSIE 
R. P. L. 

em todas as bôas casas 
do ramo 

Deposito R. P. L. 
Rua do Paôseio. 56 

Rio de Janeiro 

Fí«oal 
owtoa 

?H>i\ml** nx 
Wâmcío d* 

rtí li hom4 D^powtoa 
Zsv t 

na» Be».? 

CarfaMoi 
\\ Cartorio:—f?aa Vigário Bar 

toíociOB, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do reboto de proprieda-
d e Uterarias. Tabelionatu em ge-
rai. 

Cartorío ; -Av . Nlsla Florwt», 
n m Civil t Comercio. Pt^hti-
dO t̂flatiTO de tttulO» ® f1*>min.̂ i)U»» 
Tui»*!loaato êrai 

B*. Tirtorlo • ^ e ^ dr • 
teia oro, a. 4t civí) e fJoü^r^o 
cri vão d« orfiííe Privativo do 
piutro Imrv^is * hlnotfw» T 

en? i. 

(ie Lî a ü ^ PrK:ttJ>- ^ « 
fíiatro ivii u- iMsictnieniuA nr 
m*íDtoa e oblt^a ? cíh» ix»*» » . 
ri5caí nüt- at 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. «SJachet, 80 (Edifício Cmiip» 
elo; — Ex ediente; das 11 da 17 h<" 
ras Aos sabados das 9 íia 13 tu-rae. 

Banoarioo 

Delegacia do Rio Grande do Norti* 
Séde — fAltos aa A Kua 
Dr. Barata, 210. 

e i^acia do Hic Grano* 
It Séoe- jlJt» 8 i» )t%ízt ri « ' 
• >?>«?*art» ^iAtai r* 
ft- i? h 'is 

•ftiiuairlafío» 

eíe í̂tcío ão R\o ttum 
H te 86de ditict' Mossoró 
Praça Augusto Severo. 
â tf Aâ í/í hora* 4.»* «Mb»» 

d® o á« #9 RO horaa 

T E N H A J U Í Z O 
GRÀNDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
FACA m m M ^ K O ANTES ÚE IASAP-SE, 

E IQNIE O NOPUIAP DEPUPATLUO 

O EUXIR 
DE NOGUEIRA 
i conhccido hí 03 «nos 

eofflQ o verdadeiro 
especifico da 

S Í F I L I S ! 
Perldat̂  Ecpl»liaif MaMka», 

Úlceras, Rcoaaütao 

sâ Elixir de Nogueira 

MARCA REGISTRADA 

A SIF1L1S A T A C A T O D O O O R G A N I S M O ! 

Ficado, o Baço. o Coração, o Estômago, os pulm$e9 e a pele. 
Produz Dores de Cabaça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Queda ao Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. 1,. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 
F A L A M C E L E B R I D A D E S M É D I C A S 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho n ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) D). Geraldo Vieira (a) Altino Almeida 
VÍPirina reconhecida^ ^Firma reconhecida) 
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Pr» feitura de N a t a l 
(Cont. dtt 2m. pMitlna) 

70$(H>(». Ao Sr. Oontiulor 
pura <'uiiforir o informar. 

N. 22!). Snudoval Wibci-
r I W l/MII) («O a j i u í ^ / v ^ í i 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

paroN de casa. Ao diretor 
de Fazenda 

N. 51 Sebastião Miguel 
de Araújo. Construção de 
rasa. Concedo, conforme a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 227. Oficio dt> Inspe-
tor da Saúde do Porto. 
Agradecimento. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 244. Oficio do Dire-
tor Geral do Departamen-
to da Fazenda. Agradeci-
mento. Idem. 

N. 350. Oficio do Dele-
gado de Policia da Capi-
tal. / 'çradecimento. Idem. 

N. 239. Oficio do Pre-
feito Municipal d^ Mossoró. 
Agradecimento. Idem 

N. 235. Oficio do Supe-
rintendente da The Wes-
tern Telegraph Company 

! Ltd. Agradecimento. Idem. 
N. 143. Oficio do Pre-

feito Municipal de Cangua-
retama. Agradecimento, 
Idem. 

N. 224. Oficio do Pre-
feito Municipal de Caicó. 
Agradecimento Idem. 

N. 61. Oficio do Prefeito 
Municipal do Recife. Agra-
decimento. Idem. 

Para Bronzear 
Oleo 

R. P. L. 
evitando queimaduras e 

mordeduras de mosquito 
Deposito R. P. L.—Rua do 

Passeio, 56 Rio de 
Janeiro 

o o O a 
O 
O n 
Ò O O O O O O O O O 

O 
comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
ô 
o 
c 
o 
o o 
o 
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Repartições 
FEDERAIS 

P u h t l 

Kisoa). Ueie.gação do Tri-
bunal de Contas, Domimo «ia Uuiáo, 
AUautlt)^* vur-.uioa o t ̂ io^rutoe, 
Eat-ada da Ferf) «'outral, Delega-
Cia 'iegioua! io r>hl>*H.o Agencia 
de ticooomia Hural a Fomento 
Agrícola fíx -íí^nui i i -xt-
1? 4nf o H àf V2 

Oapilaaia «ton Ví- Wís 
ib tó Ui.tfl 
Saool* il1 ^ >r:M.tU• 

11 
Liceu Industrial — ô án 

ia LI. 
"'iftoaliffag&c do (' irto b w 

i • Ib às lh. 
Recrutamento Míiitar 

>unrt&i> p ^ahador ft 4a 
j ̂  to - i.op.i»»»^ Torto Or 
aabados -á3 10 hora» 

Csf&duals 
Srt*:roiarm í^eral do Rata<iu. Ut ^o 

«Ia KaztMida, Dhpariaiii»* 
d» Sauiin. Departamento ih Kijui-hiA 
!')»•• pK.rUinaeato tie Agricf-^ür» . i*. 

Expediente - - de 17.30 
* i *a\)t%d(>ú 'W > ÍíJi 1*2 

3, 

b i*,SO 

}:' te 1 f>* -«ai '•>li(U:» 

• i* ii*. 

Municipais 
I ITOltíitQTft - ÜEppdieUWí -

ia Wd UJ. » i'. n* ^ 

oocooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocJO 

AMISO 
A ]oalkaria Moderna (em um 
grande sfocb de Anéis de 
Grau. para todas as classes. 
Grande sfock de }olas e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
a p í a p a r a c o s c c i í o s d e r e -
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Naíal. 

leuuu luipuuiiowei 
de p"ra borracha para 

Ber<;o de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

B o t o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata 238 

Para esbelteza 

8 A N H O E S P U M A N T E 
R. P. L. 

Contra a transpiraçào 

Deposito K, P L. Rua do 
Passeio 56—Rio de 

Janeiro 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Moníe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
bureto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha Linho — Estofas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

artigo» para instalações rio n itnvine A UUllltUi IUiU «J a nocront, A.A MIAW VVV1 
,mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Monriro rt 7.9— VA TAL 

>r i« 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no gene* pe* 
los seus preço» tnodico* 

Poiiclinica cio ASecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 às 11 horas 
QORPO MEDIOQ ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço de laboratorio a1 de 

Haio X a cargo de eapeoialiBtaa. —FONE 24 ^ 

Ae matricalaa para aocio continuam abertas, na secretaria 

À Poiiclinica aceita contratos com instituivCes (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NA7AL 

l 

n r» ittttt U/ iJU f u«'4< fOO ^ TV/.VOOÍ./. Jft 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstiutor de 
pianos Harmoninnn o Orgàos—Praça Senador Guer-
ra lidado t̂m— Livrnrin Fortunftto Aranha— 

ilibe ira 

V E N D E - S 1 m a q u i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerdencia este jornal 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO ~ RUA E - Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L -- Hio liranüe do Norte 

Convin nio isqwcir: SAPATAIIA LEÃO DO NORTE 
EITURR PREJüOICÍlDfl NO LOHBflDR DATA INCOKKIIA 



A ORDEM 
Proprltdatf • • direção do Oontro do Impronoo-C. M. M. 

ANO VII Botado d o Rio Orando do Norto» Natal Sexto- fe l ro , 23 do Jonolro do 1942 f4wnr.1.88 3 

Jornais e revistas cariocas publicam artigos e notas 
condenando o carnaval e considerando-o um escarneo 

aos sofrimentos da humanidade em guerra 

-Rei Momo 
Pouco a pouco vào perdendo cetro e curôa todos 

os Reis da toriM. E bons m marcas, queridos doa seus 
pov.js, tem sido destronados, por efeitor de revoluções 
políticas, arrastados no vórtice da evolução dos agre-
gados humanos. o 

Homens bons, v irtuosos e inteligentes, tem sofri-
do spamnrga decepção de se verem, de um dia para 
o outro transformados de reis em párias, comendo o 
amargo pilo do cxiho, reduzidos á huailde condição 
de banidos da sua terra. 

Há, poróm. um rei que, nao sendo bom, não sen-
do inteligente nem virtuoso, não reinando por direito 
divino nem pelo consenso do seu povo, há séculos que 
domina e c esperado ansiosamente em toda a parte, 
pois tem o dom da ubiquidade. Se nao reina em to-
das as almas, reina eu todo o mundo; o seu império 
é o Planeta! 

E\ como sabeis, El Rei Momo. 
Três dias no ano ímãs todos os anos) dura o seu 

reinado. Tres dias só, mas os suficientes, para que as 
sociedades humanas sintam o maléfico efeito dos seus 
instintos bestiais: da sua cupidez, da sua gula infrene, 
do sensualismo luxurioso da sua índole satânica. 

A Humanidade tem evoluído^para a perfeição da 
sua alma. è certo. O espirito do homem de hoje não 
6 o mesmo do troglodita. A Civilização tem apurado 
os sentimentos e os costumes. 

Mas. . . sempre incoerente, o homem tem, ainda, 
destes regressos ancestrais, que nao se explicam. 

0 Carnaval, com o seu rei Momo fica mal no nosso 
tempo, \queles que nao se pejam em ser vassalos 
dum rei caricato e anacrônico, nao podem considerar-
se criaturas integradas em nossa epoja, em nossa ci-
vilização, tao cheia de m iravilhas da fé, da inteligên-
cia, da Ciência. 

Leitor, pensa conosco e sê contra Momo, o rei 
fonambulêsco, á sombra do qual se praticam tantos 
delitos contra a morai—contra a saúie da aima e do 
corpo! 

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou secas 

chuvas escasaas em todo o nor-
deste, naquele ano efetivamen-
te houve confirmação. 

Baseou-se ele nessa previ-
são, na formula a que deno-
minou «Walker» ou «Walker 
compensada», e pela qual já 
havia previsto e publicado em 
Dezembro de 1929 deficiencia 
pulviometrica para o inverno 
nesta região no ano de 1930, 
o qual foi plenamente consta-
tada principalmente no visinho 
Estado da Paraíba. 

Essa formula «Walker» toma 
por base para sua orientação, 
dados e informações obtidas 
era diversos países e até em 
territorios do oceano pacifico, 
entre os quais figuram : Hono-

(Continúa na 2a. pagina) 

D. M a r c o l i n o D a n t a s 
Homenagens ao prwlaro aatistite por motivo 

do sou fttivorurlo 

As experiencias baseadas, nos 
anos que se vão sucedendo nes-
te nordeste, determinam ser 
mais freqüentes os auos es • 
cassos ou secos, do que os 
anos iuvernosos e de fato, das 
eras de 1890 para cá, incluindo 
o3 anos de quedas pulvioraetri-
cas deficientes, nota se que os 
unos de bom inverno têm sido 
em menor quantidade. 

Estudos tôm sido feitos, para 
ver se é possível ao menos 
prever o cataclisma das secas 
i-ora alguma antecedencia, e 
nesse sentido alguma cousa de 
pratico já se tem observado. 

Recordo me que em princí-
pios de «Fevereiro de 1931, o 
ilustre Engenheiro Sampaio 
Ferraz, publicou um artigo no 
qual vaticinava ura ano de 

fte i i r n i n r a m a c pc im -p i V y i H I I I M V «|U||W 

ciais da R E H dedi- >SAL DE FftÜCTA" ÍNO 

cados k Américas Obra das Vocações 
A Radio Educadora de 

Matai prossegue todas as 
noites com o seu progra-
ma especial dedicado ao 
Continente Ameiicano. On-
tem. ocupou o microfone 
da ZYB-ft o dr. Américo 
de Oliveira Costa. Chefe 
do Gabinete da Intervcntu-
ria Federal, que pronun 
ciou aplaudida alocução. 

Hoje, discursará a poetisa 
1'almira Vanderlei de Fran-
ca, da Academia Norte-
Kiograndense de Letras, 
que falará em nome da 
mulher potiguar. 

UMA vez que a aima deixa 

o crzcüO. a r.onflidfiro. 
íiilo só como enferma, mas 
morta. tf. Joüo Crisostomo 

Sessões do hoje 

Hoje, ás 1G horas, 
i será a sessão dr» Centro 
da Obra das Vocações, 
da Paroquia do Alecrim, na 
Capela da residencia dos 
Padres da Sagrada Famí-
lia e, ás 19 horas, no sa-
lão da Confederação Cato 
lica. realizar se-á a sessão 
do Centro N. S. da Apre 
sentação. 

Par 9 a sessão do Centro 
N. S. da Apresentação, 
qne terá carater solene, a 
Diretoria convida os Revd-j 
mos. Sacerdotes, zeladoras, 
e soeios benemeritos, as I 

; - « « <1 n n f a no I a&aoi ittÇUÜO tut*o IILS JJü: L. , 
qnias da capital e os fieis 
cm geral. I 

A data natalicia do exmo, sr.j 
bispo d. Marcolino Dantas deuj 
lugar a que os seus diocesa^ 
nos lhe demonstrassem mais; 
uma vez a grande estima e 
alto apreço que lhe votam. 

Em missas de ação de gra-
ças, visitas, mensagens de cum-
primentos, foi o querido Prela-
do homenageado pelos católi-
cos, que não escondiam o jú-
bilo de que se achavam pos-
suídos pela data natalicia do 
seu amado pastor. 

Entre os telegramas recebi 
dos pelo exmo. sr. Bispo des-
tacamos os de sua virtuosa ge-
nitora e irmãs, dr, Rafael Fer-
nandes, interventor federal, ge« 
neral Cordeiro de Farias e fa-
mília, d* José Delgado, bispo 
de Caicó, mons. Juiio Bezerra, 
vigário capitular dè Mossoró, 
dr. Aldo Fernandes, secretario 
geral do Estado, monsenhor 
Alves Landim, padre Euclides 
Landim, dr. Américo de Olivel 
ra Costa, Chefe do Gabinete do 
Interventor Federal, dr. Antu-
nes Dantas e família, Orfanato 
Padre João Maria, padre Na-
tanael Alcantara e família, 
monsenhor Celso Cico, conego 
Luis Adolfo, Colégio Santa 
Agueda, de Ceará-Mirim, dea 
Antonio Soares e família, Co-
légio N. S. das Vitorias de 
Assú, padre Pedro Rebouças de 
Moura, padre Antonio Barros, 

padre Esmerino Gomes, mon-
senhor Joaquim Honorio, Cole 
gio N. S. do Carmo, de Nova 
Cruz, padre Eimar L/Eraistre, 
padre Ambrosio Silva, padre 
Jorge 0'Gradi de Paiva, pudre 
Valfredo Üurgel, padre Antô-
nio Chacon, Congregação Ma-
riana de Nova Cruz, mons. Pau 
lo Heroncio e família, Aposto-
lado da Oração da Catedral, sr 
Mario Lira e farailia, sr. Alfre-
do Seabra e íarailia, dr. Nostor 
Lima e família, sr. Oto Soares 
e farailia, dr. Francisco Freire, 
Heitor Qois e farailia, dr. Oar 
loa Passos e família, 3r. Antô-
nio Honorio e farailia, Associa-
ção de Escoteiros do Alecrim, 
sr, Godofredo Luz, sr. N.izir» 
no Moura e farailia, prof. uis 
Soares e família, acadêmico 
Aluisio Alves, dr. Pedro So 
gundo, srtas. Clara Soares, N A-
ninha Soares e Clara Macedo 
Noviços Capuchinhos, Famílias 
Vanderlei e Bsuevides srta. 
Maria Nazaré de Almeida, d 
Tomás Salustino, contador Boa-
nerges Leitão e faraili», sr. Ar-
naldo Maranhilo. d. Maria Soa-
res de Paiva. 

—O cônsul Carlos Laraas e 
farailia ofereceram ao exrao sr. 
bispo precioso pergaminho con 
fecionado pelo pintor argentino 
Pedro Grubisch. 

i 
(Continúa) 

N O M E S 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Provas de hamilfaiia papa armwlsli-aiiHlllir 
i 

Na E. F. Central do Rio 
Grande do Norte acha-se 
aberta, atá o proximo dia 
26. a inscrição á prova de 
habilitação para armaze-
nista auxiliar. 

As instruções e normas 
estão afixadas á porta da 
Secção do Pessoal daquela 
Estrada. 

Comissão Central de 
Abastecimento 

Resoluções tomadas na ulti-
ma reunião 

Esteve reunida, no dia 20 
extraordinariatr nte, a Tomis-, 
são Central de Abastecimento, 
erapoasando-se o novo membro, 
sr. Pedro Teixeira 

Foram tomadas as seguintes 
dalíkanunActQ * 

u y w v w * 

1) Alteração dos preços da 
tabela vigente, relativos a cer-
tos generos, atendendo, em par-
te, a uma representação dos 
comerciantes de estivas desta 
capital. A proposito, a Comis-
são fará publicar uma notai 
oficial. 

2) Nào aceitar representa-
ções coletivas desacompanha-
aas de faturas e outros com-
provantes de quais os preços 
correntes, dando guarida a re-
clamações do cada firma, que 
venham devidamente documen-
tadas, afim de permitirem o 
necessário estudo. 

3) Informar a todos aqueles 
que se dizem prejudicados com 
pesos e medidas ou com pre-
ços nas feiras e mercados ou 
mercearias, que devem apre 
sentar suas reclamações aos 
fiscais, para as providencias 
necesaarias. 
Mota oflelal sobre a alteração 

do preço do oertos generos 

A Comissão Central de Abas-
tecimento recebeu, ha dias, 
uma representação doa srs. co-
merciantes de estivas em Na-
tal, solicitando a alteração doa 
preços de vários generos tabe-
lados, em virtude de aua es-
cassez e da alta de preços, 
noa centros exportadores. 

Procurou a ComiiaAo docu-

Congregações 
M ã r i a u ã S 

Catedral 

Domingo, ás 7 hora3, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se, na 
séde social, a sessão do cos-
tume. 

Matriz da Bibeira 

Reunir-se-á domingo, ás 15 30 
horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Matriz do Aleerim 

A Congregação de N. S. da 
Conceição e S. Tarcísio, da 
matriz do Alecrim, realizará 
domingo, as 15 horas, a sua 
sessão semanal. 

Escrevera o ingênuo e melífluo clássico português, o 
nosso Padre Manoel Bernarde s: «Pelo contrario aos nomes 
que põem os homens, mais são juizes os ouvidos do que os 
olhos e o entendimento ; porque são nomes que param no 
som o n3o no ef«ito Sào nomes magníficos, mas não verda-
deiros». 

bem verdade ; - «Nomes que param no som» 
E cita o velho clássico exemplos célebres, alguns da Sagra-
da Escritura.Judas quer dizer segundo Origines: 

«Coiifcssi laudis» «Confisáão com louvor». 
E quem longe de confessar, traiu a Cristo foi Judas. 

S^iecias significa « Junto do senhor». E foi falso profeta 
quvim tdo por El-Kei de Babilônia. 

E muitos outros nomea há na Dropria Bíblia, nomes 
que mentiram . 

li >je mnis do que nunca, mentem os nomes. Os ouvi-
des nos diz^ra uma coisa a realidade outra. 

IIri tanta «felicidade» desgraçada, tanta «ventura» 
des/enturada, tanta «linda» feia como ura pecado mortal! 

Conheci trô3 velhas de mais de setenta anos:—D. 
Meui'ia, Dona B*bé e D<»na Mocinha! 

íá vi uma Catarina Maftso deixar era pedaços um ca-
bo !e vassoura no lombo do marido que se chamava... 
Leão ! 

Há Chico Cordeiro furioso como um Leão e Zé Leão, 
mansa como cordeirinho. Hi Pureza dos Anjose Inocencías 
era casas de tolerancia e v íeopatas, Dalila anjos de pu-

f» • l 

1 V / / J U . 

Ha Brancas retintaa como caçarolas e Negrinhas e 
Mulata* brancas e rosadas como as finlandêsas. O1 no-
mes que mentem ! «Nomes que param no som» . . 

Cuidado com nomes, nAo se iludam eom nomes ! 

2a. Reunião de Economia 
Rural 

Sua instalação Outras notas 
Conforme noticiamos, realiz:i ! 

se, em Fort leza, a 2*. Reuniãc 
de Economia Rural. A propo-
sito, recebemos o telegrama se-
guinte ' 

Fortaleza. 23—Teve grande 
solenidade a instalação ontem, 
ás 20 horas, da segunda reu 
nião de economia rural. Cou 
be a presidencia de honra ao 
Interventor Menezes Pi mente], 
comparecendo o representante 
do sr. Arcebispo, inúmeras au-
toridades, alem de ra^is de 50 
representantes de 7 Estados. 

Discursaram o Interventor Fe* 
deral o sr. Arruda Caraara, que 
foi nomeado presidente efetivo 
da reunião, sr. José Martins Ro« 

drigues> dirptor da Agricultura 
no Kstado e o sr. Humberto 
Andrade, chefe da Agencia de 
Economia Rural no Ceará. 

Organizaram se 7 comissões 
para melhor estudo dos traba-
lhos, participando das mesmas 
os drs. Roberto Freire, para a 
de Estudos Economicos, prof. 
Véras Bezerra, para a de Qo-
operativismu, dr. Nilo Albuquer-
que, para a de estudos sociais 
e sr. Gabriel Varela, para a de 
padronização. Estas comissões 
já e^tâo era funcionamento. A 
Conferencia encerrar-se-á no 
dia 30. O Interventor Federal 
oferecerá um banquete aos con-
gressistas, no dia do encerra-
mento. 

mentar-se convenientemente 
sobre o assunto, chegando a 
verificar a pr^cedencia da re 
clamação, em suas linhas ge 
rais, pelo que houve por bem 
alterar era parte, a tabeia vi-
gorante. 

Assim, os preços dos gene-
ros abaixo discriminados pas-
sam a ser os seguintes : 

Arroz de primeira saco, 
120$; quilo, 2Ç200. 

Açucar triturado primeira 
saco, 70$ ; quilo 1§400. 

Açucar cristal saco, 70$; 
quilo 1$300. 

Açucar bruto primeira saco, 
50$ ; quilo 1§000 

Banha do sul, lata 1058; 
quilo 6§000. 

Cebolas, quilo 3§000. 
Farinha de mandioca espe-

cial saco 38$ ; Litro $ó0A 

Faiinha de mandioca de pri-
meira saco, 32$; Litro $:>00. 

Leite condensado, caixa 
115$ ; Lata 2§500. 

Ficaram cm estudos, para 
ulterior deliberação, os pontos 
da representação relativos a 
açucar. bruto de 2a. banha do 
Estado, feijão mulatinho e sa-
bão. 

Foi retirado do tabelaraento, 
o azeite português» 

EU vivarei o morrerei sobre o 
peito de Jesus ; nem a mor 

te nem a vida me separarao 
dele. 

S, Franciico dt Sales 

Comunica a hefia 
de Pol cia po inter-

médio do DElP 
O Sr. Cel. hefe de Policia 

baixou a seguinte portaria, que 
foi transmitida aos delegados 
do interior : 

«O Chefe de Policia reco-
menda aos srs. Delegados de 
PüilCia UO Mtttuú'1' uu Eauauü a 
execução, a partir de 1 de Fe 
vereiro proximo, do disposto 
no n. 27 do art. 39 do Regu 
lamento deete Departamento, 
observado o seguinte : 

a) todos os hotni-% pensões, 
albergues, hospedarias e qu Js 
quer outros estabelecimentos 
onde entrem e saiam hospedes, 
são obrigados a ter um livro 
onde sejam inscritos os no-
mes dos h o s p e d e s , sua 
idade, nacionalidade, estado 
civil, profissão, procedencia, 
destino, datas de entradas e 
saída, numero e procedência do 
documento He identidade de 
acordo com o modelo anexo ; 

b) o livro será aberto e on 
cerrado pelo delegado do mu 
nicipio que, assinará os respec-
tivos termos sobre os sôlos 
correspondentes (1$000 estadu 
al e $200 de Educação Saúde 
e terá suas folhas numeradas e 
rubricadas pela referida auto-
ridade (cuatae: 10$000 por ter 
mo de abertura ou tsi^^na-
mentol ; 

c) aa autoridades policiais 

Promoção e remoções 
de agentes tais do 
imposto de consumo 

O presidente da Republica 
assinou decretos, na pasta da 
Fazenda, promovendo o agente 
fiscal do imposto de consumo 
Helvidio Batista de Miranda, 
no interior do Rio Grande do 
Norte para a capital do mesmo 
Estado; e removendo, a pedido, 
os seguintes agentes fiecais : 
Carlos Gomes da Cunha, de 
N;»tal para o interior do Rio 
Grande do Sul ; Deoclides Pe-
reira Fortes, do interior do Pa-
rá para o interior do Rio Q. 
lo Norte; Francisco Costa e 
Souza, do interior do Rio Gran-
de do Norte para o interior da 
B.iía; João José de Mélo, do 
interior do Pará para o inte-
rior do Rio Grande do Norte 

fiscalisarão a escrita de hos 
pedes rorre.spnndente e. quan 
do necessário, requiflitarão re 
laçõ^s de hospedes, as quais 
terão a forma de extrato do 
livro ; 

d) os proprietários, procura-
dores e encarregados dos men-
cionados estabelecimento?, são 
obrigados a velar pela exati-
dão da escrituração sob pena 
de multa de 50$000 a 2000000, 
niipusitt delegado, Lucdian-
te auto de infração. 

Cumpra-se t coraunique-ae, 

EITURA PREJUDICADA Nfl LOMBROB 
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E* o munem do telefono quo, prontamente, nten-

, ú V. p-r..!;;!!::; :'t d a K«<1an 
"FORDOR" Superlitxo. tipo 941, placa n. 025 e a 
Sedan "lOttW" de Luxo, tipo 941. placa, n. <>4J— 

sob a responsabilidade de 

José Lourcnço de Andrade 

Comentários e ex-j 
periencins sobre in-; 

vernos ou secas 
i 

Cont. da la. pag. í 

lulú. Rodesia, Santa Helena, ( 
.Cubo de Bôa Eapemnça, Sai.- j 
lwj£<> Puuia. Galora. eíx. 

Diz o menroo dr. Sampaio í 
Ferraz, que os perigos secos1 

em pleiui estudo invernosa so 
aebam intimamente filiados â 
ausência dos anteciclones na 
parte meredional da America 
do Sul e adiantou qne inume 

vezes nos últimos anos, 
(ora constatado essa conexão, 
dada a pequena atividade da 
circulação atmosférica entre o 
Pacifico e o Atlântico a partir 

fipgunda dezena do mês dc 
Janeiro. 

A formula já citada «Wal-
ker compensada» tem apoio na 
temperatura de Samoa, na pres-
são e correntezas de vento do 
Oabo de Bôa Esperança e San-
ta Helena e muitas vezes na 
baixa barometrica de Punta 
Galera, por cujas combinações 
tem sido possível prognosticar 
o inverno no nordeste brasilei-
ro, ou melhor o tempo, se será 
abvniamte de chuvas ou escas-
so, como foi positivado e pre-
visto nos anos de 1930 e 1931. 

Quasi todas as experienoias 
dos sertanejos sobre invernos ou 
secas, têm falhado e muitas ve-
zes se contradizem. 

Recordo-me que no ano de 
1906, residia na Independencia 
(Macau) e rtess* tempo, servia 
como empregado do cel. Tristáo 
de Oois, tendu nessa época ouvido 

• . * - —• ~~ «•/»! U»»»Vi * 
mm* uv uma • oa uuA * oiuiuuw 
(freguez d*i casa) garantir, to-
mando por base o que sempre 
tinha presenciado ali, que o 
ano seria escasso ou seco, se 
o Rio de Piranhas n&o chegas-
se ao mar com agua de inver-
no, até o mês de Janeiro. Pois 
bem, esta experiencia em que 
ele tanto confiava pelas pro-
vas que havia colhido no ano 
de 1920 após a terrível seca 
de 1919 não deu resultado, per-
que o inverno quasi sem pre-
cedente, só teve inicio de fins 
de Fevereiro para princípios 
de Março de 1920, a começar 
do Piauí, razão perque o rio, 
M&o despejou e por todos os 
sertões já havia verdadeiro 
clamor pela desconfiança do 
ano, que já era vez publica ser 
um prolongamento da seca de 
1919, tendo sido entretanto, ura 
etimo ano de inverno, muito 
produtivo e eriador. 

Tenho sempre ouvido comen-
tários relativâuieiite ao ano de 
inverno, ou seca, tomando se 
por base o dia 1°. de Janeiro. 

Geralmente dizem ser otirao 
augurio de inverno, apresentar 
Be o dia bem limpo e sem se ma-
nifestar ventos soltos, princi-
palmente o suleste. Alguns po-
rém. querem que araan&eça uma 
barra no horizonte, como ga-
rantia do ano ser invernoso. 

Quem de entre os mais ve-
lhos, não se recorda do dia Io. 
de Janeiro de 1919, que em 
todos esses sertões, do agreste 
aos cariris no alto sertão do 
Ceará, amanheceu o dia cho-
vendo geral e copiosamente 
com fortes trovoadas ? E o re-
sultado foi a confirmação da 
má experieneia, pois esse ano 
culminou por uma das mais 
tremendas secas que tivemos 
de assistir. 

Entretanto a chuva desse dia 
tendo sido geral, deixou con-
fus&o entre muitas, atendendo 
a experiencia de ser etimo 
prognostico de inverno, ae pri-
meiras chuvas serem gerais. 

Confirmada porém a experi-
encia de que o dia 1<>. de Ja-
neiro deve ser limpo para que 
o inverno seja mais provável, 
esse dia de 1919 tem eervido 
sempre para base desea expe-
riencia, entre muiiua aarU-
neje». 

JOEL G. 
CtraúbM-Janeiro—1942. 

P r e f e i t u r a d e 
N a t a l 

Expediente do dia 20 
dc janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 249. Àut-nio Bertuli-
no de Souza. Desmembra-
ra ento e transfer e n c i a de 
terreno. Ao Direto»1 de Fa-
senda. 

N. 254. Iduraéa Ascoli 
Retzei. Transferencia de 
terreno. Ao diretor de Fa-
zenda. 

N. 262. Joaquim Ansel-
mo P. Filho. Reparos em 
sua casa. Idem. 

N. 259 6a. Delegacia 
Regional. Solicitando in-
formação. Ao diretor de 
Obras. 

N. 30S7. Abel de Mene 
zes Lira. Construção de 
armazém Idem. 

N. 208. Francisco Solon. 
Construção de casa. Idem. 

N. 209. Miguel Costa. 
Acréscimo em uma casa. 
Ao Diretor de Obras. 

N. 207, José Ferreira 
da Costa. Construção de 
muro. Ao Diretor de O-
bras. 

N. 164. Artur de Sou-
za. Acréscimo em um pré-
dio. Idem. 

N. 252. Heleno Floren-
cio. Ferias. Idem. 

N. 98. Rui Barreto de 
Paiva. Construção de um 
prédio. Oficie-se a Reparti-
ção de Saneamento. 

N. 94. Repartição de 
Saneamento de Natal. Fa-
zendo uma solicitação. Ao 
Diretor de Obras para a-
tender de acordo com o 
pedido. 

N. 130. João Cirineu de 
Vasconcelos. Fazendo uma 
proposta. Em virtude dav 
informações, não é possi-
r a l Qtíiprtov A pnnnra. ' jo 

* W* l . t u i i w v / t * V^Ul * V W V | 

N. 144. Deodoro Gurgel 
e outros. Solicitando uma 
providencia. Em face das 
providencias tomadas por 
esta Prefeitura, estão aten-

>-» l V i V U V W I k l i 

N. 217. Jose Eustaquio 
Freire Pereira. Transferen-
cia de cartas de aforamen-
to. Concedo, observadas 
as formalidades legais. 

N 241. Hermes de Oli-
veira Mendes. Pagamento 
de juros de apólices. Ao 
Contador para conferir e 
informar. 

N. 251. Repartição de 
Saneamento de Natal. Pa-
gamento de 4:011$000. 
Empenhe-se. 

N. 247. Secretario da 
Prefeitura. Pagamento de 
7ü$ü00. Ao diretor de Fa-
zenda para mandar pagar, 
observadas as formalidades 
legais. 

N. 129. Maria Miranda 
Ferreira. Construção de 
um salão. Ao diretor de 
Obras. 

N. 180. Chefe da 24a. 
Circunicrição de Recruta* 

Pelu MmícMm 
Areia Brtii i 

Ar et 3 Branca Ressurge ~ No 
campo religioso Areia Branca 
orgulha-se de possuir uma popu-
lação exclusivamente católica. 
Sâo limitados os núcleos dos 
acatoliccs que habitam a terra. 
O templo sagrado é bem fre-
qüentado. Passará, brevemente, 
per grande reforma. Deram-se 
inicio aos trabalhos no ano de 
1936 com a construção de uma 
majestosa torro avaliada em 
5ü:000$000 (cincoenta contos) 
tendo sido bondosamente cus-
teada pelo industrial Francisco 
Ferreira Souto, para quem os 
catolicos do Areia Branca te 
ráo sempre o coração agrade 
eido. A nave e as mais par-
tes esperam reforma estando 
já ao pé da obra o material, 
cuja aquisição é devida à coo 
peraçào expontânea dos catoli 
cos que dispenderam generosa-
mente Buas esmolas e ao geste 
louvável de D. Jaime Camara 
orfetando a importancia de .. 
õ:000$000 (cinco contos). 

E' pároco da freguesia o 
revmo. padre Israar Fernandes. 
Inamovivel. Sua açào tem sido 
benfazeja. E' uni batalhador 
incansavel era prol da causa 
de Cristo. Incentivador de todo 
progresso religioso vai gover 
naudo a contento o rebanho a 
si confiado pela Providencia. 
Graças ás suas brilhantes ini-
ciativas o movimento religioso é 
confortador. «Cidade Eucaristi-
ca», no dizer do amado bispo 
D. Jaime, Areia Branca já ce 
lebrou um Congresso Eucaris 
tico Paroquiai sob a sabia ori-
entação do revmo. mons. Leão 
então vigário da Paroquia. O 
mnirímunfrrt mlimVort nriÂa onnn • •I * 11UVU W t Vtl^lVUV) upvu v 
le notável certame, duplícuu. 
Vêm-se canonicamente eretos 
os seguintes sodalicios: Con 
gregaçào Mariana, Filhas de 
Maria, Liga Católica J. M. J., 
Apostolado da Oração, Cruza-
da Eucaristica, Conferencia de 
N. S. da Conceição, N. S. do 
Perpetuo Socorro e Sebas-
tião, Damas de Caridade, Ar-
quiconfraria N. S. do Perpetuo 
Socorro, Ordem 3» de S. Fran-
cisco e Obras das Vocações Sa-
cerdotais. 

Que os dirigentes desta terra 
congreguem todas a8 fôrças para 
que ela continue á vanguarda 
das notáveis cidades do Rio 
Grande do Norte. 

Correspondente 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros o radornou 

esoolares. Livros em brenoo para todos oe fins. 
Artigos de esorltorlo, novidades para 

p r i s en r t i , flaurlnos, a le . 

Únicos distribuidores doa afamadas maquina* de yrampiar 
« BA T E 8 * 

P. S I L V A & C u 

# Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grande cio Nbrte 

MaQüiüismo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
iP. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo à tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá. 172. Ale-
cnm.—i>aiAL« — mo ur. uo 
Norte. 
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mento. Solicitando uma in-
formação. Responda-se en-
--í — i. :~ -
v ictiiuw u m a o u p t a uai in-
formação da Diretoria de 
Obras. Arquive-se. 

N. 262. Cavalcanti Mou-
ra & Cia. Fornecimento 
de material para constru-
ção. Atendido. Ao Presi-
dente da Comissão Central 
de Concurrencias para os 
devidos fins. 

N. 3130. Chefe da Sec-
ção de Fomento Agrícola. 
Solicitando uma providen-
cia. Arquive-se. 

N. 237. Sociedade de 
Engenheiros da Prefeitura 
do Salvador. Fazendo uma 
comunicação Agradeça-se 
e arquive-se. 

N. 234. Sindicato doe 
Empregados no Comercio. 
Comunicação. Agradeça-se 
e arquive-se. 

N. 97. IcJerval Duarte 
Medeiros. Modificação de 
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Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URMANIAA-PROTOLOGIA E SIFILIS 
Corb radical das besorroidai, •arists e bidrocelei, sem oper&çfto 6 
•em dOí. Doença? d» «r»lnv •roítit». vmíciJu «cmtuii. Ltím à 

riM. Tratamento rápido das uretrites agadas e crônicas, e suas 
oomplioaQOes. Perturbações sexaais -Urttr«KopÍa Galvaao ciiltrii 

Das 16 horas em de&nte 
!!ons. fíditicio NOTA Aurora Rua Dr. Barata 241— 1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 877. Fone 71 

Br. Metia Bahia ia Oliveira 
Chele do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Sxames de «togue—urina—fe-
aes— escarro -puz— Uquldo 

oetalo raqulauo 
Vadnas auiogeoat 

OUgooaiioo preoooe ún 
gravidez 

taòoraíorio—Hospital Miguel 
Couto-telelone t7 

Expediente—das 7 As 11—das 
14 ás horas 

Heãidentiia-Raa Trair! 3 *2 
Fone —173 

Dr. losé Pedro 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, wm opera-
ção e 'íftr— Doenças Ano-

Retais-PARTOS 

88. L m m u 8E «[18 
Especialista 

Bx^idfunto da clinica de Bottv 
ças Ano-Retau e da Matemifta* 
de do Hospital 8. Fcr. de Assis 

* Bin 1 
Ondaí Curtis— 
Eletroeoasnlaçáo 

Oonsuituno: — JPr, Augusto 
Severo, 250rlo.-Snls s 8 e 9-

font 349 
Expediente— de 2&s 6 

diariamente 

Rts: Av. Jundial, 426 (Tirol) 

Bezerra 
P A R T O S 

Clinica medica 
Consultas : — 15 ás 17 hs. 
ConsuUorio — Praça Augusto 

Stvtro 9í 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DR. PAULO QAIiVAO 

Ex-interno da clinioa Urologica 
da Faouldade da Bafa. Ex-íiĤ m-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gftt eêio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Viaa 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. UIÍSSHS Ccldas — 86 V 
andar — Das 9 ds 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,705 

D0EHÇAS DE SENH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 
ti! ^ —. 

(Coatinúa na 3a. pagina) 

À l i i a a - s e Um a c a â a 8 a n e?" 
da para grande 

família e em otirao ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 401. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pree-
tando-se para viveiro* e salt-
no 1?anil /kAmnni/iQrtSA flnvifll 4. MW*. íi. U T iUi 
e terrestre. 

Tratar À AT . Jqunueira Ai-
ree 661. 

ur. tteivino üunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blitnrí 
eletrieo, eletroooasula(&e9 

ete. 

uonsuitono: «ua aenador José 
Bonifácio, 222 —/?i beira 

Diariamente, das 10 ka 11 e das 
15 Ãs 18 horas 

Renidenoia : Praça André de 
Albuquerque, 6B4—Fones 

CmiridelinprtntacMli 
Ullsaee C. d» Qòlt 

A O R D E M 
(Durio vcriperlinui 

Oyerra ( JMafor-C/w/e ) 
V Vèrm* Bexerrn 

{ttsiUltor.&cretuTio, 
Cândido Oliveira Filho 

Oertnte 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e \'ò ás 

16 horaa. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SEDE-Rua Dr. Rara(af2ie 
N A T A L 

ASSMA TUHAÜ 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
508000 

M 6 s 5§000 
{Interior e Estados) 

A n o JÜ§(00 Gntv»A(«f ma É.Â a A -vCUlxativ . . . . .-juftUUU 
VENDA AVULSA 

Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 15Ü§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, con vi tos, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l§ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

f/on tí «ín nf« 

Ooemçmm dae Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomenos 

dâ mecopaasa etc» 

Diabete 
Naurasfenla soxual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifilis 

Gona. e renid. Av. Bio 
Branco 634 

Fone: 268—NATAL 

Ouvidos, Barix e Garganta 

D r * M o n t e 
(especialista) 

Ei-ioterao do Hospital Pedro 2! 
EMis i t leste do Hoapiial 

CcateairM 

Conat.: de 7 &B 10 e das 12 ftâ iS 

Coast.: AV . RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

Dl. U0YS10 60ES 8AP. 
Cirurgião Dentista 

Ex-a sistente do Hospital 
Pedro 11 dc Recite 

Clínica cirurgia e Prótese 
Dentaria* 

Raios Ultra-Vloleta 

Cônsultorio : Av. Rio Branoo, 
(/><;!) feni frente ao He>) 

Con ultafl de H ás 11 " d»-
âs 17 hor*9 

Toros e €arvão de 1". 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor VL 8EHBSI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata lftfl — Sobr. 

Fone BSA — NATAL* 

losé lldafonso Emirenciani 
fiao. e Bea. Rua Vi 

Bar to l ta t i 
>a vigarii 

D f a J o s é B v o 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen. 
tarea—diarréa, vomitog, Jesnu. 

triçOo, retardamento da 

Br Bií >;ído Barra tu 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
dae Senhoras 

ConsuUorio: rua Dr. Barata, 
3*0 sobrado, das 10 ltt áa 11 e 
das 13 a» 17 horas- Phone m 

Resld.: Av. Deodoro, 638 ! 
Fone í5l—Natel 

or. mm uiz 
{Ex-lat*rM ié Matai ai iala 4* I*cU«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con». Rua Ulisses Caldas, S5-1-
andar. Consultas: de 2 boras 

em dlaole 

aetldenoia; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Vende^e um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comuuos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

EITURA PREJUDICADA NA LONBROR v 
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u carnavaS de tocio o Srass!, apresentado RO estrangeire 
como numero de turismo, é um perigo de abjeção que 

devemos combater, enquanto sobram os meios 
de sustar-lhe a marcha 

Aí vem o Carnaval... 
Costa REGO # 

Generaliza se a convicção de que, estando 11a iminência 
de ver prolongadas até nós, se não logo as perdas, as inquieta-
ções da guerra, »:\o deveremos tolerar a realização dos festejos 
carnavalescos. 

Esaes festejos, que participam, em linha de origem, da ín-
dole das bacanais gregas e saturnais romanas foram popula 
res em todos os tempos. Pretenderam mesmo, em c rtas épo-
cas, o fôro da inocência, insinuando Be a titulo de folguedos 
familiares, porém nunca deixaram de encontrar inimigos pode-
rosos, alguns dos quais santos, papas e imperadores. 

Tendo resistido ás forças superiores do espirito e do po-
der, nAo é provável que o Carnaval seja agora afugentado a-
penas porque lhe deitemos sobre o lombo um cabo de vassou-
ra. Mas o Carnaval do Rio—e, por infeliz extensão, de todo o 
Brasil—adquiriu tal fôrma e predominância na vida coletiva 
que, dando embora ensejo a muitas alegrias publicas e deri-
vativo apenas mal suportadas, impõe o dever de policiá lo. Se a 
guerra hoje o exclue, a sociedade—quero dizer a harmo 
nia cristã dos seres humanos o condena. Ele tem entre uós 
suas peculiaridades de loucura universal, que tudo ganha e 
freqüentemente corrompe, desde o velho ao menino, desde a 
matrona á mocinha. 

Na época dos vice-reis, a loucura limitava-se ao entrudo, 
d qual, fixando se na tradição portuguesa, que mandava entru-
darem-se as criaturas cora violências e molestamentos, consis-
tia no cartucho de polvilho, no limàO da Cboiro e até no balde 
de agua, tudo isso atirado á cara do paciente. Com o tempo e 
os hábitos novos, decaiu o entrudo. Veiu o regcsíjo popular dos 
prestitos, passeatas e blôCOS, com ostentações de nú, adstritas 
estas a uma certa classe de morai incerta. Havia sem duvida. 
o contagio das más sugestões, que um único sentido entretanto 
sofria : a vista. 

Mais tarde, o Carnaval pulou da rua para os interiores, 
e é nesta maneira de aparecer, com a nocividade aumentada, 
que o surpreendemos, afagando integralmente os cinco senti-
dos. O nú é sua feição geral, tanto mais predileta quanto se 
ensaia nas praias, a pretexto de banho de sol, essa terapeutica 
do indecoro, horrivel nos homens, graciosa e contudo degra-
dante nas mulheres. No Carnaval dos interiores, ou seja do3 
bailes, as mascaras já são atraso, pois o nú, alem de exibir-se, 
quar aar identificado, e assim é ele responsável por imensos e 
irremediáveis desastres nas famílias. 

Que isso aconteça aos adultos é triste; é inconcebível 
sucedendo ás crianças. 

Com efeito, a voga dos bailbs também os engenhou iflfAn-
tif pelo Carnaval. O baile infantil, em relação ás crianças mais 
taludas, é estimulo para qualquer outro, a que são levadas não 
raro pelos pais, demasiado confiantes ou inconcientea. e ás ve 
zes sem os pais, na companhia de pessoas estranhas. O Juizo 
de Menores e a policia costumam adotar providencias contra 
os abusos E' claro que só merecera apoio e aplausos. O fato 
de que a situação chegou a esse ponto mostra que já é ne-
cessário pegar o Carnaval em conjunto. 

Evidentemente, ninguém espera que as autoridades faç*m 
o que não logrou Tertuliano, nem São Cipriano, nem São Cie 
mente de Alexandria, nem o papa Inocencio III, quando pro-
curaram extirpar o Carnaval. Há contudo uma classe de fes 
tejos carnavalescos que dependem sempre de licença prévia da 
policia, nela incluídos cs bailes públicos, uns elegantes, outros 
plebeus, numerosos simplesmente abominaveis, da mesma forma 
que as exibições em geral do chamado Carnaval externo. A 
policia é, por conseguinte, uma espeeie de válvula reguladora 
dos excessos desses festejos. Bastarlhe-ia invocar a razão da 
guerra para impedir o espetáculo da impudicicía ; e a expe-
riência realizada por tal fundamento valeria como norma de 
orientação futura. 

De qualquer modo o Carnaval do Rio, por extensão o 
Carnaval de todo o Brasil, apresentado no estrangeiro como 
numero turismo, é un» t,ingo do abjeção que devemos com 
bater, enquanto sobram os meios de sustar-lhe a marcha. 

Evangelho de Domingo 
Terceiro depois da Epifania 

(Mafh. 8, 1-13) 

i Naquele tempo, havendo Jesus descido do monte, 
foi o seguindo grande mulçdão de povo E eis que se 
aproximou dele um leproso, d o adorava, dizendo: Se-
nhor, si queres, podes limpar-me! E Jesus, esteudendo a 
mão, tocou-o, dizendo : Eu quero: sô limpo! E no mes-
md instante, ficou limpo da lepra. Então disse Jesus: 
Vê que o não digas a ninguém, mas vai mostrar-to ao 
sacerdote, e faze a oferta que ordenou Moisés, para lhes 
servir de testemunho. 

T-̂ nda entrado em Cafjrnaum, chegiu 90 a ele 
um centurião, com esta suplica: Senhor, tenho en c^a 
um servo doente de paralisia, que sofre muito. Disse-lhe 
Jesus: Eu irei e cura-lo*ei. Ma* o centuriâo lhe respon-
deu: Senhor, eu não sou digno de que entres em miain 
casa, mas díze uma só palavra, e meu servo será cura-
do. Pois também eu sou homem sugeito a outrem ; e te-
nho soldados ás minhas ordens; e digo a um: vai lã, e 
ele vai; e a outro : vem cá, c ele vem; e ao meu servo; 
faze isto, e ele o faz. Jesus, ouvindo isto, admirou sa e 
disse aos que o seguiam: Em verdade vos digo que 
não encontrei tão grande fé em Israel. Digo-vos, porém, 
que muitos hão de viy do Oriente e do Ocidente, e to-
marão lugar no banquete com Abraão, Is ic e Jacob, 
no reino dos céus; mas os filhos do reino serão lünçacíos 
nas trevas exteriores; ali haverá chôro e ranger de 
dentes. Então disse Jesu3 ao ceaturião : Vai, e taça-se 
conforme crêste. E naquela mesma hora o servo ficou são. 

A paz nas famílias 
Pe. Ascaniu BHANDÃO 

Especial para A ORDEM 
A paz é fruto da ordem, e tudo está em ordem quan-

do o Autor da Ordem que é Deus é honrado, obede-ito e 
amado. Há paz na família quando ali se desrespeita a lei 
de Deus, quando a religião é menosprezada ? 
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Comentários e experiencias 
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Uma das experiencias a que! 

geralmente o sertanejo dá mui-! 
to credito, o a que se baseia j 
em abelhas do ferrão, princi-
palmente quanto aos maribo 
nos caboclos. 

E' sabido que essa abelha 
desaparece dos sertões nas 
tmediações dos anos secos e 
volta nas imediações dos in-
vernos. 

Como garantia do inver 
no do ano que ora se 
inicia, temos que registar a 
volta desses maribonos, que já 
sâo constatados em vários lu-
gares. 

Por sua vez, durante o verão, 
não se mudaram as abelhas de 
enxú e enxuí, que também ser-
vem de experiencia, pois é co-
mum por ocasião das secas, 
serem encontradas no mato, as 
moradias dessas abelhas com-
pletamente abandonadas, tendo 
ciar. emigrado p*r« hifrarea des-
conhecidos, parecendo aer para 
o litoral. 

Um caso muito interessante 

neste sentido me foi contíido 
recentemente pelo sr. A maneio 
Guerra, da Fazenda Equador, 
deste município. 

Nessa Fazenda, na frente da 
casa de residencia, existe uma 
latada para os vaqueiros amar 
rarem os animais, quando se 
desmontam. Entre as forquilhas 
que sustentam a latada, existe 
uma bastante grossa e sem 
âmago, a qual chamamos «ocá-
da». Nessa furquilha, disse-me 
o Amo. Amancio, ha cerca de 
cincoenta anos existe um ma-
rihono de ôco ali situado, sen 
do digno de registo que ainda 
não houve ura só exemplo, de 
no começo de um ano que tem 
de ser seco, do tal maribono 
não arribar, não se sabendo 
para onde. 

(Continúa na 2a. pagina) 

M O século da propaganda e 
M da publicidade, causa sur-
presa o comerciante que n&o 
anuncia. 

D. iMarcolino Daní 
Ainda o anivarsario natalido da s. aza. rav/na. 

Continuamos a publicação 
das mensagens de cumprimen-
tos ao exrao. sr. bispo d. Mar-
colino Dantas, por ocasiàò~~do 
seu natalícío : 

Pe. J osé Vi nterh alten, Pe. 
Caminha, des. Horaeio Barreto, 
des. Sinval Moreira Dias e fa-
mília cnmte. Samuel Brasilei 
ro, major Joaquim de Moura, 
dr Custodio Toscano e famí-
lia. sr. Antonio Artur e família, 
Federação Mariana, Escola de 
Comercio. Caixa Rural, prol. 
Ulisses de Gois e família, sr. 
Osvaldo Fernandes, d Olaudi-
na Vanderlei, sta. Dulce Van 
derlei, dr. Odilon Oarcia e fa 
milia, capitão Aníbal Azetedo 
e família, srs. Jeronimo Cabral 
6 família, Armando Neto, Mi-
guel Barra, Rui Moreira Paiva, 
Lindolfo Miranda e família, 
Virgílio Trindade, Hostilio Dan 
tas e família, Gaí. Toscano de 
Brito e família, dr. Luiz Tor-
res, sr. José CaL^ans Carneiro e 
família, dr. Otávio Tavares, dr. 
Baroncio Guerra e familia, 

mae3tro Valdemar de Almeida 
e familia, sta. Margarida Fil-
gueira, sr. Abei Viana e fami-
lia, dr. Carlos Augusto e fa 
mtlia, srs. Antônio Amorim, 
Xndrade Lima e familia, s'. 
Graciano Melo e Fam lia, dr. 
Aloisio Gois Barros, d. Féfu 
Paiva, dr. Demetrio de Vivei 
ros, professoras Maria Emiüa e 
Guilhermina Andrade, sr. Er-
cilio Grilvão, Irmã AbeUrdu 
Contiani, Adão Marcelo, Nelito 
Santos e familia, srs. Francisco 
Honorio. Antonio Honorio, Leão 
Xavior, José Menezes, dd Ana 
Avelino. Juli^ta Oliveira, Ma 
ria Gomes, Clara TYtéo. Juraci 
Ramalho, Candida Gomes, Ma-
ria Lidia Morais, Ana Lopes, 
Olda Avelino, srs. José Cor 
reia, Francisco Rogério e fa-
milia, Seminaristas Gilberto 
Vilar Carvalho, Benedito Goia, 
Ernani Silveira, Ranaunlo Bar-
bosa, G. Galvão, Pedro Adelino, 
Jalmir Silva, Livio Daiitts, 
João José Correia e Genivaí 
Santos Medeiros. 

O Sagrado Coração de Jesus prometeu a paz o uma 
multidão do graças ás famílias qu^ üu#for<Mn espiei iLnea-
te consagradas. Esta devoção é centro de amor, de piz e 
de alegria nos lares. Felizes as famílias que fazem de tfoss > 
Senhor Rei do lar. E' preciso salvar a familia deste nau-
frágio de bons costumes, e da religião, e deste paganis-
mo horroroso e gro33eiro que tudo invade. 

Os lare3 precisam de mães santi* e verdadeiras m n s 
anjos da familia. e não bonecas do *a! lo a aven das. M ies 
que ensinem filhos a rezar e qua be^in na hire d) St-
grado Coração a forçj, a luz, a o n g o n pira o djsvnpj-
nho da sua missão divina. E sem estas mães pode haver 
paz na familia ? 

Só elas podem fazer a feli^i iad3 dis lares e só p jf 
©Ias virá a regeneração da sociedid^ e do mundo, 

Há crise na familia moderna, e crise tre nondi. Que-
reis saber por que ? — Porque há crises de raàes santas e 
verdadeiramente cristãs. 

O' Sagrado Coração de Jesus ! Tende pioiadíj de tantos 
1 res assolados pela peste da crise de Mães verdadeiras ! 

Segundo Reunião de Eco-
nomia Rural 

Prosseguimento dos trabalhos 
Continuam os trabalhos da" 

2». Reunião de Economia Ku-
ral, inaugurada em Fortaleza, 
sob a presidência de honra d<> 
Interventor Menezes Piraentel 
e efetiva do dr. Arruda Ga-
mara. 

A proposito recebemos mais 
o seguini.e i*íle^riimrt ; 

Fortaleza 23 — ProssegTom 
trabalhos divididas 7 comissões 
entre 50 representantes Estados 
nordestinos. S. Paulo também 
se fez representar dr. Otacilio 
Tomanik, diretor Departamento 
Cooperativas, xssemhléia esco-
lheu dr. Paulo Monteiro Birros 
e prof. Francisco Veras, para 
presidente e vice-presidente d;i 
Comissão de Cooperativismo. 
Tem sido debatidos temas da inais 
alta importancia para a vida 
economica e social brasileira. 

Ciniici a Chefia 
ile Policia, por in-
teroisdio da! I? 
O Chefe de Policia, cm 

perfeito entendimento com 
o Sr. Dr. Juiz dc Direito 
da 4a. Vara da Comarca 
desta Capital, 

RESOLVE: 

U í ? P í i AA ItAftt AflCI 
i íu ia \íò u u m c i u 

Amanhã, ás 7 horas, ns 
Catedral, havaré a missa 
para os homans, a exem-
plo dos domingos anterio-
res. 

Congregações 
Marianas 

Catidral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se, na 
séde social, a sessão do cos-
tume. 

Blatrix da Ribiirt 

Reunir se-á amanhã, ás 15 
horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Familia, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Mâtrlx do Alserla 

A Congregação de N. S. da 
Conceição e S. Tarcísio, da 
matriz do Alecrim, realizará 
amanhã, üa 15 horas, a sua 
«esiAo stmauaL 
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ward fngram 
Retribuindo os cumpri-

mont"o<? nr>i« or.o _ 
— ( 

siao de sua chegada a Na-
tal, a bordo do "U . S. S. 
Winslow", esteve ontem 
no Palacio do Governo, o 
sr. Almirante Jonas Ho-
ward Ingram, que se fa-
zia acompanhar do sr. 
Harold Sims. vice cônsul 
dos ILE. UtL neste Esta-
do, comte. Kempf Winans, 
observador naval, e dc 
cap-tte. Williarti Power 
Wuods. 

Centro de Impren-
sa-C. M. M. 

Amanha, ás 9 horas, 
após a sessão da Congre-1 

gaçflo Mariana da Cate-I 
<1roT ronnii .oa./i n O p n - I 

* A | « ^ A. » A • «w* * * V ŵ  W « * | 

tro de Imprensa—C. M.j 
M. 

Cúria Diocesana 
Dispensas matrimoniais 

5. Rafael—era 2» gr. s. de 
ccniá João Rodrigues Pi-
nheiro e Francisca Maru da 
Conceição. 

8. José de M.ipibu — em 3° 
gr. ating. ao 2o s. de cousag. 
Moisés Aureliano de Paiva e 

rtllUMllu L' V 
Maria Paulina de 
ou gr. â. de cons. 
lix da Costa e Maria Felix da 
Costa ; cm 2» gr. s. de eon-
sang. Manoel José Rodrigues e 
Maria Antonia Rodrigues; era 

Recomendar â Delegacia 
de Ordem Social e Investi-
gações, observar as se-
guintes instruções relativas 
a entrada de menores em 
cirieraus e outras casas de 
diversões publicas: 

I-Menore - de 5 ano*: 
--Niio pode rão f:vf|urntar 
cine 1 as, teatros 01; outras 
casas de diversões, ainda 
que acompanhados; 

II Menores entre 5 e 
Pa iva ; em 14 anos de id 'de:—obe-

sj « • t /-] .» K < l , ' l l i l i l í " , J . > 
1 V . o t . 1 IV l í v O U < t 

censura poderílo freqüen-
tar cinemas, teatros e di-
versões publicas, diurnas 

2» gr. de afinidade --Francisco q u a n d o a c o m p a n h a d o s por 
das Chagas e Maria Forreira. -seus pais ou responsáveis: 

iviacau 
Luiz lJíiulino da Silva e Ma-ia 
Tavares da Costa. 

Dispensas dos proclamas 

em a» sr. utiiia......; iU — o r t í v entre I I 
e 18 anos de idade: 
— poderAo freqüentar cine-

j mas. teatros, festas pui)li-
Lages—Paulo Belo da S i l v a d u r a n t e o dia indepen-
Ro^ilda Virgínia da Silva, dentefiiente da pres Miça 

Catedral- Djalma Maranhão ( j o s ) ) a i s (JU responsáveis: 
durante a noite devida-
mente acompanhados; 

IV -Menores em geral, 
até 2* ano*: m\o podem 
penetrar em casas de jo-
gos de azav. cabarés ou 
cstabclecimentJS no gênero 
equivalentes. 

V 
curadores, gerentes ou res-

A Cúria Diocesana, avisa aos ponsaveis pelos citados cs-

Francis-' responde-
rão pela falta de obser-
vância destas instruções, e 
fi<'arAo em eonsequencia, 
sujeitos ás penas estabele-
cidas om leis fi reculamon. 

e Daria Cavalcante de Sousa. 

Licenças 
Catedral— para a procissão de 

Sâo Sebastião, a 20 deste 
S. Rafael — para a benção 

das imagens do Coração de 
Jesus e S. SebastiAo. 

Uolaninha—para uma missa 
campal, no Engenho Bom Jar-
dim. 

Aviso 
Os proprietários, pro-

revmes. Vigários que 

co Basilio de Andrade é casa-

do em S. José do Mipibú, cora 

Severina Inacia e que já ten-

tou um novo casamonto em 

S. Pedro do Alecrim. 
tos em vigor. 

Cumpra-se e publique-sc. 
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E' o numero do telefono que, prontamente, aten-
derá V. potiuo IIH5 á wiajjwbivflO 2» fe^duri 
"FOUDOR" Superluxo, tipo 5)41, placa n. G25 © a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo U41. placa, n. <>4Q— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade i 
Pelos Muaícígíus 

Areia Branca 

I ter necessidade de ura secreta-
! rio para responder as cartas 
! que terá de receber desses 
'ecrtõrs, indagando pela situa-
jçao do maribono da furquilha! 

Completou anos no dia í Nessa fazenda existe tara-
4 a Henhorinha Maria ízabcl.bem o velho José Martins, 

u^.i». , li,.;*,, filha fh,! mais conhecido por José do Equa-de .Morna Biito, filha de,, | n ^ r e g 9 a n t e peias 
sr. Aran Brito e de ; 8Uas profeesias n£o baseadas 
Elizabete Brito. jno maribono, mais numas ex-

- Aniversarioii no dia 5 periencias que têm por apoio 
a sn* D. Lilia IVasil de dias do mês de Outubro 
Souza, esposa do cel. Ma- ^ cada ano. 

t l% 1 , u A sua experiencift tem por 
nocl Bento de bouza. A b a g e 0 d i a l 0 e da í a t é 0 d i a 
anive rsariante é portadora 15 representando assim esses 
de altas qualidades morais, (dias respectivamente os mêses 
católica exemplar o muito Jde Janeiro a Junho, do proxU 
estimada nostn. cidade. i incLaI\0, j " i , j Lfonioruie o uia nucluuo ou 

- Us pequenos .José c ; n â o p e l í l ma„iu\, durante o dia 
Tcresinha Braail e Souza até a tarde ou noite, ou se 
filhos do ilustre casal Ma- cho\er neese tempo, tira ele 
noel Bento de Souza e de a conclusão dos dias do mês 
d. Lilia Brasil de S o u z ? u e e l e represeuta. Assim pe-

f .. ' Ias suas experiencias, disse-me 
também fizeram anos nos h a p o u c o 0 ^ n v e r n 0 d e 1942 
dias 13 e 14. ise manifestará abundante do 

Via passar .10 dia 15 dia 10 de Março em diante 
o seu í niversario a peque- a t é f i n 8 de abril, podeudo cair 
na Maria de Lourdes Fer- !*buva* fr Pa r c i a í s a n t e s e d e p o Í 8 

* .... . n . desse tempo* 
nanues, tuna ao sr. i r i am» . B s s a 

experiencia tive de ou-
Fernanues Queiroz u ue d. vir algumas vezes o uiajui d e 
Sinhá Fernandes Queiroz. Lino Guerra, de saudosa me-

- N o dia 20 foi a data moria> í a z e r referencias a ela, 
geneiliaca do cel. Manoel entretouto tinha sempre o cui-B Hft adiantar nnn nAo nora-Bento de Souza, elemento 
de inconfundivel valor no 
meio social de Areia Bran-
ca. O aniversariante foi 
alvo de grandes demons-
trações de apreço por par-
te dos seus inúmeros ami-
gos. 

—Kn mesmo dia aniver 
sariou o inteligente jovem 
Evaldo Martins Leite, alu-
no do Educandario Padre 
Anehieta em Areia Branca. 
E' filho do sr. Euelides 
Leite Rebouças e de d. 
Maria de Lourdes Martins 
Rebouças. 

—No dia 18 completou 
anos o aplicado Francisco 
Fernandes da Costa, aluno 
do Ginásio Vera Cruz, no 
Rio de Janeiro. ET filho 
do sr. Luiz Batista da Cos-
ta e de d. Mocinha Batista, 
residentes em Areia Bran-
ca. O aniversariante foi 
muito cumprimentado, ha-
vendo sido celebrada uma 
missa em açRo de graças. 

Janeiro de 1942. 
Correspondente. 

Comentários e ex-
periencias sobre in-

vernos ou secas 
Cont da la. pag. 

Passando lá ha poucos dia3, 
tive de presenciar a atividade 
das abelhas na tal furquilha e 
como tem acontecido noutros 
anos, a sua atividade traz aos 
donos da propriedade uma cer-
ta confiança da garantia do in-
verno de 1942. 

Esse fato que já está muito 
conhecido tem dado lugar a 
diversas pessôas no inicio do 
ano se dirigirem ao sr. Aman 
cio, perguntando lh© pelo ma-
ribono da furquilha, se já ar-
ribou ou se a despeito dos 
prognosticos de seca, continua 
ainda 110 seu lugar. 

Póde-se dizer que esse ma-
ribono, neste sentido, estabe-
lece um caso sul generis, desde 
que ele constituo uma expe-
riencia ainda sem qualquer 
contradição. 

Era o caso do Rei de que 
nos fala a historia, se nâo pos-
suir mais o burro astronomo 
procurar adquirir agora o ma-
ribono profeta. 

Já ettou prevendo, para o 
futuro» o ano. Àmaucio Guerra 

dado de adiantar que nâo acre 
ditava nela. porque já havia 
falhado algumas vezes, embora 
que tivesse sido positivada em 
outras. 

Inúmeras e algumas vezes 
muito interessantes sao as ex 
periencias que terei de abordar 
baseadas era arvores, ventos, 
peixes, animais, passaros, inse 
tos, no mar, na lua, nos ven-
tos em certos dias do ano, nos 
asmaticos, nas aguas que di-
minuem ou crescera no fim do 
ano, etc. 

Lembro-me que um padre já 
me disse ter curado uma fre-
guesia, na qual muitos dos seus 
paroquianos depois de assisti-
rem á santa missa do Natal, 
profetizavam o inverno porque 
notavam que a sagrada hóstia ao 
ser partida não estava muito 
seca, estalando ao ser aberta 
pelo Padre, profetizando seca 
quando se dava ao contrario ! 
Adiantando-me que tinhara 
uma confiança absoluta nessa 
experiencia, que diziam nào 
falhar. 

No proximo comentário cita-
rei outros fatos muitos interes-
santes. 

JOEL Q. 
Caraúbas—Janeiro—1942. 

P r e f e i t u r a d e 

N a t a l 

Regionnl Oficio HO no Sr. 
Presidente da Junta u< u 
HAiido o recebimento do 
ofício e apelo <juo se en-
contram neste processo o 
solicitando sugestões para 
nm riinííH llft MPI'VÍti08 de! 

r -

estatísticas municipais, ten-
do-se em attnçfto a possí-
vel cxequibilidade dos ser-
viços e os recursos nor-
mais do erário Municipal. 

N. 269. Floriano Neif. 
Chalita. Aforamento de 
terreno. Aguarde oportuni-
dade. 

N. 268. Habib Neif Cha-
lita. Aforamento de terre-
no. Idera. 

N ; 144. Pedro Mendes 
do Nascimento. Pagamento 
de multa Em virtude da 
legislação .vigente, nào 
posso atender. Arquive se. 

N. 251. Repartição de 
Saneamento de Natal. Pa-
gamento de 4:0118000. Ao 
Contador para conferir e 
informar. 

N. 27o. Sociedade de 
Assistência Hospitalar. Re-
união de cartas de aloja-
mento. Ao Diretor de Fa-
zenda. 

N. 1942. Izençilo de im-
posto predial. Idem. 

N. 271. João Alves Cam-
peio. Reparos em uma ca-
sa. ídem. 

N. 2G4. Gonçalo Freire 
de Morais. Cessão de ter-
reno no Cemiterio. Idem. 

N. 266 Gentil Ferreira 
Souza, por tíclizaria 

M. Ferreira de Souza. 
Isençfto de imposto pre-
dial. Idera, 

N. 246. 1°. Juiz Muni-
cipal. Informação. Respon-
ua-se e arquive se. 

N. 223. Ana OPomes da 
Silva. Reparos em uma 
casa. Liquide o debito. 

N. 277. Secretario do 
Departamento das Munici-

rl «... (JíMlidUUO. 

» > 

L i v r a r i a - p a p e i a r i a N A T A L 

Artigos de papelaria em geral, Llvroa e radorou» 
esoolare». Livros «m branco par* todos ou fins. 

Artigos de escritório. n o v l d * d « pmrm 
a r t f l t n i t i . flourlnos, a le . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de yramyiar 
« BA T Eti * 

P . S I L V A & C * 

• Rua Dr. Barata a. 2^4 Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
^ U f f * C i v i l 

u „ , OONSTRUÇ0E8 E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
• Caderneu profissional 380. Planias e orçamentos Aw, Tavares de 

Lira, 96t «Í-. andar 

illllllllllIlItMIllltllllllllllllllllllllllIlll illlllltllllllllllltlllllllllltlllllllllllllllllllllltdl itllltllllMIIIII* ItUltllllllll CltSItlM 

«4f* m 

itiMiiuifiB ••iiftiiiiiaiititfinittiiftiitftiiiiiitaaiiitit»iiiiiiiii«v*ij]iiii(iiiiiaiai«ii«i(«ri>tjtiii*iiiiii tiiifM»t»iiiMtint»iiiajii. 

V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias üriaarias 

Trotamento Moderno por Eieiricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

í Das 2 S da tarde, diariamente. Fone—310 
CONSULTORIO; Praça Augusto Stvzro-250, t\ undar. JSula â 

[ [Edifício Aureliano) 
Res.: Av. Getulio Vergas, 750—Fone-149 

OUiiCàtítLlUU c4-

Expediente do dia 21 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
jeito: 

N. 212. Odilon Freire. 
Limpesa de casa e cons-
trução de muro. Liquide o 
debito. 

N. 2òo. Laurentino Fer-
reira de Morais. Transfe 
rencia de terreno. Conce-
do. 

N. 243. João Mendes. 
Alinhamento para fins de 
direito. Em vista da in-
formação da Diretoria da 
Fazenda, nfio há que a-
tender. 

M 970 Orlei* Nmf Hha-
lita. Aforamento de terre-
no. Aguarde oportunidade. 

N. 2 6 1 . Junta Executiva 

mostras de minérios. R^s-
ponda-se e arquive-se. 

N. 274. Antonio Fara-
che. Pagamento de. . . . 
1:993$000, Ao Diretor de 
Obras. 

N. 248. Abel de Menezes 
Lira. Desmembramento e 
transferencia de terreno. 
Idem. 

N. 219. Missionários da 
Sagrada Família. Constru-
ção de muro. Idem. 

N 231. Isaú Vilela Dan-
tas. Construção de muro. 
Idem. 

N. 229. Sandoval Ribei-
ro Dantas. Limpesa e re-
paros em uma casa. Idem. 

N. 222. João da Costa 
Agra. Transferencia de 
terreno. Ao adquirente pa-
ra liquidar o debito. 

N. 169. Io. Juiz Muni-
cipal. Solicitando informa-
ção. Responda-se e arqui-
ve-se. 

N. 272. Diretor da Fa-
zenda. Fazendo uma comu-
nicação. Oficie se ao Che-
fe da 24a. C. R. nesta Ca-
pital e arquive-se. 

N. 278, Prefeito Munici-
pal de Areia Branca. A-
erradeeendo uma comuni-o I 
cação. Ciente. Arquive se. 

N. 276. P-dro F. da 
Silva Pinto. Agradecendo 
uma comunicação. Ciente. 
Arquive se. 

N. 273. Prefeito Munici-
pal de Jardim do Seridó. 
Agradecendo uma eomnni-
cação. Ciente. Arquive-se. 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita oansas olvls, comer-
ciais e criminais—Escrltorlo 
praça Coração de Jêâüâ 
a 051. 

lioasoró—Rio O. to Vortt 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PR0TGL08IA E 8IFILI8 
Cara radicai das taMirvfrU*, rini«« e bidrocilei, sem oper&ç&o ò 
sem dSr. Doenças da trtira, etsús&U, feszjjs t 

fiai. Tratamento rápido das aretrites agadas e oronicas, e snas 
oomplioaçoes. Perturbações sexuais — Ur*tro«copU Galviat etiteris 

Das 16 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora Rua Dr Barata 241-1/ andar—He». 

Roa Apodi, 87?. Fone 71 

Dr. Macio M s de Olivein 

Chefe (to Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Enxames de s&ngne—urina —te-
zes —escarro -paz— liquido 

cefalo raqulnno 
VftnffiAft RntngAnAi 

!)itigao«Utío precoce úh 
gra vides 

/^6oraíorio—Ho«pÍta] Miguel 
Cuuto-iel^fone 17 

£xpediente~áaB 7 ás I l idas 
14 ás horati 

ütosutsntfla-Rda Tralrl 3VJ 
Fone — i75 

HEMORROIDAS 
00 RA RADICAI,. »«m 
QAo e M U Atr— Doenças Anc* 

Retais-PARTOS 

OB. L MUDEIS! DE MEID 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
Ano-ketats e da M attrnida* 

de do ffosptícU 8. Fcr. de Assis 
Ondas Curtas— 
Bletrocoagolaçáo 

Oonsmiruriu : — /Y. AUffUSto 
Severo, aôt rio.-Sair s 8 e 9-

Fone 349 
Expediente— de ã&s 5 

diariamente 

Mes; Av, Jundiait 426 (Tirol) 

i * ii 

ÂTurro cc* u m a ca8a sanea* i i I 1 I rt P An r̂ nr-r, n A n Q ~ Ul» « I t . MUMW 
família e em ofcimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 401. 

Propriedade 
á venda 

Vende-ae, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira^ bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisa do) e alagados, pres-
tando-ae para viveiros e sali-
na, racil comunicado íiuviai 
e terrestre. 

Tratar á Av. Jqunueira Ai-
res 661. 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõea 

D r Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ond&i ültra cnrtas, blstoií 
eletrleo, •ietroeoafal&çte, 

ate* 

Consultório: Aaa Senador José 
Bonifácio, 222 - Aibeira 

Diariamente, das 10 às 11 e das 
15 ts Ití horas 

Residência ; Praça André de 
Albuquerque, 63i—Penes :69 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. OENESIO 

Indicador dos 
advogados 

Dr. José Pedro 

Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas : — 15 áa 17 hs 
Consultorio — Praça Augusto 

Stvzro 91 
Res. Rua Uliates Caldast 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVAO 

Ex-ínterno da clinica Urologica 
da Faculdade da B*ÍH. EX-MHSIS-
tente da cliuica cirúrgica do 
Prol. Gm esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. UliSMS Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

í ii i" 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 186 — Sobr. 

FVm* ftftfl — NATAL 

José lldaíanso Emereaciino 
£mc. a Hes. Rua Vi 

Bartolomta 
ia VigarM 
» &7T 

Centro de Imprrn^acMM 
i*"1'. (,'HiÍ i\tht*>r 

W I I M M C. do 061» 
t f^rtlifrufr i 

A O R D E M 
(l)iariu vrNj.i-rlHiu( 

OIa R m a . ^ 
(iMafut-Chvff) 

P. Vóras Bezerra 
laraator.Sfcntario, 

Cândido Oliveira Filho 
Gnrtnt*i 

EXPEDIENTE 
Redação : - 8 ás 11 e V) ás 

16 hoi as. 
Gerencia:—7 às 11 e 13 

áa 17 horas 
Telefone. 22 2 

SE'DE~.Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

4.VÒ/AU TURAS 
fCapital) 

(Distribuição a domicilio) 
50800o 

M ê s õSOOO 
Interior e Estados 

A n o 5nSí)uft 
Semestre . . . . ;̂ Q§0OÜ 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, COM vi tos 
r.fn n̂Ort * JJOA nuiia, (uiiu 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, lyooo 
por linba. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios elimen* 
tares—-diarréa, vomitos, desnu-

trição. retardamento da 

Ooançaa daa Sonhoraa 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da pnberdade, [enemenos 

da menopansa etc. 

Dia beto 
Nourastenia soxual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilis 

Cons. e resid. Av. fiic 
Branco 

Fone: 263—NATAL 

Dr Ui ardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doençae 
das Senhoras 

CoDôoItorio: roa Dr. Barstó, 
«obrado, das 101[2 ás 11 e 

da* 13 ás 17 horas- Hione t20. 

Resid.: Av. Deodoro, 658 
Fone /5i—Natal 

cmrtdoi, fiarix 0 Garganta 

D r . M o n í e 
(ospoclalisra) 

Ez-ittter&o do Hospital Pedro II 
£x-a;rsteott do HoipiiaJ 

Ccsteiario 
Const.: de 7 às 10 e das 12 te 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

DR. MS iQ GOES BARBOS 
Cirurgião IVriti.^íu 

Ex-a- .iisteute do Ho-pital 
Pedro II à( Recite 

Clínica cirurgia e Prótese 
Dentarías 

Raios Ultra-Violcta 

Con-ulíorio : Av. Rio Hi"j»iiiv. 
í)»ii> {em írentf no K< >) 

Con ditas S As i i -.i»- !•; 
6a 1T liorfca 

98. W I N LUZ 

(Is-lataTM áa MiUioiiU. U K«cUs) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Con$. Rua ÜUaBes Calda*, 
andar. Conaoltaa; de 2 boras 

em dlaale 

Hostdencla: Avenida Prudente 
de Morais, 848 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
tolha. 

EITURf l PREJUOICROf i Nfi LONBOOfl 
t» 
ü 

* 
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V4 I - A OKDKM 

Informador 
mm 

Jám» \ uv picinov, mw~ 
m ê s U l a n e l r o 

1 6 11 6 21 26 3! 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 )8 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

rarnmi*» 
r a n t i • 

Modêlo 
M a l a • 
Monteiro 
N a t a l 
C o o í i a r ç a 

T*t»?en«« íi» 
**l«tenelft Ptiníî *, u 
Delegada de Ordem Social, 19. 
lu»iM*(ori» de Ve&c^io», itfl. 
Defeg. PoL !\ i> y;. Aliai, 
jHBltfg. áf". : S * . 

PoL a . í A i ^ r i w i , a* 
c>e)©g. PoL D, (C. rtov»), l « 
*ub-ael. PoL Roc*a. lâ». 
^eolaz&açõef dé Tei*?fcme* 
isctoLftçÒtfa de Lu*» lifô 
\atos de Prav* (C. Atfaj, 

dte Praça ííüt-ülra; 
d* Ã Jttirt&È, itx 

ospit&l Cimto" í 

Horário do Trono 

i?. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terças e «aba-

dos às 6 horas. 
Chogada a Natal n&s segundas e 

sextas ás iáU.Bõ horas. 
NATAL-NOVA CHUZ 

Partida de Natal às segui) das, ter» 
çaa e sabados hh 6,00! e á» ^uaiu.^ 
o quintas 43 15/20 

ihegadft * Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
tas, &s 11,20, e aos sabados 21.28. 

Obs. — To los esses trens oonduzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Recito faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados 
às 13.12. 

AUTO-MOTIHZ PARA CEARA1-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 hoMS e 
chagadas diariamente às 6.25 

Pura o Nortn 
fatuiir : Domlogo*, 4* 1b bor*o, 

Betam, Manaus h U S * quin-
tas «o 1S b raa té Fortalez* o 
•exlai áa 18 até Belem e U 8. A. 

Sotu . ai ftoraa previam» uu |ir* 
wnto borarto ofto para feohameotu 
daa júaiaa do Correio Geral. * 
cowrramento aaa Agenda* à t*tt/ 
»•«* bora aotea 

Vaporoo esporadrt 

IníormpçÕes nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Contei ra e Loide Nacional—rua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife-

ra—rua Chile, 84. 

GÒMAÕX 

\ "TÍ ~ ' "V * 

Partidas de Natal àâ ti horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias. 

NATA-
t ftrtf&i fã*» ? U • ** 0 

i Aji) òors*. 
S^irt- v ^tf i ** fO.ó'» » Itf 

: n a t a l - B Q V A . ^ K U Z 
Partida de K&tal áa hor*» r 

enegada a No?a 
bor&a. 

Partida de Nova era» á* 6 ho 
»aa e c U o ^ d a a N a U l á s 9.30 hora* 

Nao «egííoia® a aexta» oa o&)Í>Qf» 
táu vial&r&o 

Partida» de Mfttòl q^uarca» 6 
«Abadoa, à « 6 horaa. 
."ürttdac de a » ae^u&daa 
^niou» ^ $ hora» 

Batei • 8. Toné 
Chega, a Nfitò) aaa eeguDdftff, 

quartas, aext&a e sabados zz 9,3" 
^ partida para S. Tomé ao» 
metmoa día§, áo 14 horas. 

ttstfil-3. José do fêiplfeú 
Chegada a Nata!» diariamente, &* 

Sĵ O horas. 
P&rtldsa para 8. Joaè de Mlpibii, 

diariamente. 6o 14*30 boraa. 
NATAL-FUKTALEZA 

Partida de Natal, ás quartaa e 
flab&dos, pelas 7 heraa. 

Chegadas a Natal, às terças * 
•abados. 

Cerrsta âer«« 
Pecâamento de 

Para o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas âs horas 

Barcafao % 

informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliauo# 46 

Bancos a Cooporatlvao 

Banco do Brasil, Av> tfarhet n. 30. 
Exp. — 9 , 3 0 ás 1 1 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ÀS 1 6 . 
Aos sabados, 9 às 11 horas, 

B*uOü íiv l ão usTAOQe ao Noft 
A * . TaTmrBft de Lira, Bxp.—9 Oi 
ít - 15 Aos sabados. Q ^ 
17. 

Hurâ  e Operaria de 
tal Rua Dr. ^arat». Soâ »*f> 
K^SÍEO horário 

Hanec doo Auxlllarea do Coâ  
merviâ. A? Sacfcet, 90 

ni fijKf |J«| tt àg 11 ç 
das 18 a« 16 hora*. 

'OOper ativa doa Fcnoloiiari^s 
KftAdua&d. Boa /8 de Maio ttei 

- 7 Aa ü a 18 âs 17 noras 

Caixa EooBomioa Foilarai 

ÍSdiRelo da D. Ffsoal) Bxp.. « 
fes U feofas. Depooitoo nas 6as. 

^ Retirada» aaa 8cs 
a ^aa 

Cartorloo 
r. Cartorio:—Boa Vigário Bar-

toJomen, n. ff^ô. Civil e Comercio. 
Prip*itiTO do registo de proprleda» 

lUerarias. Tabelionato em ge-
ral. 

Cartorlo - Av. Ntsla Floresta, 
o. CivSi e Comercio. Pt\yativo 
do v^clro de títoios e dooamentoa. 
T»bf?Ü5>xialo em geral 

3\ Caríorio : Praça Sete de Se-
tembro. a. Civil e Comercio t£* 
ur!?êo do «riaie Privativo do 
givtro de Imóveis e hipotecas. Ta-
beürmato em geral. 

nartrirtr* •—Avenida Ta vare » 
de Lira n 46. Privativo do R? 
^iotro Civil de nascimentos, casa 
beatos e obito» o das pessosa i » 
rtdlcM*. Tabelionato eia «reraJ 

fia a^ossntacsriM « ftuii* -
Cdmsroiftriee 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. 3achet, 3 0 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aob sabados das 9 d» 13 horas. 

Banoarloo 

Delegacia do Hto Grande do Norte 
Séde — fAltos da A O/íDEM^ Bna 
Dr. Barata, 210. 

âferlilftieo 

Ueie^acta do Rio Graude do Nor 
da Caixa Boral -

Operaria de Natal—Expediente 
A* 17 horts Telefone. Í90 

industrlarios 

t elegaoia do Sio Grande do 
Norte. Séde: Edifício Mossoró— 
Praça Augusto Severo, fixpedionte: 
da 12 1« horas. Aos oabadea 

_ ~ » M n n • Qcs M a i ü.ou uursa. 

ü 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

I M U N D O E X I g T l T H ê u p H W E S P I N H A S , E T C . 

&& X i Í t ! l 
K V1 

»:r, (. r u 
\ s i m i; u U Í ' 

J Mihl.KuTII Al XI-
l.l Mf : n TlIATA-

i.N 1» \ 

1. ^tmÁ . I . LJ 

S Caixa Rural e Operaria de Matai 
5 Soo. Cooperativa do Koip lltd. 
• Rua Dr. Barata n. 208 
• RiBEiRA 
• Expediente: 9 ás 11 e 13 áa lb. Aos sabados: 9 ás 11 
• — 
2 Registrada no Ministério da Agricultura • 
J Foi fundada em 1926, Poseue déde própria • 
g A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

* Movimento superior a 5 mil contos 
n 
a Rocebí tfepovttaft da«da 5$000 • 
• Alom doB depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
• tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM KESULTADO 0 P0-

PULAB. DEPURATIVO DO 
S A B & U B 

MARCA REGISTRADA 

A SIFILIS AT ACA TODO O ORGANISMO ! 
(> F í gado , o Baço , o Coraçào , o Estornado, os Pulmões, e a Pele . 
P roduz Dôre9 de Cabeça , Do re s nos Ossos, Reumat ismo, C e -
gueira , Q u e d a do Cabe lo , Anemia , Abor tos e f a z os individuo3 
° idiotas. Consu l te o n i ó d k c a tome c popu l a r depurat ivo 

E L I X I R 9 1 4 
O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 

t ratamento da Sif i l is e Reumat i smo da m e s m a or igem 
I N O F E N S I V A A O O K O A N I ^ M O . A G H A D A V E L C O M O L I C O R 

V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 
Atesto que, tendo e m p r e g a d o Á i ea í o quu t» E í J X I U 

e m a l guns doentes que sof r iam tem u m loga r de destaque, pe la 
de 8ifilis com mani fes tações sua g r a n d e e f icac ia nas va r i a s 
cutaneas e m 1». e 2». graus , o ap l icações a q u e se destina, 
p reparado E L I X I R «914 » , s em- entre os numerosos p repa rados 
p re tenho obtido os melhores q u e enr i quecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fa» Dr. Januario da Ctata Bati ta. (rí Dr. Júlio de Arr da 

Contos das " i i e orna Noites" 
— Bastava a A l a d i n esfregar com as mãos a 

lâmpada maravilhosa p*ra ter, humilde, a seus 
pés, um Ente «Atracrdir.ãric sempre pronto a rei-
Uzar, com rapidez, todos os seus desejos. 

— Em pleno século X X A l a d i n , do conto das 
" M i l e uma N o i t e s " , curva-se deante de mim, 
porque basta que se toque com o d e d o um sim-
ples b o t i o e comparecerei, imediatamente, para 
executar, onde- quer que seja, os mais diversos 
serviços — diz " S e u " Kilowatt, o criado elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LÜZ NORDESTE BO BRASIL - Natal 
Fone 3 1 2 

P o l i c l i n i c a d o A l e c r i m 

Edifício da Associação de Escoteiro» 
Diariamente ias 8 as 11 hora» 

O0KPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Èlntficidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO ̂  e*zn g«ral. r^v iço dh laboratorio e de 
Haio X a cargo de eapeciftlistas. —FONE 24 

Ae matrículas para socio continuam afcertae, ua secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituivõos (Socio» 
ColeLivofl) 

ALECRIM - NAIAL 

11 

Repartições Publicas 
F e d e r e ! » 

'>alefc&cia Fiac&I, Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domínio dn Umáo, 
Allandega, vA>rtwoa e Teio^rato», 
fídtvada de Ferro Contrai, Delega-
c i a Regional do Trabalho, Agencia 
de Kconomia Uural o Fomento 
Agrícola: Expediente — de Jl 
17 «aba lort—dft b aa 12. 

Capitania doa ^ortoa — aj 
^ áa 

Bsoola de Apr«ndjMi8 Mari?iht»ro«-
^ U . 

Liceu Industrial — 8 4a e 1<' 
4a 17. 

Fiaoaliftaç&O do Porto e Doc*^ ^ 
11 9 18 áa 14. 

Heorutamento Militar - 1- èuj 

qnartas 0 aabadop — 8 áa 11. 
* — Todoü 01 

sabados—ás 10 horaa. 
Estaduais 

Secretaria, (toral do Estado, Depar-
usm^ratu da Fazenda, Departamento 
da Síiude, Departamento de Edncaç&o, 
Dop;irt*Amento de Agricultura : 

Expediente - - d e 11,30 4a 17,30. 
ôíibftdos • de 8 ás 12. 

Departamento de Segurança — 8 áa 
1 1 « IH ás 17. ÀG£ sabhados — d« 6 
ka 12. 

HLeoetvedoúa de Uend*a—>8 ia 11 • 
13 4a IQ. 

Mun i c i pa i s 
Proteitcta — fisp«KUente — de il^ áa 

11. Aoa saba^oe—de 8 ia Y3. 

i M v m f l F A V t 1 a ^ S • • • K & m a ã ^ mJr r mm A 

H a doenças que evoluem e se curam sem trata-
mento « a S í f i l i s » , n u n c a ! ! ! Abandonada, ela se 
apodera do organismo ocasionando o aparecimen-
to de graves, incuráveis, de cruéis e 
torturantes sofrimentos e d e funesto desenlace 

P a r a B ronzea r 
Ó leo 

R. P. L. 
ev i tando que imaduras e 

mordedu ra s de mosquito 
Depos i to R. P. L . — R u a do 

Pas9eio, 56 Rio de 
Janeiro 

II i s - i a 

Boliados dc (íaJalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

l ia rata 2 D S 

11 

00 SEU mm 
Sem Caiomelaiios—E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo 
1 
iieu fígado áeve derramar, díarta-

mente, n<» est.>mafro, um litro de üilíà. 
Se a bilis não curre livremente, os 
alimento» não sãc> digeridos c apodre-
cem. O5 gazes incham o estomago. 
Sübrcvem a prisão de ventre. Você 
s e n t - o s e abatido e como que envem-
r.udi). Tudo é amargo e n vida é um 
m a r t y r í o . 

Uma 3imples evacuação não tocara 
a ciuisa. N a d a h a cumo as f a m o . s a a 
F i H u l a a CAHTKRS para o FiKaao, 
par.i uma acção certa. Fazem corror 
livremente esse litro de bilis. e você 
vnte-se disposto para tudo. Nán cau-
lim damno : são suaves e contudo sao 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR-
TERS para o Fiprado. Não acceita 
•StittlÇÕãS. Pjoçn T t n n o 

Perfume inesquecível 

CUIR DE RUSS«£ 
R. P. L. 

ern todas as boas casag 
do ra i ro 

Deposito R. P. L. 
Rua do PíK-.-eio 5(5 

Hio de Janeiro 

11 

l! 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
s o d a caustiea, canos, chapas de ferro, etc. Art igos sa-

nitários 0 material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido 00 genero pe* 
\o§ seus preços modicos 

Para eabelteza 

B A N H O ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra a transpirarão 

Deposito R. P L. Rua do 
Passeio, 5íi —Rio de 

Janeiro 

Tecido ieioemifei 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 2;3S 

valioso auxiliar no tratamento da Sífilis ó a me-
dicação depurativa mais eficaz e mais bem to-
lerada era todos os casos de impureza do sangro 
Ha portanto, tod* vantagem *m se fazer um tra-
tamento especifico capaz de prevenir os efeitos 
perniciosos desta devastadora moléstia. 

N. 19 EC 

K l -MA iKiKXí A 
MTITO CKIMUUSA 
PAU.A A FAMÍLIA 
K r.\lí\ A liACA 
\ r v i n ? ; \ t <<» 
JíATKL-A V UAI () 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera 

ção. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa deponde de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos, 

Só na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Barata, 238 

Qualquer que seja a marca 
do seu autoinovcl ou ca-

minl iAo V. vS. encontrará 
a peça que deseja na 

üniueDSBl «pe lo menor pre^o» 
Tnvam* de Lira, 34—Te-
legrama A U T O —Cx. 120 
3aa. e eabe. ](>— 

rr~ - v - 7 1 
u < ^ v i , i -r; - 1 ' . 

E U M A Ü K A V I b ó í M A 
M U I T O P E H i G O S A P AH A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 
U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O DÍ:SSH: G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

A S Í F I L I S SE A P R E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S , T A I S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S C R O F U L A S 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A S 

Ú L C E R A S 

E C Z E M A S 

F E R I D A S 

D A R T R O S 

M A N C H A S 

"ELiXin OE NOGUEIRA" 
t - O N M r e t D O H A ! S A N O S 

V Ê N O E - S C E M TÔOA P A R T E . 

f } leite originário de 
w vaca zuòercuiosa re-

presente um perigo real 
á saúde. 

ÍIÍURfl PREJUOíCROfl NA LOMBAOfi 



o M 
Proprl«da4» • dlraçâo do Canlro d» lmpr«n«a»C. M, M. 

â H O V » 

Bilflüm Citolln m flano 
BMopi lis naiai 

A Ra Jio Kducad ra de 
Natal transmitirá hoje, a 
começar das 18 horas. 
mai« um boletim catolico 
sob a orientação da Dio-
cese desta capital. 

a g B K H t n D B H B O B 

Pranto do N o r t « - N » t a t è « b « d o . 24 it, J « n « » r o 194 » WÜM. 1.684 

Festa de S. Se-
bastião, na Ca-
pela de Anchieta 

Celebra-se amanhã, na 
Capela de Ànchieta, a fes-
ta de S. Sehastifto. 

ATs 5 30 hora/ haverá 
missa festiva com comu-
nhão geral, e ás 1G horas, 
sairá a procissão com a 
imagem do glorioso már-
tir. tomando parte na mes-
ma todas as associações 
da paroquia da Ribeira 
Ao recolher sorá dada a 
benção do Sá. Sacramen-
to. 

Os programas espe-
ciais da R E H dedi-
cados ás Américas 

Em prosseguimento á 
serie de programas que a 
Radio Educadora de Natal 
vem dedicando ao conti-
nente americano, ocupou 
ontem o microfone da ZYB 
5 a sra. Palmira VanderJei 
de França, que falou em 
nome da mulher potiguar. 

Boje, ocupará o micro 
fone da nossa emissora o 
dr. Edffar Barbosa, lente W -
do Ateneu Norte-Riogran 
dense e advogado em nos-
so foro. 

i 
VIA* LJHIMAAUS 

O ANM>NIO FREIRE 

Foi virtn-lo ri* vUgem vogará 
& »ua clinica aomeote a 1\ de 

de fevereiro próximo 

Rua 1H di Maio, 602 

I 
i 
I 

GRAÇAS 
Alexandrina Barbosa, agrade-

ce a São Lazaro uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

24—1—942. 
—(Jma devota agradece ao 

Santo Sacramento, Na. Sa. Au-
xiliadora e S. José uma gran-
de graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal. 

Delegacia Fiscal 
Na Contadoria Seccional, jun 

to á Delegacia Fiscal, precisa-
se falar com urgência, a bem 
dos seus interesses, com d. Hi-
gíns da Costa Saaredra. 

Vende-se r S" 
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família — {Kibeira). 

6as. e sabs— 12. 

M o v e i s 
Familia qne se retira para o 

Sul do País vende sala de vi-
sita, sala de jantar, dormitorio 
de casal e de crianças, Radio 
Philips 1941, louças e miude 
zas. Procurar Carlos Gomea da 
Cunha, á rua Felipe Camarão, 
545, em Natal. 

2—4 seg. 

S O C I A I S 
&NIVERSHIOS 

Ho|o 
Seihor» 
Mai ia A stengo A.veüno, espo-

sa do dr. Georgino Avelino, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

Sechore» 
Dr. Álvaro Nogueira China, 

farmacêutico em Ceará Aliriin. 
—Américo Rassani, auxiliar 

da Relojoaria Kar; che» 
Senhoriaba» 
Nanita Ferreira de S<u-a 

elemento de valor da Ação Ca 
tolica em Santa i.'ruz. 

—Djanira Ribeiro, filhado sr. 
Paulino Ribeiro, residente era 
Angicos. 

-^-Professora Neusa Martin3 
—Vanda Vanderlei, filha do 

sr. Felipe Mussi, residente em 
Uuarabira. 

Jotibi 
Amauri Moreira, filho do sr. 

Raimundo Moreira. 
Criutu 
Zelia, filha do sr. Olímpio 

Proeopio de Moura, funciouaiio 
ia Panair do Brasil S. A. 

—Luziaetp Proeopio, filha do 
sr. Manoel Proeopio, residente 
em Currais Novos. 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamen-

to, na cidade de Angicos, a 
srta. Maria Neusa Alves, filha 
do Sr. Manoel Alves Filho, co-
merciante e proprietário na-
quele município, e de sua es-
posa d. Maria Fernandes Alves 
e o dr. Giovani Cavalcanti, 
juiz municipal do termo judi-
ciário de Angicos. 

V e n d e m - s e ppr°er 

ço de ocasião, uma mobilia de 
quarto, outros moveis e um au-
tomóvel em perfeito estado. A 
tratar á Avenida Rio Bran-
co, 815. 

2 - 3 - S g » , 

Conioibia Quadris 
De ordem do Snr. Coronel 

Comandante do 16° R. I. con-
tinuam abertas até 31 do cor-
rente as inscrições para matri-
cula na Companhia Quadros 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar os seguintes documen-
tos : 

Certidão de idade,, atestado 
de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, consentimento dos pais ou 
responsáveis, (para menores de 
18 anos) todos com firma* re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que não é sor-
teado convocado. 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva. Poderão ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores desde que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
o se submetam ás provas de 
habilitação exigidas. 

Para outros esclarecimentos 
os candidatos deverão se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

4—10-Sgs. 

fira ívkolí/) Toi*oira 
VA U l U1MVMM • V U V U M 

Clrurglâ~dontlsta 
Ex-assistent6 da cadeira de Cli-
nica Odontoiogica da Escola de 
Odontologia anext» & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente cfco serviço odontologico 
do Hespital 8anta Izabei da 
Baia e át Assistência Dbntaria 
Infantil do Bio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ia 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Com.; R. DR. BARATA 281 t 

Fone 298 

y E N D E SE por nreço co-
f modo um terreno cora 

iõm x 33,1)0, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., ôas. e sabs.—3. 

M. —li,,-

A R T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - BISCACÃO - PÀUTÀOAO 

Maquinaria modernissima — Tipamm noTa 
Trabalho p f f t t o • rasfito 

— A t . T t f A r n da U ra n. 96—NATAL— 

Homénag m ao ex-
Pr» feito Gentil 

Ferreira 
Adesões ao banquete que se 

rá oferecido pelo comercio e 
seus amigos ao dr. Gentil Fer-
reira de Sousa, esforçado ex 
prefeito desta cidade, como 
preito de agradecimento polo 
alto espirito de equidade e ca-
valheirismo com que sempre a-
tendeu os justos apelos do co-
mercio. 

Manoel Gurgel, Abel Viana, 
Sérgio Severo, João Bezerra, 
José Ulisses de Medeiros, Sai-
viano B. Gurgel Viana, Otaei-
lio Maia, Anisio Furtado, Pe-
dro Nobiega Cunha L/m-t, .íoào 
Ma»aena; Raul Ram tlho. Vicen-
te Mesquita, Vicente Farache 
Neto, Carlos Farache, Antonio 
Lamas, Amaro Mesquita, João 
Francisco da Mota, Osvaldo 
Orlando de Medeiros, Alberto 
Pires, Adalberto Marques, gVi-
cente Martins, Dr. Alfredo I ira, 
Júlio Gomes de Oliveira, Car-
los Filgueira, João Francisco 
de Oliveira, João Carnara, Jc;ào 
Batista de Oliveira, Dr. Omar 
Medeiros, Enico Monteiro, João 
Medeiros, Aproniano Pereira, 
Rui Moreira Paiva, J. Ariston, 
Kilho, João Galvào Filho, Dr. 
Juvenal Lamartine de Farias, 
Raimundo Chaves, Leonel Lei-
te, Ildefonso Galvào. Vivaldo 
Pereira de Araújo, Ademar Me-
deiros, Aristofanes Fernandes, 
Asclepiades Fernandes, Genesio 
Cabral de Macedo, Júlio César 
de Andrade, Isac Starec, Jéso 
Lira de Oliveira, Wandick Lo-
pes, Épifanio Dias Fernandes, 
JoséToscano, Pedro Silva, Fran-
cisco Fernandes Costa, Dr. 
Armando China & Cia. Tácito 
Moreira Brandão, Rachid Amin, 
Ismael Pereira da Silva, Davi 
Cunha, Valdomiro Marques, Vi-
cente Fonseca, Oton ysorio, Pe-
dro de Sousa, Severino Alves 
Bila, Clemente de < ar valho e 
Silva. Antonio dos Santos Mar 
tina, José Suassuna, Felisardo 
Firmo Moura. Augusto A man-
eio Pereira, Jorge Elisio Caval-
canti, João Alves de Melo, Wil-
liam Sotchbrook, Viuva M. Ma 
chado Sucessora, Almir Freire 
Marinho, João Virgílio de Mi-
randa, José Lucena, Guilherme 
Letieri, Afonso Rique, Fernandes 
á Cia. José Rebouças de Lima, 
Agostinho Costa Sobrinho, Rai-
mundo Paiva, Moisés Vainstein, 
Manoel Soares Filho, Lucivio 
Rocha, Dr. Ciro Barreto de 
Paiva, Leon Volfson, Azevedo 
& Cia., Samuel Schor, Albino 
Borges. Jeremias Limeira, Dr. 
Manoel Santos, Dr. Iwon M. 
do Egito, Raimundo Pinheiro 
da Silva, Dr. Odilon de A. Gar-
cia Filho, Caixa Rural e Ope-
raria de Natal, Carlos Gondim, 
Elvidio Bandeira do Monte, 
Stoessel de Brito, Adalberto 
Farache, Luiz de Gonzaga Bar-
ros, Fabricio Gomes Pedroza, 
Francisco Barbalho Júnior, Du-
odecimo Rosado, Dr. Dixhuít 
Rosado, Dinarte Mariz, Eduardo 
Gurgel de Araújo, Tobias Print-
sak, J. Lisbôa & Cia. 

MMK todas as forcas de defesa da • •• W N I I I • ••»»w ^ * w —• •• — • - - - — ^ — — 

virtude da gravidade da situação 
PROSSEGUE O AVANÇO DAS TROPAS 

SOVIÉTICAS 
Os russos continuam iva&çando 

RIO, 24—Informações proce-
dentes de Moscou revelam que 
os soviéticos continuara a efe-
tuar grandes avanços, princi-
^imente ua frente central, em 
direção a Leniugrado. Scbre 
K-ircov a luta prossegue vio-

j lenta. Smolensk está sendo a-
I meaçada por tropas vindas de 
|ChGlm. Também continuam 
com irrande violência os ata-
ques na bacia do Donetz. No-
ticias chegadas em Moscou de 
Helsink dizem que aquela ca-
pital vem sendo bombardeada. 

Prossegae a lata na região de 
Agedabia 

RIO, 24—Segundo noticias 
do Cairo prossegue a luta de 
tanques na região de Ageda-
bia, depois da ocupação pelas 
forças do eixo daquela locali-
dade. Esperam-se importantes 
decisões nas próximas 48 horas. 

Perdido mais um submarino ia 
gl«s 

RIO, 24—De Londres: O Al-
mirantado Britânico anunciou 
que o submarino H— 31 está 
atrazado e deve ser considera-
do perdido. 

A lata no Extremo Oriente 
RIO 24—Anunciam de Chung 

King ; H<jnoi, capital da Indo-
china Francôsa foi bombardea-
da por aviões chínêsese norte a-
mericanos. Tomaram parte no 
ataque ô7 aparelhoB, tendo si-
do jogadas 20 tons. de bom-
bas nos aérodromos e em ou-
tras posições militares. 

RIO. 24 De Baiavia: Aviões 
que levantaram vôo das índias 
Holandêsas atacaram navios de 
guerra niponícos, no estreito 
de Massacar. Fôram atingidos 

com impactos diretos 8 barcos 
inimigos, inclusive um navio 
de linha e um cruzador de ba-
talha. 

RIO, 24 Comunicam de Ran 
goon : Aviões niponicos ataca-
ram ontem a capital da Bir-
ftania. Foram encontrados des 
troços de 21 aviões japoneses 

| Provavelmente mais 5 outros 
foram destruídos. 

KIÚ, 24-Informam de Was 
hington: Desde o inicio das 
hostilidades já foram derruba-
bos ao redor das Filipinas 120 
aparelhos inimigos. 

RIO, 24 -Noticiam de Sin-

gapura : A pressão niponica 
aumentou, principalmente nas 
frentes sul e central, devido a 
uma üova ofensiva japonesa. 

RIO, 24 — Dizem de Melbour-
ne : O gabinete de guerra aus-
traliano fez um pedido do »(>-
roplanos e outros materiais d<* 
guerra á Inglaterra e aos KK, 
Unidos. Foram mobilizadas to-
das as forças de defesa nni 
vista da gravidade da PMuâ àc. 

RIO, 24—De Londres ; 1'nja 
nrndade britanica afundou um 
submarino japonês era águas 
do extremo oriente. 

ANT INEVRALG ICO ROSADO 

Eflcax nas dôre i de cabeça, nevralglas, GRIPES, 
reafriados, ele. 

Em comprimidos e ellxlr 

Maria Isabel Maranhão 
Leoüor Maranhão, Padre TTi: ^ _ ^ u iiaoea ^ r i . „ 

i U i i a i i u a u K3 
* i m u ALU ) 

Maranhão convidara os parentes e amigos para assistirem as 
missas quo mandara celebrar, 2a. feira (26), na Igreja do R 
sario, ás 7 horas, no Colegiod a í. Conceição e na Citídral, ás 
6,30 e na matriz de Groiamnha ás 0,30 hora«, por al ua de sua 
inesquecivel màe. 

Gratos aos que comparecerem a este ato de caridade 
cristã. 

Odere Roseli 
CIHUHGIÀ DENTISTA 

Consulta»:8 án ii e da* 13 ás 
17 tütras 

Mantém para empregados ao co 
caercio prorrogação de horário 

Gonatiltorio - Av. Junqutira 
Airea, 628 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coacoltu is lfi horu 

t / O i i B u i k o r i u ; HõãiuÔÜviM i 
Av. Rio Branco, 554 B. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

t 

Jk. Vil* (1«IV 

Manso, José Palatinik, Manoel 
Coriolano de Medeiros, Dixsept 
Rosado, Adolfo Palatinick, Ben 
venuto Pereira Filho, Harold 
Siws, Dr. Etelvino Cunha, Car-
los Lamas, Oscar Raposo Vilar 
VAV V M f I « 

as, Teodulo Sena, Dr. José Ta-
vares, Dr. Luiz Antonio, Neto 
Galvào, Presciliano A. de Mo 
rais. José Mesquita, José La-
greca. Florencio Luciano, Jo-
uatas Luciano, dr. Aderbal de 
Figueirédo, dr. Alvim Schmel̂  
fing, Francisco Cabral, Paulo 
Lopes Varela, Severino Martins 
de Medeiros, dr. Antonio Car-
los Duarte, dr. Mario Raposo 
Bandeira, dr. Tasso Freire, dr, 
Hello Lobo, dr. Livio Araújo 
Li ma, ca pi tào dr. Htí m ber to 
Moura, Antonio Farache, Es-
porte Clube de Natal. Alfredo 
Edeltrudes, Cabral & Inácio, 
Herraiio Toscano de Brito, 
José Lira, Grêmio Dramatico 
de Natal, Desembargador Sil 
vino Bezerra Neto, Juventino 
Pereira. Joào Bianor Bezerra, 
Radio Educadora de Natal. 

A Comissão ;—Manoel Gur-
gel, Abel Viana, Sérgio Severo, 
José Ulisses de Medeiros. 

Cs interessados poderão pro-
curar fl li Ata de adesões em 
ro&o de qualquer um dos mem-
bros da comisa&o. 

Natal, 14 de Janeiro de 1942. 

VIDA MILITAR 
Companhia Quadros 

EDITAL 
Acha se aberta a matricu-

la, na Secretaria do 16 R. I., 
para a Companhia Quadros, 

j Pod»rH'> n>atriciií»r «e d h r 
Unidades—Quadros: 

a)—os brasileiros natos que 
já tenham 16 anos de idade 
na data regulamentar da res-
pectiva matricula msa ainda 
D&O hajam completado 20 
»rm9 no dia 31 de dezembro 
do ano da reterida matricula; 

b)—os brasileiros natos de 
20 a 25 anos de idade, desde, 
que já sejam reservistas de 
3a. categoria ; 

c)—os brasileiros que obii 
verem adiamento de incorpo-
ração por provarem serarri-
mo de íamilitt ; 

d)—os brasileiros casados 
que, tendo filhos, obtiverem 
por isso dispensa de incorpo-
ração com a obrigação de 
*e tornarem reservistas de 
2a. categoria (art. 104. para-
grafo único da Lei do ser-
viço Militar); 

e) —os brasileiros ütttu. a* 
lizados de 21 a 35 anos de 
Id&de. 

Os candidatos deverfio a 
presentar documentos que 
comprovem as exigenciaa, 
acima, e mais: atestado de 
vacina, consentimento de 
seus responsáveis (se for 
menor de 18 anos), folha 
corrida da policia e declara-
çfio da C. R. que nAo ê sor-
teado convocado. 

30—30 

Verônica Cunha de ÁzevêJo 
1°. a n i v e r s a r i o 

Salviano Gurgel;esposa e filha, Frai cisco Cunha, rspraa e 
filhos convidam seus parentes e amigos para assistirem ás mis-
sas que, por alma de sua inesquecivel sogra, mãe e avó — 
ronica Canha d e Azevèdo-mandam celebrar 110 dia 27, (terr.i-
feira), ás tí.45, ru» Capela Salesiana e ás 6.30, na Igreja de 
Sta. Teresinha. 

A os que comparecerem, antecipam seus agradecimentos. 

Rádios Philips 
MI 

V J C I A V 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

Cinemas 
MORRO DOS VENTOS U1VANTES, 

' da UciiteJ, ba «Rcx» 
A lisca de filmes classifica-

dos sob o ponto de vista mo-
ral, pelo Secretariado de Cine-
ma da Ação Católica Brasileira, 
julga este filme porá adultos de 
critério formado. 
0 LADRÃO DE BAGDAD, da Uai 
ted, boje no «Roit!» t amanhã, 

no «Roial» e ao <Rifai» 

Moralmente f?compa»?h?imoía 
o D. I. P. na classificação, 
proibindo a crianças até 10 
anos. De fato, algumas cenas 
de violências nào se recomen-
dam para o publico infantil, 
nem tào pouco a acentuada 
inclinação para o roubo; do jo 
vero Abu. 

DOIS HOMENS E UMA MULHER, 
da M#tr«. fcoift a i b i b I i Í . no 

«S. Pedro» 

Apresenta este filme a aci-

dentada fuga de prisioneiro* 
no periodo da guerra rivií 
norte americana. Assassinatos, 
embora em legitima defesa, 
são cometidos com extrema 
naturalidade. Além disao lia 
cenas de pavor que podem im-
pressionar o publico iiitantil. 
Aceitável, menos para crianças* 

PROGRAMA DE AMANHA, DO sumo 
0 AMOR ENCONTRA ANDY HAR 
DY, da Metro, e n matioée e á noi-

te, no «Rex 

O filme parece destinado a 
ensinar a adolescentes vários 
modos de namorar, á moderna, 
com beijos prolongados e idas 
a bailes chacun avec sa chacu-
ne. Por isto mesmo, náo é re-
comendável a adolescentes, pois 
a gania quasi inteira das hesi-
tações «licitas» é encontrada 
no vauueviue. u jntnr 
ser proibido a menores t ado* 
lacentcs. 

d EITURfl PREJUDICADA NAdOHBflDfll 
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U m p a i c a t o i i c o n ã o p o d e a b s o l u t a m e n t e n i a i r í c u S a r c 
lhos em colégio protestante 

4f3 — 
• i 

Oportunas Advertências aos 
Pais de Familla Calolícos 

Sabre os Colégios que devam escolher 
para os seaa filhos 

03 no99os confrades de " 0 
Diário", de Belo Horizonte, u-
cabara de publicar oportunis-
simos avisos aos paia de famí-
lia catolicos sobre os colégios 
que devem escolher para os 
seus filhos. 

Es^s advertências julgamo 
Ias de tanta importância que 
íi.lo podemos deixar de encara 
pá Ias, dirigindo as. por nos9a 
vez, aos pais catolicos^ norte 
rio gr<*ndenses, pois aqui, como 
em Minas e em todo o Brasil, 
a questão tem a mesma e suma 
gravidade 
E* tempo de movimento do8 
colégios. Enquanto la por deu 
tro ae cuida afanosamente dos 
exames, cá por fora apare 
cem os anúncios para os cur 
sos de admissão. 

Oá pais já estão cambem 
preocupados. Onde irão pôr 
seus filhos ? E' sempre ura 
problema difícil a escolha de 
um colégio. Consulta se o pre-
ço da pensão, a vizinhança, a 
maledicencia. Ha mesmo quem 
consulte os interesses inte-
lectuais do educando. Outros 
vão mais longe, e querem sa-
ber até da educação moral 
que o colégio ministra. 

Para os catolicos há um cri-
tério que há-de ser o primei-
ro de todos. A primeira inves-
tigação é 8e o colégio é cato-
iico, Aqui entre nós a investi-
gação ó fácil. Os nossos colé-
gios catolicos são conhecidos. 
Para eles é que devem ser en-
viados os filhoâ de pais cato-
Jicos. 

Como nem todo3 os colégios 
catolico9 são Igualmente bons 
ou oferecem as mesmas van-
tagens tanto de internato como 
de externato, discutam os paia 
a questão. Mas uma coisa fica 
1e pé, definitivamente : PARA 
FILHOS DE PAIS C.VTOLI-
COS, COLÉGIOS CATOLICOS. 

Acautelera-se, pois, dos colé-
gios abertamente anti-catolicos, 
como são os colégios protes-
tantes. São colégios com fina 
lidade marcadamente anti cato 
lica. 

Existem para formar protes-
tantes. Deixemo-los para os 
filhos de pais protestantes 

Devemos lembrar aos pais 
catolicos que a Ig reja lança a 
pena de excomunhão contra os 
catolicos que mandam seus íi-
Ihos para colégios anti-citoli-
cos. Por isso o catoiico que 
põe seu filho ou sua filha 
num colégio protestante incor-
re na pena de excomunhão. 

Acautelem-se também os ca-
tolicos contra certos colégios 
que são catolicos apenas nos 
pro8pectos. Mas não o são na 
realidade. Nada tem de catoli-
cos, Anunciam apenas, porque 
sabem que os pais são catolicos 
e querem educar seus filhos nos 
princípios religiosos em que 
foram formados. 

Este começo de ano escolar 
impõe estes avisos e adver-
tências. Há sempre uns ho-
mens incautos, ovelhas fáceis 
para os lobos vorazes. Agora 
estão advertidos. 

Por que...??; ? ? ? S M 
Padre Carlos Borromeu 

C. P. P. S., Belém—Pará 

Assisti a mais de mil posso-
aa »a hora mais triste, na ho-
ra dolorosa, na hora derradeira 
da vida : na hora da morte. 

Com o carisma da graça e 
vocação sacerdotal, cansei-me 
de consolar, sanear fortificar 
as vitimas do grande exercito 
de sua majestade imparcial : a 
morte. 

Assisti aos anjos, aos inocen-
tes, aos sem culpa, senti em 
seus olhos a grande pergunta : 
Por que ? ? ? Por que eu ?? ? 
—Não soube uma resposta eu-
fi dente nessas hora3 tremendas 
— Deus o sabe. 

Assisti aos jovens, cheios de 
vida, de impulso, de força, de 
energia, de beleza fieica e de 
idéias imaturas - V i em seus 
olbos agonizantes na margem! (Continua na 2a. pagina) 

verde dos do Rio Mar o meu 
proprio aspecto, foi penetrado 
pelos olhos da agonia com a 
grande pergunta : Por que ? ? ? 
Por que eu ??? Quero viver — 
não quero morrer—ainda não 

mais tarde—sim—mais tar-
de—Por que agora ? ? ? 

Fui chamado para atender 
um euicidio. Atravessamos baias 
e rios, passamos as praias bran-
cas- «Padre , perdão. Deus per 
dôa,... nunca mais essa desgra-
ça... O meu Deus, perdão.., Pa-
dre... 

Assisti a um agonizante no 
bonde Circular. Ainda não te-
ve pago a passagem, A morte 
entrou no bonde sem bilhete, 
8cm licença do condutor... 

D. Marcoli-
no Dantas 

Continuamos a publicação 
das mensagens de cumprimen-
tos ao exmo. ar. bispo d. Mar-
colino Dantas, por ocasião do 
seu natalicio: 

Conde Pereira Carneiro, des. 
Seabra Fagundes, M. Martins 
& Cia, prof. Severino Bezerra e 
família, dr. Celestino Vander-
lei e familia, dr. Oscar Van-
derlei e familia, dr. Raimundo 
França e familia, dr. Aderbal 
França, srs. Pedro Jatobá, Pau-
lo Jatobá, Des. Virgílio Dantas, 
des. Luiz Lira e familia, dr 
José Maria Leal de Macedo, 
padre Francisco Tanajura, Co-
nego Pedro Paulino, dr. Alber-
to Roftflli, irmãs do Colégio Sta. 
Teresinhfl, de Caicó, sr. Vivaí-
do Pereira, sr. Agenor Lima e 
familia, ar. Celso Moura e fa-
milia, Frei Cipriano Guardião, 
sr. Alberto Vanderlei, senhori-
nhas Nazaré Vanderlei, Igára 
Vanderlei. 

Sal. Cordeira de 
Farias 

A serviço de suas altas 
funções, seguia sabado, de 
automóvel, até o visinho 
Estada da Paraíba, o Gal. 
Cordeiro dc Fari is , coman-
dante da 2a. Brigada de 

' Infantaria. 
O ilustre militar, que 

viajou acompanhado do 
seu ajudante de ordens, 
capitào Newton Machado, 
deverá regressar hoje a 
osta cidade. 

Ainda a falia 
de selos 

Continuam as justas re-
clamações contra a falta 
de selos federais de $500 
c 1$000. 

Alguns reclamantes pe 
dera, por nosso intermédio, 
providencia das autorida-
des competentes. 

D e m i n e n t e estulto üar 

oas subiu papa P e M i s 

RIO, 21 (A. N.) O Presiden-
te da Republica subiu hoje, á 
tarde, para Petropolis, inician-
do, assim, sua estação de ve-
raneio. A partir de segunda-
feira o Chefe do Governo re-
ceberá uo Paíado Rio Negro 
<fl seus altos auxiliares com os 
quais despachará, normalmente, 
o leu expediente ministerial. 

Regressaram do Beciie 
88 Irmãos Maris ías 

De sua viagem á capital per-
nambucana, aonde foram to-
mar parte do retiro anual da 
Congregação, regressaram sex-
ta-feira ultima 12 Irmãos Ma-
ristas do Colégio Santo Anto-
nio. 

Acompanhou-os o dedicado 
diretor do educandario, Irmão 
Ambrosio de Aguiar. 

Remodelada a 
Condor 

RIO, 26—A empresa de na-
vegação aerea «Serviços Aereos 
Condor Ltda.» segundo comu-
nicou, acaba de passar por uma 
remodelação pela qual. era face 
dos acontecimentos internacio-
nais, foi a sua superintendên-
cia oolocada exclusivamente 
em mãos de brasileiros, sob a 
direção do coronel de Aeronáu-
tica José Cândido Murici Filho. 

De agora em diante, não eó 
o capital como toda a admi 
nistração de empresa passaram 
a mãos de brasileiros natos. 

A transformação por que a 
Criba de passar foi feita sob a 
orientação e com o pleno co-
nhecimento, em aeus menores 
detalhes, das autoridades bra-
sileiras. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum deanun 
cios corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal ca 
tolico. 

Homeoageai ao ei-pre-
feito Oeotil Ferreira 

Na próxima sexta-feira, dia 
30 do corrente, realçar-se á o 
grande banquete que o comer-
cio e os amigos do dr. Gentil 
Ferreira de Sousa lhe oferece-
rão como preito de agradeci-
mento pelo alto espirito de 
equidade e cavalheirismo com 
que sempre atendeu aos justos 
apelos da classe quando Prefei-
to da Capitai. 

O banquete será no «Grande 
Hotel», ás 21 horas, devendo 
ser irradiado pela REN. 

A lista de adesões, que 8e 
encontra em poder da Comis-
são, composta dos srs. Manuel 
Gurgel, Abe! Viana, Sérgio Se-
vero e José Ulisses de Medei-
ros, vem aendo aumentada dia 
a dia com novoi aomei. 

ü Radia E l o t a de N ia 
e n m a ontem os m m -
mas dedliados ás M M m 

Em prosseguimento á 
serie de programas espe-
ciais da Radio Educadora 
do Natal, dedicados ao 
continente americano, ocu 
pou sabado o microfone 
daquela emissora o dr. Ed-
gar Barbosa, lente do A-
teneu Norte Riograndense 

Encerrando esses pro-
gramas, falou ontem, na 
ZYB-fi o dr. Luiz da Câ-
mara Cascuuo, em aplau-
dida alocuçao. 

Irmandade dos Passos 
Fosso dss novas dignidades 
Realizou-se ontem, ás 15 ho-

ras, na séde social, a sessão de 
posse das nova dignidades da 
Irmandade do Senhor Bom Je-
sus dos Passos. 

Presidiu a sessão o Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano que, de-
juiâ de declará-la aberta, re 

A ' 

cebeu o compromisso do pro-
vedor, seguindo-ae a posse das 
demais dignidades. 

Concedida a palavra ao pro-
vedor, sr. Teodorico Guilherme, 
este leu o substancioso re 
I t t t U I I V U V A t / vaw - Z _ 

camos os seguintes dados: a 
Irmandade em 1» de janeiro 
corrente se compunha de 774 
irmãos. Pelo movimento do 
Caixa pode se verificar que a 
receita do ano findo foi de . . 
BB:090^ò00 e a despesa de. . 
16:235$200, resultando um sal-
do para 1942 de 16:85õ$300 

Falou a seguir o vice-orador 
da Irmandade, dr. Paulo Pinhei-
ro de Viveiros, 

Encerrando a sessão o Exmo. 
Sr. Bispo teve paiavras elogio-
sas para com o provedor da 
Irmandade, á organização da 
mesma, parabenizando-se com 
as novas dignidades. 

- Em virtude do falecimen-
to dos associados pe. Antonio 
Brilhante, Cândido Medeiros e 
d. Estefania Leandro, a sessão 
não teve carater solene. 

TODAS as nossas orações não 
deviam ter pot fim ei não 

obter de Deus a graça de se-
guir em tudo sua santa von 
tade. 

5. Maria Madalena da Pauis 

Enterrou-se ontem a festa 

de S. Seinsííão, na Caseis 

de ünihleta 

Encerrou-se ontem, na Cap 
la de Anchiêta, a festa de S. 
Sebastião 

A'8 5.30 horas foi celebr tda 
missa com comunhão geral dos 
fieis. 

A's 16 horas, saiu a procissão 
com a imagem do glorioso 
mártir, percorrendo as ruas do 
bairro das Rocas. Ao recolher 
foi dada a benção do Santíssi-
mo Sacramento. 

DONDE vem a relaxação qu« 
se nota nos costumes, sinâo 

da falta de oraclo ? 
m 

Ábeiiy, bkpo 

E AS 
Pe. Âscanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Aquele S. Jeronimo, de longas barbas, olhar severo 
num rosto macileuto, exilado numa gruta do deserto a fe-
rir o peito com uma pedra, sempre me pareceu, digo fran-
camente, o menos simpático dos santos. Admirava-o cora 
um gênio portentoso, e grande doutor da Igreja, venera-
va-o como um santo elevado á honra dos altares e era só. 
Amá-lo, ter por ele ura culto de devoção ardente e fervo-
roso, isso não. 

Entretanto bastou para que modificasse todo o meu 
83ntiraento, todo o meu pensar as sin í̂es leituras d;ts car-
tas do grande santo. E vi entào qn>* è 8. Jeronimo além 
de sábio doutor da Igreja, e au3ter> penitente, im coração 
delicado e amavel como um S. Francisco de Sa es, ura S. 
Vicente de Paula, um espirito jovial, e fino paicobgo prin-
cipalmente. 

As cartas de S. Jeronimo parecera t^r s>do escritas 
em nossos dias, tão oportunas ainda são hoje. Ibssuet, Po-
nelon, Bourdaloue delas se serviram mi iUs vo-í :s e is ci-
tavam com frequencia. A palavra de BouniHoue per 
exemplo, diz Charpentier, é no fundo a mesini de S. Jero-
nimo. Houve apenas a mudança da forma. 

Pois bem. O que mais me surpreendeu, lonio o gran-
de doutor da Igreja, foi a mineira com> escreve so ire as 
modas e as mulheres do seu tempycomo s^ estivcM* es-
crevendo hoje neste século XX, era 1042, ás inssis UeU 
cadas melindrosas e gentis madames» d i «High-L;fe» 

Eis uma jovem rorama destas que levam uma vida 
semi-pagà e semi cristã, das tais que, como as de hoje, 
«acendem uma vela a Deus e outra ao diabu», no dizer aí 
do vulgo. 

S. Jeronimo nos fala destas que se envergonhara de 
ser mulheres e cortam os cabeioa, tomam vesces TÍV ho-
mens e querem falar e proceder como homens. 

. . .«rubescunt esse foeminae quod nat ie sun>, crinora 
amputant etc .. « 

Vejam como até naquele temp-> já se us*vu o t-J 
cabelinho cortado e o feminismo ou melhor o masculinis-
mo das mulheres já existia. 

Não pensem as nossas feministas que nto d-n milhe 
res hoje pugnarem pelos mesrao3 dír<iit)3 e pnv l ^ios que 
os homens, seja coisa nova e deste século. Nfn. S Jeioni-
mo, o velho S. Jeronimo já se insurgira naquelas rvnor..<s 
erra cristãs contra a falta de juízo d is feministas Xa ^jele 
tempo 8e usava também essa caiação do pó de arroz e 
«38a pintura vermelha dos lábios e d is faces. 

O aanto pergunta:—Que faz nas fa-^es de ura > dm-
zela cristã essa vermelhidão ? e3^a òrancura, qae í\t/, j u u» 
lábios e as faces sempre andarem a m ratir ? 

Como podem chorar os seus pocados essas ás quais ÍS 
lagrimas lhes abrirão sulco na face pintida ? 

Seria prolixo demais si quizesse citar tudo quanto S. 
Jeronimo escreveu sobre os costumas e as molas do seu 
tempo. Numas destas cartas diz o aanto res unindo tudo : 
Jovens vaidosas, por que promeceis una coísí o mostrais 
outra? A pureza está nos vossos lábios e a impureza nos 
vossos vestidos! t 

Não é o que deveríamos dizer a tanta mocinha que 
se diz piedosa e devota e entfetanto se veste como paga ? 
Ah! si hoje S. Jeronimo voltasse a esse mundo e contem-
plasse não maia no IV século da era cristã, m is em 1942, 
16 séculos depois dos seus dia9, essas modas esses modos 
sem modos, ah! não sei si aquela pedra que o nosso sau-
to traz na mão, servirá só para bater no peito.. . 

Cinemas m 

Obra das Vocações 
* Sacerdolais 

Reuniu-se festivamente sa-
bado, ás 19,30 horas/no salão 
da Confederação Católica, o 
Centro de N. S. da Apresenta-
ção, sob a presidencia de hon-
ra do Exmo. Sr. Bispo D Mar-
colino Dantas. 

Foi oradora oficial da sole-
nidade a 8enhorinhrt Maria 
Gurgel, elemento de valor na 
Ação Católica que diS3ertou 
sobre «A Juventude Feminina 
e as Voca(J6es.» Compareceram 
á sessão as associa<jpes religio-
sas da paroquia, o clero e an 
toridades. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera 

ção. 

0 Ü< O Exmo. Sr. Interventor Ra. 
AO T E A T R O ? N&O se esqnaça; f a e l 

mandes submeteu á 
fla í 6 JU°JnJ 6 JEf? íalta consideração do Exmo. Sr. 
rara de FILMES e PEÇAS TBâ- j Presidente da Republica o pro-

^ J 1 * 0 •• M ™ t t r . j e t o de decreto-lei que concede la Dia I1IWD uü a um» psça,0 #ollviiin d* yfriTnOSufiG ás 
teatral sem ter a certeza de qua o b r a s Jj» construçáo do Gina-
se|a pelo menos A C S I T A V E L A I O S E R I D O C L L S E U U C I D A D E D E 
E9 questão de conciencía. | C a i c ó # 

O AMOR ENCONTRA ANDY HAR-1 aSâ i ra d e parabéns o 
DY, da Metro, no «Rex» I Exmo. Sr. Bispo D. José Del-

gado por mais esse estimulo 
O fllm? pííronp ripai-i nado « ' n hon».r»prifn i níi'imt\VH, dn 

ensinar a adolescentes vários j dotar a sedo do Bispado de 
modos dc namorar, á moderna,1 lJin importante estabelecimento 
com beijos prolongados e idas de ensino secundário, 
a bailes chacun avec sa chacu- j Causou ótima impressão o 
ne. Por isto mesmo, não é ro nobre gesto do Governo, 
comendavel a adolescontes, pois | = = _ _ _ = = _ _ _ _ 
a ganin quasi inteira das hesi- J 
taçóes «licitas» é encontrada i naturalidade. Alem disso ha 
no vaudeville. O fUm* deveria i C 0 I K , S d e P a v o r P o c i ( 'm l, l s -

a(l0. pressionar o publico infantil, 
Actttavelj menos para crianças. 

ser proibfdo a menores e 
lescentes. 

AZ\S DA ESQUADRA, da Waroer, 
no «Roial» O LADRÃO DE BAGDAD, da Uoi-

te d, no ^RivaU 
Moralmente, o filme é bom, 

principalmente pelas l^oes de 
abnegação que encerra: entre- Moralmente acompanhamos 
tanto, ha cenas de einoçfto, quej ^ " lu l cltiááific.i^ào.o 
9ào quasi todas fortíssimas 'proibindo a mai^-aa ató 10 

• não convindo a criam as mm a ano9« , ) e f a ro . alg.imas cenas 
! adultos impressionarei^ d e violências n;V> se recomen 
' dam para o publico infantil, E', portanto^eatimulopara 

confiarmos no sucesso da HOMENS E UMA MULHER, nem tào pouco a acentuada 
obra cooperativista! | d* M e l r 0 ' "S" P í d , 0 > ! ' , i l , a 0 r m , b o- d o í° 

, i . t . r , . i vem Abu. Ma8 a vitoria dessa cau- Apresenta este filme a aci , 
sa depende de nos habi- dentada fuga de prisioneiros 
tuaruios á cconoiu 

i n o periodo da guerra civil JlJ sou dc Jesus ; s?.ò quero a 
Í V . U U norte-americana. Assasaiiiittoò, E .Jcòüs ; ao õci. Co 

do á8 cooperativas peque- embora em legitima defesa,, ração amabilisairao amor eterno, 
noi deposito», sao cometidos com extrema1 Santa It ès 

EITURO PREJUDICADA Nfl LOHBflDA N U H E R f l p O INCORREI 
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Boletim do Serviço do Estatística da 
Prefeitura de Natal 

B o i e t i m n. i 
Sepultados ÜO C-cniilério PúMieo do Alecrim eoi 1941 

A fíio Estatística, nesta Ca-
pital. desenvolva se a contenio 
graças ás inptruçfiea que o Mi 
jiisterio da Educação e Saúde 
Pública fez deatribuir a todos 
ua orgAoa estatísticos compe-
tentes e á orientação que estes 
têm seguido com o (ira de le-
vantar, com segurança e acer-
to» o obituário gerai e as suas» 
respectivas «causas morfcía». O 
Departamento de Saúde Públi 
ca do Estado, mantém um ser-
viço desta naturêsa devidamen-
te aparelhado e sob a orienta-
ção de um técnico que, por to 
dos os títulos, merece a consi 
deraçào e apoio daqueles que 

se interessam pelos nossos pro-
blemas vitain. 

O município de Natal, o 
i maior núcleo de ptywlaçào do 
Estado, apresenta um indico de 
mortandade que necessita uma 
analise toda particular n«io 
porque 6le seja alarmante, mas 
porque dispõe de recursos sa-
nitirius que podem muito bem 
atenuar, pêlo menos a mortan-
dade infantil. 

Parn melhor esclarecer o 
sintético estudo comparativo 
que tentamos fazer damos, a 
s»'guir. uma série de 3 anos 
dos óbitos sepultados no Cemi-
tério do Alecrim : 

Anos 
1983 
1040 
1941 

Homens 
24 f> 
323 
308 

Mulheres 
3U1 
311 
345 

Crianças 
800 

818 

Nati Mortos 
153 
153 
185 

Era 1941 foram sepultados 
1.65(5 corpos que descrimina-
mos mais uma vez : 

Homens 308 
Mulheres 345 
Crianças 818 
Nati-mortos 185 

Total 1.656 
A mortandade infantil, nos 3 

anos mencionados, atinge uma 
frequencia que se eleva consi-
deravelmente. Enquanto em 
1941, o numero de adultos po-
ma 653. o número de crianças, 
excluindo as que nasceram 
mortas ou que morreram 
no ato de nascer, vai a 818, 
ou seja uma média de 4 cri-
anças por dia. • 

Era 1940 o número de sepul-
tados foi a 1.709, dos quais 

1922 crianças excluídas, também, 
! as que nasceram mortas. 
1 Em 19M o óbituáiio, ao que 
parece, foi menor do que nus 
dois anos posteriores. Erfl 31 
de dezembro daquele ano a ci-
fra de sepultados acusava 1.499 
corpos dos quais 800 crianças. 
Houve portanto uma alta em 
1940 para decair em 1941 com 
uma diferença a menos de 104 
crianças. 

Na maioria as crianças de 
Natal morrem pela Toxicose, 
Debilidade Congênita, Dispep-
sia, etc., causas que, quasi sem 
pre, revelam uma insuficiência 
alimentar ou sanitária. E' obvio 
pois que co mas medidas que o 
Governo do Estado está levando 
a efeito todos os dias, este ín-
dice diminua sensivelmente. 

Compapoiam fl ride oa 6i. Deleoada Regional do framino 
A (>A. l ídrguc ia Regio-

nal do Ministério do Trn 
balho, Industria o. Comer-
cio está convidando a com-
parecer em sua sede, a-
fim de tratar de assuntos 
de seus interesses, as se-
guintes pessoas: José Ma 
ririho Falcão, Paulo Carlos 
Soares, Luiz Pereira da 
Silva, Joaquim Vitorio dc 
Oliveira, Clarice de Souza 
Costa, M»nocl Elpidio da 
Silva, Manoel Rosa, João 
Bazilio da Silva, Luiz Jus-
tino da Silva e João An-
selmq Ramos. 

3 7 7 
E ' o numero do telefone que, prontamente, aten-
UCl (il V . C! KJ 1V> a rlícnAQÍ^dA o S p n n n 

"F0RD0R" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedar» "FORD" de Luxo, tipo Ô41. placa, n. (J40— 

sob a responsabilidade de 

José Loorooço de Âodrade 

<ia 

s\ oaiitNiiN» wn 
«uva 
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Por que....??? 
(Continuação da la. pagina) 

Assisti a um desespera-
da, desamparado, abando-
nado. . . "Por que me sal-
varam??'? Por que me tira-
ram do Guajará??? Queria 
acabar com tudo. Com 
Deus e os homens. Nào 
quero v iver—quero morrer 
—Agora—não mais—não 
quero mais morrer??????? 
Por que??? 
I (Assisti a famílias inte-
gras no Gktajará-Assú, que 
a majestade da morte ex 
tinguiu. Por que????? Eu 
pergunto. Por que a dôi\ a 
morte tão cruel??????? Deus 
o sabe.— Eu não sei uma 
resposta suficiente. 

Assisti aos leprosos, aos 
exilados da sociedade hu 
mana. aos expftlsos. aos 
presos e culpados, aos en-
venenados, que não que-
rír.rr. p j . f í U í ^ v - a A iw> a v a v . A IUIU Vlt • àtuti M. ov • • u v/i.v. 
cito de sua majestade da 
morte . . . Perguntaram 
com olhos grandes, com 

olhos grelados: Por que???? 
As pobres choupanas nas 

ilhas amazônicas foram 
testemunhas de cenas ter-
riveis na agonia. A morte 
triunfava sobre a vida hu-
mana, sobre a pergunta. 
Por que???? 

Eis a dansa macabra: A 
morte anda c dansa e ro-
deia a lodo» sem exceção, 
sem pedir licença si?m exa-
minar a genealogia: Por 
que?? ? 

Inclinou-se o Consolador 
invisivelmente, quasi clan-
destinamente, coroado pe-
los espinhos reais sobre o 
agonizante; Hoje, sim hoje 
hoje estarás comigo lá no 
reino eterno aonde não 
haverá mais dor, nem la-
grimas, nem morte 
•kPer istam sanetam uneti-
one. . . et suam piissimam 
misericordiam . . . indul-
geat tibi Dominus. . . eis 
o sangue corre da curoa 
real do Crucificado, 
quidquid deliquisti. . . . 
Este sangue será vertido 
para vós o para muitoa 

MãuOlBtsiso á vesââ: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos do 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressào e 75 H. 
P, do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço com odo á trata r c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemoterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

74 -

Noticias da loMiiia 
«Les Missions Çatholiques», 

orgao da Sociedade de Propa-
gação da Fé, editado na Fran-
ça, informa que na Indo-China 
7 pessoas morreram mártires 
porque áe negaram a aposta-
tar: duas religiosas* quatro 
mulheres naturais daquela re-
gião e um catequista. 

Narra a referida publicação 
que durante o recente conflito 
entre a Indo China e a Tailân-
dia, foram os cristãos proibi-
dos de se reunir, e confisca-
das as suas propriedades. Pre-
tendeu-se outrossim obriga-los 
a retornar ao budismo. Forma-
dos diantes do pelotão de exe-
cução, receberam ordem de 
apostatar. Cinco vezes recusa-
ram-se a abjurar e cinco vezes 
fingiu-se que se fazia fogo 
contra elas. Os disparos, po-
rém, foram feites por cima de 
suas cabeças. Concedeu-se-lhes, 
ainda, uma ultima oportunida-
de que todos recusaram heroi-
camente. Os fuzis apontaram 
desta vez o peito dos mártires 

:que caíram crivados de balas. 
Informa o mesmo artigo que 

sofrerá m ex t rao rd i nari a men te 
os Padres das Missões Estran-
geiras de Paris. O Pe. Chau-
vel, de Saigon, foi cruelmente 
assassinado. Monsenhor Gouin, 
Vigário Apostolico de Laos, e 
outros dois sacerdotes foram 
arrastados e presos durante 
itori o ci hnroo 
V U I 1 U Q 1 1 U 1 U W I A l n i f n o r v i i f r n a m 4 u w u vy v i u i w o 

missionários foram encarcera-
dos e despojados de suas rou-
pas, de seus haveres e até 
mesmo de seus breviarios. 
fSPES) 

em remissão dos peca-
dos. . Amen. — Assim 
seja. 

Extinguiu-se a vida cm 
baixo de Assaizeiros—*>m 
baixo de Mangueiras en-
carnadas. . . Não pergun-
to mais la na praia bran-
ca. Por que??? 

Acompanhei muitas al-
mas até a despedida deste 
mundo, até a* porta do 
Reino celestial. Deixaram-
me só. . . Por quanto tem-
po??? Quando virá a mi-
nha hora??? Dens o sabe. 
E seja feita a santa von-
tade de Deus mesmo com 
a nossa morte. Virá o An-
jo da sua majestade da 
morte na canôa??? Ou na 
margem verde doa rios??? 
Ou nas ilhas abandona-
Í I Í IH?*^ On no nraift-

r - — 

ca??? Ou nas choupanas 
dos pobres seringueiros pa-
ra chamar. . , ??? 

Livraria-papela ria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livro* e (<id* riHMi 

eioolfires. Livros ero branco paro todo* o* flii*. 
Artigos de eaorltorlo, nov idades pare 

« « • • A n u a . f lourlnoç, « I r . 

Únicos dütribuidore» da» afamadas maquinas de grampiar 
« BA T ES* 

P. SILVA & C* 
# Rua Dr. Barata n. 2^4 Natal—Rio 

Grandedo Nbrte 

EPITACrO L I R A 
O i v i l 

„ , CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
» Caderneta profissional 38!J. Pluntaa e orçamentos Av» Tavares de 

Lira, 96, #L', anda" 
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* gr- arv n n t u i M i 
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D R . Á L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinadas 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

( Das 2 ás 6' da tarde, diariamente. Fx>ne~3\9 
CO&SULTORIO:\ Praça Auçutio S vzr0-2ôOt andar. Sola 3 

( i Edifício Aureliano) 
Rces.s A v . Gelullo Vargas , 750--Fone-149 

«aamm 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VEAS URINARIAS—PROTOLOG1A E S9FILI8 

Gari» radical das besorroidaa, nnni e bidroceie», sem operação a 
sem dor. Doe uvas da AI«ü«, prvsUia» T M Í C O I U M B Í I U Í B , B^tigi «S 

riat. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e soas 
complicações. Perturbações sexuais — Uretrofcopia Galvaao cactcrio 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora Rua Dr. Barata 241—1.* andar—fies 

Roa Apodí. 377, Fon« 71 

Dr. Ihcíi Bslvâs de Oliveira 

Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina —te* 
zes—eacarro - paz— liquido 

oefalo r&outaao 
VAnlnna «ntn<ran&« 

U«igao4tioo prucoce d& 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teíefu&e • /7 

Expediente—dats 7 6» 11—das 
14 às 17 hora* 

ReniUrncia»Rua Trairi 3í2 
Fooe — 173 

HEMORRCIDAS 
OURA RADICAI*. 

f, «o»̂  -t£r— Doenças Ano-
Retais-PARTOS 

98. t. U M \ U DE MEIO 
Especialista 

Kx-adjunto da clinica de Doen> 
*a8 Ano-Retats e da MateimidLa-
4A do S.oupital S. Fcr. dê Assis 

H4n\ 
Ondas Cartas— 
Eletroeoagnlaçio 

Gonsuitutiu ; - iY, -Augusto 
Severo, 250.-io.-Sfilr s 8 e 9-

Fone 349 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clfnice madlca 

CoriRnlfai? : — IR án 17 hs 
Consultoria — Praça Augusto 

Severo 91 
Rea. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DIL PâVLO OAIiVAO 

Ex-interno da clínica Ürológica 
da Faculdade da Bnía. Ex-uasia-
tente da clinica cirúrgica do 
Proi'. Oer esio Lopes no Hos-
pital Sta. lzabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ds it e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,705 

i. ii 
Expediente— de 2às 6 

diariamente 

kes: Av. Jundiai) 426 (Tirol) 

uma casa sauea-A l « i r r a . c n 
" M V ua paia grauue 
família e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 401. 

P r o p r i e d a d e 
á venda 

Vende-ae, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi n Rogo Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 caaaa para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duaa * grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vaata 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Jqunueira Ai-
res 661. 

DOENÇAS DE SEHH0&AS 

Vias-Urinarías 

Partos-Operaçõee 

Dr. Eíelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-enrtas, bistnrl 
eletrlco, elatroeoagnlaçfto, 

ete. 

Consultorio: Ãua Senador José 
Bonifácio, 222 -Ãibeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
1& ás 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 631— Fones 

Qenlrotíe ImorrniaCMM 

Ullstoft C. dn Oòlt 
1 FI-RHTTIRUF, 

Á O R D E M 
(Umno VMH|,rrtii,y, 

C»v uuorrn 
( ètHdatufVkpfr) 

F. Vórat Btzerra 
ttt><tutur.8tcrttari0l 

Cândido Ollvolra Filho 
Gtrt n(ti 

KXPEDI ENTE 
R e d a ç A o 8 ás 1] G ia ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

às 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE»ftua^Dr. A«arlla,216 

AMIA/A ruitAs 
(Capitai) 

(Distribuição a domicilio) 
£ n o 50.SO0O 
M ô s 5*000 

(.Interior g Estados, 
Ano . . . 5og. 
Semestre . . . . 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . 5200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 2503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, conviu-s, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repcticOos. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por liuLa. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

ivm 

D r . J o s é í v o 

Doenças do adulto o de 
criança (Distúrbios elimeu-
tares—diarréa, yomitos, deeno-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças des Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopaasa ctc. 

Dlsbeto 
Neur&sftenia saxual 

Moderna orientaç&o no trata» 
mesto da Sifiiía 

Cone. e reaid. Av. Ric 
Branco 624 

Foua: 263—NATAL 

Dr Birardo Barreto 
M E D I C O 

Especiaíldfide: Doeova^ 
das Senhoras 

(7oc9ultorío: roa Dr. Barwta, 
210 sobrado, óas 10 i\z óe 11 e 
d&* 13 ás 17 horas- Phone 120. 

Re«irt.: Av. Deodoro, 058 
Fone lõi--Natal 

Owrtdoi, Sariz e Garganta 

D r . M o n í e 
(especlallsra) 

Ez-icteroo do Hospital Pedro II 
£i-af*iiteate do Hospiial 

Centenário 
Oonst.: de 7 às 10 e das 12 ka 18 

Comt: AV. RIO BRANCO, 669 
Ruid.: Avenida Rio Branco, 777 

^ « 

dr. u r a goís m 
Cirurgião Dentista 

Ex-acsiatente do Hospital 
Pedro lí dc Recite 

CUnica c i r u r g i a e Prótese 
Dentaria» 

R a i o s Ultra-Vloleta 

CouMiltorio • Av. Rio Branco, 
'><551 (em írente no Re>) 

C O I Í ultus de ^ ás 11 1 de i-1 

6s i7 hon^ 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FOKE-31Q 

Fornecedor M* OENBàlO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Roa Dr. Rarata 1P6 — Sobr. 

Pnna ftfifl ^ NATAI, 

José lldefonso ímerenciino 
£nc. • Roa. Rua Vi 

Bartolomau 
ia Vigari( 
t *77 

I 
OR, W I N m 

(Ss*Íat«rM áâ MaUriiáaJ* J* ItcUt) 

Eapeclalieta em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldaa, 88—l. 
andar. Co as altas; de 2 horas 

em diante 

Residencia; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Vende-fie um terreno 
na Prafa do Meio com 

800 metros mi atirados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

EITURA PREJUOhCROfi Nfl LOHBAOfl i 
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«n I - i'.'4v? ORDKM 

I n f o r m a d o r 

« OI l<in«*iM« Ai ui n l t n l i n H N » |»»«M*M»«if mm mm 
rtBti • mês d i l emlro 

1 6 11 ' 6 21 26 31 
• 2 7 12 17 22 27 

Modôlo 
Mata 
\ioQtelro 3 8 13 18 23 28 
Natal 4 0 14 19 24 20 
Confiança 5 10 15 20 25 30 

a» urçeoeu 
tfelsteaoit Pa» ) ! " * , *> 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
intpetort* de Vmo»t«<», Jtfi. 
Defeg. PoL 1\ ft (C. >.íla>( t»* 
D«U>g. toi. J. â* 
Ji)l«g. Poi. (Aicc/niij, 
Jeleg. PoL 4*. 1> (C • 

Sub-oel. tfol. Hocsr, i«>* 

dn* tuf,» 

* 

úitoft de Prsfcça (C. /uta>? Lb 
Aato» A» Prac» 2S4 
ÜWifcy&O dft % szz 
lotpiio) "tei/ael Cí <irr» 
-jíitr^ .\r saúde, 

o ViíbUtv 

Horário do Tront 

2S. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos áfl 6 horas. 

Chegada a N*tal nas segundas e 
sextas áa 20.35 huras. 

NATALNOVA CHUZ 
Partida de Natal às segUDilas, ter* 

ças e sábados 6,00, e ás quarta* 
e quiütad a* 15/20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta*, áa 11/20, e aos sabados 2L.29. 

OOs. — Tolos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recife taz baldea-
çAo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
Chegada n Notai nas for 

e sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIHZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saidas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.26 

r s a " rtnínt.a» 
' V ? -1 

Para o Norte 
mnatr : uomingoo, àt 10 iiurov, 

*té Belem, Manaus e U 8. A., quin-
tas fti. ih b' ras Fortaleza e 
sextas As 18 até Belem e U. S. A. 

«Voto . as noras previstas uu prt>-
sente horário sio para feebamento 
das «aaia* no Correio Geral. O 
eooemmento nas Agencias é feito 
norts hora «ntes 

Vaporst esperado! 

Informações nas Agencias: 
Lüide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e NavegáçÃo e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças # 

ÍDÍormaçOed com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliauo, 46 

Bancos c cooperativa* 

Banco do Brasil, Av. j$arhet n. 30. 
Exp. - 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Bluov <Jv iht >r<&£ut j* 
A*. M&Y&ftp» ilr- Ur« V 

tf babado* 
'MXft H'*?rsi . li-

ICi > ir-* -U -rJ- Hz< 

cvw!»-, Saohet, tf® 
o» âmt b k* tl * 

13 as 15 koras. 
VOO^EMTSYA DÓI» ^NCLF/NFTRLI>« 

Boa /a «lalo M 
ftcp —7 ís ü As 17 aoras 

Caixa Coonsmfca fsdorsí 

(KCdüoio da í) PUcal) fep. u 
íè? U horaa. Depósitos aas 

ít<* o 

Camlnhist 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

HftAO AIBA —NATAJL 
ârUda de Maoalba As 7 hora* e 

horas. 
Sfcta? As e \o 

borae 

Partida de Natal As i4 horas * 
Otegadft a Nova Cra* 
hur&s. 

F&rtída <le Nova Oruf ô ?ÍC 
f a s e chegadn «Nàt^J^e 9.30 hora* 

Has ^egasdà» e a^i^a os oti^Qt 
riaJarAo. 

tfat&i is quiirtftí e 

P r̂tidy.» de &oftscrô &m segunda ^ 
yumtAí 6 horni». 

Natal - 3. Tomé 
Chega a Natal nas segundas» 

^aarta», sext&e e sabados As 9tflf 
9 partida para S. Toiaé nos 
oxesaios dias, As 14 horas 

aatel-3. José do ^Iplta 
Chegada a Natal, diariamente, A» 

hora*. 
Partidas para 8. José do sttpibá, 

fartamente. As U,H0 noraa. 
NATAi.-Fí'RTALE7.A 

Partida de Natal, As quartas e 
fc&b&dog, pelas 7 horaa. 

Chegad&a a Natal, As ternas d 
sabados. 

Corrsio fiarso 
Pechafneíiio ítalas 

jf&ra o 3a\ 

Csrtorlos 

1*. Cartorto:—fíaa Vigário Bar 
tolomeu, n. 606, Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprleda-
dss literarlas. Tabelionato em ge-
ral. 

2\ Cartorio / ~ Av» Nisla Floresta, 
n. 3199. Civil e Comercio, Privativt-
oo roRíftóro de titolos e doonmentos. 
TftbBüonato em geral. 

3\ Cartorio Preça Sete de Se-
tembro, n. 42. Civil e Comercio Es-
cr!v&o do crime. Privativo do *e 
fflstro úe Imóveis e hipotecas. T A -
beiionato em geraL 

ê\ Cartório Avenida Tavareu 
de Lira u. «ô. PTÍVÍÍÍSVÜ do Sr 
listro CivW de nascimentos, oara 

e obitos e dà« pessoas 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 tfs 13 horas. 

Bancarios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A O i fDE i^ Eua 
Dr. Barata, 210. 

tiferUimo» 

Oe&gaoia do Rio Grande <k\ 
Si?—B6ae- da Caixa Üuras 
Oneraria de Netal— 
áe 17 horta Teloione 2&0 

Industrlarloa 

m m CftSPA, 

QUEDA DOS Cl-

BELOS E m m 

AFECCOES 00 

COURO MBEIUDO. 
T O M 1 C Ü C A F Í L A R 

PÒR E X C t p Í N C l A 

C a : a 
cife, 

Re-

Caixa Rural e Operaria de Natal 
<Soo. Cooperativa da Rstp IINL) 

Rua Dr. Barata IU 208 
RiBEIRA 

Elxp^diente: 9 ás 11 e 18 áa 15. Aos Babados : 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

• A maior cooperativa 'de credito do Norte do Brasil 
m 
* Movimento superior a 5 mil contos 
a 
a 
5 Recebe deposito* desde 08000 a 
1 Alom dos depósitos e emprestámos, comuns ás coopera-
• tívas, faz cobrança e aceita procurações 

a 

a a 

ana-
tomi-DENTADURAS 

cas e sem camara pncu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelho dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

CniiçuHnrio ; S, JnsA do 
Mipibú 

rs O 
\ nu! • Í c1 uni i mo-
<!< rua, f puyosu, oui 

luin arrniuJün, cnn grande 
«11 > i d tal dx io Mm rruuirae, 
Inrorm&çAos: Valfrido da 
Cruz, Frei Miguclinho, «H — 
Natal. 

2--íi aJt. 

para Fraldas dc Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PRED lLbT -A . 

Ilua Dr. líarata, 

M l 
| ^ f í ç S í ] DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM BESULTALO 0 P0-

PULAU DEPURATIVO DO 

3 A M T J E 

B o i õ e 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
P R E D I L E T A . Rua Dr. 

Barata, 238 

i m k i w r i M 
de "uira borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Barata, 25)8 

i 

TM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias; 

MARCA REGISTRADA 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos sãcy 

aqueles onde o csoperativismo se de* 
senvolve, A S I F I L I S A T A C A T O D O O ORGANISMO ! 

O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os PulmOes, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Casos, Reumatismo, Ce- o 
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individuos, ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S* P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OKGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOB 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que u ELIXIR 
m i.. 

A V I S O 
A Joalharia Moderna tem u 

em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, S S M f C i i Hã^C ^SLX: 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas v a r i a s ' ^ f f f e á ^ . ç a ^ S 
cutaneas em 1°. e 2°. graus, o aplicações a que se 
preparado ELIXIR «914», sem- entre OP numerosos preparados S f O C l l ^ ^ ÍíS®-58® ® 

nossa 

elegacía do Rio Ur&nde do 
N') te 8óde' Kdiiiclo Moesoró -
P̂ aça Augusto Severo. £xpedionte 

Domingos 0 terças às 11, horas e } /f* 12 á* 18 hora* A O* ••* 
i d» 0 Afi 12.30 horas 

pre tenho obtido os melhores que enriquecera a 
resultados. dustria. 
f*> Dr. Januürio da Cv&ta Bati ta. (a; Dr. Júlio de Arr da 

00000000000000000000000oooooooooooooooooooooooooo 
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o 
o 
u 
o •5 
o 
rs 

O O O O 
o 
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o 
o 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

«•L* ( 1 
l ^à í 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
õ o c o o o o o 

legios dos me 
cantes do mende. Ollcloa 
apta para concertos de re-
logios e joiase Praça Augus-
to Severo, — 77 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

m i i n f n u i a í ) h n r a u V. U i táV I^V - M — - — Z r 

R e p a r í l ç õ e s P u b l i c a s 
Federais 
rio»^, Vzlzgaçlo dc Tri-

bunal de Contas, Domínio dn Uuiáo, 
Âitaudega, oorteioa o Tole^ratbd, 
Eatvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional Hlo TYfabailiO. Agencia 
de Kconomia Rural e Fomento 
Agricoia : Já* ̂ edionte - db ii ár 
17 Ao» *aba 'o»—de b àe 12, 

C a p i U a U d o s ^ i í ^ . C Í j ^ 

EaooU dfl Apr^f» < M*rtr;bmr 
^ 4» U. 

Liceu Industrial — 8 áa Vã a U? 
17. 

Pisoaliffaçfto do Porto * I>OO*«B ^ 
11 9 18 IH. 

rlearutamento Miiiiar 

a o & r t M + s t b a d o p P & B 1 1 
J a r a manto A b a n O e i r a - T o d c - o a 

eaoaaoa—a» i O u u r » e . 

Estaduais 
Sacrei»1*» (ieral do Ketado. Dt^nr 

inmHuto da Fageuda, Oepar»,amei:t* 
iu b'aud«, DepivrtameiiVj de iCaucfevA» 
IVp&rtttttiHXiU) àe Agricriltur» 

êxt>edieüte - - d e 11,30 4s 
áne sabadoe - ie u Aa W 

raíneut! It- -H^ura.íç» ^ 

12 
Hecê aaDfift ftenit*e~fe fcn l1 

H 
Municipal» 

r̂wioitora — Expediente - d» • u 

r o í s c i i n i c a CSG A ã e c r » m 
Kdificio da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 as 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Klatiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO* em geral. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a oargo de esp^cialistatí. - FONE 94 

12 àt U\ ' 11 Aos «aba^o» r « 4a '2 

Galváo , M e s q u i t a & Cia. 
Rua Dn Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda cauãtiea, canos, chapas de ferro, etc. Art igos sa-

«itaricis e liiaterial para «RnPAmrnto 

em Nata] o estabelecimento preferido oo genero pe« 
lot seus preços modicos 

As matriculai Dara «ócio (ioutjijnivu nrtrtae, na secretaria 

Ŝocios A Poiiclinica açoita contratos ctm ínstituisCra 
Coletivos) 

ALECRIM - NA'IÀL 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Monte' 

F E R R A G E N S , LOUÇAS , VIDROS, PAPEIS , T IN -
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cinionfo, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa. Enxofre, Estanho, 
Folha de FMandre, Chapas Galvanizadas, Còra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Esto fas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Aailinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações aanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo s ó s menores p r e ç o s da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 » Travessa do Aítxito n. 7 3 — N A T A L 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matr i z : R U A UL ISSES CALDAS . 111 

Filial: MERCADO P U B L I C O - R U A E Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Sever ino M a r t i n s de M e d e i r o s 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita «rnrnntindo ótima cor.fpceào. 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L Rio Grar.de do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARÍA L E Ã O D O N O R T E 

P I A N O S 

Professor Tota Andnuia dispõe dc hiJin mr.UTut! j.aru 
piano. Exímio afinador, co. ocríador e reconstnitor <ie 
pianos Harmotiiuns e Órgãos—Praça SiMiadMi- Guer-
ra 10— Cidade alta— Livrar ia Kortunato Aranhn- -

d e V E N D E - S I m a q u i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

In formações na gerdenc ia este jornal 

Leitura pre jud icada na lohbb-oh| 



A ORDE 
Proprltdad* • úirmçào êo Centro d* lmprMM»C. Mt M, 

gatwrto d o ^ l t l o O r w i d » do Norte—Nrtat » e qunda - f e<™, i f ao J o n e l r o j J # 1 9 4 2 A M O VII NUM. 1.880 

( VIAS URIHARIÂS 
Dt. ANTÔNIO FREIRE 

Em vir tu >« <1« vUgera voltará 
4 »uh o)ti.l*« aotuetiC^ a 1*. tle 

de fevnMro prcximo 

Rua tH d». Maio, 602 

rn 

i 
i 
i 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|e 
Sttkir» 
Professora (reorgina Filguer 

rn Procopio, eftpt 8>» do sr. José 
Procopio Pilho, Contador da 
Prefeitura Municipal. 

S««k*rH 
Francisco Pignaturo, tesou-

reiro da Recebedoria de Ken-
das. 

—Contador Adauto Pinheiro 
Assunção, funcionário da Sub-
Diretoria de Cooperativas do 
DAVOP. 

—Acadêmico Raimundo No-
nato Fernandes. 

—Milton Afcevedo, rcsidonte 
< m Campina Grande. Seibiriihu 

Professora Cloris Pessoa Ra« 
malho, residente em Nova Cruz. 

CASAMENTOS 
Consorciaram se, sábado ulti-

mo, o ar. Djalma Maranhão, re-
dator de "O Diano" e comer-
ciante nesta capital, e a se 
nhorinha Daria Cavalcanti de 
Souza, filha do dr. Augusto de 
Souza e de sua eBposa d. 
Leopoldina Cavalcanti de Souza. 

A cerimonia religiosa, que s# 
realizou na Catedral, oficiada 
pelo revmo. pe. Severino Be-
zçrra, teve como testemunhas, 
por parte do noivo, o dr. Cus-
todio Toscano e senhora e, 
pela Hoiva, o dr. Francisco Ivo 
Cavalcanti e esposa. 

O ato civil foi presidido pelo 
dr, Felix Bezerra de Araújo, 
servindo de padrinhos o sr. 
Carlos Lamas e consorte, pelo 
aoivo, e dês. Floriano Cavai 
canti e senhora, pela noiva. 
FALECIMENTOS 
Na reaidencia de sua mãe d. 

Maria Bezerra Mariuuu, ua «v. 
Rio Branco, 879, faleceu on-
tem, às 8 horas, o sr. Júlio Ma-
rinho, antigo comerciante nes-
ta capital. 

0 extinto era casado com d. 
Mirinha Cacho Marinho, de 
cujo consorcio deixa um filho, 
o acadêmico de Medicina Oto 
Marinho. 

Sâo seus irmàos o major 
Sérgio Marinho, residente no 
Rio de Janeiro ; Aristides M > 
rinho, residente na Paraiba; 
Alberto Marinho, residente em 
Goianinha ; físaú Marinho, re-
sidente em Goianinha, e o dr. 
José Marinho, residente nesta 
capital. 

Era cunhado do sr. Cicero 
Vieira de Melo, tabelião publi-
co nesta capital. 

O seu enterramento verifi-
cou-se na tarde de ontem, cora 
grandé acompanhamento. 

A' familia enlutada enviamos 
as nossas condolências. 

uteiTftt 
* iwr « nw 
Visitaram-nos sabado os 

revmos. padres Antonio Dalla 
Via, superior do Colégio Sale-
Biano em Natal e Bernardo BI 
cker, professor de matematica 
do Instituto Filosofico Joào 
Bobco" . 

Ooniinúa vinlenta e I é no Pacifico, principalmente nas 
Filipinas e na Malaia 

Mais países da America que rompem as relações di-
plomáticas com as nações do eixo 

Horário das Missas 
I1V9 IV V 

Bomperam ai ralações com o 
eixo 

RIO 2f>— ' nunchm de Lima 
I J I I I Í representantes da Itália, 
Alemanha e Japüo forara no-
tificados do rompimento dns 
relações do Porú com os seus 
paise?. 

KIO, 26-Noticiam de Mon-
tevidéu : O governo do Uru 

iguai entregou OS piirisaportrs 
aos representantes da Italia, A-
l manha e Japão naquele país. 

RIO 2í> Informa»» autoriza-
damente de Assuuçào que o 
Paraguai rompeu as relações 
com o eixo. 

RIO, 26 -Comunicam de La 
Pivt que o gabinete boliviano 
ucüua d« aprovar o projeto 
para o rompimento diis rela-
ções cora as nações do eixo. 

Declarou guerra 
RIO. 26 - Segundo noticias 

aqui chegadas a Tailandia (Siâo) 
declarou guerra á Inglaterra e 
aos Estados Unidos. 

A guerra no Extremo Oriente 
RIO, 26 — Comunicam de 

Washington que unidades da 
esquadra norte americana afun-
daram mais 5 trmsportes iui-
migos no estreito de Macassar. 
Ob niponicos estavam tentando 
fortificar aquele estreito para 
tentar desembarques de tropas 
nas ilhas de Flores e Timor. 

. RIO, 26 Dizem de Londres : 
Continua violenta a luta no 
Pacifico, particularmente nas 
Filipinas e na Malaia. 

RIO, 26—De Singapura: A 
aviação aliada localizou e ata-
cou importante comboio inimi-
go na costa da Malaia. Os ni-
ponicos eBtão a 45 quilometios 
de Singapura propriamente dita. 

RIO. 76—Telegramas de Ran-
goon dizem que aquela capital 
foi atacada por aviões niponi-
cos. As docas e os centros co-
merciais de tíaakok foram bom-
bardeados pela KAF. 

RIO, 26—Noticias procedentes 
de Londres revelam que os 
aerodromos de Kuala Lampur 
f^ram bombardeados T»eia a 

viação aliada, bem como trans-
portes terrestres e fluviais. 

A luta na frente oriental 
RIO, 26—Anunciam de Mos-

cou : O avanço russo conti-
nuou durante a noite passada. 
A vanguarda russa alcançou 
importantes objetivos militares, 
que o comando soviético quer 
guardar era segredo. Continuam 
violentos os combates em Kar-
cov. Lutas corpo a corpo eatAo 
sendo travadas ao nordeste do 
lago Ilmen. Os alemães estào 
seriamente ameaçados em 
Rscev, 

RIO, 26- De Londres : Noti-
! cias da frente oriental dizem 
! que Smolensk está quasi cer-
1 cada. 

CcDii)3Bliia Quadros 
De ordem do Snr. Coronel 

Comandante do 16° R I. con-
tinuam abertas até 31 do cor 
rente as inscrições para matri 
cuia na Companhia Quadros 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar os seguintes documen-
tos 

VvtJi biuau uo luauc) 

GRAÇAS 
Agradeço aos Santos Reis 

uma graça em favor de uma 
pessoa de minha familia, com 
promessa de publicar. 

G. V. O. 
—De joelhos agradece a N. 

S. do Perpetuo Socorro e a 
Santa Terezinha uma graça em 
favor de um dos seus irmãos. 

Uma devota 
—De coração agradeço aos 

Santos Reis e a Santa Luzia, 
uma graça em favor de uma 
àas minhas filhas. 

G V. O. 

a casa n. 772 
V e n a e - s e da R u a Vaz 
Gondim, antiga General Osnrio. 

Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio Gran-

de do Norte 
Assembléia fleral Eztraordinaria 

í» e 2* convocações 

Nos termos dos dispositivos 
legais fica convocada a As-
sembléia Geral Extraordinaria 
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do Rio Grande do Norte 
para o dia 3 de fevereiro pro-
ximo, às 19 horas, na séde do 
Instituto Historico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte. 

No caso de nào haver nu 
mero legal de socios presentes, 
ás 19 1/2 horas do mesmo dia 
e no mesmo local instalar-se-á 
a mesma Assembléia, com qual-
quer numero de associados pre-
sentes de acordo com os Esta-
tutos em vigor, para tratar dos 
seguintes assuntos constantes 
de sua ordem do dia: 

I—deliberação em torno da 
renuncia de membros da Di-
retoria e eleição dos seus 
substitutos; 

II—deliberação sobre a si-
tuação dos associados em atra-
so para com os cofres sociais. 

Natal, 26 de Janeiro de 1942 

Abelardo Calafange 
2o secretario no exercício de 

Presidente 
2as. e 6a. 1—3 

Vendem-se pPir 
ço dc ocasiáo. uma mobília de 
quarto, outros moveis « um au-
tomóvel em perfeito estado. A 
tratar á Avenida Rio Bran-
co, 815. 

3—3—Sgs. 

M o v e i s 
Familia que se retira para o 

Sul do Paia vende sala de vi-
sita, sala de jantar, dormitorio 
de casal e de crianças, Radio 
Philips 1941, louças e miude 
zao. Procurar Carlos Gomes da 
Cunha, á rua Felipe Camarão, 
545, em Natal. 

3—4 seg. 

de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, consentimento dos pais ou 
responsáveis, (para menores de 
18 anos) todos com firma* re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nao é sor-
teado convocado • 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva. Poderão ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores desde que ãiuuâ sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam ás provas de 
habilitação exigidas. 

l*ara outros esclarecimentos 
os candidatos deverão se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

5 -10-Sgs. 

Escola S. Vicente 
de Paula 

Abertura de matrienla 
Desde o dia 15 se acham 

xabertas as matrículas da Esco 
la S. Vicente de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa 
tria. 706. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
IO Âa f>n Vtrtrao A, *J UhJ M V U V 4 VIW« 

Contra a CASPA*" 
QÜÊDA DOS «BELOS 

HIH'H!HI|»I 
ALEXANDRE JeecEZAj 

Não tem substituto|>V«w"| 
USE E NÃO MUDE|Sfi~ 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurgia-denUstft 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
aioa Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medicina da Bala. Gx-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Bala e df Assiatenoia Dentaria 
Intkntil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurftia — Prótese s 

Ortodontia 
OotiBultaa : de 8 ás 11 horas e 

<iae 14 átf 1? horas 
Cons.: R, DR. BARATA 331 - V 

Fone 298 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Civel. - Crime—Direito do 
Trabalho 

Esc. e res, Av. Flotiano 
Peixoto, 601 
Fone, 161 

A I T I S 6 R A M C A S 
TIPOGRAFIA - R18CAÇÀ0 - PAUTAÇÀO 
Maquinaria modermsaima — xiparan nova 

T r a M M Mvftfto • rapM* 
—Av. TftTftns da Lira n. 06—NATAL— 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa-
u ia. 

Tratar na Caixa Rural. 

Ode^e Roseli 
C I R U R G l à DENTISTA 

Consultas: 8 át II e das i3 ás 
11 horas 

Afantem para empregadoa no co-
t n A r n i n nrnírnorftfJLi t ) f t YiftraHo — I " r r i - - —— " • -

Gonsultorio-Av. Junqueira 
Airea, 528 

"Patronato da Meda-
lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

Materials « d e uso nas 
C o n g r e g a ç A e s Mar ianet , 
como sejaia escudos, m&Ln&*s 
etc., acaba de receber a Li-
vraria Papelaria Natal, de P 
Silva l& Cia. 

i 

A Miça Moderna 
POR 

GIÍIOMAR DE 8A' FOXTE 
Ura primor de literatura 

crista. Preço 5$ú00 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA 4 CIA. 

DR. OM MEDEIROS 
Medico pela Uni?, do Rio de 

Janeiro 

Doenças da pele e 
slfills 

CONSÜLTORIO : Rua Ulisses 
C*]dafl. 86—1'. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trai ri, 522 

—NATAL-

Rede Viação 
tone 

Seri-

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaría 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venid* á» O horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingo 8. 

Paroquia de Nossa Sonbora da Apresentado 
Domingos e dias tintos 

de guarda 
Catedral, ás nt 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas.* 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
• Colégio Marista, ás 6.30 ho-
ras. 

Dias úteis 
Catedral, ás 6 horas. 
Colfigio da Conceicüo. ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário 8. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6,30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 lio 

ms. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia 

á8 5 30 e 7,30 horas. 
Capela aos Salesianos, ás 5 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas.; 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela doa Salesianos, ás 5 

6 e 7 horas. ' 
Paroquia da São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda • 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sâo João (Lagoa 

Seca), Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio daa Neves, ás 6.15 

horas. 

DS. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultai is 15 boras 

Gonsnltorio: Residencia: 
A v. Rio Branco, 554 R. ülissea Caldas, 25ó - Fone 284 

ANTI NEVRALGI CO ROSADO 

Ef lca* nas dftrss do c a b e ç a , navra lg las , GRIPES, 
ras f r fados , are. 

Em compr im idos a a l ix lr 

Vende-se a Pensio Natal 
oportunidade. Tratar cora o proprie-
tário na mesma. 

A r m a z é m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cf reais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicil s 

V W I U M RfiC VAUIaua 91A A l t « M U « M « M W « ( w w w , *«é««SS« 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

Rádios Philips 
Agente 

• V 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

A V Ò ! M À E ! F I L H A ! 
TODAS DF VEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater aa irregular-

dadea das funções periódicas das senhos 
ras. E' calmante e regulador dessa 
funções. 

PLUXOSEDATINA, pela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

EITURf) PREJUDICADA NA LOMBR-ORj 

. ' 4 t d j ( t ( ' k 11 
. «SPMIH*^»' ' ' "" 

A FLUXO SEDATINA cncontra-so em toda parto 
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u s S n l l u a i t r e t i r o s , s u b t r a i n d o c s h u í n @ ! i 3 s s R i S i S f í c 
do Carnaval, melhoram-nos, elevam-nos e 

os aperfeiçoam 
Retiros de Carnaval 

Estamos ás portas do carnaval. O ranger das 
cuicas grasna pelas avenidas e pelas ruas. Já é tem 
po de se ir pensando en? como fugir ao irresistivel de 
seu contacto. Nao por uma fuga de covardes que* 
por impotentes e por fracos, escondem-se do perigo. 

Mas sim por uma "saida" ditada por solicitação 
da conciencia. 

Não é possível—está mais do que provado brin-
car se o carnaval sem a menor sombra de malícia. 
No começo, no primeiro instante, é apenas um diverti-
mento agradavel e inofensivo. 0 folião está ainda es-
tremuuhado, desadequaio ao estilo amplo da folgança 
desregrada. 

Depois, vai cedendo, vai cedendo. 
Sái o carnavalesco do bonde, da rua, entra para 

o salão, para o clube, e era uma vez a pureza de in-
tenções. 

A estas horas milhares de homens do Rio, S. 
Paulo, Recife, das grandes metrópoles, em suma, pre-
param se parr, recolhidos, fazerem retiros espirituais 
fechados. 

Os frutos que disto advirão sao incontáveis. Os 
que ali vílo uma vez não têm mais geito para, no 
ano seguinte, ficarem do lado de fora dos centros de 
reclusão. 

Bistoriadores protestantes como Macaulay cha-
mam esses retiros, de "m^io nnis poderoso de valori-
zação humana". E o positivista Pierre Lafite pretende 
que Santo Inácio construiu com eles uma obra prima 
de psicologia humana, ao passo que o publicista Mar-
gerie afirma que a engrenagem inaciana das Medita-
ções do Retiro obrigam a alma a reformar os seus 
juízos errados e a empurram para u caminho do bem 
com impulso decisivo. 

Por isso o filosofo russo Solovicw, o mestre de 
Berdiaeff, ao ver os seus efeitos entre os povos cato-
licos declarava que 'soara a hora da divinizaçao do 
cristão". 

Os retiros, subtraindo os homens ás maléficas in-
fluências do carnaval, melhoram-nos, elevam-nos e os 
aperfeiçoam. 

A carta pastoral de 
D. Augusto 

Agamenon MAGALHÃES 
Interventor Federal em Pernambuco 

D. Augusto Álvaro da Silva, 
Arcebispo da Baia e primaz do 
Brasil, acaba de publicar lu-
minosa Carta Pastoral, sobre 
um caso de sua jurisdição e 
levado por indisciplina, contro-
vérsia e paixão para alçadas 
leigas, que o decidiram em 
conflito com a autoridade ecle-
siástica. 

Venho agradecer a D. Álva-
ro o exemplar que me enviou. 
Li-o ontenfc teado a impressão 
de que estava lendo e ouvin-
do a outro D. Vital. A cira 
gem pernambucana, o zelo pela 
função, a dignidade e a fé que 
nâo transigem com a injustiça, 
nem cedem á opressão, marti-
1 » V P V I Y G V A Y T I V S V J J U I U O O L I I I G , 

o amor divino pela verdade, 
todas essas raras virtudes se 
exaltam na Carta Pastoral de 
D. Álvaro. 

Essas virtudes e outras. Ou-

Viajii até Recife o 
literveotor Federal 
Viajou domingo ultimo 

até Recife, dc automóvel, 
acompanhado de sua exma. 
esposa d. Leonila Fernan-
des, o dr. Rafael Fernan 
des, Interventor Federal. 
O capitão José Bezerra, 
ajudante de ordens, seguiu 
também em companhia de 
s. excia. 

Será de poucos dias a 
demora do Chefe do Go-
verno na capital pernam-
bucana, devendo regressar 
quinta feira próxima a esta 
capital. 

tras como o e9tilo e a dialéti-
ca. Defendeu os brazões da 
Igreja e os da lingua portu-
guês:*. 

Raros documentos poderemos 
encontrar escritos em tão bôa 
linguagem e com maior vigor 
de argumentação. 

Os juristas do meu tempo, 
os que não estudaram como eu 
e tanto o direito canonico, en-
contrarão na Pastoral de D. 

' Álvaro ixiUíLú o que sprender. 
Ele é bispo e mestre. E' pas 

tor e sábio. 

D. iMarcoli-
no Dantas 

Continuamos a publicação 
das mensagens de cumprimen-
tos ao exmo. sr. bispo d. Mar-
colino Dantas, por ocasião do 
seu natalicio: 

Conego Pascoal do Vale ; J. 
Paulino Caribe; Irmãs de San-
tana do Asilo dos Expostos da 
Baia ; Joaquim Magalhães e 
dd. Amélia Magalhães, Adriana 
Matos c Basiüa Matos; Anton^o 
Maltez e fígiberto Caldeira; 
Pranci9co Brito e família; 
Conego Augusto Cavalcanti ; 
Dr. Gonçalo Porto de Souza e 
família; Seminaristas Deoclides, 
Termucio e Genival; d. Mada-
lena Landulfo ; Jnsé Esmeraldo 
Dantas; Dédô Sales e d. Ade-
lia Sales; Baltazar Paulino 
Duarte e d. Conceição Ferreira 
Duarte ; Seminarista Alcides 
Pereira e família; Conego 
Braulio Scixas, d. Anisia Sei 
xas e irmãs ; Conego dr José 
Correia ; Antonio Silva ; Artur 
Peixoto; Pe. João Marque*. 

Nineali cinaidai-
te da ouarniçãs de 

Fernando Noronha 
RIO, 26 O presidente 

da Republica assinou de-
creto, na pasta da Guerra, 
nomeando o general de 
Brigada Francisco Gil 
Castelo B anco comandan-
te da guarniçao de Fer-
nando Noronha. 

A riqueza da carnaúba 

A «Tribuna Popular» de 
Montevideu publica os se-
guintes interessantes dados 
sobre o Índice crescente da 
carnaúba no comércio de 
exportação do Brasil : 

«As ceras vegetais ocu • 
pam lugar cada vez mais 
importante no comercio ex 
terior. Basta comprovar que 
somente a cera de carnaúba, 
no primeiro semestre do 
corrente ano, figurou na co-
luna de valore» rio quarto 
lugar entre os principais 
produtos exportados, repre-
sentando 5 3 do total da 
exportação. Alóm disso, é 
interessante ressaltar que 
a aludida cera é a mais 
importante entre as ceras 
vegetais importadas pelos 
Estados Unidos. Um exame 
retrospectivo da carnaúba 
revela que, em dez anos, 
houve um aumento de llGo/o 
em quantidade e J.446°/o era 
valor, tomando se por bftee 
o primeiro semestre do9 re 
feridos anos. Desse modo de 
janeiro a junho de 1932, fi 
gurou na exportação com 
3.307 toneladas, no valor de 
2.116.500 pesos, enquanto 
nos mesmos mêses de 1941, 
apareceu com 7.152 tonela-
das, num valor de32.731.000 

# pesos, com ura aumento, 
portanto, de 3.845 toneladas 
e 30.614.500 pesos. 

Kelati vãmente ao preço 
médio por tonelada a bordo, 
constata-se aumento de 63 
pesos, em 1932, para 4.57 i 
pesos em 1941». 

Prefeitura de S. Son-
çali 

Continuando as ativida-
des do seu antecessor, o 
major Vitoriano de Medei-
lUflj JJI CLOllU Cio KJ. \Jk\JLlÇfr-
io, já iniciou os reparos 
das estradas de rodagem 
do município, compreen-
dendo as do limite de Ma-
caiba, e no de Camaragi-
' i -- , ,1 J- r -UC ui/ pu * UUUU uu uctgua 
do Sapo, çfronteira de S. 
Gonçalo cora Lages. 

Estão sendo feitas as 
limpesas e co icertos nos 
prédios da Prefeitura e 
Mercado Publico. 

Ainda este mês serão 
executados, na Cadeia, os 
serviços de segurança das 
prisões. 

Em colaboração com o 
Departamento de Agricul-
tura, a Prefeitura de S. 
Gonçalo. logo êe inicie o 
inverno, distribuirá semen-
tes de hortaliças pelo pre 
ço do custo, á quantos se 
dedicam á pratica da hor 
ticultura. 

São iniciativas essas que 
muito recomendam a ad-
ministração do novo Pre-
feito. 

l « i a • 4 a . p » g 

0 DIA UTORGICO 
S. J0A0 CBIS0ST0M0 

Nasceu em Antioquia, on-
de foi ordenado presbitero 
e depois Bispo de Constan-
tinopola. Distinguiu-se por 
sua rara eloquencia, cha-
gando a ser um dos maio-
res luminares da Igreja 

MÍnlil'^ TTantl anrt n •"» VUlUilOMt UOVU VAI* UI4U J/U 
lavra de ouro e de sua ar-
dente virtude para defen-
der a verdadeira doutrina. 
Perseguido e desterrado 
pelo odio da imperatriz 
Éudoxia, morreu a cami-
nho do exilio, nas costas 
do Mar Negro, no ano 407. 

A M A N H Ã 

S. FSDS0 N0LASC0 t 
1 

Fundou a Ordem dos 
Mercedarios para livrar os 
cristãos presos pelos Mou-
ros. Faleceu em 125(5. 

A L E G R I A 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ase,mio BRANDÃO 

0 presidente Getaüo 
Vargas recebeu em ao-
uiêasiã todos os jor-
nalistas do continente 

americano 
RIO, 21 (A. N.) — A convite 

do DIP., os jornalistas estran-
geiros ^isitaram Petropolis, 
ante-ontem, onde permanece-
ram até áB 19 horas. Foram-
lhes oferecidos vários cocktaiís 
e um almoço ao qual compa 
recéram figuras de destaque 
da sociedade carioca. No Pala 
cio Rio Negro, o Presidente 
Vargas recebeu os jornalistas. 
Entretendo momentos de pules 
tra, disse-lhes do prazer com 
que os acolhia, porque, come 
representantes do pensamen-
to de todos os povos ameri-
canos, eles eram um simbolo 
do Panamerican smo e que a 
sua presença para acompanhar 
os trabalhos da 3a. Conferên-
cia, lhes déra oportunidade pa-
ra visitar o Brasil, que os 
acolhia cora satisfação. 

O Chefe do Governo exal-
tou os trabalhos da Reunião 
dos Chanceleres, dizendo t'*r 
ela reafirmado a unidade da 
America e atestado essa coe-
são e ease espirito de frater-
nidade. 

Pela primeira vez, varias j 
emissoras americanas realiza-
ram, diretamente, dum palacio 
presidencial do Brasil para os 
Estados Unidos, broadeastings 
especiais descrevendo a audiên-
cia dada peio Presidente Var 1 

gas aos jornalistas de todos os 
países do continente. 

Em seguida na Exposição 
Permanente de produtos do Es 
tado do Rio, o Interventor 
Amaral Çeixoto e Senhora ofe-

l - i . - í 1 ! 1 C13CI Ulil Ulil tutat/uii ««vê jw 
nalistas. 

Diz a Sagrada Escritura, que é mister servir a Deus 
com alegria. «Servite Domino in iaetitia». 

Realmente, quem serve a um Deus tão bom, e tão 
Pai, há de viver triste ? Os santos foram modelos de ale-
gria e bondade. Até aquele austero S. Jcr animo com a 
pedra a se ferir no peito, era bem alegre e nas suas car-
tas admiráveis se encontram passagens bem espirituosas. 

A mística Santa Tema d'Ávila aconselhava «Vs suas 
filhas muita alegria e sabia rir quando era preciso. 

Santa Terez'nha, o Anjo do Carmelo, com o seu cla-
mico e belo sorriso como é amavel e belu! A'ó nas do-
res horríveis da sua agonia e entre sofrimentos de um 
martírio terrível, a santinha não perdera a amabilidade e o 
sorriso. A alegria bem a nós e ao uroxirm. 

Santidade não é tristeza e carranca e cabecinha tor-
ta, não consiste em amargurar a si e aos outros. 

Quem nâo conhece a doce alegria franciscana 
do Poverelo de Assis ? 

«Um santo triste dizia S. Francisco de Sales, é um 
triste santo». 

Procuremos nos santificar, mas sempre com amabili-
dade e alegria sobretudo ao tratar o'próximo 

Nada de sa-ntid ide carrancudi e exótica. Um sorriso 
amavel, uma palavrinha bôa, ura pouco de alegria como 
fazem bem a nós e ao proximo! 

Mais alegria. Miis alegria meus irmãos. 

"Seguindo o Mestre 
Um livro o seu autor 

Mons- Melo Lula 
De regresso de Currai9 • No-

vos, chegará quinta f^ira a esu 
Capital o valoroso sacerdote 
mons. Melo Lula, nosso ilustre 
conterrâneo incardinado á Dio-
cese de Niterói, onde tem pr^s 
tado relevantes serviços. 

Monsenhor Melo Lula viaja-
rá na próxima semana destino 
ao sul. 

No sabado, á hora católica, 
ocupará o microfone da Radio 
Educadora. 

No domingo celebrará, na 
Catedral, ás 7 horas, a missa 
doa homens, presidindo, cm se 
guida, a reunião dos marianos, 
onde receberá significativa ho-
menagem, 

Nào é de agora que o mons. 
Paulo Heroncio vem dedicando 
grande parte dos seus labores 
apostólicos ás lides da bôa im-
prensa, através de artiiros de 
jornal e de excelentes livros. 
Imaginação fácil, estilo vivo e 
colorido, monsenhor Paulo He-
roncio conquista logo o seu 
leitor. 

O desastre que sofreu, na es 
trada de autoraoveis de Cam-
pina Grande, nào lhe abateu 
nem diminuiu as atividades 
apostólicas, de vigário de uma 
paroquia muito movimentada, 
como a de Currais Novos. El^ 
quer para o seu rebanho a mais 
autentica vida cristã, multipli 
cando organizações católicas, 
movimentos religiosos, retiros, 
etc. Também faz. ' diariaraeute 
com os seus paroquianos, uma 
meditação, certo do seu ex-
traordinário valor na formação 
crista. Reunindo em volume es 
tas suas meditações, deu nos 
mons. Paulo Heroncio o lívio 
"Seguindo o Mestre". 

Prefitciando-o,promete-nos pu-
blicar outros, de modo a ter 
moe series para todos os dias 
do ano. 

Inicialmente, ha uma prepa 
ração p.-̂ ra a meditação, com a 
invocação ao Espirito Santo, a 
r*rr i i ;iÇ;i(i t];i A V»* M ,tnri e O 
exercício da presença de Deus. 

Cada meditação, tirada dc 
um mistério de Cristo, de uma 
passagem evangelica, di vide-*e 
em duas partes termina ido por 
coloqu os de agradecimento. 
Cnmn RFÍ VÊ. n método é exce-
lente e mu-to proveito fará, im 
perfeição dis alui;is. 

Nesta prime ra serie, me-
dit;ações obrd^cena aos qindrn.s 
principais seguintes : o salva 
dor prometido, o •» 
reino dos ecus, o cordeiro d-,-
Dons, o'Crisio gl-rinso. 

Que De us abençoe as ativi-
dades í*postolÍ M3 io mi nsen , n r 

Paulo Heroncio e lhe < ê Mii 

H menag m ao ex-
Prefeito G ntil 

Ferreira 
A lista de adesões ao ban-

quete a ser oferecido ao dr. 
(lentil Ferreira, ex prefeito da 
Capital, no dia 30 do corrente, 
no «Grande Hotel», f »i aumen-
tada com os iiomcs de Hermes 
Mendes de Oliveira, João da 
Fonseca Neto, Nacanael Luz, 
ri r> FfllAoK» A mnPIMH U I . 441 l l \ , U w > < A u t á v l t ^ o u , < 

Futebol Clube, Liga Artístico-
Operaria, Luiz Kqraáo, Aero-
Clube do Rio Uraude do Norte. 

mo para continuar a serie de 
excelentes meditações, capazes 
de nos ensinarem a seguir o 
Mestre raais de perto, pelo co-
nhecimento de seus mistérios 
sacrossantos. 

DOE Moisés m É É t 
tneaíe rostoDal^Mo dei-

xa s Z m do S e i o 
RIO, 27—Deixou em dias da 

semana finda a « asa de Saú-
de Dr. Eiras», no Rio, onde es-
tava internado desde alguns 
mêses em virtude de meandro-, 
sa operação que tez o exmo. e 
revdmo. sr. Arcebisno dom 
koises Coelho. Obtendo alta, 
restabelecido completamente, o 
sr. Arcebispo venceu todas as 
crises que sobrevieram no de-
correr de sua longa enfermida-
de, com muito sofrimento e 
com urna imensa paciência que 
a todos edificou. 

Agí«ra, com a saúde resta-
belecida, o sr. Arcebispo devj 
dentro oin breve estar de re-
gresso á capital paraibana. 

8. excia. revdma. encontra ŝ  
atualmente na residência do 
exmo. sr. dom João Irineu Jo-
ti 11 n Km m i 

i n e m a s 
QUSR IR AO CINEMA OU 

AO T£ATâO ? Nfto se esQasça 
da r e c o r r e r a Cen 
sara de FILMES 6 FEÇAS TEâ 
T&AIS. Nao 86 dQve assistir 
a am ííLue oa a uma peça 
toatral sern ter a certeza de qae 
soja pelo menos ACEITAVEL 
E' qajsUa de coacinncia. 

0 AM>K ENCONTRA ANDY HAR-
DY, da Metri, d > « iex» 

O film 1 p i r eo destinado a 
ensinar a adolescentes vários 
modos de u nivrar, á moderna, 
C"in beijos pr».louvados e idas 
a had- s cm nn nvpc sa ch<)ru~ 
ne. P T ist ^ \\\ '-'no, não è re 
coinendavel a adoU^cíMites, pois 
a gama quasi inteira das hesi* 
taçot̂ s «li-ira3-> 6 encontrada 
no vaudoville. O fd'n ' devera 
ser proib do a menores e ado-
lescentes. 

CODIGO Dl SERVIÇO SECRETO, 
da Wataer, ao ^RoiiU 

Para crianças, o f*lme nâo ê 
recomendável devido ás varias 
cenas do V Í O ! O Í » U Í U « , U Ü Ü J U I U : » , 

lutas e roubos. 

^Continua na 4a. pagina) 
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3 7 7 
15* o riumnro ilo t i O f f - < p < \ • • :•.<*. Imncnto, aten-
derá V. S., pondo llm á a Sudiin 
" F 0 U Q 9 K " Supcrluxo, tipo iMl. pinça n. 025 o a 
Sftdan "FORO" do Luxo, tipo :•)). placa, n. «40— 

sob a i,t,s).)onsnbilid.i,i^ do • 

José Louwnç» <io A:t Varie 

Prefeitura da 
Natal 

BBBPjtailB'111 1 li II' " 

KOLYNOS, TAMPEM, RESISTIRA 
A QUALQUER PROVA. . . 

V . j £ ) 

FAÇA você mesmo uma cxpcriencia 
com Kolynos. Verá» então, como 

seus dentes estarão claros e brilhan-
tes. Notará, também, o quanto 
Kolynos limpa e refresca toda a bocca. 
Embelleze o seu sorriso com Kolynos 1 
KOLYNOS custo menos porque se usa 
potftê • • • & coaçvtiffvílvi 

UM8RE-SÉ— 
BASTA 

UM CENTIMHRO 

7- V 

P f t 

i Lainurtií.ív;. da vila de Cruzeta, 
! iiiL!!ü'.;ijji'> de Acarl ; 
j — removendo, a pedido, Mo-
[íiMrdo Lueona, professor do 
; Grupo Escolar «Joào Bernardi-

da cidade de 

Pelos Naincislos 
Independência-Macau 

Acaba d e chegar d o sul ! da cidade de Alexandria, 
_ . i ;^ ; , < Lscol.ia Reunidas «Ft-r-
do pais. o nosso distin*-
conterrâneo sr. Manoel J<> 
ronimo de Almeida. Km 
sua companhia vieram suas 
filhas stas. Rita Almeida <•» 
professora Francisca Al-
meida. t 

V Uct u u ^ u u a nu 
uma semana, o sr. Miguel 
Almeida, do alto comercio 
de S. Paulo. 

S. s. que é nosso coes-
tadano, vem daquelu capi-
tal era visita aos seus pa-
rentes residentes neste Es-
tado. Ácompanha-o sua 
exma. esposa d. Maricô 
Almeida e sua interessante 
filhinha Maria Lúcia. 

—O dr. Vicente Luz, 
conceituado clinica, está 
nos visitando semanalmen-
te. 

Os independencienses mosr-
iram-se jubilosos com esta 
resolução do ilustre medi-
co. 

—Tivemos o prazer de 
abraçar nesta vila o inte-
ligente acadêmico Wilson 
de O. Miranda,* que acaõa 
de concluir, com brilhan-
tismo, o 3° ano da Escola 
de Engenharia do Recife. 

—Sob alegria dos habi-
tantes desta vila, regres-
sou de sua viagem ao Re 
cife, aonde fora em trata-
mento de saúde, a exma. 
professora d. Alba de O 
Miranda, dirigente das Es-
colas Reunidas desta vila 

regida por pro-

3 cSDOcS do / I Knnl^ <\ Di LUOUlUiV X 1 

nheiro, tabelião publico 
nesta vila. 

—Já regressou, também, 
da capital do Estad). a 
professora d. Sabina Pi-
nheiro da Oosf». ps nos o Hn 
sr. Francisco Eliscu da 
Costa, aqui residente. 

Janeiro—1042. 
Correspondente. 

Pali lo Bom 
O Sr. Interventor Federal 

assinou 09 seguintes decretos : 
—dispondo sobre o levanta-

mento estatístico do movimen 
to de hospedes em hotéis e 
pensão; 

— nomeando, efetivamente, 
Francisco Xavier Bezerra, para 
exercer o cargo de Seeretario 
do Ateneu Norte Riograndense, 
viato contar mais de seis anos 
de aerviço ; 

—autorizando permuta de 
terrenos entre o Estado e a 
União; 

—•fixando a Força Policial do 
Estado para o exercício de 
1942 ; 

—concedendo exoneração á 
profeesora Joaeía Lopes üran 
4Ao do Grupo Escolar «Otávio 

mra Piuco», 
fcesora int< rina ; 

—removendo, a pedido, Se-
bastianu de Paula, professora 
da Escola Isolada de Betania, 
do município de Ceará-Mirim, 
rara a Kscola Isolada de Bela 
Vista, do município de Sâo O 1 . . 

— removendo, a pedido, Ire-
ne Mc;:ezes Cavalcanti, profes 
sora d i K-xola Isolada de Ti-
bau, do municipio de Goiani-
nha. p;.ira a Escola Isolada de 
Patau»', 'ío município de Arôa; 

—iv^vendo , a pedido, Io-
landa Fernandes de Menezes, 
professora cias Escolas Reuni 
das d:i Vila de Sacramento, 
para u. Escola Isolada Alcaçús 
do município de Paparí; 

—removendo, a pedido, El-
vira do Nascimento Galvào, 
pruíos.Twi\i da Escola Iaolaua 
de L:« r.-tn jeiras do municipio 
ile Sr»o J de Mipihú, para a 
Escola Isolada de Piraugí do 
Norte, (jo municipio de Natal; 

— removendo, a pedido, Ire-
ne Soares de Carvalho, profes-
sora da Escola Isolada de Pi-
rançi d» \Torte, para a Escola 
Isolada de Larangeiras, do mu-
nicipií-, ré S. José de Aiipibú ; 

— aíri .iiiiido ao Departamento 
Estadual de Estatística o le 
vanianienfo das escatisticas cri-
minais, policial e judiciaria ; 

—prorrogando, por trinta 
dias o prazo para Manoel Ri-
beiro Dantas assumir o exer-
cício do cargo de pagador do 
Departamento da Fasenda ; 

— trai i>'vri ndo as seguinte? 
escolas imoladas : 

—de Gameleira, do munici-
pio de T,upú, para Primavera, 
do município de Ceará Mirim ; 

—de Lravo, do município de 
Taipú, para Fontes, do munici-
a i . » o. r . . 

í P I V U V I Í U O C u t ; J V U J J J U U . 

— de Sitio Sào Miguel, do 
municipio de Sáo Tomé, para 
!Jipa, do municipio de Goia 
ninha : 

— (1.1 Tesoura do municipio 
de PortÀlegre para Sáo José 
do mesmo municipio : e 

— d;is Escolas Isoladas «Joa-
(j.nm í3ex-erra» do lugar «Pin-
tos^ e í;r. Paulo de Alququer-
!jiie» do lu^ar Bela Vista, ara-
bo? do municipio de Mossoró, 
para o lugar Alto de Sao Mi-
guel do mesmo municipio. 

Expediente do dia 23 de 
janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 229. Sandoval R. 
Dantas. Limpesa e repa-
ros em uma casa. Sim, 
nos termos da informação 
do Diretor de Obras 

N. 231. Izaú Vilela. 
Construção de muro. Sim, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 280 Jaime dos G. 
Vanderlei. Ferias. Estando 
o peticionario á disposição 
do Departamento das Mu-
nicipalidades, requeira a 
quem de direito Arquive-
se. 

N. 119. Pedro Simiào 
L^al. Construção de cinco 
casas. Oficie-se á Reparti-
ção de Saneamento de Na 
tal. 

N. 245. Manoel Negrei-
ro. Construção de casas.. 
Idem. 

N. 242. Ana Leite de 
Carvalho. Construção de 
rtf» IHÍ» T/1 oaorn. ÍUCIU. 

N. 209. Miguel Costa 
Acréscimo em uma casa. 
Ao requerente para apre-
sentar a carta de afora-
mento. 

N. 1G4. Artur de Souza 
Cortez. Acréscimo^ em um 
prédio. Concedo. 

N. 129. Maria Miranda 
Ferreira. Construção de 
um salão. Oficie se á Re-
partição de Saneamento de 
ííatal. 

N. 208. Francisco Solon 
Construção de uma casa 
Concedo, a titulo precário. 

N. 262. Joaquim Ansel-
mo Pinheiro Filho. Repa-
ros em sua casa. Liquide 
o debito. 

N. 26*4. ti-onçaio Freire 
de Morais. Cessão de ter-
reno no Cemitério. Idem. 

N 3087. Abel de Mene-
zes Lira. Construção de 
armazém. Oficie-se á Re-
partição de Saneamento. 

N. 308. Departamento 
das Municipalidades. Apro 
vação de Créditos especi-
ais. Arquive-se, comunican-
do-se antes ao Departamen-
to das Municipalidades. 

N. 285. Interventor Fe-

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Livrou e tadernoi 

«soolsres. Livros om branco para todos os Uns. 
Artigos de encrltorlo, n o v l d » d # » para 

p r a i t n U i i f igur inos , are, 

Unkos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• BATES» 

P. SILVA & 0 a 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
1 Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
fi/tiif. C i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
CadHrnetft protiBoiouai Plantas e orçamentos Tavares ae 

Lira, 96, 1*. andar 
, fi 
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D R . A L V A . R O V B K I R 
OPERAÇÕES 

Doenças do Senhora—Vias Urinarlas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Biaturi Elétrico) 
j Da* 2 4s S da tarde, 

ÇOX$ULTORIO:\ Praça Augunto S-vtro 
( i Edifício AuTeliano) J 

diariamente. Fonp—3\9 
2Ô0, 1\ undar, Sola 3 

Ras. : A v « Ga fuüo V a r g a s , 750—Fona-149 

N J U l l ^ l l U ' 

A Secretaria Geral do Esta-
do pede a atenção dos Srs. 
Chefes de serviços e reparti-
ções para o disposto no art. 1» 
11. VII. nlriraa alinéu, do De-
creto ii. 997, de 30 de dezem-
bro ií 1 ii mo, que preâcreve a 
obrigação de enviar á Conta 
doria Geral o balancete men-
sal de empenhos expedidos. 

Ralmund 

(Da Or^em dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita eausas civis, comer-
ciais e criminal»—Eaoritorlo 
nraca Coração da Joana 
n. ciKl 

Moasoró-Rlo O. do Horto 

- I m i n l « d A A UOl (U UU ÜOWiU^, 
çâo. Nesta data foi proce 
dido o expediente, confor 
me o despacho acima. 

N. 219. Missionários da 
Sagrada Familia. Conotru-

r|p rn?l!*A P n n ^ P í l o 
t 

conforme a informação do 
Diretor de Obras. 

N. 271. João Alves Cam-
peio. Reparos em uma ca-
sa. Ao diretor de Obras. 

N. 283. Diretor de Obra. 
Pagamento de Rs. 3008000. 
Idem, digo, Empenhe-se 
pela Verba "Despesas Im-
previstas,M 

F. 307. Repartição de 
Saneamento de Natal. Co-
municação. Idem. 

N. 266. Gentil Ferreira 
de Souza, por Belizaría 
Ferreira de Souza. Izen-
çao de imposto predial. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 267. Manoel Caval-
canti Moura. Izenç&o de 
imposto predial. Idem. 

N. 249. Ant<>. Bertulino 
de Souza. Desmembramen 
to e transferencia. Idem. 

N. 309. Genezio Gomes 
da Silva. Agradecendo 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOGIA E SIFILIS 

Car* radical das bm«rroiJa*, rariMi e kidroceles, sem operaç&o 9 
som dOr. Doenças da vttra, protUU, teiicilu tcmiiui», besif* e 

rias. Tratamento rápido das nretritas agndas e crônicas, e saas 
üOíupuCiyurâ, rõííürbâÇurõ Õ Ò Ã Ü Õ Í Õ -*ví«uoic«p!I U I I T U V ctiUiiõ 

Das 16 horas em deante 
Oons. Edifício Nova Abrcn» Hna Dr. Barata £41—1.* andar—fies. 

Roa Apodí. 877. Fone 71 

Or. Musia fiilüí da Oliviira 
Chefe do Laboratorto do 
Hospital Mlgnel Couto 

Rxamei de sangue—urina— le-
zes—escarro—pux— Uquldo 

eefalo raqulano 
Vaelnas autogeius 

Dlagnotfttoo precoce da 
irravld«f 

Laboratorió—Hospital Miguel 
Cmito-telelone 11 

Expediente —da» 7 ás 11—das 
14 ás íf horas 

HssidenHa-Uúa. Trairi 312 
Fone — 173 

HEMORROIDAS 
OÜBÀ RADICAÎ . flf»tn 
çftj e Âr— Doonç̂ R Ano-

Retais-PAKTOS 

01. I. 3A9SOEIBA DE MELO 
Eipeoiaixsta 

^adjunto da clinica de Doen» 
raâ A no-Hetaiã t da Maternida* 

do Bnnoital & Fcc, de Auis 

Ondas Cortas— 
Eletcoagulaçáo 

(̂ onsniu.rio: — Pr» AuguMO 
Severo, 250.-to.«Salrs 8 t 9-

Fone 349 

r-ipadiente— de 2fcs 6 

Hes: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica mód ica 

Consultas : — 15 às 17 ha. 
Consultorio — Praça Augusto V««««ffui O i 

rv v — M • * 

Se*. Rua Ulisses Caldas, 20 
FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO a&ivAo 

Ex-interno da clinica CJrologica 
da Faculdade da JEMa. Ex-i.ssia-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Oecesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada dae Viae 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexnais 
Cone. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid, Rua 13 de Maio ,706 

D0EHÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operações 

( !> 
I 

A l i i t r a - s e üma ca8a s a n !? ' 
A l U g C d C da para grande 
familia e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 18 de Maio. 401. 

Moüoinísaio á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 1 1 / 2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço camodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

75-

i ir» UI » 
l- i i • tmiwi n n 
LLUIVIIIU 

A i - i in^n 
U U I M I Q 

CtnlraiielmprrnsaCMfi 
Vau /m/í/M m 

Ullss«« C. do 06lt 
< PrrHldrntri 

A O R O EM 
(Diário v#»Mp«<riiiii/. 

Oto Guerra 
(IMatur^Çhrf*) 

F. Véras Bezerra 
{«•'dator-tircrtturio, 

Cândido Ollvilr» Filho 
Gertnt c 

KXHKDIEKTE 
R e d a ç ã o á s 11 e 13 áa 

16 horus. 
Gerencia:—7 ás 11 c 1° 

às 17 horas 
Telefone, 222 

8E'DE—RuaDr. Barata,210 N A T A L 
ASHWA TU RAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

508000 
y i Q Q ò§00() 

[Interior e Estadosj 
A n o 508(00 
Semestre s 

VENDA AVULSA 
Numero do dia , . $203 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigio8os, l^ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabeli na Gerencia 

tínoA/v* • wwyuuu 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, deanu« 

triçfto, retardamento da 
dentiçSo etc. 

Doenças daa Senhoraa 
rutero, ovario, trompa, heinor* 
tagia da pnberdade, fenomenos 

da menopaoaa eto) 

Dla&oto 
Neuraatanla sexual 

Moderna orientação no trata* 
mento da 8ifilis 

Cons. e reaid Av. Rio 
Branoo 634 

Fone: 268—NATAL 

TI » wiAAvnn DAHHA^ A üuvCUUU JJttlJLCUV 

M E O i C O 

Especialidade: Doe:c&^ 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dr. Barata, 
210 sobrado, das 10 lit ás 11 e 
das 13 ás 17 horas- Pnone 120. 

Besld.: Av. Deodoro, Q3S 
Fone i51~Natal 

Ouvidos, larlz s Qargant* 

Dr. Monre 
(aspaclalísra) 

Ex-interno do Hoipitâl Pedro II 
Et*ssmleote do Hospital 

Centeaario 
Const.: de 7 ás 10 e das 12 às 18 

Csmt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

n 1 

(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstmi 
slstrieo, sletroeoagniaç&c, 

ste. 
rioriflnltnrio í .InmA 

Bonifácio, 222- Ãibeira 
Diariamente, das 10 &s 11 e das 

lõ às 18 horas 

Re*idenoia : Praça André de 
Albuquerque, õài^FoneB 60 

uma comunicação. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 310. Oficio do Prefei-
to Municipal de Goiani-
nha. Agradecendo o rece-
bimento de uma comunica-
ção. Cieat*. Arquive-se. 

Toros e Carvão de la. 
qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—3IO 

Fornecedor M. 0EVEÍI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 186 — 8obr. 

Fone «86 - NATAL 

José lldeioi»o EiniriDcim 
£sc. e Hes. Rua Viário 

Bartolomao, S77 

DR. lioysio GOES BASROS 
Cirurgião Dentista 

Ex-a- sibtente do Hospital 
Pedro II dc Recite 

«IIÍIÍWM M* M *M • . W 

Dentarias 
Raios Ultra-Vloleta 

Cou-ultorio : Av. Rio Branco, 
fem frente ao Küj) 

Coii:uit&s de H áe 11 e de l;l 
ás 17 I:ores 

ofi. lenoüiN w 
(Ei-Utara* 4a MatariiJafc !• Ssdfs) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons Raa Ulfeêee Caída», 
andar. Consultas; de 2 hora* 

em òianie 

Residência / Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por prévüt* úcniüuos a 
tratar na gerenoia desta 
folha. 

UlTUBf l PREJUDICRDR iOHBflÕff 
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mm 

I n f o r m a d o r 
FütiiftMai rt« alunUo i a * 

tMii i mêi ds Jinaira 
Modêlo 1 6 11 8 21 26 31 
Mafa . 2 7 12 17 22 27 
romeiro 3 8 13 18 28 28 
Natal 4 0 14 19 24 20 
Ooaliarça 5 10 15 20 29 30 

Delegacia de Ordem 8oclat, 19. 
Ujt»p«U>rUl »M V" ' " 

Pol í • * 
WHs^ t*fl ' .kVí.-lÍP.l If 
? rbii), * v 

•eleg. Poi. 4 . D íC Víuvft), u.« 

átfwlttiüüçôeí á » Tfcitíc-irí 

fewtoft úf- {C-. ^ 
Í , r-i iu IíCí if vüa; 254 

rife i OiUttifé, 
itâ.i 'ttlguei teutc ' 

vwsí et ièfiO.?-^. 

* Horário da Trens 

15. i?. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
do* ás 6 burüs. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas» 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida dô Natul àa segundas, ter* 

çaa e snbadoa àa 6,00, e ás quartas 
e quiataá ás 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às "20.35 e nas quarta* e quin-
tas, aa ll/JO, e aos sabadoa 21.28. 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
çfio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANQ1COS 
Partida de Natal &s segundas, quar-

tas e sextas &s 6.30. a Mat.nl n»« UrMR. nníntifl V U V ^ M M W «• I 1 1 

t gabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Sai das diariamente às 17 hor*s e 

ehegnda» diariamente às 8.25 

Aütei S 

Partidas de Natal às B horas, d a-
ri&mente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

ttASAIBA—KÀTàl 
t i n t o * Haoalt» ? s --a* 

hora®. 
Mc?*. -i* te * 

« IOÍTMI 

Para o Norte 
runuir . DvujÍukvi, •• «u iivíó»i 

«té Betam, M»uau§ * U 8 a . quin-
tas h< raa • té Portalest e 
•estas ás 18 até Belém e U 1 A. 

Nota . ao nora* provi*ia» uu pt« 
sente horário aio para leotamentc 
das tuaJa® no Correio Geral. * 
eoeerramento nas Afendas # N u 
a Tia bora estai 

Vapores oiporados 

Informações Das Agencias: 
Loide Br asilei ro-rua dr. Barata, 218. 
Oostftira e Loide Nacional—raa Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação • Carboni fa-

rá— rua Chile, 84. 

Baroaças ^ 

informações com os Agentes J 
Lisboa & Cia., .Travessa Aureliano, 46 

ãanoos i Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Sftcbet n. 80 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 10,80 á s 1 6 

Aos sabadoa, 9 áa 11 horas. 
BftílOO «10 cCiO UTíOiCr fKlMV 

Íí-. Uftt fíirp. 9 

MA 

á 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A 5 , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

Caixa Uur# - Op^rvii* i* 
tal Boa Pt «r-vt v 

^ do» i 
das 13 H9 16 horas. 

«WjfrGfatv* 

* horr* 
mi**' ^ 

^Jxifii,---

i 

m.t < M : * ai <4 >̂ t>i;*7 iui a -"̂ t'—: 'w J « V" wt̂  
fferUda de H&tai Às hor<t» e 

íüegada a Nova Crar M 18.^ 
borat. 

Partida de Hov» CTUD á* t> úí 
na e cüygada a Natal as ^ teora» 

Has ifcífiiúda* e aexta» oc oníbo^ 
ti&o «lajar&o 

Ha^htttoeaará 
partt^ft» de N t̂hi K* quitrta» e 

£ ber&j. 
de s4oaim>ró as segunda* -

6 hor*i* 
" S. Temé 

& Nütal nas aagcndãK, 
quartas, eextaa e «abndoe ás 9tB'i 
« partida para S. Tomé oo« 
meamos dl&s, &* 14 horaa. 

NaUt-S. José da Hlplbú 
legada a Natal, diariamente, áa 

horas 
Partfdaa para 8. Jcisé de Iftipibl), 

tlariampírie, áa 14*80 boraa 
NATA- -F RTALb^A 

Partia de í̂ atal, ás quarta* e 
í^badoa, pelas 7 horas. 

C&egad^a a ^atal, ás terças tf 
«abados. 

Correio tarso 
F^ohaifieiito de líaataa 

Para o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

n n in r«n f) hOTSS. 

C a r t o n o V i ^ a / i v ^ 
tolomeu, D. 606. Oivl! e Cotaerci 
Privativo do registe de proprted; 

Uterarla« Tab^lloaat em g-
ral 

2*. Cartorio. Av Nisia PIOMMU 
a Civil e Cornerolo. Privatí. 
do registro du tltolo» * d^íiiDHnt 
T^b^lionato em gerai 

3\ r^rtoric Praça wtv de -
terobro, n 4t &r\) a Comercio 
criváo do orlme PrívatKo do 
lotro de Imolei* f Wpo^cw» T 
olíonsto em geril. 

4\ Cartorio r—Avenida 
de ura n «o. Privativo di> bt̂  
^iatro Civil de o&scimentos, oaaa 
menteo e óbitos e d&t pessoa* !» 

Oom^rsisfla» » 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

— Av. 5«chet, 30 (Edifício Campi* 
elo) — Expediente .* das 11 da 17 ho-
ras. Aoa sabadoa das 9 da 18 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A Otf DE& Rua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimos 

Oeiegaeia do Bio Graxulr au 
da Caixa fiara) 

í>peraria d^ Natal—Bxp^áítfaí* 
h* V horta Teletoa* 

Imlustri&rios 

elegacta do Rio tJr&iidt 
No te. Séde' K^iiioio Mosêoró-
Praça Angaato Severo, ^xpedionif 
da i l á# fcoraa Aoa caba<i 
ja» O éa <O(B0 |>9fS£ 

n c L. f> rv n 

N U N D B E X I S T I U I S U R L P I I ESPINHAS, ETC. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
'Soo. Cooperativa ds Rotp IIM. 

Sua* Dr. Barata n. 208 
RlBBIRA 

Expediente: 9 i i 11 e 18 As b . Aos aabados: 9 às V 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba depositas desde 59000 

Alom doe depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Para Bronzear 
Oleo 

R. P . L. 

evitando queimaduras e 

mordeduraa de mosquito 
Deposito R. P. L.— Rua do 

Passeio, 56 Rio de 
Janeiro 

Sacolas 
para Fraldas • Ic* t ( 'r i-

M i iil/tiuii>k< f !•>/.<» 
I I W à l t 1 | f W I > < 

S() na A I M t E D I L K T A . 

Rua Dr. Darata, 2.'!8 

O S A N G U E 
O Sangue é a vlda# Purgue o Sangue d e 

Preferencia AO Estômago 

B o l o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata 238 

Y-

É! ^-tfév),rs • " 
DJi Mil 

$ É MAIS QCK I;M 
N }•: vm 
S I M n 0 LU! 

ropKí.M,^) Aj*xr-
LiAlí NU TlíATA-

MKNTU PA 

Inofensivo ao organismo. Agradavrel como licor 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

| l ^ f A Ç A I S S O L 
Teme o popular depurativo composto 

óe Hermofeni), Samambaia, Nogueira. Pé-
de-Perdiz, Sãlsâpdrnínã e outiã» planíaa 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilie pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

I Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S encontrará 
a peça que deseja na 

tinluersa! «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO —Cx. 120 
3as. e sabs. —17 

MABB'A BEGSTIKADA 
O P I N I Õ E S D E \i A L 0 R : 

D/ktiPumn H. 1 
i K . 1 1 U U J U l U l i O I - J U C l . 1 V C 1 

CUIR DE RUSSIE 
R. P« L. 

em todas as boas casas 
do ramo 

Deposito R. P. L. 
Rua do Passeio, 50 

Rio de Janeiro 

Para esbelteza 

BAI4HO ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra a transpirayAo 

Deposito R. P L. Rua do 
Passeio 50 —Rio de 

Janeiro 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario AL Fteire * Dr* Laviere Laurino x»; 
Á I M I M « V W U U Ü I N . * '**'*/ 

/u; 1— 
f A èàlMH 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Tecido ímpertriíave! 
de pura borracha para 

Berço de Criança. S6 

na A PREDILETA. 

Rllíl. Dr ^nrofn O » Q — - - • « • -» '< .« * VV LYICF 

São DQííüíioos e sua Ordem 
üm livro que faz meditur 
Oturo para os iiirnit^ros da 

Áçào ( atoliea. 
A' venda na gerencia d'A 

OKDfcM 
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P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmor ;uns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 1 0— Oidaae alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

I i m 

Repar l lçôes 
Federais 

Publi a s 
Hal*»-»<'« o."-̂ -1 r»-i 3 . o —- e>-T— — — --

bunftl do Contas, Domínio Ja CJnifto, 
AltandegK, U^ríSioa e Telegruton, 
Eatmda de Ferro Ceuiral, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Kcouomia Rural e Fomento 
Agrícola: Expediente — de U àb 
17 Aoe aaba íos—de 8 àa 12. 

Oftpit«?iU dou Portf)8 — tf m ti 4H<j 
9 10 ím ld,l)0. 

ESOOIA de Aprendida AUrinheiroa-
* i a 1 1 . 

Liceu Industrial — 8 ds . ̂  e 18 
fcs 17. 

Fiscaliraçlo do Porto e Doow-8 to 
U e 18 in 16. 

Saoratamcnto MiiiUr — 12 ia 1b. 

4V qoartfti* a sabado? - 8 i* 11 
Juramento i bamleira — Todo* oi 
eabados—ia 1U horaa. 

Estaduais 
Saoretana (leral do Rstado, Depar-

tamento da Fazenda) DeportamenU 
da Saúde, Departamento de Eduoâ fc , 
Departamento do Agrictritur* 

Expediente --de 11,30 is r,30 
Aon sabadoa- út H ia 12 
Departamento ^eguraiiv» ^ 

11 e 10 ia f 4o?. «hhi.í.í 
ia 13. 

âôcebedsm a»-
13 iõ 16 

Municipais 
Prefeitura — Jãxpadiente t» 4« 

11 Aoa wbâ oit— d* « i « '9 

A « poitcunica oo Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 as 11 horas 

OORPa MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO % em geral. Serviço de laboratorío e de 
Raio X a cargo da alistas, —FONK '24 

As matrioalas para socio oontixmam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos ccm instituivÔea (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

o o o 
o o o o o o o o o o o o o o o 

J^ S economias depositadas nas coope-
ratívas trazem o enr quecím n!o das 

populações. 
Os municípios mais prosperos sâo 

aqueles onde o ccoper tívismo se de* 
senvolve. 

o « » 
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A V I S O 
AJoaltaaria Moderna íem um 
grande sfocfc de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfocft de foias e re-
logios dos melhores SaM-
canfes do mundo. Oficina 
apia para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, - 77 Matai. 

Galvào, Mesquita & O * . 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda «austiea, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitarios o inateriâl para s&ss&ffiçiíto 

em Natal o estabelecimento preferido no genero p o 
1 m m w p r e ç o s m o d i c o * 

C A S A M O N T E 
E. Bandeira do Monte ' 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
noreto, Breu, Soiia Caustica, Potassa, Enxofre, Estonho, 
Folha do Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tlido ãú» menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr, Barata n. 199 i 'fraveua do Mtaieo a 73—NATAL 

Sapataríd «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Sever ino M a r t i n s de M e d e i r o s 

Fabi 'ico especial de calçados 6 artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima coinYcvàu, 

r o n n r» nnn rlior> /I n . . i í . i 11 • 1 ^ ^ 44,1 H O L U O cocuintuua 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L - Rio Grande do Norte 

Convém nao esquecer: SAPÁTARIA L E À O D O N O R T E 

V E N O E - S i 
pautar, por preço m o d í c o 

Informações na g«id«ncia este jornal 

\ LÊTrURfl p,REjUDICílDfl Kfl LOHMr] 
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M i n i 
Cecília Pinheiro Vivei ma, 

viuva de Pedro de Alcantara Vi-
veiros. 

—Aleina Vandnrlei de Mi 
rand'i» esposa do sr. Alcíno 
Galvao de Miranda, residente 
era Moasoró. 

—Maria Pinto de Abreu 
Viana, esposa do dr. NVand*co 
Viana Pilho, escriturario do 
Departamento da Fazenda. 

Snlorn 

Dr. Otávio Varela, concei-
tuado clinico ne3ta capital e 
nosso cooperador. 

Augusto Barbaího, funcio-
nário da Saúde Publica. 

—Dr. Samuel Bolsh^w 
mea, atualmente em ^asü, 

SiiAirtokii 
Maria de Lourdes, filha do 

sr. Francisco Duclerc Pinheiro, 
funcionário da Secretaria Geral 
do Estado. 

— Litinha Guedes, filha do 
sr. José Guedes da Silva, fun 
cionario publico. 

—Dulce Campos, filha do 
falecido Alfredo Campos. 

Miti 
Ageu Garcia da Rocha, fun-

cionário do Departamento Es-
tadual de Estatística. 

Crianças 
Carraen, filha do sr. Manoel 

Álves Filho, comerciante em 
Angicos. 

—Hilton, filho do sr. Balta-
zar Pereira, prefeito de Angi-

n o ' A A Í i i i a i m f i v t t A 

tIBCCUIUdS IGü l l l d l l lG l l lC 0 » 
f n r n o n l U I b U d 

norte-americanas desembarcadas na 
s A o ELEVADÍSSIMAS AS PERDAS NA 

VAIS NIPONICAS NO ESTREITO DE 
MACASSAR 

nnc 

CASAMENTOS 
Realizou-se ontem, nesta ca-

pital, o enlace matrimonial do 
Br. Francisco das Chagas Car 
valho, funcionário do Banco do 
Brasil no Recife, com a senho-
rinha Aliete Suassuna, filha do 
sr. José Suassuna e de sua es-
posa d. Francísca Isabel da 
Cruz Suassuna. 

A cerimonia religiosa, que ae 
efetuou na Catedral o foi ofi-
ciada pelo revmo. conego Luiz 
Monte, teve como paraninfos. 
por parte do noivo, o casai 
José e Francisca Suassuna e 
por parte da noiva, o sr. João 
Idalino de Paiva e sua consor-
te d. Julia de Carvalho Paiva. 
Realizou-se o ato civil na resi-
dência dos pais da noiva, o 
qual foi presidido pele dr. Vi-
cente de Lemos Filho, servin 
Ao de padrinhos, o sr. Júlio de 
Carvalho Paiva e d. Izaura 
Fernandes Pessôa, pelo noivo, e 
o dr. Pedro Suassuna e sflL 
Emilia Suassuna, pela noiva. 

A família Suassuna foi pró-
diga em gentilezas com todoB 
os presentes, tendo servido far-
ta mesa de finos doces e bo-
los! 

VIAJANTES 
Pelo interestadual chegaram 

ontem a esta capital as dras. 
Cacilda e Elba Aranha Soares, 
recentemente formadas pela 
Faculdade de Direito do Reci-
fe. Foram recebidas pelos seus 
pai? e família no re_ Bianor 
Aranha que veiu de S. Tomé 
para este fim. A's distintas 
conterrâneas apresentamos as 
nossas boas vindas. 

Nomtaçdftt 
V A Í . n t f M T R O tfOVKrcOA E 

CUNHA—Empossou-se no car-
go de contador da Delegacia 
do Instituto dos Comerciarios, 
nesta Capital, o jovem Valde-
miro Fonseca e Cunha, recen-
temente diplomado pela Esco-
la de Comercio de Natal e on-
de se distinguiu durante o seu 
curso. 

M o v e i s 
Família que se retira para o 

Sul do Pais vende sala de vi-
sita, sala de jantar, dormitorio 
de casal e de crianças, Radio 
Philips 1941, louças e miude 
zas. Procurar Carlos Gomes da 
Cunha, à rua Felipe Camarão, 
545, em Natal. 

4—4 seg. 

Y irí i u i Pnsi i Natal X " " . 

Fôrças norte americanas che 
gam & Orà Bretanha 

KIO, 27 —Informam de Lon 
dres que foram rjcebid^s festi-
vamente na Grã-Bretanha as 
tropas estadunidenses ali che 
gadas. Vários discursos de 
bôas vindas foram pronuncia-
do?* As meamos compõem-se de 
unidades anti-aéreas, de infan-
taria, blindadas, de engenha-
ria, de saúde e artilharia, e fi-
zeram a travessia do Atlântico 
sem nenhuma perda. 

A luta na frente oriental 
RIO, 21—De Moscou : Gran-

des brechas que cada vez se 
alargara mais foram feitas nas 
linhas germânicas, pp.bis fôrças 
soviéticas, as quais já chega-
ram à região de Briansk. 

A guerra no Extremo Oriente 
RIO, 27—Anunciam de Sin-

gapura que os niponicos con 
tinuam desembarcando tropas 
na Nova Guiné e efetuando al-
gumas incursões aéreas. A 
aviaçào holandêsa nesse setor 
danificou 3 navús inimigos. 

RIO, 27—Noticiam de Singa-
pura que prosseguem as opera-
ções aéro-navais no estreito de 
Maeassar, onde as perdas ini-
migas são elevadíssimas. Um 
porta-aviões foi afundado por 
um submarino ianque. De 
fontes americanas anunciam 
que desde o começo da guer-
ra entre o Japão e os Estados 
Unidos já foram postos a pi-
que 52 navios de guerra e 
transportes japonêses, nas aguas 
do Pacifico. 

Afundado no Atlântico um navio 
tanque ianque 

RIO, 27 -Segundo noticias 
' aqui chegadas teria sido afun-
dado, no Atlântico um navio 
tanque estadunidense de 6 096 
tons., por ura submarino mi-
ni go. 

Dra. Giselia Tebeira 
Clrurglà-dontlsfte 

Ex-assistente da oadeira de Cli-
nica Odontologia» da Escola de 
Odontologia anezb à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa Isabel da 
Baia e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Próitit t 

Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Com.: R. DR. BARATA 231 - /' 

W n v j a V M M 

Atiridadi da RAF sobre a 
Alemanha 

RIO, 27-De Londres; A 
Real Força Aérea atacou En-
den e líanover, Outras cida-

des do noroeste da Alemanha 
também foram atacadas. A9 
ducas de Brest, na França, fo-

jram bombardeadas pela segun 
da noite consecutiva. 3 apare 
lhos nâo regressaram desaaa 
operações. 

Pediu um voto de confiança da 
Camara doa Comuns 

RIO, 27—Comunicam de Lon-
dres que o «premier» Churchill 
falando sobre a marcha da 
guerra pediu ura voto de con-
fiança á Câmara dos Comuns. 

nq 

I VIAS URINARIAS 
g DR. ANTÔNIO FKtlKb 

Em virtude de viagem voltará 
& sua clhiloa soroeot" a 1*. de 

de fevereiro preximo 

iCanpaBkia Quadros 
• De ordem do Snr. Coronel 

Rua 13 d* Maio, 602 
43 

GRAÇA; 
Rauvila Bezerra Siqueira a-

gradece ao glorioso St. Antonio 
inúmeras graças alcançadas 
pela sua intercessào em favor 
de seu filho adotivo, Manoel 
Siqueira Sobrinho cora pronta 
sa de publicar. 

Natal, 27 ne Janeiro de 1942 
—Uma devota de S. Juda* 

Tadeu agradece ao referi-
do Santo uma graça alcan-
çada em favor de um irmão. 

C o n v i r e 
Carlos Gomes da Cunha e 

Anesia Oliveira da Cunha, 
convidam os catolicos, espe-
cialmente os devotos de São 
Judas Tadeu, a assistirem ás 
missas que em honra àquele 
venerado Santo serão rezadas 

'na Catedral nos dias 28 e 31 
do corrente mês, ás 6.30 horas, 
em agradecimento a duas gra-
ças alcançadas pela interces 
sào daquele venerado Santo 

Colégio Santo Anfonlo 
Dirigido pelos IrmftoH Naristas 

Abre-se a dois d i Fevereiro um curso para 
os alunos que se prejudicaram cm uma ou duas 
matérias. 

Neste mesmo dia reabrem-se as aulas pri-
marias. 

O) 

•NTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas ddres do cabaço, navralgias, GRIPES, 

rerfriedos, ate. 
Em comprimidos a allxlr 

Colégio N, S. das Neves 
Coutir*úa a tuuci<<nar o corso para as cundMUus a ex«me de •ilmissfto 

aos cursos Ginwsial e Comercial. R»nà»rtum da* atila* ; cursos primário u 
{J de fevereiro, eur«o« Seriad .>, Comercial, Jwrdun íatanoia e íufautil a :» 
de m&rçu. Exaraen de 2a, época: do corso senado a '28 de fevereiro, 

Do curso Comercial n 20 de ievereiro. 
A DIRETORIA 

1—2 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cansai Uf tc 15 hora 

Gonsaltorio: Residência: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Comandante do 16° R. I. con-
tinuam abertas até 31 do cor-
rente as inscrições para matri-
cula na Companhia Quadros 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar os seguintes documen-
tos : 

Certidão de idade, atestado 
de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, consentimento dos pais ou 
responsáveis, (para menores de 
18 anos) todos com firma* re 
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nâo é sor-
teado convocado. 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva- Poderão ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores deude que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam ás provas de 
habilitação exigidas. 

Para outros esclarecimentos 
os candidatos deverão se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

6 - 10-Sgs. 

oportanidada. Tratar oom 
tario na mesma 

o própria 

Cinemas 
(Continuação da la . pagina) 

TRAMAS RO CRIME» da 20th Cen-
tury Foi, no «Rival» 

Assassinio misterioso, erro 
juridico, algum humorismo e o 
indefectível «fim feliz». Mesmo 
assim, diverte, não con vindo, 
porém, a crianças. *A cettavel 
com restrições. 

SESSÃO FEMININA, áMAHNA 
DOIS HOMENS E UMA MULHER, 

da Metro, no «Rei» 

Apresenta oste filme a aci-
dentada fuga de prisioneiros 
no periodo da guerra civil 
norte-americana. Assassinatos, 
embura eui legiiiuja dmeaa, 
são cometidos cora extrema 
naturalidade. Além disso ha 
cenas de pavor que podem im-
pressionar o publico infantil. 
Aceitável, menos para crianças. 

O d e t e Rosel i 
CIBUBGIÃ DENTISTA 

/"» M ^ . n • J» / I • f y P / f / T * í . í STjt | 
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17 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaçfto de horário 

Cônsul torio —A v. Juog ueira 
Aires, 525 

I / w w w 

A 1 T E S G R Á F I C A S 
TTPOaHAFTa — TlTROAnAO — PAUTAOÃO 

Maquinaria moderniaaimà — Ti pairem nova 
Trabalho pofMto • rapkfta 

—At . TavarM da Lira a. 96—NATA 
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modo um terreno com 
15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar cm Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs—4. 

Escola S. Vicente 
lie Paulo 

Abertura de matrieola 

Desdo o dia 15 se acham 
abertas as matrículas da Esco 
la S. Vicente de Pauio, com 
séde á Rua Voluntários da Pa 
tria, 706. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
iaao que o curso compreende 
Português Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
19 ás 20 horas. 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dcrnieüis 

At. Rio Branco, 565v Telefono 210 

Rádios Philips 
A g e n í e 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

D R B A R A T A 1 8 1 

URITI 
A t e s o u r a m a g i c a d a c i d a d e 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

"Patronato da Meda-
• lha Milagrosa" 

Este estabelecimento hospé-
da durante as férias, Professo-
ras do interior, por módica 
pensão. A tratar no mesmo. 

C a 8 f t 7 7 2 Vende-se da Rua Vaz 
Gondim, antiga General Osorio. 

V e n d e - s e a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
íjuín^s da Praça P* João Ma 
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Cáixa Rural. 

DR. O I M MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Doenças da p e l e e 
s i f i l i s 

CONSÜLTORIO : flua Ulisses 

Caldas. 86—1*. andar 
Da* 14 ktt 1? horas 

Resideocia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

A Mora Moderna 
POR 

« I I O M A R DE SA' FONTE 

Ura primor de literatura 
crista. Preço 5$000 

Recebeu a Livraria Natai 

F. SILVA A C I A . 

S A N G Ü E N O L 
C O S T È M OITO E L E M E N T O S TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS.MAU ftOS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificaçílo 

H; geral du ovganismo com 
o 

GINÁSIO "RUI BARBOSA f> 

KX-COLEGIO «PEDRO I I » 

Natal-Rio O. dc Norte 

Externato (Miato)—Semi-internato 
Internatu isomente para menores de 12 anos)—Náo aceita 

pensionistas 
Cüisos; Infantil, E!e!TíO!it;».rf romnl^mentar-Preparo de 

alunos para o Ateneu e E. de Comercio. 
Matrículas abertas-Inicio dos trabalhos: 9 de Fevereiro. 

ÉITU..RR PREJUDICA D fl Ní) LOMBROAj 
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disciplina, confiantes em Deus e nos 
que nos dirigem 

M l l l M V y 

Um ótimo Carnaval 
A vida do homem é uma busca de si mesmo. Nào há maior 

incógnita para o espirito que o proprio espirito. na raiz 
de toda especulação a pergunta: que sou eu? Tal pergunta 
náo tem idade. Quer dizer segue o homem a vida inteira. 
Logo no inicio da reflexão, lá pelos sete anos de idade, o#pro-
blema do ''que sou eu Y' perturba a conciencia humana. E pe-
los anos a fora, vai-se tornando insistente e atenazunte. E\ po-
rém, no portico o a mocidade que encontramos mais vivo em 
nós o problema do proprio ser. Queremos ser alguma coisa na 
vida. Antes de "ser para fora, angustia-nos a questào de ' sa-
ber o que "somos por dentro", em nós... Se nos entregamos á 
alegria*de viver, se nos embriagamos com o 'ser exterior'' nâo 
atinamos com a própria personalidade e a "ausência de nòs 
mesmos" faz nos sofrer... li' que, para encontrar-nos a nós mes 
mos, precisamos, antes de tudo, colocar-nos era frente de nós 
mesmos. Nfio é, pois, no ruido exterior, na superabundancia de 
vida social, coletiva, misturada, que havemos de solucionar o 
grande problema. ''Cada vez que estou com os homens, volto 
menos homem". A frase é de um grande conhecedor dos ho-
mens, porém a verdade que exprime revela uma experiência 

S. FRANCISCO DE SALES 
Homenagem, e m e n h i , na C i p t l a St loalent, t o Padro-

e iro da Im pranto Cerolica 

Amanhã, dia de S. Fran-
cisco dc Sales, os Salesia-
nos e os jornalistas cato-
licos homenagearão o seu 
Patrono. 

Em honra do glorioso 
santo será celebrado o Sa-
crifício da Missa, ás 6,30, 

na Capela &alesiana, ha-
vendo cânticos. 

O Centro de Imprensa 
convida os congregados 
marianos, sodalicios reli-
giosos e exmas. famílias 
ao piedoso ato. 

0 pensamento de hoje 
Só existe um pensamento di-

reito, conforme a unidade, esta-
- - ~ , - , .,. . . A belecida finalmente nos pensa-comum. Qualquer pessoa a pode verificar, sem outro metudo de m e n t o g flutor ^ £ 

investigação que a própria conciencia. 
Pensávamos nessas coisas ao ver aproximarem-se os dias 

de Carnaval. O Carnaval é a festa do anti-homem. E* uma fes-
ta contra o homem. Tipo da mistura dos homens com os homens 
(sem diferença de sexo..). Tipo da desbumanizaçào, da mini-
mizaçâo do homem. 

"Cada vez que brinco no carnaval fico menos homem", eis 
como se poderia traduzir, em linguagem moderna, o célebre 
dito do sábio. E aqui também é a experiencia comum que nos 
informa. 

À coletivizaçáo carnavalesca é, por igual, uma enorme 
ilusão. Busca-se nela um esquecimento de si mesmo. E o resul-
tado é a dolorosa verificação de que nos diminuímos, em lugar 
de vencer em nós a imposição absorvente das incógnitas que 
nos povoam a vida. 

O Carnaval é uma forma como qualquer outra, de dissolu-
ção da personalidade. Seu avô é o circo romano. Páo e circo ! 
Nao sào duas quantidades da mesma natureza. 03 imperadores 
romanos sabiam muito bem que se tratava de duas alternati-
vas : ou circo ou pão Si o povo tiver circo, não haverá neces-
sidade de o prover de pão. A miséria é muito grande, a opres-
são ainda maior, a divisão de classes inapelavelmente real. O 
circo é uma "distração". Isto é, afasta o pensamento do povo. 
Dá outro rumo ás incomodas indagações do espirito, ás perigo-
sas reivindicações da liberdade e da personalidade dos cida-
dãos. Materializa o homem, facilitando assim a sua escraviza-
ção pelo Estado ou por não importa que outro "dono". 

* * * 

mo : Deus. 
Fala-se tanto do pensamento 

«livre» doa grandes pensadores 
livres ou «Freidenker». 

Já a formação da idéia de 
pensamento «livre» é utopia, 
somos obrigados pensar em 
normas comuns ao todo o gene 
ro humano — mas a palavra 

MENTIROSO é aquele que 

ousa dizer que ama a 
Deu3, tendo odio a seu irmão. S. João 

Csnmiica a Chefia 
de Palicia pir iiter-

medii do DEIP: 

Daí porque o Carnaval se tem procurado opor a melhor 
maneira de colocar um homem em contacto com sua própria 
pessoa A' vida para fora, se opõe a vida interior. Ao ruido, o 
silencio. Ao Carnaval, o retiro. 

O silencio é ura contraste. Quando maior é a balburdia 
exterior, mais necessitamos de um recolhimento sobre nós mes 
mos. E, encontrando-nos com o nosso proprio espirito, enrique-
cemos nossa personalidade e a elevamos. 

Por onde se vê a importaneia social da um retiro. Faz o 
homem mais humano. Multiplica as forças interiores. Dá razão 
de ser e de agir á personalidade. "Cada vez que me encontro 
a sós comigo mesmo, volto mais humano e mais livre".., 

Felizmente, entre nós. o Carnaval não é só de rua. F«z-
8e também nos recintos fechados, dentro dos silenciosos e lon-
gos corredores dos colégios catolicos.. E' uma oportunidade 
para o moço de encarar sua origem, seu ser, seu destino. Ja é 
uma tradição o retiro do Colégio Marista. E, em cada ano, | 
multiplicam-se os que ali vão buscar se a si mesmos, na medi . cederem ou 
tação e no silencio. 

"A Chefia de Policia, a-
tendendo ao que solicitou 
ao Exrao. Sr. Interventor 
Federal o Exmo. Sr. Pre-
sidente do Conselho Na-
cional do Petroleo, chama 
a atenção dos interessa-
dos para a decisão da Co 
missão de Abastecimentos 
de Combustível do Estado 
que limitou o horário de 
venda de gasolina das 7 
ás 19 horas. com proibi-
ção de negocio aos domin-
gos, e nos feriados que 
cairem em dias que ante-

. sucederem a-
queles". 

• • • 

pensamento «livre» é fascinan-
te no mundo inteiro, 

Não existe um «liberum ar-
bitrium» na ordem do pensa-
mento. Só ha um pensamei.to 
direito ou logico ou tambom um 
pensamento errado, ra;is não 
livre. 

O- que se chama hoje pen-
samento livre é praticamente 
«anarquia» do pensamento, ou 
dispensa do pensamento na 
ordem da ética e moral. Eis 
nnmn ao rovola r» nonQQmonfn — -Í - — •» *»» —• * w l WAV* V ^ r v t t U M M k t U U I / U 

livre na imprensa : 
Dois e dois fazem quatro, 

também era nossos dias — cc-
rao em todos os séculos tam-
bém no século do «super-ho-
mera». 

Tudo tem a éua causa. O 
pensamento «livre» causou a 
anarqiAa mundial em pensa-
mento, palavra e ob/a. O pen-
samento «livre» causou as per-
turbações sociais e mundiais, 
como Maltusianisrao, Pausexua-
iisiiio, Comunismo, Ateiamo t 
P^QtO rv> A 

Queremos pensar logicamen-
te, quer dizer, em normas pr<-
estabelecída pelo autor supre 
mo e guia do pensamento di 
rei to e logico : Deus. 

Padre Carlos Borromeu C. 
PP. 8 . - Belém—Pará. 

ÜOÍ̂ O^O S0V16fi038 OOO^flFO^liU! 000*10FO3mw cidades e 7wm l 

aldeias, nos ultimas dias, sofrendo 
MV MHIIIW1V 

pesa-

HameBagem ao tx-
Preleiio Genlil Fer-

reira 
A lista de adesões ao 

banquete a ser oferecido 
ao dr. Gentil Ferreira, ex-
prefeito da Capital, no dia 
30 corrente, no Grande 
Hotel'\ foi aumentada com 
os nomes de Naum Mazur, 
João Dias de Oliveira, A-
dauto de Carvalho, Mario 

i i ^ M l ̂ ~ / i _ i 
^ J U ^ Ü I H U uua, o v i í i vuum* 
vão. 

Respeitai os velhos 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

«Levanta-te diante de uma cabeça branca e honra a 
pessôa do velho». (Levitico, XIX 32.) 

E' um conselho da Sagrada Escritura bem pouco ob-
servado hoje. Náo ee respeitam os velhos, tenham eles a 
cabeça de prata e andem tropegos e cégos pela rua Quan-
do muitos são olhados cora piedade. Verdade é que hi ho-
mens, diz Veuillotf aos setenta anos cora asma, catarro, 
pernas fracas e muchas, mas dados a flôres e amores. 
Nâo se dão ao respeito. Podem ser iespeitados ? 

E' triste envelhecer assim ! 
Porém, mesmo assim, teahamos pena desteâ gaios 

mancos! 
Tenhamos respeito e dó, piedade, compaixão até des-

tas velhas faceiras e que se nivelam ás maninas de*miola 
das de 18 anos em salões e na praça. Afinal respeitamos 
03 cabelos brancos! 

Mas, é raistér que os cabelos brancos também se 
dêra ao respeito. 

O terço nas mãos, enrugadas da velhice, que consolo 
e alegria. 

O terço da vovó, como é edificante e belo! 
Hoje, porém, ai! meu Deus ! as vovoziuhas já nã) 

querem o terço. 
Tropegas e quasi cégas, aí andam píílas Avenidas e 

bailes e salões ridículos, pobresinbas, como verdadeiras 
imagens do pecado mortal. 

Cáiam-se de farinha de arroz, pintam os labbs mu 
chos e a boca desdentada, vestem se com) gentil tmnina 
de dezoito anos. E dansauí tangos e falam de flôros e 
omnvaa 
H t M W A W l 

Haverá coisa mais ridicula e trUte que ve'hi sov/ i ? 
E" mistér ae respeitem os cabelos brarvto? mia os 

cabelos brancos também que se deu ao raspíit) ! 
Onde encontrar mais juizo neste mutilo, si no n ne^-

mo se pode procurá-lo nos cabelos de algodão d ^ velhi? ? 
Os antigos chamavam aos cabelos brancas Hô'es d) 

cemiterlo e fios de juízo... 
Hoje, com flôres de cemiterio na cabeça e os pés na 

sepultura, muita gente neste mundo náo tem u n rb Je 
juizo ! E' triste envelhecer assim, é triste. .. 

E que escandalo para a mocidade. 

V C l i i ^ g i i A o i 

«Semana do Transito» 
Promovida pela Expan-1 deu com o sr. Interventor 

sâo Jornalística Nacional,1 Federal e com o coronel 
vai efetuar-se, no proximoj Andró Fernandes, Chefe 
môs de fevereiro, nesta]de Policia, sobre o apoio 
capital, a '-Semana do| q u e 0 governo do Estado 
Transito, a exemplo d o , ^ p r estar àquele certame, 
que se tem feito em ou- 0 qual é de grande utili-
tras cidades brasileiras. 

Afim de providenciar 
sobre a realização daquele 
importante acontecimento, 
encontra-se em Natal o dr. 
Anibal Duarte, 'diretor da 
E. J. N., que já se e tt n-

dade para a população na-
talense, e de muito pro-
veito para os c nhecimen-
tos técnicos dos condutores 
de veículos de nossa ci-
dade. 

mil tons., foi afundado no dia guas, mais 12 navios mercan-
21 de novembro. Foram salvos tes adversarios no total de 
300 dos tripulantes, entre ofi-j 103.000 tons., inclusive tf gran-
ciais e marinheiros, tendo pe jdes navios tanques». «Desde o 
recido, porém, o comandante, seu aparecimento, pela primei-

Os nazistas anunciam o afundamento de 3 0 navios 
mercantes adversarios, nas costas ocidentais do 

Atlântico, desde o dia 22 do corrente 
Perdido o «Barbam» 

RIO, 2H—Despachos de Lon-
dres noticiam que o couraça 
do britânico «Barham», de 35 

Falecimentos na Ca-
pital da Repailica 
RIO. 28 - Faleceram nes 

ta capitai as seguintes 
pessoas: Dora Bôa-Nova 
Lobato, esposa do gal. Lo-
bato Filho; prof. José Ga-
lhardo, medico homeopata 
brasileiro; Plinio Marques, 
ex-deputado federal para-
naense, o coronel Antonio 
Pita Castro e o capitão de 

17 paisas americanos ]á rom 
param aa relações 

RIO, 28 (A. N.) — 17 países 
americanos já romperam as 
relações ou declararam guerra 
ao eixo. 

0a alem&ea ]* teriam afndado 
10 navios ianqnos no Atlântico 

RIO, 28 De Nova Iorque 
dizem que o radio de Berlim 
ali ouvido informa que «subma-
rinos alemàes que operam ao 
1 t̂ mn An A^ftfn n/vrtA nrr\Arioftr»a 
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e canadense continuando nos 
corvcta. Alfredo Magno Qo- 8eus ataquea á navegação ini-
mea, 'miga, afundaram naquelas a 

ra vez, a 24 do corrente, ao 
largo das costas ocidentais do 
Atlântico, os nossos submari-
nos afundaram 30 navios mer-
cantes inimigos, no total de 
280 000 tons.» 

k Kuo.ra no osiremo oriente 

RIO, 28—Dizem de Londres: 
No decorrer de 3 dias, as fôr-
ças aéreas aliadas atacaram 
um comboio japonês entre as 
ilhas Celebres e Borneu, sendo 

va Iorque : O radio de Toquio 
anuncia que submarinos nipo-
nicos, operando nas aguas em 
torno de Java e Sumatra, a-
runaarara lá navios no total 
de 188.000 tons., desde 22 de 
janeiro. 

RIO, 28-Informam de Mel-
bourne : Aviões australianos 
bombardearam 3 navios japo-
nês?s no porto de Rabaul, na 
Nova Bretanha, incendiando 2 
deles. 

RIO. 28—Anunciam de Bata-
via : Acredita se que os nipo 
nicos conseguiram ocupar cor-
ros pontos mais na repyrto de 
Kendar a suéste das Celebres. 

SINíG \PU RA, :2âP—(A. N.< -
Noticia-se oficialmente que os 
aviões britânicos atingiram di-
retamente um cruzador e. 12 
navios transportes Que preten-
diam desembarcar tropas japo-
nôsaa na Malaca. 

â luta na frente oriental 

Segunda Reunião de Economia Rnral 
Damos a seguir as Comis \portação—Alberto de Miranda 

sões que integrara a Segunda I Henrique?, Carlos Alberto 
Keuniüo (le Economia Kural, | Mcyer. «Ghhriei Va^eia, José 
isntalada em Fortaleza. 

Ia. Estudos Econom:cos 
Desenvolvimento da produção -
tismerino Gomes Parente, Fer-
nando Pires Leal, Humberto 
* - r > - 1 
Felix Pedrosa, Joào Henriques, 
Paulo Sanford, Renato de A\-
m îrla Braga, lloberto Bezerra 

Maria Fernandes, José Justino 
Pereira, Juarez Furtado, Nico-
lau Tolentino da Costaf Osman 
Silveira, Paulo de Albuquer-
que Brandà'i e Rarair Valente. 

6a—Cooperativ smo— Cristia-
nu Canax , Canos Ciriio, Ed-
son Cavalcante Maia, Francis-
co Verus Bezerra, J. Dantas 
Mendes, J. Aristobulo de Cas-

J. Guimarães Duque, J. Oriano 
RIO, 28 Noticiam de Mos ; Menescal Neto, José Freire, .í. 

cou que as fôiças soviéticas Aristobulo d? Castro Filguei 
afundados ou danificados 28 capturaram nos últimos dias, ras, Oscar Ferreira LcitAo, To 
navio9 inimigos e abatidos 13 numerosas cidades e aldeiam, m.ta Pompeu Filho e Tomás 
nviAofl Dos iv*vio* mencíoríH- rnodl-nite 
dos 11 eram vasoa de guerra e Aa tropas inimigas sofreram òa. -PadronnnçAo — Classifi-
17 transportes. pesadaa baixas durance essas cação dos produtos agrícolas e 

RIO, 28—Comunicam de No- lutai. pecuários-Fiscalização da tx-

de Menezes Rui bunoes de t r o FiigUeira9, Orlando de Al 
Men* zea e Vicente Gondim. íneida, Paulo M. Monteiro de 

2z.-Eztados Socia>s Jraba-l^ .og e K o b e r t o Bezerra de 
lho v "hab tot rural — Amaro Menezes. 
Silva, Antonio Martins Filho, 
J. Noguoira dt» (Carvalho, Júlio 
Rodrigues, i auro Mon euegro, 
Lima Verde, Nilo de Albuquer-
que Raimundo Gin\o e Tomás 
Pompeu sobrinho. 

3a. — Mercüdos e Transportes -
Alexand e Arrais, Antonio Fer-
nandes Barros, Fausto Maia, J. 
Martins Ribeiro, Joào Bastos 
Nestor Couto, Pedro liiquet, 
Pauio Ferreira e Raui CaiíraL 

4a. — Açudagem, ltr'gição e 
Drenagem Abilio Coelho de 

huquerque, Fernando Teofilo, 

7a.— Credito Agrícola — Ale-
xand e Arrais, Humberto Ro-
drigues de Andrade, José Mou-
zinho, José Bonifácio de Sousa, 
Lemos Bastos, Lauro Dias Viei-
ra, Nilo de Albuquerque, Rui 
Monte c Valter de Sá Caval-
cante. 

Culúaãa tom a reulsla •hiiJI» . uma b òíjuub 
Diversos rapazes e mo-

ças, agentes protestantes, 
andam pela capital e pelo 
sorteio, na propaga .da da 
Revista -Vida e SnúdcM. 

Essa revista 6 protestan-
te e nao deve ser compra-
da, nem lida, nem assina-
da pelos catolicos 

EITURI) P R E J U D I C A D A NA LOMBADA NTMKKAÇÀO J JJ.c fvi , 
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A T a m s r e i r o — R a i n h a d a s a r v o r e s 

A í i í l ISA! AS CÁVALCANTÍ 

Quem conhe?p, do algum modo, o historico das plantas 
utcie, sibe que a tamareira ó uma arvore» cujos frutos •poe-
suem notáveis aplicações eeônomicas. E* antiquissirao, por isso 
mesmo, o cultivo densa planta maravilhosa, que se agrupa 
entre as esp cios da grande fam lia das palmeiras, todas 
elae, igualmente, preciosas pela beleza ornamental de que 8Ao 
possuidoras. Verifica se que. ha mai9 de quatro mil aflos atrás, a 
cultura da tamareira era, já explorada nas margens lendarias do 
rio Eufrastes, de onde éla iniciou sua a peregrinação através da 
Arabia e do Egito, indo até o deserto do Saara. Espalhando-se 
depois por to'] > o norte da \friea, chegaram os snia frutas a 
constituir o alimento essencial d m nnmoro^i* tríhus que, e/n 
permanente nomndiãmo, habitavam os raritwirnoB oaais do 
imenso deserto. Foram os Mouros, quem. mais tardo, a intro-
duziram no México e no sudoeste dui Estados Unidos. • on 
tudo, no continente sul ameri^no. a tami»reira nà<> tevo até 
agora, o desenvolvimento que seria d.*, e-perar. Observando-se. 
porém, as n03sas condições climatericas e a lutuieza eui ge 
ra!, dos nossos sólo3 agrit o as em reíaçiio ao sufo e ao 
clima dos países que representam a pratica ue origem 
desse útil vegetal, evidenciam se as nossas probabilidades de 
êxito, no tocante à exploração e desenvolvimento racional d.» 
sua cultura. 

Prefeitura 
N a t a l 

Expediente do dia 24 
de janeiro de 1942. 

DaspaehoB do Sr. Pre-
feito: 

N. 297. Diretor de 0 -
braa Pagamento de. . . . 
2:3198000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e cadernos 

esoolares. Livros em branoo para todos 00 fins. 
Artigos de escritório, nov ldadas para 

presentes, f igurinos, are. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• BATES» 

P. S ILVA & C u 

, Rua Dr. Bara ta n. 2^4 Natal—Rio 
Grande do Norte 

* # 

De fato, em referencia ás exigências climaticas, assinala 
o ilustre botânico dr. Alberto Lófgrem, é mais tolerante do 
que, geralmente, se acredita. Conquanto possa suportar os mai-
ores ahaixamentos de temperatura, cbserva-se que o seu cul-
tivo só ae torna, realmente, proveitoso nas regiões de clima 
quente e sêco, como o nosso, si e verdade que os tarnareiras 
exigem uma soma elevada de ca l rias para assegurar o seu 
completo amadurecimento, também é fato que as sementes da 
tamareira só conseguem, germinar cora vantagem, era terras 
muito humidas. Dal, o interessante provérbio lembrado pelo 
dr. Lofgren «a tamareira, rainha das arvores, precisa ter a 
cabeça no fogo e os pés na agua». « 

* * 
Corno toda arvore frutífera, a tamareira adapta so me-

lhor nos terrenos bem preparados, isto é, convenientemente 
arados e gradeados, sinâo mesmo nivelados, levando-ee em 
conta a necessidade de se adotar, da melhor maneira possível, 
um sistema economico de irrigação, que não pôde ser descui-
dado na euJtu^a racional e intensiva do precioso vegetal. 

Como acontece com a carnaú beira. a tamareira, dá t>re-
ferencia aos terrenos de varzea, particularmente «aa baixadas 
nos taboleiros e ao longo dos rios. principalmente onde as 
margens estáo sujeitas a fortes e periódicas inundações. 

A tamareira é uma planta dioica, o que quer dizer que 
cada arvore só possue flores masculinas ou, só femininas. Esta 
circunstancia impõe a necessidade de observar-se que, nas 
plantações de tamareiras, hão exista excesso de exemplares 
femininos. Todavia, só é possível o reconhecimento perfeito do 
sexo da arvore, no período da floração. Costuma-se, por isso 
mesmo, preferir a propagação por meio de brotos que sôo re-
tirados da base da arvore, escolhendo-se, tanto quanto possível, 
os pés femininos para fornecerem as mudas. 

Na adubaçâo da tamareira, é comum usar-se salitre do 
Chile, na proporção de 120 a loü gramas por arvore. 

* 
* * 

Sâo preciosíssimas as aplicações e o valor economico das 
tárnaras, seja como excelente alimento humano ou cumo pro-
duto de reais virtudes terapêuticas. Com esses frutos fabri-
cam se xaropes, vinagres, álcool, pites, semolas e farinhas ete 
Ae sementes da tamareira, quando moidas, fornecem uma 
forragem de primeira ordem para os animais, apre-
ciada. especialmente, pelas cabras, carneiros e outros ruminan-

•tes. Com élas ainda se obtém um calorifico de alta significação 
ecõnomíca. 

A tamareira pôde atingir uma altura de 30 a 40 metros, 
sendo, por esta razão, muitas®vezes utilisada como arvore de 
ornamentação. 

3 7 7 
aten-

Sedan 

* * 

I! 
i 

E' o numero do telefone que, prontamente, 
derá V. S., pondo-lhe á disposição a 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Pelos Noni t íp ios 
Independência — Utcáa 

Monsenhor Júlio Be 
zerva—A noticia da no-
meação do monsenhor Jú-
lio Bezerra para Vigário 
Capitular da Diocese de 
Mossoró, foi recebida com 
muito prazer pelos católi-
cos de Independencia, que 
vêem naquele sacerdote 
todas as credenciais para 
exercer com muita profi-
ciência tào alto posto ecle-
siástico. 

Ao virtuoso Ipvita do 
Senhor, os independencien-
ses devem uma boa soma 
de favores que lhes fôram 
dispensados por solicitação 
do nosso querido Vigário 
monsenhor Joaquim Hono-

do Vigário) o monsenhor 
Júlio Bezerra para aqui 
iiiituuou u Cc«i2jütVi;'. 
Pe. João Wagner, atual-
mente cm Recife, que com 
muita dedicação nos pres-
tava sua assistência espi-
ritual. 

Aos dois mui dignos Mi-
nistros de Cristo, cujas 
virtudes e zelos sacerdotais 
edifica a todos, os catoli-
cos desta vila hipotecam o 
seu eterno reconhecimento. 

Ao monsenhor Júlio, 
por motivo da sua nomea-
ção, as nossas 

Nntieias 
Com prazer 
aqui, a visita 
em fins do môs de dezem-
bro, o distinto moço José 
de Arimatéa Xavier, cur-
sista da Escola Militar de 

N. 297. Idera 10; 
N. 300. Idem 488S800. 
Nr 299, Idem- 1308500. 
N. 293. Idem 5G$000 
N. 294. Idem. 498000. 
N. 291. Idem. 23$800. 
N. 302—A. Idera 

217$000. 
N. 302. Idem. 648000. 
N. 313. Idem. 538§200 
N. 317. Juem, 1:9748 
N. 304, Idem.. 3338000 
N. 315. Idem. 34G$200. 
N. 392. Idem. 23$S0u. 
N. 296. Idem. 358000. 
N. 295. Idem. 24$500. 
N. 314. Idem. Í>9G$200. 
N. 298. Idem. 2308000. 
N. 301. Idem. S08000. 
N. X0G. Idem. 3rtfiS000. 
N. 305. Idem. 1:805$500. 
N. 1G7. Gabriel Camara. 

Ferias. Em face cio que 
dispõe o Paragrafo único 
do art. 17, do Decreto Es-
tadual n. 555, de 29 de 
Agosto de 1938, não po-
dem ser concedidas as fe-
rias solicitadas. Ao reque-
rente para pedir eTh tempo 
oportuno. 

N. 335, Wharton Pedro-
za S. A. Fazendo uma so-
licitação. Ao diretor de 
Obras. 

N. 333. Repartição de 
Saneamento de Natal. Fa-
sendo uma solicitação. Ao 
Secretario para atendér. 
respondendo o oficio da 
R. S. N. 

N. 336. Diretor de O-
bras. Fazendo uma solici-
tação. Oficie-se á Recebe-
doria de Rendas Estaduais 
desta Capital. 

N. 328. Federação dos 
Folguedos Carnavalescos. 

^Subvenção. A ' Secretaria 
para os devidos fins. 

N. 279. Oliveira & Cia. 
Pagamento de 900$00ü. 
Ao contador para conferir 
e informar. 

N. 331. Francisco Cícero 
de Melo, Prefeito de João 
Pessoa. Agradecendo uma 

• comunicação. Ciente. Arqui-
ve-se. 

N. Oficio do Encarrega-
do do Expediente da Es-
trada de Ferro Central. 
Fazendo um agr adecimen-
to. Ciente. Arquire-se. 

N. 318. The Texas Com-
pany Ltd. Pagamento de 
3:749$200. Ao Contador 
para conferir e informar. 

N. 329. Oficio do Pre-
feito Municipal de São To-
má. Fazendo um agrade-
cimento. Ciente. Arquive-
se. 

E F I T A C I O L I R A 
C i v i l 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
# Ca<ími«u protiaaional 38!). Plamas e orçamentos Av. Tavares d* 

Lira, andar 

J ^ I M I I I I I I I I I I I I H l H M M I I I I M I I t i l l l l l l l l l M K l t l l l l l l l l l l l l l l l t l l l l I l l l i l D I l l l l l l I l l l t l l i t l l l l l l l l I l l t l l l l l l l l l l l l l X l l i l l l l l t l t t l l l l f t M I l 

i N m r i m m t M i r B i f i t 
l i i v s v m a j ' v í i S 5 t f s • 
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O R . A L V A R O V I E I R % 

OPERAÇÕES 
' Doenças de Senhora—Vias Urinaria» 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Inóututermíu—Eleiro^Coaguiayàu— Bisturí Elétrico) 

J Dax 2 ás ò* da tarde, diariamente. Fow>—%\9 
CONSULTORlO.l Pra<;a Augusta Stvtiro-250, 

[ < Kdificio Aurt-lian-j) 
andar. Sala 3 

Rat.: Áv. Gafudo Vargas, 750-Fona«149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMARIAS-PIIOTOLOBIA E SIPILIS 
Cnrfc radical das b«Borrotda«, Tanita e hidrocele«f sem operaçfto d 
sem dòr. Doenças da arelrat protUUv T U Í C I I U aeimaait, bexiga 6 

riaa. Tratamento rápido das arutrites agudas e crônicas, 6 saas 
complicações. P©ríarb«ç^es soxnais —Vrttriêeopiã ÚIÍTIM caataría 

Das 15 horas em deante 
Cons. Kditloio Nova Aurora Baa Dr. Barata andar—Res. 

Roa Apodl, 977. Fone 71 

Or. Macia hlrii da Oliveira 
* 

(Thele do Laboratorlo do 
Hospital Mlguei Conto 

Gfcamet de #angne—orfüa—fe-
ses—escarro-paz— Uqaldo 

oefalo raqolano 
Vaelnas aiitogena» 

Dlâ oocitíoo preoooe da 
graviàem 

Laboratório—ãoapital Mlgoel 
Cotito-teMone 17 

Soepediênte—ÚHB 7 6s 11—das 
14 6B W horan 

Kerttitncia-Ra* Tralrl 312 
Fon« — 175 

HEMORROIDflS 
CURA RADICAL. s«m on^r». 
ç4o e HAr̂ . Doenças Ano-

Retais—PAHTOS 

08.1. BÂMGEIRÂ CE MELO 
Eapeoialiata 

tOx-adjunto da clinica dk Doeiv 
pa* éno-R?tau e da Materniia-
de do ffn*viial 8. Fcr% de Assis 

OndM Cartas— 
Eletríboagulaçôo 

Couauuruno : - Pr. Augusto 
Severo, 250rto. Sab s*S e 5-

Fonet 349 

Expediente— de 24s 6 

felicitações. 

diversas 
registramos, 
que nos fez 

— « 1 *l> r̂t A I I 1 iahoui M«jt>> 
rio da Silveira, quando da/Fortaleza, José de Àrima-

tí̂ H é filho do I,iJÍ7 VA-
vier da Costa, comerciante 
eio Macáu, o de sua espo-
sa d. Julita Cout*. 

riaa loa 
w * -m » » • vt M A ^̂  «w • 

sextas-feiras do mês. 
Por diversas vezes (na 

impossibilidade da vinda 

EITURf) PREaUDtCflOfi Nf) LOHBflOfl 

—Em Pedrinhas, deste 
Distrito, vimos a senhori-
nha Francisca Menezes de 
Souza, aluna do 1°. ano 
gniasial do Colégio S. Co-
ração de Maria, de Mos-
8orò, 

A senhorinha a que fa-
zemos alusão é filha do 
falecido Raimundo Santos 
Souza e de d. Maria Mo-
nica de Souza, ali residen-
te. 

—Estiveram nesta víla, 
o» senhores dr. Paulo Fer-
naade», grande industrial 

tunimtuauko 

Dr. IOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica msdles 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto 

áewro 9i 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DR. PAULO 6ALTA0 

Ex-ínterno da clinica CJrologica 
da Faculdade da B*la. Ex-uesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. OHr-esio Lnpes no H«ÍS-
piral 8ta. Iaabel. Clinica e 
cirurgia especializada dns Viai 
Urinarias, Doenças Venere as, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 í% 

andar — Das 9 ás 11 e das 14 
horas em diante 

Resid. Rua 13 de Maio, 705 

D0EHÇAS DE SEHH0BAS 

Viã8~Vrinariaa 

Partos-Operações 

Res: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Aluga-se r uma caaa sanea-
para grande 

farailia e em ótimo ponto — 
m r k - rv j _ l f . XI dLdl tt ua A -1 U UU i « i m u . "tw li 

Maqnioismo ã venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Gíaagow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Àproniano Ferreira, em LagC6 
OU H«mfttario Serrano Lira. 
áTravessa Meira e Sá; 172, Ale-
crim—NATAL — Rio Q. do 
Norte. 

76— 

*»~ LM, t í e í v i n o ü u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstarí 
elétrico, eletrocoagnl&çio, 

ete. 

vyutiDuiboj iu . JVUO CouauOi Jwov 
Bonifácio, 222 - Ribeira 

Díariamonte, das 10 ás 11 e daa 
16 &s 18 horas 

Residência : Praça André 
Albuquerque, 581—Foi es :6í* 

sahneiro, residente em Mos-
soró e Francisco Martins 
Fernandes, do alto comer-
cio de Assú. 

Correspondente 

Janoiro—1942, 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. SEHEtflO 

— i 

M í 

Cintra de imprrntic M M 
(Jtvti Kl Jur 

Ulle»8« C. d» Oòlt 
^'retidnitti A O R D E M 

(Uiario VííHpertiiiü/ 
Oto Guerra 

(i<ttiatur't;nrfe j 
F. Vérmt Beserra 

(Rfdator-Secrt (ar to, 
Cândido Ollvelu Filho 

EXPEDIENTE 
Redação Ab 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone. 222 

SE DE—Rua Dr. Barata,216 
N A T A L 

ASM NA TURAS 
( Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
£n<> 508000 

5§00Ò 
(Interior e Estados) 

Ano 508000 
Semestre . . . . 30§U00 

VENDA AVULSA1 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l|ooo 
por linha, 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doonça» do adulto a dm 
ortança (Distnrbios alimen-
tares—diarréa, yomitos, desna-

triçfto, retardamento da 
dentiçfio etc. 

poançaa daa Senhoras 
(Utero, ovario, trempa, hemor. 
ragia da paberdade, fenômenos 

da menopansa etĉ  

Diabete 
Nauraatanla «oxual 

Moderna orientaç&O DO trata-
mento da tiitiits 

Oona. e remd. A7. Rio 
Branco 624 

F M » : 263—NATAL 

TW SJl Diaovi IA 
iJUVai viv TJô î n+n naiiiuw 

M E D I C O 

Especialidade: Doeaçap 
das Senhoras 

Consultorio: rua Dl. B9r»ta 
2i0 «obrado, das 10 if2 &s 11 c 
àH* 13 Aa 17 horas- pnone m. 

Hei«id.: Av. Deodoro, 
Fone Natal 

Ouvidos, larix 0 Sarg&nta 

Dr. Monte 
(espaclelisía) 

Ex-inUrno do Hospital Pedro li 
Ei-ãtsiitente do Hospital 

Centenário 
Const.: de 7 &s 10 e daa 12 as 18 

Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

DR. 1L0YSI0 GOES BABROS 
Cirurgião Dentista 

Ex-a-batente do Hospital 
Pedro II do Recite 

liiiniva vH*urH>«* «> 
Dentárias 

Ralos Ultra»Violeta 

Consa'torio : Av. Rio Bran.v 
ífííí fem freutf ao Rej ) 

Con uitaa de S ás 11 e de 1:> 
09 17 horna 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
A M Dr. R«r.U IRA — Sobr. 

Pon« nnn - NATAL 

José lldefonso Emtronciano 
£80. • Has. Rua V iár io 

Bartolomau, $77 

DB. iBBOiiWI U12 
<Ki-lal«rM 4a Hatarai4a4i 4« Btclla) 

Especialista em partoa e 
doenças de «enboras. 

Clinica Medica 
Cons. Roa Ulisses Calda®, 
andar. Connoltao; de 1 Horan 

em ôiauiv 

BatldenolaAvenida Prudente 
de Morais, 6*8 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 
Aceita oaaaaa otvls, comer-
CÍ5Í9 A nrímfnala—Efüritorlo 
praça CoraçAo de Jeaua. 
i l « 1 

lloaaoró—Rio O. do «orlo 



7H 1 >1042 O R D E M 'A 

Informador 
r « » .M£ iM * * alaal ia. 

" r a i u T i a i s rii J u a l r i 
VfodêiO 1 6 11 6 21 26 31 
Mala 2 7 12 17 22 27 
vionieiro #3 8 13 18 23 28 
Natal 4 0 14 19 24 29 
Joaíi&rça 5 10 15 20 25 30 

tciifen» flt i*r|«nM* 
.*«ii»tf*not» tfi 
Delegada de Ordem Social, 19. 
..c îCMJi * i * VO>H«JUU»t tÜl 
roU* PoL I O (C. AUa* m 
tivt* fy» & (Kioelra)» tê. 

rui - (Aieorlm), 3s 
telag, PoL 4*. D. (C. rfotft)* 
-afe-aei. PoL Boca». tti$ 
ieoiaiuaçCe» ât Tulelouwi 

de Lu», 221 
utiHi de Praça 1C Alta), 

áe ft&oa (Ribeira. 2< 
ûuÇM. da A ORDKM, it\ 

ntpiurt "Miguel Coatn «* »*. M) 

#Horarlo de Trtn» 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natftl nas terças e Baba-
do» ás ti hura». 

Chegado a Natal nae segundas e 
«uitaa áô 20.35 hora«= 

AMZ^L-tfOVd CRUZ 
Partida de Natal to segundas, ter-

ças e sabados to 6,00, e ás quartas 
e quintas ás 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin 
ta*, às 11,20, e aos Babados 21.28. 

Obs. — Todos ©ases trens conduzem 
oarro-oorreie. 

O trem de Natal-Reoite faz baldea-
çio em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas ás 6.30. 
„ M - J . - 1 4 - A ^ a o b rniintai UHegauu » n» u»* u»« ""t-"» 1 

ê sabados as 
13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohegadas diariamente às 8.26 

ftutes 4 Caaimoim 
Via?** lartaaaiwM 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riamonte, exceto aos domingos. 

Ühegadas a Natal nos mesmos 
dias* 

artida de ttaoalba to 7 taoraa * 
4,50 boraa. 
S (»1* m *ala» ** 19.30 © 

Para o Norte 
• »- - n . ^ . 1 Am « « t lAfluti • uvuiiiigva, « « íw uw»mm, 

até Belem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas *e 18 h« rae <té Fortaleza e 
sextas ás 18 até Belem e U I. A. 

Noia ; As Hora* prensiaa uo yr« 
tente horário efto para feehameatc 
das Jialaa no Correio Geral. o 
eooerramexito nae Agendas é Mio 
ama hora antes 

Vapores esperadas 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional— rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife* 

ra—rua Chile, 84. 

Bareafas 
• 

Informações com os Agentes J 
Lisboa & CíaM Travessa Aureliano, 46 

Bãnõõi • Cõèpírâuvài 

Banco do Brasil, 4v. &arhet n. 80, 
Exp. - 9,30 ás 11,80 e 18,80 ás 15. 
Aos sabadce, & áa 11 horas. 

Banoo ao km < 
A% Tavares de Ura, Kxp. 
13 e 18ÉS te Aos sábados 
11 

Caixa Bura) e Operar» »t 
tal Roa Dr Barata f<* * 
Mefiiüo horário 

Banoo doa Auxiliara» At vou 
merdo. At Saohet, 9a 

Todos o» dias da» a a* 11 
daa 18 aa 16 boraa. 

'•jooperattva do> Fonolvoant» 
Bstaduais Bua ft de «tato ^ 

7 áa U • f8 t» 17 aoraa 

Caixa Ceeaenfaa Federai 

(Kdffldo da D. Placai) Sxp. i 
áa 14 horas. Depósitos aaa 8a«. 
5aa • sabados Retirada* aaa i» a 
4*» • na» 

Cartarlaa 

1\ Cartorlo:—Boa Vigário Bar 
tolomea, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprlede 
<i<m literariaa. Tabeüonato em 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(8e«. Csspsrsüvs da R s » Nü.i 

U M Pr. Barata n. I N 
RIMJIIA 

Expediente: 9 áa 11 a 18 áa 15. Aoa aabadoi: 9 áa U 
m 
m 

Regiatrada no Mlniaterio da Agricultura 3 

Foi fundada em 1026, Poaaue aide própria J 
m 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braail 9 
1 si 
2 Movimento superior a 5 mil contoa S 
s i 
• isssks tfepoaltoe dasds a$000 2 s — • 
1 Alom doa depoaitos e empreatimoa, comuna áa coopera- 5 
2 tívaa, faz cobrança e aceita procurações J 
• m aa» wmmmmmmmm^mn^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
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Horário das Missas 
H a * t r « « P a r o q u i a * d a C e p l r a l 

AVÒ ! MAE ! FILHA 
TODAS D F V F M UASR A 

V 

( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 

A M U L H E R E V I T A R A ' D O R F S 

A L I V I A A S C O L I G A 8 U T E R I N ^ S 

Aplicado com vantagem para combater as irregular 

Paroquli de Nossa Senhora tfa Aprasentaçio 
Domingos e dias (tantos 

de guarda 
Oatfldral. ás f>. 6. 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, áa 0.30 

horas 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horae. 
Seminário S. Pedro, ús 6.30 

horas. 
Rosário, 7 horas, 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás (5.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

G.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rotmriu, áa G huius e ás luâ. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, áa 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dia* mntos 

de guarda 
Matriz, áa 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
C»p<klu da «Sagrada Farailia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Saleaianos, ás 5, 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.lf), 6.30 e s horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sáo Joào (Lagoa 

Seca), Sáo Sebastiào (Baixa da 
R - l ^ v ^ ° T — A , r i : \ i J C i t r / j a j c o * Ü U O C \ u u a i a r i j , u n i 

dias previamente anunciados. 
Dias vteis 

Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

• 
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M Í T A » «nvi num. 
éa 14 horas e 

4a 18J0 
/tetlda de Natal 

iüegada a Nova Orar 
boraa. ^ ^ 

Partida de Nova Ctuv aa õ ho 
ma e obegada a Natal as 9.H(> boraa 

Nas segundas e sextas os onibos 
ai* Tiajarào. 

Natal-9Soaaor6 
Partidas de Natal Aa quarta» e 

sabados, ** 6 horu. 
Partidas de Mossoró aa segunda» e 
quintas 4s 6 boraa 

Natal - t. Tomá 
Chega a Natal aaa segundas, 

joartaa, sextas e sabados ás 9,80 
e partida para S. Tomé oot 
mesmos dias, fta 14 boraa. 

Nalal-S, José da Mlpibú 
Chegada a Natal, diariamente, aa 

í,30 boraa. 
Partldaa para 8. José de Mlpibú, 

liarlameate. áa 14,30 horas. 
NATA> -F HTALüZA 

Partida de Natal, fta qoartaa e 
sábados, pelas 7 boraa. 

C h e g a d a s a Sata l . às te rnas o 
« a b a d o s . Corrais asrae 

tfeobameato de tàala» 
Para o 8a1 

Domingos e terças às 11 horas e 
~ . . r a . o 1 — - M . . UUliivuo no v uumo. 

ral. 
ge 

Cartório/—AT. Niala Ploreata, 
a. 296. CITU e Comercio. FriTatl** 
do reglatro de títulos e documento* 
Tabeüonato em geral. 

3*. CartorioPraça 8ete de tk 
tembro, n. A Civil e ComeroJo Ba 
oriTào do erime. Privativo do re 
giatro de Imoveia e blpoteoaa. Ta 
belionato em geral. 

é\ CartorioAvenida Tavares 
ue L*a s. ™ Prfvaíivc do He 
giatro Civil de naaoimentoa, oaaa 
mentoa e obitoa e daa peaaoaa ]u 
ridloaa. Tabellonato em gerai 

lostHittaa es Apoaemaaarsaa s Fsasatí 
Cantar olarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sacliet, 90 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. Aoa sabados das 9 da 13 horas. 

Banoarloa 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — ('Altos da A 0£DEM} Bna 
Dr. Barata, 210. 

üaritlmas 

Delegacia do Rio Grande do Hot 
t*—Séae-litc* da Caixa fiara) 
Operaria de Natal—Expediente 
A» horts Telefone IM> 

Induatrlarfas 

elegaoia do fito ur*no« 
Note 86de «dilioio Mosaoró 
Praça Augusto Severo. tSxpedlonf 
da 11 áa 10 boraa Aos «abar* 
ja* a i§ i?.8n boraa. 

dadea das fundões periódicas das senhos 
raa. E1 calmante e regulador dessa-
fu nçõeB 

FLUXO SEDATINA, pela sua com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser uaada com confiança. 

A F L U X O SEDATIVA encontra-se em toda parte 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O D O O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o 
o 
c 
o 
o 
o 
o 
o 

o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

As mulberes mais beias9 
mais admiradas 

Sao aquelas cujos rostos formosos indicam saúde 
e cujas faces rosadas e frescas revelam um san-
gue puro e vigoreso 

poderoso auxiliar no tratamento das moléstias do 
sangue tonifica, depura e fortalece. Faz desapa-
recer as enxaquecas, espinhas, aezemas ; des-
perta o apetite, dá mais brilho aos olhos Há 
portanto toda a vantagem em um tratamento 
preventivo rara conservar a formosura sadia e o 
bem estar físico e moral. Use no interesse da 
sua saúde. 

w W EC 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 as 11 horae 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
icidade medica 

T R A B A L H O S DENTÁRIO** em geral. Serviço de l&boratoru- « 
ttaif X a cargo d* «apecialifitae. - F O N E 24 

Aa matrioalaâ para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituivõea (SOCÍOB 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

B o l o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA . Rua Dr. 

Barata, 238 

paia Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

E UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E PARA A RAÇA 

A r x i ü i n COM-
DATEL-A COM O 

ana-
tômi-

cas e sem camara pneu-
mática, cm Paladon e 
vulcanitc. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirociuio 

Consultorio: S. José de 
Mipibú 

Tecido impermiâvel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

S ã o Daminass e sua Mm 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Àçào Católica. 
A' venda ua gerencia d'A 

ORDEM. 

Repartições Publi as 
Federal» 

Molo rr*i ^ Pí 1 f f̂ íft A A ̂ -«i. 
" " O " " " " " " u • 

banal de Contas, Domínio da (Jniâo, 
Altandega, OoneiOB e Telograton, 
Eeti-ada de Ferrj Central, Delega* 
Cia Regional 4o Triibalho. Agencia 
de Kconomia Ha ral e Fomento 
Agrioola : E* p̂ iiiwnte — de «» 
17 Aos « U íof—de 8 áe 13. 

Capitania dos Portoa ^ tw 11 ,H« 
• 18 4a 16,30. 

Eaoola de Aprendiees Marinhou 
8 ia 11. 

Liceu Industrial — 8 áa 
t» 17. 

Fiacalî açfto do Porto « Doo»̂  
tl e 18 áü 16. 

Eaorutamento Militar í* « 

t.art»»' <«*h«dr> 
JurtiiuHüto a ' «ao 

-í i • r* » BAüamiB -»n i.»- uuiwi 
Esladuals 

Se,ireta*,i* (iteral do fot«n> i'*» 
( . K I U H J L O D A Faeenda T ^ P A V 

Ua Saúde. Depm%ammit • •» ' 

O O O O O O O O O O O O O O D O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Drparuunent*» ie A g r i « u ' 
'4a pedienUi 
Vov nabadom 
Mp̂ rcan*»-» 

de t ' ,30 4» 
l* " kB í • ' 

-íM̂ ur* 

i ,80 

Afturilclpftft» 
Krtüeitura 

ir* An* • * ^ 

Galvào, Mesquita & C^ . 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda oaustiea, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
loa M U I preços modicoo 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
õ o o o o o o o o o o o 

A S economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

AA Afl jruptii ~yuüi»s 

Os municípios mais prosperos são 
aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 1 

a 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes. Cimento, Car-
boreto, Breu, Suua Cau&tica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

T u d o s ó s menores preços da praç* 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barato n. 199 i Tratusa do Mswm n. 75—NATAL 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anels de 

Í A i i n c i á e H í l C « A C S 
U i u n a 9 U U A U a v u M k r « a ^ — 

Grande slock úe jotas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispòo de bom material par» 
piano. Eximio afinador, co* cortador e reeonstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senadoi Giu^r-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Rihoirn 

VENDE-S' 1 maquina de 
pautar, por preço H Í O C I I C G . 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r d e n c i a e s t e jornai 

[LEITURA 'PREJUDICADA Nfl LOHBífÕfl] 



A O R D E M 
Proprl. d i d « • dlrcçAo rfo Cmlr* lmpr«n«a-C. M, M. 
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relações diplomáti-
cas com à Alema-
nha, I tal iae Japão. 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o p m n i m c i -
a t a u v j 

9 

f k w a*. l é C I Y ^ 

A r a n h 
Bit6V0 rennido ontem o 

Ministério 

RIO, 28 - Uma nota oficial 
informa que o Ministério este-
ve reunido ontem, era Petro-
poliB, Bob a presidencia do 
Chefe da Naçáo. 

Falará hoje par» todo o mondo o 
ainistro Osvaldo Aranba 

RIO, 28 Os jornais de hoje 
trazem longas e destacadas 
«manchetes» sobre o importan-
te discurso que o ministro Os» 
valdo Aranha pionunciará por 
ocasião do encerramento • da 
Conferencia dos Chanceleres 
das Américas, quando comuni-
cará ao mundo a resolução de 
que o Brasil rompeu as rela-
ções diplomáticas com a Ale-
manha, Italia e Japão. 

0 deoroto foi assinado ontem 
polo presidente Getnllo Vargas 

RIO, 2 8 - 0 decreto de ru >tu 
ra de relações com os paises do 
tixo foi assinado ontem, pelo 
Presidente Getulio Vargas, na 
reunião Ministerial, mas so-
mente hoje será conhecido 
quando o ministro Osvaldo 
Aranha procederá á sua leitu-
ra na sessfto de encerramento 
da Conferencia de Chanceleres. 

Os elreslos de Washington e de 
Londres mostram se satisfeitos 

RIO, 28—Comunicam de Lon-
dres que a imprensa daquela 
capital e de Washington desta-
ca longos e elogiosos comênta-
rios sobre a resolução do go-
verno brasileiro de romper as 
relações com a Alemanha, Ita-
lia e Japão. Todos os círculos 
mostram-se satisfeitos, não ten-
do a atitude do Brasil cauãado 
surpresa nos círculos oficiais. 

Bepressâo a atividades de súdi-
tos do eixo 

RIO, 28-—À policia fia 
minense, alem do fecha-
mento de numerosas insti-
tuições germauo-italianas 
prendeu, no Estado do Rio, 
23 estrangeiros suspeitos, 
entre alemães, japoneses e 
italianos. Estão sob vigi-
lância cerca de 300 súdi-
dos do eixo, em Niterói e 
Petropolis. Foram fechadas 
no Estado do Rio mais 3 
associações judaicas. 

Será hoje o encerramento 
da Conferencia dos 

Chanceleres 
RIO, 28 —Rpaliza-so lio-'o ministro de Cuba, res-

jo, ás 18 horas, no Paia- j pondendo ao discurso do 
ministro Osvaldo Aranha, e cio Tiradentes, a sessão 

solene de encerramento da 
Conferencia de Chancele-
res. 

Por essa ocasião falarão 

o chanceler de São Do-
mingos, apresentando des-
pedidas. 

F í i n r í t i ^ n i r i i c f a I U l I U i l O I I I U u u W l l L I O L V J 

"Denunciado um pastor adventista 
no Tribunal de Segurança" 

0 procurador Dr. Gilberto 
Goulart de Andrade apresentou 
ontem ao ministro Barros Bar 
reto, presidente do T. S. M. a 
seguinte denuncia .* 

«Apurou o inquérito policial 
militar procedente da 9». Re-
gião Militar, Estado de Mato 
Grosso, que no dia 2 de mar 
Çú dú cOliÓütô tfuG, LIA CL d (ide 
de Cuiabá, o pastor adventista 
Alfredo Barbosa de Sousa, em 
conferência pública realizada 
no templo de sua seita, censu-
rou o ato da autoridade mili-
tar gue puniu dois soldados por 
se terem recusado á prestação 
de determinados serviços no 
quartel em dia de «sábado», 
por motivo de ordem religiosa. 

Ouvido a fls. 10, o acusado 
confessou o fato e ainda pro-
curou justificar a atitude dos 
dois soldados que foram leva-

dos ao ato indisciplinar referi-
do, em obediência aos precei-
tos religiosos que difunde. As-
sinala se o fato d^ que o acu 
sado fôra visitar os dois sol-
dados adventista9 quando os 
mesmos se achavam detidos, 
o que de certo mais os incen-
tivou a persistir na atitude da 
indisciplina pela qual estavam 
sendo punidos. 

Pelo exposto conclue-se que 
Alfredo Barbosa de Sousa, qua-
lificado a fls. 10, está incurso 
no art. 3 inciso 13 do de-
creto-lei 4'U de 18 de maio de 
1933, sujeito á pena de 3 a 6 
auos de prisão». 

O processo que tem o n. 
1957, foi distribuído ao juiz 
Raul Machado. 

(Transcrito do «Diário de No-
ticias», 4—12 -41). 

Como ser feliz ? Papa * «nsfpuião da Ca úe Belo Horizonte Observando esse regulamen-
to : 

—Nenhuma manhã sem rezar. 
—Nenhum trabalho sem bõa 

intenção. 
—Nenhuma alegria sem gra-

ças a Deus. 
—Nenhuma dor sem pacíen-

o n I V>1«* 

GRAÇAS 
P. P. agradeçe *a São Fran-

cisco Canindé e São Francisco 
de Assis uma graça com pro-
messa de publicar. 

Natal, 27/1/42. 

—Maria Alves Lustosa agra-
dece a Santa Teresinha uma 
graça alcançada em favor de 
seu filho. 

—Maria Alves agradece duas 
graças a Santa Teresinha e o 
Coração de Jesus era seu favor. 

São José de Mipibú. 

—Nenhuma falta sem arre-
pendimento. 

— Nenhum verdadeiro pobre 
abandonado sem auxilio. 

—Nenhum lugar sem to lem-
brares que Deus te vê. 

—Nenhuma injuria sem per-
doarea de coração. 

— Nenhuma falta do proxi-
mo sem perdão. 

Nenhuma obra bôa sem hu-
mildade. 

— Nenhuma refeição sem 
oração. 

—Nenhum divertimento bom 
sem limites. 

—Nenhuma noite sem exa 
me de conciencia. 

— Nenhum dia sem progres-
so no bem. 

— Nenhum sono em estado 
de pecado. 

--.Nenhuma noite sem bôa 
oração. 

—Nenhum amor sem amor 
d a Í > P I I « 

QUELE que não tem zelo 
não tem amor. 

S. Agostinho 

A R T E S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA — BI8CAÇÀO — PAÜTAÇÀO 

ftfanninar i* mod«rniifliiná — TÍp#ff8XB SOTA 
Trabalho i i r l tHo • omite 

—AT. T I T I N I <U Lira n. 96—NATAL— 
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0 govtrno mineiro concedeu o 
auxilio do 500 contos 

RIO, 2 8 - 0 presidente 
da Republica despachando 
o processo do governo de 
Minas Gerais, no qual pe 
de a concessão de um au-
xilio de 500 contos para a 
construção da Catedral de 
Belo Horizonte, que será a 
maior da America e uma 
Hrq maiores ilo mundo 
resolveu atender á solici-
tação, limitando, porem, o 
auxilio ao corrente exer 
cicio, sem, entretanto, pre-
juízos dos pedidos subse-
quentes. 

Escela S. Vicente 
le Pauto 

Abortara do matrioida 

Desde o dia 15 se acham 
abertas as matrículas da Esco-
la S. Vicente de Paulo, com 
séde á Rua Voluntários da Pa-
tria. 706. 

Devem os candidatos saber 
bem ler, escrever e contar, por 
isso que o curso compreende 
Português, Aritmética, Geogra-
fia, Historia do Brasil, etc. 

O horário da matricula é de 
10 áa 20 horai. 

Prefeitura de Natal 
NOTA OFICIAL 

Do Gabinete do Sr. Prefeito 
desta Capital, pede nos tornar 
publico que não é possível a-
tender pedidos de empregos, 
pois não ha na municipalidade 
lugares vagos. 
9 " 

VIAS URINARIAS 
D*. ANTONtO FREIRE 

Em virtude <1* viagem voltará 
h bua r.lioiua e>onieuttt a 1". de 

de fevereiro pxoxiiuo 

Rua Vi d>. Mnio. 602 I 

Colégio Santo Anfonlo 
IlirigiUo pcioK Irnnios Marisias 

Abre se a dois de Fevereiro um curso para 
os alunos que se prejudicaram em uma tu duas 
matérias. 

Neste mesmo dia reabrem se as aulas pri-
marias. 

(2) 

S O C I A I S 
ANJVEHSABIOS 

Ho|e 
SMhora» 
Maria I. de Sousa, esposa do 

sr. Felicíssimo Anselmo de Sou-
sa, proprietário em Santo An-
tonio. 

—Severina Medeiros, espesa 
do sr. Ademar Medeiros, cor 
retor nesta praça, 

Stskorw 
Valdemiro Varela Sautiago. 
—Cirilo G. da Costa. 
— Azuino Nunes de Castro. 
—Carlos Monteiio, funcioná-

rio da tf. F. C. R. G. N. 
— Odorico Morais, comer 

ciante. 
m Stnkoridkn 

Neusa Fernandes da Custa 
filha do sr. Olinto da Costa. 

—Amélia Dulce, filha do sr. 
Noei Ribeiro Dantas, funciona 
rio federal. 

— Alene Bastos, filha do sr. 
Raul Bastos, comerciante em 
Santa Cruz 

Crianças 
Maria, filha do dr Roaemir0 

Robiiison Silva, iuiz de direito 
da comarca de Currais Novos e 
nosso coope ador. 

—Ordival, filho do er. Fran-
cisco Oliveira Néco, conferente 
da Caixa Rural e Operaria de 
Natal e membro do Centro de 
Imprensa C. AA< M. 

Natohnontos 
Ocorreu hoje, no lar do sar 

gento Odemar Guilherme Cal-
das e de sua esposa d. Laura 
Rabelo Caldas, o nascimento 
de uma criança que, na pia 
baMsmal, tomará o nome de 
João Batista. 

NOIVOS 

Prometeram se em casamen-
to, na cidade de Borborema, 
Estado da Paraiba, DO dia 23 
do corrente, o sr. Artur Tino-
eo Filho, do nosso comercio, e 
a senhorínha Carmesia M. Ra-
malho, filha do dr. José Aman-
cio Ramalho e de sua esposa 
d. Luizinha M. Ramalho. 

VISITAS 

Em companhia do sr. Gu-
mercindo Vara i va esteve, on-
tem, nesta redação o sr. Leon-
cio L. fíergua, representante do 
maestro Eriberto Muraro, atual-
mente em excursão afim de es-
« « 1 U - - -- <t 11 j . X I i iuujgj a. iut-jiiui vu/v UU woríe. 
em 1942", num concurso patro-
cinado per jornais e estações 
de radio do Rio de Janeiro. 

Nesta capital o conhecido 
pianista Muraro deverá reali-
zar um concerto no Teatro 

f» Tirnvurol. 
mente, um programa na Rádio 
Educadora do Natal. 

Colégio N. S. das Neves 
Ooutií lU R iuucionar o cur*o pura as cundi»Utas a f-xamn «fluii-fl,, 

«os cursoH Qinusial & Comercial. tt'i'h-Hura tias aul*ut : cursos primário ' 
0 de i(sv«reiro, cur^oe SerihdCnmen ial, J-rd ui <1p infaa-ia e infam-] a * 
tle março, Flxaiue^ «1» eju ra^ <lo r.iirno ner aJo a de fevereiro. 

Do curaj comercial a "J(í de tav^reiro. 
A DIRETÜHIA 

2-2 

ANTINEVRALG8CO ROSADO ' 
SfSca* nas ddras de cabeça , nevralg las , GRIFES, 

retfriados, etc. 
Em comprimidos e elixlr 

t 
los io ia Mendes Roãr íéoes 

30°. dia 
Antonio Men ies Rodri^ti^s e família, Virgínia Rodr_ 

Oliveira e familia e Noemia K «drigues Teixeira, convidam amn 
amigos e parentes, pira assistirem, na Capela do IKstno, ás 
6 horas, do#dia deste, á Mnsa qu í mandam celebrar pela 
pasâagem do 30» dia do falecimento de sua màe, sogra e avó, 
Josjmi MmdM RAjrjgQM. ' 

A todos que assistirem a est3 ato de caridade crista ante-
cipam os seus agradecimentos. 

do 

I DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Counltas Is 1S horas 

Oo&9ultorio i Residenoia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25õ * Fone 284 

TODA a perfeição do amor 
consiste na santa resigna-

ção á vontade de Deus. 
8; João Crtsostomo 

Cinemas 
QDEB IR àO CINEMA 0V 

AO TEATRO ? Nfto se esqueça 
de r e e o r r e r á Cen 
sara de FILHES e PEÇAS TEA-
TRAIS. Nto se deve assistir 
a ms filme oa a orna peça 
teatral sem ter a certeza de qae 
se]a pelo menos AGEITAVEL. 
B9 questão de conciencia. 
0 AMOR ENCONTRA ANDY HAR-

DY, da Metro, no «Kex» 
O filme parece destinado a 

ensinar a adolescentes vários 
modos de namorar, á moderna, 
com beijos prolongados e idas 
a bailes chacurt avec sa chacu-
ne. Por isto mesmo, não é re 
comendavel a adolescentes, pois 
a gama quasi inteira das hesi-
tações «licitas» é encontrada 
no vaudeville. O filme deveria 
ser proibido a menores e ado-
lescentes. 

CODIGO DO SERVIÇO SECRETO, 
J - u / . . . . . « « / / t f A r . . í « u a l i B U L I , u u - t t u u i i -

Para crianças, o filme não é 
recomendável devido ás varias 
cenas de violências, de mortes, 
lutas e roubos. 

—Hoje não haverá sessão 
cinemacograiica no «tuvaí». 

Companhia M h k 
De ordem do Snr. Coronel 

Comandante do 16° R. I. con-
tinuam abertas até 31 do cor-
rente as ÍDScriçõe8 para matri-
cula na Companhia Quadros 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar os seguintes documen-
tos : 

Certidão de idade, atestado 
de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, consentimento dos paia ou 
responsáveis, (para menores de 
18 anos) todos com firma- re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nâo 6 sor-
teado convocado 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva. Pcderão ma-
tricula r-se nestes ro*er-"i>ta3 do 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores desde que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam á| provas de 
habiiiraçao exíyídaa. 

Para outros esclarecimentos 
os candidatos deverão se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

7-10-Sgs. 

A « — 

DR. O&DtfO MEDEIROS 
Medico pela Univ. do Rio de 

Janeiro 

Dotnçai óm ptie • 
sifilis 

CONSULTO RIO : fiua Ulisses 

Celdaa. 86—1*. andar 
Das 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Vende-se uma casa 
á rua Se 

r!d<V 74fl. Com agua e Luz. 
Tratar na mesma. ~ 

1 - 5 . 

Oíío Guerra 
ADVOGADO 

Civel -Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc. e res. Av. Flonano 
Peixoto, 501 
Fone, 161 

Vende-se a Pensão Haia! r v 6 i a 
oportunidade. Tratar cora o proprie-
tário na mesma. 

A Moça Moderna 
POR 

GÜIOMAR DE SA' FONTE 

Um primor de literatura 
crista. Preço 5$ú00 

Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA A CIA. 

ite&e viaçau wi -
doeoe 

i 
j O sou proprietário avi-
jsa ao publico que dc^io 
,2 de Junho, o serviço Av 
j transporte de p a s s a g e i r o s 
(vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceç£o dos do-
mingos. 

/ 
Vaz Vende •SC da Rua — 

Gondim, antiga General Osório, 

Vende-se a casa n. 
630, á 

Rua Vigário Hartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

) LEITURA PREJUDICADA NA LOHBfiDÍ 
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Fernandes O 
N ^ B ^ I M A ! ontem, a essa capitai, g interventor naiasi 

o gal. Cordeiro de Farias, respectivamente, 
do Recife e João Pessoa 

Chefia de Policia Regressou a Natal g 
literveitir Rafael 

Fernandes 
O Chefe de Policia, no uso de suas atribuições, era obe-

diência a instruções dadas pelo Exmo. Sr. Interventor Federal, 
e atendendo a situação conseqüente á ruptura das relações di-
plomáticas e comerciais entre o Brasil, a Alemanha, a ItaHa e 
o Japão, publica, para a devida observancia, o seguinte: • 

Art. l.o—A partir desta data, é proibido: 
a) a distribuição de escritos nos idiomas das potências 

com as quais o Brasil rompeu relações. 
b) cantar ou tocar hinos das potências referidas; 

•c) saudações peculiares a essas potências; 
d; falar os idiomas das mesmas potências em lugar pu-

blico (cafés, casas comerciais etc.); 
e) vender, distribuir, guardar, (inclusive em livraria) li-

vros, escritos e material de propaganda politica em favor da-
quelas potências; 

f) exibir em lugar publico, ou acessível ao publico, re-
tratos de membros dos governos daquelas potências ; 

Art. 2.°—Aos suhditoa das potências com as quais o Bra-
sil rompeu relações é proibido : 

a) viajar de uma para outra localidade sem Salvo-Con* 
duto fornecido pela Policia; 

b) reunirem-se, ainda que a titulo de comemorações dp 
carater privado (aniversários, bailes etc.); 

c) discutir ou trocar idéias, era lugar publico, sobre a 
situação internacional; 

d) conduzir, guardar e comerciar em armas, munições, 
explosivos e matérias que possam ser utilizadas na fabricação 
de explosivos; 

e) mudar de residencia, me3mo para a própria localida 
de, sem prévia autorização da Policia. (Serviço de Registro de 
Estrangeiros); 

í ) viajar de avião sem prévia aucorisação especial da 
Policia, além do Salvo-conduto. 

Art. 3.0—Picam cancelados os registros, portes de armas e 
licença para comerciar em armas, munições, explosivos e mate-
riais utilisados na fabricação de explosivos concedidos pela Po 
licia a subditos dos países com os quais o Brasil rompeu re-
lações. 

§ Único—-Os subditos acima referidos deverão entregar á 
Policia, dentro de 15 (quinze) dias, a contar desta data, qual* 
quer arma, munição e explosivo, que tenham em seu poder. 

Art. 4.0—Confiante no espirito de ordem, disciplina e pa-
triotismo da nossa população, espera esta Chefia não ter neces-
sidade de utilisar meios de repressão para garantir a integrida-
de física e moral e a honra, pessôas e bens dos subditos das 
nações com as quais o Brasil rompeu relações, que devem ser 
respeitada», como cumpre íaze-io um povo civiiisado e ordeiro. 

Cumpra-se 
André Fernandes de Sousa 

Cel. Chefe de Policia 

Será hoje o banquete em 
homenagem ao dr. Gentil 

Ferreira 

Regressou ontem, de au-
tomóvel, de sua viagem ao 
Recife, o Dr. Rafael Fer-
nandes, Interventor Fede-
ral, que se fez acompa 
nhar do capitão Josó Be-
zerra, seu assistente miii-
tar. 

O dr. Rafael Fernandes 
foi recebido pelos auxilia-
res da administração, au-
toridades e amigos. 

Está marcado para hoje, ás 
21 horas, no «Grande Hotel» 
o banquete de 180 talheres, em 
homenagem ao ex-prefeito des-
ta Capital, dr. Gentil Ferreira 
de Souza, promovido pelas clas-
ses conservadoras do nosso 
Estado. 

O grande numero de parti-
cipantes desta manifestação de 
apreço constitue, sem duvida, 
prova patente do quanto foi a 
idéia bem recebida por todas 
as classes sociais HUR. asaím. _ » "1 ' » 

querem testemunhar o seu re-
conhecimento ao ex-governador 
da cidade, pelo muito que fez 
na sua profícua administração. 

Em nome dos manifestantes, 
falará o sr. Sérgio Severo, do 
alto comercio de Natal, agra-
decendo o homenageado. 

Constituem a comissão pro-
motora da homenagem os srs. 
Manoel Gurgel, Abel Viana, 
Sérgio Severo e José Ulisses 
de Medeiros, a qual, ante-on-
tem esteve no Talado do Go-
verno, afim de convidar para 
o banquete o sr. Interventor 
Rafael Fernandes e o dr. Aldo 

comparecer-

A voz calelica 
Radia Educadora 
Amanha, ás 18 horas, a 

Radio Educadora transmi-
tirá mais um Boletim Ca-
tolico, sob a orientação da 
Diocese dc Natal. 

Sobre o palpitante tema 
k,A Igreja e a hora pre-
sente" pronunciará uma 
palestra o revmo. Mons, 
Melo Lula, conhecido es-
critor e jornalista catolico. 

Fernandes, Secretario Geral do 
Estado. 

A Radio Educadora de Na-
tal instalará um dos seus apa-
relhos no salão do banquete, 
fazendo, assim, a transmissão 
dos discursos pronunciados. 

Ao que nos informa a co-
missão promotora da solenida-
de, o traje exigido não será o 
de rigor. 

—Atencioso convite nos foi 
endereçado pela Comissão pro-
motora; afim de 
mos ao banquete. 

—Aderiram â homenagem ao 
dr. Gentil Ferreira as seguintes 
firmas ou pessôas : 

Manoel Gurgel, Abel Viana, 
Sérgio Severo, João Bezerra, 
José Ulisses de Medeiros, Sal-
viano B. Gurgel Viana, Otaci-
lio Maia, Anisio Furtado, Pe-
dro Nobrega Cunha Lima, João 
Masaena, Raul Ramalho, Vicen-
te Mesquita, Vicente Farache 
Neto, Car los Farache, Antonio 
Lamas, Amaro Mesquita, João 
Francisco da Mota, Osvaldo 
Orlando de Medeiros, Alberto 
Pires, Adalberto Marques, Vi-
cente Martins, Dr. Alfredo Lira, 
Júlio Gomes de Oliveira, Car-
los Filgueira, João Francisco 
de Oliveira, João Camara, João 
Batista de Oliveira, Dr. Ornar 
Medeiros, Enico Monteiro, João 
Medeiros, Aproniano Pereira, 
Rui Moreira Paiva, J. Ariston, 
Filho, João Galvão Filho, Dr. 
Juvenal Lamartine de Farias, 
Raimundo Chaves, Leonel Lei-
te, Ildefonso Galvão, Vivaldo 
Pereira de Araújo, Ademar Me-
deiros, Aristofanes Fernandes, 
Àaclepiades Fernandes, Genesio 
Cabral de Macedo, Júlio César 
de Andrade, Iaac Starec, Jéso 
Lira de Oiiveira, Wandick Lo-
pes, Epifanio Dias Fernandes, 

(Continúa na 4a. pagina] 

A exportação de íecidos de 
algodão brasileiros 

O jornal uruguaio «El Di-
ário» faz as seguintes refe-
rencias ás exportações bra-
sileiras de tecidos de algo-
dão nos últimos anos. Escre-
ve o referido órgão : 

«Uma informação proce 
dente uo Brasil acaba u« 
jatifícar o conceito que tí-
nhamos formado da preocu-
pação realmente digna de 
aplausos, do pais do norte, 
no sentido de aperfeiçoar o 
sistema industrial etn bene-
ficio de sua economia e para 
suprir a falta dos produtos 
e artigos que antes chega-
vam do estrangeiro e que 
agora são exportados pelo 
pais. 

De acordo cora esse con-
ceito, é interessante consig-
nar a» cifras referentes â 
exportação de tecidos de al 
godão no periodo compreen-
dido entre 1935 e 1940, fato 
que dá uma idéia, não só 
do discremento da cultura 
dessa malvacea, mas tam-
bém do enoroie progresso 
das industrias do referido 
têxtil. 
s&Eis as cifras das exporta-
ções em questão : 

Em 1935, 221 toneladas ; 
1936, 319 toneladas; 1937, 
687 toneladas; 1938, 247 to 
neladas ; 1939, 1.982 tonela-
das; 1940, 3.958 toneladas. 

Monsenhor Meio Lola 
Chegado de Currais Novos 

deu-nos, hoje, a nonra de sua 
visita, o exmo. mons. Melo Lu-
la, virtuoso sacerdote riogran-
dense sarvindo á Diocese de 
Niterói. 
• t n i r i » 1 _ «_ 

1 1 , m i m m w . JLMÍJÍO u i c i eonne 
cido jornalista e escritor eato 
lico, ocupará amanhã, ás 18 
horas, o microfone da Radio 
Educadora, na «Vóz Católica», 
quando pronunciará uma pales-
tra sobre o palpitante tema a « T f l f f O O O r > t > r t f > n n f n - 0 - - Í - - — — 
Domingo, ás 7 horas, na Cate-
dral, s. revma. celebrará a 
Missa dos homens, falando ao 
Evangelho sobre a «Grandeza 
e Sublimidade do Santo Sacrifi 
cio da Missa». 

Após, os congregados inaria-
nos recepcionarão o mons. Me-
io Lula, prestando-lhe significa 
tiva homenagem. 

—S. Revma. está hospedado 
na residencia do desembarga-
dor Tomáz Salustino, á rua 
João Pessoa, 219. 

Pfiiiürkáçroetf digestivas 
"SAL DE FRUCTA" ENO 

Grupo estalai» l i b e r t a Torpes 
Desde o dia 27 do cor-

rente que se adiam aber 
bis a » mntl Í P I I I nora r. 

• - - . . . . . • W >« K>—» w 

curso primário, do Grupo 
Escolar uAlberto Torres''. 

S. loai Basco. > fo-
rnecido por Deus 

Os santos excedem em todas 
as virtudes, mas umas há era 
que se salientam, e são como 
o fóco central aonde conver-
gem os raios da divina libera-
lidade, constituindo o mais 
das vezes a feição particular 
deste ou daquele íncola dos al 
tares, e a causa da afluência 
dos devotos a seus pés, pas-
mados pela pobreza de um 
Francisco de Assis, atraídos 
pela doçura de um Francisco 

J de Sales, encantados cora a 
| pureza de um Luiz de Gon-
zaga. 
• Nosso Senhor costuma assim 
enriquecer os seus fiéis servos 
de graças e dons particulares. 
Graças e dons que mais os ha-
bilitem a preencherem a voca-
ção a que Ele os destina. 

Dom Bosco foi sem duvida o 
Santo da caridade. A sua vida 
está cheia de uma sequencia 
tão admiravel de obras de ca-
ridade que o Santo Padre Pio 
XI não hesitou em afirmar na 
homilia que fez por ocasião da 
proclamaçâo do heroismo d»s 
suaa virtudes, que" pareciam es-
critas para ele aquelas palavras 
que se aplicaram a ura outro 
herói de santidade: Dedit et 
Dominus latitudinem cordis 
qua arena quae eat in litore 
maris."—"Deu-lhe o Senhor 
um coação vasto como as 
areias que se extendem pelas 
praias do mar". 

Não é de admirar, pois, que 
fosse Dom Bosco dotado de 
dons extraordinários tendentes 
á atuação de ura apostolado 
mais amplo, mais frutuoso. 

Aos que lhe conhecem a vida 
ressalta de pronto aquela in-
trospecção misteriosa das con 
ciências devassando os Íntimos 
recessos e lendo-lhes os segre-
dos que não em livro aberto. 

Respiguemos um fato entre 
tantos nas paginas cheias de 
sua vida: 

Tem o oratorio de Turim a 
honra de contar entre os seus 
alunos o que foi mais tarde o 
venerado arcebispo e cardial 
daquela católica cidade pie-
montesa, o Emo. Card. José 
Gamba. Habitou aquela cas^ 
abençoada, só um ano. Mas 
plautou-se-lhe indelevelmente 
na memória este fato episó-
dico : 

4lDom Bosco —é o cardial 
quem depõe—esteve ausente 
por vários dias. A' noite con-
seqüente a sua chegada veio 
dar-nos a "Bôa-noite". Devido 
a sua espaçosa ausência foi 
onnihírJrt n/>m A i r i r t A o a rii»i/»ii. u u u > u i ü t u o u i u v» * u y v u u i U 11 I g l U 

se ao meio e montou ura ras-
teiro escabelo. Fez-se um co-
movente silencio. Ele sorria 
bondosamente. E começou : 

"—Estive muito tempo fora, 
não é? mas que querem ? Vo-
cês nao uao trégua ao pao e 
Dom Bosco tem que suar em 
busca de "quibus" para pagá Io. 
Contudo durante a minha au-
sência estive com vocês duas 
vezes. 

"A esta altura olharao-nos 
surpreendidos e atendemos, 
olhos e ouvidos abertos, ao que 
dizia. 

"—Sem duvida!" E em uma 
destas vezes entrei na Igreja 
durante a missa cantada, te vi 
que faltava ura. Amanhã, este 
arrumará a trouxa porque D. 
Bosco não atura rapazes desse 
quilate. Guardai-o bem, filhos ! 
D. Bosço também quando está 
longe não vos perde de vista ! 

"De maravilhados ficamos 
comovidos. Enquanto descia a-
cercamo-noa dele a perguntar-
lhe Quem é ? quem é ? 

"D. Bosco tornou sério.: 
"—Isto não devo dizer vos. O 

interessado sabe - lo-á amanhã. 
"No dia seguinte soube-se 

i{ue um aluno fôra despedido. 
"D. Bosco também quando 

está longe n&o vos perde de 
viita 1" 

AS V O V O Z I N H A S 
Pe. Âscanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Como é bela e encantadora a vovó de cabelos de 
prata, veneravel, humilde, coitadinha, doce e cheia de 
ternura, reliquia preciosa de um lar, todos a querem e 
respeitara. Ela é o anjo da familia, a conselheira procurada 
nas horas difíceis. 

Os netinhos a rodeiam carinhosos e lhe beijam as 
iiiãos e as faces enrugadas. 

A vovózinha que conta historirs sagradas de Jesus, 
lendas piedosas e contos edificantes. 

A vovozinha modesta, recatada, ai í meu Deus! que 
criatura adoravel! 

Que saudades quando a morte a vem buscar e a le-
va para a sepultura e o céu, carregada de méritos e das 
bênçãos de uma geração! 

Estas vovózinhas, porém, já andam ficando raras, 
rainha gente. 

O caruncho deu agora até na cabeça delas. Até a ca-
duquice das vovós de hoje ó diferente da caduquice das 
vovós de antanho. 

Outrora, elas caducavam em casa. Hoje, caducam no 
baile, nas praias, nos casinos e nas avenidas. 

Andara numa sapequfce, numa desenvoltura, nuraa fal-
ta de modos e em trajes e pinturas e caiaçâo tais, que a 
gente só ao vê-las, tem vontade de rir o de chorar. 

Rir de tanto e de tão tremendo ridículo. 
E chorar. . vendo que estrago faz o caruncho no 

juizo de uma criatura ! 

P R E Ç O 
Agamenon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

Não ha duvida de que o 
maior estimulo á produção é o 
preço. Ninguém produz para 
perder. Ninguém produz sem 
um interese. A disciplina do 
preço é, porém, tão nece9saria, 
quanto a da produção. Se o 
pirçu de uma determinada mer-
cadoria se eleva extraordina-
riamente, determinará também j 
um aumento exagerado da sua 
produção. Depois desse aumen-l 

to virá então a queda do preço, 
pela sua produção, pelo exces-
so da oferta sobre a procura* 
Todas as valorizações artifici-
ais ou determinadas por con-
dições economicas transitórias, 
são, pois, ilusórias, alem de 
contraproducentes, A estabili-
dade dos preço3 seria a base 
mais segura para qualquer sis-
tema de produção. 

(Continua na 2a. pagina) 
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General Cordeiro 
de Farias 

Sen regresso a esta capital 
Em avião do exercito 

regressou ontem a Natal, 
era companhia do seu aju 
dante de ordens capitão 
Newto i Machado, o Gal 
Gustavo Cordeiro de Fa-
rias, comandante da 2a. 
Brigada de Infantaria, que 
se encontrava na capital 
paraibana em inspeção á 
guarnição federal ali a-

t í I i I ÍMMI Uíí*i <i * • «, « • M V* M V 

militares em construçâ o. 
Ao seu desembarque, 

que se efetuou ás 17.30 ho-
ras. no Campo de Parna-
mirim, compareceram al-
4 . .. . _t _. ? * . 1 tet-o auiui luduca uivis c lui-
litares e seus comandados 

U m a n o t a d o 

I t a r n a r a t í 

RIO, 29 (AN)—O Itama-
rati acaba de distribuir a 
imprensa por intermédio 
do DIP., a seguinte nota: 

Governo brasileiro to-
mou as necessarias provi-
dencias afim de que os 
representantes dos paises, 
com os quais foram sus-
pensas as relações diplo-
máticas e economicas, pos 
sana continuar a sua vida 
privada nas cidades onde 
residem, sem quaisquer 
constrangimentos". 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os marianos ao 
Santo Sacrifício da missa, rea-
lizando. em seguida, importan-
te sessão em sua séde. Será 
homenageado o mona. Melo 
Lula, batalhador incanaavel da 
imprensa católica. 

—Na reunião de domingo 
ultimo, leu excelente trabalho 
sobre a Santa Missa o congre-
gado Joaquim Guilherme, atual-
mente entre nós, vindo da Baía. 
«Sua origem, sua significação, 
sua misticâ*i fnrom na 

i. M. Í . 1 U W fcj W U U I W O 

desenvolvidos com segurança 
pelo jovem acadêmico. Na ses-
são do dia 8 dará explicações 
praticas sobre a Participação 
Ativa na Missa. 

Matriz da Bibeira 
Reunir-se â domingo, ás 15.f>0 

5 horas, na residencia dos Padres 
;da Sagrada Família, a Congre 
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, du matriz do Alecrim, rea-
lizará, domingo, ás 15 horas ? 
sua sessão semanal. 

Queixas do povo 
As famílias residentes 

na rua 13 de Maio (nas 
imediações do Centro Ope-
rário), reclamam das auto-
ridades competentes provi-
dencias contra um 4,jogo 
dc bola" nas calçadas de 
suas casas, organizado por 
meninos, U S Í J Ü I U H pruniiu-
ciam palavras indecentes e 
fazem gestos obcenos. 

EITURA P R E J U D I C A D A NA LOHBOOfl 
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CONTÉM OIJO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cálcio/ Arsenfato, Vana dato, etc. 

OS FALIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS. A-
NEMLCOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificarão 

geral do organismo com 
o 

r f i r a n n i 
r O f l M U L A Á L L C M A ' 

I 

3 7 7 
E' o numero co telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

O PREÇO 
Cont. da la. pag. 

t£ssa estabilidade limitaria 
nntnmalicaíiente a produção, 
ajustando-a ás necessidades do 
consumo. Esse regime, porém, 

seria poaaivel se as econo-
mias fossem dirigidas. Poderia-
mos, por exemplo, fixar -os pre 
ços da nossa produção, mas 
nào nos bastamos a nós mes-
mos e precisamos importar ma-
quinismo, combustível e outros 
alimentos necessários à produ-
ção interna. As mercadorias de 
importação escapam ao contro 
trole dos p r e ç o s , per-
turbando destarte o regime de 
estabilidade que procurássemos 
estabelecer. 

O leitor que me escreveu, di-
*endA «ha ftfltabilidade é 
possivel porque a America do 
Norte está fixando preço para 
â mamona, o cacau, a cêra de 
carnaúba, esquece que esse fa-
to resulta de dois fatores, so-
bre os quais também nào po-
demos influir. O primeiro é a 
guerra e os transportes. O se-
gundo, e esse o mais grave, é 
a dependenoia dos mercados. 
Só temos hoje o mercado ame-
ricano, ou melhor, só temo^ura 
comprador. Este retrai-se ou 
expande-se de acordo com os 
preços e as suas necessidades 
de abstecimento. Si tivessemos 
outros mercados, é evidente que 
deteriamos o preço. 

Sou partidario, como o eco-
nomista que me escreveu e a 
quem respondo, da economia 
dirigida pelas corporações, pe-
los proprios orgàos de produ-

Fazenda para mandar pa-
gar, de acordo com as 
formalidades legais. 

N. 2&20. Soe. Escolas e 
Ambulatorio São José. 
Construção de prédio. O-
ficie-se á Repartição de 
Saneamento de Natal 

N. 259. 0a. Dftlftca- .̂in. o — 
Regional. Informação. Res 
ponda-se e arquive-se. 

N. 316. Francisco Varela 
da £ilva. Limpesa e modi-
ficações em uma casa. Ao 
Diretor de Obras. 

N. 287. M. Martins & 
Cia. Limpesa de casa.Idem. 

N. 282. João Alves Cam-
peio. Desmembramentos e 
transferencias de terreno. 
Idem. 

N. 42. Reparos em uma 
casa. Ao Diretor de Obras. 

N. 345. Maria Beroneio 
de Macedo. 2a. via de car-
ta de aforamento. Ao Di-
retor de Fazenda. 

N. 342. Roberta da Cos» 
ta Bentes. Construção.Idem. 

N. 252. Heleno Floren-
cio. Ferias. Concedo quin-
ze dias. A ' Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 240. Antonio Bel-
chior Vieira. Ferias. Idên-
tico despacho. 

N. 248. Abei de Mene-
zes Lira. Desmembramen-
to e transferencia. Conce-

QVXB !B 10 QUINA OU 
AO T1ATB01 MM st «VWf t 
1» r i n r r i r â Ou 
n n u n u m • raçAi t i a -
TBAII* - I * t m «119 inlittr 
a kh Vim e* a 
Uttral s#a tar a esrtmet qus 
M]a paio maaaa AOHITAVBL 
I 1 «M i t i f 4a cottdandi. 

NADA A DECLARAR, da Art Filme,, 
•o «Rn» 

Mais uma comedia francôsa 
sem o menor mérito ar tis tico 
cinematográfico, técnico ou mo-
ral, O argumento é o mais 
imoral possivel e ainda mais 
como é apresentado nos gestos, 
diálogos e piadas. Ainda bem 
que os tradutores tiveram o 
bom senso de sair da tradução 
literal, porque, o dialogo origi-
nal, é quasi todo um baixo ca-
lão. Pelo exposto, podemos 
classificar, sem modo de rigo-
rismó, como prejudicial a qual• 
quer publico-

SUCURSAL DO INFERNO, da W a r 
ntr, no «Roial» 

O enredo do filme consegue 
agradar e prender a atenção e 
encerra úteis liçõe* para adultos, 
nüo se recomendando porem ao 
publico infantil nâo eó devido 
à natureza do seu argumento, 
como pelas cenas emocionan-
tes e violentas dele decorren-
tes. Só resta lamentar que a 
«obra do padre» não tenha 
servido de modelo integralmen 
te aos que transformaram a «su 
cursai do inferno» num orfana-
to modelar. 

LÁBIOS SELADOS, DO «Rival» 
Filme medíocre ; a justifica-

tiva de um crime torna-o im~ 
próprio paro, crianças* 

O LADRÃO DE BAGDAD, da Uni-
ted» no *S. Pedro» 

Moralmente acompanhamos 
o D. I. P. na classificação 
proibindo a crianças até 10 
anos. De fato, algumas cenas 
de violências não se recomen-
dam para o publfco infantil, 
nem tão pouco a acentuada 
inclinação para o roubo, do jo-
vem Abu. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoa de papelaria em geral, Livro» e cadernos 

escolares, Livros em branco para todoa oa tina. 
Artlgoa de esorltorlo, novidades para 

presentes, figurinos, ele. 

Único8 distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T E S * 

P. SILVA & Ctó 

Rua Dr. Ba ra t a n. 224—Natal—Rio 
' Grandedo Norte 

E F I T A C I O L I R A 
O I v i l 

„ , CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRIOAS 
Caderneta profissional dtíU. Plantas e oryamentOB Av. Tavares de 

Lira, 96, 1*. andar 

' l i l l l l l l l l l l l l l l I l M I l l i i i i i l i t l l H t l M I l l l l l l l ' l l l l l l l l l f l l l f l l l f l l l l f l l l l l l t l l t l l l t l l l l l l l l f f f f l l l l l f f i l I f l I l H I l l l l l l l l l l l l l I l l t l H I l l M M I I I I ^ 

i INDICADOR MEDICO I 
riiitHmii«miMHtiiHittiimiiM(iiiiiitimtMiitriimt!!ttiii!iMiu 

D R * Á L V A R O V B E I R 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutütermia—Eietro Coagulaçáo— Bisturi Elétrico) 

( Da* 2 4s S da tarde, diariamente. Font>—3i9 
VSULTORIO Praça Auyunto S?verO—250t í\ andar. Saia 3 

I i Edifício Àureliano) 
Res.: Av . Gerullo ya rga t , 750—Fons-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

V M S UMNARIAS-PR0T0L08IA E SIFILIS 
Cara radical das fc«aorroi<Ui, wixe« © kiJrocelec, sem operaçfio 3 
sem dõr. Doenças da «retra, proiUta, YCI ÍCB IM seminais, b«xifa e 

ria». Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e soas 
complicações. Perturbações sexuaia—Uratroscapía GaWuo u«iui< 

Das 15 horas em deante 
Oona. Edifício Nova Aurora Roa Dr. Barata £41—1.* andar—Res. 

Roa Apodi, 377. Fone 71 

Ção, sob a assistência e vigi- d o o s desmembramentos e 
lancia do Estado. Mas o Esta- quanto as transferencias 
do nâo pode fugir ao fato in- após a apresentação do 
coercivel da interpendencia e- conhecimento de transmis-
conomica, íaío umver&u, uún- ̂  VOll' 
tra o qual esbarram muitas te-
orias e muitas experiencias de 
governo. A questão dos preços 
e da sua estabilidade é. por-

N. 357. Prefeito Muni-
cipal de Augusto Severo. 
Agradecendo o recebimen-

que se vêem os seus pontos 
fracos e os seus abismos. 

Prefeitura 
Natal 

de 

tanto, transcedente Nos livros,; t0 d e u m o i r c u l a r . Ciente, 
ela é atraente, racional fácil e . . 

» r ,. , I I* 
BUgütttiva. iuas, na piai ica, c 

N. 279. Oliveira & Cia. 
Pagamento de 900$000, Ao 
Diretor de Fasenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais* 

N. 286. Marcoüna Va-
rela. Coleta predial Sim. 
A1 Diretoria da Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 207. José Ferreira da 
Costa. Construção de mu-
ro. Concedo. 

N. 327. Joào Machado. 
Pagamento de 147^000. 
Ao Contador para conferir 
e informar. 

N. 3G1. Io. Juiz Munici-
pal. Restituição de Fiança. 
100$000. Ao diretor de Fa-
zenda para mandar resti-
tuir, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 350. Antonio Justino 
Bezerra. Pagamento de 
6:2808000. Empenhe se. 

N. 854. Izau Vilela. Pft-

Expediente do dia 27 
de Janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 356. Francisco Vieira, 
Pagamento de 1:225$000. 
Empenhe-se. Idem. 

N. 346. Isau Vilela. Pa 
gamento de 2:120S000. 
~ N. 318. The Texas Com-
pany. Pagamento de. . . . 
3:749^200. Ao Diretor de 

o - a m e n t o do 980S. Rmnenhe O *" ~ A 
se. 

N. 358. Sali Gomes da 
Costa. Almoxarife. Licen-
ça premiu. Ao Diretor de 
Fazenda. 

N. 359. Amaro Cezar de 
Lima. Reconstrução de oi-
tâo. Ao Diretor de Fazen 
da 

N. 349. João Olimpio de 
Oliveira. Idenisaçâo. Ao 
diretor de Fasenda. 

N. 348. João Pedro do 
Nascimento. Sobre impos-
tos municipais. Idem. 

N. 336. Diretor de O-
bras. Solicitação de placas 
de carros e caminhões. Ar-
quive-se. 

N. 335- Wharton Pedro 
za Soe. Anônima. Fazendo 
uma solicitação. Concedo. 

* • "i _ ^ 

. origuiitiü-íst; ys requc! en-
tes ás exigencias desta Re-
partição. quanto ao servi-
ço de restabelecimento de 
calçamento e andamento 
dos trabalhos. >•* n o . T — r » „ , , , v -v I>l . Uá**. «JUilU U -./iül l d . 
Pagamento de 142S0G0. 
Ao contador para conferir 
e informar. 

N. 360. Gurgel Amaral 
& Cia. Pagamento de . . . 
2:820$000. Idem. 

N. 323. Joaquim Felipe. 
Pagamento de 386$500. 
Ao contador para conferir 
e informar. 

N. 74. Antonio Farache. 
Pagamento de 1:993^000. 
tdem. 

N. 326. Joaquim Rober-
to. Pagamento de 321 $800. 
Idem. 

N. 352. Antonio Falcão. 
Pagamento de 60$000. 
Empenhe-se. 

N. 355. Francisco Viei 
ra. Pagamento de 230$0GQ. 
Idem. 

N. 351. Alfredo Luiz. 
Pagamento de 450$000. 
Idem. 

N. 353. Alfredo Luiz. 

Dr. Macio GalfiB da Oliveira 

Chefe do Laboratório do 
Hospital ftAigael Cooto 

Kxames de «angue—urina—le-
ie«—escarro - paz— Uqaido 

cefalo raqaiano 
yaolnai aotogena» 

Dlagnoatloo ̂  çrecooe da 
v lucâ 

Laboratorio—Ho«pltal Mlgael 
Coa to*-telefone 17 

Wxpedi&ntt—das 7 to 11—dw 
\4 íb 17 hora» 

«<Mídmria-*Raa Trair! 3i2 
Fone — t?3 

UEMQRROIDAS 
CURA RADICATi. h»™ n̂era-
çâo e dftr— Doenças Ano-

Betais-PARTOS 

OB. L 81N0EIB1 BE ME18 
Eflpeoiaiiatâ 

Bx-adjunto da clinica de Doen> 
*as A no-Retais e da Matemiía* 
de do Hospital & Fcc. de Assis 

Onlàs Cartas— 
EletrocoagQlaçio 

Conauiwno . - Pr, Augusto 
Severo, 2BOAo.-8alrs 8 e 9-

Fone 349 
íiipôiiGiits— âc u&s 5 

diariamente 

Av. Jundiaí, 426 (Tirei) 

9r. José Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica mtt f lea 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto 

Otvurv 21 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO 0ALTA0 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bnía. Ex-uesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prot'« Geteeio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Viaa 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Aluga 
uma casa sanea-

" S e da para grande 
l amuia e cm O L I I D O p o m o — 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

Maquiaismo á veada: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTrave8aa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

7 8 -

Pagamento de 80$000. 
Idem. 

N. 325. José França. 
Pagamento de 244$000. 
Idem. 

i 

DOENÇAS DE SEHH01AS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 
n f"i _ i. rs i _ • ST Í - T f 2 i nrinu m LM i L.IC/IVIIJU U U I I l i U 

(Especialista) 

Ondas Ultra eurtu, bistorf 
oletrieo, oletroeoagolaçio, 

ete* 
CdünlíriTtC I ^^Q Jr>r InaÂ 

| Bonifácio, 222—Aibeira 
! Diariamente, das 10 &s 11 e das 

16 ás 18 horas 

Reeidenoia : Praça André de 
Albuquerque, es :69 

Toros e Carvão de Ia. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 8EHESI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Or. Barata I M — Sobr. 

Fone 88R — N A T A L 

Jui lldifouo Emirencuoo 
fiac. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeo, 177 

Ccitrtde Imprensai: MM 
Ciní ftthh r 

UIIIMI C . DO Oòl« 
iPrtnUbnh) A O R D E M 

(Uiarío vespertino; 
Olo Ou«rr« 

f tteaatur'Vtirf*) 
P. Vóras Baierri 

(Rfdator-Secretario, 
Cândido Oliveira Pilho 

Qtrtnte 
EXPEDIENTE 

Redação;—8 ás 11 e 13 ás 
ló horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE—Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSIM ATURAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50§000 
^ 5§000 

{Interior e Estados) 
Ano 503000 
Semestre . . . . 30§000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisoa, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigio8os, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gereucia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tarea—diarréa, vomitoe, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doonçaa das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopausa eto) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da SifiliB 

Cone. e reoid. Av. Rio 
Branco 624 

Fone: 263—NATAL 

T j * D í a o h ^ A D n » * n f A JJX xifivaxuu x^unGuu 

M E D I C O 

Especialidade: Doeaça» 
das Senhoras 

Conioltorlo: rua Dr. Barata, 
210 «obrado, das 10112 és 11 e 
daa ia éã 17 horaa- Phone 120. 

Resld.: Av. Deodoro, 6̂ 8 
Fone 151—Natal 

Ouvido»! larls o Garganta 

Dre Monte 
(aspaclalitlo) 

Ei-ínterao do Hospital Pedro II 
Ei-amittoti do Koipiul 

Ccotestrío 
Conat.: de 7 áa 10 e daa 12 18 

Cooft.: AV- RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

ns üflVDSft PÍÍF& ninnAD 
UK. ÍLÜÍÚIÜ üüto DAfllIUÚ 

Cirurgião Dentista 
Er-assistente do Hospital 

Pedro II do Recite 
« » * • — • ~ -
«t| • •• ItllM V " Ml ty>M w . 

Dentarias 
Raios Ultra-Violeta 

Consultorio : Av. Rio Branco, 
r>tw fem frentf ao Re*) 

Consultas de S ás 1 i e dv 1;'» 
03 17 horaa 

OR. IBflOilIN m 
(Bi-laltra* 4a l i twi i ld i k t»clí») 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 1 horas 

em diante 

Resldenola .* Avenida Prudente 
de Morais, M 

Raimundo Rublra do luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aeeita causas civis, comer-
ciais e criminais—Esorltorlo 
praça Coração de Jesus, 
n. ABI. 

Nofaor t - t to 0. do Vorti 

Í I T U R R PREJUDICADA Nf) LOHBAf l f l 
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Informador 
firmadas dl l lM t i í , do 

< » ( • • « A t d l J i M i n 

viodêlo 
Mata 
vtontetrtf 
Natal 
GooUarça 

1 O 11 6 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 26 
4 0 14 19 24 20 
5 10 15 20 25 30 

raiiftatt d» artMOla 
iMistenola Pai>U*a, 91 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
inapetorla de Veiculo», và L 
Jefeg. PoL l\ D. (C. Alta* Ml 
>eieg PoL J !>- (Ribeira), N. 
>eieg. Pol (Alecrim), 80. 
toloe. PoL 4*. li. (C Woval U* 
<ab~ael. PoL doou*. L6I 
teciam&çOet de TeleZouo» 
ieciamaçôes de LUÍ, z&ii 
iato» de Praça tC. Àltojj, 25« 

do Praça (Klbetai) 164, 
RadaçAo da A GHDKM, 222. 
Soapltal "Migael Couto". 1? 
Qmnho d* 8*áde. w. 
itiiittrío t>rblioó< 8 
# Horário de Trene 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos ÃS 6 horas. 

Chegada a Natal Das segundas e 
«extas ás 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter» 

ças e sabados te 6,00, e às quarta* 
e quintas às 15,20 

i.hegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
ta?, Éus 11,20, e aos sabados 21.28. 

Obs. — Todos esses trens oonduzem 
oarro-oorreie. 

O trem de Natal-Recife faz baldea 
ofto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANG1COS 
Partida de Natal ás segundas, quar 

tas e sextas às 6.80. 
nhogadià a Natal nas terças, quintas 

6 sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Autes 6 Camlntrò»» 
* * i t Vfb^ae Striftoftit»» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

NAQAIBA—NATAL 
Partida de Macaiba 4* 7 o<?r»* 

I3J0 horas. 
Salda de Nata) á* * 

tona. «Aira mri7 n A l A A r * n v i A 
Partida de Hatal áa U hora* e 

ahegada a Nova Cru* ás 1 
horaa. 

Partida de Nova Cru» ás A lio 
ras e obegada a Natal As 9.80 boras 

N M segundas e sextas os onlba» 
•fto Tlajario. 

Natsl-RloMorò 
Partidas de Natal ás quarta» e 

sabados, ás 6 horaa. 
Partidas de Mossoró ás segundes e 
quintas ás 6 boras 

Natal - S. Temé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados ás 9,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 boras. 

NatahL José ds Hlplbú 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

9,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlplbti, 

diariamente, ás 14,80 boras. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, ás terçaB e 
sabados. Corrsle ssrse 

Fechamento de mala» 
Para o Sol 

Domingos e terças às 11 
Quintas ás 9 horas. 

horas e 

Para o Norte 
; Pf^ln/Fn® àm IR tiorAM. 

até Beiem, ManauíeUS. A., quin-
tas ss 19 horas «té Fortaleza e 
sextas ás 18 atá Belem e U. 1 A. 

/Voto ; As Horas previstas no pre-
sente horário sto para fechamento 
das «úslas no Correio Oeral. O 
eneerramento aas AfeaolM ê Mto 
uma hora antes 

Vapores stpsrsdos 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218, 
Costeira e Loide Naoional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e NavegaçAo e Carbonife* 

ra—-rua Chile, 84. 

Bsreafas 
e 

Informações com os Agentes J. 
Liabòft & Cia., Travessa Aureliano, 48 

iãnõõi • CôôpirãiiVaS 

Banco do Brasil, Av. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,80 às 11,30 e 18,80 ás 15. 
Aots sabados, 9 às 11 horas. 

Banoo do üío uranao ao Norte, 
Ai . Tavares de Ura. B x p . l i 
í l 6 ISAs IA. Aos sabados, tf á« 
11 

Caixa Rurai e Operaria de N» 
tal Bua Dr. Barata, to6 ttxp 
Sies^o horsrlc 

Banoo dos Aualllares di Com 
tuerolo AT Saobet, us. 

T xlos os duur do* fc ás 11 ^ 
das 18 a» io horas. 

vooperatlv» do» ^;Dolonari«> -
Bstadoals. Bn» t? a* Ualn ** 
Sap 7 ás v* * át ^ ••n îí 

Caixa Eesnsmísa Fsosra 

IBdiflelo ds D Plsoal Sxp. 
às U horas Oe{K>«lto* aas ^ . 
Oas £ sabado* * -

Carierios 
1- Cartono:—Boa Vigário dar 

tolomeu, n. 906. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprledfc 
des Uterarlas. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Cartorto Av. Nlsla Floresta, 
n. 299. Civil e Comerolo. PrivMv-
do registro de títulos * dwimnnti» 
Tabellonato em geral 

8*. fartorlo Praça Bete de se-
tembro, n. Civil e Comerolo Bs 
crlvao do orlme Privativo do re 

flstro de Imóveis * hiDotfma» T^ 

ellonato em geraL 
é\ Cartorlo: -Ayeolda lavarea 

de Lira n. sõ. rriv»üvu úi> S» 
glstro Clvii de nasoimnntos. casí» 
mentes e obltos e das pessoa» 4 

rldtcaa Tabellonato eir fferat 

Isstltstss os Aposentassriss « >*ssss>« 
Comsreiarlai 

Delegacia do Sio Grande do Norte 
— Av. &achet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras, Aos Babado* das 9 ds 18 horas. 

Banearlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OADEf t ' Bua 
Dr. Barata, 210. 

ftarltiois* 

Delegacia do Bio Grauac > 
te— Séao-ütcA 4a Calxs Bnr^ 
Operaria de Natal—Bxp««llent' 
Ae 17 bons Telelone 

Induslrlarles 

elegacla do £io lirantít 
Norte. Sôde: Bdltlclo Mossoró -
Praça Augusto Severo, ttxpedlont* 
da íl ás 10 horas 4o« tabA'* 
dar o ás 12,80 horas 

"N" D 

LK. NJFIM 
lf| 
I I I Jll 

CONIM c a s f i , 

QUCOfl DIS Cl-

•ELOS E DEMAIS 

AFECÇOES 00 

COURO CABELUDO. 
I UNU < ) ( A »• H H 
P O R F X C f L f N U A 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. C f o p M I v s ds Reip llld.» 

Mm Dr. Barata n. 208 
II1BEIIIA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 áa 15. Âos sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 4 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativu de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a S mil contos 

fliphftltoft doada QSOOO 

Alom dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera- 5 
tivas, íaz cobrança e aceita procurações g 

â a 0 « S l S S S ) K I | f S f l S | I S « ! S | B | I S S B S B S » B S B B S I B S B I I S l ! 

T E N H A J U Í Z O 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 
Fan MM HÉdin rales le nsav-se, i lane i poulap itepupallino 

Para eabelteza 

BAÍ4HO ESPUMANTE 
R. P. L. 

Contra a transpirado 

Deposito R. P. L. Rua do 
Passeio, 56—Rio de 

Janeiro 

É MAIS QI T; UM 
IwME, K lTM 
SÍMBOLO! 

P0DER0S0~ AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

l\uu r.icii^car 
Ofao 

0. P. L. 
evitando queimaduras e 

mordeduraa de moaquito 
Deposito R. P. Iv,—Rua do 

rutttciu, TJO Rio utj 
Janeiro 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

MARCA REGISTRADA 

1 Dl l C2 r l j í f M 

B o l õ e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

A SIFILIS ATACA T O D O O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabaça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. :N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr j 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS j 

Atento que em minha clinica Atesto que tenho empregado; 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lueá. ó ELIXIR 914 em resuí 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Df. Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
(Fixm* reoonheoidftj \Firma reconhecida) 

0000000000000000000000030000000000000000000000300 

Perfume inesquecivei 

CUIR DE RUSSIE 
R. P. L. 

em toda9 as boas casas 
do ramo 

Deposito R. P. L. 
Rua do Passeio, 5G 

Rio de Janeiro 

" i 

Re-
cife, 

no 
vende-se uma mo-
derna, espaçosa, em 

bom arrabalde, com grande 
quintal cheio de fruteiras. 
Informações: Valfrido da 
Cruz, Frei Miguelinho, 68 — 
Natal. 

3 - 5 alt. 

Tecido ioipemel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

do Alecrim 

o o o u 
O 
D 
O o 
O 
o o o o o 
í> o o o 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o o o o o o o o o o 
õ o c o o o 
o o 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i a s 
Federais 

" — Y 

bunal de Contas, Domínio da União, 
Alfândega, Uor colos e Telegrafoe, 
EstvacU de Ferro Central, Del%a-
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Karal e Fomento 
Agrícola: Expediente — de IX ás 
17. Aos Mh» íos—de 8 &e 12. 

Capitania doa Portos — tt fcs li^J 
• 18 íb 16,80. 

fisoola dê Aprendizes Marinheiros— 
i às II. 

Licfta Industrial — 8 án ^ e 
às 17. 

Fisoalinaçfto do Porto e DOOAS—8 ^ 
(1 e 19 às 16. 

BeornUmento Militar - 18 às Ltí. 

o às 
Todo 

1 
os 

v * quartas n sabados 
J nramento à bandeira 
eaoaaoa—ãs iC huras. 

Esraduals 
Seoretana íieral do Bstado, Depar 

tamento da Facenda, Departameuu 
da Saúde, Departamento de Eduoaçât 
Departamento de Agricnltnri» 

Expediente - - d e 11,30 às 
Aos sabadoe—de 8 às 1'i. 
Departamento de Segarança ? » 

LI e 1B às 1? tos sambado» 
i9 12 

At Henilaf-
ií) àe l « 

Munlcipata 
Prefeitura — Expediente d« < • 4» 

17 Aos eaba^os-di» R às 12 

17,80 

Ga lvão , M e s q u i t a & C ^ . 
Rua Dr. Baraía, 217 — Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no genero pe» 
lOS M U I p r C Ç O * 0 C K Ü C M 

OOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E - Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARÍA L E À O D O N O R T E 
0000000000000030000000000000000000000000000000000 

Sdificic de Aszod<x$£c dc JEscctcirc: 
Diariamente das B &s 11 horas 

OORPO MEDICO ESPEOIALIZADQ 
Eletricidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O » em geral. Serviço de laboratorio e de 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioulas para socio continuam abertas, na secretaria 

Â Policlinica aceita contratos com instituivOes (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NA7AL 

o 
o 
o o o o o o o o o o o o o 
8 o o o o ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municipios mais prosperas 

aqueles onds o coopera tivismo se de-
senvolve. 

são 

o o 
O o o o o o o o o 
o 
8 o o o o 
a o o 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NATAL 

VENDE-SE 1 maquina 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerdencia este jornal 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Marmomuna e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

AVISO 
A loalharia Moderna tem um 
grande slock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de |oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
loglos e {olas. Praça Augus-
to Severo, - 77 Natal. 

EITURf) PREJUDICADA Ní) LOHBfMM 

àü > 



A O R D E 
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SeúBDúa Reunião de Economia Roral O DIA LITUROICO 
Prestada mni homentgem ao BIo Orando do Horto 

FORTALEZA, 28 Na BOPefto 
plenaria de hoje da ReuniAo 
Economia Rural foi prestada 
homenagem ao Rio Grande do 
Norte, A serteáo foi presidida 
pelo dr. Roberto Freire, de 
aeôrdo com o critério adotado 
para dar a presidencia cada 
dia ao secretario da agricultura 
doa Estados do Nordeste. O 
proF. Francisco Véras foi esco-
lhido r lator geral dos traba-
lha da comissão cooperadora 
de cooperativismo, devendo 

amanhã apresentar as qpnclu-
sões ao plenário. Aprovadas 
quasi na totalidade as indica-
ções apresentadas pela comis-
são de Assistência ao Coope-
rativismo e Sub-{)iretoria de 
Cooperativas. Igualmente apro-
vadas as teses apresentadas 
pelos outros representantes po-
tiguares. O dr. Oscar Toraanik 
visitará o Rio Grande do Nor-
te, após o encerramento do 
Congresso, em companhia da 
nossa delegarão àas. Cor es-
pondente. 

« w A V f i i n i i 
* « • « • • • M l 

S^ráhojeo banquete 
em homenagem ao 
dr. Géntil Ferreira 

(Continuaç&o da la. pagioaj 

JoséToscano, Pedro Silva, Fran-
cisco Fernandes Costa, Dr. 
Armando China & Cia. Tácito 
Moreira Brandão, Rachid Amin, 
Ismael Pereira da Silva, Davi 
Cunha, Valdomiro Marques, Vi-
cente Fonseca, Oton Osorio, Pe-
dro de Sousa, Severino Alves 
Bila, Clemente de Carvalho e 
Silva, Antonio dos Santos Mar-
tins, José Suassuna, Felisardo 
Firmo Moura, Augusto Aman-
do Pereira, Jorge Elisio Caval-
canti, João Alves de Melo, Wil-
liam Sotchbrook, Viuva M. Ma 
chado Sucessora, Almir Freire 
Marinho. João Virgílio de Mi-
randa, José Lucena, Guilherme 
Letieri, Afonso Rique, Fernandes 
& Cia. José Rebouças de Lima, 
Agostinho Costa Sobrinho, Rai-
mundo Paiva, Moisés Vainstein, 
Manoel Soares Filho, Lucivio 
Rocha, Dr. Ciro Barreto de 
Paiva, Leon Volfson, Azevedo 
& Cia., Samuel Schor, Albino 
Borges. Jeremias Limeira, Dr. 
Manoel Santos, Dr. Iwon M. 
do Egito, Raimundo Pinheiro 
da Silva, Dr. Odilon de A. Gar-
cia Filho, Caixa Rural e Ope-
raria de Nata!, Cario® Gondiüs, 
Elvidio Bandeira do Monte, 
Stoessel de Brito, Adalberto 
Farache, Luiz de Gonzaga Bar-
ros, Fabricio Gomes Pedroza, 
Francisco Barbalho Júnior, Du-
odecimo Rosado, Dr. Dixhuit 
Rosado, Dinarte Mariz, Eduardo 
Gurgel de Araújo, Tobias Print-
sak, J. Lisbôa & Cia. Felinto 
Manso, José Palatinik, Manoel 
Coriolano de Medeiros, Dixsept 
Rosado, Adolfo Palatiníck, Ben 
venuto Pereira Filho, Harofti 
Siws, Dr. Etelvino Cunha, Car-
los Lamas, Oscar Raposo Vilar 
de Melo. Capkâo Severino Eli-
as, Teodulo Sena, Dr. José Ta-
vares, Dr. Luiz Antonio, Neto 
Galvào, Presciliano A. de Mo 
rais, José Mesquita, José La-
greca, Florencio Luciano, Jo-
natas Luciano, dr. Aderbal de 
Figueirêdo. dr. Al vira Schmel-
fing, Francisco Cabral, Paulo 
Lopes Varela, Severino Martins 
de Medeiros, dr. Antonio Car-
los Duarte, dr. Mario Raposo 
Bandeira, dr. Tusso Freire, dr. 
Hélio Lobo, dr. Livio Araújo 
Lima, capitão dr. Humberto 
Moura, Antonio Farache, Es-
porte Clube de Natal. Alfredo 
Edeltrudes, Cabral & Inácio, 
Hermilo Toscano de Brito, 
Jose Lira, Greraio Dramatico 
de Natal, Desembargador Sil -
vino Bezerra Neto, Juventino 
Pereira, Joào Bianor Bezerra, 
Radio Educadora de Natal, Her-
mes Mendes de Oliveira, João da 
Fonseca Neto, Natanael Luz, 
dr. Ernesto Fonseca, America 
Futebol Clube, Liga Artistico-
Operaria, Luiz Romào, Aero-
Clube do Rio Grande do Norte, 
Naum j Mazur, Joào Dias de 
Oliveira, Adauto de Carvalho, 
Mario Eugênio Lira, Olavo Gal-
vào, Luiz Tabatinik, Dr. Fran-
cisco Ivo Cavalcanti, Samuel 
Blatman, Humberto Nesi, Al-
vamar Furtado, Ernani Moura, 
Dr. Custodio To?cano, Dr. Gou-
veia de Monra. 

• I VSAS ÜR!**AR!AS 

D*. ANTONIO FREIRE 
Em virtude de viagem voltará 
4 euA clinica somente a 1\ d© 

de fevereiro próximo 

Rua 13 dMaio, 602 

m 

i 
inaugurada, na "Hina fe Brasil", a Mlailo da «Ha semanal to MUlIS-íePlO do YãMM 

Foi inaugurada, tia quin 
ta-feira ultima, pelo sr. Mi-
nistro do Trabalho, dr. A-
lexandre Marcondes Filho, 
na uHora do Brasil", a ir-
radiação da crônica sema-
nal do Ministério do Tra-
balho, que se realiza to-
das as 5a.-feiras, no pri 
meiro quarto de hora. 

A 6a. Delegacia Regio-
nal do Trabalho, deste Es-
tado, encarece aos srs. em 
pregadores e empregados 
todo o interesse para os 
assuntos qne são tratados 
na referida crônica. 

&a. Delegada Regional do 
mm 

A 6a. Delegacia Regio-O o 
nal do Ministério do Tra-
balho. Industria e Comer-
cio, precisa falar urgente 
com as seguintes pessoas: 
—Alberto Pacheco de Ma-
tos Novais, Antonio Rodri-
gues, Antonio Cabral Ba-
tista e Aurélio Bispo dos 
Santos. 

Empossada a noua direfopia 
da ) m m m de ppailtos 

deste E s M 
Recebemos comunicação 

de haver sido empossada 
a nova diretoria que ad-
ministrará a Corporação 
de Práticos do Rio Grande 
do Norte, durante o triê-
nio de 1942 a "1944. a 
qual está assim constituí-
da: Pratico-Mòr—Manoel 
Soares de Medeiros; Prati-
co-Tesourciro — José Perei-
ra Fagundes. 

Vende-se a Pensão Nata! Z o v s l 
oportunidade. Tratar com Q proprie-
tário na mesma. 

Vende-se 

U A t l J A n A a casa n. 772 Vende-se da R U a vaz 
Gondim, antiga General Osorio. 

uma casa 
â rua Se 

rido, 748. Com agua e Luz. 
Tratar na mesma. 

3-f>. 

Vende-se r ES 
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira). 

6as. e sabs—13. 

A R T E S G R A P I C A S 
TIPOGRÀFTA — BI8CÀÇÂ.0 — PAUTAÇÀO 
Maquinaria moderniaaima — Tipa^em nora 

iraMiiio M H M M • rapNit 
—A*. Taram da Lira n. 96—IJATÀI^-

Nasceu em Roma. Orfft, 
deu seus haveres á pobre-
za e T>rt9on»i vivi»r o fer-
vor cristão. Nfto acedendo 
aos desejos do impio Ale-
xandre, no sentido de ado-
rar os falsos deuses foi 
sentenciada ao martírio, no 
ano 22tf. Virgem e mártir 
fi festejada hoje pela Igre-
ja. 

A M A N H Ã 

S. J )AO BOSCO 
Canonizado era 1934, 

por entre o júbilo do mun-
do inteiro, tem S. Joào 
Bosco, amanha, o seu dia. 
E' uma grande festa litur-
gica. 

Em combates navais e aéreos teriam 
sido afundados 5 0 navios niponicos 

e avariados cerca de 2 0 
Esmagadora vitoria do premier Churchill 

na Camara dos Comuns 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
Saafcaru 
(iuiumar Medeiros, esposa do 

sr. Ulisses Medeiros, comercian-
te nesta praça e noseo coopp-
rador. 

—-Sinhawnha Vauderlei, pro-
fessora em As8u. 

MtkWW 
Renato Siqueira, funcionai io 

da Alfandega desta [capital. 
SftDfcerinkat 
Maria Nina, filha do sr. JOSÍ 

Lagreca, residente no Recife^ 
atualmente nesta capital. ^ | 

—Maria Aparecida Basto?, 
professora em Santa Cruz. 

Crianças 
Izaltina, filha do sr. José d» 

>ilva, proprietário nesta capi 
tal. 

—Crizeldo Albuquerque, filh< 
In falecido Antonio Francisct 
de Albuquerque. 

VlAJAhl£S 
Pelo horário da Central via 

jou hoje até Angicos #o acadê-
mico Aluisio Alves, redator d 
DEIP e chefe de gabinete do 
Secretario Geral do Estado, de 
vendo regressar a esta capital 
no proximo domingo 

P AftrAOÍtAn rt A n<vinAO A Ol< 

José Tiburcio da Costa, comer-
ciante naquela cidade. 

—Com destino a Fortaleza, 
via Angicos, viajou hoje, no 
horário da Central, a senhori-
nha Zuleika Vasconcelos, fun 
cionaria da E. F. C. R. G. N 

—Para Lages, onde é comer-
ciante, viajou hoje o sr. Ma-
noel Januario Cabral. 

—Seguiu para S. Rafael, no 
trem da Central, a professora 
Viária Antonieta de Sousa. 

VISITAS 
PE. NATANAEL VE'RAS AL-

CANTARA—Deu-nos hoje o 
prazer de sua visita o revmo. 
padre Natanael Véras Alcanta-
ra, recentemente ordenado no 
Estado de Sâo Paulo e que se 
encontra nesta capital em visi-
ta a sua extna. família. 

O pe. Natanael demorar.se-á 
ainda alguns dias entre nós, 
como coadjutor da Catedral, 
seguindo depois para a diocese 
de Valença, no Estado do Rio, 

J — —m .» « A WAMAAW n rt l\ A An cíUIlue vai cAoitci tua ouuo oa 
gradas funções. 

Companhia Quadros 
De ordem do Snr. Coronel 

Uomanaante ao iov ri. I. con-
tinuam abertas até 31 do cor-
rente as inscrições para matri-
cula na Companhia Quadros 
desta Unidade. 

Os candidatos deverão apre-
sentar os seguintes documen-
tos : 

Certidão de idade, atestado 
de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, conseutimento dos paia ou 
responsáveis, (para menores de 
18 auos) todos com firmas re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nfto ô sor-
teado convocado. 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sarj 

gentos da reserva. Poderôo ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores deude que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam ás provas de 
habilitaç&o exigidas. 

Para outros esclarecimentos 
os e^ndirintoft dever A o se diri-
gir á Secretaria do R. I. 

A guerra no extrema oriente 

RIO, 30—Anunciam de Sin-
gapura : As fôrças niponicas 
realizaram novos avanços em 
direção àquela baae. 
#R10, De Washington : 

As forças do gal. MacArthur 
infligiram novos revezes ás 
cruzas jape nesas em 15atau. 

HIO, 30—Informações de Ba-
•nvi:i PPVOI ; m nue .ts forcap i . 
• inonic í* nçaram uni at^quo 

contra Bornéo, tendo porem 
sofrido consideráveis perdas. 
Os japoneses empregaram euor-
me comboio, tendo a aviação 
aliada e a esquadra ianque 
uuuaado bo navius e avariado 
erca de 20. 
RIO, 30—-Noticias vindas de 

Toquio dizem que a aviação 
i^ponesa está submetendo 8in-| 
gapura a um incessante bom-
bardeio. 

A lata na frente oriental 

RiO, 30—Informam de Mos-
cou : As forças nazistas estão 
íendo ameaçadas de envolvi-
mento pelas tropas soviéticas 
)ue avançam da Ucrania, onde 
abriram grandes brechas nas 
'inhas sr^rmanicas. O avanço 
oâtá sendo feito em direção de 
Karcov. Cuohas foram introdu 
/.idas entre as forças alemãs, 
tendo a vanguarda russa se 
tproxiraado da fronteira polo 
nesa. Os soviéticos estão ape 
nas a 150 kms. da fronteira 
ia Letônia. Briansk e Orei po-
dem ser consideradas ein poder 
dos russos, que estão lutando 
nas ruas dessas cidades. Em 
ritmo cada vez mais, acelerado 
prossegue o avyifço contra 
Sraolensk. As forças alemãs 
: ' ~ ~ • „~^ • - A ' < i o P n r K Í . 
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ficando. 
RIO, 30 De Berlim: O ra-

lio alemão afirma que Karcov 
e Smolensk não cairão. 

484 votos contra um 
RIO, 30—Informam de Lon-

dres : Na moção de confiança 
votada ontem na Camara dos 
Comuns, o «premier» Churchill 

teve u ma esmagadora vitoria, 
>ela espetacular cc ntagem de 
404 votos contra um. 

Mais tun que rompe as relações 
com o eixo 

RIO, 30—D? Quito: Confir-
Tia se oficialmente que o Equa-
dor rompeu as relações diplo-
máticas com as nações do eixo.* 

fl*A««M*1è JBmA WA HVUBQI9U M I M » «AW 
dia 22 

prssi mu 
IUIW 

RIO, 30-Dizem de Washin 
gton : A Casa Brauca anuncia 
qu« o presidente Roosevelt fa-
lará no dia 22 de fevereiro, in 
formando o desenrolar des a-

contecimentos. 

Ainda n&o confirmada a queda 
de Bengasi 

RIO; 30—Noticiam do Cairo : 
As forças italo-sermanicas a-
vançam pelo oóste e .noroeste 
de 'Bengasi, tendo as tropaa 
britanicas entrado em contacto 
com as mesmas. Não foi con-
firmada ainda a queda daqu 
cidade, aiiuiiciadu onUírn peias 
emissoras de Berlim e Roraa, 

Hltler falará hoje 
RIO, 30—Comunicam de Ber 

lira : Hitler falará ao seu povo 
ás 13 horas de hoje. 

Colégio Santo Antonio 
Dirigido pelos Irmãos jHarisfds 

Abre se a dois de Fevereiro um curso para 
os alunos que se prejudicaram cm uma cu duas 
matérias. 

Neste mesmo dia reabrem se as aulas pri-
marias. 

(4) 

Ginásio Diocesano Santa Luzia 
MOSSORO'~R. G. N. 

Exames de admissão, em 2a. época—27 e 28 de fevereiro 
Exames do curso seriado, era época—% de março 

Inscrições, respectivamente, na la. e 2». 
quinzenas de fevereiro 

Reabertura das aulas, para todos os corsos, 2 de Março 

Sociedade de Medicina 
e Cirurgia do Rio Gran-

de do Norte 
Assembléia Geral Eztraordiuaria 

/a g 2a convocações 

Nos termos%dos dispositivos 
legais fica convocada a As-
sembléia Geral Extraordinaria 
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do Rio Grande do Norte 

O diü 3 u^ fAVftríMrr» nrn-r ~ - - - - - - - - - r - -
ximo, ás 19 horas, na séde do 
Instituto Historico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte. 

No caso de não haver nu-
mero legal de sócios presentes, 
ás 19 1/2 horas do mesmo dia 
e 110 iLieaiuu lULal iiiòbulut-oC-u 
a mesma Assembléia, com qual-
quer numero de associados pre-
sentes de acordo com os Esta-
tutos em vigor, para tratar dos 
seguintes assuntos constantes 
de sua ordem do dia : 

I—deliberação em torno da 
renuncia de membros da Di-
retoria e eleição dos seus 
substitutos; 

II—deliberação sobre a si-
tuação dos associados em atra-
so para com os cofres sociais. 

Natal, 26 de Jaueiro de 1942 

Abelardo Calafange 
2o secretario no exercício de 

Presidente 
2as. e 6a. 2—3 

Eiieroaio Santa loís 
Reabrirá suas aulas a to de 

Fevereiro proximo. Mantém o 
curso Elementar e Primário. 

Tratar á Rua Voluntários da 
Patria, 706. 

1 - 3 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barato, 195 
N A T A L 

ANTINEVRALG1CO ROSADO 
Eficaz na* dõras da cabaça, navralgias, GRIPES/ 

rasfrlados, ate. 
Em comprimidos a allxir 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS , 
w wSSultâS £5 Í 5 uA?ft8 

Conaultorio: Residencia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 Fone 284 

Banco do Brasil 
Empréstimos era Letras Hipotecárias 

2°. Avise 
O Banco do Brasil faz publico que, era sua Agencia do 

Natal, Lols Lopes Varela, agricultor e industrial, domiciliado em 
Ceará-Mirim, neste Estado, de acordo com os Decretos-leia ns. 
1.002, 1.172, 1230, e 1.888. de 2ÍM2.38, 27.3, 2íU e 15.12.39. a 
presentou à Carteira de Credito Agrícola e Industrial proposta, 
registrada sob numero 10, de emprestimo om letras hipotecá-
rias até U2õ:G00$000 (75% de Rs. 1.500:000$0ü0), por quanto 
foi avaliada a "Usina SâO Franciscocom suas benfeitorias, lo-
calisada no munlcipio e comarca de Ceará Mirim, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual e9ta 
Agencia, nos termos do art. 15 do Decreto lei n<> 1.S88, facul-
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista dos credo-
res fornecida pelo proponente, e na conformidade do art° 4('t e 
respectivos paragrafos, do Regulamento baixado cora o Decreto-
lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que lhe 
forem apresentados. O prazo se conta da publicaçáo do pri-
meiro aviso, feita em 16.1.1942. 

Pelo Banco do Brasil—Natal 
r\ . . . j , | / „ A txitnuuiju Auitu 

Gerente 
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evangelicas o século atribulado em que viveu, continue 
S. João Bosco a interceder junto a Deus pela 

pacificarão do mundo 
Festa de S. João Bosco 

Para elevar a honra dos 
altares, a Igreja escolhe sem-
pre aa obras primas da graça. 

Pela bondade da Providencia, 
nasceu João Bo3co para sei 
apostolo da juventude, pai de 
orfãos e consolador de terrí-
veis misérias. 

João Bosco se esforçou não 
somente a galgar o vertice da 
perfeição evangelica, tornando-
se uma gloria da Igreja, mas 
dando á mesma numerosos fi-
lhos dedicados á educação cris-
tã da juventude. 

Oratorios festivos, colégios, 
seminários, asilos, orfanatos, 
uma obra admiravcl espalhada 
pelo mundo inteiro, legou-nos 
o fundador dos Salesianos. 

Devoto de Nossa Senhora1 

Auxiliadora, a sua confiança 
•limitada no patrocínio da Ma» 
de Deus, levou-o a todas as vito-
rias. 

Introduzida a causa de sua 
beatificação, e n 1890, já em 
1907 era declarado Veneravel, 
pelas suas virtudes heróicas e 
ivpetidos milagres, Beatificadr 
em 1929, foi canonizado, m 
dia de Pascoa de 1934, ano do 
Jubileu da Redenção. Pio XI 
lecretou e definiu que o Be-
maventurado João Bosco, t 
8anto, 

(^ue o homenageado de hoje 
interceda junto a Deus pelaptz 
de que tanto precisamos. 

Na Capela Salesiana foi fes-
tejado o dia de S. João Bosco, 

I rv% !i<nnn imn tv\ ntiníiiirlao U (A » ÜUUU lUlOOUO UVyV/Ui puuiiuuuk.' 
a cânticos pelos clérigos do 
Instituto Filosofico. 

A' noite haverá benção do 
Santíssimo Sacramento. 

—A comemoração solene se 
rá 110 dia 8 do fevereiro. 

A Santa Missa e o exem-
plo de Manzoni 

0 banqiefe ite ralem, 1 1 "Graiie Hotel", 
oferecido ao dr. Gentil Ferreira de Souza 

Oferecido peias classes con-
servadoras do Estado, realizou-
se, ontem, ás 21 horas, no 
"Grande Hotel", o banquete d( 
180 talheres em homenagem ao 
engepheiro Gentil Ferreira de 
Souza, ex-prefeito desta capi-
tal. 

Essa justa homenagem ao an-
tigo governador da cidade con-
tou, desde logo, com o apoio 
das figuras mais repraaentati 
vas de todas as classes sociais, 
o que demonstra o largo cir-
culo de amizade que soube 
conquistar durante a sua pro 
ficua gestão o ilustre homena-
geado, quer. pela operosidade 
com que sempre se * manteve à 
frente do governo municipal, 
quer pelas suas qualidades 
pessoais. 

Ao banquete compareceram 
altas autoridades civis, milita-
res e eclesiásticas, entre as 
quais se destacavam o sr. In-
terventor Rafael Fernandes, dr. 

» . « * AIUC reriiauut:», oecrütanu uv-
ral do Estado, o revmo. padre 
Severino Bezerra, representan-
te do exmo, sr. Bispo Diocesa 
'io, comandante Valdemar de 
\raujo Mota e o atual prefeito 

capital, dr. Joaquim Inácio 
de Carvalho. 

Ao champagne, falou em no-
me dos manifestantes, o sr. 
Sérgio Severo, do alto comer-
cio desta praça, que enalteceu 
a ação desenvolvida pelo dr. 
Gentil Ferreira durante o tom 
po em que esteve á frente da 
Prefeitura de Natal. 

Agradecendo, o homenageado 
proferiu substanciosa oração, 
na qual fez uma síntese do seu 
governo sendo constantemente 
aplaudido. 

—A. Radio Educadora de 
Nata! transmitiu os discursos 
pronunciados no banquete, ten-
do a sua orquestra de salão 
executado excelentes números 
de musicas. 

Para o cristão a Santa Mis-
sa é. sem duvida, o tesouro 
mait precioso e sagrado. 

E' a lembrança viva de Je-
sus Cristo, eterno sacerdote e 
sacrificador. 

"Quando vamos á Missa, diz 
um grande teólogo, subimos o 
Calvário : Cristo morre por nós 
na Cruz.'' 

A piedosa assistência á Mis-
sa é a obra mais santa e su-
blime que se pôde fazer neste 
mundo. Por que ? 

—Porque a Missa é o centro 
de culto catolico, a alma de 
toda a piedade, a própria 
vida da Igreja. 

E' a maravilha das maravi-
lhas, o portento dos portentos, 
o milagre dos milagres, o as 
sombro dos assombros, a mais 
sublime obra do Onipotente. 

Um catolico digno desse no-
me não se dispensa, por moti-
vo futil, da assistência á Missa 
aos domingos e dias santifica 
dos. 

E' um dos seus deveres mais 
sagrados 

Alexandre Manzoni, o grande 
poeta e romancista italiano, 
apesar de sua idade avançada 
e de moléstias, não se dispen-
sava da assistência á Missa 
aos domingos e dias santos. 

Conta-se dele o seguinte: 
"Num domingo, úmido e In-

vernoso, dispunha-se o vene-
ranrln anoiArt a ft»ir dfl ^aaa 
para assistir á Missa, quando 

Mons. MELO LULA 

os membros de sua familia se 
opuzeram tenazmente, pretex-
tando máu tempo e moléstias 
de velhice. Afinal o poeta con-
sentiu em ficar em casa. Mas 
uma tristeza profunda lhe in-
vadiu a alma. 

A' tarde do mesmo domin-
go, veiu visitá-lo um amigo, 
que, encontrando o acabrunha 
do, perguntou-lhe pelo motivo 
dé tamanho abatimento. 

Ao que respondeu o roman 
cista : 

—"Minha família não me dei 
xou hoje ir á Missa, alegando 
intemperie. Julga o senhor que 
teriam procedido comigo da 
mesma maneira, si eu, hoje 
pela manhã, tivesse de rece-
ber unia vultosa quantia em 
dinheiro, em qualquer lugar ? 

Julgar-me-iam disposto a en-
frentar, por dinheiro, qualquer 
intemperie! Entretanto, todo o 
dinheiro do mundo não vale 
siquer uma missa ! 

Portanto, como não haveria 
eu de ficar triste, por ter per 
dido a Missa num domingo ?!" 

Aí está a nobre linguagem 
de um homem de fé robusta, 
viva e profunda. 

A Missa é o sacrifício su 
premo da cristaudade, a reno-
vação do tremendo Sacrifício 
da Cruz, lembrança viva de 
Cristo, sumo sacerdote. 
- ftforiit.nmn8. Tinis no mistério r 1 r 

de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Comunicado do Departa-
mento de Imprensa e 

Propaganda 
«O rompimento das relações diplomáticas e comerciais do 

Brasil com a Alemanha, o Japão e L Itália, se implica para 
os representantes oficiais daquelas nações (embaixadores, en-
carregados de negocios, cônsules, etc.), numa cessação de suas 
funções, e mesmo no seu afastamento do nosso país, não signi-
fica absolutamente, —e torna-se quasi óbvia tal asserção,—o 
estabelecimento de quaisquer medidas coercitivas ou danosas 
ao trabalho ou ás licitas atividades dos naturais daquelas po-
tências, radicados em nossa terra. 

Nao se compreenderia aliás, uma aliiude contraria, porque 
resultaria irrevogavelmente num flagrante desrespeito aos mais 
elevados piinsipios de humanidade,—atitude além do mais 
prescrita pelo direito internacional, desfavorável ao bom nome 
de uma nação e inteiramente inútil, pois provocadora de reper-
cussões prejudiciais na economia do país e 110 conjunto do aeu 
esforço. 

Assim, não deverão ser adotadas pelo nosso povo,—e o 
Poder Publico tomará em referencia aos contraventores as ca-
bíveis providencias punitivas,—ações agressivas contra súditos 
dos países com os quais cortamos relações, residentes no Es-
tado, suas pe3sôas. seus bens, sua honra, levadas a efeito por 
meio de praticas de destruição, de perseguições ou de violên-
cias contra simples indivíduos desarmados. 

A ordem e a tranqüilidade internas, neste grave momen-
to de nossa historia, exigem todos os esforços, no sentido de 
sua preservação e defesa. E não deverá ser á custa de 
estrangeiros que aqui residem e mourejam, integrados no nos-
so meio social, levando existencias pacificas e trabalhando ho-
nestamente, que o atual ritmo de serenidade e justiça possa 
ficar exposto a sofrer soluções de continuidade». 

Refiro ds Carnaval iM*® AO « B I Í Í Ü S P -
M C U I U í l i i M U " l l M | | | L | M M | | n 

de Farias A exemplo dos anos an-
teriores, a Federação Ma-
rionn nrnrnru^o rln 1/1 o 1 ^ 

de fevereiro, no Colégio 
dos Maristas, o retiro do 
carnaval não somente para 
os congregados mas para 
onlros moços e homens. 

As inscrições se acham 
abertas, podendo os inte-
ressados se entenderem 
com a diretoria da Fede-
ração na séde deste jor-
nal. 

LKenia papa a instalação 
ile u m a radio-dlfusopa em 

Mossopd 
Pelo sr. Ministro da Via-

çâo foi concedida licença 
ao sr. Pedro Pereira Lima 
para instalar, na cidade 
de Mossoró. uma cstnçAo 
mdiu-diíüsüià de rarater 
local, de 150 "watts" de 
potência. 

RIO, 31- -O pre^ir^n^ 
da Republica assinou de-
creto mandando agregar ao 
respectivo quadro o gene-
ral Osvaldo Cordeiro 
Farias. 

Evangelho de amanha 
Domingo da Septuâoesima 

(Mafh. 20, 1-16): 

Naquele tempo, disse Jesus esta parabola aos seus 
discípulos: O reifio dos céus é semelhante a um pai de 
familia, que, ao romper do dia, saiu a contratar traba-
lhadores para sua vinha. E, feito com eles o ajuste de 
um dinheiro por dia, mandou-os para a sua vinha. E, 
saindo á hora terceira, viu outros, que estavam na praça 
ociosos. E disse-lhes : Ide vó3 também para a minha vinha, 
e dar-vos-ei o que for justo. E eles foram. Saiu novamente 
perto da sexta e da nona hora, e fez o mesmo. E quasi 
á undecima hora saiu ainda, e achou outros mais que lá 
estavam, e lhes disse: Porque estais vós aqui todo o 
dia sem fa jr nada ? Responderam-lhe: E' que ninguém 
nos assalariou. Disse-lhe ele: Ide vós também para a 
minha vinha. No fim da tarde, porém, disse o senhor da 
vinha ao seu feitor : Vai chamar os operários e paga-
lhes o salario, a começar pelos últimos até aos primei-
ros. ÁpÍ~üXiiiiãüuú'àe puiã OS qU6 tuiuaiii VüiuG qUaãl à 
undecima hora, recebeu cada qual ura dinheiro. E, che-
gando também os que haviam sido os primeiros, calcu-
lavam que haviam de receber mais; mas nào receberam 
sinào um dinheiro cada qual. E, recebendo-o, murmura-
vam contra o pai de famiiia, dizendo : Estes últimos nào tra-
balharam sinào uma hora, e igualaste-os a nós, que supor-
tamos o peso ao dia e ao calor. porem, airiginao-se 
a um da turma, disse: amigo, nào te faço injustiça al-
guma ; porventura, nào concordaste comingo em um di-
nheiro ? toma, pois, o que te pertence e vai-te ; que eu 
por minha parte quero dar também a este ultimo tanto 
quanto a ti. Ou nào me é licito fazer o que é da mi-
nha vontade ? Acaso o teu olhar é mau porque eu sou 
bom ? Assim é que os últimos serào os primeiros, e os 
primeiros serão os últimos; porque muitos sào os cha-
mados e poucos os escolhidos. 

A m e n s a g e m de Roosevel l ao 
dente üeínl io Vargas 

p r e s i 

Boletim Catolico oa 
Radio Educadora de 

Natal 
Sob a orientação da Di 

coese de Natal, a Radio 
Educadora transmitirá ho-
je, ás 18 horas, mais um 
Boletim Catolico. falando 
nessa ocasião o Mons. Me 
lo Lula, orador de renome, 
u CjuttJ uintui i l i a v w 
tema ,4A Igreja e a hora 
presente. 

Escola S. Vicente 
de Paolo 

Abortara solene 
Segunda-feira, ás 19,30, 

em sua sede, á Rua Volun 
tarios da Patria, 70G, a 
Escola S. Vicente de Pau-
lo reabrirá solenemente as 
suas aulas. 

Estarão presentes os 
congregados marianos, sob 
cujos auspícios funciona a 
Escola. 

Nomeado lomandanfe da ilp» 
tiihapía Diu síonap a da 7a. 

Região Mil lap 
RIO. ai - O presidente 

da Republica assinou de 
creto nomeando o gal. Ál-
varo Fiúza Castro coman-
dante da Artilharia Divi-
sionaria da 7. Regulo Mi-
litar. 

AQUELE que guarda a c.as-
tídado. é um anjo, aquele 

que a perde á um demonio. 
Santo Ambroslo 

W ASHINGTON, zy (ANj—Ü 
Presidente Roosevelt enviou ao 
Presidente Getulio Vargas a 
seguinte mensagem : 

"Acaba de chegar-me a noti-
cia de que o Brasil rompeu 
suas relações com a Alemanha, 
o Japão e a Italia. Essa noti-
cia vem assegurar-me, mais 
uma vez, o apoio do grande 
pais de v. excia. na hora duma 
luta amarga contra forças cu-
jas ações e cuja politica foram 
unanimemente condenadas por 
vinte e uma republicas ameri-
canas. A9 realizações dos últi-
mos dez dias vieram coroar de 
maneira integral e brilhante 
as proféticas observações con-
tidas no telegrama de 15 do 
corrente, era que v. excia me 
comunicou a abertura do3 tra-
balhos da Terceira Reunião de 
Consulta dos Ministros das Re-
lações Exteriores da America, 
no Rio de Janeiro. 

Bem sei —como os demais 
novos dfl todo o continente—a 
grande divida de gratidào que 
todos nós contraímos para com 
a esclarecida chefia de v. 
cxcia. e a solidariedade conti-
nental definida por v. excia. 
em sua oração de saudação 

Congregações 
Marianas » 

Catedral 
Araánhà, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os marianos ao 
Santo Sacrifício da missa, rea-
lizando. em seguida, importan-
te sessão em sua séde. Será 
homenageado o mous. Melo 
Lula, batalliador incansavel da 
imprensa católica. 

Uatriz da Ribeira 
Reunir-se â amanhl, ás 15.30 

horas, na residencia dos Padres 
da Sagrada Familia, a Congre 
gaçfco Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Matriz do Àleerim 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, rea-
lizará, amanhil, áa lõ horas, a 
ôua BQ8S&0 semanal, 

aos ministro? das Reiaçoes ex-
teriores foi enormemente refor-
çada. 

As republicas americanas al-
cançaram magnifico triunfo so-
bre aqueles que tentaram se-
mear a desunião entre elas e 
impedi-las de tomar uma ati-
tude essencial a preservação 
de suas liberdades. Esse triun-

(Continúa na 4a. pagina) 

CI1RIH DüCESâNfl 
Dispensas matrimoniais 
t 

Santa Cruz—m 2<\ gr. de 
cons. Pedro Ferreira d^ Me-
deiros e Maria Nunes Rodri-
gues ;—em 3o. gr. s. e 2o. ating. 
ao lo. de cons. Manoel Ferrei-
ra Neves e Leonor Ferreira 
Nobre. 

Touros— em 3o. gr. de cons. 
João Florencio da Gamara e 
Raimunda Camara da Cru 

Lages—em 3o, gr. de con9. 
José Pedro dos Santos e lida 
Lira de Lima. 

S. Gonçalo—em ;K gr. de 
cons Alcides Ferreira Lima e 
Maria Judite Lima. 

l?1ln Nnvn—Antonio 
lista Regis e Regina Felipe 
Santiago, 2°. gr. de cons. 

Casamento em Oratorio particular 
Penha—Adauto Vir^inio Oal-

dino e Maria Alina Carlota. 
S. Gonçalo— José Cândido 

Filho e Maria Batista da Silva, 
Bom Jesus das Dôret— War-

neck Batista do Nascimento e 
Luiza de França. 

licença 
Goianinha— para benzer a 

imagem de N. S. da Piedade, 
da Capela de Espirito Santo. 

Aviso 
A Cúria diocesana avi-

sa que JoAo Ualdino dç 
Araújo ií casado com Se-
verina Lcopoldina da Sil-
va, era Flores, na %diocese 
de Caicó e que é nulo o 
sen casamento com Maria 
Augusta de Andrade rea-
lisadu ti G ueslo »uòs, na 
paroquia do Bom Jesus 
daa DôrcR, nesta capital. 

m 
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Serviço de Estatística da Pre 
feitura de Natal 

Boletim da C ldad » n. 2 

I n d u s t r i a 

Entre aB forças estrutunido. 
ras do Estudo, a indiHtriu ó 
aqui, como em toda aparte, a 
pedra angular «obre a «jual er-
gue se o edifieiu financeiro dos 
povoa cívílisadcs. C nesta hora 
de tendencias eco iomicas C«MI 
tralisadoras, coto*» define Li-
meira Tejo, f<i'A$e necessário, 
como cmdiçAo uid spensavel 
para a expansão industrial bra-
sileira, a proteção do Estado 
á<* iniciativas particulares. Ne-
nhum povo pode conquistar 
sua independência economica 
e mesmo politica sem uma in-
dustria organisada e capaz de 
abastecer mais que aa suas 
próprias nei-.utibidudes. 

rtui Barbosa dizia que o 
desenvolvimento da industria 
nao é somente para a Naijào 
una questão ecouomicu ; ó, mais 
do que tudo uma questáo polí-
tica. Isso sentimos hoje como 
em nenhuma outra ocasião de 
nossa historia politica e indus-
trial. Um plasma novo e sadk> 
pulsa em nossa circulação in 
dustriaL Deixamos. ao3 poucos, 
n8 leveB manufaturas para nos 
preocupar com as transforma-
ções pesadas. Já se fala numa 
siderurgia e em pouco tempo 
iodas as nossas grandes rique-
8H8 minerais surgirão á flôr da 
terra e formarão o nosso po 
derio economico e militar. A 
obra ciclopica do Estado Novo 
é um resultado da orientação 
do Presidente Vargas. 

O Rio Grande do Norte como 
personalidade industrial da Fe 
deraçao continua a marchar 
sempre atrás, n&o porque o 
Governo dificulte, mas pela 
completa ausência de iniciati 
vas particulares. Possuimos o 
melhor algodào do mundo- * 
não temos, siquer, uma fabri-
ca de tecidos. As nossas fibras 
nativas, a Maçambira, o Aba-
caxi e o Carrapicho dormem o 
sono tranqüilo do abandono e 
da indiferença. De industria 
agrícola só aquelas que vinhe-
ram doa velhos tempos colo-
niais: o açúcar e seus deriva-
dos. Us imensos vaies uu Esta-
do que, graças a Providencia, 
cobrem uma aréa incalculável-
mente grande, possue 2 Uzinas 
e umas 4 meia uzinas, quando 
as chaminés que a estas horas 
deviam estar plantados no 

mnio da verdura aas can»a, pu-
diTMtn abastecer o Brasil. 

, Natal ó a cabeça industrial 
jdo Batado. E aqui vai o que 
temos: 

Indústria Fabril 
1) - Fabrica de Massas Ali-

mnnticias Ipiranga-Produção em 
1940 — 5í).õ0õ quilos ; 

2) —Fabricas de i igarro* Vi-
glantos Produção em 1940 — 
2/J.438 ^ n i l ; 

Hj — PVibrica de Redes Pu ti 
guar—Pr'>duÇílo em 1940 — 
14.000 rédea ; 

4- Fabrica de Manteiga — 
Produção em 1940-23.448 qui 
loa ; 

5/ —Fabr»ca de Mosaicos Re-
si8tiiíití*s Produção em 1940 — 
2.746 metros quadrados ; 

6) Fabrica de Mosaicos d« 
Naum Mazur -Produção em 
1940 -4.000 metros quadrados; 

7)—Fabrica de Gasosa Aílar»-
tida—Produção era 1940 — 
6f>.500 meias garrafas ; 

8)—Fabrica de Estôpa Santa 
Ligia — Produção em 1940 — 
551.G9(> metros; 

9) -Saboaria Potengi—P o 
duç;lo em 1940—35 240 Caixas. 

Agora analisemos a impor-
tância em dinheiro da produ-
ção de cada uma destas fabri-
cas : 

A Fabrica de Massas Ali-
mentícias Ipiranga teve uma 
produção bruta em dinheiro 
durante o ano de 9G:208§000 ; 
A Fabrica Vigilante, de 
515:6;3(3§000 ; A Fabrica de 
Redes, de 210:000$000; A Fa 
brica de Manteiga, de 
187:534$000; As duas Fabricas 
de Mosaicos, de 12l:428§000; 
A Fabrica de Gasosa, de 
65:500§000; A Fabrica de Es-
tôpa, de 279:1K7$J00 e a Sa-
boaria Potengi, de G34:320S000. 

A industria fabril do muni* 
cipio de Natal, apezar de sua 
pequenez, produziu em dinhei-
ro a bela quantia de 
2.108:863§200. 

Louvamos os precursores da 
nossa industria e fazemos um 
fervoroso apeíc para que cs 
nossos homens de negocios 
voltem as vistas para a indus-
tria, o único caminho para a 
grandesa do nosso Estado e, 
consequentemente, do nosso 
grande Brasil. 

I 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOlt" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 94t. placa, n. 640— 

sob a responsabilidade de 

José Lourcflço de Andrade 

I 

Passagens á dlssositão dos 
Müadorçs nordestinos 

papa o terrltorlo do Rtpe 
A fia. Delegacia Regio-

nal do Ministério do Tra-
balho Industria e Comer-
nín 1 

A Delegacia Regional do1 

Ministério do Trabalho, 
Industria e Comercio neste 
Estado dispõe de 50 (cin-
coenta) passagens para os 
trabalhores nordestinos que 
desejarem seguir para o 
Territorio do Acre, onde 
encontrarão colocação no 
Seringal "Brasília", con-
forme contrato assinado 
entre a Associação Comer-
cial de Manaus e o sr. Be-
nedito Batista Araújo. 

No ato da inscrição, os 
trabalhadores deverão a-
presentar: 

a) documento idoneo, 
comprovante de maior ida-
de; . 

b) atestado de boa con-
duta, fornecido por autori-
dade policial; 

c) atestado do vacina, 
fornecido pelo Centro de 
Saide. 

E>ta Delegacia Regional 

informa outrossim que as 
passagens são absoluta-
mente gratuitas e tomará 
medidas energicas para e-
vitar exploração por parte 
de terceiros. 

Em 1Q3Q MPámos itium-
bo no ualOp de 19 mil tontos 
Atualmente a fabrica de Apiaí 
supre as nossas necessidades 

< 

Em 103!) comprámos chum-
bo ao estrangeiro DO Valor de 
dezenove mil contos. Já hoje 
não precisamos mais. 

A fabrica de Apiaí, no Esta-
do de Sào Paulo, produz de 
modo a suprir as nossas neces-
sidades. 

E' do notar que os técnicos 
c operários sào todos brasi-
leiros. 

Petos Moatctitiis 
Jaaaratú 

Notícias diversas Km 
ação de graças foi rezada 
• Krt nn«fmm *i»r» tuifirfl (ifí (lllll« l»\/ • t ••>. — ---
Nossa Senhora do Perpe-
tuo Socorro, na residencia 
do dr. João Manoel de 
Maria, voto feito pela dig-
na senhora Regina Rocha 
Cavalcanti. 

—Realizou se, no dia 18 
do corrente, o queima da 
Lapinha organizada em 
beneficio da igreja paro-
quial, afim de completar o 
dinheiro para aquisição de 
uma serafina para a mes-
ma igreja. Rendeu liquido 
1508000. 

—Foi levada em roma-
ria para o sitio - Freitas", 
do sr. José Maria, » ima-
gem do Menino Deus. no 
dia 20 do corrente, sendo 
grande o numero de fieis 
que a acompanhou com 
verdadeiro espirito de pie-
dade cristã. 

—Efetuou-se nos dias 
18. lí) e 20 ura triduo em 
honra do glorioso São Se-
bastião, nosso padroeiro. 

— Esteve nesta cidade o 
padre Expedito Medeiros, 
que veiu passar a sua se-
mana mensal entre nós, 
na qualidade de encarre-
gado da paroquia. 

Janeiro -Ü42. 
Correspondente 

Paraliiaçâo da in-
duslria le automó-

veis 
Ninguém mais pode • comprar, 
nos Estados Unidos, um carro 

nftvo 
Publica a revista «Time», de 

New York, edição de 12 do 
fluente, entre outras conside-
rações a respeito da paraliza-
ção da poderosa industria au-
tomobilística, nos Eatados Uni-
dos, o seguinte : 

«Até que seja estabelecido 
um sistema de racionamento, 
que se espera dentro de pou-
cos dias, ninguém poderar 
comprar um automóvel, nem 
um caminhão nôvo, nos Esta-
dos Unidos, tendo o Departa-
mento Oficial O P M chegado 
a proibir todas as vendas a 
civis. 

Em New York, a rumorosa 
multidão de vendedores de 

^cairos novos foi despedida em 
tal volume, que o movimento 
dos desocupados despertou in-
tensa curiosidade. 

Noa salões dos agentes, ha-
via uma quietude de morte. 
Rarissimos carros em exposi-
ção. As mesas de escritorio, 
completamente vasias. E os te-
lefones, silenciosos. 

Os futuros pretendentes, de-
pois *i execução de» plâLiO do* 
racionamento, só poderão ad-
quirir âuiüLüoveis ou cami-
nhões, após terem pago suas 
contas nos bancos e alugar 
seus salões a marchantes e 
marceneiros. 

A {Jrti dii/juyuv/ UM 
automobilística Pord, General 
Motors e Crysler, atingida até 
a duração da guerra, nào é 
mais uma providencia destina-
da, exclusivamente, a econo 
misar borracha, aço, etc. mas, 
para converter as maquinas 
construtivas de Detroit num 
gigantesco celeiro de produção 
de guerra. 

Dai, esperarem es agentes 
manter, atualmente o seu co-
mercio, com os lucros dos car-
ros usados». 

Livrar ia-papelar ia N A T A L 
Arttgoa de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todoa oa llna. 
Artigos de eaeritorlo, novlr fadaa para 

e r s t s n r s i i Haurlnos, s l c . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 
• BATES* 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E P I T A C T O L I R A 
o i v i i 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRIGAS 
« Caderneta profissional StíO. Plantas e orçamentos Tavares ae 

Lira, 96, aaviar 
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D R - Á L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças da Senhora—Vias Urinadas 

Trotamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eietro üoagulaçào—Bisturi Elétrico) 

J Das 2 ás S da tarde> diariamente. Fone— 315 
CONSULTORIO:| Praça Augusto S*vero~250, 1 

l l Edifício Aurtliano) 
andar. Sola 3 

Rea. : A v . Ge lu l lo Va rgas , 750 - »Fone -149 

I Dr. P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOQIA E SIFILIS 
Carfc radical das kMMrreidat, •anset e kidrocelc*, Bem operaçflo 9 
sem dor. Doenças da ««tra, próstata, T««icm|ai Mmiaais, bexif» e 

ria«. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 
oomplicaçoes, PertorbaçOes sexuais—Urebroacopia Galvaao caataria 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora - Rqa Dr. Barata 241—1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 977. Fone 71 

Ir. Mucii Galvit i i Oliniri 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Bxan&es de sangue—arina—te* 
tes—eecarro—puz— Uqoldo 

oetalo raqulano 
Vaoinaa autogenas 

DlsgDMttoo preoooe da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefone i l 

Expediente—dax 7 As 11—das 
14 &s 1/ horaa 

Residencia~Kim Trairl 312 
Fone — t7S 

25 milhões de pés 
de eucalipto ém 

São Paulo 
Contam-ae no Estado de Silo 

Paulo, vinte e cinco milhões de 
póa do eucalipto. O grande Es 
tado sulista deve em grande 
parte essa riqueza florestal aos 
esforço* do agronorao baiano 
Navarro de Audrade, 

HEMORROIDflS 
CDEbü RADICAL, snm opera* 
çSo e Ifcr— Doenças Ano-

RETAIS-PARTOS 

01. L. UKOEIU fiE SEU 
Eapeoialieta 

Ex*ad}unto da clinica de Doer* 
(ia» Ano-Retait e da Matemiia• 
de, do Hospital S. Fcc. da A8$i» ^Rin) 

Oniz r Cartas— 
Eletroeosgnlaç&o 

Consultoríu . — Pr, auffUBtO 
Severot 260.-to..8*lr s 8 e P-

Fone 349 
Expediente— de *2áa õ 

diariamente 

Res; Av. Jundiai, 426 (TirolJ 

Vias Uririarias 
DR. PAULO 6A1VA0 
interno da clinica CJrologica 

da Faculdade da Baía. Ex-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof, Gei esio Lopes no Hos* 
pitai Sta. Izabel, Clinica e 
cirurgia especializada das Viaa 
Uriaarias, Doenças Venerea s, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio, 705 

Aluga-se uma casa sanea-
da para grande 

família e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

O Sr. Interventor Federal 
assinou os seguintes decretos : 

concedendo uma subvenção 
fixa anual de 15.000$000 que 
será paga pela verba compe-
tente á Associação de Assis-
tência e Proteçào á Materni-
dade e á IiuMucltt, da cidade 
de Mosaorò; 

—concedendo uma subven-
ção de 1.2009000 anual ao 

Magninisffls i veada: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical). 

I B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 II. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo à tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 
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Educandario "7 de Setembro" 
desta Capital ; 

—convertendo em Eècoías 
Reunidas as Escolas Isoladas de 
Alto Sào Manoel, em Mossoró, 
e SOo Migutl, om Angicos* 

Toros c Carvão de l*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F0HE-310 

Fornecedor 1L GENEtflO 

Indicador dos 
advogados 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto 

Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

DOENÇAS DE SENH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Eíeivino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra-eortaa, blstori 
alatrieo, elatrocoagolaç&o, 

ate. 
Uonsuitnrio: rtua seuaaor joee 

BonUkcio, 222— Aibeira 
Diariamente, daa 10 ás 11 e daa 

16 4s 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones :59 

Ctntrade ImprrmaC M M 
(.W. ttuttur 

Ullaaaa O. da Oòl» 
{Presidente) 

A O R D E M 
(Diário veHpertino; 

Olo Quarra 
(Redatur-Chefe,) 

F. Véras B«zorra 
{Re.dator-Secretarioi 

Cândido Olivelia Filho 
Gertnte 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ü o 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE D E - R u a Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSINA TURAS 
( Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
50§>000 

5$000 
{.Interior e Estados) 

Ano 508000 
Scmeatie . . , , 30§0üu 

VENDA AVULSA 
Nu mero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uniu 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l|ooo 
por liaha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
CHança (Distúrbios alimen-
tarea—diarréa, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças daa Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoa 

da menopausa eto; 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifíiís 

Cons. e reoid. Av. Eio 
Bruioo 624 

Fone: 269—NATAL 

— J . XI 

Vi i X l t dJUU D'dUVW 

M E D I C O 
GspeciaÜdede: Doença? 

daa Senhoras 
Consoltorlo: rua Dr. Barata, 

210 sobrado, das 10 h2 áb n e 
das 13 6ãl7 horaa - Fhone 120. 

Resid.: Av . Deodoro, m 
Fone 151 -Natal 

Ouvidos, Harlz a Garganta 

Dr. Monte 
(especialista) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ex-siiiiteote do Hotpital 

Centenário 
Conat.: de 7 às 10 e das 12 àa 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

DR. UGVSÍÜ ODES BABBuS 
Ci ru rg i ão D e n t i s t a 

E x a - s i s t e n t e do H o s p i t a l 
P e d r o I I do Reci te 

Cl in ica c i r u r g i a e prótese 
D e n t a r i a s 

R a i o s Ul t ra -Vlo le f ta 

C o n s u l t o r i o : Av. Rio Branco, 
<Í<W (em frente ao lifi*) 

Coiirultaa de H ás 11 e J" 1 1 

és 17 lioran 

OR. JOAQUIM m 
(Ei-latorM 4a Malarailala l«cií«) 

Eapeotallata em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Caldas, 88 
andar. Conaoltaa; de 2 boras 

em diante 

Besldenola; Avenida Prudente 
de Morais, 048 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18fl — Fobr. 

Pnn« RHfl NATA li 

José lldotoMi Emoronciano 
fine. a Res. Rua Vi 

Bortolorooo 
ia Vigari< 
, 077 

Raimundo Rublra da I M I 
(Da Ordem doa Advogadoa 

do Braail) 
Aceita eaüaaa civis, comer-
otaff e oHmlnala—Eaeritorlo 
praça Coraçfto de Jeaaa, 
n. 061. 

Moaooró—Rio a do Morte 

E I Í U R f i PREJUDIC f lO f l Nfi LOHBROfl 
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Informador 
Pirateia» da ilaatli, la-

raata a a l i da Jtaelra 
Modêlo 
Mala 
Monteiro 
Natal 
ConHe-ça 

1 0 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 

* 3 a 18 18 28 28 
4 0 14 19 24 29 
6 10 16 20 25 30 

TftitfonM 0» orgmi» 
àMittonoU Publica. u . 
Delegada de Ordem 8ocial, tO. 
uíspetom de Veioaioa, m . 
Deleg. PoL 1\ D. (C. Aita>( W 
Deleg. PoL U. (iübelra), «f. 
Deleg. Pol. 8\ ^ (Alecrim), & 
Deleg, PoL 4*. D. (O. riovai. téi> 
HQb-del. PoL Rocae, m 
toolaiaaçGe» de Telaloae* tov 
àeolmm&çOee de Lui, 280 
vutos de Praça (C. Àlte), 
vnto» de Praça (Ribeira) 164. 
iedaçao da A OBD&i, t z t 
lotpíUl "Miguel Couto V 
Jflntrn (tâ fiirtdft. 60. 
«y?itt«rto PnbWck. 8 

Horário de Trens 

E. F. Central 

NATAL RECIFE 
Partida de Natal nas terçaa e saba-

doa ás 6 horas. 
Chegada a Natal oas segundas e 

sextas ás 20.36 horas. 
NATAL-NO VA CRUZ 

Partida de Natal tis segundas, ter-
ça» e sabados às 6,00, e á» quartas 
e quintas Às 15,20 

uhegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
t a s , ás 11,20, e AOS sabados 21/28. 

Ob8t __ Todos esses trens conduzem 
carro-oorreie. 

O trem de N&tal-Reoife faz baldes-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chagada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

Ohegadas diariamente às 8.25 

Para o Norte 
ftltílír DoEllü^OS Aa fR hnrm 

até Belem, Mnnaus e U. 8. A., quln* 
taa Si 1H hrras «té Vortalexa e 
•extaa da 18 até Belem e U. 8. A. 

Nota; Aa tiorae prenaiaa uu jitt 
•ente horário aio para teobamento 
daa «nalaa no Correio Geral. O 
eneerramento naa Ageaolaa é leito 
ama hora antea 

* Vapores eipsrades 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro--rua dr. Barata» 218; 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelioho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbunife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
e 

Informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

H Q I t V H V m V w p v i B l l * 

Banco do Brasil, Av. Saehet n. 80. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 18,80 As 15. 
Aoa sabados, 9 ás 11 horas. 

Baaoo do Kvo uraoae ao Norte, 
AT. Ta*aree de Lira. Exp.-—0 te 

e 18*s 15. Aoe sabadoa, * áa 
11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Rua Dr. Barata, toS 8xp 
Mesmo horário 

Banoo doa Auxiliarei do Com-
merclo. AT. Saohet, 9S. 

Todoa oa dias daa 0 As 11 e 
das 13 aa 15 horas. 

Cooperativa dos Funcionários 
Bstaduaia. Rua 18 de Maio 1ÊL 
Bzp.—7 Aa l i e /8 As 17 noraa 

Ctlxa EesBsmlsa Fsdsrai 

(Bdifloio da D. Piscai) Bxp. II 

-.1 

AtlUS a CSMlnftftli 
asse Vlapàs Saridoene* 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ 

MÀCAU3À —NATAL 
Partida de Maoaiba Aa 7 horas e 

0 horas. 
Salda de Natal Aa iS.dO e 16 

fcoraa. 
NATAL—NOVA ORtlZ 

JP&rtida dê Ratei As ié horas e 
ihegads a Nova Crua Aa íaao 
horas. 

Partida de Nora Crua Aa 6 ha 
rae e chegada a Natal As 9.30 horaa 

Naa segundas e sextas os ooibus 
aio viajarão. 

Natal'Menor6 
partidas de Natal As quartos e 

sabados, As 6 horaa. 
Partidas de Mossoró Aa segunds* e 
quintas As 6 feore§= 

Natal - S. Tomá 
Chega a Natal uaa segundas, 

quartaa, sextas e sabados As 9,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, Aa 14 horaa. 

Natal-Si José de Mlplbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

3,50 horaa. 
Partidas para S. José de Mlpibti, 

diariamente, Aa 14,80 horaa. 
N ATAI ̂ FORTALEZA 

Partida de Natal, As quartas 
sabados, pelaa 7 horas. 

Chegadaa a Natal, As terças 
sabados. 

Correia asreo Fechamento de taalas 
Para o Sul 

e 

Domingos e terças às 11 
quintas As 9 horas. 

horae e 

às li horaa. Depósitos nas 8as. 
5as. e sabadoa Retiradas nas 8as. 
ias. a Ias 

Cartorlas 
Ia. Cartorlo:—Hua vigano òar-

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarias. Tabelionato em ge-
ral. 

2% Cartorlo;—Av. Nfsla Floresta, 
n. 299. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabelionato em geral. 

3a. Cartor loPraça Bete de Se-
tembro, n. Civil e Comercio Bs-
orivao do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hlpoteoas. Ta-
belionato em geraL 

ér. r i> uv ua«w 
Cartorlo:-iK -Avenida Tavares 

PHvAtlvA Ho "Re-
gistro Civil de nascimentos, oaaa* 
mentos e obltos e daa pessoas ]o 
rtdicas. Tabelionato em geral 

Isatltatos os Apsssntadariü • PSMA»> 
Csnerolaries 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente: das 11 ds 17 ho-
tas. A o s sabados das 9 <fs 13 horas. 

Bsnoirlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Al toa da A Oi? D EM. V Bua 
Dr. Barata, 210. 

Mirltlinss 

Delegada do Rio Grande do rior» 
te—Séae-^IU a da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: U 
As 17 hor&s Telefone. 200. 

Intfustrlsrlos 

delegacia do mo Grande do 
Norte. 86de: BdUicio Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da» 12 As 18 horas. Aos sabados 
dat 0 As 12,80 horas. 

Repartições Publicas 
F e d o r a l s 

Dftlecítnía Fincai. Dftlft«yftcfto dn Tri-
bunal de Contas, Domínio da (Juião, 
Altandega. Corceios e Telâgrafoe, 
Esteada de Ferro Central, Delega* 
cia Regional do TrabalhO) Agencia 
de Economia Kural o Fomento 
Agrícola : Ex pediente — de 11 
17. Aos embalos—de 8 ás 12. 

Capitania dos Portos — 8 Aa ií,30 
• 18 ás 16,80. 

Escola de Aprendizes Marinheiros-
8 áa 11, 

Liceu Industrial — 8 áa 12 e 18 
ás 17. 

F Í**1 ÍMÇSO do Porto e Docüa—8 h» 
LI e 18 ás 16. 

Recrutamento Militar ^ 12 ás 16. 

VV quartas a sabado» — 8 ás 11. 
Juramento á bandeira — Todos os - 1 1 . A f o i— 
BltUUktVU «t« »» 

Esroduaia 
Seoretana (íeral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente - - d e 11,80 ás 17,80. 
Aos sabados—de -8 áa 12. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 e 18 ás 17. Aoa sabbadoe — de 8 
ás 12. 

ReoebedotU de Rendas—8 á s 11 e 
19 4a 16. 

Munlcipala 
Prefeitura — Expediente — da l i á s 

17. Aos sabados—de 8 ás ,8. 

c T o m a d ^ T 

k i \ k i 

^ S T T B S g i g f g T O T g T r e r w i e s p i n h a s , E T C 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

Amortização 
de Janeiro 

1942 

CAPITAL DUPLO 
SEGUNDO 
T£RCEIRO 
QUARTO 
QUINTO 

18.599 
10.622 
£14.012 
04.822 
17.553 

Correspondente Regional. GARIBALDI ROMANO—NATAL-Praça Augusto 
Severo, 227—Edifício Mossoró 1. andar, Sala 2 

OcfiteMuur Jtiuío DENTRO 00 J ^ e M y C j r ' P & x a w 
P Ê L A Sociedade de "&aplta£t 

K m 
B M i l . T HJ 

lôfáÇAlSSS'! DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

MARCA REGISTRADA 

n A n n TTT7I 
ÕJL JSVJUU 

K UMA D0KNi;A 
MUITO PERIGOSA 
VXliA A FAMÍLIA 
E P A R A A RAÇA 

A U X I L I ^ A COM-
HATEL-A COM 0 

iT 
m 

A SIFILIS A T A C A TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os individuos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L Í X I R 9 1 4 

O ELÍXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELÍXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2». graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELÍXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido oa melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
(Vi Dr. Januario da Costa Batida. (*) Dr. Júlio de Arr da 

A j u d e s e u m a r i d o ! 
Os homens de trabalho dizem não cuidar da saúde 
por falta de tempo, no entanto, muitas vezes, seu 
sangue carregado de impurezas, precisa de ura 
tratamento enérgico e imediato. 
Seja boa esposa, ajude seu marido a se tratar ! 
Faça-o tomar, ás refeições, uma colher de 

1 5 o t o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

TAMBÉM EM VIDROS DE 3 T A M A N H O S 

Tecido ioipermel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

VdlÍC-0 íiUXiliíW T\0 rln Sifilis DTandfi nu-
rificador do sangue e veja como ficará ele outro ho-
mem, forte, de bom humor, com apetite, sem dores 
de cabeça nem reumatismo ou outra qualquer mo-
léstia do sangue, que possa comprometer a seu 
filhos. 

r» ri 11 vt r» »-k ' j i " i i M 
M. IA LVIIf 

O 
áí t> V 

N. 21 EC 

E MAIS QUE UM 
V m ^ i t v T »y t 

S Í M B O L O ! 
ponEi ío " ) AT\vr-
LIA li NO TRATA-

MENTO I»A 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barafa, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Naial o estabelecimento preferido no genero pe* 
lot wuí preço* modicw 

Sapataria «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 1J1 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
S e v e r i n o M a r t i n s d e M e d e i r o s 

Fabrico especial de calçados c artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L - Rio Grande do Norte 

Cm» Bis Minar: SAPATARIA L E Ã O D O N O R T E 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua I)r. Barata, 2.'i8 

Prefeitura 
Natal 

d o 

Expediente do dia 28 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 312, Diretor de O-
bras. Pavimentação de 
uma estrada. Arquive-se. 

N..34. Viuva M. Macha-
do. Construção de um ar-
mazém. Concedo. 

N 320. Enéas Reis. 2a. 
via de cart:i de aforamento 
e construção de uma casa. 
O requerente deve juntar 
ao processo o projeto e plan-
ta em quatro vias, devida-
mente assinadas pelo pro-
prietário, arquiteto e cons-
trutor, afim de poder ser 
atendido. Ao requerente 
para satisfazer a. exigen-
cia da Secretaria. 

N. 360. Gurgel Amaral 
& Cia. Pagamento de . . . 
2:820§000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 321. Agostinho Mar-
tins da Silva. Construção 
de uma dependencia. Ao 
Diretor de Obras. 

xr íi . 1 1 Q X 4 V. PoHi «n A U U I V / Qí rnÍA r\ kj i íuiu v 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

llniuepsal «pelo menor preço» 
Tavares uc Lira, 34—Te-
legrama AUTO —Cx. 120 

Leal. Construção de tres 
casas. Ao requerente para 
satisfazer as exigencias da 
Repartição de Saneamento. 

N. 98. Rui Barreto de 
Paiva. Construção. Conce-
do. 

N. 341. Dulce Ana de 
Souza. Concertos em uma 
fachada. Em vista da in-
formação da Diretoria da 
Fazenda, não pode ser a-
tendido. Arquive se, 

N. 347. José Procopio 
Filho, Contador. Fazendo 
uma exposição sobre o 
preenchimento de uma va-
ga. Arquive-se. 

N. 322. Adalgisa da Cu-
nha. Coleta predial. A re-
querente junte a carta dk 
aforamento, para os devi-
dos efeitos. 

N. 319. João Mendes da 
Silva. Cordcamento de ter-
reno. Liquide o debito 

N. 249. Antonio Bertu-
lino de Souza. Desmembra 
mento e transferencia. Con-
cedo o desmembramento e 
quanto a transferencia, a-
pós a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. 

N. 318. The Texas Com-
nanv. Ltd. Ppq-amento de 
3:749§200. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

E U M A D O E N Ç A G R A V Í S S I M A 
M U I T O P E R I G O S A P A R A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 
U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O D È S S E G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

mmmm 
A S Í F I L I S SE A P R E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S . T A I S C O M O ; 

R E U M A T I S M O 

E S C R Ó F U L A S 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A 4 

Ú L C E R A S 

E C Z E M A S 

F E R I D A S 

D A R T R O S 

M A N C H A S 

"ELÍXIR OE NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H Á 6S A N O S 

V E N D C - S E E M T Ô O A P A R T E . 

R e -
c i f e , 

n o 
vende-ae uma mo-
derna, espaçosa, em 

bom arrabalde, com grande 
quintal cheio de fruteiras. 
Informações: Valfrido da 
Cruz, Frei Miguelinho, 68 — 
Natal. 

3os, e aaba. —1»| 4 - u - a l t . 

! UlTURH PRÉJUOICROR NR lOHBftÕfl] 
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NUM. 1.861 

Os exercitos russos estão desfechan-
do repetidos goipes ao iongo de ioda 
a linha de batalha, pendo e m perigo 

fortes destacamentos alemães 
O Brasil wnficu a Portugal a defesa dos«seus interesses Junto aos governos da 
Alemanha, Italia e Japão—Tomadas eficientes medidas contra os submarinos na 
costa do Atlan'ico—As forcas britan cas ret^ram^se de toda a área de combate da 
Cireoaica Ocidental—Os nazistas deixam em poder dos russos grande numero de pri* 
sioneiros e mortos, al m d-' enorme qu intidade de material de guerra—Ps niponicos 
a 18 ou 20 milhas de Singapura—Hitler falou ontem para o povo alemão—O g»L 

Ma Acrthur repeliu a exigenda niponica de rendição 

aram Bengasi, havendo con-
tinuadas retiradas das forças 
britânicas de toda a área de 

„ . , combate da Cirenaica Oci-
KIO, 31 —Noticiam de Was : 

hington : Continuam aa medi- [ 
tias, cada vez mais eficientes,' A guerra DO OStíOmO 0rÍ33t3 
contra as atividades dos sub-1 

0 DIA LITUROICO Capela Salcsiana de S. José 
ü ü n i t w r u IWTIJ A U *-4 V̂  < t " 1 4a « « >i • 

PÜBIFICAÇAO DE » . SENHORA 

Sâo dois os mistérios ce-
lebrados nesse dia : u apre-
sentação de Jesus no Tem-
plo e a Purificação de Nos-
sa Senhora. Com essa so-

lenidade conclue se o Tem-
po do Natal e passa-se ao 
mistério da Redenção. 

0 discurso de Hitler 
RIO, 31—Informam de Ber-

lim : O discurso ontem pro 
nunciado por Hitler foi em co 
memoração ao 5o aniversario 
da sua elevação Jio posto de 
chanceler do Reich. O minis 
fcro da Propaganda, sr. Goeb-
bles, apresentou o orador, asse-
verando que, para a Alemanha, 
a vitoria é uma questão de fé 
na pesaôa do «fuehrer». O dis-
curso de Hitler foi sobre o de-
senrolar da guerra, tendo ata-
cado o presidente Roosevelt e 
o «premier» Churchill. 

A tatu n* frente orientei 

RIO, 31 - D e Moscou: Fortes 
destacamentos alemães acham-
se em perigo diante dos repe-
tidos golpes que o exercito 
russo está desfechando ao lon-
go de toda a linha de batalha 
Cada vez é maior o numero de 
prisioneiros e mortos, deixrdos 
em poder dos russos, além de 
valioso material e equipamen 
to de guerra de todas as quali-
dades. 

Eficientes medidas tomadas con 
tra os submarinos na costa do 

Atlântico 

inarinos inimigos na costa do 
Atlântico. 

Confiados a Portugal os interes 
ses do Brasil junto aos 

países do eizo 
RIO, 31 —Foi confiada a Por 

tugul a defesa dos interesses do 
Brasil junto aos governos da 
Alemanha, Japão e Italia. 

Retiramse de toda a área de 
combate da Cirenaica Ocidental 

RIO, 31 Anunciara do Cai-
ro ; As forças imperiais evacu-

RIO, 31—Dizem de Washin-
gton : O gal. Mac Arthur nau 
tomou conhecimento da exigen-
cia niponica, no sentido de que 
o referido general ordenasse a 
rendição de suas tropas qu? 
combatem uas Filipinas 

RIO, 31 -Comunicam de Sin 
gapura : Os japoneses chegaram 
a 18 ou 20 milhas de Singa-
pura. Apenas na costa oriental 
da península de Malaca. o ini-
migo foi contido. Todas as áreas 
em torno de Singapura, estão 
sentindo os efeitos dos ataques 
aéreos dos niponicos. 

S O C I A I S 
A N I T E R S A S I O S 

Ho|e 
Snkrn» 
Beatriz Dantas Rezende, viu-

va do dr. Júlio de Melo Re 
zende. 

—Professora Dalila Caval-
canti Ruciia, cspuââ uu oi Ai-
cides Rocha. 

Seftkoret 
Contador Geraldo de Souza, 

funcionário do Banco do Bra-
sil e professor da Escola de Co-
mercio de Natal. 

—Oto Soares, escriturario do 
Departamento da Fazenda. 

—Arier Pires Ferreira, fun-
cionário do Telegrafo Nacional. 

Sufctriahàt 
Maria Amparo Pereira, filha 

do sr. Clemente Pereira, •co-
merciante em Santa Cruz. 

—Inêa Antunes de Lemos, fi-
lha do dr. Vicente de Lemos 
Filho, juiz de direito da 3a. 
vara. 

J*rat 
Pedro Gomes da Silva. 

MISSAS 
Terça-feira, ás (5,30, na Ca-

tedral, serào celebradas missas 
de 30o dia em sufrágio da alma 
do saudoso padre Antonio Bri-
lhante. A família convida as 
Dsssoâs de sua amizade a 
assistirem ao piedoso ato. 

VISITAS 
Agradecendo, em nome da 

familia, as noticias dadas pela 
A ORDEM sobre o falecimento 
do inesquecível padre Antonio 
Diiiuãukc, cotcvü em li o » tf a re-
dação o sr. Laercio Fernandes 

Segunda Reunião de Eco-
nomia Rural 

O encerramento dos trabalhohoje—O regresso 
da delegação deste Estado, em companhia dos 
diretores dos Departamentos de Cooperativismo 

de S. Paulo e Pernambuco 

FORTALEZA. 31—0 encerra-
mentu do Congresso será hoje 
a noite, com a presença do In 
t e r v e n t o r . A represen-
tação potiguar regressará se-

gunda-feira. acompanhada dos 
diretores dos Departamentos de 
Cooperativas de S. Paulo e Per-
nambuco, em visita a esse Es* 
tado. 

Perdidos e fichados 
Gratifica-se a quem en-

contrar a Carteira Profis-
sional n. 10.597, perten-
cente ao sr. Clidenor Fi-
gueiredo, e entrega-la á 
av. Trez, G55, Alecrim. 

Eiteroalo Santa loês 
Reabrirá auas aulaa a lo de 

Fevereiro proximo. Mantém o 
curso Elementar e Primário. 

Tratar á Rua Voluntários da 
Patria, 706. 

2—3 

Delegacia Fiscal 
CONCVBSO 

O Sr. Delegado Fiscal do 
Tesouro Nacional, neste Estado, 
recebeu o seguinte telegrama : 

«N. 5515— de 2 8 - 1 - 42 — 1 
Diretoria Serviço Pessoal Mi-
nistério Fazenda transmite de 
vidos fins termo telegra-
ma DS 1031 de 26 janeiro cor 
rente vg Diretoria Divisão Se-
leção Departamento Adminis 
trativo Serviço Publico vg teor 
seguinte «Comunico estarem 
marcadas seguintes datas inicio 
vários concursos nesta Capital 
e Estados bipt Observador Me 
teorologico, vg 4 fevereiro ptvg 
Almoxarife e Arquivista vg 5 
fevereiro ptvg Escriturario vg 
8 fevereiro Pt Tenho honra lem-
brar conveniência serem inte-
rinos citadas carreiras porven-
tura existentes vg nesse Minis-

o i r i a ^ r l n o n i iA Hov^m A Q t a r 

I IJU1 «U €» » IUUUWW M W • - — — • I 
local realização mais proximo da 
IVC âi bî au uiiuc cotcjanJ il/ut* 
dos data inicio concurso Pt 
Outrossim recomenda l«var co-
nhecimento demais Chefes Re-
partições desse Estado termos 
referido telegrama Pt Saudações 
pt— Louro Boamorte— Diretor 
Serviço Pessoal Fazenda.» 

Secretaria da Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte, 
em Natal, 29 de janeiro de 
1942. 

Jairo Tinoco 
Of. Adm. cL I—Seiretario 

y E N D E - S E por preço co-
* modo um terreno cora 

15m x 3;},90, sito á rua 
C proximo Jo Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs.—(5. 

I mensagem de Rooseoelí, 
eíi. 

Cont da la. pag. 

fo foi selado pela pronta e re-
soluta decisão do governo de 
v. excia. e dos demais gover-
nos americanos, que chegaram 
ás mesmas decisões. 

A amizade de v. exeia., nes-
tes tempos críticos, é para mim 
uma fonte constante de inspi-
ração. A segurança e visão cora 
que v. excia. está enfrentando 
a mesma emergencia que ora 
se depara a todos os povos li-
vres, por toda parte, tocaram 
profundamente o povo dos Es-
tados Unidos" 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

| Em virtude de vlageei voltará, 
< . — -

| de fevereiro proximo 

Rua 13 cfo Maio, 602 

uc 

I 

Cinemas 
QUBB IR AO CINEMA Oü 

AO TEATRO f Mo sa esqueça 
da r e e o r r e r á Cefl 
sara de FUMES e PEÇAS TEA 
TRAIS, Mio «o deve assistir 
• 55! filma on a nnit pflOâ 
teatral sem ter a certeza de" que 
seja pelo menos ACEITAVEL 

«oestio de coacieneia. 

LÁBIOS SELADOS, no «Rex» 
Filme medíocre ; a justifica-

tiva de ura crime torna-o ím-
proprio para crianças. 

EU SOUBE AMAR, boje e ama-
nhã, no «Roial» 

Moralmente o filme deve ser 
considerado como improprio pa-
ra adolescenfest mas para adul-
tos achamo-lo recomendável. 

C0D1G0 DO SERVIÇO SECRETO, 
da Warner, no «Riva l » 

Para crianças, o filme não é 
recomendável. 

0 LADRÃO DE BAGDAD, da Uni-
f lliti* • amanliS ma Paalwnm » M M H M H H | MW - M . • 

Moralmente acompanhamos 
o D. I. P. na classi fi cação 
proibindo a crianças até 1U 
anos. 
PROQRAMA DE AMANHÃ, DO 

BDH80 
INTERMEZZO, da Uaited, em na-

tioée e á noite no <Rcx» 
Um violonista de nomeada 

abandona a esposa e filhos pa-
ra viver com uma jovem pro-
fessora de musica. Ambos, en-
tr°t2Ht0j jonAn hftrtAPrir» A 
que praticam, rompem a uuiào 
ilícita, voltando ele para o 
convivio da familia. Nào se 
recomenda aos menores. Bom 
para adultos. 
NADA A DECLARAR, da Art Filme., 

no «Rex» 

Prejudicial a qualquer publico. 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurglá-donflsta 

Ex-aaaiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anext» à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Izabel da 
Bala e d». Assistência Dentaria 
Infantil* do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese 6 

Artodontia 
Conanltaa ! * d e 8 às 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Com.: R. DR. BARATA 231 - i* 

Fone 298 

M I S S A S 
Nos domingos e dias Santos : A's 5, 7,30 e 8,;i0 A ' 

Missa das 7,10 é dos alunos externos e Oratorianos, ficando 
lhea reservados os bancos da frente em toda a largura da 

Nos dias úteis e feriados : A's 6 horas, a missa da comu-
nidade (Além das Missas encomendadas) 

Benção com o Sanlissimo 
Nos domingos e dias santos: A's 15 horas p^ra os alunos 

do Oratorio festivo. Vs 18,30, Cauto das Vesperas, Predica e 
Benção. 

N. B. Os fiéis podem aproveitar de uma ou de outra d-iq 
funções. 

Nos dias úteis; A's 18 30. 

Mês de Fevereiro 
Dw 2—segunda-feira : Festa da Purificação de Nossa So-

nhora. A's (i horas, Missa cantada, precedida da Bençào e Pro 
cissâo das velas. 

Dia 3-terça-feira : Festa de S. Braz. Benção da garganta 
D a 6-1*. sexta-feira : dedicada ao Sagrado Coraçào dô 

Jesus. A's 8 horas, Exposição do JS. S. Sacramento em ^Laus 
perene». A's 19 hor^s, «Ilora Santa». Procissão e Beuçüo du 
Divinissimo. 

Dia 7—Sábado dos Sacerdotes : Festividade de S. Fran-
cisco de Sales, patrono da ria Sociedade Saiesiana. 

A'8 6 horas, Missa cantada. 
A's 18,15, Vesperas solenes. Sermão e Benção. 
A's 19,30, no vasto portico do Instituto Filosofico, Sessão 

Magna, com a couferencia dos Cooperadores e amigos da Obra 
Saiesiana, pronunciada pelo Revmo. Pe. José Pereira Neto do 
corpo docente do Instituto. 7 

Dia 8-Domingo: Festividade de S. João Boaco, transfe-
rida do dia 31 de Janeiro. 

A's 8,30f primeira Missa cantada do Kcvmo. Pe. Bernardo 
Bicker, do corpo docente do Instituto, sendo Paraninfos os 
Exmos. Srs. Prof. Ulisses de Gois e Dr. Oto Guerra. Imediata-
mente após a Missa, o Revmo. Sr. Pe. Dr. Guido Barra, Inspe-
tor SaleBiano, dará a benção liturgica inaugural do novo 
Edifício. A's 18,15,*Vespera3 Solene, Sermão e Bençáo do Santís-
simo. Ato continuo, Sessào Magna em homenagem a S. Joáo 
Bosco. 

Dia 11— Quarta-feira : Festa de Nossa Senhora de Lourdes. 
A's 6 horas, Missa festiva. 

Dia lõ Domingo : A's 9,30 horas, reuniílo das Damas 
de Maria Auxiliadora. 

Dias lõ, 10 e 17. Carnaval. Exposição do S. S. em «Laus 
Perene», até 11 horas, em desagravo ao Coração de Jesus 
pelas ofensas que recebe nestes dias. A's 11 horas, Beuçào 
com o Divinissimo. 

Dia 1H-Quarta-fcira de cinzas ; Bençào e imposição das 
cinzas. 

Dia 19 - Quinta-feira : Comemoração de S. José, titular da 
Capela e Parrono do Colégio. 

Dia 24 - Terça -Feirai Comemoração mensal de X. Senho-
ra Auxiliadora e de S. Joào Bosco. 

Vende-se 

Vendfi-si i Pensii Matai Zcve: 
oportunidade. Tratar cora o proprie-
tário na mesma. 

A R T E S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA - RISOAÇÀO - PAÜTAÇÂO 

Maquinaria modermmima — Tin***m nora 

—At. T i i a n i ít Lira a. 98—NATAX«— 

um terre-
no intei 

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia— (.Ribeira). 

Gas. e sabs—14. 

Vende-se uma casa 
á rua Se 

ridó, 748. Com agua e Luz. 
Tratar na mesma. 

4—5. 

Odeie Roseli 
OIHURGIÃ DENTISTA 

Consultas :8 ds II e das 13 ás 
17 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaçfto de lorario 

Conanltorio—Av. J ao queira 
Aires, 52* 

Vende-se Di 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe Jofto Ma-
ria e Rua V~oluntario& da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Cnmnanhia fluailrAs v «w « « M y w nmmmm^» M • • • 

De ordem do Snr. Coronel 
Comandante do 16° R. I. con-
tinuam abertas até 31 do cor-
rente as inscrições para matri-
cula na Ottmnnnhia Quadros 
desta Unidade." 

Os candidatos deverüo apre-
sentar os seguintes documen-
tos : 

Certidão de idade, atestado 
de vacina, atestado de conduta 
passado pela autoridade poli-
cial, consentimento dos pais ou 
responsáveis, (para menores de 
10 anos) todos com firmas re-
conhecidas e mais certificado 
de alistamento militar e ates-
tado da C. R. que nào é sor-
teado convocado. 

Aceita-se igualmente candi-
datos aos cursos de cabos e sar-
gentos da reserva. Poderão ma-
tricular-se nestes reservistas de 
2a. Categoria formados em anos 
anteriores desde que ainda sa-
tisfaçam as condições de idade 
e se submetam ás provas de 
habilitação exigidas. 

Para outros esclarecimentos 
os candidatos deverão de diri-
gir á Secretaria do R. I. 

10-10-Sgs . 

Colégio Santo Antonio 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Abre se a dois de Fevereiro um curso para 
os alunos que se prejudicaram em uma ou duas 
matérias. 

Neste mesmo dia reabrem-se as aulas pri-
marias. 

A N T E N E V R Á L G I C O R O S A D O 
Efiea* nas dôres de cabeça, nevralgies, GRIPES, 

resfrlados, etc. 
Em comprimido* a alixir 

„ _ _ 'vir» f f J t» caem u. i u V ende-se da Rua Vaz 
Qondim, antiga General Oiorio. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

R n D a ü a ^ 4 A C 

111' U I U I I I U , 1 7 J 

N A T A L 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DP BARATA 181 

ÈITURA PREJUDICADA Nfl LOHBfNR ) 

V E N D E - S E 1 m a c í u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

I n f o r m a ç 0 a t n a g « t d « n c i a t « t « jornal 


